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	Abaixando-me sobre um joelho, espiei através das longas folhas de grama cobertas de geada no prado, segurando o arco na minha mão e observando as árvores densas do outro lado da clareira. A floresta ao meu redor estava coberta por uma espessa camada de neve, mas eu estava agasalhada com peles o suficiente para aquecer o meu corpo. Até agora, esse tinha sido um inverno rigoroso e eu estive rastreando um cervo ardiloso pelos últimos dias. Só de pensar nele, fazia meu estômago se revirar de fome. 

	— Tsc! — Eu estalei minha língua para meu cão de caça, que estava agachado ao meu lado, mas começando a se levantar. Eu não queria que ele denunciasse nossa posição, então fiz um comando para ele se deitar. Ele obedeceu, abaixando-se tanto que seu pelo branco desapareceu na neve espessa. 

	Após ele praticamente sumir, descobri o porquê estava se levantando. Tive que me segurar quando a primeira visão dos chifres do cervo apareceu entre as árvores, pois fiquei tão animada que quase me levantei também. O animal deu outro passo cauteloso e depois parou para olhar em volta. Ajoelhada daquela forma, a grama ao meu redor quase alcançava minha testa e sua cor dourada coberta de geada foi camuflada até o marrom pálido de minha pele. Eu estava bem escondida e após dar ao Albus um sinal para ficar imóvel, ergui a mão para alcançar uma flecha nas minhas costas. O movimento foi tão gradual que soltei três respirações longas e enevoadas antes que minha mão sequer tocasse a aljava. 

	O cervo deu mais alguns passos, adentrando ainda mais na pradaria. Posicionei a flecha na corda do arco. O cervo parou depois de mais um passo e sua cabeça virou em minha direção; estava ciente do perigo, mas não se importava. A corda vibrou no ar gelado e a flecha voou perfeitamente para o coração da criatura. Albus sabia que, após eu soltar a minha flecha, ele poderia se mover. Ele saltou, preparado para a caçá-lo se eu tivesse errado, mas nunca erro. O cervo deu um salto e desabou quando seus cascos tocaram o chão novamente. 

	Eu corri em direção a ele, minha mão esquerda estava segurando o punho da faca no meu quadril, caso ainda estivesse respirando. Nós finalmente poderíamos comer – minha mãe, meu irmão de dez anos e eu. Teríamos algo diferente de um simples ensopado de legumes. 

	O cervo estava morto no momento em que o acertei. Como era meu costume religioso, ajoelhei-me ao seu lado e coloquei a mão na cabeça para sussurrar: — Obrigada pelo seu sacrifício. Que seu espírito descanse dentro de mim. — Então levantei. — Fique de olho. — Eu disse ao Albus, apontando para a nossa caça. 

	Enquanto ele protegia nosso sustento, corri de volta para onde havia deixado meu cavalo marrom escuro, Brande, e voltei com ele a galope, mesmo que eu pudesse ouvir a carroça que ele puxava, batendo nas raízes e nas laterais das árvores. Soltei a carroça e empurrei o máximo que pude para baixo do cervo, embora não pudesse fazer muito, já que o animal pesava muito mais do que eu. Havia uma corda pendurada na sela do Brande, então enrolei uma extremidade ao redor do pito da sela e a outra ao redor dos chifres do cervo. Então, eu levei Brande alguns passos adiante, até que ele arrastou com sucesso nossa caça completamente para dentro da carroça. 

	Depois de reamarrar Brande à carroça, montei e voltamos para casa com Albus trotando ao nosso lado. Fiquei emocionada com a expectativa de presentear minha mãe com o cervo, ansiosa para ver o sorriso em seu rosto e a pequena dança que Nilson fazia sempre que eu trazia comida para casa. Isto é, até chegar à nossa fazenda e ver um grupo de cavalos do lado de fora, todos vestidos nas cores de vermelho e dourado do rei. Eu sabia que meu irmão roubava pãozinho doce ou, ocasionalmente, algumas carteiras para pagar pelo dito pãozinho doce. Minha única conclusão foi que ele havia sido pego e eles estavam aqui para multar minha mãe por um dinheiro que ela não tinha e, assim, levar Nilson à prisão em Guelder. 

	— O que aconteceu? — perguntei, já quase em pânico quando entrei na cabana. 

	Havia soldados ao redor, mas meus olhos procuraram Nilson na pequena sala. Ele estava sentado à mesa com nossa mãe, parecendo bastante confortável para um prisioneiro. Quando ele me viu, acenou, com um pão doce apertado firmemente na outra mão. 

	— O que você fez para parecer tão culpada? — riu uma voz profunda familiar. 

	Fiquei tão assustada que nem tentei distinguir o rosto dos soldados. Agora olhei para quem tinha falado – um jovem alto, corpulento em sua armadura, com longos cachos castanhos e pelos faciais para combinar. Eu sabia que ele tinha vinte e um ano, apenas dois anos a mais que eu. Foi ele quem trouxe para Nilson o pão doce que ele estava comendo. 

	— Isso é golpe baixo. — Repreendi enquanto acelerava o passo até ele e me jogava em suas costas. — Vindo aqui com todos esses homens. 

	— Seus olhos. — Ele riu, arrancando-me de cima dele. — Olhe, olhe. — Ele apontou para o próprio rosto, me zoando ao fazer uma expressão exagerada de horror. 

	O nome do soldado era Silas. Nossos pais eram velhos amigos, crescemos juntos, caçando e rastreando, até mesmo brigando quando não havia ninguém por perto para nos repreender por isso. A sorte e a habilidade de Silas com uma espada o levaram à cavalaria na guarda do rei. Minha falta de sorte e habilidade com a espada me levaram à floresta. 

	— Tire sua armadura — desafiei, batendo meus dedos contra seu peito de aço. — Vou lhe dar algo para ter medo. 

	— Kiena. — Minha mãe pronunciou, olhos castanhos, dando-me uma olhada igualmente afiada. Ela odiava quando eu não agia formalmente na frente dos oficiais, mesmo que fosse apenas Silas. 

	Eu ignorei a repreensão, finalmente tirando meu casaco pesado e depois me sentando em cima da mesa, sabendo que ela ainda estava olhando para mim. — Você veio para o jantar? — perguntei a Silas. — Acabei de caçar um cervo de dezoito pontas. 

	Ele estreitou os olhos para mim. — Não, você não caçou. 

	— Venha e veja, então. — Levantei-me e andei em direção à porta, levando-o para fora para que ele pudesse ver que eu não estava mentindo. 

	Alguns dos outros soldados haviam seguido por curiosidade e ficaram de pé junto à porta aberta da cabana, enquanto Silas contava as pontas dos chifres do cervo. — Dezoito — ele murmurou para si mesmo quando terminou, rindo espantado. — Dezoito! — Ele repetiu para aqueles de seus homens que saíram. Então, para um em particular: — Eu disse que ela era a pessoa certa. 

	— Certa? — ecoei, seguindo Silas de volta para a cabana, enquanto minha mãe e Nilson passavam por nós para cuidar do cervo. — Para quê? 

	Ele esperou até estarmos sentados à mesa. Eu nunca o tinha visto tão subitamente sério e sentada lá com ele, cercada por outros cinco soldados, eu estava ficando um pouco nervosa também. — A Princesa Avarona fugiu — ele me disse depois de um minuto. Fiz que sim com a cabeça, embora essa parte não significasse muito para mim - eu morava nas margens de uma floresta a vinte milhas do castelo. — O Rei quer que ela seja encontrada antes que o Império Ronan saiba. — Balancei a cabeça novamente, desta vez em entendimento. Nossos reinos tinham estado em guerra há décadas. Se os espiões de Ronan a encontrassem antes do Rei Hazlitt, tudo acabaria. — Eu dei minha palavra a ele que não havia rastreador melhor no reino do que você.

	— Você fez o que? — perguntei quando meu coração afundou. — Silas, por quê?

	— Porque é a verdade — respondeu ele. Quando não respondi, mas sacudi a cabeça, ele acrescentou: — Se você a trouxer de volta com segurança, ele a recompensará com mais ouro do que poderia encher esta casa. Você pode se mudar para Guelder. Nilson poderia ter um pãozinho doce em todas as refeições.

	— E se eu não conseguir encontrá-la? — perguntei. Nunca tinha visto o Rei, mas todos em Valens sabiam que a reputação de seu temperamento o precedia. — Ou se ela se machucar? Então, ele vai ficar com minha cabeça, é isso?

	— Você pode encontrar uma raposa em uma nevasca. — Disse ele. Fiz uma careta para isso, mas, para enfatizar seu argumento, ele apontou para o meu cachorro. — Mesmo sem Albus.

	Não sei o porquê ainda estava pensando nisso. Eu não tinha muita escolha agora. Se o Rei decidiu que me queria, então eu tinha que ir. Mas o que mamãe e Nilson fariam enquanto eu estivesse fora? E se eu nunca voltasse? Eles passariam fome. — Silas. — Indaguei com relutância e me inclinei para mais perto dele, lançando um olhar desconfiado para os soldados antes de sussurrar: — O Rei sabe quem eu sou?

	Antes da execução de meu pai, ele havia sido rotulado como traidor do reino. Ele lutou por anos para colocar o Rei Hazlitt no trono e então um dia ele parou de lutar pelo Rei. As pessoas diziam que é porque meu pai havia ganho apoio suficiente nos escalões para querer poder para si mesmo, mas que não bastava vencer e, por isso, disseram que ele estava louco. Se o Rei soubesse quem eu era, se soubesse meu sobrenome e a história da minha família, não havia como me contratar para encontrar sua filha. Ele pode até me jogar na prisão só porque ele podia, pois eu tinha o sangue de um traidor.

	Silas me deu uma longa olhada após a pergunta e, embora eu o conhecesse o suficiente para reconhecer a hesitação, ele não arriscaria minha vida mentindo. Ele era meu melhor amigo e eu confiava nele.

	— Não. — Respondeu ele. — Eu apenas disse a ele que conheço o melhor caçador do reino. — Ele me observou por um longo momento depois disso, estudando a relutância contínua no meu rosto. — Perdemos irmãos nesta guerra. — Disse, quebrando meu olhar intenso a ele e olhando para seus soldados, todos que murmuraram “nenhum homem sobrevive sozinho” em resposta. — Bons homens. Homens honestos. Não podemos perder por causa de uma Princesa imprudente. Pelo bem do reino, Kiena.

	— Eu preciso ir ao castelo? — perguntei. Parte de mim pensou que, se tudo terminasse mal, se a Princesa se machucasse antes que eu pudesse encontrá-la ou se ela pudesse me evitar, seria mais fácil fugir sem o Rei nunca ter visto meu rosto.

	— Vai ficar tudo bem. — Silas me assegurou, sentindo minha preocupação. Então, ele acrescentou: — Você sempre quis ir ao castelo. — Mas nós dois sabíamos que eu nunca quis ir ver o Rei. Silas me estudou por um minuto, enquanto eu pensava sobre isso. Ainda não sei o porquê, afinal, a escolha não era minha. — Você deveria ir antes que as pessoas comecem a falar.

	Eu encontrei seus olhos com os meus, fitando seu aviso. Quando as notícias saíssem, haveria outras pessoas procurando por ela e eu poderia ser morta, então outra pessoa poderia devolvê-la em troca da recompensa. Este trabalho não foi uma oportunidade. Foi uma sentença de morte. Eu não queria ficar chateada com Silas, mas senti como se ele estivesse aqui para me levar direto para a forca. Independentemente disso, eu levantei.

	— Deixe-me juntar minhas coisas. — Disse a ele, que saiu da cabana com o resto dos soldados.

	Eu estive caçando por dias e embora não houvesse tempo para tomar banho, eu poderia pelo menos tentar me fazer parecer apresentável e competente para o Rei. Tirei o colete de couro e a túnica bege suja, enrolei o peito nu nas roupas de cama que deixara em casa nos últimos dias e depois coloquei a única túnica de mangas compridas que possuía. Coloquei meu colete de volta e puxei meu cabelo vermelho escuro para fora de sua trança, pondo para o lado minha longa franja, para que ficassem fora do meu rosto. Nada disso fez muita diferença no final, mas pelo menos me senti mais apresentável.

	Coloquei meus casacos pesados de volta para me aquecer enquanto andava para fora, onde tinha certeza de que tudo que eu precisava estava amarrado à sela do Brande – meu arco e flechas, minhas peles de dormir, alguma comida. Então fui até o corredor dos quartos para explicar à minha mãe.

	— Você não pode se limpar um pouco? — ela perguntou, examinando minhas calças de couro manchadas de caça, minhas botas de pele e meu casaco de pele com capuz.

	— Ele quer um caçador. — Digo a ela com uma risada derrotada, porque eu havia tentado me limpar. — Não uma dama.

	Os olhos de minha mãe começaram a lacrimejar e ela me puxou para um abraço apertado. — Volte. — Ela fungou. — Com ou sem o ouro. Volte.

	— Eu vou. — Assegurei a ela, pressionando um beijo em sua bochecha. Quando ela me soltou, passei meus dedos pelos longos cabelos marrons de Nilson. — Mantenha as mãos longe das coisas pelas quais você não pagou.

	Ele riu, mas pelo jeito não tinha prestado atenção na minha conversa com nossa mãe, porque ele olhou para mim e perguntou: — Você já está indo embora?

	— Eu tenho que ir ajudar a encontrar uma Princesa. — Eu disse, abaixando-me para estar mais na altura dele.

	— Uma Princesa? — ele repetiu, os olhos castanhos se arregalando de fascínio. — Ela é bonita?

	— Eu acho que sim. — Eu disse, meus lábios se curvando com um sorriso. — As Princesas não são sempre bonitas?

	Ele se inclinou para mais perto de mim, colocando a mão na lateral da boca e sussurrando como se isso impedisse nossa mãe de ouvir: — Você vai beijá-la?

	Eu não pude deixar de rir, especialmente quando ouvi minha mãe rir atrás de mim. — Não, se eu puder evitar. — Digo a Nilson com uma piscadela astuta, ele se endireitou como se realmente pensasse que eu beijaria uma Princesa e que estávamos compartilhando esse segredo. Não tendo mais nada a dizer, cutuquei-o nas costelas, lembrando: — Comporte-se.

	Tudo o que ele fez foi rir novamente e se afastar da minha mão, então eu o puxei para perto e beijei o topo de sua cabeça. Depois de um último olhar amoroso para os dois, fui em direção aos soldados.

	Silas estava me observando de seu cavalo quando eu os alcancei e enquanto eu montava Brande, ele disse: — Ela é apenas uma garota. — Presumi que isso deveria ser tranquilizador. — Pouco mais velha que você. Você poderia encontrá-la antes que o sol se ponha.

	— Ela é culta. — Argumentei. Talvez ela me enganasse. As raposas não eram escolarizadas. Então, sabendo que ela poderia subornar pessoas para ajudá-la, acrescentei: — E rica.

	— Tutores e livros não podem ensinar a alguém o que você sabe. — Observou ele. Ele puxou as rédeas para o lado, me dizendo com um sorriso antes de pontapear o cavalo: — Pense no ouro.

	— Albus! — Chamei o cachorro para que me seguisse e depois bati em retirada após os soldados.

	Eu tentei pensar no ouro. Durante todo o percurso de vinte milhas até Guelder, através de fazendas devastadas pela guerra e cidades empobrecidas, tentei pensar nisso. Na verdade, tudo que eu conseguia pensar era no vento gelado chicoteando pelo meu cabelo, formigando meu nariz e orelhas e fazendo meus olhos lacrimejarem, e com esperanças eu poderia sentir isso por muitos e muitos anos.

	O sol já havia se posto quando chegamos a Guelder e pensei em salientar para Silas que eu não encontraria a Princesa antes do anoitecer, no fim das contas. Foi a primeira vez que estive na cidade de pedra, mas estava escuro demais para meus olhos explorarem. Nós trotamos até os portões do castelo e depois além deles até os enormes estábulos reais. Eu nem tive tempo de garantir que Brande fosse tratado adequadamente, porque estávamos com muita pressa. Silas me conhecia bem, porque enquanto ele me levava ao castelo, me garantiu que Brande seria mimado em comparação com o habitual.

	As paredes de tijolos da passagem estreita pela qual estávamos atravessando estavam completamente vazias, exceto pela ocasional tocha do lado de fora de uma porta. A única fonte de luz constante era outra tocha, carregada pelo soldado que estava na frente da nossa caravana. A armadura dos cavaleiros fazia um barulho desagradável no chão de pedra a cada passo. Era tão alto que, depois de percorrer corredor após corredor, chegamos a uma porta enorme, que foi aberta antes que o líder tivesse a chance de bater.

	— Entre. — Permitiu o Mordomo, ricamente vestido com roupas vermelhas e douradas. Seguindo Silas, comecei a caminhar, mas o homem desdenhou: — A fera não!

	Me virei para ver que ele estava falando sobre Albus, que tinha seguido fielmente em meus calcanhares. Ou… em minhas costas, devo dizer, visto que a cabeça do cachorro quase alcançava meu peito. — Fique. — Digo a ele, embora fosse mais um sussurro nervoso. Eu ia encontrar o Rei e, de repente, não me sentia apresentável o suficiente com minhas roupas de caça sujas. Então puxei meu casaco, colocando-o nas costas de Albus para que não tivesse que segurá-lo e pudesse cumprimentar o Rei no que era praticamente o meu melhor traje.

	A porta se fechou entre Albus e eu, e depois de receber um olhar impaciente do Mordomo, segui Silas mais além. Não era apenas um limiar que cruzamos. Nós tínhamos entrado direto na sala do trono, o Rei e a Rainha visíveis do outro lado. As paredes altas estavam decoradas com tapeçarias coloridas e brilhantes. A luz da lua brilhava através de janelas altas perto do teto, a intensidade dela silenciada pelas tochas e velas espalhadas por toda a sala. Precisei de todas as minhas forças para não dar meia volta e correr. Eu vivi no campo a vida toda, ninguém nunca me ensinou a agir na frente de um rei. Tudo o que eu sabia era que deveria chamá-lo de “Sua Majestade” e o que eu tinha de senso comum me disse para me ajoelhar. Ajoelhei-me, assim como Silas, aos pés do trono.

	— Uma menina, Silas. — Foram as primeiras palavras do Rei, ditas com irritação. — Isso é uma piada?

	Eu não poderia culpá-lo por isso, mesmo que fosse um insulto. Eu era mulher, jovem e magra, alguns podem até dizer esquelética, além de ser mais alta que a maioria das mulheres. Eu também era bonita, com meu cabelo vermelho escuro e olhos castanhos claros. Eu não poderia parecer muito, especialmente sem o casaco volumoso no qual eu estava enrolada.

	— Não, Majestade. — Disse Silas, levantando-se. Continuei no chão. — Ela é a melhor do reino, garanto.

	Houve um silêncio momentâneo, durante o qual tive medo de tirar os olhos do chão. — Levante-se, menina. — Exigiu o Rei.

	Eu levantei, assim como meu olhar. O Rei era um homem enorme, quase ocupando todo o assento de seu imenso trono. Os cabelos da cabeça e do rosto eram de um preto profundo, escuro como o puro corvo situado na sua coroa. Seus olhos também eram escuros como carvão, um forte contraste com sua pele clara. A Rainha estava em um trono menor ao seu lado, mas ela era mais agradável do que sua contraparte masculina. Enquanto seu cabelo tinha um tom semelhante de preto, sua pele era escura e seus olhos castanhos escuros eram gentis. Parecia que ela tinha estado chorando, como se a vermelhidão atrás de seus olhos não a denunciasse, ela fungou.

	— Nome. — O Rei ordenou, um comando tão severo que me fez recuar do meu estudo compreensivo da rainha.

	— Kiena, Vossa Majestade. — Respondi, propositalmente deixando meu sobrenome fora disso e dando uma espécie de reverência estranha.

	— Você encontrará minha filha, Kiena. — Disse ele com sua voz enferrujada. Cada palavra que ele falava ressoava como o rugido profundo de um urso. — Amarre a pirralha e jogue-a sobre o seu cavalo, se precisar. Os garotos do estábulo sabem mantê-lo selado para você. — Eu não pude deixar de olhar para as janelas, através das quais eu podia ouvir o fraco assobio do vento frio. Ele queria que eu começasse a procurar hoje à noite. — Não deixe que ela suborne você com ouro, cavalos ou beijos. — Por fim, seus olhos se estreitaram para mim e ele caiu na gargalhada. — Do que eu estou falando? O charme dela não funciona com uma garota. — Ele riu para si mesmo. — Bem pensado Silas. Trazendo-me alguém imune à beleza dela.

	Meus olhos se viraram em suas órbitas para olhar de relance para Silas, e o sorriso em seu rosto quase me fez bufar. Eu gostava de mulheres e nós dois sabíamos disso.

	Houve uma breve pausa, após a qual o Rei perguntou com expectativa irritada: — Então?

	Estremeci mais uma vez. — Se lhe agradar, sua Majestade. — Comecei, ouvindo o vento assobiando. — Eu começarei a procurar com a ajuda da luz do sol. — Meu cavalo estava cansado, Albus estava cansado, eu estava cansada e estava além de congelante lá fora.

	— De manhã? — ele perguntou e eu quase me encolhi com o tom vermelho que seu rosto se tornou. — Você começará hoje à noite! Ou terei sua cabeça em um espeto sangrento! — O temperamento era um eufemismo. Quando ele viu que eu não estava me despedindo, perguntou novamente: — Então?

	— Para rastrear a Princesa, Sua Majestade — eu digo, com medo de que ele se cansasse de mim no momento seguinte e me enforcasse, — meu cachorro deve conhecer o cheiro dela.

	— Silas! — O Rei quase gritou. — Leve-a para os aposentos da Princesa e consiga para ela o que mais precisar. Você não vai me incomodar de novo.

	— Sim, Majestade. — Disse Silas com um arco e depois me deu uma cotovelada para fazer o mesmo.

	Depois que saímos da sala do trono, respirei calmamente e, para maior conforto, coloquei minha mão no casaco nas costas de Albus enquanto ele se arrastava ao meu lado. — Não o incomodar novamente. — Pensei quando estávamos apenas nós três e zombei. — Como se ele estivesse me fazendo algum tipo de favor? Só porque ele é o Rei...

	— Cuidado com o que você diz por aqui. — Silas sussurrou, mas seu rosto traiu sua diversão horrorizada. — As paredes têm ouvido e falar assim é traição dentro do castelo.

	Dei um sorriso de desculpas em resposta, mas eu estava impaciente para sair daqui. Fora daquele lugar que transformara Silas em um covarde cauteloso. Onde eu tinha medo de respirar alto demais, porque as paredes podiam ver e ouvir e, provavelmente, brotavam pernas e me arrastavam direto para guilhotina. Albus também sentiu. Ele estava andando silenciosamente ao meu lado, cabeça baixa, orelhas caídas cautelosamente para frente.

	— Alguém sabe por que ela fugiu? — perguntei, seguindo-o por outro corredor escuro.

	— Ela sabe. — Respondeu ele, finalmente parando em uma porta de madeira esculpida. — É tudo o que posso dizer com certeza.

	— Talvez ela tenha um bom motivo. — Digo a ele e fechei a porta atrás de nós depois que cruzamos a soleira. O Rei parecia um homem descuidado. — Talvez, ela não deva ser encontrada.

	Silas me lançou um olhar quando falei isso e eu poderia ter previsto o que isso significava. Cuidado com o que você diz. Eu não estava acostumada a guardar meus pensamentos com tanto cuidado, mas poderia ser bom aprender. Eu estava na folha de pagamento do Rei agora e ele não ia me pagar para fazer perguntas.

	Fiquei surpresa ao encontrar os aposentos já iluminados quando entramos. Quente também, com um fogo ardente em uma lareira decorada no centro da sala que me fez empurrar as mangas até os cotovelos e tirar o casaco das costas de Albus para jogá-lo no chão perto da entrada. O aposento inteiro era maior que três da minha cabana e decorado com móveis estofados em seda, grandes o suficiente para um gigante. Haviam três mulheres na sala, sentadas perto do fogo. Duas delas eram mais velhas que minha mãe, a outra da minha idade, todas claramente vestidas.

	— Kiena. — Disse Silas, apontando para as mulheres. — As damas de companhia. — Todas se levantaram para cumprimentá-lo com “senhor” e reverências.

	Parei de examinar o quarto para estudar as mulheres. As duas mais velhas eram de aparência séria e pareciam bastante irritadas com os eventos do dia. Os olhos da mais jovem dispararam pela sala, me evitando completamente. Ela parecia um pouco assustada. Nilson sempre parecia assim, quando eu o pegava com um pão doce roubado – culpado.

	Apesar da observação, ignorei as mulheres para dar uma volta pelo cômodo. Parte para satisfazer minha curiosidade – quão luxuosamente a Princesa vivia e talvez como ela era – o resto para procurar evidências. Minha exploração revelou uma pintura em uma parede e presumi que era a Princesa. Ela era muito diferente dos pais, com longos cabelos castanhos escuros e olhos de safira. No entanto, ela herdara a pele escura de sua mãe e, ao que parecia, parte da força de seu pai, fazendo com que ela não parecesse tão frágil quanto a rainha. Ela parecia animada, claramente enérgica e o "charme" de que ouvi falar anteriormente não fazia jus a ela. O Rei estava certo ao se preocupar sobre suborno com beijos.

	Nada estava fora do lugar na sala; caso ela tenha sido ameaçada ou até mesmo sequestrada, em vez de fugir, não aconteceu aqui. Fui até as gavetas da Princesa, uma cômoda mais alta que eu, e procurei algo útil. Peguei um vestido de baixo branco e segurei para mostrar as damas de companhia.

	— Ela usa isso com frequência?

	Quando todas assentiram, coloquei minha mão na adaga na minha cintura e olhei para Silas. Ele sabia o que eu estava perguntando e inclinou a cabeça em consentimento. Eu não poderia levar o vestido inteiro comigo. Era muito volumoso. Em vez disso, usei minha lâmina para cortar uma tira do torso, onde o perfume da Princesa era certamente o mais forte. Eu quase ri quando, ao ouvir o som do vestido rasgando, as três mulheres se encolheram. Deve ter parecido tão bruto para elas.

	Depois de guardar a tira em uma pequena bolsa amarrada perto da bainha da adaga, fui até a mais jovem das mulheres. — Posso perguntar seu nome?

	— Ellerete, senhorita. — Respondeu ela, ainda muito culpada para sequer me olhar nos olhos.

	Eu presumi que ela era a única que sabia alguma coisa, dada a aparência séria das outras duas. Elas eram muito maternais. Certamente a Princesa confiava na mais nova, uma mais próxima da sua idade, mais do que nas outras. — Gostaria de conversar com Ellerete. — Disse em voz alta e quando ninguém fez um movimento para a porta, acrescentei: — À sós.

	As outras duas mulheres saíram da sala, mas quando Silas permaneceu perto da porta, levantei as sobrancelhas com expectativa e assenti para que ele saísse também. Não que eu achasse que Ellerete poderia ser mais faladora se mais ninguém estivesse presente, mas eu não tinha certeza do que fazer com Silas agora. Confiava nele com a minha vida, mas como cavaleiro do Rei, ele estava vinculado a lealdades diferentes das minhas.

	— O Rei Hazlitt me ordenou para encontrar a Princesa. — Digo à menina quando estávamos sozinhas. Eu nunca tinha interrogado ninguém antes. Este era um novo território.

	— Sim, senhorita. — Disse ela.

	— Suponho que ela esteja lá fora agora, no frio. — Olhei deliberadamente em direção à janela fechada da câmara e Ellerete também olhou. — Eu me pergunto o porquê ela foi embora. — Ponderei, embora Silas quase tivesse me dito para não me perguntar em voz alta. Foi assim que pensei em ganhar a confiança da dama.

	A jovem não disse nada até eu olhá-la, procurando uma resposta. — Eu também, senhorita.

	— Por favor — praticamente implorei. — Não me chame de senhorita. — Contratada do Rei ou não, eu era apenas uma camponesa. Na verdade, éramos apenas iguais agora, porque eu estava sob emprego real. Caso contrário, eu poderia estar chamando-a de senhorita. Sentei-me no fogo, perto o suficiente da garota para que ela tivesse mais chances de me confiar se pudesse sussurrar. Quando me aproximei, notei pela primeira vez que seus olhos continuavam disparando para Albus, que estava do lado oposto dela, me observando protetoramente. — Ele assusta você? — perguntei, mas antes que ela pudesse responder, apontei para um canto distante da sala. — Albus, vá se deitar.

	Ela relaxou um pouco quando o cachorro estava mais longe, mas ainda parecia tensa. Só confirmou que ela sabia de algo, pois tinha que ter tanto medo do Rei quanto eu. Era inteligente ter medo.

	— Ellerete — perguntei, sem me dar ao trabalho de negar algum tipo de conhecimento. — Ela lhe disse para onde estava indo? — Acrescentei: — Ninguém além de mim ouvirá se você estiver envolvida, você tem a minha palavra.

	Ela finalmente olhou nos meus olhos, olhando por quase um minuto como se estivesse tentando decidir se eu podia ser confiável ou não. — Ellie, por favor. — Ela disse eventualmente e eu sorri agradecida ao descartar as formalidades. — Ela estava em pânico. — Confessou. — Tudo o que ela disse foi que ouviu algo que não deveria ter ouvido e que era melhor eu não saber. — Concordei, e Ellie continuou. — Ela disse que sua vida estava em perigo caso ela ficasse. — Com isso, lágrimas surgiram em seus olhos e eu podia dizer que ela acreditava sinceramente que a Princesa estava em perigo.

	Com seriedade, me inclinei para frente. — Para onde ela estava indo?

	Ellie aproveitou a oportunidade para levantar minhas mãos com as suas. — Você tem que ajudá-la.

	Afastei-me, preocupada que os olhos da parede estivessem assistindo. Ouvindo. Eles ouviriam se fôssemos barulhentas demais. — Eu tenho que trazê-la de volta.

	Talvez Ellie também soubesse das paredes, porque se aproximou, sussurrando com a mesma energia frenética. — Não se isso significa a vida dela. Por favor, senhorita, prometa ouvi-la.

	— Isso se eu conseguir encontrá-la. — Murmurei em resposta. — Para onde ela estava indo?

	— Você promete? — ela perguntou. — Prometa e eu vou te contar! — Eu estava sob o emprego do rei. Isso era tão bom quanto um juramento e aqui estava Ellie querendo que eu fizesse outro, talvez divergentes entre si. Eu nunca deveria ter vindo, mas havia uma agitação de emoção dentro de mim. Eu balancei a cabeça e ela disse: — Sul.

	A agitação se foi. Eu fiquei mais do que perturbada com o que pensava que ela estava querendo dizer. — Sul? — repeti em um bufo. — Em direção ao Império Ronan? — no que eu me meti? — Por quê?

	— Eu não sei. — Disse Ellie, tentando me puxar de volta para baixo. — Você prometeu. — Ela lembrou.

	Voltei a sentar, inclinando-me para colocar os cotovelos nos joelhos e enterrei o rosto nas mãos. Eventualmente, eu suspirei e levantei meu queixo. — Por que você acha que a Princesa confiará em mim com detalhes quando a encontrar? Fui contratada para trazê-la de volta. Eu trabalho para o pai dela.

	O rosto de Ellie assumiu uma expressão de profundo pensamento. Nós duas sentamos lá por alguns minutos em silêncio, o único som do vento ainda assobiando e o crepitar da grande lareira diante de nós. — Já sei! — Ela exclamou, disparando. — Vou escrever um contrato, com meu próprio nome também. — Ela andou até a grande mesa em uma extremidade da sala. — E quando você a encontrar, apresente sua promessa escrita de ouvir o relato dela.

	Andei, observando por trás do ombro de Ellie enquanto ela rabiscava o contrato com uma pena. As cartas não diziam nada para mim; eu não sabia ler. Mas me abstive de tornar o fato conhecido, para que Ellie não tivesse nenhuma ideia para colocar mais nada. Quando terminou, ela assinou seu próprio nome no fundo e me passou a pena para que eu fizesse o mesmo. Eu nem sabia como assinar meu nome.

	Devolvendo a pena para o tinteiro, puxei minha adaga da bainha. — Um juramento de sangue. — Eu disse a Ellie, e espetei meu polegar com a ponta pontiaguda. — Com os deuses como minhas testemunhas. — Pressionei meu dedo ensanguentado contra a página, assinando com sucesso o meu destino. Minha vida ou minha honra, se a Princesa estava realmente em perigo, daqui em diante, uma estava em risco.

	— Ela subornou um garoto do estábulo para aprontar seu cavalo. — Ellie me informou enquanto esperávamos a tinta e o sangue secarem. — E eu não acho que ela teria saído sem o falcão.

	— Falcão? — perguntei, vendo-a dobrar o contrato. Eu sabia que a realeza ocasionalmente caçava com falcões, mas não tinha certeza se ficava satisfeita ou perturbada que a Princesa não estivesse tão impotente quanto eu pensava que estivesse.

	— Um peregrino. — Confirmou Ellie, derretendo a cera vermelha para selar a nota e pressionando o emblema da Princesa. — A Princesa Avarona a nomeou de Maddox. Ela amava aquele pássaro ainda mais do que a caça. — Ela colocou o contrato na minha mão, mas recusou-se a soltar. — Não deixe ninguém além da Princesa abrir.

	Balancei a cabeça, assegurando-a — Obrigada, Ellie. — Quando ela soltou minha mão, enfiei o contrato no bolso do colete e depois me virei para a porta, pegando meu casaco para vesti-lo enquanto andava. — Albus. — O cachorro me seguiu e quando cheguei a Silas, perguntei: — Você me leva de volta aos estábulos?

	— Você descobriu alguma coisa? — ele questionou, começando imediatamente a me conduzir.

	— Ela levou o cavalo. — Respondi, não querendo divulgar nada que pudesse chegar aos ouvidos do rei. — Albus também precisará sentir seu cheiro.

	Silas não disse mais nada até chegarmos aos estábulos, porém parecia prestes a dizer que eu estava escondendo coisas dele. No entanto, ele demonstrava saber que era com as melhores intenções. Ele me mostrou onde o cavalo da Princesa estava guardado para que Albus pudesse sentir o cheiro e depois me levou até Brande. Antes de eu subir no cavalo, ele colocou a mão no meu ombro e apertou-o com carinho.

	— Tome cuidado. — Ele disse e depois pressionou uma bolsa na minha palma. As moedas eram pesadas e elas chacoalharam juntas quando eu sacudi a sacola. — Um adiantamento, para qualquer problema na estrada. — Mas antes que ele deixasse passar, alertou: — Sem a Princesa, o Rei considerará isso uma dívida.

	Eu poderia dizer que ele estava um pouco desconfortável com a situação na qual me colocou e ele não era o único. Eu não conseguia dizer “obrigada”, nem garantir que voltaria em segurança. Decidi por: — Adeus, Silas. — E, para que ele soubesse que eu não guardaria mágoas, dei um tapa leve em seu rosto. Ele sorriu e recuou alguns passos enquanto eu montava. — Albus, trilha. — Instruí. O cachorro decolou na trilha e eu o segui sem olhar para trás.

	Não surpreendentemente, o cheiro do cavalo nos levou para fora das muralhas do castelo e depois completamente para fora de Guelder. Albus diminuiu a velocidade quando alcançamos os campos ao redor da cidade, talvez por conta da densidade da neve. Era quase difícil vê-lo no gelo, do jeito que ele e todo o resto branco brilhavam em um azul pálido ao luar. Ele continuou em direção ao sul, por milhas e milhas, até chegarmos ao Bosque Negro.

	Havia três maneiras de atravessar do Império Valens para o Império Ronan e vice-versa. Uma era pelo Mar de Balain, ao longo da costa leste, que corria de norte a sul. Outra era pelas Planícies de Amálgama no Oeste – um trecho interminável de montanhas, pântanos e tundra do deserto – tecnicamente no reino da Cornualha. O terceiro era o Bosque Negro – cento e sessenta quilômetros de floresta escura e densa; lar dos supostos fantasmas e duendes do folclore; refúgio para bandidos e ladrões de estrada que roubaram os fiscais das aldeias da floresta para Guelder – rota de fuga para a querida Princesa Avarona. A metade norte do Bosque estava em Valens e a metade sul em Ronan.

	Segui Albus pela floresta, através de árvores tão grossas, que tive que encolher meus cotovelos e semicerrar os olhos para ter certeza de que não esbarraria nos galhos. Não seria útil colocar meu capuz forrado de pele. O vento só o derrubaria. Eventualmente, Albus rastreou o perfume até uma cabana – eu podia dizer o que era pelo modo que uma luz fraca do fogo brilhava por dentro. Ele correu para além da habitação para a parte de trás, onde atrás da cabana havia um pequeno jardim cercado, árido nesses meses de inverno. No lugar das plantas, havia um cavalo grande, que Albus perseguia e relinchou quando, como foi treinado para fazê-lo, prendeu-o em um canto do jardim.

	— Abaixe. — Ordenei a ele, desmontando meu próprio cavalo e dando ao cachorro um tapinha de felicitações na cabeça. — Bom garoto. — O cavalo empinou quando o alcancei, mas agarrei suas rédeas para segurá-lo. — Calma. — Eu disse, acariciando o pescoço musculoso do animal. — Pronto, pronto.

	O cavalo relaxou com a facilidade do meu toque e comecei a examiná-lo. Ainda estava usando a sela, feita de couro polido e bordado em fios de prata. O pito e os estribos eram revestidos de prata e, com a ajuda do luar, pude ver a bandeira do Rei marcada no flanco do animal. Este era o cavalo da Princesa, sem sombras de dúvida, e então voltei para a porta da frente da casa.

	— Olá! — Chamei, batendo na porta de madeira e segurando o punho da minha lâmina, apenas para o caso do dono não ser amigável. — Venho em nome do Rei. — A porta rangeu nas dobradiças quando se abriu, mas não havia ninguém para me cumprimentar do outro lado. — Olá? — repeti, desta vez enquanto enfiava a cabeça pela soleira.

	Ninguém respondeu e da porta não conseguia ver uma única alma viva no único cômodo da cabana. Havia uma lareira acesa na extrema esquerda, aquecendo a panela que pendia sobre ela. Dei um passo, certificando-me de que Albus estava ao meu lado, mas ainda assim ninguém apareceu, então avancei para examinar as mesas que ladeavam as margens da casa. Elas estavam cheias de jarros, cada um preenchido com algo diferente. Alguns deles continham plantas, outros insetos, vivos ou mortos. Aqui, pés de galinha. Lá, o dente de um gato selvagem. A cabana fedia e estava cheia de fumaça de incenso e ervas queimados. A magia era contra a lei do reino – era temida, perigosa e proibida, uma ofensa do mais alto grau – e eu acabara de pisar na moradia de uma bruxa.

	— Não é um cavaleiro. — Falou uma voz suave atrás de mim, mas foi tão inesperado que quase tropecei em mim mesma, virando-me para encará-la. — Nem um duque, nem um barão, nem um lorde. — Continuou a mulher, tão escondida na capa preta que ela usava que tudo que podia ver era o brilho do fogo em seus olhos. — Quem é essa que o Rei envia em seu lugar?

	Após a pergunta, ela mancou até a mesa no centro da sala e abaixou o capuz. Ela era velha, com cabelos prateados desgrenhados como as bruxas em todas as histórias aterrorizantes que minha mãe me contou quando criança, mas seu nariz não era longo e pontudo e ela não tinha verrugas. Imagino que na sua juventude, ela era radiantemente bela, um encanto cujos vestígios ainda eram bastante aparentes.

	— Aquele é o cavalo da Princesa lá fora? — Perguntei, me afastando o máximo que pude contra a mesa atrás de mim. Bruxas e feiticeiros não eram confiáveis.

	Ela colocou uma planta no recipiente à sua frente, seguida pelo que parecia uma asa de borboleta, uma pitada de areia escura e depois as esmagou por um minuto antes de finalmente olhar para mim. — A Princesa não está aqui.

	Fiquei intimidada demais para ser exigente, com muito medo das histórias para saber como abordar a situação. — Não foi isso que perguntei. — Sussurrei.

	— Quem mais além de uma caçadora. — Observou a mulher, derramando o conteúdo do caldeirão em uma panela pequena de ferro. — O sangue de um guerreiro. O coração de uma amante. O guerreiro sacrifica o cordeiro, enquanto a amante agradece.

	Ela levou o recipiente ao caldeirão sobre o fogo e colocou uma pequena colher do conteúdo fervente do caldeirão. Olhei para ela em choque. Ela poderia facilmente deduzir que eu era uma caçadora pelas minhas roupas ou meu cachorro. Mas como ela sabia que eu tinha o sangue de um guerreiro? Meu pai tinha sido um soldado. Minha prática religiosa também não era em Valens. Não me curvava ao único deus valeniano em suas representações espalhadas por todo o reino, e aqueles que o faziam, não agradeciam a sua presa pelo sacrifício.

	— Você sabe quem eu sou? — perguntei, dando um passo curioso em sua direção quando ela voltou para a mesa central.

	Ela se inclinou sobre a mistura que havia criado, murmurando baixinho demais para que eu pudesse decifrar quaisquer palavras. Antes mesmo de terminar, ela levantou um braço e, com um dedo longo e fino, pediu que eu me aproximasse. Dei um passo à frente, mesmo que tivesse sido apenas por causa da curiosidade. Ainda murmurando, ela jogou a palma da mão para o ar e fez um gesto novamente e, desta vez, coloquei minha mão na dela.

	— O sangue fala. — Disse ela, finalmente se dirigindo a mim e uma vez que ela pegou minha mão, pressionou uma unha longa no local que espetei com minha adaga no início da noite, reabrindo a ferida. — Traidora. — Antes que pudesse reagir, ela moveu minha mão sobre a panela de ferro e, quando me afastei, havia caído uma gota dentro.

	— O que é que você fez? — perguntei em pânico, colocando a ponta do meu polegar nos meus lábios antes que ela pudesse colher mais do meu sangue. Então, suas palavras foram registradas. — Traidora? — repeti. Eu não era uma traidora, não era como meu pai. Tudo o que já fiz, foi para escapar desse rótulo. — Perdão!?

	A bruxa estava me ignorando novamente, agitando meu sangue na mistura. Não sabia se tinha medo de que, depois de uma mexida nela, a mistura tenha começado a ferver e a fumegar sozinha ou se estava com raiva das palavras que ela estava ou não dizendo.

	— Por que você está com o cavalo da Princesa? — exigi, colocando minha mão na minha adaga na tentativa de ser intimidadora.

	— Ela pediu uma troca. — A bruxa respondeu calmamente, como se estivesse cooperando o tempo todo e não pudesse explicar o meu descontentamento.

	A observei derramar a mistura fumegante em um frasco, com medo de perder uma única gota. — O que você deu a ela em troca?

	Ela soprou sobre a abertura do copo e depois pressionou uma rolha para fechá-la. — Uma poção. — Ela respondeu, estendendo-a para mim. — Para ajudá-la a se esconder.

	— O que é isso? — perguntei, quase com medo de estender a mão e acreditar que isso era outro truque.

	— Uma poção. — Ela repetiu, segurando-a diante dela até que eu a peguei. — Para ajudá-la a procurar. — Ela puxou o capuz da capa sobre a cabeça. — Melhor voltar para casa, caçadora.

	— Não posso. — Eu digo. Examinei o líquido carmesim dentro do frasco. — Não tenho nada para lhe dar por isso. — Na verdade, tinha as moedas que Silas havia me dado, mas não as usaria a menos que fosse absolutamente necessário, claramente não usaria em algo que não pedi em primeiro lugar. A bruxa sorriu para mim, um sorriso torto que revelou a linha superior de seus dentes surpreendentemente retos. Ela se moveu em direção à porta, como se estivesse se preparando para sair, e a abriu. — O que eu faço? — Perguntei antes que ela saísse. — Bebo?

	Ela não parecia ter me ouvido, mas quando ela desapareceu na escuridão lá fora, havia uma voz no meu ouvido que dizia: — Amaldiçoada muito antes desta noite.

	A voz me fez tremer, porque mesmo que não houvesse ninguém ao meu lado, eu podia sentir a respiração contra a minha pele. Olhei para Albus e ele soltou um gemido quando seus grandes olhos castanhos encontraram os meus. Não querendo passar mais um minuto na cabana sinistra, fui para o lado de fora e contornei, voltando para onde havia deixado Brande e guardei o frasco em um alforje. A Princesa obviamente continuou a pé a partir daqui, então puxei a tira de pano que cortara do vestido dela e me ajoelhei na neve ao lado de Albus, segurando-o no nariz.

	— Cheire bem. — Digo a ele e depois de alguns instantes, coloquei de volta no bolso do meu quadril. — Rastreie.

	Enquanto ele procurava na área imediata o início da trilha, montei no Brande e, ao sinal de um latido declarante, estávamos correndo pela floresta novamente. Não havíamos andado por tanto tempo quanto fizemos na primeira vez. De fato, parecia que mal tínhamos percorrido 800 metros antes de Albus parar na sua próxima descoberta. Pulei para examinar o que parecia uma mancha escura na neve. Verificando mais de perto, no entanto, descobri que era um vestido de seda caro, alguns couros de montaria e jóias. Todos eram da Princesa, eu sabia, mas não tinha certeza do que fazer com isso. Ninguém em sã consciência iria despir suas roupas, especialmente em um clima como este. E as jóias? Era como se ela tivesse desaparecido no ar.

	Eu estava prestes a perguntar ao meu companheiro canino o que ele pensava – um hábito que desenvolvi desde que ele era um dos meus únicos amigos, enquanto eu estava caçando – mas ele não estava ao meu lado. Ele se afastara alguns passos e agora estava de pé sobre as patas traseiras, esticado no comprimento de uma árvore e rosnando para algo empoleirado nela. Quando cheguei a ele, olhei para os galhos e não seria capaz de ver nada se não fosse pelo brilho de um olho minúsculo. Era pequeno demais para um humano ou um gato selvagem, mas grande demais para qualquer tipo de roedor.

	Suspeito, refiz meus passos a alguns metros da árvore e depois estendi o braço para fora. — Maddox! — Chamei.

	Com certeza, houve o bater suave das asas da árvore e, momentos depois, um grande falcão pousou bem no meu braço. Havia um anel de metal em torno de um dos tornozelos. Depois de inclinar em direção à lua, pude ver que estava impressa com a marca real e havia um chumbo longo e fino de couro amarrado à mesma perna.

	— Você é a Maddox. — Ponderei, tentada a acariciar as costas do pássaro. Ellie devia estar certa sobre o amor da Princesa pelo pássaro, porque ele me permitiu acariciá-lo como se não fosse estranho ser acariciado.

	Abri a boca para perguntar ao falcão se sabia o que aconteceu com a Princesa, mas antes que eu dissesse uma palavra, houve um grito à distância. — Foi por aqui! — Albus começou a rosnar, mas o silenciei bem a tempo de ouvir o próximo grito. — Pegue o fantasma pálido!

	No primeiro grito, eu pensei que talvez eles estivessem atrás da Maddox, mas no segundo sabia que não estavam e fiquei curiosa. — Você fica aqui com Brande. — Digo ao pássaro, colocando-o no topo da sela e prendendo a correia de couro ao redor do pito.

	Puxei meu capuz sobre a cabeça, como estava acostumada a fazer quando estava sendo furtiva e com Albus nos calcanhares, corri através da neve profunda em direção ao barulho. As vozes masculinas me levaram a subir uma colina e, quando cheguei ao topo, me escondi atrás de uma árvore para ver o outro lado. Haviam três tochas, mas podia ver movimentos adicionais contra o branco da neve, indicando que havia cinco homens no total. Isso foi, até que houvesse uma luz atrás de mim, uma que eu não havia notado até que fosse tarde demais.

	— Ei! — Gritou o homem, na minha frente agora que eu tinha me virado, e olhei por cima do ombro apenas o tempo suficiente para ver algumas tochas subindo a colina para vir até nós. — Você está perseguindo o nosso fogo fátuo?

	— Não. — Respondi, tentando ignorar a faca que ele estava segurando em minha direção e os ameaçadores rosnados de Albus. — Eu ouvi gritos. Fiquei curiosa, só isso.

	— Eu não vou aceitar suas mentiras! — Ele rosnou, avançando tão longe que dei um passo para trás e perdi o equilíbrio na íngreme colina.

	Fui rolando para trás, de cabeça para baixo, e a neve não fez nada para amortecer minha queda. Pelo menos, consegui evitar bater em qualquer uma das árvores no caminho para baixo, ou qualquer um dos homens, que apenas me viram rolar. A colina era tão íngreme que não parei até chegar ao fundo dela, e só então porque era plana por quase dois metros antes de se transformar em uma grande parede de gelo. Foi a geleira que me parou e bati nela com um doloroso “oomf”. Albus tinha corrido atrás de mim e me cutucou com o focinho quando parei.

	— Peguem ela! — Um dos homens gritou.

	Sentei-me, procurando freneticamente uma rota de fuga através do turbilhão na minha cabeça. Uma inconsistência no gelo chamou minha atenção e, antes que pudesse pensar nisso, entrei na caverna. Não estava tão escuro quanto eu imaginava que fosse por dentro. A luz da lua refletia de lá de fora todas as superfícies vítreas, criando um brilho misterioso na caverna. Mas não parei para aproveitar. Os homens estavam atrás de mim e a palidez das paredes só tornava mais difícil evitar a detecção. Então, continuei correndo, dando uma volta após a outra, até encontrar uma pequena fenda no fundo de uma parede. Deslizei os pés primeiro, desaparecendo com Albus atrás de mim, assim que os homens viraram o ramo em que estávamos. Havia apenas espaço suficiente para Albus e eu deitarmos no chão, mas mergulhei mais fundo na fenda, observando o borrão de tochas no gelo e esperando que os homens não pudessem me ver através deles enquanto passavam correndo.

	— Onde ela foi? — um deles perguntou, sua voz ecoando nas paredes úmidas.

	— Esqueça ela — reclamou outro. — Vamos encontrar o fogo fátuo.

	Os passos soaram cada vez mais perto, até que passaram por mim mais uma vez. Em vez de seguir para a saída da caverna, no entanto, eles se aventuraram por uma fenda diferente, provavelmente para procurar a luz.

	Frustrada por me envolver nessa situação, enterrei minha cabeça nos braços cruzados. — Estúpida.

	Em resposta à minha bronca, havia um suspiro suave, mas não tinha vindo de Albus. Foi muito melódico. Tão musical, de fato, que parecia mais um zumbido. Era um tipo bonito de barulho, como eu imaginaria que uma garota bonita soaria quando ela soltasse um suspiro apaixonado. Levantei minha cabeça e tive que reprimir um grito de surpresa, mesmo que eu voltasse para Albus. Foi uma pequena bola brilhante que fez o som. Uma energia azul pálida, pequena o suficiente para segurar em minhas mãos se as juntassem. Sentindo meu medo, a bolinha fez outra série de sons, desta vez como o toque de pequenos sinos e eu sabia que era o equivalente a risadas.

	— Você é o fogo fátuo? — sussurrei, cutucando com o dedo. Era quente e mais sólido do que eu pensava. A energia flutuou no ar alguns centímetros e depois balançou para cima e para baixo em confirmação. — Você pertence à bruxa naquela cabana na colina? — Desta vez lado a lado em um não. — Você está se escondendo daqueles homens? — Mais uma vez para cima e para baixo. Estendi minha mão na esperança de segurá-la, mas quando o fiz, ela se retirou. — Está tudo bem — assegurei. — Eu não quero te capturar. Não estou interessada em tesouros.

	Dessa vez, coloquei minha mão aberta no chão e esperei até que a bolinha azul decidisse se colocar na palma da minha mão. Eventualmente, ela veio até mim. Estava vibrando rapidamente, algo que eu assumi a princípio devido a ser uma bola de energia. Mas era inconsistente. Vibra, para, vibra mais intensamente, para. Como se estivesse tremendo. Era apenas um pouco de brilho azul, mas de uma maneira impossível era meio fofo.

	— Você está com frio, pequeno fantasma? — novamente o orbe completou aquele aceno de cabeça para baixo. — Albus poderia mantê-la aquecida até que esses homens vão embora — eu disse, e depois acrescentei com uma risada, — ele baba um pouco. — Aquele sino adorável soou e eu não pude deixar de cutucá-lo novamente na tentativa de fazer cócegas. — Você é uma coisinha feliz, não é, Coisinha Pequena?

	Um toque mais delicado e, para escapar do meu dedo, ele flutuou novamente no ar. Rindo para mim mesma, mais uma vez descansei minha cabeça nos meus braços cruzados e me aproximei de Albus para me aquecer. Não poderia continuar minha busca pela Princesa hoje à noite. Eu estava cansada demais e, com aqueles homens lá fora, era arriscado demais deixar as cavernas glaciais até a manhã seguinte.

	Estava deitada lá por um minuto antes que o fogo-fátuo decidisse se firmar entre a dobra do meu braço e o meu pescoço. Com o gelo em todos os lados, exceto onde Albus estava, eu não podia reclamar do calor adicional da afetuosa esfera azul. Então, certifiquei-me de puxar meu capuz para o lado para encobrir o brilho, caso os homens passassem novamente, e então adormeci.
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	Acordei na manhã seguinte com uma umidade fria no rosto. Não foi a primeira vez que Albus me acordou com lambidas. — Pare com isso — murmurei com os olhos fechados, levantando a mão para afastá-lo, mas sua cabeça não estava lá. Comecei a rolar para investigar, mas rolei para algo quente, e isso deixou escapar um chiado de dor. Então, eu tentei me levantar da coisa quente e estridente, acabei batendo minha cabeça no teto gelado acima de mim. — Pelos deuses — gemi, me afastando da fenda.

	Albus saiu correndo atrás de mim e logo depois dele, aquele pequeno brilho azul. Foi isso que fez aquele som e, depois que esfreguei o local na minha cabeça, me inclinei para pegar a energia. — Sinto muito, Coisinha Pequena. Machuquei você?

	Ela se ergueu no ar, movendo-se de um lado para o outro. — Ah, que bom. — Sorri, largando meu braço para deixá-la pairar diante de mim. — Obrigada por me manter aquecida. Você deve estar segura agora, acho que os homens se foram.

	Puxando o capuz por cima da cabeça, fui em direção à entrada da caverna com Albus nos meus calcanhares. Só quando pude ver claramente a luz do dia que percebi que nosso novo amigo estava seguindo também. — Você não tem um lar para onde ir? — perguntei ao brilho azul. — Ou um tesouro para guardar? — Ela respondeu negativamente. — Então — ponderei — estou procurando alguém, se você quiser ajudar. 

	Quando o fogo-fátuo me deu aquele aceno de cabeça para baixo, comecei a subir a colina. No topo, coloquei o polegar e o indicador na boca e assobiei alto e estridente. Fiz novamente depois de alguns segundos e pude ouvir o baque fraco dos cascos do Brande na neve. Mais um assobio foi o suficiente para o cavalo me encontrar.

	— Ei, amigão. — Cumprimentei-o com um tapinha no pescoço e o verifiquei para ter certeza de que ele havia sobrevivido bem à noite. Enquanto verificava, ouvi um zumbido feliz e, quando olhei para cima, minha nova amiga estava aconchegada nas penas do peito de um falcão perplexo. — Você gosta de pássaros, Coisinha Pequena? — Eu ri. A bolinha deve ter ficado envergonhada, porque se retirou imediatamente. — Essa aqui é a Maddox — eu disse, para que não achasse que eu estava chateada por perturbar o pássaro. — Ela pertence à Princesa. É quem eu estou procurando. — A Coisinha fez um som que denotava tanto choque quanto curiosidade. — Ontem à noite, Albus e eu a seguimos até a cabana de uma bruxa. Nós a perdemos, mas eu sei que ela está indo para o sul.

	A bolinha azul caiu na neve. Isso me preocupou por um momento antes dela começar a rolar e percebi que estava desenhando letras. Fiquei impressionada com a sua capacidade em poder escrever, mas decepcionada por não ter sido útil. — Sinto muito, pequena amiga. — Fui até lá e me joguei no chão enquanto minhas bochechas estavam coloridas. Não sei o porquê fiquei com vergonha de admitir isso para um fantasma. — Eu não sei ler. — Então, pensando que estava tentando me dizer algo informativo, perguntei: — Você viu alguém que parecia uma Princesa? — A Coisinha balançou de um lado para o outro. — Tem certeza? Ela é muito bonita. Com cabelos castanhos e brilhantes olhos azuis. — E puxei uma manga da minha túnica e do casaco: — Mais escura que eu também. — Mais uma vez, uma resposta negativa. — Está tudo bem. Nós a encontraremos.

	Antes de continuar nossa busca pela Princesa, era importante tomarmos um café da manhã adequado. Não tive tempo de armar armadilhas, a caça podia levar horas e queria salvar os alimentos secos que havia trazido para uma emergência. Enquanto considerava minhas opções, meus olhos vagaram para Maddox e sorri.

	— O que a Princesa diria — comecei a perguntar ao pássaro, enquanto desenrolava a coleira do pito da sela, — pra fazer você trazer um coelho para ela? — Com a palavra coelho, a cabeça do pássaro se mexeu, como se reconhecesse o som. — É isso? — Perguntei com uma risada. Com o pássaro na mão, joguei-o no ar, gritando quando ele decolou em voo: — Coelho!

	Assisti Maddox voar além do topo das árvores. No céu azul claro, ela circulou, girando e girando por alguns minutos. Logo, ela colocou as asas nos lados e, com o bico apontado para o chão, ela mergulhou. Eu assisti o céu por mais alguns minutos, mas o pássaro não apareceu.

	— Você acha que ela guardaria para si mesma? — Perguntei ao Albus e comecei a procurar por madeira seca.

	Demorou um pouco para reunir o suficiente e colocá-la numa pilha e então puxei minha pedra sílex para acender fogo. Estava em chamas quando olhei para cima novamente e Maddox estava no céu, mais uma vez voando em círculos. Aconcheguei-me perto da chama com Albus e a bolinha ao meu lado. Ficamos assim um pouquinho mais até que algo se aproximar da sela do Brande e ali estava Maddox, com um coelho brilhantemente gordo agarrado em suas garras.

	— Você é a rainha dos pássaros! — Elogiei, levantando-me para pegar o coelho. — Você vê isso, Albus? — Perguntei ao cachorro e murmurei obrigada por seu sacrifício, que seu espírito descanse em mim antes de começar a preparar minha refeição. — Se você pudesse fazer isso com os veados, estaríamos comendo bem todas as noites. — Fiz questão de recompensar Maddox com um pouco de carne antes de cozinhá-la. — E metade para você, seu cão mimado — falo, jogando metade do que restou para Albus. — Imagino que você esteve comendo plantas a noite toda — digo ao Brande, enquanto enfiava minha porção de carne em um pedaço de graveto para assar no fogo. — Com esse intestino, acho que você nunca tem problemas para encontrar comida. 

	No meu último comentário, o brilho azul fez aquela risada sinuosa soar e eu não pude deixar de rir de mim mesma. — Eu falo demais, Coisinha Pequena? — A bolinha estava pairando perto das chamas, fiquei preocupada que estivesse congelando, fiz um sinal para se aproximar e a coloquei no meu colo, onde nos manteria aquecidas. — Torna-se solitário, visto que estou sempre caçando. — Admiti. — Albus e Brande são uma companhia decente. Eles não discutem comigo. — Quando eu disse isso, o cavalo bufou, fazendo-me rir. — Bem, Brande é um pouco mal educado, mas cá entre nós, — e me inclinei para mais perto da minha nova amiga, como se estivesse revelando um segredo. — Ele não é o favorito de qualquer maneira.

	Minha pequena amiga se divertiu e, depois de rir um pouco, fiquei em silêncio para tomar meu café da manhã. Falar tanto quanto eu falava era normal, mas Albus e Brande nunca sabiam completamente o que eu estava dizendo. Mesmo que meu fogo-fátuo não pudesse falar, era bom que pudesse me entender, suas risadas e zumbidos melódicos eram suficientes como resposta.

	Quando terminei de comer, apaguei o fogo e montei em Brande, pronta para começar a procura durante o próximo dia inteiro. Maddox não podia ficar empoleirada no pito da sela, enquanto eu cavalgava, então a movi para o meu ombro com a esperança de que ela não se levasse a beliscar minhas orelhas. Apenas para proteção, mantive meu capuz. A Coisinha Pequena flutuou ao meu lado, enquanto Albus fazia sua coisa habitual que era trotar ao nosso redor.

	O cheiro da Princesa se esvaiu com as roupas que ela deixou para trás. Não era normal e não fazia sentido, mas era dessa forma que as coisas eram. Sem poder rastreá-la pelo perfume, tive que tentar pensar. Não havia como ela sobreviver na floresta sem armas ou Maddox e ela não duraria no frio sem suas roupas. A única coisa que fazia sentido era que ela tinha seguido em direção a uma das aldeias da floresta na tentativa de encontrar comida e abrigo. Ela não teria dificuldade em manter sua identidade escondida. Vivi mais perto do castelo do que os silvicultores a vida inteira e nunca soube como ela era até ontem.

	Expliquei tudo isso ao fogo-fátuo, que respondia apropriadamente com seus sons enquanto seguíamos para uma das principais estradas da floresta. Andando pelas trilhas do Bosque Negro, não era difícil dizer de onde veio esse nome. À noite, é claro, tudo estava preto. Mas o mesmo se aplicava também à luz do dia, exceto pela neve. Os troncos das árvores grossas e velhas eram pretos. Os galhos que se curvavam e se contorciam entre si, de modo que apenas pequenos raios de sol chegavam à terra, eram todos pretos. Até as folhas, as agulhas de pinheiro e os topos dos arbustos saindo da neve – todos pretos.

	— Você sabe por que tudo aqui é preto, Coisinha Pequena? — Finalmente perguntei, para me distrair do fato de que o ar estava mais frio à sombra da madeira. Ela respondeu que não. — Minha mãe sempre me disse que é porque a maioria das guerras foi travada no Bosque Negro, em vez de terem sido no mar ou nas Planícies de Amálgama. Com o tempo, as plantas absorveram todo o sangue derramado aqui e se tornaram todas pretas. — Um som de reconhecimento. — É claro que existem aqueles que dizem que é porque a floresta é assombrada, — e eu estendi a mão para dar uma cutucada brincalhona na esfera — com fantasmas mais assustadores do que você, Coisinha Pequena — Então, acrescentei com um encolher de ombros: — Talvez sejam os dois.

	Finalmente, chegamos a uma placa de madeira perto da área onde encontrei as roupas da Princesa. Não sabia ler as palavras, então não sabia os nomes das aldeias para as quais apontava, mas minha mãe me ensinou a ler os números, o que indicava distância. Por estar no estado em que eu acreditava que ela estava, fazia sentido que a Princesa tivesse ido para a vila mais próxima, uma que a placa me disse que estava a apenas três milhas de distância da floresta.

	Ocupei o caminho até a vila contando mais histórias à minha nova amiga e aos animais companheiros. Nunca tive muita certeza do motivo pelo qual eu falava tanto, às vezes. Caçando, havia períodos em que eu ficava esperando por horas, tão concentrada em não emitir um som que temia até respirar alto demais. Parecia-me que as palavras haviam acabado de ser criadas e quando não estava caçando, todas vinham à tona. Claro, também expliquei isso aos meus amigos, embora a única resposta que recebi de qualquer um deles tenha sido uma risada harmoniosa.

	A vila que alcançamos era pequena, a maior construção era uma espécie de estalagem. Tinha apenas um quarto, mas eu não estava interessada em alugá-lo. Perguntei ao guardião se ele tinha visto uma garota que se encaixava na descrição da Princesa, porém sem mencionar quem ela era. A última coisa que eu queria fazer era alertar os silvicultores para o fato de que a Princesa estava na floresta. Em vez disso, disse ao proprietário que ela tinha uma dívida para resolver com minha família e que, se ele a visse, ficaria muito grata se ele a mantivesse aqui. Fiz questão de informá-lo para mantê-la bem alimentada e confortável e que eu o reembolsaria por qualquer problema. Foi exatamente o que eu disse a cada morador que perguntei, depois que cada um deles disse que não tinha a visto.

	Mesmo que a maioria deles me garantisse que ficaria de olho, não esperava que eles se lembrassem. Mas me recusei a ficar desanimada com isso e continuei até a aldeia mais próxima para continuar minha busca. Levou o dia inteiro para descobrir nada relevante e, quando o sol estava prestes a se pôr, estava exausta e com fome. Relutante em usar o ouro que o Rei me dera para ficar em uma estalagem, acendi uma fogueira fora da última vila que havia visitado e enviei Maddox ao ar para encontrar comida.

	Ela voltou mais rapidamente desta vez com um arminho em suas mãos. O pequeno roedor não tinha muita carne nos ossos, mas seria suficiente até de manhã. Sussurrei meus agradecimentos habituais e, depois de me certificar de que Maddox e Albus foram alimentados, cozinhei minha própria porção sobre o fogo. Fiquei quieta enquanto comia, sem energia para falar muito até depois de terminar minha refeição. O que fiz foi observar meus dois companheiros mais novos, Maddox e a Coisinha Pequena. A bolinha parecia gostar muito da companhia do pássaro, mesmo que o falcão parecesse levemente irritado por ter suas penas tão frequentemente amarrotadas. Era interessante para mim o motivo pelo qual a bolinha parecia tão fascinada com Maddox, uma vez que prestava pouca atenção a qualquer um dos pássaros selvagens que encontramos, mas era um fascínio que não conseguia explicar, por mais que estudasse.

	Minha energia voltou logo depois que eu comi, mas por algum motivo não estava com disposição para conversar pelo resto da noite. A situação toda era preocupante, mas ainda mais visto que eu não sabia o que havia acontecido com a Princesa depois que ela saiu da cabana da bruxa. Eu podia rastrear qualquer coisa que deixasse para trás um perfume ou uma impressão, mas a Princesa não deixou nada. Talvez, ela tivesse desaparecido no ar e deixado de existir. Ou talvez ela tivesse se transformado em um pássaro e estivesse lá fora em algum lugar, apenas um pardal minúsculo que não sabia quem realmente era. Espalhei-me sob minhas peles de dormir com essas perguntas em mente, incapaz de descansar completamente, mesmo depois de remover a roupa apertada ao redor do meu tronco. Albus podia sentir meu desconforto, porque enquanto ele sempre ficava ao meu lado, hoje à noite ele colocou a cabeça em cima do meu peito. Até o orbe atento sabia disso, porque tocou minha bochecha até me tirar uma risada e então ficou no meu ombro buscando calor pelo resto da noite.

	De manhã, a maior parte do meu vigor havia sido restaurado e comecei a contar histórias aos meus companheiros enquanto seguíamos para o sul, em direção à próxima aldeia. Havia a história de amor sobre o gigante e a estrela. Havia a história de terror sobre a bruxa metamorfa nas montanhas das Planícies de Amálgama. O favorito da Coisinha Pequena, no entanto, era a comédia sobre o dragão do mar que pregava peças nos pescadores. Todas as histórias que contei tinha escutado da minha mãe ou do menestrel permanente que estava instalado na estalagem mais próxima da minha casa e todas elas eu conhecia de cor.

	Consegui informações parecidas com aquelas da segunda vila que cheguei naquele dia. A estalagem aqui era maior, com um punhado de quartos em um corredor conectado à área principal, onde havia mesas de jantar e uma enorme fogueira no centro de tudo. Fiz questão de deixar Albus do lado de fora e cumprimentei o estalajadeiro amigavelmente, mas a primeira coisa que ele fez foi apontar para a Coisinha Pequena.

	— O que é isso? — Ele perguntou rispidamente.

	— Um fogo-fátuo. — Digo a ele e tentando não fazer muito caso disso, continuei: — Estou procurando alguém, e talvez você a tenha visto.

	Tudo o que ele fez foi me encarar através de seus olhos apertados. — Você é uma maga? — Seus cabelos estavam curtos perto da parte careca da cabeça e os dentes eram uma combinação revoltante de amarelo e cinza. — A mágica é contra a lei.

	— Sou caçadora, não faço mágica. — Assegurei a ele, mas gesticulei para que a Coisinha se escondesse no capuz do meu casaco, fora de vista. O estalajadeiro grunhiu em reconhecimento e teria ido embora se eu não o parasse. — A garota que estou procurando… — Digo e depois descrevo a Princesa. Ele só me deu uma espécie de meia resposta, dizendo que não tinha a visto antes de começar a se virar novamente. — Talvez, gentil senhor, você possa me apontar na direção da próxima vila mais ao sul? — A única opção que eu podia ver era continuar indo para o sul.

	— A próxima vila é daqui a trinta e cinco milhas. — Respondeu ele aborrecido, mas voltou para mim para me dar toda a sua atenção. — Ao longo da fronteira daqui e Ronan. Até lá, são apenas as tribos da floresta. — Ele estreitou aqueles olhos apertados para mim novamente. — Você é valeniana?

	— Sim. — Respondi, franzindo as sobrancelhas e me perguntando o porquê ele queria saber.

	— De Guelder? — Ele questionou, e eu comecei a me preocupar que ele soubesse que estava procurando a Princesa. Disse a ele que era de algum lugar perto de Guelder e então deu outro grunhido, desta vez pensativo. — Eu poderia ter visto uma garota, se você tiver o ouro para isso.

	Anteriormente, eu me abstive de oferecer ouro para obter informações porque conhecia os costumes das pessoas do campo. Eu conhecia muitas pessoas que inventariam algo se dessem dinheiro para elas. Teria dito “não” a esse homem se não fosse pelo fato de eu não ter oferecido em primeiro lugar. Ele sugeriu, levando-me a acreditar que ele realmente sabia alguma coisa.

	O homem assistiu enquanto puxava uma moeda de ouro da bolsa na minha cintura e, ao mesmo tempo, a Coisinha saiu do meu capuz e me bateu no lado da cabeça. — Volte já para dentro. — Sussurrei ao brilho azul, ignorando seu protesto quando ela atraiu nada além de um olhar severo do estalajadeiro, e então eu entreguei a ele a peça de ouro.

	— Há uma caverna. — Ele forneceu, colocando a moeda no bolso. — Menos de uma milha a leste e do outro lado do rio daqui. Você a conhecerá por uma árvore torta. Os galhos pendem e quase encobrem a abertura. Ouvi dizer que alguém viu uma garota lá.

	Eu lhe dei minha gratidão e voltei para fora, onde havia deixado o resto da minha caravana. Fora da vista do homem, a Coisinha saiu da capa do meu capuz e, quando montei em Brande, ela se jogou contra o meu peito para tentar me impedir de seguir em frente. Não adiantou muito em impedir meu movimento e quando Brande começou a avançar, carregou a Coisinha junto ao meu peito. Ainda assim, a pequena bolinha persistiu, até que soltei as rédeas para segurá-la com as mãos.

	— O que há com você, Coisinha Pequena? — Ela se mexeu até eu soltá-la e depois tentou me parar novamente. — Eu tenho que encontrar a Princesa. Ela poderia estar na caverna. — O orbe disse que não. — Você não acha que ela está lá? — Outro não. — E por que não? — A Coisinha fez um barulho freneticamente alto e suspirei. — Eu não consigo entender você, pequena amiga. Se ela não está na caverna, você sabe onde ela está? — Continuei deixando Brande me levar em direção ao rio, apesar dos protestos do fogo-fátuo, mas para responder à minha pergunta, cutucou o falcão no meu ombro. — Essa não é a Princesa. É o pássaro dela, Maddox.

	Eu sabia que a conversa em forma de sino era uma tentativa de me fazer parar, mas eu estava ficando impaciente. Eu finalmente tive uma pista sobre o paradeiro da Princesa, e a menos que a Coisinha tivesse uma ideia melhor de onde procurar, eu tinha que segui-la.

	— Estamos procurando pela caverna. — Digo por fim, mas para tentar evitar que o brilho azul ficasse muito decepcionado, puxei meu capuz. — Vamos lá, entre aí para se aquecer.

	O orbe fez o que eu disse, mas não antes de me deixar ouvir o que parecia um suspiro muito desanimado. Chegamos ao rio depois de menos de uma milha, exatamente como o estalajadeiro havia dito. Desmontei do Brande perto da margem e, enquanto amarrava Maddox no pito, a Coisinha deixou meu capuz para flutuar perto da cabeça do Brande. Antes de atravessar, agachei-me na neve para ver à distância. Com certeza, havia uma árvore no lado oposto da água, com galhos baixos que quase escondiam uma pequena caverna na margem da colina.

	Albus estava ao meu lado, então quando chamei a atenção dele, gesticulei para mim mesma. — Fique de olho.

	Ele ficou parado quando me levantei, mas podia sentir seus olhos castanhos em mim enquanto atravessava algumas pedras no rio. Ele estava tão perfeitamente camuflado que mal podia vê-lo do outro lado. Para não me sentir tão sozinha, coloquei minha mão na minha adaga, subindo a pequena inclinação em direção à caverna.

	— Olá. — Chamei quando cheguei à entrada. Tinha apenas alguns metros de altura e não era muito larga, mas parecia estender mais do que o comprimento de um corpo por dentro. Abrigo perfeito para um fugitivo como a Princesa.

	Não houve resposta, então me agachei para dar uma espiada lá dentro. — Olá. — Eu disse novamente, mesmo que eu pudesse ver que ninguém estava em casa.

	Bem quando me endireitei novamente, algo pressionou minhas costas e algo muito mais duro e frio alcançou minha garganta. Quem colocou a lâmina no meu pescoço soltou um assobio e um homem deixou sua posição atrás de um arbusto mais acima da colina. Perfeito. Uma armadilha. Certamente, não fui a primeira a cair nesse golpe. Quem sabe quantas pessoas o estalajadeiro chantageou por ouro e levou direto para essa armadilha. Eu me perguntei qual seria sua resposta.

	— Entregue qualquer dinheiro que você tiver — Ordenou o homem que me segurava. — Joias também.

	Comecei a pegar a bolsa de moedas no meu quadril, bem ao lado da minha adaga, mas o homem na minha frente rosnou: — Lentamente!

	Abrandei minha mão, sabendo que Albus já não estava mais naquele lugar e sim a caminho. Como era de se esperar, no momento em que minha mão roçou a bolsa, houve um rosnado e o homem me segurando gritou. Eu me afastei dele enquanto puxava minha adaga da bainha, ignorando a dor no meu pescoço, causada por ele quando estava me cutucando com sua lâmina. Lancei-me para cima do homem na minha frente, levando-nos ao chão, e antes que ele tivesse a chance de pegar sua própria arma, ele teve que segurar minhas mãos armadas para me impedir de mergulhar a faca em seu peito.

	Forcei todo o meu peso contra seus braços, tentando esfaqueá-lo, mas ele era muito maior e mais forte que eu. Ele segurou minhas duas mãos para o lado apenas o tempo suficiente para me bater no rosto. Seu punho me pegou com tanta força que eu cambaleei para longe dele, mas segurei minha faca, apontando-a para cima quando ele tentou ficar em cima de mim. Em vez de poder me estrangular ou me bater, ele teve que continuar lutando comigo pela adaga. Eu gostaria de ser mais forte, porque ele começou a torcer minhas mãos para dentro, gradualmente virando a lâmina em direção ao meu queixo. Em direção ao meu pescoço. Em direção ao meu peito.

	Eu pensei que tinha acabado para mim, tudo o que ele tinha que fazer era empurrar, mas então um brilho azul bateu no lado da cabeça do homem. Meu pequeno orbe era miúdo demais para causar algum dano, mas o surpreendeu o suficiente que ele momentaneamente soltasse o aperto em minhas mãos para eu golpeá-lo. Foi apenas momentâneo o suficiente para forçar minha lâmina em seu peito e me sai debaixo dele quando caiu. Depois de olhar para ter certeza de que Albus estava bem, fiquei deitada perto da neve manchada de sangue por um minuto, ofegando por ar.

	A bolinha saltou no meu peito algumas vezes, claramente preocupada, mas eu a envolvi em um abraço apertado, tão agradecida que a beijei quando a soltei. — Você salvou minha vida, Coisinha Pequena. — Não pude deixar de rir: — Estou feliz que você não pode dizer eu te avisei. — Ela ignorou minha observação e cutucou um pouco acima do queixo, trazendo minha atenção de volta para o corte no meu pescoço. Toquei meus dedos para avaliar a quantidade de sangue. Estava sangrando, claro, mas a ferida não era profunda. — Eu vou ficar bem. — Assegurei.

	Depois que me recuperei o suficiente para respirar, sentei-me e voltei aonde Brande estava, com igual determinação. Eu tinha contas a acertar. Antes que pudesse fazer isso, tinha que ter certeza de que tínhamos um lugar para acampar durante a noite, visto que o sol estava se pondo agora. Sem saber com que frequência o rio era frequentado por pessoas que moravam perto da vila, acendi um fogo a alguns passos dele, onde a luz certamente seria escondida de qualquer pessoa à beira da água. Quando isso foi feito, tirei Maddox da cela e a empurrei na segurança de uma árvore próxima.

	— Albus, — digo, ajoelhando-me ao lado do cachorro no fogo — você fica aqui. Volto antes que você perceba. — Quando disse isso, houve um zumbido preocupado e soube imediatamente de onde tinha vindo. — Você também fica aqui, Coisinha Pequena. Certifique-se de que Albus se comporte.

	Poderia dizer que o orbe não gostou da ideia, por conta da forma como flutuou comigo alguns passos depois que montei em Brande. Mas para onde estava indo, precisava ficar escondida e seria difícil esconder essa encantadora luz azul. Além disso, não planejava ficar fora por muito tempo.

	Galopei em Brande até ver as luzes fracas da vila e paramos do lado de fora dela. A essa altura, o sol já havia se posto, então vesti meu capuz e rastejei pelas sombras das várias construções até chegar à estalagem. Havia uma porta dos fundos no chão na parte de fora, depois de pressionar uma orelha para ouvir movimentos do lado de dentro, entrei. Ela se abriu e lá estava a despensa no fundo da estalagem e fiquei satisfeita ao descobrir que estava completamente escuro. Acima de mim, podia ouvir o leve riso dos moradores bebendo e comendo e sabia que era apenas uma questão de tempo até que alguém vagasse até a ucharia para mais cerveja ou comida. A julgar pelo tamanho acolhedor da vila e da estalagem, imaginei que o estalajadeiro fosse uma das únicas pessoas com acesso a despensa.

	Escondi-me no canto mais escuro e lá esperei. Parecia que tinha passado quase uma hora, antes da porta interna que dava para o albergue ser aberta e passos leves soavam escada abaixo. O homem que desceu estava carregando uma tocha na mão, mas caminhou direto para o canto oposto de onde eu estava e nem imaginava que alguém estivesse aqui embaixo. Era bem o homem que eu queria ver.

	Em alguns passos rápidos e silenciosos, atravessei a despensa e, por trás, envolvi seu pescoço e pressionei minha adaga no local. — Grite e eu vou cortar sua garganta.

	O homem ofegou, mas não fez nenhum barulho alto. Ele reconheceu minha voz. — A caçadora?

	— Não esperava ouvir de mim novamente? — Perguntei, pressionando a lâmina com mais força contra ele, caso ele estivesse pensando em tentar alguma coisa. — Você tem algo que me pertence. Isso é tudo o que eu quero.

	— J-Já foi gasto. — Ele gaguejou, estendendo os braços. — Verifique você mesma.

	Procurei nos bolsos dele com a mão livre e, ao encontrá-los vazios, suspirei de frustração. Não havia honra em matá-lo, não a sangue frio assim. Mas ele me devia.

	— Dê-me a minha vida, minha senhora, — implorou o estalajadeiro durante o meu silêncio pensativo, claramente com medo de que eu pretendesse acabar com ele. — E meu serviço é seu.

	— Eu voltarei para o café da manhã. — Eu disse a ele. — Espero que sua dívida seja paga em refeições.

	— Eu não vou esquecer essa misericórdia. — Ele suspirou com gratidão aliviada quando tirei minha faca da garganta. — Obrigado, minha senhora.

	Fiz que sim com a cabeça em direção ao albergue para ele se retirar e, depois que ele se foi, desapareci pela saída externa. Quando voltei ao fogo que eu tinha feito, Albus e a Coisinha pareciam felizes em me ver. Tirei a sela das costas do Brande para lhe dar um pouco de descanso e depois que a coloquei no chão perto do fogo, estendi minhas peles de dormir. Trouxe Maddox para mais perto, deixando-a retomar seu ponto normal na sela e então desabei em minhas peles de dormir, descansando minha cabeça contra o assento da sela. Albus colocou sua cabeça grande no meu colo e, ao mesmo tempo, o orbe pairou sobre o meu rosto.

	— Vocês dois estavam preocupados? — Perguntei o brilho azul. — Não se preocupe, eu não o matei. Eu só queria o que era meu. Ou... que era do Rei, devo dizer, já que ainda não encontrei a Princesa. — Estendi minhas mãos para o orbe e o coloquei no meu peito para que pudesse se aquecer, enquanto expliquei em mais detalhes o que aconteceu na estalagem.

	— Você sabe alguma coisa, Coisinha Pequena? — Digo, um minuto depois de terminar minha explicação. — Estou começando a me preocupar com a Princesa. Não ligo para o ouro do Rei, dá para acreditar? Eu nem queria vir procurar, em primeiro lugar. — Minha pequena amiga fez um zumbido de interesse. — Mas quando estava no castelo, a dama de companhia da Princesa, Ellie, me disse que a Princesa achava que sua vida estava em perigo. Agora, estou começando a temer que o Império Ronan de alguma forma a pegou. — Fiz uma pausa para soltar um suspiro cansado.

	— Estamos em guerra, meu reino e o reino do sul, Ronan. Se os Ronans sequestrassem a Princesa, eles poderiam usar a vida dela para vencer a guerra. Essa é uma das razões pelas quais tenho que levá-la de volta ao Rei, entende? — A bolinha deu o menor aceno de cabeça para baixo de compreensão. — Eu já te disse que meu pai era um soldado? E então ele era um traidor. Ele perdeu a vida tentando manter o Rei Hazlitt fora do trono. Agora, talvez eu perca a minha tentando mantê-lo lá. Como se chama Coisinha Pequena? — Enquanto minha mente procurava a palavra, acariciei o lado da esfera azul com as costas dos meus dedos. — É ironia?

	Eu podia sentir as respirações quentes de Albus enquanto ele roncava no meu colo. Até meus próprios olhos estavam começando a se cansar. — Estou te entediando com toda essa conversa? — Perguntei à minha pequena amiga. — Eu realmente deveria aprender a refletir silenciosamente. — Inspirei profundamente e fechei os olhos para não continuar incomodando a bolinha, mas quando fiz isso, ela me cutucou como se quisesse que continuasse falando. — De qualquer forma, — obedeci. — Não tenho certeza de que o Rei mereça manter o trono. O povo foi taxado até a morte. Nós comemos tão pouco. Nem sei mais sobre o que é a guerra. Mas devo trazer a Princesa de volta e sua dama de companhia, Ellie, me fez jurar que ouviria o lado da princesa primeiro. Até me fez assinar um contrato. — Dei um tapinha no bolso do meu colete, onde ainda estava com o bilhete. — Mas como não sei escrever, fiz um juramento com sangue. Devo dar à Princesa se a encontrar, para que ela saiba que pode confiar em mim.

	Suspirei novamente e, por causa da lembrança, estiquei a mão acima da minha cabeça para puxar o frasco cheio de carmesim do meu alforje. — Mas vi as roupas da Princesa na floresta e não sei o que aconteceu com ela. Pensei que talvez a bruxa a tivesse transformado em um pássaro, como a Maddox aqui. — Puxei a rolha do frasco e a inclinei até que algumas gotas tocassem meu dedo. O fluido desapareceu quase instantaneamente em minha carne, mas não senti efeito posterior. — A bruxa me deu isso para me ajudar a encontrar a Princesa. Talvez se ela for um pássaro, isso a fará voltar.

	Por curiosidade, olhei para Maddox, que estava empoleirada com o rosto enterrado nas penas acima da minha cabeça. Estiquei o frasco acima dela e derramei algumas gotas nas costas dela. Ela tremeu e olhou para mim como se estivesse irritada por eu tê-la acordado e suspirei porque ela não havia se transformado magicamente de volta na Princesa. Embora... Talvez a Princesa tenha sido transformada, mas não em um pássaro. Com esse pensamento, algo me fez lançar um olhar desconfiado para minha pequena amiga. Foi por coincidência que eu encontrei a Coisinha Pequena logo depois de encontrar as roupas da Princesa? Ou que tenha gostado tanto da Maddox? Ou que sabia que não encontraríamos a Princesa na caverna? Talvez o meu pequeno fogo-fátuo fosse a Princesa.

	— Posso? — Perguntei ao orbe, estendendo o frasco sobre ele. Não fez nenhum sinal de protesto ou recuo, então inclinei a poção até que alguns derramassem em seu brilho. O líquido carmesim absorveu dentro da esfera tão rapidamente quanto em minha própria pele e prendi a respiração em antecipação. Mas nada aconteceu. A Coisinha também não se transformou na Princesa. — Bem, eu tentei. — Murmurei, severamente decepcionada, porque pensei que tinha conseguido. Achei que tudo fazia sentido e que finalmente encontrei a Princesa quando ela esteve na minha frente o tempo todo. Não consegui manter meus olhos abertos por muito mais tempo depois disso e adormeci abraçando a Coisinha Pequena no meu peito.
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	Um uivo longo e penetrante cortou o ar, tirando-me do meu sono e me pondo sentada. Não havia lobos ao meu redor, mas o som tinha sido perto. Era um som familiar também. Um que já tinha ouvido muitas vezes na floresta lá perto de casa, aquele que me dizia que os lobos estavam caçando. Geralmente, não me preocupo com eles. Já que estando eu, Brande e Albus, eles geralmente nos deixavam em paz, exceto por um corajoso que ocasionalmente tentava roubar minha presa. Mas não pude ver Albus ou a Coisinha Pequena e fiquei perplexa com o fato de uma das minhas peles de dormir desapareceu.

	— Albus! — Chamei.

	A resposta ao meu grito foi outro uivo estridente e então uma voz feminina gritando: — Socorro!

	Sem hesitar, pulei, tirei meu arco e aljava de onde estavam amarrados à sela e corri em direção ao barulho. Minha velocidade era tão rápida que quase não marquei a neve profunda e depois de apenas alguns passos podia ouvir o rosnado da matilha. Continuei correndo até eles aparecerem. Não havia tempo para reagir a quem era a mulher. Ela estava encostada em uma árvore, afastando três lobos com um graveto. Albus também estava lá, enfrentando os outros dois.

	Meus pés nunca pararam quando puxei a primeira flecha da minha aljava e a deixei voar em um dos lobos, exatamente quando saltou para a mulher. Agora, a apenas dez passos de Albus, enviei a próxima flecha voando para um segundo lobo perto da garota, depois joguei meu arco para o lado e peguei minha adaga. Albus tinha a pequena vantagem de tamanho, mas não conseguiria se defender por muito mais tempo. Então, mergulhei de cabeça no conflito para salvar meu cão, mergulhando minha faca no peito profundo do primeiro lobo.

	O último animal perto da mulher tinha pego o graveto nas mandíbulas e, enquanto tentava arrancar a madeira das mãos dela, ela bateu na cabeça dele com o punho. Ela fez um movimento para atacá-lo novamente e bem quando eu esfaqueei o segundo lobo que Albus estava lutando, o lobo que estava atacando a garota soltou o graveto para fechar os dentes em torno de seu pulso. Ela gritou de dor, mas esmagou o pedaço de madeira com tanta força no focinho do lobo que a madeira se quebrou. O lobo uivou e a soltou, e antes que ele pudesse se recuperar e atacar novamente, pulei em suas costas e enterrei minha lâmina em seu coração.

	— Princesa! — Exclamei, virando-me para a mulher enquanto empurrava minha adaga de volta na bainha. Ainda havia tanto pânico no meu peito que não conseguia parar de respirar, mas percebi sua condição. O sangue já escorria do pulso dela até a mão e pingava da ponta dos dedos na neve. Ela era menor do que eu imaginava, pelo menos cinco centímetros mais baixa que eu e estava completamente nua. Ao se defender, ela deixou cair a pele de dormir, a minha pele de dormir, que ela enrolou em volta dos ombros. — Seu pulso. Seus pés!

	Apressadamente, devolvi o cobertor aos ombros dela. Então, sabendo que ela poderia congelar se mantivesse os pés descalços na neve, eu a peguei e comecei a correr de volta para o meu acampamento. Quando cheguei lá, joguei-a sobre as outras peles. Minha mente estava em um estado de agitação que não sabia se deveria cuidar primeiro: o pulso ou os pés dela. O fogo havia apagado da noite para o dia e agora não passava de brasas brilhantes, mas ela precisava de calor. Pare o sangramento primeiro, pensei e, caindo ao lado dela, peguei o braço dela em minhas mãos.

	Ela afastou-o. — Cuide de Albus. — Ela instruiu e eu ficaria surpresa com o tom preocupado em sua voz se isso não aumentasse meu pânico.

	Albus! Ele nos seguiu de volta e estava deitado na neve nas proximidades, já lambendo suas feridas. Eu me joguei ao lado do cachorro e minhas mãos correram por cada centímetro dele para avaliar o dano. Ele tinha mordidas por todo o corpo, mas, apesar de todas estarem ensanguentadas, a maioria já havia parado de vazar. O único que parecia sério foi um corte aberto no lado esquerdo do focinho. Dada a sua localização, não era um ferimento que eu pudesse cuidar, mas era um local tão bom quanto qualquer outro. O focinho de um cachorro nunca demorava muito a parar de sangrar.

	Confortada com sua condição, deixei Albus cuidando de si mesmo e corri de volta para a Princesa. Ela havia limpado o braço com neve, mas toda vez que limpava o sangue, era substituído por um novo fluxo.

	— Está quebrado? — Perguntei, sabendo que as mandíbulas de um lobo eram facilmente capazes de uma coisa dessas.

	Finalmente, eu estava começando a respirar novamente, então me ajoelhei ao lado dela para examinar as mordidas mais de perto. Ela balançou a cabeça em resposta à minha pergunta, estremecendo um pouco quando cheguei perto das lacerações. Era uma sorte que eu sempre mantivesse suprimentos em meus alforjes para emergências como essa. Ocasionalmente, Albus era atacado pelos chifres de um cervo ou eu subestimava a quantidade de batalhas que um animal ferido podia travar. Não me tornei boa somente em cuidar dos ferimentos, mas também aprendi a costurá-los, mesmo que o resultado final não fosse tão sofisticado quanto o de um cirurgião.

	— O que você está fazendo aqui fora? — Estendi a mão para trás da Princesa para tirar minhas coisas do alforje – a agulha e o fio de seda do cirurgião que me custaram um rim em forma de peles; o rolo de ataduras de pano; e a garrafa de antisséptico que eu havia preparado com ervas. — Por que você deixou suas roupas para trás? Você está tentando perder os dedos dos pés? — Talvez fosse a corrida confusa de medo e luta, mas até minha última pergunta, havia esquecido com quem estava falando e abandonado as formalidades necessárias. Agora, minhas bochechas ficaram vermelhas e abaixei minha cabeça. — Minhas mais profundas desculpas, Princesa. Falei muito francamente.

	Ela ficou quieta por alguns momentos, mas eu estava com muito medo de olhar para cima e ver se tinha a ofendido ou não. — Certamente, você sabe como eu vim parar aqui. — Disse ela, eventualmente. Hesitei insegura, mas então, vendo que ela não estava chateada, peguei a garrafa. Ela me viu derramar um pouco sobre suas feridas, estremecendo novamente apenas um pouco. Pensei que ela estivesse esperando uma resposta, mas não sabia o que dizer. — Estive com você nos últimos dois dias.

	Eu havia colocado a garrafa de volta e pegado minha agulha e linha, mas quando ela disse isso, meus movimentos diminuíram com a concentração. Ainda estava muito insegura para olhá-la nos olhos, preocupada que pudessem ser atrevidos, mas olhei para as peles de dormir, pensativa. O tom de sua voz era tão familiar. Suave e doce, como o toque agradável de um sino melódico, remanescente da minha pequena bolinha.

	— A poção funcionou então, Princesa? — Perguntei, tentando manter a calma enquanto enfiava a linha na minha agulha.

	— Sim. — Pude ouvir um sorriso em sua voz quando ela respondeu, mas quando passei o primeiro movimento da agulha através de sua pele, ela choramingou e a outra mão pousou no meu ombro para apertá-lo para se distrair da dor. — Não tinha pensado sobre isso quando você a usou ontem à noite, mas então acordei esta manhã com você e eu estava em carne e osso de novo.

	Ela respirou profundamente na próxima vez que sua mão apertou meu ombro. Na pausa momentânea de sua explicação, meus olhos passaram por cima do que estava exposto ao seu corpo nu, ainda envolto no cobertor de peles e pensando que foi assim que ela acordou comigo, então minhas bochechas ficaram vermelhas mais uma vez.

	— A bruxa não me disse que não seria capaz de mudar por conta própria, — Disse ela. — Tentei ontem, mas não consegui. Comecei a me preocupar em ficar presa assim para sempre. — Passei para a próxima marca de dente com um aceno de cabeça. — Pensei que poderia correr para a vila antes de você acordar e roubar qualquer roupa que alguém deixou em uma corda, mas os lobos…

	Queria perguntar se ela voltaria depois de encontrar algumas roupas ou se ela fugiria de novo, mas nunca tinha falado com a realeza tão livremente. Não conhecia meus limites. — Você está segura agora, Princesa. — Digo a ela com segurança e acenei com a cabeça em direção ao meu cachorro. — Graças a Albus.

	— E você. — Acrescentou. Ela respirou inquisitivamente e se inclinou o suficiente para entrar na minha linha de visão. — Quem é você?

	Endireitei-me para encontrar seu olhar, porque era isso que ela queria. A pintura em seus aposentos não era nada comparada à sua verdadeira beleza. Nunca poderia ter capturado a centelha brilhante de seus profundos olhos azuis, ou o brilho perfeito de seus cabelos escuros, ou o rubor energético de suas feições rústicas. Senti meu rosto queimar todo, de novo, e voltei a me concentrar no meu trabalho.

	Não havia mencionado o meu nome para a bolinha, porque não podia ter dito, então respondi à pergunta dela: — Meu nome é Kiena, Princesa.

	— Da casa? — Ela perguntou.

	— Nenhuma casa.

	— Certo, você disse que seu pai era um soldado e depois um traidor. — Ela lembrou, tirando a mão do meu ombro, agora que eu tinha terminado seus pontos. — Por quem ele lutou?

	— Meu pai lutou por Lorde Tithian, Princesa. — Respondi e de uma maneira muito mais gentil do que cuidava de qualquer um dos meus ferimentos ou de Albus, comecei a enrolar ataduras de linho no pulso da Princesa. Pelo canto do olho, pude ver que ela reconheceu o nome, mesmo que nós duas fôssemos bebês na época. O município de Lorde Tithian, Ocnellio, foi dizimado depois que meu pai se revoltou. Foi um período difícil da guerra; Valens havia sido prejudicada por revoltas civis que o Rei Hazlitt deveria resolver. Não há mais Ocnellio, não há mais Casa Tithian. — Minha mãe é apenas uma aldeã. Eu mesma, uma caçadora.

	Não disse a ela que meu pai havia sido o traidor infame que iniciou a rebelião que aumentou a agitação civil. Que ele lutou para manter o Rei Hazlitt fora do trono por razões que nunca contou à minha mãe e, portanto, ela nunca me contou.

	— Que tal um sobrenome? — Perguntou a Princesa, examinando seu curativo acabado com um sorriso satisfeito. — Você pelo menos tem um sobrenome.

	Por mais que quisesse, eu não pude deixar de responder a ela. Ela era da realeza e acabara de me fazer uma pergunta direta. — Thaon. — Respondi, esperando que ela ficasse horrorizada quando ela reconhecesse.

	— Aqui temos então. Kiena Thaon, — pelo contrário, seu sorriso se alargou e ela estendeu a mão direita não ferida para mim. — Avarona Gaveston. Prazer em conhecê-la.

	Fiquei chocada e totalmente insegura sobre o que ela queria. Sua mão estava inclinada para um aperto, mas estive em apenas um torneio a vida inteira, que foi minha única experiência testemunhando as pessoas de classe alta, cuja a realeza e as damas se cumprimentava com um beijo na mão. Não era um cavaleiro, nem um garoto, mas se Avarona tivesse algum resquício do temperamento de seu pai, não a desrespeitaria apertando sua mão, mesmo que fosse o que parecia que ela esperava.

	— Princesa. — Digo, embora estivesse corando novamente, e dei o melhor arco que pude desde que estava de joelhos, enquanto pegava a mão dela para pressionar meus lábios. Após a saudação, estudei-a por um longo momento e, embora a Princesa parecesse completamente divertida com o meu rubor, eu ainda estava admirada. — Você realmente não sabe quem eu sou?

	Ela pensou por um minuto. — Kiena Thaon, — ela repetiu deliberadamente meu sobrenome com um olhar de completa compreensão — você confundiu minha apatia por ignorância.

	Minhas sobrancelhas franziram com isso, porque não fazia sentido que ela não estivesse nem um pouco preocupada em estar na presença da filha de um traidor. No entanto, eu que não iria discutir com ela. Também precisava acender o fogo para mantê-la aquecida antes de poder ir à vila e encontrar algumas roupas para ela, então fui embora para começar a recolher lenha.

	— Se você não pediu a tarefa de me encontrar, — começou a Princesa. — E dada a reputação de sua família, como veio trabalhar para o Rei? — Podia sentir seus olhos em mim, enquanto me afastava mais para procurar um pouco de madeira seca.

	— Fui recomendada pelo senhor Silas Leventhorp, — respondi, e para que ela soubesse como eu o conhecia, acrescentei. — Anteriormente da Casa Tithian. Agora, da Casa Gaveston.

	— Ah, senhor Silas. — Disse sua voz. — Seus pais lutaram juntos?

	Já que havia reunido madeira suficiente, esperei até voltar para ela para responder afirmativamente. Com as brasas ainda brilhando, não foi preciso muito esforço para tirar uma chama da madeira e, uma vez que estava em chamas, sentei-me nas peles de dormir, na frente da Princesa, já que ela estava sentada de lado no fogo. Ela estava encolhida com um cobertor de pele apertado ao redor dela, mas seus pés estavam espetados no fundo e os dedos dos pés estavam quase azuis de frio. Não deveria ter esperado tanto tempo para acender o fogo, mas Avarona não fazia tanto barulho quanto esperava para uma Princesa, ainda mais uma machucada.

	— Seus pés estão dormentes, Princesa? — Alcancei um deles e quando ela não protestou, o puxei para o meu colo para tentar esfregar um pouco de vida nele. Se eu a trouxesse de volta a Guelder sem dedos, o Rei ficaria com minha cabeça.

	Ela me observou por quase um minuto em silêncio antes de responder. — Você não precisa se preocupar tanto comigo.

	—Você é a herdeira do trono que eu sirvo. — Digo a ela, dando de ombros, envolvendo as mãos na parte frontal do pé e tentando incutir um pouco de calor na carne gelada. — Eu estaria em apuros, Princesa. — Falando em me incomodar, eu ainda tinha aquela bolsa de ouro e tinha quase vergonha de deixar a Princesa dormir sob as estrelas, mesmo que achasse que ela era apenas um fogo-fátuo. — Deveria levá-la para a estalagem da vila. Você teria uma refeição saudável e uma cama quente para dormir.

	— Você não fará isso. — Ela protestou, mas seus movimentos eram mais suaves quando eu acenei para o outro pé. — A estalagem é o primeiro lugar que eles procurarão se o Rei enviou algum de seus soldados para me encontrar.

	— Respeitosamente, duvido que seja assim, Princesa. — Eu disse e tentei não olhar quando ela mexeu os dedos dos pés que eu havia aquecido sob minha coxa para manter o calor neles, porque não queria que ela visse me corando de novo. Foi uma sorte que não trabalhasse no castelo. Seria tortura interagir com a realeza o dia todo, especialmente a realeza que se parecia com ela. — Acredito que fui a única a quem Ellie disse que você estava indo para o sul. O Rei deve procurar ao norte do Bosque Negra.

	— Querida Ellie! — A Princesa exclamou. — Você tem o contrato que ela havia escrito? — Tirei-o do meu colete e o entreguei, continuando a esfregar o pé dela enquanto ela o lia. Quando terminou, ela disse: — Você tem que continuar me levando para o sul.

	— Princesa! — Soltei. — Jurei que iria ouvi-la. Não posso continuar te levando para o sul.

	— Mas você precisa. — Ela implorou, inclinando-se para a frente e pegando meu rosto em suas mãos para me fazer olhar para ela. — Minha vida depende disso. — Ela devia saber que ia perguntar o motivo, porque ela respondeu antes que eu pudesse. — Ainda não posso te contar. Vou lhe dizer, juro, mas não agora.

	Com a expressão pensativa no meu rosto, ela retirou as mãos e sentou-se pacientemente, reapertando a pele ao redor dos ombros. — Deixe-me levá-la para a estalagem. — Pedi e olhei deliberadamente para o pulso dela. — Você sentirá dor mais tarde e, embora eu não possa removê-la, posso pelo menos garantir que você esteja confortável. E bem alimentada.

	Seus olhos azuis examinaram os meus. — Você vai me levar para o sul?

	Ainda não sabia se continuaria a levá-la para o sul. Eu já deveria ter dito não, mas parte disso depende de quando ela me disser o porquê fugiu. Então, eu não dei uma resposta direta. — Se eu te levar para o sul, você precisará de sua força. — Ela me estudou novamente em um silêncio pensativo e depois assentiu. — Albus. — Chamei enquanto me levantava e quando ele trotou, eu disse para ele se deitar onde eu estava sentada. — Você pode enfiar os pés embaixo dele, se quiser. — Digo à Princesa. — Ele é mais quente do que eu.

	Ela sorriu agradecida e tirei Maddox da sela em que a Princesa estava encostada e empoleirei-a em uma árvore próxima. Então, me inclinei ao lado da Princesa para pegar a sela, para poder recolocá-la nas costas de Brande. — Se não for inconveniente. — Pedi, apontando para o objeto. Ela se inclinou para frente para que eu pudesse pegá-la, mas antes que pudesse pegá-la para levá-la embora, ela colocou a mão no meu braço e se levantou o suficiente para poder me beijar na bochecha. — O que foi isso, Princesa? — Perguntei, me levantando para olhá-la enquanto meu rosto corava. Não consegui decifrá-la. Ela não agia como qualquer realeza que eu já tinha ouvido falar. Ela não estava tensa ou irritada. Ela nem parecia ciente de seu próprio título.

	— Por ser tão gentil. — Ela respondeu. — Imagino que qualquer outra pessoa que o Rei enviou me trataria como uma criança.

	Mais uma vez, porque não conseguia entendê-la, não tinha certeza de como responder. Havia o fato de que ela era minha Princesa e tratá-la como qualquer coisa menos que realeza, seria punível, mesmo que o Rei houvesse me dado permissão para jogá-la sobre as costas do meu cavalo como um criminoso. Havia o fato de que sua vida poderia estar em perigo e, como ser humano, ela merecia ser ouvida. Depois, havia o fato de que ela era um pouco mais velha que eu, de acordo com Silas. Então, em vez de dizer qualquer coisa, dei uma pequena reverência e comecei a prender a sela nas costas de Brande. 

	Quando isso foi feito, voltei para a Princesa, ajoelhando-me ao seu lado uma última vez. — Vou pegar algumas roupas para você. — Digo a ela, puxei minha adaga da bainha e estendi a empunhadura para ela. — Tome isso, Princesa, para caso haja algum problema. Estarei de volta em breve.

	Comecei a ficar de pé, mas ela agarrou meu braço novamente, então parei. — Eu acho que vejo um pensamento aí. — Disse ela, um leve sorriso no rosto enquanto apontava para a minha cabeça. — Eu posso ser uma Princesa, mas não volte com um vestido. Traga-me algo prático.

	Isso me fez rir, pois eu bem voltaria com um. — O que você prefere, Princesa?

	Ela encolheu os ombros. — Algumas calças em que eu poderia me movimentar. Botas quentes. Talvez uma túnica, como a sua. — Balancei a cabeça e vesti meu casaco enquanto andava em direção ao meu cavalo, mas quando montei Brande, ela me parou pela última vez. — Kiena, sobre o incidente no rio ontem, com os bandidos… — Assenti mais uma vez e inclinei minha cabeça, imaginando o porquê ela estava falando sobre isso. Os lábios dela se contraíram com um sorriso travesso. — Eu te avisei.

	— Sim, Princesa. — Ri e corei, um rubor que estava se tornando permanente, escurecendo minhas bochechas. — Sim, você avisou.

	No caminho para a vila, parei onde estavam os cadáveres dos lobos para poder pegar meu arco, pois, com o pânico, o havia deixado para trás. Também teria que voltar mais tarde para coletar as peles, que eu poderia usar para trocar como uma alternativa ao ouro do Rei. Então galopei para a vila. Não havia lojas que vendessem roupas já confeccionadas, especialmente em um local tão pequeno quanto esse, então procurei a pessoa mais rica em aparência. Vendo que a Princesa queria algo prático, naturalmente era um homem quem eu estava procurando. Com ele, me ofereci para comprar algumas roupas e foi uma sorte que ele não fosse um homem grande demais.

	Depois de garantir os itens para a Princesa, fiz uma pequena parada na estalagem. O estalajadeiro parecia quase aterrorizado ao me ver, o que era um fato reconfortante. Disse a ele que ele também pagaria sua dívida na forma de um quarto e avisei para que já estivesse preparado.

	Fiquei feliz em encontrar tudo como o deixei no meu retorno ao acampamento. A Princesa estava enrolada debaixo das peles, dormindo com Albus ao seu lado. Dei a ela as roupas que havia comprado e, enquanto ela se vestia, peguei minha faca de uma bainha separada na sela de Brande e a levei de volta aos lobos para recolher as peles.

	— Elas servem melhor do que eu esperava. — Disse ela quando voltei carregando as peles. — Obrigada.

	Inclinei minha cabeça como um humilde disponha. Na verdade, as roupas ainda eram grandes nela. A túnica branca pendia solta ao redor dos ombros e ela teve que arregaçar as mangas pelos cotovelos para que não pendessem além das mãos. A mesma imensidão foi para as calças de linho em volta da cintura. Nem mesmo suas curvas voluptuosas poderiam preenchê-las, embora a curva de seus quadris pelo menos as mantivesse no lugar.

	— E as botas? — Perguntei.

	— Desconfortavelmente grandes. — Ela admitiu, encolhendo um canto da boca se desculpando e batendo os calcanhares. Eu tinha uma ideia de como poderia consertar isso, mas primeiro, meu estômago estava roncando. Então, soltei Maddox da árvore e a enviei para buscar algo para comer. — Maddox gostou de você. — Observou a Princesa quando o falcão se afastou. — Ela é normalmente bastante antissocial.

	Tudo o que fiz para responder foi dar um sorriso constrangido, ainda insegura na presença dela. A Princesa parecia bastante amigável, mas não queria baixar minha guarda completamente, caso ela decidisse fugir novamente. Nem queria que minha boca grande me metesse em problemas. No castelo, Silas havia me avisado para ter cuidado com o que digo. A Princesa talvez ainda não possuísse o trono, mas ainda tinha autoridade para tomar decisões sobre a minha vida e eu já tinha dito coisas dignas de me enviar para a forca.

	Quando Maddox voltou, agradeci e comecei a preparar a comida que ela havia trazido, certificando-me de que a Princesa tivesse o suficiente para ficar satisfeita. Enquanto lhe entregava uma porção, ela disse: — Posso perguntar uma coisa? — Assenti, sentando perto com meu próprio pedaço de carne. — Essa oração que você reza… eu não a conheço na religião Caelen de Valens.

	— Não sou Caeleniana, Princesa. — Confirmei.

	Suas sobrancelhas franziram curiosamente e eu pude ver a reflexão em seus olhos azuis quando ela ficou quieta por um minuto. — Para quem você está orando? — Ela perguntou, eventualmente.

	— Aos deuses da terra. — Respondi, observando como os olhos dela se estreitaram com ainda mais curiosidade. Não fiquei surpresa. Nunca conheci outra pessoa que sabia do que eu estava falando. — É, hum, — comecei timidamente, — é uma tradição familiar, suponho. Uma religião antiga. — A Princesa assentiu com interesse. Parecia que ela queria conversar enquanto comíamos, por isso, mesmo que não estivesse necessariamente confortável em falar, continuei. — Fui ensinada que, quando nascemos, nosso espírito é um presente dos deuses da terra e, quando morremos, voltamos a eles. Como somos recebidos, depende de como vivemos, como e o que tiramos e doamos à Terra.

	— Eles têm nomes? — Ela perguntou, engolindo um pedaço de comida. — Os deuses.

	Balancei minha cabeça, sentindo minhas bochechas começarem a tingir com o nível de atenção que ela estava mostrando. — Eles são mais velhos que nomes. — Tudo o que ela fez foi cantarolar, mas continuou me observando por tempo suficiente para que meu rosto estivesse em chamas. — E você, Princesa? — Perguntei. — Você se curva ao Deus Caelen? — Ela apertou os lábios com determinação enquanto balançava a cabeça negativamente, mas isso fez com que minha própria curiosidade aumentasse. Essa era a religião de Valens, embora eu soubesse que a mãe dela era de Ronan. — E o deus Ronan?

	— Deusa. — Ela corrigiu com a sugestão de um sorriso. — E não. — Ela encolheu os ombros suavemente, jogando os ossos limpos da refeição para o lado e depois estendendo a mão para traçar o contorno dos dedos dos pés através das botas. — Eu nunca vi resultados da aplicação de práticas diligentes.

	Se eu estivesse mais confortável com ela, poderia ter brincado sobre sua sorte por não haver falta de religiões no mundo para praticar. No entanto, como estava longe de estar à vontade, simplesmente sorri e me levantei para continuar minhas tarefas. A primeira coisa que fiz foi limpar as peles de lobo. Originalmente, estava pensando em usá-las para negociar, mas achei que era mais importante que a Princesa Avarona estivesse adequadamente vestida. Parecia que ela estava confortável o suficiente no fogo e com o calor adicional de Albus, e não parecia que ela estava com pressa de chegar à estalagem. Então, passei quase o dia inteiro criando roupas melhores. Esculpi uma agulha de costura de um osso do coelho que Maddox havia trazido e, depois de arrancar as solas das botas que havia comprado do morador, raspei-as e criei botas de pele que se encaixavam nos pés da Princesa. A túnica simples que comprei para ela não estava quente o suficiente, então, com as peles restantes, fiz um par de luvas e uma capa com capuz para vestir, o que faria um trabalho mais completo em mantê-la aquecida.

	A Princesa ficou agradavelmente surpresa com a minha primeira apresentação das botas e, mais tarde, quando lhe dei a capa e as luvas, ficou tão agradecida que deu outro beijo na minha bochecha. Pensei em dizer a ela que não precisava me recompensar e que estava apenas fazendo o que estava ao meu alcance para mantê-la segura, mas estava longe de me lembrar de como ela recompensaria meus esforços. Eu também não me dei o trabalho, porque, enquanto estava fora, notei que ela rasgou um pano do linho em que envolvi seu pulso e fez o que pôde para limpar o ferimento no focinho de Albus.

	Não era necessário dizer que esta Princesa me deixou perplexa. Tanto que, enquanto eu caminhava ao lado de Brande, o dia se aproximando do pôr do sol, eu guiava o cavalo enquanto ela estava sentada nas costas dele, eu permanecia olhando para ela pelo canto do olho.

	— Você não falou tanto hoje. — Ela apontou, enquanto viajávamos em direção à vila. Ela estava certa. Eu mal tinha calado a boca quando ela era a Coisinha Pequena, mas agora eu tinha medo de dizer as coisas erradas. — E por que você continua me olhando assim?

	Desta vez encontrei seu olhar, e minhas bochechas queimaram enquanto eu tentava pensar em como me explicar. — Se eu puder ser honesta, Princesa, não tenho certeza do que fazer com você.

	— O que fazer comigo? — Ela repetiu com uma risada. — Eu te intimido? Você não parecia ter medo de mim esta manhã.

	— Esta manhã eu estava preocupada o suficiente para esquecer minha inteligência, — digo a ela e acrescentei enquanto minhas bochechas coravam. — E minha posição — Olhei para ela sem jeito. — E você está muito confortável na presença de parentes de traidores.

	— Você é uma traidora? — Ela perguntou, mas aquele toque brincalhão nunca deixou sua voz.

	— Não. — Respondi, tentando não ficar chateada pela pergunta.

	— Bem, então, — disse ela. — Por que devo me sentir desconfortável? — Eu não tinha uma resposta para isso e quando falou novamente, ela finalmente parecia séria. — Somos mais que os legados de nossos pais, Kiena, lembre-se disso. — Encontrei seus olhos, e eram tão encorajadores, uma extensão de confiança que não pude deixar de sorrir com gratidão. — E você não vai me ofender. — Acrescentou ela, mas não respondi. — Se eu agir indefesa, — ela começou a recuperar o tom divertido de sua voz. — Ou se eu cair de Brande e fingir estar machucada, você esqueceria meu título e falaria livremente de novo?

	Ela parecia sinceramente querer que eu ficasse mais à vontade, então desisti e testei as águas dizendo: — Não agora que você me disse que é uma mentirosa, Princesa.

	— Ah, Touché! — Ela riu. — Embora não ache que você deva continuar me chamando de Princesa. Se alguém ouvisse, isso poderia nos causar problemas.

	— Como você gostaria de ser chamada?

	— Ava. — Ela disse prontamente, e quando olhei para ela, ela tinha outro sorriso no rosto. — Eu também acho que Coisinha Pequena soa legal, não é?

	Minhas bochechas queimavam em um vermelho brilhante, de modo que estava quase tentada a levantar o capuz e esconder o rosto. Mas, ficando mais confortável com o humor leve da Princesa, não pude deixar de sorrir. — Eu acho que você é uma provocadora implacável, Ava.

	— Eu não consigo lidar com o jeito que você cora, Kiena. — Ela respondeu, copiando meu tom exatamente. Ela começou a rir assim que eu corei novamente quando ela disse isso, mas muito cedo seu sorriso desapareceu e suas sobrancelhas se contraíram tristemente.

	— Seu pulso está começando a doer? — Perguntei, olhando de soslaio entre as árvores para ver se conseguia identificar a vila. Uma pequena lasca de uma cabana era visível entre os galhos.

	Quando a Princesa respondeu afirmativamente, acelerei, liderando Brande mais rapidamente em direção à vila. Chegamos à estalagem logo depois e me certifiquei de que o fogo estivesse entrando no quarto para que Ava ficasse confortável, enquanto voltava para garantir que Brande estivesse seguro nos estábulos. Levei minhas peles de dormir e sela de volta para a estalagem comigo. Antes de voltar para a Princesa, peguei um pedaço de pão, um pouco de queijo e uma taça de vinho na despensa. Levei tudo isso de volta com alguma dificuldade, a parte mais difícil não foi derramar a bebida. A Princesa estava sentada embaixo das cobertas da cama quando voltei e ela se encolheu de surpresa quando abri a porta.

	— Sou eu. — Ofereci, largando minhas peles e sela no chão, então tive uma mão para fechar a porta e me certifiquei de prender a trava. Ao me virar, vi que Albus se sentira confortável ao lado dela e, é claro, minhas bochechas ficaram rosadas. — Sinto muito. — Murmurei enquanto colocava o resto das coisas em uma pequena mesa na sala. — Ele está acostumado a dormir na cama comigo em casa. — Expliquei. Albus foi tratado como um rei em minha casa, quando sabia que a maioria das pessoas nem deixava seus cães dentro de casa. — Albus, desça.

	O cão começou a levantar, mas Ava colocou a mão nele em sinal de protesto. — Está tudo bem — disse ela. Ele retomou sua posição confortável, chegando ao ponto de colocar a cabeça no colo dela e tentei não rir com o olhar ofensivo em seus olhos. — Eu me sinto segura com ele aqui. E mais ainda, agora que você voltou.

	Tirei meu casaco e colete para me acomodar em uma noite confortavelmente quente e então carreguei a comida para a cama e entreguei a Ava o copo de vinho. — Para o seu pulso — Digo a ela quando ela olhou para ele. — Para aliviar a tensão. — Então, arranquei um pedaço de pão e entreguei a ela. — Você está realmente temendo por sua vida, Princesa? — Com minha pergunta, seus lábios se curvaram em uma carranca, embora não tivesse certeza se era o medo dela ou o fato de tê-la chamado de Princesa. Caso fosse o último, acrescentei: — Não há ninguém por perto para ouvi-la.

	— Eu gostaria que você não dissesse isso, aliás. — Ela suspirou, pegando o pão e colocando uma migalha minúscula na boca. — Agora que você não me trata como um fogo fátuo, sinto como se tivesse perdido uma amiga.

	Meus olhos caíram sombriamente. Não me ocorreu que a Princesa poderia estar sozinha e eu não podia imaginar como era me sentir como se ninguém estivesse do seu lado. Até eu tinha Albus e Brande quando as coisas ficavam solitárias. Na tentativa de animá-la, cutuquei seu queixo para que ela olhasse para mim. — Você é da realeza, Coisinha Pequena? — Perguntei, fingindo surpresa. — Pelos deuses, eu mal percebi. — Foi ousado tocá-la assim e mesmo assim, a ação me deixou nervosa. Mas então ela sorriu, e fui imediatamente colocada à vontade.

	— Você vai me contar outra história? — Ela perguntou, evitando minha pergunta sobre o perigo em que estava. — Eu aprecio bastante suas histórias.

	— Que tipo você gostaria?

	Ava tomou outro gole do copo de vinho e sorriu agradecida quando lhe ofereci um pedaço de queijo. — Diga-me uma com você. Quero saber de onde você vem ou como é sua família.

	— Eu? — Repeti. Ela assentiu com interesse. — Tudo bem, bem, meu pai morreu antes de eu nascer, você sabe, mas eu tenho um irmãozinho. Nilson. Ele é adotado, é claro. Minha mãe é camponesa, ela tem apenas alguns acres, mas um monge andava por aí com esse bebezinho que ele havia encontrado na beira da estrada e ninguém o acolheu. Ela tem mais coração do que dinheiro, então achou melhor cuidar dele. — Estava pegando um pelo nos cobertores, mas aqui olhei para cima para garantir que Ava ainda estivesse interessada. Ela me assentiu. — Você conhece o reino, tenho certeza, — Digo, pensando que ela teria tido professores que lhe ensinaram geografia. — Então, nossa terra fica a apenas alguns quilômetros de Wicklin Moor, perto da borda da Floresta Rockwood.

	Ava assentiu novamente, então continuei. — Nilson sempre teve um amor particular por doces. — Parei, sabendo que essa era uma história sobre roubo e apontei para Ava com um sorriso: — agora, você não pode contar a ninguém essa história. Promete?

	— Você tem a minha palavra. — Ela jurou, rindo do meu tom.

	— Somos pobres demais para desperdiçar dinheiro com doces, então, quando ele era apenas um garotinho, ele percebeu que poderia roubá-los. Geralmente, era apenas das fazendas vizinhas e ele era tão pequeno que na verdade era um ladrão razoável. — Fiz uma pausa para dar uma mordida na comida. — De vez em quando, no entanto, ele queria algo novo. Então, ele caminhava pelos oito quilômetros até Wicklin Moor e voltava para casa com os bolsos cheios de doces ainda quentes. Veja bem, Ava, — Falei, já satisfeita com o sorriso divertido em seu rosto. — Não tínhamos dado dinheiro a ele. Nem o padeiro mais caridoso vai lhe dar tantos doces de graça, mas simplesmente não conseguíamos entender como ele arranjou tantos.

	— As peles que não uso, vou à cidade para vender. Desta vez, tinha caçado um urso e, como tinha mais moedas no bolso do que o normal, pensei em voltar para casa com um pãozinho doce para Nilson. — Já estava segurando o riso, porque sabia a parte da história que estava chegando e, para minha alegria, o rosto de Ava se iluminou com expectativa. — Então, entro na loja do padeiro em Wicklin Moor e o padeiro está lá, esperando por mim para fazer minha escolha. Levanto os olhos das cestas de mercadorias e você sabe o que vejo atrás do padeiro? — Ava balançou a cabeça. — Ali está Nilson, pendurado em uma corda através de um novo buraco no telhado, pegando os doces que o padeiro acabara de tirar do forno. — Ava riu de gargalhar e cobriu a boca com as mãos. — Ele fez amizade com um dos mendigos da cidade, então esse garoto está do outro lado da corda, segurando como se sua vida dependesse disso para que Nilson pudesse pegar seus pães doces.

	— Ele viu você? — Ava perguntou, lutando para segurar sua diversão.

	— Sim, ele me viu. — Digo a ela. — E meus olhos estavam tão arregalados de choque que o padeiro notou e ele se virou e arregalou os olhos ao ver Nilson. Quando o mendigo percebeu o padeiro, ele entrou em pânico e soltou a corda e Nilson caiu direto em um barril de farinha. — Nesse ponto, estava lutando para continuar contando a história porque estava rindo muito. — Então o padeiro pega seu rolo de madeira e soltou esse grito furioso e Nilson disparou para fora do barril, todo coberto de farinha da cabeça aos pés. O padeiro dá um golpe nele com o rolo e erra, e Nilson vem correndo em minha direção e continua saindo pela porta, deixando um rastro de pegadas de farinha atrás dele. E o padeiro se vira e seu rosto está todo vermelho porque ele está com muita raiva e começa a correr em direção à porta para perseguir Nilson.

	— O que você fez? — Ava perguntou.

	— Vou te contar o que fiz. — Eu ri. — Eu estiquei o pé enquanto o padeiro estava passando. Acertou tão em cheio que ele caiu pela porta de cabeça para baixo e rolou para a rua. No momento em que ele sabia para qual lado ir, corri pela porta dos fundos da loja. — Era uma lembrança carinhosa, ainda mais pela maneira como a Princesa estava gostando. — Eu não estava muito satisfeita, você sabe. Mas cheguei em casa muito antes de Nilson e quando ele veio andando pela estrada ainda coberto de farinha, não consegui ficar brava. Nós rimos disso por dias, mesmo que eu tivesse que passar furtivamente pela padaria toda vez que fosse à cidade depois disso.

	Deixei Ava rir por um minuto e, percebendo que ela tinha terminado de comer, movi a comida para a pequena mesa de cabeceira. — Posso verificar seu machucado? — Perguntei, estendendo minhas mãos. Ela colocou o braço nelas e tirei o curativo para dar uma olhada em suas feridas. — Ainda está doendo? — Estava inchado e vermelho e certamente sensível ao toque, mas o antisséptico que eu havia utilizado era poderoso, então não tinha medo de infeccionar.

	— O vinho ajudou um pouco. — Respondeu ela e com o olhar preocupado em meu rosto, ela riu: — Não sou tão delicada quanto você pensa que sou.

	Sorri calorosamente e recoloquei o linho em seu pulso. — Bem, dormir é importante.

	Saí da cama para pegar as peles adormecidas que caíram perto da porta, sentindo o olhar da Princesa em mim enquanto as pegava. — O que você está fazendo? — Ela perguntou eventualmente, quando comecei a colocá-las no chão perto da cama.

	— Eu estava indo dormir no chão — respondi. — Albus tende a se espalhar à noite.

	Ela me viu ajustá-las por alguns momentos, quase como se reunisse coragem para dizer: — Eu preferiria que você dormisse comigo e com Albus.

	Olhei das peles para ela. — Você não precisa ter medo, Ava.

	— O que eu não preciso ser e o que eu sou são coisas bem diferentes. — Ela admitiu e pude perceber que não era fácil para ela fazer esse convite. Ela poderia ser uma Princesa, mas não parecia que ela se sentia intitulada por algo ao que queria. Como eu poderia recusar? Sentei-me na beira da cama para tirar as botas e depois deslizei para baixo das cobertas, obedecendo-a. — Obrigada, Kiena. — Disse ela e deu à minha bochecha outra de suas suaves recompensas antes de se virar e jogar um braço sobre o cão.

	Não deixe a Princesa subornar você com beijos, foi o que o Rei me disse. Isso foi uma piada. Aqui já estava eu, quase preparada para continuar levando-a para o sul, exatamente como ela queria. Foi apenas uma sensação intuitiva em meu interior que me impediu de chamar isso de suborno. Ela estava genuinamente com medo. Ela estava genuinamente agradecida. E, o melhor de tudo, ela parecia realmente gostar da minha companhia.

	— Boa noite, Coisinha Pequena.
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	Acordei cedo na manhã seguinte, sabendo que havia coisas a serem feitas, mas a cama estava quente com Albus e Ava, e era muito mais macia do que aquela na qual eu dormia em casa. As folhas da única janela tremiam em sua moldura, agitadas pelo vento que vinha de fora. Anos e anos de experiência me ensinaram a sentir o clima em meus ossos. Eu podia ouvir a direção, força e intenção no assobio do vento. Podia sentir o cheiro da umidade acumulada no ar. Uma tempestade de neve estaria aqui no meio da manhã e isso me deixou nervosa.

	Em vez de abandonar o calor da Princesa ao meu lado, fiquei deitada de olhos abertos, pensando. Os caminhos disponíveis na nossa situação eram limitados, enquanto Ava não me dissesse o porquê ela fugiu. Levá-la para o sul seria muito traiçoeiro. No caminho para Ronan, espiões eram uma possibilidade, bandidos uma probabilidade e perigo uma garantia. A Princesa não havia revelado seu destino no Sul, mas tinha ouvido histórias de como a capital Ronan estava tão ao sul que a floresta ficava mais densa, mais quente e mais úmida até você chegar ao Mar Esmeralda. Era uma longa distância para viajar e em terras desconhecidas. Eu não poderia levá-la para o sul.

	O castelo não era o lugar mais seguro para ela? Se um espião tivesse se infiltrado nos escalões e ameaçado a vida de Ava, não havia mais centenas de soldados do Rei para encontrá-lo? No entanto, ela fugira. Ela havia deixado o pai, a mãe e a segurança de sua casa, porque algo tornava essa jornada uma ameaça menor. Não conseguia pensar que ela os deixaria sem dizer uma palavra se suas vidas também estivessem em perigo. Embora soubesse tão pouco dela, disso tinha certeza. Podia ver a bondade em Ellie e como ela tentou enfaixar o focinho de Albus. Ela era carinhosa e gentil. A vida era importante para ela e a dela estava em risco; eu não poderia levá-la para o norte.

	O fogo havia extinguido durante a noite e a lufada forte do ar do lado de fora perfurava através do quarto, de modo que meus ouvidos começaram a formigar. Embora Ava estivesse com o rosto enterrado no pelo de Albus, eu não esperaria que ela reclamasse do frio, então saí das cobertas pesadas, tomando cuidado para não mexer nela ou no cachorro. Coloquei minhas botas para me aquecer e me ajoelhei nas brasas mortas, ressuscitando as cinzas com toras frescas e faísca. Depois, juntei as peles de dormir que havia deitado na noite anterior, as enrolei de volta e as amarrei à sela. Quando terminei, notei que Ava havia mudado e seus olhos estavam me seguindo através da sala.

	— Tentei não acordá-la — Eu disse a ela enquanto testava a trava nas janelas, certificando-me de que o vento não as abriria.

	Ava sentou-se, abaixando a cabeça contra a cabeceira da cama. — Eu acordei com a sua ausência.

	Seus braços ergueram-se acima dela, esticando-se enquanto ela bocejava, e sua boca larga, olhos fundos e cabelos despenteados criaram um olhar tão rude para uma Princesa que eu não pude deixar de sorrir um pouco. Ela ainda estava linda, mas de uma maneira deliciosamente sem elegância. Eu estava prestes a perguntar como estava o pulso dela, mas ela bocejou novamente e terminou a ação com um suspiro cansado.

	— Você está acostumada a dormir até tarde? — Eu perguntei, fazendo pouco para mascarar a tensão na minha voz por causa da tempestade e, por isso, a implicação não intencional de que ela era mimada.

	— Kiena — Ava disse com um sorriso cheio de sarcasmo, mesmo que ela ainda estivesse acordando, — se você acha que as princesas têm o luxo de dormir até o meio-dia, então eu acho que você está terrivelmente enganada.

	— Eu não saberia o que as princesas têm o luxo. — Eu disse a ela, voltando à sela para pegar o antisséptico. Levei-o para a cama e me sentei ao lado de Ava para apontar para a mão dela.

	— Estudar, praticar meus estudos, estudar um pouco mais. — Ela me deu o braço para que eu pudesse remover o curativo do pulso. — É bastante cansativo, na verdade.

	Derramei uma pequena quantidade de antisséptico na minha mão para que não caísse na cama e massageei sobre as feridas. — Se eu puder ser honesta, Ava, parece bastante simples. — Ela não precisava se preocupar se comeria todos os dias ou em fornecer comida para mais ninguém ou o que aconteceria se ela ficasse doente. Ela não precisava se preocupar com muitas coisas.

	Eu podia sentir seus olhos em mim enquanto passava o resto do líquido. — Eu soei como uma mimada. — Ela percebeu.

	No entanto, minha preocupação imediata não era que ela tivesse me dado a impressão errada. Eu estava tensa demais para absorver a brincadeira dela e provavelmente tinha sido ofensiva ao fazê-la. — Eu não deveria ter-

	— Não. — Ela interrompeu, colocando a mão na minha para me fazer olhar para ela. — Você falou o que pensa e eu prefiro assim. — Mas quando eu finalmente olhei para ela, sua testa suavizou com preocupação. — Você está com problemas.

	— Não. — Tirei minha mão da dela para poder colocar de volta a atadura em volta do pulso dela. Não daria para ela ver exatamente como eu estava preocupada. Eu deveria protegê-la ou devolvê-la ao pai. De qualquer maneira, eu não podia parecer vulnerável. Só que eu sabia que ela estava me observando, esperando por mais uma resposta. Então, eu adicionei: — É apenas a tempestade.

	— Que tempestade?

	— A que estará aqui em algumas horas. — Quando terminei o curativo e estava relutante em discutir mais, perguntei: — Como está se sentindo?

	— Bem — Ela respondeu e deu um beijo agradecido na minha bochecha. — Obrigada.

	— Albus. — Chamei e quando ele levantou a cabeça cansada para olhar para mim, estendi a mão atrás de Ava e esfreguei um pouco de antisséptico na ferida em seu focinho. Ele começou a recuar no meio do caminho, então, quando terminei, dei uma cutucada provocante no focinho dele. — Volte a dormir, seu gordo. — Ele abaixou a cabeça sem elegância.

	— Posso? — Ava perguntou, estendendo a mão em concha.

	Eu não sabia exatamente o porquê ela queria um pouco de antisséptico, mas virei a garrafa sobre a palma da mão e derramei algumas gotas nela. Antes de fazer qualquer coisa, ela estendeu a mão, colocando as costas dos dedos contra o meu queixo para afastá-lo, expondo aquele pequeno corte no meu pescoço. Ela mergulhou a ponta do dedo no líquido que eu tinha dado, levantando-o para fazer um movimento cuidadoso sobre o corte.

	Embora meu queixo estivesse virado para cima, eu podia olhar de lado apenas o suficiente para vê-la pelo canto de um olho. Não era uma ferida que precisava ser cuidada, mas ela estava sendo muito cuidadosa com isso. Todos os toques eram suaves, como se ela estivesse com medo de me machucar e ela se esforçava para garantir que cada gota do fluido fosse totalmente absorvida, como se não tivesse certeza se confiava na eficiência do antisséptico. Ela parecia hipnotizada pela tarefa e, por sua vez, fiquei hipnotizada por seu intenso foco. Tão fascinada por sua ternura que eu esqueci completamente a tempestade e comecei a relaxar. Mas logo ela esfregou tudo e seu dedo deixou meu pescoço em um longo e lento toque.

	— Melhor? — Ela perguntou, um vinco preocupado entre as sobrancelhas.

	Não doeu em primeiro lugar - eu quase esqueci que estava lá - mas eu assenti agradecida. — Sim. Obrigada, Coisinha Pequena.

	— O prazer é meu. — Disse ela com um sorriso, certificando-se de encontrar meus olhos com os dela.

	E ela não desviou o olhar. Ela segurou meu olhar e, embora já não estivesse com as mãos em mim, eu ainda estava tão extasiada que não conseguia desviar meu olhar. Ela tinha os mais lindos olhos de safira que eu veria em mil vidas inteiras. Eles eram grandes e redondos e seu azul profundo brilhava como um mar de pedras preciosas. E eles eram gentis como o toque dela, tão cheios de pensamento, emoção e inteligência, parecendo totalmente incapazes de qualquer semelhança de raiva. Pareceu um minuto inteiro antes que meus olhos vagassem para sua boca. Aos seus lábios macios e cheios, e eu me perguntei o que eu poderia fazer para ganhar outro beijo na bochecha. Ou talvez eu pudesse...

	Uma rajada de vento bateu nas janelas, criando um estrondo tão alto que quase caí do lado da cama. Imediatamente me lembrou a tempestade e ao mesmo tempo percebi o que estava prestes a considerar enquanto olhava para Ava, e senti meus ombros e costas ficarem rígidos. Levantei-me, bruscamente, retornando à sela para que eu pudesse devolver a garrafa na bolsa.

	— Eu deveria me assegurar de que Brande está bem antes da tempestade chegar — Eu disse e embora Ava tivesse aberto a boca para dizer alguma coisa, peguei meu casaco e saí antes que ela pudesse.

	Não deixe ela te subornar com beijos, lembrei a mim mesma enquanto andava no vento forte, cruzando a distância vazia para os estábulos. Três dias e eu já estava vulnerável ao suborno - e por dois deles ela nem sequer era humana! Ava estava fazendo isso de propósito? Ela brincou, sorriu e me fez corar por esporte, mas com que objetivo? Se ela não confiasse em mim, ela poderia ter escapado à noite, em qualquer noite, mas ela ficou, mesmo sabendo da minha missão. Se era proteção que ela queria, se era por isso que ela havia ficado ... eu prometi ouvi-la muito antes de conhecê-la. Ela não precisa brincar de ganhar minha afeição.

	— Ei, amigão. — Cumprimentei meu cavalo e quando ele estendeu a cabeça sobre o portão, pressionei minha testa na dele. — Você está muito calmo a respeito da tempestade que está chegando. — Eu disse a ele, dando um tapinha na lateral de sua mandíbula. — Que tal você me ensinar o truque? — Voltei para a entrada dos estábulos para pegar a escova dura e depois a carreguei até Brande. — Eu acho que posso estar com problemas com essa garota — Eu disse a ele quando pulei o portão e comecei a passar a escova pelo comprimento dele. — Encantadora, não é? — Como sempre, Brande bufou em resposta. — Ela é quase perfeita.

	Com o próximo suspiro, Brande chicoteou seu rabo, batendo-o na pontinha da minha orelha.

	— Eeei! Tudo bem, eu disse quase. — Eu dei um tapa em seu flanco por me dar um tapa. — É o único defeito dela, não é? Que ela é da realeza. O pai dela é a razão pela qual não temos moedas para comprar comida. — Andei até o outro lado de Brande. — E pela qual não há comida, mesmo se tivéssemos moedas. E a razão pelo garoto de Hodge ter sido recrutado e morto. E por conta disso mamãe está assustada na próxima vez que os soldados chegarem, eles acharão que Nilson tem idade suficiente para ir para a guerra. E o motivo do velho Nickles foi jogado na prisão de Guelder por suspeita de ser Ronan. — Parei de escovar e deixei meu braço cair ao meu lado, pensativo. — Ava é metade Ronan, não é? — Eu perguntei, e depois acrescentei: — Muita paz o casamento dos pais dela trouxe. Inútil.

	Lá fora, eu podia ouvir que o vento estava ganhando velocidade e, portanto, por mais alívio que pudesse ter em desabafar com Brande, eu estava com muito medo de ficar aqui por mais tempo. — Eu vou voltar para lá, amigo.

	Antes de sair, certifiquei-me de que ele tivesse comida e água suficientes para durar um pouco mais e acenei com a cabeça para o estábulo ao sair. Corri de volta para a estalagem e para o quarto. Quando eu empurrei a porta, Ava estava sentada na pequena mesa do outro lado da janela e tinha acabado de dar a Albus algo para comer - provavelmente um pouco de pão que estava na mesa. Assustei-a quando entrei e seus olhos se arregalaram com culpa, como se ela não tivesse certeza se poderia dar-lhe pão. Tentei segurar um sorriso para a cena, embora um pequeno tenha escapado pelos meus lábios.

	— Você não deveria sair do quarto sem que eu saiba, Ava — Eu disse a ela, sabendo que ela tinha que levantar para pegar a carne e o copo na mesa, assim que que fechei a porta atrás de mim e tirei meu casaco, fui me sentar em frente a ela.

	— Tem que ficar de olho em mim? — Ela perguntou com um sorriso. Embora eu estivesse em segurança dentro da estalagem, não podia ignorar a maneira como as janelas tremiam em sua estrutura a apenas alguns metros de distância. Se eu não estivesse tão tensa com o tremor deles, o sorriso de Ava poderia ter sido suficiente para fazer minhas bochechas corarem. — E se eu fugisse? — Ela perguntou antes que eu pudesse responder. — O que você faria?

	Eu não queria que Ava perguntasse sobre a tempestade, então, na tentativa de esconder meu desconforto, brinquei: — Seu pai me deu permissão para amarrá-la e jogá-la nas costas de Brande.

	— Você faria isso? — Ela riu.

	Eu considerei isso por um longo momento, observando sua alegria por ser uma das coisas mais ousadas que já eu disse a ela. Eu teria que tomar cuidado. Eu não podia me proteger tão bem contra o charme dela e minha tensão ao mesmo tempo. — Acho que não — Respondi e ela ergueu as sobrancelhas, interessada. — Eu a seguiria, verificaria se você estava segura. — Eu tentaria convencê-la a voltar para Guelder comigo também, embora não tenha dito isso.

	— Pelo contentamento do Rei — ela perguntou, mas seu tom brincalhão se foi, — ou seu?

	Eu considerei isso também, com mais cuidado do que a pergunta anterior. Isso soou como um teste. Como se ela estivesse julgando meu motivo ou minha decisão de fazer a coisa certa. Eu fiz dois juramentos. Ela sabia disso e estava tentando descobrir qual eu escolheria. — O contentamento de seu pai é a minha liberdade, Ava — eu disse a ela, — e a minha liberdade é o meu contentamento. — No entanto, eu sabia o que ela estava realmente me perguntando. Eu me importava mais com ela do que com o rei? Eu confiava nela o suficiente para arriscar? — Mas eu sempre acreditei que uma consciência limpa é uma liberdade que ninguém pode tomar.

	— E o risco que você correria? — Seus grandes olhos de safira encontraram os meus. — Valeria a pena?

	— Não importa o que eu faça, minha vida está em risco. — Eu disse, colocando as mãos na mesa para me inclinar para a frente com foco, — Tem sido assim desde o momento em que você fugiu. — Não tinha sido minha intenção fazer uma acusação desse fato, mas ainda assim Ava desviou o olhar com uma quantidade ardente de remorso. Não queria que ela se sentisse culpada por fugir, não se sua vida estivesse em perigo. Ela tinha todo o direito de se proteger. — É o risco que você corre agora, e sim, vale a pena.

	Ela olhou para mim novamente, me encarando por um momento tão longo e silencioso que comecei a me sentir fraca sob seu olhar. — Se o Rei fosse o risco para a minha vida... — ela disse, apenas um sussurro, — ...e então?

	Minhas sobrancelhas franziram com isso. Era outro teste, colocando meus dois juramentos um contra o outro? Ou ela estava finalmente tentando me dizer algo? — Então, nosso risco é o mesmo e minha vida é sua.

	Ava respirou fundo, pensativamente. Sua mão se moveu sobre a mesa, tão lentamente que poderia ter tido tempo para eu mover a minha, se eu quisesse. Mas eu não queria. Deixei que caísse em cima da minha e era inapropriado, mas minhas bochechas coraram. — A bruxa, — Ava disse calmamente, séria, — ela disse que minha vida estava entrelaçada com a de outra. Eu acho que ela quis dizer você.

	— Pode ser. — Eu concordei.

	Fiz uma pausa por um minuto silencioso para considerar minhas opções. O que eu realmente deveria ter feito era tirar minha mão debaixo da dela, porque eu gostei demais da sensação. O calor de sua pele era controversamente reconfortante e agitado ao mesmo tempo, como toda vez que seus lábios tocavam minha bochecha. Mas essa conversa era importante. Parecia que ela estava tão perto de me dizer o porquê ela fugira do castelo e se eu removesse minha mão da dela, seria como remover uma promessa. Havia segurança no contato da pele com pele; eu senti isso e tinha certeza de que ela também. Então, deixei como estava.

	Eu até coloquei minha mão livre sobre a dela, de modo que a sua estava entre as minhas. — É mais uma razão para você confiar em mim e me dizer do que se trata.

	Eu não sei se ela viu através das palavras e sabia que eu estava tentando fazer com que ela se sentisse mais à vontade, mas ela piscou para mim por um segundo antes de remover a mão e sentar. — Você deveria ir embora, você sabe — Disse ela, mas cada palavra estava cheia de preocupação genuína. — Você deveria ir para casa e abandonar isso. Você foi tão gentil comigo... eu não conseguiria ver você se machucar.

	— Eu não posso voltar sem você — eu disse a ela, — você não percebeu isso?

	Mais uma vez, seu olhar caiu. — Eu sinto muito.

	— Eu não culpo você. Eu culpo quem está ameaçando sua vida. — Desta vez, eu estendi a mão sobre a mesa para colocar minha mão na dela e seus olhos encontraram os meus quando eu fiz isso, e havia uma linha de lágrimas sob o azul brilhante. Foi uma tortura vê-la assim. — Ava, é seu pai?

	Seus olhos lacrimejantes me observavam, me levando com a devida consideração antes de ela piscar as lágrimas, fungar e apontar para a comida. — Você assustou o estalajadeiro com algo grave — Disse ela com o máximo de alegria que conseguiu.

	Recostei-me e tirei minha mão, e apesar de me sentir derrotada por ela não confiar inteiramente em mim ainda, tentei não demonstrar. Eu dei um pequeno sorriso. — Ele mereceu.

	As janelas não pararam de tremer e eu fiquei tão imersa na conversa com Ava que quase esqueci, mas agora uma rajada de vento forte as atingiu com tanta força que elas se abriram. Isso me fez levantar, assustada, e eu fiquei lá, congelada quando a neve atravessou a sala. Apenas um momento se passou antes que Ava se apressasse, lutando contra o vento e a dor no pulso machucado para fechar a janela. Ver o estremecimento em seu rosto me tirou do transe e corri para ajudá-la. Juntas, fechamos as janelas e, enquanto eu me recostava no banco, frustrada por não poder mais esconder minha preocupação, Ava segurou a trava para mantê-las fechadas. Ainda assim, elas sacudiam violentamente e eu abriguei minha mão sobre meus olhos como se isso me protegesse do estresse.

	Meu coração continuava martelando no meu peito e agora eu estava envergonhada porque podia sentir Ava me encarando. É apenas uma nevasca, é provavelmente o que ela estava pensando. Como Kiena poderia me proteger se ela tem medo de uma simples nevasca?

	Se é o que ela pensou, ela não disse. Ela se aproximou, ajoelhou-se ao meu lado e colocou a mão na minha coxa. — Você está bem?

	Fiz um movimento irritado em direção às janelas. — Se ele parasse de sacudir tudo! — Eu poderia lidar com o vento se ele não parecesse constantemente querer invadir a sala.

	Ava ficou lá por um momento e depois de lançar um longo olhar ao redor da sala, se levantou e caminhou até a pequena pilha de lenha no canto. Ela pegou um tronco e arrancou um pedaço grosso de casca para levar até a janela. Lá, ela enfiou a casca na pequena fenda entre as duas janelas. Foi preciso um esforço óbvio para ela apertá-la com força suficiente, mas quando conseguiu, não havia mais espaço para fazer ruídos. O barulho cessou completamente.

	Ela observou meus ombros caírem, exaustos com a tensão, mas eu ainda estava muito rígida e com vergonha para expressar a gratidão que sentia. Quando eu disse e não fiz nada, ela voltou, pegou meu rosto em suas mãos e se inclinou para pressionar um beijo lento na minha bochecha. Fechei meus olhos contra o calor de seus lábios e, apesar de tudo, soltei um suspiro revelador.

	— Você não precisa ter medo, Kiena. — Ela me disse, pegando minha mão e levando-a através da pequena mesa para que ela pudesse se sentar novamente.

	E esse conforto no contato com a pele - que tinha sido tão inútil quando tentei obter uma confissão dela - fazia maravilhas em mim. — O que eu não preciso ter e o que tenho são coisas totalmente diferentes. — Ela não disse nada, mas eu pude ver a pergunta em seus olhos: por quê? Em vez de responder a essa pergunta, peguei minha mão de volta e cruzei os braços sobre a mesa, gemendo quando deixei minha cabeça cair sobre eles. — Eu não queria que você visse minha fraqueza.

	— Se o medo é uma fraqueza, — disse Ava, — então todo mundo é fraco.

	— Sua vida está em perigo. — Respondi, levantando a cabeça e corando pelo fato de que não havia nem um pouco de diversão em sua expressão. Não sei por qual motivo era mais estranho para mim que isso não fosse engraçado para ela, mas a última coisa que eu queria que ela fizesse era se preocupar. — Seu medo é razoável.

	— Eu tenho outros. — Disse ela, a cabeça inclinada quase se repreendendo. — Eu tenho muitos. O maior é nunca encontrar um lugar para pertencer.

	Minhas sobrancelhas franziram. — Mas este reino inteiro é seu.

	— É? — Ela perguntou com uma risada cética. — Se fosse meu, não significaria que todo o reino deveria estar em casa. Eu pertenço a esta pousada não mais do que você.

	— E o castelo? — Eu perguntei.

	— O castelo tem muitas partes e, portanto, muitas coisas. — Respondeu ela. — Ainda não encontrei uma parte na qual eu me sinta em casa.

	Eu estava falando com Ava tão livremente e tão formalmente esta manhã inteira, que não passou pela minha cabeça tomar cuidado com o que eu disse até agora. — E Ellerete? — Era uma pergunta pessoal - cujas implicações poderiam ser extremamente ofensivas -, mas era uma pergunta tão boa quanto qualquer outra. — Uma alma pode sentir como se fosse uma casa?

	Os olhos de Ava se estreitaram um pouco com a concentração, como se ela não tivesse certeza de que eu estava falando sério. — De fato. — Ela começou, com a sugestão de um sorriso atingindo um canto dos lábios e, pela primeira vez, suas bochechas coradas. — Ellie era uma estabilidade entre a comoção do castelo e, quando a privacidade permitia, uma amiga querida. — Eu não sei se foi intencional, mas o olhar de Ava caiu e permaneceu na minha boca, de modo que, quando ela encontrou meus olhos novamente, eu enrubesci furiosamente. — Mas ainda não compartilhei essa profundidade de intimidade da alma.

	Agora, eu não tinha a menor ideia do que dizer. Ela não expressou um único desagrado com a natureza da pergunta ou até mesmo a menor desaprovação por sugerir que ela poderia compartilhar essa intimidade com uma mulher. Ela estava tornando cada vez mais difícil cuidar da minha posição e evitar pensar nela como uma amiga e não como minha princesa. Mas ela era minha Princesa e não era da minha conta fazer esse tipo de pergunta ou pensar no tipo de coisa que me fazia querer fazer essas perguntas. Estava tão claro para mim que ela já me considerava uma amiga e, assim como considerava Ellie uma de suas amigas mais queridas, não se importava com a minha falta de título. A verdade era que, uma vez que minha tarefa fosse cumprida, se eu a levasse para o norte, para o pai, ou para o sul, para seu próprio destino, era provável que nunca mais a visse. Não sei o porquê, mas senti a pontada desse pensamento em meu peito.

	— Kiena? — Ava perguntou, quebrando minha reflexão silenciosa. — Por que tempestades de neve?

	Olhei para as janelas imóveis enquanto respirei fundo. — Eu me ensinei a caçar quando criança, por necessidade. — Comecei a explicar, me sentindo muito vulnerável para encontrar os olhos de Ava. — Albus era apenas um filhote na primeira vez que saímos por conta própria. Minha mãe estava doente, ela precisava de algo que desse sustância, mas eu ainda não tinha aprendido a entender o clima, não como posso agora. — Tendo ouvido seu nome, Albus finalmente saiu da cama e caminhou até mim, colocando a cabeça no meu colo como se soubesse a história que eu estava contando. — Uma tempestade veio logo depois que saímos, uma nevasca ruim que durou dias. Eu não conseguia ver mais do que alguns centímetros diante dos meus olhos e Albus era jovem demais para saber o caminho de casa. Nos perdemos.

	— Por dias? — Ava perguntou em um entendimento preocupado.

	— Sim — Eu respondi. — Eu sabia que não deveria vagar por aí, então nos enrolamos embaixo de um tronco caído. Estava tão frio. Eu segurei Albus no meu peito para nos aquecer, mas nós dois estávamos molhados e congelados e tremendo. — Eu cocei atrás da orelha do meu cachorro. — Quando a tempestade terminou, meu querido Albus estava duro. Eu pensei que o tinha perdido. — Ava estendeu a mão para acariciar as costas de Albus, como se ela sentisse o imediatismo do perigo de todos aqueles anos atrás. — Eu mal tinha forças para voltar para casa, mas voltei. Eu o aqueci de volta à vida. — Eu ri de mim mesma, minhas bochechas tingindo enquanto admitia: — Eu chorei tantas desculpas em seu pelo que foi difícil secá-lo perto do fogo.

	Ava sorriu com isso, o tipo quente de sorriso que aliviou minha timidez. — Você sabe mais agora — Ela ofereceu. — Você não será pega de surpresa novamente.

	— Não, eu não vou. — Eu concordei, recostando-me na cadeira e me sentindo estranhamente confortada por compartilhar meu desconforto. — Mas o frio é um guloso e sua cobiça me afetam, quer eu permita ou não.

	— Seu medo não é infundado — Disse ela. Albus se afastou de mim para encontrar as mãos amorosas de Ava e passou a língua pelo lado do rosto dela para que ela risse. — E Albus parece ter perdoado você.

	— Sou grata a você — Eu disse a ela, mas seus olhos encontraram os meus com confusão. — Por sua preocupação.

	— Você não precisa me agradecer — Disse ela, afastando o rosto de Albus quando ele tentou lambê-la novamente.

	— Ainda assim. — Eu disse.

	No tom da minha voz, ela olhou para mim com um entendimento sombrio. — Disponha. — Depois de um momento de pausa, ela sorriu e pegou outra coisa na mesa que eu não havia notado até agora. — Um viajante tinha um pergaminho. — Ela disse, segurando o papel. — Eu consegui que ele separasse alguns.

	— Suponho que você não devesse conhecer os viajantes. — Tentei estreitar os olhos em repreensão, mas não pude deixar de sorrir ao ver como ela estava animada. — E ainda mais os que têm alguma formação. — Era mais provável que fosse reconhecida pela educação.

	— O que está feito está feito. — Ela apertou os dentes em um sorriso em resposta ao olhar no meu rosto. — Pode me emprestar sua adaga?

	Minhas sobrancelhas se levantaram com isso. Ava levantou-se e caminhou até o fogo, pegando um pedaço longo e frio de carvão das bordas. Ficou claro para mim que ela queria afiar o carvão até certo ponto, então tirei minha faca e entreguei a ela quando ela se sentou. Ela segurou o carvão sobre o joelho e começou a esculpir uma extremidade, e eu consegui observá-la calmamente por um minuto antes que ela quase se esfolasse.

	— Seja cuidadosa! — Eu exclamei, estremecendo com o quão perto a lâmina estava de cortar através de suas calças. Então, percebi que meu protesto havia sido muito vigoroso e acrescentei: — Se você quiser.

	Ava sorriu e eu já a tinha visto sorrir o suficiente para saber que ela estava prestes a me provocar. — Diga-me, Kiena, quantas vezes você se cortou com esta lâmina?

	Estendi a mão para pegá-la quando ela a devolveu, respondendo: — Muitas para contar.

	— Aí. — Disse ela, fazendo o que podia para conter esse sorriso. — Aqui estou, viva e bem. — Apertei meus lábios como se não estivesse me divertindo nem um pouco, embora sinceramente, até Ava pudesse capturar o brilho nos meus olhos. — Talvez eu deva ser um pouco mais imprudente para provar que não sou tão frágil.

	— É seu objetivo sofrer uma morte prematura? — Eu respondi. — Pelos deuses, você está a caminho dela.

	Ava riu, testando a ponta do carvão na esquina de um pergaminho. — Você não era tão preocupada comigo alguns dias atrás.

	Levantei-me para caminhar até a sela no chão, pegando uma das sacolas da minha pedra afiada. — Eu mal te conhecia alguns dias atrás.

	— Você está dizendo que ficou apegada? — Ela perguntou de brincadeira.

	Embora eu corasse, me recusei a olhá-la para que ela não visse. — Cuidado com o que fala, Ava — eu disse com o mesmo tom de brincadeira, embora no fundo da minha mente eu estivesse esperando que ela seguisse meu aviso — ou uma súdita pode esquecer a verdadeira natureza do seu título.

	— Talvez esse seja o objetivo. — Disse ela sem problemas.

	— Com que finalidade? — Eu perguntei, subitamente desconfiada e séria, apesar do fato de Ava ainda estar quase enlouquecedoramente convencida.

	— O conforto de ambas.

	Olhei para a pedra na minha mão para que Ava não notasse minha confusão. — Essa é uma resposta muito ampla.

	— De fato. — Ela concordou, e quando isso foi tudo o que ela disse, senti minhas sobrancelhas franzirem. — Eu te frustrei. — Ela observou com perfeição.

	Andei e voltei ao meu lugar na cadeira em frente a ela. — Não.

	— Mentirosa — Afirmou ela. — O que chateou você?

	— Não é bom que eu esqueça de onde você vem — Eu digo a ela e ao mesmo tempo em que olhei para ela, senti-me querendo esquecer.

	— Por quê? — Ela perguntou. Toda sugestão de brincadeira abandonou sua expressão e agora ela estava inclinada contra a mesa, me observando com interesse sincero.

	— De onde eu venho — eu disse, encontrando o olhar dela, — a realeza não está preocupada com o conforto de um súdito.

	— Mas não estamos no lugar de onde você vem — Ava disse, — e não estamos no lugar de onde eu venho. O conforto pode estar associado ao que gostaríamos?

	Eu simplesmente não conseguia decifrá-la. Ela não estava sendo direta e embora eu tivesse acompanhado suas brincadeiras até agora, estava chegando ao ponto de me perder. Eu pensei que sabia o que ela estava tentando me dizer, mas eu não podia me deixar ficar muito confortável com ela. Se fizesse isso, correria o risco de sentir coisas que eu não deveria estar sentindo ou fazer coisas pelas quais poderia ser morta. Eu já estava seguindo uma linha tênue por ser tão amigável e informal com ela. Era perigoso, mas ela parecia determinada a me guiar nessa linha.

	— Suponho que temos que esperar para ver. — Respondi e os lábios de Ava se curvaram em aprovação.
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	Enquanto a tempestade assolava do lado de fora, Ava estava trabalhando em seu pergaminho e eu me aconcheguei no chão para cuidar do Albus. Normalmente, eu não me preocupava tanto com o estado de seu pelo, ou com a maciez ou o cheiro, mas Ava insistiu que ela não se importava que ele dividisse a cama com ela. O mínimo que eu podia fazer era garantir que ele estivesse limpo. Por isso, passei a maior parte do dia colhendo carrapichos e escovando a sujeira do pelo e até aparando as unhas com a minha faca - uma tarefa que ele odiava e pela qual tive que recompensá-lo com uma bela quantia de carne. Tirei as ataduras que usava sobre meu seio para descansar um pouco enquanto afiava a faca, fazia reparos nas minhas roupas, cutucava o fogo, qualquer coisa para manter minha mente ocupada. Ava parecia bem tranquila em relação a estagnação da tempestade, mas eu não estava acostumada a ficar parada ou não ter tarefas, especialmente no meio de uma nevasca.

	Pela tarde, eu me cansei das coisas que tinha para fazer e então me levantei e caminhei até a mesa onde Ava estava sentada, curiosa sobre o que ela estava fazendo e desesperada por uma distração. Eu já havia me abstido de explorar minha curiosidade, porque achava que ela estava escrevendo e eu não teria conseguido ler de qualquer maneira. Quando cheguei lá, no entanto, descobri que ela estava desenhando. O desenho em que ela estava trabalhando agora era uma representação exata de Albus, então eu peguei outra que ela colocou virado para baixo para admirá-lo também.

	— Esse não está pronto! — Ela protestou, imediatamente de pé e alcançando o papel em minhas mãos. Não tendo vontade de aborrecê-la, entreguei-a sem protestar antes de realmente olhar para o desenho. Mas ela não parecia satisfeita quando eu fiz isso. — Você desiste com muita facilidade.

	Eu soltei uma risada confusa. — Não era isso que você queria?

	— Na verdade, não. — Disse ela, dando seu sorriso brincalhão enquanto estendia o braço para afastar o papel de mim. — É apenas um desenho, nada para levar a sério. Se você quer ver, pode lutar comigo.

	— Se você acha que estou prestes a lutar com uma Princesa. — Comecei, olhando de seus olhos brilhantes para o pergaminho.

	— Veja, esse é o problema. — Disse ela com naturalidade. — Você parou de me chamar de Princesa, mas não parou de me tratar como uma. Não completamente. — Ela balançou o desenho na frente do meu rosto, me desafiando a agarrá-lo. — Eu posso dizer que você ainda tem medo de me ofender. Você brinca e ri das minhas provocações, mas não me provoca de volta.

	— Eu não me recuso a lutar por medo de ofender você, Ava — Digo a ela, me divertindo e confortável demais para me preocupar muito com brincadeiras verbais. — Eu não gostaria de envergonhá-la quando vencer com muita facilidade.

	Ava riu deliciosamente. — Há apenas uma maneira de provar isso. — Ela segurou o papel longe de mim novamente e alegremente empurrou meu ombro com a outra mão. — Vamos lá, defenda-se. — E com um sorriso, ela me empurrou novamente. — Mostrarei com prazer o desenho, se você puder tirá-lo de mim. — Outra cutucada delicada. — Pegue.

	Eu agarrei o papel, mas ela estava esperando por isso e rapidamente o afastou. Quando dei um passo em sua direção para chegar mais perto, ela pulou alegremente para o lado. Eu ri, balançando a cabeça em derrota e desistindo completamente dos meus modos cautelosos. Se ela queria ousadia, era isso que ela ia ter. Eu me atirei nela e antes que ela pudesse se virar para fugir, agarrei-a pela cintura e joguei-a por cima do ombro. Ela gargalhou alto, balançando o papel na frente dos meus olhos porque sabia que eu não poderia agarrá-lo sem deixar ela cair.

	— Kiena, — ela riu, — você tem algo em seu rosto. — E ela passou os dedos manchados de carvão na minha bochecha.

	Eu ri tanto que era difícil não deixá-la cair, então me apressei alguns passos e a joguei na cama. Agora, ela estava encurralada. Ela fez um movimento para pular da cama de um dos lados, mas eu já estaria lá quando seus pés tocassem o chão. Ela fingiu o contrário, mas o resultado teria sido o mesmo. Eu fui a vencedora desta rodada e estendi minha mão triunfantemente.

	— Me dê, sua espertinha. — Provoquei.

	As sobrancelhas dela se ergueram de surpresa com o meu apelido brincalhão, mas um sorriso malicioso me deixou saber que ela gostou. — Como minha senhora ordena. — Ela concordou, dando uma reverência alegre e estendendo o papel para mim.

	Agarrei-o às pressas, caso ela estivesse pensando em me provocar ainda mais, e segurei em minhas mãos para olhar o desenho. Ela era uma grande artista e a representação de mim mesma que eu acabei de ver estava além de lisonjeira. — Você me faz um elogio com este retrato, Ava.

	— Pelo contrário. Você se subestima, Kiena. — Ela recuou até ficar encostada na cabeceira da cama. — Você é muito bonita. — Meus olhos involuntariamente dispararam para encontrar os de Ava e quando meu rosto ficou vermelho, eu timidamente desviei o olhar. — Por que você cora tanto quando digo e faço coisas?

	— Eu não estou acostumada a alguém como você — Eu admiti, segurando o retrato em minhas mãos por uma distração, embora eu tivesse terminado de olhar para ele.

	— Como eu sou? — Ela perguntou, com um sorriso em sua voz. Ela tinha prazer em me fazer corar, eu tinha certeza disso.

	— Inteligente, e gentil, e engraçada, e bonita. — Eu listei honestamente, mentalmente adicionando confiante nessa lista. — Quase impossível encontrar uma pessoa com todos os quatro. É uma combinação rara.

	— Rara. — Ela pensou e quando olhei por cima do desenho, vi seus olhos me olhando de cima a baixo. — No entanto, aqui estamos nós.

	— Aqui estamos. — Eu repeti, olhando para longe dela novamente e quando percebi que ela estava me chamando de todas essas coisas, eu enrubesci mais uma vez.

	Eu não me importei em chamá-la de tudo isso, tinha certeza de que não era incomum as pessoas tentarem lisonjear ela. Mas ela não estava me fazendo nenhum favor ao me lisonjear. Não havia benefício nenhum em me tornar complacente com o título real dela e me tratar como igual. Não há graça em provocar os desejos que eu sabia que já existiam dentro de mim. Limpei minha garganta desconfortavelmente e me virei para colocar o desenho de volta na mesa.

	— Cheira a carne de cervo. — Eu disse distraidamente. — Devo ir pegar o jantar?

	Para não lhe dar a chance de dizer algo galanteador, eu me virei para a porta imediatamente. Albus conhecia a palavra “cervo”, mas quando ele tentou me seguir diretamente para a comida, eu o fiz ficar com Ava. O estalajadeiro me reconheceu e, embora parecesse um pouco indignado com o fato de eu estar lá por mais comida, ele me deu uma porção saudável e um copo grande de hidromel. Levei o prato e o copo de volta para a sala, onde Ava estava me esperando na mesa.

	Ela trouxe Maddox e empoleirou o pássaro nas costas da cadeira, então, depois que me sentei, cortei um pedaço do bife. — Aqui. — Eu disse, entregando para Ava, que logo alimentou Maddox. Eu também empurrei o copo cheio sobre a mesa em direção a ela. — Você pode ficar com tudo isso também.

	Ava olhou para ele e depois me lançou um olhar desconfiado. — Você é quem esteve ansiosa o dia todo.

	— Eu não gosto de hidromel — Eu disse a ela, cortando um pedaço maior de carne para Albus, que estava mexendo na minha perna desde que eu me sentei. — É muito doce.

	— Hidromel? — Ela perguntou em choque e inclinou o copo para os lábios para tomar um gole tranquilizador. — Muito doce?

	— Sim — Eu ri em resposta ao olhar em seu rosto. — Não gosto de alimentos doces.

	— Do que você gosta? — Ela pegou um pedaço de pão velho desta manhã, mergulhando-o no hidromel para amolecê-lo. — Isso é muito bom. — Disse ela, empurrando o copo de volta em minha direção, como se quisesse que eu tivesse certeza.

	Dei de ombros e respondi sua pergunta com — Sal.

	Ava fez uma careta, mas assistiu divertidamente enquanto eu tomava um gole do hidromel. Com certeza, ele ainda tinha o sabor residual de mel, o que fez minha língua virar na minha boca e fez Ava cair na gargalhada. — Eu amo coisas doces — Ela me disse, pegando o copo de volta. — Minha mãe costumava me contar histórias dos doces que eles têm no Império Ronan.

	Eu tentei não deixar minha surpresa transparecer sobre esse tópico. Foi a primeira vez que Ava falou sobre esse lado dela. — Ela contou?

	— De fato — Ava confirmou com entusiasmo, mastigando e engolindo um pedaço de carne antes de continuar. — Está sempre quente lá, então eles têm uma abundância de frutas. — Ela engoliu a carne de cervo com um gole de hidromel. — Doces de frutas, tortas e vinhos e doces.

	— O sangue de Ronan é feito de açúcar? — Eu ri.

	Ela olhou para o braço, como se visse o sangue sob sua própria pele. — Pode muito bem ser — Ela concordou levemente.

	— Talvez isso explique sua personalidade encantadora. — Eu disse provocando.

	— Isso foi sarcasmo? — Ava perguntou, apertando um olho duvidoso para mim, mesmo que seus lábios se curvassem, demonstrando que ela estava se divertindo. — Ou você acabou de me chamar de doce? — Meu queixo caiu em choque desajeitadamente, porque isso era uma armadilha, não importa qual fosse minha resposta. Se eu dissesse que era sarcasmo, corria o risco de ser rude. Mas se eu admitisse tê-la chamado de doce, isso me colocaria em outro tipo de problema. Minhas bochechas começaram a ganhar cor com o conflito e Ava parecia completamente satisfeita com isso. — Lá vai você, corando novamente.

	Mas eu estava ficando mais ousada por ela me provocar e por provocá-la de volta. — Foi sarcasmo — Afirmei categoricamente.

	Ava riu disso. — Não há necessidade de ficar azeda.

	— Pode ser a minha falta de sangue Ronan — Eu disse.

	— Talvez. — Ela concordou com um sorriso. — Não podemos todos ser perfeitos. — Antes que eu pudesse apresentar uma resposta decente, Ava perguntou: — Como você sabia que eles estavam cozinhando carne de cervo?

	— O olfato requintado de uma caçadora. — Eu disse com orgulho exagerado.

	— Honestamente? — Ela perguntou, incrédula. Eu assenti. — Eu quero testar você.

	Eu bufei alegremente, mas assenti uma segunda vez. — Está certo.

	Ava pulou da cadeira, agarrando animadamente minha mão e me puxando para fora do meu assento. Ela me arrastou para as peles em que me propus a sentar mais cedo enquanto cuidava de Albus e me jogou sobre elas. — Feche os olhos. — Disse ela, já olhando ao redor da sala em busca de algo para me testar. — E cubra seus ouvidos.

	Eu fiz o que ela disse, rindo o tempo todo até sentir algo tocar debaixo do meu nariz. Inalei e, se meus olhos estivessem abertos, eu os teria revirado. — Esse é o hidromel — Eu ri. Mesmo com os dedos nos ouvidos, eu podia ouvir sua risada linda, e ela removeu a xícara para encontrar outra coisa. Alguns momentos depois, senti a presença do próximo item. Inalei e minhas narinas estavam cheias de um cheiro forte que me fez puxar minha cabeça para trás. — O antisséptico — Eu disse.

	Ava murmurou um elogio animado e puxou um dos meus dedos para longe da minha orelha apenas para se inclinar e dizer: — Mantenha os olhos fechados.

	Eu ri, voltando meu dedo ao ouvido para esperar. Ela trouxe outra coisa e, embora fosse um pouco mais difícil de identificar, não foi difícil. — Eu acredito que seja o carvão. — Outra exclamação orgulhosa e senti a presença de Ava partir apenas para retornar um momento depois. Inspirei o cheiro maravilhoso do ar livre, o perfume profundo e reconfortante de pinheiro. — Lenha. — Adivinhei facilmente e a conjectura foi recebida com uma risadinha. Algo foi substituído debaixo do meu nariz logo depois, então ela não poderia ter ido muito longe para obtê-lo. Inspirei profundamente, sentindo involuntariamente um canto da minha boca aparecer em um sorriso. Não sei se ela simplesmente enfiou o braço debaixo do meu nariz, mas eu sabia que era ela. — Esse é o seu cheiro, Ava. Eu saberia em qualquer lugar.

	O cheiro desapareceu e, embora desta vez não tenha ouvido elogios, esperei pacientemente pelo próximo teste. Em vez disso, suas mãos pousaram nos meus joelhos e eu estava prestes a abrir meus olhos para ver como o jogo estava sendo alterado quando algo quente pressionou minha boca. Eu soube no exato momento que eles eram os lábios de Ava. Macios e cuidadosos, nunca me esqueceria de como eles acariciavam minha bochecha e, quando os reconheci, minha respiração parou e meu rosto ficou vermelho.

	Atordoada de admiração, meus dedos deslizaram para longe dos meus ouvidos e meus braços caíram para os meus lados, e eu fiquei lá, congelada. Eu não tinha feito nada ainda. Eu ainda podia me afastar e poderia ser que eu não tivesse feito nada errado. Mas isso estava muito longe do que queria e eu já havia me entregado por não me afastar imediatamente. Então, quando a mão delicada de Ava segurou meu rosto, eu abri meus lábios para permitir um pouco mais. E eu a beijei de volta. Eu me movia de acordo com seus movimentos, toda vez que ela se inclinava para me beijar mais fundo. Combinei cada movimento terno dos seus lábios com o movimento dos meus. Eu encontrei as carícias cuidadosas de sua língua gentil com a minha e fiquei embriagada com o gosto dela.

	Sua mão se juntou à outra para tocar meu rosto e agora uma das mãos deslizava em volta da minha nuca enquanto a outra se encontrava emaranhada em meus cabelos. Com o próximo movimento para a frente, ela nos empurrou para a cama e embora a mão no meu cabelo tenha amortecido minha queda, por instinto, quando eu caí para trás, minhas mãos pousaram nos seus quadris. Eu sabia que deveria parar com isso, mas agora que minhas mãos estavam nela, eu tinha um desejo avassalador de permitir isso também e não tinha força de vontade para deter minhas mãos. Elas correram pelas laterais de suas costelas e depois recuaram, adorando a forma gloriosamente completa de seu corpo. Minhas palmas deslizaram para o meio das costas dela, pressionando entre as omoplatas para trazer seu peito para perto de mim. Elas serpentearam de volta, passando por seus quadris e parte inferior das costas até suas nádegas, e eu a agarrei para trazer essa parte dela mais perto também.

	Em resposta, Ava soltou um gemido de aprovação em minha boca, um som tão suave e doce quanto qualquer barulho que ela emite, seus quadris pressionados sedutoramente mais firmemente contra os meus e eu senti isso no meu coração, no meu estômago e entre as minhas pernas. Eu estava tão dividida entre a sensação do corpo dela contra o meu e a tensão crescente no meu peito. Entre um desejo extraordinário e saber o que significaria saciá-lo. Entre sentido e sensação. E a sensação teria vencido se não fosse pelo fato de que eu estava começando a entrar em pânico. Eu pretendia me entregar ainda mais, no entanto já tinha ido longe demais. Antes que eu pudesse me convencer a fazer isso, tirei Ava de cima de mim e me levantei.

	— Por que você fez isso? — Eu perguntei freneticamente, limpando minha manga sobre meus lábios, porque apenas o gosto dela era muito tentador.

	O olhar confuso em seu rosto me fez sentir imediatamente culpada, e o pior foi que ela parecia um pouco magoada. — O qu... porque parecia certo — Ela pronunciou quando se levantou e foi a primeira vez que ela parecia tão insegura de si mesma. — Você não pareceu se importar.

	— Eu me importo — Eu respondi rapidamente. — Eu me importo muito. — Respirei fundo para tentar me acalmar. Havia muitos sentimentos conflitantes. — Isso é punível com a morte, o que eu acabei de fazer.

	— Você não fez nada de errado — disse ela e eu não consegui encontrar seu olhar por causa do olhar dolorido em seus olhos. O olhar que eu tinha causado por ser muito informal.

	— Eu te beijei de volta — Eu disse a ela, tentando fazê-la entender. Havia leis; ela deveria saber disso mais do que ninguém. — Eu coloquei minhas mãos em você.

	— Você pode colocar novamente. — Ela deu um sério passo à frente.

	Eu dei um passo para trás, assustada. — Isso não pode acontecer novamente. — Inspirei profundamente mais uma vez, ainda tentando aliviar o pânico. — É impróprio.

	— Porque eu sou uma mulher? — Ela perguntou, soando levemente ofendida.

	— Porque você é uma Princesa — Respondi impaciente. Eu nunca havia encontrado algo mais frustrante. Eu poderia deixá-la me tratar como um igual e eu poderia fingir que acreditava nisso, mas tinha que haver uma linha. E ainda assim a única coisa que eu queria era cruzar essa linha. — E eu sou… — Fiz uma pausa, suspirando antes de encontrar seu olhar. — Eu não sou nada. Eu sou filha de um traidor.

	— Você é muito mais do que isso — Ela sussurrou decepcionada.

	Recusei-me a olhá-la novamente por medo de ceder. Eu tive que me segurar, mas queria perder esse debate. — Não importa — comecei, pensando que ajudaria no meu caso, — e não vai me convencer a não levá-la de volta ao castelo.

	Houve uma pausa tão tensa e prolongada que finalmente tive que olhar para ela. Foi a primeira vez que a vi parecer verdadeiramente chateada. — Eu não me importo com o meu título. — Disse ela com raiva. — Ou a riqueza que você não tem. — Ela deu alguns passos em direção à porta, passando por mim e se virando para dizer: — Eu te beijei porque admiro quem você é e o que você representa. — Mais alguns passos e ela pegou a maçaneta. — Mas você sabe o que? Deixa pra lá. — Ela bufou, abrindo a porta. — Para você, sou apenas uma meretriz que se venderia por uma falsa sensação de liberdade.

	— Ava — Implorei apressadamente, arrependendo-me instantaneamente por ter dito o que disse. — Isso não é-

	Ela bateu a porta atrás dela antes que eu pudesse terminar. Eu gemi minha frustração, andando até a cama e enfiando o rosto nela. Então eu gemi um pouco mais antes de rolar de costas.

	— Por que, Albus? — Eu gemi para o cachorro enrolado na cama próxima. — Por que eu tive que abrir minha boca estúpida? — Albus respirou fundo, deixando escapar um longo suspiro. Eu respirei fundo também, embora, enquanto eu suspirava, joguei meus braços para os lados. — Deuses me levem, isso foi um beijo para entrar na história. — Albus fez outro barulho longo e, como se eu pudesse entendê-lo, bati minhas mãos na cama com frustração. — Não posso beijá-la novamente. Se o Rei descobrir, eu serei morta. — Enterrei meu rosto em minhas mãos, gemendo novamente. — Por que ela fez isso? Por que ela pretende me torturar?

	Eu pulei quando a porta foi aberta. Ava entrou e, pelo olhar em seu rosto, eu fiquei com medo de ela ter ficado furiosa enquanto saiu e ter voltado para gritar comigo. Ela estava respirando pesadamente, sua aparência normalmente enérgica pálida.

	— Soldados. — Ela ofegou, batendo a porta e colando as costas nela. — Soldados na taberna. — E meu coração disparou.
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	— Você tem certeza? — Eu perguntei, correndo até as peles de dormir para enrolá-las às pressas.

	— Kiena — Ava disse e depois que ela vestiu o casaco e as luvas de pele que eu fiz, ela se aproximou e agarrou meus ombros, — eles me viram.

	Em resposta à sua fala, houve uma batida na porta de um quarto no corredor. — Abra! — Um soldado gritou.

	— Nós temos que ir. — Ava murmurou, andando até a janela e puxando a casca que ela tinha colocado lá de manhã.

	Corri para detê-la. — Ava, a tempestade. Você não tem roupas adequadas. Você vai congelar até morrer. — Houve um barulho alto quando uma porta próxima foi arrombada.

	— Vou arriscar o frio antes de deixá-los me levar de volta para Guelder — Disse ela em pânico, mas quando se lembrou do meu medo intenso de tempestades de neve, ela fez uma pausa, virando-se da janela para pegar meu rosto em suas mãos. — Kiena, por favor, eu estou te implorando. — Respirei fundo para fazer uma pergunta, mas ela não me deixou falar. — Vou te contar tudo. No momento em que estivermos longe daqui, eu juro. Por favor.

	— Nós poderíamos morrer — Enfatizei, olhando para a janela com o coração batendo tão forte que eu podia sentir a pulsação no meu crânio.

	— Nós vamos morrer se ficarmos — Ela implorou.

	Estudei o rosto dela por um momento, absorvendo o medo em seus olhos e pesando-o contra o terror no meu peito. Eu não podia deixar ela ser pega, ainda não, não quando não sabia o que a estava esperando em Guelder.

	— Vá — Eu disse, apontando para a janela.

	Ela a abriu para ser recebida por uma rajada de vento gelado. Ela agarrou Maddox antes de sair, eu vesti o colete e o casaco que havia tirado por conta do calor da sala e peguei minha sela. Fiz um gesto para Albus pular atrás de Ava e depois que ele saiu do caminho, joguei a sela e o segui. Corremos na direção que eu sabia que os estábulos eram. Uma vez lá dentro, corri para pôr a sela nas costas de Brande, trabalhando as tiras e fivelas o melhor que pude com meus dedos já congelados.

	— Suba. — Ordenei quando estava seguro e depois que Ava subiu, fui logo atrás dela.

	Não hesitei em dar um salto e Brande galopou em direção à saída dos estábulos. Irrompemos pelo lado direito quando um terceiro soldado saiu da nossa janela aberta. O vento estava uivando alto demais para ouvir o que eles disseram, mas um deles apontou, gritando de volta para os que ainda na sala enquanto os outros dois corriam para os estábulos para recuperar seus próprios cavalos.

	Isso não importava. Demorou menos de dez passos antes de ficarmos fora de vista. A neve que soprava no ar era espessa demais para ver muita coisa em qualquer direção e bloqueava a luz da lua, de modo que tudo o que não estava coberto de branco estava totalmente escuro. Nós apenas galopamos por quinze minutos, esquivando-nos das árvores e mudando de direção com frequência, porque nos perdermos na floresta era melhor do que sermos capturadas. Então, diminuímos a velocidade, porque se os soldados ainda não tivessem conseguido nos alcançar, era provável que nunca conseguissem. A tempestade provavelmente já havia enchido as pegadas de Brande com neve. Agora eu tinha que encontrar um lugar para parar, mas não sabia se Ava me deixaria.

	— Ava. — Gritei sobre o som do vento. — Devemos continuar?

	Ela estava debruçada sobre si mesma, os braços envoltos o máximo que podia em torno do peito. Ela não respondeu.

	— Ava? — Eu gritei, inclinando-me para vê-la.

	Ela já estava tremendo tanto com o frio que não conseguia formar palavras. Eu tinha que encontrar um lugar para parar, mas mesmo se o fizesse, não haveria madeira seca para fazer uma fogueira. Tudo estava congelado e molhado - as roupas de Ava, minhas roupas, a floresta e meus animais. Esta foi a pior coisa que poderíamos ter feito. Deveríamos ter encontrado outra maneira.

	Puxei Ava para mais perto de mim e passei meu braço livre ao redor dela para tentar esquentá-la. Mesmo com o vento violento chicoteando minhas roupas, eu podia senti-la tremer. Tínhamos que encontrar um lugar para parar e talvez saíssemos disso vivas. Guiei Brande cegamente, olhando de soslaio para a tempestade em busca de algum tipo de abrigo. Não havia nada. Dez minutos e eu não conseguia ver nada, o tremor de Ava estava piorando a cada segundo porque minhas roupas exteriores estavam molhadas, bloqueando qualquer calor do corpo que eu poderia ter dado.

	Inclinei-me para frente em Brande, como se os centímetros extras me desse uma visão melhor, porque eu estava desesperada por alguma coisa. Qualquer coisa. Não havia nada além de neve. — Droga! — Alcancei a parte atrás de mim e desamarrei minhas peles de dormir, envolvendo-as em torno de Ava, mesmo sabendo que elas fariam pouco para ajudar. Ela já estava encharcada e com frio. — Pense, Kiena, pense — Eu disse a mim mesma.

	Eu não poderia deixar isso acabar aqui. Meu sangue estava bombeando muito forte para eu sentir medo ou frio, mas eu senti a sensação de derrota. Era isso. Nós nunca deveríamos ter saído porque não tínhamos ideia para onde estávamos indo e agora estávamos presas nessa tempestade e Ava estava meio congelada. Estava tão frio que eu sabia que ela não duraria mais vinte minutos, não com as roupas que vestia. Eu teria lhe dado minhas camadas, como os cobertores, mas não teriam feito nada agora, ela já estava muito encharcada. Eu deveria ter dado a ela no começo. Eu estaria meio congelada em vez dela, mas o que era a minha vida comparada à dela? Eu deveria ter dado a ela meu casaco.

	Eu desisti. Não havia nada a fazer, nenhum lugar para encontrar abrigo ou calor e eu estava prestes a nos render ao frio. Mas então, naquele momento, houve um lampejo de laranja no branco ofuscante da neve. Apertei os olhos com mais força, puxando as rédeas de Brande nessa direção. Mais uma vez, um ponto distante da luz laranja do fogo. Uma tocha. Eu esporei Brande para chegar lá mais rápido. Poderia ter sido uma invenção da minha imaginação ou poderia ser um soldado procurando por nós, mas neste momento, eu não me importava. Eu nos deixaria ser capturadas. Se eles nos matassem, bem, estaríamos mortas de qualquer maneira. Mas talvez eles nos aceitassem. Eles nos tirariam da tempestade e aqueceriam Ava de volta à vida e então eu poderia pensar em como resgatá-la e fugir novamente.

	A chama estava se aproximando, e por perto vi outra, e estávamos quase lá. Brande galopava o mais rápido que podia através dos montes de neve, mas isso o desacelerou consideravelmente e, por um momento, temi que nunca captássemos as luzes. Então, de repente, estávamos sobre elas. Alcançamos a pessoa que segurava a tocha tão inesperadamente que Brande quase a atropelou. Puxei as rédeas quando elas se afastaram para desviar do meu cavalo e, quando perceberam que não haviam sido pisoteadas, levantaram da neve. O rosto inteiro estava coberto para manter o calor e as roupas eram tão grossas que eu não sabia dizer se era um homem ou uma mulher, mas eu podia sentir que eles ficaram chocados com a minha chegada.

	— Por favor! — Eu gritei sobre o vento ensurdecedor. E eu estava tão desesperada, tão sem opções que tudo que eu podia implorar era: — Nos ajude!

	A pessoa se aproximou, segurando a tocha perto do meu rosto e eles apenas me encararam por um momento. Não sei o que eles estavam procurando ou o que acharam satisfatório sobre mim, mas pegaram os fios de couro presos à Brande para guiá-lo. Soltei as rédeas para deixar a pessoa nos levar e passei meus braços em volta de Ava, mais para conforto, porque não havia nada que eu pudesse fazer para aquecê-la. Parecia que havia demorado uma eternidade, a pessoa percorrendo a profunda camada de neve no nível da coxa, até chegarmos a uma montanha íngreme. Parecia um beco sem saída e por uma fração de segundo, pensei que essa pessoa não estava tentando nos ajudar no fim das contas, e eu quase entrei em pânico. Mas eles continuaram em direção à parede e logo todo o vento e a neve cessaram. Fomos levadas à entrada de uma caverna.

	— Esse não é Gibbons. — Observou um homem lá dentro.

	Algo aconteceu na entrada, de modo que agora estávamos bloqueados do mundo exterior. Todo o interior estava iluminado com tochas e, embora houvesse um punhado de pessoas ao redor, pude ver que a caverna se dividia em várias direções.

	Nosso guia removeu seu capuz da cabeça, revelando um homem de pele escura, cabelos pretos presos e olhos castanhos cheios de preocupação. Eu confiei nele instantaneamente, mesmo que apenas, porque ele fez um gesto preocupado com Ava. — Entregue-a aqui — Disse ele. Ajudei Ava a descer, enquanto ele estendia os braços, dizendo a um dos guardas da entrada — Vá acender uma fogueira em um túnel vazio.

	O guarda se apressou e desmontei de Brande, uma camada inteira de neve caindo das minhas roupas quando meus pés atingiram o chão. — Eu a pego agora. — Eu disse ao homem protetoramente.

	Ele não protestou e colocou Ava nos meus braços. — Me siga.

	Eu carreguei Ava atrás dele enquanto seguimos na direção em que o outro homem havia desaparecido. Havia uma infinidade de túneis, alguns dos quais tinham portas de madeira construídas no início deles. Eu não tinha ideia de que tipo de lugar estávamos, mas nossa situação agora era muito terrível para eu me importar. Nosso guia nos levou por algumas dessas portas e mais para dentro da caverna, até chegarmos a uma aberta, dentro da qual seu companheiro acabara de acender uma fogueira.

	— Eu coloquei algumas peles extras — Disse o homem, encontrando-nos na entrada da entrada curta.

	— Obrigado, Oren — Disse nosso guia.

	Ava ainda estava tremendo em meus braços e eu precisava aquecê-la o mais rápido possível, então entrei pela porta aberta, Albus seguindo os meus calcanhares.

	— Você dever-

	— Eu sei — interrompi o homem, — obrigada. — E chutei a porta, porque sabia o que tinha que fazer e não os queria por perto. Corri para o fogo e as peles de dormir no chão ao lado e coloquei Ava em seus pés. — Você consegue ficar de pé? — Eu perguntei gentil, embora eu estivesse frenética para aquecê-la antes que ela estivesse muito gelada para reviver. Ela tremia rigidamente, com os braços presos ao redor do peito e o corpo tenso, mas conseguiu assentir. — Suas roupas estão encharcadas, tenho que tirá-las para te aquecer.

	Ava deu outro aceno de cabeça, mas não fez nenhum movimento para tirar a roupa. Levou apenas um momento para eu perceber que ela não podia; ela estava com muito frio para se esforçar muito. Então eu fiz isso por ela. Tirei a capa e agarrei a barra da túnica, deslizando-a por cima da cabeça, tomando cuidado para não olhar e com cuidado para não fazer rápido demais, porque sabia como membros congelados podiam machucar quando movimentados. Depois que consegui tirar a túnica, fiz o mesmo com as calças e depois a ajudei a vestir as peles aquecidas.

	Albus já havia se encolhido perto da lareira e embora eu o tivesse deitado perto de Ava para ajudá-la a se aquecer, eu sabia que não havia como fazê-lo se mover. Tudo que eu podia fazer era colocar Ava e garantir que nenhum calor escapasse. Foi só nesse momento que comecei a sentir o frio que se infiltrara em meus próprios ossos. Minhas camadas superiores também estavam encharcadas, então tirei minha roupa de pele pesada e coloquei-a perto do fogo para secar, fazendo o mesmo com o vestuário molhado de Ava. Então eu me sentei no chão nas minhas roupas úmidas, envolvendo meus braços em volta dos joelhos enquanto eu começava a absorver o calor.

	Apesar de já ter começado a se aquecer, Ava ainda estava tremendo, tão desesperada que ela se aproximou do fogo. — Não muito perto, Ava — Eu disse. Ela já estava tão perto da chama quanto podia, mais um pouco e ela se queimaria.

	No entanto, ela não respondeu. Tudo o que eu ouvia era o barulho alto de seus dentes. Ela não estava se aquecendo rápido o suficiente. O fogo só conseguia alcançar o lado com o qual ela o encarava e o ar na caverna era tão frio que a privou de qualquer calor que ela conseguisse obter da chama. Havia apenas uma outra opção, mas eu não podia. Não depois de hoje. Não depois do beijo.

	Fiquei lá por mais um minuto perto do fogo, mas não consegui não ouvir o som dela tremendo. Ela estava congelada e infeliz, e através dos dentes batendo, pude ouvir que sua respiração estava atrofiada e superficial. Ela estava com muito frio por muito tempo e se eu não fizesse algo logo, ela ficaria doente. Ou pior. Bati meu calcanhar no chão, lutando com o conflito enquanto meus olhos vagavam para Ava. Ela chegou ainda mais perto do fogo, tão perto que eu podia sentir o cheiro dos cabelos do cobertor chamuscando. Eu não podia simplesmente sentar aqui.

	Resolvi que eu tinha que fazer isso, levantei e tirei o restante de minhas roupas úmidas. Quando me abaixei nas peles de dormir ao lado dela, ela se afastou do fogo para me encarar. — Eu tenho que entrar — eu disse a ela me desculpando, puxando o cobertor até o meu queixo, — é a única so-

	Ela nem me deixou terminar. Seu braço envolveu minha cintura e ela me puxou para ela, de modo que até nossas pernas estavam entrelaçadas. Ela enterrou o rosto no meu pescoço, e eu respirei fundo com a sensação gelada de sua pele. Cada pedaço dela estava congelado. O braço em volta da minha cintura e seus pés envolveram minhas panturrilhas e todo o seu torso pressionado contra a minha frente. Eu podia sentir sua carne gelada tirando o calor do meu corpo, mas eu não me importei desde que isso ajudasse. Eu passei meus braços em volta dela para puxá-la para mais perto, para dar a ela o máximo de meu calor que podia.

	E isso ajudou. Comigo de um lado dela e o fogo do outro, ela tinha o calor que precisava. Não muito tempo depois que eu me deitei, ela parou de tremer tanto e, pouco depois, parou completamente. Sua pele voltou a ficar quente, sua respiração voltou ao normal e nós duas estávamos exaustas o suficiente pelo frio que adormecemos.

	Acordei no que parecia ser de manhã cedo. Meu corpo estava sem energia e eu poderia ter dormido mais, mas foram passos pesados que me acordaram. Meus olhos se abriram para ver o mesmo homem da noite passada. Ele estava colocando toras novas no fogo que havia diminuído da noite para o dia e, quando viu que eu estava acordada e o vi, ele me deu um simples aceno de cabeça e depois se retirou para a porta. No entanto, agora que estava acordada e percebi que Ava ainda estava presa em mim, não conseguia voltar a dormir. Eu nem poderia me mexer...

	Embora eu não pudesse vê-la, Ava deve ter acordado também, porque ela soltou uma risada no meu pescoço. — Não é assim que eu imaginei ficar nua com você.

	— Não é hora para brincadeiras — Protestei, fechando os olhos. Como ela poderia rir agora? Quando, para mim, ainda estava caindo a ficha, porque ela esteva tão perto da morte apenas algumas horas atrás e que eu quase a matei. — Sinto muito, Ava — Eu disse, o medo total da noite passada finalmente se fazendo aparente. Eu sabia que não devia me enfiar em tempestades assim. Eu quase perdi Albus por causa disso, e arrisquei Ava mesmo sabendo disso. Engoli em seco quando senti lágrimas ardendo nos olhos. — Eu deveria ter pensado em outra coisa, outra maneira de sair de lá. Eu nunca deveria ter levado você para a tempestade.

	Ela se apertou ainda mais contra mim. — Você não precisa se desculpar. — E por um momento eu me permiti abraçá-la de volta. Eu estava tentando, por muitos motivos, não tocá-la, mas apenas desta vez eu coloquei minha mão nas costas dela para retribuir seu abraço perdoador.

	— Ava — Eu respirei, me afastando por conta do que eu senti nas costas dela.

	Minha mão estava em uma cicatriz, uma que eu nunca tinha notado porque nunca tinha visto as costas dela nua - na noite passada eu tentei não olhar - e certamente nunca acariciei sua pele com meus dedos. Eu encontrei seus olhos para tornar minha preocupação aparente. Ela sabia o que eu sentia, mas se virou de bruços em vez de dizer qualquer coisa, expondo as costas para que eu pudesse olhar e abaixei os cobertores para ver.

	Era enorme. Uma velha cicatriz de queimadura como se tivesse sido marcada e cobria a totalidade das costas, das omoplatas até o centro entre os quadris. Como um carimbo, era apenas o contorno, mas suas linhas formavam uma intrincada gralha, asas esticadas nas omoplatas e garras estendidas ao longo de sua espinha. Mas meu coração não afundou apenas por conta do que Ava havia passado. Eu reconhecia a marca. Eu já tinha visto essa mesma forma antes, embora a última vez que a vi, era tão pequena que a confundi com um corvo. Aquele pássaro ônix situado na coroa de Hazlitt.

	— Eu te disse, — Ava disse sem humor, — eu não sou tão frágil quanto você pensa.

	— O Rei Hazlitt fez isso com você? — Eu exigi, com todo desejo de enfiar minha faca direto no coração de quem colocou o metal escaldante em sua carne, principalmente se fosse Hazlitt. — Ele é a pessoa que está ameaçando sua vida?

	— Por que você pergunta se foi o Rei? — Ava virou-se para olhar para mim, um vinco amedrontado, mas curioso marcando suas sobrancelhas. — Como você saberia disso?

	— Eu vi esse símbolo, Ava — Eu murmurei. — Na coroa dele. Foi ele? — Os ombros dela balançaram com a resposta. — Como assim você não sabe?

	— Acordei uma manhã com dores lancinantes — Disse ela. — Não me lembro de quem fez ou como. — Seus olhos se encheram de lágrimas, como se ela ainda pudesse sentir. — Mostrei a minha mãe e ela ficou apavorada, mas ela não me diria se sabia alguma coisa.

	Sentei-me, apoiando os cotovelos nos joelhos e enterrando o rosto nas mãos porque minha cabeça estava subitamente girando. Uma pessoa não se esquecia quando sofria dores assim. Isso era demais e eu já sabia que estava pensando demais. — Você sabe o que isso parece? — Eu perguntei.

	Ava ficou quieta por um momento pensativo antes de sussurrar: — Magia.

	Soltei um suspiro pesado, tentando acalmar minha mente acelerada. — A bruxa me disse que alguém tinha sido amaldiçoado. — Olhei para trás e os olhos de Ava caíram porque ela sabia sobre o que eu estava me referindo. — Ava... as gralhas são presságios da morte.

	Lentamente, Ava sentou-se também. Ela deixou as peles e juntou suas roupas secas perto do fogo para começar a vesti-las. — Vista-se. — Ela murmurou. — Vou lhe contar o que sei.

	Eu fiz o que ela mandou. Ela terminou antes de mim e sentou-se nas peles para estar perto do calor do fogo. Uma vez vestida, me abaixei ao lado dela. Não sei se foi por calor ou conforto, mas quando me sentei, ela correu para o meu lado e entrelaçou um braço com o meu. Embora eu estivesse tão cautelosa com o contato constante com ela e por mais que eu não pudesse beijá-la, tocá-la ou contar a ela como me sentia, eu poderia permitir isso. Mais do que isso, eu queria permitir isso.

	— Você sabe que estamos perdendo a guerra? — Ava perguntou e embora eu não soubesse nada sobre a política de guerra, eu tinha visto o estado devastado do povo do meu reino. Eu assenti. — O Rei Hazlitt tenta há anos negociar com a Cornualha do Ocidente, convencê-los a enviar soldados, mas eles não querem nada com a nossa guerra.

	— Inteligente — Eu murmurei.

	— De fato — Ava concordou. — Eles veem a ganância do Rei pelo poder e sabem que é sua ruína. — Senti Ava respirar fundo e soltar um suspiro pesado. — Mas o Rei está desesperado. No verão, ele recebeu a família real da Cornualha para negociar um tratado diferente. — Eu concordei curiosamente. — Um casamento entre a Casa Gaveston e a Casa Tardin, para prometer uma paz duradoura entre nossos reinos, não importa o resultado da guerra com Ronan.

	Demorou um longo momento para eu perceber exatamente o que ela estava dizendo. — Você está noiva? — Exclamei, puxando meu braço do dela e me afastando. Eu seria morta com certeza.

	— Kiena, por favor — Ava implorou, mas ela me deixou recuar. — Ouça-me antes de fazer seu julgamento. Eu não teria beijado você se fosse me casar com outra pessoa.

	— Jure — Eu exigi, aterrorizada com a posição em que fui colocada. Pelos deuses, eu era uma traidora. Eu tinha cruzado linhas que nunca poderia recuar.

	— Pela minha vida — Ela jurou e embora ainda houvesse uma grande parte de mim em pânico, eu me acomodei de volta ao seu lado. Ava estava muito insegura de si no momento para pegar meu braço de volta, mas talvez fosse melhor assim. — O noivado me despertou. O Rei deixou claro para mim que eu deveria despertar o interesse do príncipe e eu consegui. Eu joguei o jogo dele, sabendo muito bem que estava fazendo isso e que o Rei Hazlitt tinha algum motivo doentio. Fiz de qualquer maneira, porque o príncipe é um bom homem e pensei que mesmo que nunca pudesse amá-lo, pelo menos eu estaria em algum lugar mais feliz. — Ela abaixou a cabeça e eu me abstive de expressar desgosto. — A família real voltou para a Cornualha enquanto os preparativos deviam ser feitos para o casamento.

	Enfiei as palmas das mãos nos olhos, devido ao estresse. Eu não conseguia ouvir isso, machucava minha cabeça, coração e minha própria alma. Mas eu tinha que ouvir.

	— Existem túneis secretos no castelo — Ava continuou. — Desde que eu faça as poucas coisas que Hazlitt pede, ele não se importa muito com o modo como gasto meu tempo livre, então eu os exploro às vezes para me manter ocupada. Encontrei o conselheiro mais confiável do Rei, conversando com um mercenário. — Ava olhou de lado para mim, esperando até que eu encontrasse seus olhos. — Kiena, ele era um assassino.

	— Eu não entendi — Eu sussurrei.

	— Antes que os preparativos do casamento terminassem — ela disse, — o Rei me mataria. Ele culparia o Império Ronan dizendo que eles suspeitaram que haveria uma aliança. Eu deveria ser um sacrifício, Kiena. Minha vida pela ira de um príncipe cujos afetos eu havia enganado.

	— E a Cornualha enviaria soldados à causa do Rei Hazlitt.

	Ava assentiu. — É por isso que eu fugi — Disse ela. — Eu estava com medo e não podia deixar o Rei continuar com isso. Ele não pode vencer esta guerra. Ele nem deveria continuar no trono.

	— Ava — Eu respirei, estressada. Isso ia muito além da minha cabeça. O que eu sabia de reis, política e guerras? Quem era eu para decidir o destino de tudo isso? — Por que você está indo para o sul? O que há lá para você que não é a morte?

	Houve um longo silêncio e, eventualmente, Ava murmurou: — Meu pai.

	Meu rosto ficou confuso. — Rei Hazlitt é-

	— O Rei Hazlitt não é meu pai — Ava interrompeu. — Eu não sou uma Gaveston por sangue. — Eu encontrei seus olhos e ela podia ler a pergunta neles. Quem era o pai dela? — Por sangue, sou da Casa Ironwood.

	Ironwood. — O Rei do Império Ronan — Eu sussurrei. — Você é uma Ronan.

	— Inteiramente — Ela confirmou.

	— Como?

	— Minha mãe estava grávida quando se casou com Hazlitt — Respondeu ela.

	— Mas o casamento deles foi por paz.

	— Um tratado que Hazlitt traiu quando descobriu — Disse ela. — Ou ele simplesmente usou isso como desculpa. Antes de Akhran Ironwood ser Rei, ele pediu a mão de minha mãe. Ela é originalmente da Casa Fysher.

	Ava fez uma pausa para ver se eu tinha ouvido o nome, mas balancei minha cabeça. — Não sei nada além dos reis — Digo a ela.

	— A Casa Fysher exerce influência em Ronan, perdendo apenas para a Casa Ironwood — Explicou ela. — Por causa do tratado com o futuro Rei Hazlitt, meu avô desconsiderou o pedido de meu pai e negociou com Lorde Fysher o casamento de minha mãe com Hazlitt Gaveston. — Minha cabeça estava girando. Era muito para digerir e entender, mas Ava não havia terminado. — Os Fyshers ajudaram a colocar Hazlitt no trono e uma vez que ele estava lá, ele se recusou a terminar a guerra.

	— Então... meu pai, traidor do Rei Hazlitt ...

	— Ele estava certo o tempo todo — Disse ela. — Suponho que ele sabia que o Rei era uma enganação. — Eu me senti tão validada pela recusa de meu pai em lutar pelo Rei que soltei um suspiro aliviado.

	— E o seu avô? — Eu perguntei.

	—Meu pai não o perdoou — Respondeu ela. — Ele morreu de tristeza logo depois e meu pai assumiu o trono.

	— É por isso que Ronan continua lutando — Eu disse, finalmente entendendo. — Por sua mãe?

	Ava deu um aceno de cabeça. — Rei Akhran, meu pai, ele está casado agora. Mas a Casa Fysher precisa compensar sua traição ao império Ronan. Eles e a Casa Ironwood têm os meios para lutar essa guerra até o fim.

	— E o Rei Hazlitt? — Eu me perguntei em voz alta. — Pelo o que ele luta? Por que estamos em guerra?

	— Eu só tenho especulações — Ava disse, cruzando os braços sobre os joelhos e apoiando o queixo neles. — Rumores que ouvi pelo castelo. — Eu acenei para ela continuar. — A magia não é contra a lei em Ronan, como em Valens. É monitorado com cuidado, mas é praticada. — Ela deitou a cabeça de lado para me ver. — Ouvi falar de um livro trancado por estudiosos de Ronan por séculos porque ele contém a magia mais sombria. Ele quer seu poder para conquistar mais que Ronan. Ele quer o continente: Ronan, Cornualha, as cinco outras nações, as Planícies de Amálgama, tudo isso. Ele quer se estabelecer como o primeiro Rei Supremo.

	— Então o Rei Hazlitt tem feito mágica? — Eu perguntei, sentindo um arrepio subir minha espinha. Minha mãe me contou histórias de magia sombria, todos no reino sabiam do seu perigo e eu estava começando a pensar na verdade em toda a superstição.

	— Se ele tem feito, ele não foi pego pela pessoa certa.

	— E suas costas? — Eu sugeri. — Suponho que foi ele quem fez isso?

	— Parece que sim — Ava consentiu. — Mas já se passaram anos e ainda não descobri o objetivo da marca.

	Soltei um suspiro pesado e estressado e fiquei lá por um momento. Esfreguei as mãos no rosto, massageei os dedos nas têmporas e suspirei novamente. — Indo para o sul — Eu disse, relembrando o destino de Ava. — O que você espera que aconteça quando chegar? Por que estamos indo para o Rei Akhran? Ele sabe mesmo que você existe?

	— Sou uma criança fruto do amor. Eu estava com esperanças de... — Ava fez uma pausa, bufando como se estivesse rindo secamente de si mesma. — Espero que ele sinta algum carinho por mim e finalmente me dê um lugar para pertencer. — E seus olhos encontraram os meus e seus lábios se apertaram no menor sorriso como se ela soubesse quão esperançoso isso soou. — Conheço o castelo de Guelder. Talvez eu possa ajudar a acabar com esta guerra e recuperar minha mãe.

	O suspiro que soltei agora foi o mais pesado ainda. — Você é cidadã de Valens, Ava. Isso faria de você uma traidora do seu reino. — Ela precisava de ajuda para chegar ao sul; era muito perigoso para ela ir sozinha. — Se eu te levar, eu sou uma traidora por associação. — Eu nunca viveria comigo mesmo se a deixasse ir sozinha e ela não conseguisse chegar lá. Eu já tinha muitos sentimentos por ela. Se ela estava fazendo de propósito ou não, independentemente se eu pudesse agir sobre isso ou não, ela ganhou minha devoção de qualquer forma. Queria que ela fosse feliz e que sentisse que tinha uma família, mesmo que isso significasse que nunca mais seria capaz de vê-la novamente. — Eu tenho tentado a minha vida inteira seguir a lei, fazer o que eu sabia que era certo e escapar da herança do meu pai. Parando para pensar, talvez não seja algo que valha a pena escapar. — Fechei meus olhos contra os pensamentos que flutuavam em minha mente, tentando o meu melhor para organizá-los. — É muito a considerar.

	— Você tem uma mãe e um irmão para cuidar — Disse ela compreensivamente e eu assenti.

	Minha mãe e Nilson precisavam de mim. Era eu quem colocava carne na mesa, cuidava de coisas que minha mãe, por ter envelhecido demais, não conseguia fazer e Nilson ainda não tinha crescido o suficiente, vendia peles por outras coisas que não conseguia eu mesma fazer. Eles eram minha responsabilidade.

	— Kiena, eu não podia deixar você se arrepender dessa decisão. — Ava colocou uma mão tranquilizadora no meu braço. — Eu não suportaria se algo acontecesse com eles porque você veio comigo.

	Mas eu não tinha uma responsabilidade maior? Esta guerra estava acontecendo desde antes do meu nascimento. O Rei havia recrutado todos os homens que podia ao alcance mais distante do reino. Era apenas uma questão de tempo até Nilson ter idade suficiente. Ele era pequeno para a idade dele, mas o Rei estava desesperado. Ele levaria Nilson, e Nilson seria morto em sua primeira batalha. Mas eu poderia ajudar a acabar com isso, por Nilson e por todos os garotos como ele.

	Nilson tinha quase a idade suficiente para ajudar nossa mãe e me substituir nos trabalhos domésticos. Se eu nunca voltasse dessa jornada porque estava ajudando Ava a realizar o que ela procurava, minha família sobreviveria. Se eu voltasse e Ava falhasse porque estava sozinha, seria apenas uma questão de tempo até o Rei convocar Nilson para lutar, antes que mamãe e Nilson estivessem mortos, e eu estivesse sozinha no meio de uma guerra sem fim.

	— Eu vou levá-la para o sul — Eu disse a ela e por trás do olhar surpreso em seus olhos havia uma emoção crescente. — Eu já quebrei algumas regras. O que são mais algumas? 

	Ava sorriu, jogando os braços em volta do meu torso e me apertando com tanta força que eu não conseguia respirar. — Obrigada. — Ela também beijou minha bochecha, não uma vez, mas várias vezes em rápida sucessão, plantando a última com força. — Obrigada, Kiena, obrigada.

	— Não há necessidade de me agradecer — provoquei, — eu não podia deixar uma princesa frágil viajar sozinha.

	— Frágil — Ela bufou, me dando um empurrão forte o suficiente para que eu caísse de lado e eu não pude deixar de bufar de tanto rir.
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	Pouco tempo depois de eu ter decidido escoltar Ava para o sul, começamos a nos perguntar onde exatamente estávamos agora. De vez em quando vozes passavam do lado de fora da porta da nossa pequena caverna, mas nenhuma vez alguém tentou entrar; não desde o homem que nos acordou. Embora esse lugar fosse claramente um segredo - eu tinha chegado a essa conclusão que na forma como a entrada estava escondida após a nossa chegada na noite passada - eu não me senti ameaçada por estar aqui. Eles salvaram a vida de Ava, se importaram o suficiente para reabastecer o fogo esta manhã e Albus ainda estava enrolado confortavelmente ao lado da fonte de calor. Albus sempre sabia quando algo estava errado.

	Então decidimos que era hora de ver o que estava acontecendo do lado de fora da nossa câmara e eu dei a Ava meu casaco de pele, porque ela ainda tinha menos camadas de roupa do que eu e eu podia lidar com o frio das cavernas. Abri a porta, inclinando a cabeça primeiro para verificar o perigo e encontrando os olhos de um garoto sentado no chão do outro lado do corredor. Quando ele me viu, se levantou, seu cabelo castanho desgrenhado saltando com o movimento. Ele não deveria ser muito mais velho que Nilson, uns onze anos, talvez.

	— Bom dia, senhoritas — Ele cumprimentou, curvando-se na cintura em um arco raso e eu me perguntei por quanto tempo ele ficou ali esperando.

	Ava riu de seu entusiasmo e se inclinou para vê-lo olho no olho. — Bom dia…

	— Oscar — O garoto completou.

	— Willow — Ela disse, estendendo a mão, que ele pegou e apertou, uma ação que eu admirava a coragem, apesar do fato de que ele não sabia que Ava era uma Princesa. Eu também apreciei o fato de Ava ter dado um nome falso a ele, logo depois ela me deu um sorriso tímido. — Prazer em conhecê-lo.

	— Prazer — Disse Oscar, olhos castanhos radiantes e pousando em mim.

	— Kiena — Eu disse a ele.

	Não sei se ele poderia instintivamente dizer a diferença de status entre Ava e eu, mas o aperto de mão dele era muito mais resistente. — Oscar. Prazer em conhecê-la. — E Ava riu novamente, fazendo com que Oscar sorrisse para ela como se soubesse que estava sendo fofo. Então, Albus saiu de trás das minhas pernas e os olhos de Oscar se iluminaram ainda mais. — Olá, filhotinho! — O nariz do cachorro estava nivelado com o do garoto, mas ele corajosamente alcançou a cabeça de Albus, esfregando atrás das orelhas e no pescoço, rindo quando Albus lambeu o lado do rosto. — Vou acompanhá-las ao refeitório para uma refeição generosa. Melhor ensopado em todo o reino e uma perna de cordeiro para o cão.

	— Eu amo um bom ensopado — Ava concordou, estendendo a mão.

	Oscar pegou e quando ele começou a arrastá-la na direção do refeitório, ela me lançou um olhar provocador por cima do ombro. Eu ri, revirando os olhos e os segui. Oscar nos levou de volta à entrada da caverna e desceu em um túnel do lado oposto. Este era mais alto e largo, mas muito mais curto, pois parecia terminar em uma porta grande.

	Oscar abriu esta porta, revelando um enorme salão com mesas por toda parte. Não devíamos estar embaixo de uma parte íngreme da montanha, porque havia um buraco acima do salão, era largo na mesma proporção em que eu era alta, e pelo qual passava uma enorme quantidade de luz natural que iluminava o interior. Fornecia boa ventilação para as fogueiras sobre as quais os alimentos estavam sendo cozidos e, apesar do cheiro limpo do ar fresco, o fogo mantinha a câmara um pouco quente. Estava tão quente que eu podia ver a neve soprando por cima, mas quando os flocos chegavam ao chão da caverna, eles derretiam no chão úmido.

	Não havia tantas pessoas aqui quanto assentos. De fato, apenas algumas estavam sentadas à mesa mais distante, metade homens e metade mulheres, todos envoltos em casacos claros e cada um com uma arma diferente presa às costas ou ao quadril. Um deles era o homem que nos encontrou ontem à noite e outro foi o que preparou nossa fogueira. Ambos ficaram de pé quando nos viram entrar e deixaram o grupo para andar até nós.

	— Pai — Oscar cumprimentou o homem menor, quem me lembrou na noite passada ao Oren. Oscar inclinou a cabeça em saudação ao outro. — Sir Caedia. — Então, ele apontou para Ava e eu. — Senhoritas Willow e Kiena.

	— Um cavaleiro? — Ava perguntou.

	Sir Caedia estava me estudando desde que cheguei, mas agora ele olhava interessado para Ava. — Depende de quem você pergunta — Disse ele, bagunçando os cabelos castanhos e macios de Oscar. — Por favor, me chame de Kingston. — E mesmo que ele dirigisse sua próxima pergunta a Ava, seu olhar voltou para mim. — Você está se sentindo recuperada?

	— Muito — Ava respondeu, seguindo seu olhar na minha direção. — Obrigada.

	Kingston assentiu e embora eu pudesse dizer que ele estava tentando não me encarar, ele não estava fazendo um bom trabalho.

	— O que é este lugar? — Eu perguntei, como uma distração.

	Ele respirou fundo, mas se estava prestes a responder, se conteve e deu um pequeno sorriso. — Comam alguma coisa — Disse ele, apontando para a mesa mais próxima. — Refresque-se. Quando estiverem alimentadas, Kiena, talvez você possa me agraciar com uma conversa.

	Estudei-o por um longo momento, analisando sua suposta hospitalidade e ponderando-a contra o fato de que ele parecia interessado em falar comigo sozinha. Era um pouco alarmante - talvez ele soubesse quem era Ava -, mas eu ainda não via nenhum sinal de agressão e não estava disposta a dar razão para isso. A menos que eu precisasse. Então, eu assenti em concordância.

	— Depois que vocês comerem — Disse Kingston antes de se afastar e ele apontou para o envoltório em torno do pulso de Ava. — Há uma enfermaria na entrada principal; primeira direita, depois a segunda esquerda. Se você quiser ataduras novas para isso.

	Nós dois agradecemos e sentamos à mesa que ele apontou. Depois que ele partiu, uma mulher trouxe duas tigelas grandes de ensopado, duas canecas de cerveja e, como Oscar prometera, uma grande perna de cordeiro para Albus. Estava delicioso e muito possivelmente era o melhor ensopado do reino, embora minha experiência tenha sido limitada. O apetite de Ava estava profundamente maior pela energia que ela gastou tremendo na noite passada e enquanto comíamos, eu podia ouvir Albus mordendo o osso de sua refeição. Era satisfatório e embora eu não conseguisse terminar minha própria tigela, ainda comi tanto que fiquei pesada e cansada.

	— O que é este lugar? — Ava pensou como eu tinha feito antes, afastando sua tigela vazia e olhando ao redor da sala de jantar.

	Dei de ombros. — Suponho que vou descobrir quando falar com Kingston.

	— Você confia nele? — Ela perguntou.

	— Eu não desconfio. — Eu disse a ela. — Mas pouco importa, desde que não nos impeçam de partir. Não devemos ficar muito tempo.

	Ava assentiu. — O Rei saberá em breve que eu fui para o sul.

	Enquanto eu respondia, fiquei de pé, pronta para encontrar a enfermaria e garantir que o pulso de Ava ainda estivesse curando bem. — Haverá mais soldados para evitar. Teremos que ter cuidado e preciso arranjar uma arma para você. — Voltamos para o pequeno corredor, Albus seguindo atrás de nós com o osso grande pendurado na lateral da boca.

	Virando à primeira direita e à segunda esquerda, não demorou muito para encontrarmos a enfermaria. Empurrei a porta de madeira, sem ver ninguém imediatamente dentro. — Olá? — Chamei.

	Mas era uma parte tão pequena da caverna e completamente vazia sem aqueles que deveriam cuidar dos doentes. Havia apenas algumas mesas na parte de trás com suprimentos, uma outra vazia no meio da área e uma cama ao lado. Ainda assim, presumi que estaria tudo bem se fizéssemos uso dos suprimentos, então eu fui até as mesas com suprimentos enquanto Ava se recostava contra a mesa do centro. Havia ataduras limpas e uma infinidade de garrafas de vidro com líquidos. Peguei apenas a atadura de pano, porque não tinha certeza quais garrafas eram para o quê e confiava mais no meu próprio antisséptico. Levei o rolo de linho de volta para Ava e, depois que o coloquei na mesa e me coloquei na frente dela, ela me entregou o pulso para remover o curativo antigo.

	— Ainda dói? — Eu perguntei, desembrulhando a última parte da mão dela. Ela não respondeu e quando eu olhei para ela, ela estava me dando um olhar vazio que eu sabia o significado. — Eu sei que você não é frágil. — Eu ri. — Isso significa que não devo me importar?

	— Não — Disse ela, estudando-me de perto e dando um sorriso suave. — Eu aprecio o seu cuidado.

	Eu mentiria se dissesse que não percebi as implicações por trás do tom dela e seria uma mentira ainda maior dizer que isso não fez meu estômago revirar imediatamente. Ela estava tão perto de mim e o calor em sua voz evocou lembranças do calor de seus lábios. A lembrança de como ela se sentia, se movia e qual era o seu gosto, o conhecimento de que ela queria isso, que ela começara isso. E eu sabia que ela estava pensando nisso também. Eu podia sentir isso no súbito silêncio e tensão entre nós. Pude ver como seus olhos me seguiram quando me inclinei sobre ela para pegar a atadura limpa.

	Tentei não encontrar o olhar dela enquanto envolvia o novo pano em seu pulso. Tentei não deixar meus toques persistirem, mas meu coração estava batendo forte. Eu podia sentir na minha garganta, martelando no meu peito, formigando na ponta dos dedos toda vez que eles faziam contato com a pele dela. Finalmente terminei e teria me afastado e batido em retirada antes que a tentação piorasse, mas sua outra mão se aproximou e repousou em cima da minha. Então deslizou para baixo para que ela pudesse pressionar nossas palmas, seus dedos deslizaram ternamente entre os meus e eu pude ouvir o pedido na lentidão de seu toque. Olhe para mim. Me note. Me beije.

	— Ava, por favor — Eu sussurrei, mas mesmo quando encontrei seu olhar suplicante, eu podia me sentir inclinada à tentação.

	— Eu não entendo — Disse ela, implorando tanto quanto eu, mas pelo motivo completamente oposto. — Você quer. — Ela colocou a testa na minha e estava tão perto que eu podia sentir sua respiração nos meus lábios. — Eu consigo sentir.

	E deuses, eu realmente queria, mais do que qualquer coisa. Eu tive que fechar meus olhos porque o brilho suplicante nos dela era demais. — Não importa o que eu quero.

	— Isso é tudo que importa — Ela argumentou e seus lábios roçaram nos meus da maneira mais imploradora, mas ela não terminou a ação.

	Ela queria que eu a beijasse. Só que eu não podia, porque apenas um beijo não seria suficiente. Se fizesse isso, temia que não fosse capaz de me conter dessa vez e daria o que ela quisesse e me doaria totalmente, e acabaria em ruínas. Mas era errado se eu deixasse ela fazer isso? O roçar de seus lábios contra os meus. Eu estava tão tentada a permitir isso. Para separar meus lábios ainda mais para que ela pudesse tocá-los mais completamente, para que eu pudesse passear por ela com a ponta da minha língua. A modéstia disso não duraria se eu fizesse isso e eu sabia disso. Eu podia ouvir isso no engate de sua respiração. Eu podia sentir isso na pressa do meu pulso e na dor do desejo entre meus quadris.

	Afastei-me e abri os olhos, e Ava parecia tão derrotada que meu coração quase parou. Eu não queria machucá-la. — Não torne isso mais difícil para mim — Implorei.

	— Não tem que ser difícil, Kiena — Disse ela e como naquela noite na estalagem, ela parecia tão confusa. Ela simplesmente não entendia.

	— Tem sim — Eu rebati, dando outro passo para trás. — Nós não podemos fazer isso.

	— Por quê? 

	— Você ainda é uma Princesa. — Eu sussurrei para que ninguém que passasse pela porta ouvisse, mas foi difícil devido a minha frustração.

	As sobrancelhas dela franziram como se eu tivesse a magoado. Como se essa fosse a pior razão pela qual eu poderia ter pensado. — Eu disse que não me importo com o meu título.

	— O mundo se importa, Ava — eu murmurei. — Ronan, Valens, Cornualha, é tudo a mesma coisa. — Fiz um gesto amplo com os braços: — Quando tudo isso acabar — e gesticulei entre ela e eu, — isso também terminaria. Não é nossa escolha para fazer. — Os olhos dela suavizaram um pouco com compreensão. — Não sou da realeza. Eu nem sou de uma família respeitada. Nós não conseguiríamos ficar juntas, você entende? Não importa o que você queira e certamente não importa o que eu quero. — Suspirei e agora que eu tinha dito isso em voz alta, minha voz baixou com a derrota que senti. — Não sei se era isso que você queria de mim, mas aí está. Regras. Uma que não podemos quebrar, porque você já conquistou meu coração e agora estou implorando para que você o deixe quieto.

	Ava inspirou e segurou a respiração por um longo momento, engolindo qualquer emoção que sentisse antes de dar um aceno suave. — Eu sinto muito.

	Fechei os olhos, porque o que mais doía era que ela sentia que tinha que se desculpar. — A culpa é minha — Eu disse a ela. — Eu nunca deveria ter te beijado de volta.

	Ela balançou a cabeça. — Eu conheço as leis. Eu as conheço, de verdade. Eu só... — Ela nunca terminou, apenas soltou um suspiro pesado. — Você ainda virá para o sul?

	Na tentativa de não me sentir tão triste, eu disse: — Estou nervosa a respeito disso. Alguém tem que ficar de olho em você. — Ava conseguiu dar um pequeno sorriso, mas não parecia ter mais nada a dizer. — Devemos ir procurar por respostas?

	Ela assentiu e foi até o fundo da enfermaria para pegar um novo rolo de linho. Ela caminhou em direção à entrada, mas parou quando me alcançou. — Kiena? — Mesmo que eu já estivesse olhando para ela, concordei curiosamente. — O seu coração não foi o único conquistado. — E como se quisesse me garantir que ela não estava chateada, ela colocou o rolo de linho na minha mão. — Aqui, você deixou o seu na estalagem.

	Ela quis dizer minhas bandagens e eu não achava que ela estivesse prestando tanta atenção, mas ela estava e isso era doloroso. Se não houvesse tanta coisa impedindo, eu teria dado a ela todo o meu coração naquele exato momento. Deuses, ela merecia. Mas embora sua admissão e atenção não mudassem nada sobre nossas circunstâncias, isso mudou alguma coisa, porque eu sabia que ela estava me dizendo o que queria de mim. Seu motivo era puro e, como agradecimento por essa segurança, me inclinei e me permiti plantar um breve beijo no lado de sua cabeça. Em resposta, ela apertou meu antebraço com carinho, depois se retirou pela porta sem dizer mais nada.

	Apertei o rolo e o coloquei no bolso do meu colete, seguindo Ava para fora da enfermaria e de volta para o salão principal da caverna. Agora havia mais pessoas, tantas que parecia uma pequena cidade residindo dentro da montanha. Alguns deles olhavam para Ava e para mim com curiosidade, mas a maioria não parecia notar que éramos estranhas. Aqueles que pareciam civis continuavam carregando cargas de suprimentos para destinos diferentes ou ficavam conversando entre si. Todos os outros, pelo menos metade de todos que vimos, pareciam algum tipo de guerreiro. Embora eu não tivesse me sentido ameaçada desde que chegamos aqui, fiquei preocupada com o tipo de “guerreiros” que eram.

	Kingston não estava à vista quando chegamos à entrada da caverna principal, mas consegui ver um rosto familiar em um pequeno grupo de crianças que passavam correndo. — Oscar — Eu parei o garoto. Seu grupo de amigos continuou enquanto ele esperava que eu dissesse o que eu queria e dava para ver que ele estava impaciente para encontrar seus amigos de novo. — Você sabe onde eu poderia encontrar Kingston?

	— Provavelmente no arsenal, minha senhora — Disse Oscar, apontando diretamente para uma passagem que ainda não tínhamos explorado. — No fim do corredor. — E ele fugiu atrás de seus amigos antes que eu pudesse agradecer.

	Ava e eu nos aventuramos na direção que Oscar nos havia dito, passamos por mais túneis e câmaras até chegarmos ao fim. Não havia nenhuma porta que se abrisse para o arsenal porque a caverna se alargou significativamente à medida que chegamos, até estarmos em uma abertura do tamanho das enormes portas do castelo em Guelder. Também não era apenas um arsenal. Essa parte da caverna era imensa, tão grande que havia um pequeno exército de homens e mulheres treinando com todos os tipos de armas. Espadas largas e rapieiras 

	bem à nossa frente, arqueiros visíveis na retaguarda distante e outras áreas para treinamento de corpo a corpo, bastões e armas de haste. Havia um ferreiro logo à esquerda da entrada e um estoque de armas e suprimentos à nossa direita.

	— O que é esse lugar? — Eu murmurei mais uma vez.

	Enquanto eu estudava o grande campo de treinamento e o arsenal, vi um homem familiar parado ao redor dos espadachins. Quando Kingston me viu, ele se apressou, fazendo uma pequena reverência quando chegou até nós.

	— Minhas senhoras — Ele cumprimentou. Ele se endireitou e olhou para Ava. — Como foi a sua refeição?

	— Deliciosa — Ava disse a ele, mas sua alegria normal foi substituída por uma curiosidade sombria.

	Eu não aguentava mais. — Isso é um esconderijo de bandidos? — Eu soltei. — Vocês são ladrões?

	Kingston riu. — Não — Respondeu ele, sem sucesso, tentando tirar o sorriso do rosto enquanto olhava em volta. — Não necessariamente. — Eu não sabia como responder a isso, nem sabia o que isso significava, mas não podia manter Ava em uma companhia perigosa e Kingston parecia ler um pouco dessa preocupação no meu rosto. — Eu ficaria mais do que feliz em explicar.

	Ele fez um movimento para nós o seguirmos, depois caminhou até o arsenal e sentou-se em uma caixa de madeira com a imagem de flechas. Ava e eu fizemos o mesmo. No entanto, Kingston não começou a explicar no momento em que ficamos à vontade. Lembrei que ele queria falar comigo sozinho, mas em vez de dizer sem rodeios, ele estendeu um pedido de desculpas incrivelmente educado a Ava.

	— Sinto muito, minha senhora — disse ele, — mas esses segredos são dados a um par de orelhas de cada vez. — Ava olhou para mim. — Se você quiser explorar — disse Kingston, — Lady Kiena é mais do que bem-vinda para lhe contar tudo depois.

	Ava me deu um olhar interrogativo, como se tivesse certeza de que eu estava bem com isso. Eu assenti. — Eu vou estar por aqui — Ela me disse e enquanto eu ainda estava inesperadamente confortável, ela parecia ter ficado bastante desconfiada.

	Eu sorri para ela para que soubesse que eu ficaria bem e enquanto ela se afastava para explorar os campos de treinamento, apontei para ela, dizendo a Albus: — De olho — Ele a seguiu.

	Tanto Kingston quanto eu a observamos caminhar em direção ao ferreiro e então ele se virou em sua caixa para me encarar. — São negócios corajosos viajar com uma fugitiva da realeza — Disse ele. Minhas mãos imediatamente pousaram na minha adaga, porque ele sabia quem era Ava e eu seria amaldiçoada se deixasse algo acontecer com ela. — Não precisa — ele me assegurou, olhando para minha arma, — ela não está em perigo aqui. Por parte de nenhum de nós, você tem a minha palavra. — Eu afrouxei meu aperto na faca, embora não a removesse completamente. — Você também não corre perigo. — Ele me ofereceu um sorriso cheio de uma emoção repentina que eu não pude explicar. — De fato, Kiena Thaon, se alguém souber por aqui quem você é, você seria como a realeza.

	Respirei fundo para tentar responder, mas fiquei tão incrivelmente chocada com as palavras dele e com o fato de ele saber meu nome completo que me engasguei. — Perdão? — Eu perguntei com dificuldade, limpando a garganta como se isso ajudasse. — Como você me conhece? Que lugar é esse ?

	— Quando você me encontrou ontem à noite — ele explicou, — eu juraria que você era sua mãe. Você se parece muito com ela na juventude. — Eu encontrei seus olhos castanhos escuros, sentindo minha testa franzir com confusão. — Kiena, esta é a rebelião de seu pai, mais forte do que nunca.

	Essa afirmação atingiu meus ouvidos, mas não foi totalmente absorvida imediatamente. Soltei uma risada seca e incrédula e me levantei. Respirei fundo para tentar dizer alguma coisa, mas balancei a cabeça porque nada sairia.

	— Nós nos conhecemos antes, você e eu — Disse Kingston. — Você nem tinha idade suficiente para se levantar sozinha, mas seu pai e eu éramos amigos íntimos.

	— Caedia — Repeti o sobrenome em voz baixa, tentando pensar se eu já tinha ouvido falar antes.

	Ele soltou uma risada sem humor. — Caedia era sobrenome de solteira da minha mãe. Meu sobrenome de nascença era Tithian.

	Meus olhos se arregalaram com reconhecimento. — Filho do Lorde Tithian.

	Kingston curvou o queixo em reconhecimento. — Eu escolhi seguir seu pai quando ele desertou dos escalões e estava ao seu lado enquanto ele construía essa rebe-

	Eu levantei a mão para impedi-lo de dizer mais nada, porque eu precisava corrigi-lo e eu já tinha o suficiente para processar sem me concentrar em quem ele realmente era. — A rebelião de meu pai foi destruída, junto com ele e o nome da minha família.

	— É nisso que o Rei acredita — Disse ele. — Nós nos disfarçamos como bandidos e ladrões comuns, construindo escalões e ganhando tempo. Procurando pelo nosso momento.

	— Meu pai — Comecei a perguntar, pensando em tudo que já tinha sido dito sobre ele. — Ele queria poder? Ele estava louco?

	— Louco, não — Ele respondeu. — Sobre o poder… — Seus lábios se apertaram em conflito. — Sim e não. — Respirei fundo, soltando um suspiro pesado quando comecei a andar na frente dele. Já era muito rápido; parte de mim não podia acreditar que isso era real. — Você está bem?

	— Apenas — eu rolei minha mão no ar, — me diga. Tudo, por favor.

	Ele nem tentou me acalmar quando recebi essas novas informações, apenas passou a dizer: — Seu pai queria poder, mas não o tipo que vem com um trono — Eu balancei a cabeça, mas não parei de andar, então ele continuou. — Tudo o que ele queria era que as pessoas deste reino fossem cuidadas e ele sabia que uma vez que Hazlitt tivesse o trono, isso não aconteceria. Lutar contra uma guerra internacional com Ronan, enquanto havia inquietação entre os governantes, este reino estava sendo destruído e ele queria que isso terminasse. — Quando Kingston parou, fiz um zumbido apressado para ele continuar. Agora, eu queria que ele dissesse tudo para poder processar de uma vez só. — Quando seu pai reconheceu a ganância de Hazlitt pelo poder, quando aprendeu o verdadeiro motivo por trás do desejo de nosso Rei pelo trono, ele abandonou a infantaria para iniciar uma rebelião.

	— Motivo? — Eu pedi.

	— Eu não sei o que a Princesa Avarona lhe contou, ou se ela sabe sobre. — Disse Kingston e eu finalmente parei de andar para encontrar seu olhar. — Hazlitt é um feiticeiro, escondendo-se de todos, exceto de seus seguidores mais leais e militares próximos, por causa do profundo medo da magia deste reino. — Ele me observou por uma reação. — Você suspeitava disso?

	— Sim.

	— Bom, você sabe mais do que eu esperava. — Ele parou novamente, desta vez respirando lentamente antes de dizer: — O poder que seu pai queria também era magia. Bem, mais magia.

	— Mais? — Eu repeti, sentindo o sangue congelar em minhas veias.

	— Por causa das leis do reino, aqueles que nascem com a habilidade, nutrem-na sob pena de morte, caso sejam pegos. Na maior parte da vida, seu pai optou por não arriscar.

	Sentei-me imediatamente, puxando um pé na caixa de madeira para que meu joelho estivesse contra meu peito. — Magia — Eu sussurrei, olhando diretamente para o chão da caverna e colocando meu queixo em cima do meu joelho. Eu não sabia o que pensar, dizer, fazer ou como sentir. Eu não sabia o que isso significava para Ava ou para mim, ou até mesmo para o reino. — Meu pai possuía magia? 

	— Mas não tinha experiência suficiente para impedir Hazlitt — Disse Kingston.

	— A Princesa disse que Hazlitt quer um livro de Ronan — Eu disse a ele, me perguntando se ele sabia melhor. — Um livro de magia do mal.

	— Não é o livro que ele quer — respondeu ele. — É uma garrafa de elixir escondida nas páginas. Há uma maga na história de Ronan, uma mulher que descobriu segredos tão profundos da magia que ela poderia conceder um poder sombrio maior do que aquele que qualquer um poderia nascer com, ou que alguém pudesse aprender em uma única vida. Antes de ser morta, para nunca poder dar esse presente, ela fez o elixir na tentativa de subornar o Rei por sua vida. Não pode ser destruído, mas o Rei sabe as consequências de magia tão poderosa e então o escondeu.

	Eu assenti compreensivamente. — Mas Hazlitt não se importa com as consequências.

	— Não — Kingston concordou. — Ele não se importa.

	Soltei um suspiro pesado. — Eu preciso me sentar um pouco antes que você me conte mais.

	— É claro — Ele disse.

	Ficamos ali por um minuto em silêncio, durante o qual procurei Ava na proximidade, porque na intensidade de tudo que acabara de ouvir, a perdi de vista. Vi Albus antes de avistá-la - ele estava sentado com o grupo praticando espadas. Minhas sobrancelhas franziram com isso, porque eu disse a ele para vigiar Ava e ele sempre seguia minhas instruções com devoção. Então, eu percebi que ele estava assistindo Ava e inclinei minha cabeça em choque. Ela estava no meio de um anel de espadachins, com uma rapieira na mão não-machucada e duelando com outro guerreiro. Eu não sabia que ela podia segurar uma espada, muito menos saber como usá-la. Mas ela estava e parecia estar se divertindo muito fazendo isso. Todos eles estavam sorrindo; Ava, o homem que ela estava duelando, a multidão ao seu redor. Enquanto isso, tudo que eu podia fazer era olhar, totalmente perplexo.

	Kingston deve ter notado isso pela primeira vez também, porque ele riu: — Sua Princesa tem habilidade com uma espada.

	— Ela não é tão delicada quanto parece. — Não pude evitar que meus lábios se curvassem em um sorriso impressionado, mesmo que minhas bochechas corassem sombriamente com o fato de que ele a havia identificado deliberadamente como minha Princesa. Ela também era sua Princesa. — E ela não é minha — esclareci, acrescentando com um suspiro, — ela nunca poderia ser.

	Mas, quando eu disse isso, Ava terminou o duelo, habilmente arrancando os pés do seu oponente do chao e segurando a ponta da espada de prática no peito dele quando ele bateu no chão. Então, por acaso, ela olhou para nossa direção e, quando viu que estávamos assistindo, sorriu para mim, curvando-se nos quadris e passando o braço em um arco indecorosamente paquerador.

	— Acho que qualquer mulher — começou Kingston, rindo quando acenou para Ava, — especialmente uma tão corajosa quanto essa, poderia ser o que ela desejasse.

	— Eu nunca fui de desafiar o destino — Eu disse a ele. A última coisa que eu precisava era de alguém incentivando minha afeição por ela e me fazendo sentir como se fosse possível. O destino era que ela era uma Princesa e eu estava longe de ser uma opção como pretendente em todos os sentidos.

	— Talvez ainda não — Disse ele. — Mas está no seu sangue.

	Eu ignorei isso e mudei de assunto. — O que você sabe da situação dela?

	Ele sabia que eu estava falando sobre Ava e ficou em silêncio por alguns segundos pensativos. — Quase tudo. — Minhas sobrancelhas se levantaram com isso. — Com nossos números, Kiena, eu tenho olhos por toda parte.

	— Você quer dizer espiões? — Eu interpretei e Kingston assentiu. — Você disse que estava procurando o seu momento. O que você quis dizer?

	— Hazlitt está bem protegido — explicou, — não apenas pelos soldados, mas também por sua magia. Expandimos nosso apoio consideravelmente, nos infiltramos em seus escalões militares, mas ganhar a confiança de um homem leva tempo. A propagação da influência é lenta.

	— São apenas de números que você precisa?

	Kingston sacudiu a cabeça. — Hazlitt tem habilidade com a magia como nada que vimos. Mas, embora suas habilidades sejam diversas, poucas são poderosas. 

	— Você precisa de magia para derrotá-lo — Eu forneci.

	— De fato.

	— Você não pode usar a influência que você tem para encontrar alguém de Ronan? — Eu perguntei. — Ava disse que a magia é mais comum lá.

	— O Império Ronan vigia de perto seus especiais. Envia-os para escolas, aprendizados e posições que eles não abandonariam por uma rebelião em outro reino. 

	— E uma aliança com o Rei Akhran? — Eu sugeri. — Seus objetivos estão alinhados. — Em vez de responder, Kingston sorriu para mim com um brilho divertido nos olhos. — Eu disse algo errado?

	— Nem um pouco — Ele me assegurou. — Você parece com sua mãe, mas você tem muito do seu pai em você.

	— Eu não sou uma rebelde — Eu disse a ele.

	— Você não é? — Ele perguntou, lançando um olhar deliberado para Ava.

	— Eu vou para casa depois disso — Eu disse, encontrando seu olhar e o fechando com determinação. — Para minha mãe e irmão. Comece a me chamar de rebelde e não terei uma casa para ir. — Eu olhei de volta à minha frente. — Um Thaon não pode trabalhar, nem comprar terras ou aprendizes, ou fazer qualquer coisa além de sobreviver. Independentemente de suas intenções, meu pai ainda prejudica a vida que minha mãe tenta manter após sua morte. Não farei o mesmo.

	Kingston me estudou por um longo e silencioso momento antes de dizer: — Minhas desculpas, Kiena. Não quis ofender.

	— Está perdoado — Eu disse.

	— Você não teme as consequências de ajudar a Princesa em sua fuga?

	— Eu temo — Suspirei, tirando o pé da caixa e me inclinando para a frente com os cotovelos nos joelhos. — Mas o Rei me enviou para recuperá-la. Com sorte, até onde ele sabe, ainda estou procurando.

	— O Rei enviou você? — Ele perguntou em choque. — Você conheceu Hazlitt?

	— Uma vez — Eu respondi. — Você lutou com meu pai na guerra? — Ele assentiu. — Leon Leventhorp, você o conhecia? — Mais uma vez um aceno de cabeça. — O filho dele, Silas, é um cavaleiro da guarda do rei. Nós crescemos juntos. Ele me recomendou como caçadora.

	Kingston riu e eu não pude deixar de levantar uma sobrancelha para ele. — O destino é uma coisa peculiar — Ele riu.

	Antes que eu pudesse responder a isso, um par de guerreiros entrou no arsenal e caminhou até Kingston. — Comandante — Um deles cumprimentou. Kingston inclinou a cabeça para eles em resposta. — Tivemos uma briga com soldados valenianos e capturamos um deles. Ele veste a armadura da guarda do Rei.

	Kingston fez uma careta intrigada e olhou para mim. — Talvez um conhecido do Silas. Você gostaria de me acompanhar?

	Eu considerei isso por um momento antes de concordar e acenei para chamar a atenção de Ava. Ela correu com Albus aos seus calcanhares e juntas seguimos Kingston e seus dois guerreiros para ver quem eles haviam pego. Andamos meio corredor antes de virar um lado. O caminho declinou mais fundo na montanha quando atravessamos degraus esculpidos no chão de pedra, cada vez mais baixo, até chegarmos a uma única porta. Os guerreiros entraram primeiro, depois Kingston, Ava e eu, e fecharam a porta atrás de nós. Havia um punhado de outros que trouxeram o cavaleiro do Rei para esta pequena masmorra e jogaram o prisioneiro em uma das poucas celas. Mas quando vi quem era o prisioneiro, meu rosto empalideceu.

	Não era um conhecido de Silas. Ele era Silas. 
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	Pude ver as evidências da luta em que Silas esteve antes que os guerreiros o trouxesse aqui. Seu rosto estava sangrando e seus cabelos estavam emaranhados de suor e sujeira. Suas mãos estavam amarradas atrás das costas.

	— Solte-o — digo a Kingston. Eu não queria que Silas se machucasse e sabia tão pouco sobre esses rebeldes que não fazia ideia do que fariam com ele.

	— Você o conhece? — Perguntou Kingston.

	— Este é Silas.

	Kingston estudou Silas por um longo momento e depois olhou para mim. — Sinto muito, Kiena, não posso. Não até eu saber o que ele fez.

	Meu olhar encontrou o de Silas, vi-o olhar de mim para Ava e reconheci a emoção em seus olhos. Ele estava com raiva. De mim, eu não tinha dúvida. Ele tinha fé em mim que eu faria o trabalho para o qual fui enviada e eu falhei com ele.

	— O que você vai fazer? — Eu perguntei.

	— Interrogá-lo. — Respondeu Kingston.

	— Como?

	Ele não respondeu a isso com palavras, mas com um olhar que entendi como “como for necessário”.

	— Deixe-me fazer isso — Implorei. — Mantenha-o amarrado, se precisar, mas tire-o dali e deixe-me falar com ele. Por favor.

	Kingston pensou no meu pedido por um minuto silencioso, tão tenso e pensativo em sua consideração que me perguntei quão pouco ele confiava em mim. Ele provavelmente estava certo em não confiar em mim - nem eu sabia onde estavam minhas lealdades no momento - e eu já sentia a pressão daquele conflito caindo sobre meu peito.

	Depois de mais um minuto, Kingston assentiu para dois de seus guerreiros. — Abra.

	Eles fizeram isso e depois que abriram a porta da cela, eles se retiraram junto com Kingston para fora da masmorra. Ava permaneceu ao meu lado, então eu me inclinei nela um pouco para sussurrar: — É melhor se eu fizer isso sozinha. — Ela seguiu os guerreiros sem protestar.

	Agora éramos apenas Silas, Albus e eu. Silas saiu da cela apenas para se recostar nas barras externas, me observando em silêncio enquanto eu me aproximava dele. Embora eu tenha chegado perto o suficiente para abraçá-lo, não o fiz e também não sabia o que dizer. Ele estava chateado comigo e eu não sabia como consertar as coisas.

	— Olá, Albus — Disse Silas.

	Albus sempre o amou, mas agora ele rosnava - um estrondo profundo e gutural tão enervante que Silas pressionou mais forte o metal em suas costas enquanto seu lábio superior se curvava de frustração. E esse aperto no meu peito cresceu dolorosamente no momento em que Albus rosnou, porque ele sempre soube. Ele nunca ameaçou Silas nenhum dia da sua vida, mas ele via o que eu não conseguia ver.

	— O que você está fazendo aqui, Silas? 

	— O que eu estou fazendo aqui? — Silas perguntou sarcasticamente. — Recebi permissão especial do Rei para procurá-la, porque sei o quanto você é habilidosa e sabia que não havia como você ainda não ter a encontrado, a menos que algo tivesse acontecido com você. Estou aqui porque estava preocupado com você, Kiena. O que você está fazendo aqui? Quem são essas pessoas? — Essa foi a última coisa que poderia dizer a ele e quando tudo o que fiz foi observá-lo em silêncio, ele balançou a cabeça em desagrado. Meu sigilo o machucou porque sempre fomos honestos um com o outro e eu pude ver que a dor o deixava na defensiva. Isso o deixou mais irritado. — Você fugiu da estalagem ontem à noite — Disse ele e meus olhos se arregalaram de choque porque ele esteve lá. Eu não o reconheci, estava com muita pressa e a neve havia sido muito espessa, mas ele tinha sido um dos soldados. Ele me viu correr com Ava e olhou para a porta da masmorra com um olhar. — O que você está fazendo com a Princesa?

	— Nem tudo é como parece — Eu disse.

	— Você tinha uma tarefa! — Ele rosnou, de repente, isso me fez recuar um passo. — Não era para fazer perguntas. Não era para tomar decisões ou escolher lados. Era para encontrá-la e trazê-la de volta! Meus homens estão mortos por sua causa!

	— Você deve me ouvir — Implorei. Este não era o Silas que eu conhecia. Não é o amigo alegre com quem eu cresci. Ele estava irritado, provavelmente ainda estava frustrado por ter sido capturado e tão tenso que eu pude sentir sua tensão. — O Rei não é quem ele quer que você acredite.

	— Avarona está manipulando você para acompanhá-la — Ele murmurou cético.

	— Ele é um feiticeiro, Silas — Eu disse, ficando desesperada por conta sua amargura. — Tudo o que ele quer é mais poder. — Os frios olhos castanhos de Silas se fixaram em mim, me dando um olhar duro que durou dez segundos longos e inquietos. Mas não havia nada do que eu realmente esperava. Sem confusão. Sem choque ou medo. Era como se a percepção tivesse me atingido no estômago. — Você sabia — Eu engasguei. Eu pensei que sempre fomos honestos um com o outro, mas ele não estava apenas mentindo para mim. Ele apenas tentou me manipular.

	— Eu sou um dos guardas do Rei — Murmurou Silas. — Claro que eu sabia.

	— Eu não entendo. — Balancei minha cabeça como se isso ajudasse, forçaria a verdade do que estava sendo dito ou aliviaria a dor da minha mágoa crescente. — Você sabe o que ele quer com ela?

	Ele sabia que eu queria dizer Ava, sabia que eu estava perguntando se ele sabia o tempo todo que Hazlitt a mataria por causa da aliança com a Cornualha. — Estamos muito perto de vencer esta guerra — disse ele, — todos fizemos sacrifícios — E dei um passo para trás, horrorizada. Tudo o que fez foi ofendê-lo. — Deus tenha piedade, Kiena. Ele está disposto a dar sua própria filha pelo reino! E você tem a ousadia de me olhar assim?

	Ele estava escondendo coisas de mim esse tempo todo e a última coisa que eu ia fazer era dizer a ele que Ava não era filha de sangue de Hazlitt. Pelo que eu sabia, Ava sendo inteiramente Ronan só o faria se importar menos. — Silas — eu respirei, — no que você me meteu? — Meus olhos se encheram de lágrimas pela traição que senti. — Como você pode ficar lá e agir como se isso estivesse certo quando você sabe o que ele fará com ela?

	— Porque está certo — Respondeu ele e quando soltei um suspiro de nojo, ele deu um passo sério, abaixando a voz para garantir que ninguém do lado de fora pudesse ouvir. — Este reino está em guerra desde antes de nascermos. Está caindo aos pedaços há gerações, está a alguns passos da ruína. 

	— Por causa de Hazlitt — Eu expressei em irritação.

	Silas estalou a língua. — Você culpa o Rei como todos os outros plebeus que não têm ideia do que passamos ou do quanto tentamos. Você não viu os campos de batalha. — Ele deu outro passo em minha direção. — Mas você viu como as pessoas passam fome. Você tem desejado a vida toda; Nilson tem desejado. Hazlitt ainda se opõe àqueles que usurpariam seu trono, que vêem o povo deste reino na pobreza e começariam outra revolta de qualquer maneira, para seu próprio lucro.

	Ele provavelmente estava falando sobre lordes em todo o reino que pensavam que eles tinham uma reivindicação melhor ao trono do que Hazlitt, mas meus olhos caíram culposamente. Estávamos no esconderijo de rebeldes, de um grupo de pessoas capazes que iriam começar outra revolta, de um grupo de pessoas que tinham sido inspirado por meu pai. Isso colocou uma pressão intensa no meu peito e comecei a sentir a magnitude desse conflito em meu coração. Silas acreditava em sua causa de todo o coração - eu podia ver nos olhos dele e ouvir em sua voz -, mas agora que tinha a esperança de que meu pai não fosse um traidor, agora que eu sabia o destino de Ava, que deveria retornar a Guelder, eu não podia simplesmente abandonar isso.

	Eu podia me sentir cada vez mais confusa e dividida a cada segundo. — E a resposta é um elixir que lhe dará mais poder?

	Ele apertou os olhos para mim, com um choque óbvio que eu sabia tanto, e eu não podia negar que fiquei levemente chocada que ele já sabia disso. — Sim — Ele disse, se recuperando de sua surpresa. — Temos uma aliança com a Cornualha por todos os meios necessários e podemos derrotar Ronan, podemos terminar esta guerra e Hazlitt pode obter o poder que ele precisa para elevar este reino para a era do ouro. — Ele parou por um longo momento, me observando atentamente enquanto meus olhos se enchiam de lágrimas, certificando-se de que eu estava absorvendo a importância do que ele estava dizendo. Para ver se eu entenderia a necessidade do sacrifício de Ava.

	— Você poderia viver confortável — Acrescentou. — Quando essa guerra finalmente terminar, nosso reino prosperará e você pode parar de se preocupar se Nilson chegará ou não na adolescência. Você pode ver sua mãe envelhecer. — Eu funguei e quando uma gota pesada deslizou pela minha bochecha, passei as costas da minha mão por ela. — Não é uma escolha fácil de fazer, eu sei disso. Eu conheço a Princesa e sei que ela não merece isso. Mas isso deve ser feito. Há mais vidas em jogo do que apenas as dela.

	Tomei uma respiração profunda e trêmula, porque era isso. Essa era a escolha. Hazlitt era aterrorizante, poderoso e cruel com aqueles que o cercavam, e eu tinha visto poucos frutos dessa guerra que atormentara minha vida inteira, mas talvez esse elixir fosse tudo o que ele precisava. Talvez isso melhorasse o reino e as coisas ficassem boas novamente, e tudo o que seria necessário era entregar Ava. Tudo o que era necessário era voltar para casa e esquecê-la e eu podia confiar o destino do reino ao Rei, e poderia voltar para casa onde pertencia e cuidar de minha mãe e Nilson.

	— Você deveria ter me deixado fora disso — Eu sussurrei, limpando meus dedos na minha bochecha quando outra lágrima caiu. — Eu não posso deixar você levá-la. Encontre outro jeito.

	Silas piscou sua descrença. — Isso é o que você gostaria que eu dissesse ao Rei? Para encontrar outro caminho? — Quando assenti com o meu consentimento de coração partido, sua testa franziu com uma animosidade recém-descoberta. — Você gosta dela — Ele acusou. Eu desviei o olhar para tentar mascarar a culpa no meu rosto. — Sua estúpida, imbecil!

	— Cuidado com o que fala — Eu disse bruscamente. Ele nunca falou comigo assim, não nos dezenove anos que éramos melhores amigos. Eu não permitiria isso.

	— Você se deitou com ela? — Ele demandou.

	— Silas — Eu avisei, mas minha convicção foi quebrada por uma fungada chorosa.

	— É uma sentença de morte, sabia? — Ele me observou por um breve segundo. — Responda à pergunta!

	— Eu não vou — Eu murmurei.

	— Por quê?

	— Porque — eu disse a ele honestamente e dizer isso a ele, pela primeira vez na minha vida, foi angustiante — eu não confio em você agora.

	— Você não... — Ele começou a repetir, mas parou bruscamente porque seu rosto estava vermelho. — Você não confia em mim? Depois de tudo o que passamos, você está defendendo uma simples garota que está arriscando uma guerra inteira, pela qual pus minha vida em risco e você não confia em mim? — Ele respirou fundo, deixando escapar um estrondo furioso. — Tudo o que estou tentando fazer é mantê-la viva! É cuidar de você como se você fosse do meu sangue! Eu te dei uma oportunidade! Eu te dei uma vida melhor em uma maldita bandeja de prata e você está jogando fora como se não fosse nada! Você sabe o que o Rei lhe daria por devolvê-la? — Ele fez uma pausa, apenas para respirar, para poder continuar gritando. — Ele teria devolvido seu sobrenome! Ele limparia e lhe daria riqueza para resgatar a vida que seu pai traidor roubou!

	— Não faça isso. — Minhas sobrancelhas franziram suplicantes. Eu não queria isso. Eu queria que ele entendesse. — Por favor, Silas. Me dê outra opção. Qualquer outra opção.

	— Eu posso perdoar essa traição — Disse ele. — Eu escoltarei vocês duas para o castelo. O Rei nunca ouvirá sobre seu erro. É a única maneira.

	Meus olhos estavam cheios de lágrimas frescas, porque eu podia ver a determinação em seu olhar e sabia que ele podia ver o mesmo no meu. — Eu não posso fazer isso.

	Seu rosto brilhou com raiva ferida. — Você entende o que está em risco? Você pode compreender a quantidade de vidas perdidas? As vidas que você está arriscando! — Apertei meus lábios para segurar uma carranca sombria. — Maldição, Kiena! — Ele gritou. — Tudo o que você precisava fazer era manter as mãos afastadas da buceta real dela! E você não conseguiu fazer nem isso! — Embora seus pulsos estivessem amarrados, ele estava com tanta raiva que dei um passo para trás, assustada, mas ele deu um passo à frente. — Você está seguindo os passos de seu pai e essa garota idiota vai matá-la! — Ele virou a cabeça em direção à porta, gritando: — Você me ouviu, Avarona! O Rei encontrará e matará vocês duas! Você sabe! Entre aqui, sua prostituta!

	Sem nem pensar, minha mão navegou no ar e eu bati em Silas com força na bochecha. Isso o acalmou instantaneamente, e eu estava tão em irritada com o que acabara de fazer que não consegui decidir entre me desculpar ou continuar rangendo os dentes de raiva ou dar um tapa nele novamente. Embora Silas tenha parado de gritar, ele se endireitou, com o peito arfando enquanto se erguia diante de mim. Por um momento, eu temi que ele estivesse com tanta raiva que ele pudesse romper a corda em volta dos pulsos e me acertar em troca. Então Albus começou a rosnar para ele novamente e Silas olhou de lado para o cachorro antes de dar um passo para trás.

	— Ela tem suas garras cravadas profundamente em você — Disse ele com uma decepção tão grande que me atingiu até os ossos.

	— Você está errado — Eu disse a ele, incapaz de mascarar a tristeza na minha voz. — Hazlitt envenenou os escalões e você nem consegue enxergar. O Silas que eu conhecia não sacrificaria uma vida inocente por nada. — Ele não disse nada, apenas ficou lá com a mandíbula rangendo para frente e para trás furiosamente. — Espero que você entenda.

	Quando fui para a porta, ele rosnou atrás de mim: — Se você sair, está feito. — Cheguei à saída e parei, virando-me para encará-lo uma última vez. — Se eu significo muito pouco para você, então saia por aquela porta. Saia e tudo o que você já significou para mim, morrerá.

	— Sinto muito, Silas. — Peguei a maçaneta e a abri. — Não tente nos encontrar.

	— Traidora! — Ele gritou atrás de mim e mesmo que eu já tivesse fechado a porta atrás de mim, eu podia ouvi-lo gritar: — Eu vou caçar vocês duas!

	Recostei-me no outro lado da porta, sentindo vários pares de olhos em mim. Fechei os meus e respirei fundo, tentando reprimir toda a emoção que estava sentindo. Isso não ajudou. Precisando fazer algo para resolver minha frustração e dor, eu me apressei sem dizer nada a nenhum deles, nem mesmo a Ava. A coisa mais próxima que pude pensar foi no arsenal. Eu corri para ele com Albus nos calcanhares e fui direto para a parte de trás, onde estavam os arqueiros. Eu devo ter aparentado tão chateada quanto me sentia, porque mesmo que nenhum deles me conhecesse, eles se afastaram, abrindo todas as pistas de prática enquanto eu agarrava um arco do guerreiro mais próximo.

	E atirei flecha após flecha em rápida sucessão, outro baque aterrissando apenas alguns segundos após o anterior. Puxar. Silas mentiu para mim desde o início. Mirar. Ele estava disposto a sacrificar uma mulher inocente. Soltar. Depois de todos esses anos, ele ameaçou me caçar também. Baque. Ele chamou Ava de prostituta. Puxar. Mirar. Soltar. Ele me chamou de traidora. Baque. Traidora. Baque. Traidora. Traidora. Traidora. Disparei tiro após tiro até encher o olho do touro com flechas, tantas que comecei a rasgá-las ao meio pelo eixo.

	Eu puxei a corda novamente e, no momento em que a soltei, senti uma mão nas minhas costas. — Kiena — Ava chamou.

	Atirar flechas também não havia ajudado. Joguei o arco no chão e, embora não soubesse quando Ava havia chegado ou se ela estava me observando o tempo todo, dei um breve aceno de desculpas com meus lábios e depois me apressei para fora do arsenal. O único lugar para obter um pouco de privacidade era a câmara que Kingston nos dera. Ava e Albus estavam seguindo de perto, mas quanto mais perto eu chegava da caverna, mais difícil ficava controlar como minhas emoções estavam mudando. Frustração e traição estavam desaparecendo, e cada vez mais eu sentia a pontada de um coração partido. Quando Ava fechou a porta atrás de nós, lágrimas inundaram meus olhos mais uma vez. Fiquei de costas para ela e a porta, limpando as bochechas e tentando ao máximo me livrar da umidade.

	O único som por quase um minuto foi o meu fungo e então ouvi os passos de Ava se aproximarem de mim. Em vez de vir me olhar ou dizer qualquer coisa para tentar me fazer sentir melhor, os braços dela envolveram minha cintura por trás. Ela simplesmente me abraçou, descansando a cabeça na parte superior das minhas costas e apenas ficando lá. Silas não tinha ideia de como ele estava errado, porque essa garota merecia aquilo muito mais do que ele achava. Eu sabia que ela tinha ouvido tudo o que ele gritou, todos eles ouviram seus gritos, mas ela não estava tentando se defender. Ela não estava me dizendo o quão impreciso ou sem coração ele tinha sido, ou tentando me garantir que ela não mentiria, ou prometer que seu afeto não era suborno. Tudo o que ela queria era me confortar e sua honestidade era aparente em seu altruísmo. Estava aparente desde o começo.

	— Ele acha que eu o traí — Eu sussurrei. Ela retirou os braços para que eu pudesse me virar para encará-la e, quando não consegui impedir que uma lágrima final caísse, ela estendeu a mão para afastá-la. — Ele foi meu melhor amigo a vida toda e acha que eu não ligo para ele. Eu o magoei e ele nunca vai me perdoar.

	— Ele vai ver o quanto você se importa — Ela me assegurou, seus grandes olhos azuis cheios de preocupação. — Silas é inteligente. Um dia ele vai perceber.

	Consegui oferecer um sorriso agradecido, embora realmente me sentisse tão desconfortável que só queria esquecer. — Devemos ir embora em breve — Eu disse distraidamente. — Quanto mais tempo estamos aqui, mais soldados estão nos alcançando.

	Ava assentiu em concordância. — E Silas?

	Soltei um suspiro pesado. Eu nem sabia se Kingston me daria uma opinião sobre o destino de Silas, mas eu tinha que tentar. — Vou pedir que ele seja libertado em dois dias. Teremos um avanço.

	Ava me observou por um longo período de segundos pensativos, eventualmente dizendo: — Ele ameaçou nos caçar...

	— Não vou permitir que ele fique preso — Eu disse e ainda havia tanta tensão e frustração residual que fiquei instantaneamente irritada com o que achava que ela estava sugerindo. Não era nem uma opção se eu tivesse uma escolha. Eu devia muito a Silas.

	— Kiena, eu sei que você se importa com ele. — Sua voz era tão suave, quase me pedindo para não se ofender, mas ela disse assim mesmo. — Mas ele é um risco desnecessário.

	— Está fora de questão! — Eu rosnei. — Não mencione isso novamente. — Ela piscou para mim, chocada com a força com a qual eu tinha falado e eu fiquei imediatamente e dolorosamente consciente do meu erro. — Minhas sinceras desculpas, Ava — Eu disse, inclinando a cabeça. — Passei do limite.

	— Você precisa parar de fazer isso — Disse ela, parecendo calma como sempre. — Pare de me tratar como se eu fosse melhor que você. — E a compreensão e paciência nos olhos dela quando os encontrei foram calmantes. Tão apaziguador e cheio de perdão que me perguntei como poderia ter ficado chateada com ela em primeiro lugar. — Respeitarei sua solicitação em relação ao seu coração, mas, para que essa parceria funcione, você deve aceitar seu lugar como minha igual. Se você está com raiva, fique com raiva.

	Só que agora eu estava tão incapaz de ficar com raiva que não sabia mais o que fazer. Meus ombros caíram quando eu andei até o fogo. Agora restava pouco mais do que brasas brilhantes, mas ainda emitia calor, então me sentei, puxando meus joelhos até o peito e passando os braços em volta deles. Ava me seguiu e se abaixou ao meu lado, cruzando as pernas debaixo dela.

	— Eu não estou com raiva com você — Eu disse a ela. — Estou apenas... frustrada. — E eu estava confusa, porque mesmo que eu não pudesse deixar Ava ser morta, eu não tinha mais certeza de que estava fazendo a coisa certa. Havia muitas pessoas envolvidas. Muitas pessoas para decidir qual das decisões era a certa e Silas me colocou nessa posição, escondendo as coisas de mim.

	Fiz uma pausa para soltar um suspiro estressado e, enquanto o soltava, Ava traçou timidamente seus dedos ao longo do comprimento do meu braço, até que ela alcançou minha mão. Em vez de protestar, deixei que ela pegasse, porque sabia que ela estava tentando me ajudar a me sentir melhor. Eu deixei seus dedos se entrelaçarem nos meus e eu deixei ela puxar minha mão para o seu colo. Porque eu adorava o quão reconfortante era estar em contato com ela, porque enquanto minha mente e emoções estavam por todo o lugar, isso me amarrava a algo real. E porque eu já tinha cruzado linhas mais graves que esta. Eu já a beijei e coloquei minhas mãos nela, e Silas provavelmente acreditava que eu tinha feito muito mais. Eu pensei em fazer muito mais. Que pecado era esse em comparação?

	— Quando eu tinha dezesseis anos — comecei a explicar, passando o polegar pelas costas da mão dela, — havia uma garota que eu conheci na cidade e que eu tinha passado a me esgueirar à noite para visitá-la na fazenda do pai dela. Passamos a maior parte daquelas noites no celeiro.

	— Safada — Ava murmurou baixinho e o brilho provocador em seus olhos fez meus lábios tremerem com um quase sorriso.

	— Nunca fomos particularmente quietas, sabe — continuei, — e uma noite o pai dela saiu para averiguar. Pelos deuses, ele estava furioso. Expulsou-me da fazenda dele. — Eu não pude deixar de rir quando Ava revirou os olhos. — Ele não deu uma boa olhada em mim, estava tão escuro. Então ele achou que Silas estava lá, porque ele nos viu por aí tantas vezes e não conseguia entender que era uma garota com sua filha. — Quando parei novamente, Ava concordou para eu continuar. — Ele confrontou Silas, o atacou. Ele era um homem tão grande. Quase o castrou também, como Silas conta, mas Silas nunca disse que era eu. Ele apenas levou a surra e você sabe o que ele fez depois? — Ava balançou a cabeça. — Ele a levou para minha casa na noite seguinte com algumas garrafas de vinho. Nós três ficamos bêbados. — Eu bufei com a memória, o que fez Ava rir.

	— Silas comprou aquela cabana — Eu disse, sentindo meu riso diminuir quando o desgosto ressurgiu. — Aquela na qual ainda vivemos. — E os olhos de Ava se arregalaram de surpresa. — Por causa do nosso sobrenome, não podemos comprar terras. Minha mãe trabalhava na fazenda de um lorde antes disso, mas ele a tratava como lixo porque ela era a viúva de um traidor. — Então Silas ia roubando coisas do castelo durante seu treinamento para nos comprar uma casa no campo. — Ava parecia querer rir do fato de que Silas estava roubando do castelo, mas não fez isso porque eu não conseguia impedir que uma única lágrima caísse e ela usou a mão livre para afastá-la. — Paguei a maior parte da dívida com o que ganhei caçando, mas ele nos deu uma saída. Esse é o tipo de amigo que ele é... era... eu não sei mais. — Fechei os olhos e respirei lentamente. — Ele é como da família. Devo a ele a minha liberdade e a da minha mãe. Devo a ele que ele não seja mantido em uma cela.

	Ava assentiu. — Você não vai ouvir outra palavra sobre isso de mim.

	Apesar de não encontrar o olhar dela, dei um sorriso agradecido e apoiei o queixo nos joelhos. — Prometa-me — Implorei depois de um minuto de reflexão, porque mesmo que ela estivesse mentindo para mim, ou mesmo se esses rebeldes estivessem enganados, eu precisava de algo para acreditar. — Prometa-me que tudo que você ouviu no castelo confirma que Hazlitt quer poder apenas para si. Que ele não se importa com o reino ou seu povo.

	Os profundos olhos azuis de Ava estudaram meu rosto com preocupação. — Há tão pouca coisa que eu possa prometer — disse ela, — mas conheço Hazlitt e posso prometer. Você tem minha palavra. — Tudo o que fiz foi assentir e ficar quieta para me recompor. Eu podia sentir os olhos de Ava em mim naqueles momentos silenciosos, até que ela estendeu a mão livre para empurrar alguns dos meus cabelos soltos para trás da orelha. — Eu sabia o que você estava arriscando em me levar para o sul... mas eu não tinha considerado as coisas que você estaria sacrificando. — Ela apertou minha mão para enfatizar. — Kiena, você não precisa fazer isso.

	Altruísta. Mas eu nunca poderia deixá-la. Especialmente agora que sabíamos que Silas havia nos visto. Que ele e um número desconhecido de outros soldados sabiam que ela viria para o sul, e eles a procurariam daqui para Ronan. Eu não duvidava mais que ela pudesse cuidar de si mesma - ela estava longe de ser frágil - mas isso não significava que eu não faria tudo ao meu alcance para garantir que ela chegasse a Ronan em segurança. Se Hazlitt realmente tivesse em mente o melhor interesse do reino, encontraria outra maneira de acabar com a guerra.

	Inclinei-me no espaço entre nós para dar um beijo prolongado em sua testa e sussurrei contra sua pele: — Está decidido. — Ava se afastou para olhar para mim e eu sabia que ela estava ciente de que meus sentimentos tinham algo a ver com isso, e era tão difícil com o quão perto ela estava e a maneira como ela ficava olhando nos meus lábios para me lembrar que ela ainda era da realeza. Se o verdadeiro pai dela a aceitasse quando chegássemos à capital Ronan, ela ainda seria uma Princesa. — Quer saber? — Eu disse para me distrair de onde meus desejos estavam indo e mesmo que Ava pudesse saber claramente o porquê eu fiz isso, ela se inclinou para o lado de mim e colocou a cabeça no meu ombro e eu não queria impedi-la. — O Rei é um idiota

	— Você não faz ideia — Ela respondeu gravemente.

	— Como é que você foi criada por ele e se saiu bem?

	— É como eu disse — respondeu ela, — somos mais do que os legados de nossos pais.

	— Acontece que eu posso não ser — Eu disse e isso foi mais verdadeiro do que nunca, porque, ao não contar a Silas onde estávamos, eu estava apoiando essa rebelião e, ao levar Ava para o sul, eu estava apoiando Ronan. Também parecia que agora era o momento apropriado para contar a ela tudo o que Kingston havia me dito.

	Ela ouviu atentamente, nunca soltando minha mão ou movendo a cabeça do meu ombro enquanto dava respostas apropriadas e fazia perguntas - nem todas eu tinha respostas. Ela pareceu chocada quando expliquei o que era esse sistema de cavernas e a quem ele pertencia, e mais ainda quando contei a ela sobre a magia do meu pai. Embora ela estivesse claramente surpresa com a magia, isso não parecia assustá-la. Na verdade, acho que meu pai ter tido magia era muito mais assustador para mim.

	Havia acabado de contar a ela tudo sobre a feitiçaria de Hazlitt quando houve uma batida na porta e então Kingston entrou com Oren ao seu lado. Ava levantou a cabeça do meu ombro quando eles entraram e seu aperto na minha mão afrouxou como se ela estivesse me dando a chance de recuperá-la, se eu quisesse. Eu realmente não queria, mas percebi um sorriso nos lábios de Kingston na posição em que estávamos, e isso me deixou insegura. Eu não queria que ele me incentivasse a dar mais do que já era, e então tirei minha mão.

	— Kiena — Kingston cumprimentou e inclinou a cabeça para Ava, — Princesa.

	— Ava, por favor — Ela o corrigiu.

	Ele assentiu e depois olhou para mim. — Eu queria consultá-la sobre o nosso prisioneiro. — Eu o observei silenciosamente para que ele continuasse. — Ele não sabe nada deste lugar ou de seu propósito. Portanto, colocarei o destino dele em suas mãos.

	Mesmo que eu tivesse dito a Ava de como eu estava lidando com Silas, ainda a olhei para ter certeza de que ela aprovava. Sua mandíbula abaixou em um aceno de cabeça.

	— Devemos continuar viajando amanhã de manhã — Digo a Kingston.

	— Eu imaginei isso — Ele concordou.

	— Gostaria que Silas fosse libertado dois dias após nossa partida. Leve-o para uma cidade próxima e liberte-o.

	— Como você quiser — Disse ele com facilidade. — Gostaria de ajudá-las de todas as maneiras possíveis. Se vocês precisarem de um segundo cavalo, eu darei um para vocês, juntamente com quaisquer suprimentos que você precise.

	— Estaríamos eternamente em dívida com você, Kingston — eu disse.

	— Basta chegar ao seu destino com segurança — Respondeu ele, e depois se virou para Oren, dizendo: — prepare o cavalo de Kiena e outro para amanhã. — Oren entregou a espada que ele estava segurando e curvou-se para nós dois antes de se retirar pela porta. — Posso me juntar a vocês?

	Fiz um gesto para que Kingston viesse e ele atravessou a caverna para sentar no meu lado oposto como Ava. — Um presente para você — Disse ele, entregando a Ava a espada longa embainhada que Oren havia lhe dado. — Uma mulher com sua habilidade deve ter sua própria arma.

	— É maravilhosa — Disse ela, puxando-o para fora da bainha para examiná-lo com um sorriso no rosto. — Serei eternamente grata.

	Ele ofereceu um sorriso genuíno, parecendo satisfeito por ela ter gostado tanto do presente. Seus olhos encontraram os meus logo depois e eu reconheci o olhar preocupante neles. Era o mesmo que quando ele pediu para falar comigo sozinho, só que desta vez ele estava hesitando em dizer a Ava para sair, como se ele quisesse que eu decidisse.

	— Eu contei tudo a ela — Assegurei a ele. — Ela pode saber do que mais eu tenho que saber.

	— Muito bem — ele concordou, enfiando a mão no bolso do casaco, — eu também tenho um presente para você. — Ele pegou algo que estava dobrado em couro e começou a desdobrar até revelar o que havia dentro. — Era do seu pai.

	Era um pingente em uma corrente comprida. Um dragão feito de algum metal escuro com a cauda pendurada e retorcida em torno de uma opala negra, uma pedra tão escura que as manchas vermelhas, azuis, amarelas e verdes dentro dela pareciam brilhar por alguma luz não natural. Era encantador de se olhar. Ele me chamou, atraiu minha atenção como se estivesse dizendo meu nome. Estendi a mão para aceitá-lo, mas Kingston apertou a mão dele antes que eu pudesse tocá-lo.

	Ele me deu um sorriso de desculpas. — Deixe-me explicar, antes que você aceite. — Eu assenti ansiosamente. — Era do seu pai, dado pelo pai e pela mãe dele, e assim por diante. — Ele cuidadosamente retirou a mão para me oferecer outro vislumbre, por algum motivo, observando atentamente para garantir que eu não fiz contato. — Nilan, seu pai, me falou de uma lenda, de uma pequena aldeia nas montanhas das Planícies de Amálgama. Tão profunda, Kiena, eles viviam ao lado de dragões.

	Eu não disse nada, com a intenção de ouvir, mas Ava respirou fundo e se inclinou para frente com interesse.

	— Dragões de todo o mundo estavam sendo caçados — Continuou Kingston. — Estes foram alguns dos últimos. Os exércitos não se aventurariam tão profundamente nas montanhas, mas os caçadores de dragões iriam e fizeram isso. Então os dragões se comunicavam com os deuses da terra para buscar proteção. Em troca dessa proteção, os deuses foram capazes de pegar parte da força dos dragões e oferecê-la aos aldeões como diferentes tipos de magia. Metamorfose, controle de bestas ou elementos ou até seres humanos, a capacidade de curar a si mesmo ou desaparecer ou se mover em uma nuvem de fumaça. 

	Kingston parou para remover o colar do couro e o balançou diante de mim. — Essa mágica foi concedida através deles; pingentes, protegidos contra a escuridão e dados a cada morador, compatível apenas com o sangue. Assim, compatível com suas linhagens. 

	— Isso — comecei, apontando para o colar, — é mágico? Magia de dragão?

	— É o que seu pai acreditava — Ele confirmou. — Eu não coloquei na sua mão porque, depois que você toca, não há como voltar atrás. Você terá as habilidades da sua linhagem.

	— Quais eram? — Eu perguntei, meus olhos fixos na pedra preciosa. Eu estava tão tentada a estender a mão e tocá-la, mas havia um medo instintivo da magia que fez meu coração acelerar e minhas mãos permanecerem em meus joelhos.

	— Os elementos, principalmente — Respondeu Kingston. — Seu pai governava a terra e a água, assim como o pai dele, e digo-lhe, até a morte dele, ele parecia quase imune a ferimentos. Sua avó controlava o fogo e o clima. Os deuses ensinaram seus antepassados como controlar sua magia, lições que foram diluídas e perdidas através dos tempos. — Ele baixou o colar de volta para o couro. — Se sua linhagem continha outras habilidades, seu pai não sabia. — Ele estendeu o couro e o pingente, colocando-o na minha mão para que o colar nunca tocasse minha pele. — Há risco, Kiena, em qualquer magia. Se você não conseguir controlá-la, será consumida por ele. Você será um perigo para si e para os outros. Não aceite esse presente como se fosse algo simples.

	Olhei para o colar na minha mão, considerando o risco de que Kingston falava. Eu não tinha nenhum desejo de prejudicar alguém com quem me importava, mesmo que fosse por acidente. — Como meu pai aprendeu?

	— O pai dele o ensinou — Respondeu ele, com uma pontada de tristeza solidária em sua voz.

	— E você? — Eu sugeri esperançosamente. — Você não pode me ajudar?

	Kingston sacudiu a cabeça. — Minhas desculpas, Kiena, não sei nada do que é preciso para praticar mágica.

	Eu ofereci um pequeno sorriso para que ele soubesse que estava tudo bem. — Obrigada por mantê-lo seguro todos esses anos.

	— Eu esperava encontrar você algum dia — Disse ele com um aceno de cabeça. — Por acaso, você me encontrou.

	Ele parou por um momento pensativo, os olhos arregalando-se como se de repente se lembrasse de algo e então tirou mais dois colares do bolso. Estes eram feitos de aço brilhante. O medalhão era do tamanho de uma moeda de cobre e tinha a forma de uma ponta de flecha, apontada para baixo e com uma cabeça de coruja tão grande que tudo que você podia ver eram os olhos, tufos de orelhas e bico.

	— Este é o nosso símbolo — disse ele. — Se você vir alguém com isso, pode confiar neles. Nós somos os Vigilantes. Seu pai escolheu esse nome. — Ele deu um para cada uma de nós, colocando-o em volta do pescoço e, em seguida, enfiou a mão por baixo do pescoço da própria túnica para mostrar que ele também estava usando uma. — Você nunca sabe quando pode precisar de um amigo. — Nós assentimos com compreensão e ele nos observou por alguns segundos antes de se levantar. — Eu deveria ir ver os preparativos. Venha me encontrar se precisar de alguma coisa.

	Nós duas sorrimos em agradecimento quando ele saiu. Uma vez que ele se foi, eu comecei a estudar o colar de dragão em minhas mãos novamente e eu podia sentir Ava se inclinando em minha direção para ver melhor também. A ideia de que isso me daria magia se eu simplesmente o tocasse era emocionante e aterrorizante. Havia tantos perigos ligados a ele e, por enquanto, eu estava convencida de que esses perigos poderiam superar os benefícios.

	— Você gostaria de vê-lo? — Perguntei a Ava com uma risada, porque ela estava me inclinando tanto em mim que começou a me derrubar.

	Ela me cutucou provocativamente pelo sarcasmo por trás do meu tom e estendeu a mão para pegar o pingente da embalagem de couro. Ela deveria ter sido capaz de tocá-lo como Kingston, mas no momento em que sua mão pousou nele, houve um flash de faíscas azuis pálidas, como um raio. Eles pularam nos dedos de Ava e mesmo que ela soltou um grito de dor e puxou a mão para trás, as faíscas a seguiram, mordendo-a por segundos até que ela a sacudisse. Mas assim que os choques acabaram, ela congelou, como se estivesse petrificada, por apenas um segundo antes de ofegar e o azul brilhante de seus olhos se tornar um redemoinho escuro, vermelho sangue.

	— Ava? — Eu indaguei, jogando o colar de lado na minha intensa preocupação.

	Ela fechou os olhos com força e pressionou as palmas das mãos contra eles. — Minhas costas — Ela murmurou, respirando fundo entre os dentes.

	Obedeci às instruções implícitas e levantei o casaco e a túnica para expor sua pele. A cicatriz em forma de corvo brilhava no mesmo sangue vermelho que seus olhos tinham virado. Kingston disse que o pingente estava protegido contra o mal. Tinha que ser verdade. Tinha que ter desencadeado o que quer que fosse essa marca e isso era preocupante de mais maneiras do que eu imaginava.

	Ava respirou lentamente, controlada, e quando ela soltou o ar novamente o brilho desapareceu, até mais uma vez, era simplesmente uma cicatriz. Eu deixei suas roupas caírem, encontrando seu olhar para descobrir que seus olhos azuis estavam cheios de lágrimas.

	— Você está bem? — Eu perguntei, colocando o rosto dela em minhas mãos e usando o polegar para enxugar uma lágrima.

	— Estou amaldiçoada — Ela fungou. Dizer essas palavras fez com que mais algumas gotas caíssem por suas bochechas. — Eu vi ele. Eu vi Hazlitt. — Ela estendeu a mão, tirando uma das minhas mãos do rosto para apertá-la com força. — E ele me viu.

	— O que você quer dizer? — Eu perguntei, minhas sobrancelhas franzindo com inquietação. — Ele sabe onde estamos?

	— Eu não sei — Disse ela. — Mas vi onde ele estava, no castelo. Então talvez ele possa ter me visto. — Ela se afastou da minha mão com um senso de urgência, piscando para afastar as lágrimas. — Nós devemos sair. — Ela se levantou e afivelou o cinto da espada em volta da cintura e começou a enrolar as peles de dormir tão apressadamente que fez um trabalho bagunçado. — Não posso permitir que algo aconteça com as pessoas daqui, se ficarmos mais tempo.

	— Ava — Eu me levantei também, mas ela me ignorou para colocar as peles perto da porta, voltando a rolar o segundo conjunto. Depois de colocar estas freneticamente ao lado da porta também, ela a abriu, olhando para fora como se esperasse que Hazlitt já estivesse aqui. Eu andei e agarrei-a pelos ombros, virando-a para me encarar. — Ava — insisti, — fique quieta. — E apesar de parecer difícil, ela encontrou meus olhos e tentou não se mexer. — Você está bem? Isso te machucou?

	Ela percebeu a preocupação no meu rosto e isso pareceu acalmá-la mais do que tudo. Ela abaixou a cabeça contra o meu ombro. — Não. Estou bem.

	— Você é a mais inteligente de nós — Eu disse a ela, envolvendo meus braços em volta dela para conforto. — Eu preciso que você mantenha sua cabeça focada. — Ela bufou com um pouco de diversão e eu dei-lhe um abraço apertado antes de empurrá-la de volta o suficiente para que ela olhasse para mim. — Juro por minha vida, eu não vou deixar nada acontecer com você.

	— Eu sei. — Ela se esticou para cima para me dar um beijo na bochecha. — E eu faria o mesmo por você, mas devemos ao Kingston, por isso temos que partir imediatamente.

	Concordei com a cabeça e agora que ela estava um pouco mais calma, juntamos nossas coisas e fomos procurar Kingston. Quando lhe explicamos o que havia acontecido, ele parecia achar melhor que partíssemos imediatamente. Os cavalos estavam preparados e, depois de agradecer por sua hospitalidade, Ava e eu continuamos nossa jornada para o sul.

	 

	 

	
Capítulo 9 

	 

	 

	 

	      
 
	 

	Estávamos viajando há dias desde que deixamos o acampamento dos Vigilantes, seguindo pela estrada principal que ligava Valens a Ronan. Estávamos tecnicamente em Ronan agora e tudo estava mudando. Embora estivéssemos viajando morro acima o dia todo, cruzando a última cordilheira entre aqui e a capital de Ronan, não estava ficando mais frio. Estava ficando mais quente. Ainda havia um frio no ar, mas a neve estava diminuindo consideravelmente desde ontem. Agora, tudo o que realmente restava era um brilho gelado na folhagem ao nosso redor. Eu estava tão acostumada com o frio intenso que até tirei meu casaco de pele e comecei a me perguntar o que eu faria com o calor infame que era relacionado a Ronan.

	Ava estava viajando ao meu lado no cavalo que Kingston havia lhe dado. Agora ela estava rindo: uma risada contagiante e aberta que ecoou na floresta rala ao nosso redor, mesmo que eu não tivesse terminado minha história. Eu estava contando a ela sobre como eu lidei com alguns garotos mais velhos que haviam implicado com Nilson a alguns anos atrás. Sempre que Nilson chegava perto da cidade ou ia ao rio com outros amigos, eles o aterrorizavam. Então eu me esgueirei até o rio e fiquei fora de vista para que Nilson não me visse. Imediatamente, eu escondi as roupas dos meninos, mas o melhor de tudo foi quando eu coloquei Albus atrás deles quando saíram da água.

	— Completamente nus? — Ava perguntou, ainda gargalhando.

	— Sim — Eu respondi. — Correram com as bundas pálidas de fora até a cidade. Albus os perseguiu por mais de uma milha.

	Ava bufou. — E o que você fez com as roupas deles?

	— Eu deixei Nilson decidir. — Enquanto respondia, espiei à nossa frente para ver como o terreno estava mudando. Estávamos quase no topo desta montanha. — Ele estava planejando sua vingança — continuei, — embora ele tivesse poucos meios para executá-la — Ava assentiu em antecipação. — Ele descobriu onde todos moravam. Então, ele cortou a parte de trás de todas as calças e largamos as roupas na porta deles. 

	— Vocês da família Thaon são muito cruéis — Ava acusou com uma risada divertida.

	Eu concordei. — É melhor o Rei Hazlitt ter cuidado.

	— Tenho certeza que ele tem pesadelos com calças sem bunda.

	— Deixar Nilson lidar com o Rei será a nossa carta na manga — Provoquei.

	Ava riu da conversa por um minuto antes de dizer: — Eu gostaria de ter conhecido seu irmão.

	— Ele teria gostado de você. — Eu imagino que Nilson e Ava teriam se dado muito bem. Ele tinha apenas dez anos, mas eu quase invejei seu charme quando se tratava de meninas. Quase. — O que você vai fazer? — Eu perguntei, seguindo a direção que meus pensamentos estavam me levando. — Caso você não possa ficar em Ronan?

	Ava considerou por um longo momento sem olhar para mim e depois deu de ombros. — Talvez eu vá com você e conheça Nilson, afinal.

	Ela parecia tão casual sobre isso, de uma maneira que parecia que ela não se importaria se fosse isso que realmente acontecesse. Mas tudo o que fez foi machucar, porque parecia que ela estava brincando, quando estar com ela era uma das poucas coisas que eu sempre quis da vida. Eu queria mais todos os dias. Toda vez que ela se sentava ao meu lado no fogo durante a noite, toda vez que ela beijava minha bochecha e pegava minha mão e sorria para mim.

	— Você não deveria dizer essas coisas — Murmurei.

	Embora eu não estivesse olhando para ela, pude sentir que ela olhou para mim com surpresa. — Por quê?

	— Porque nossas sortes nunca se alinhariam assim.

	— Kiena — Ava disse, com um suspiro tão suave que eu quase não ouvi. — Às vezes, as coisas são impossíveis porque você acredita que elas são. — Como eu não sabia o que dizer, ela acrescentou: — Se meu pai de sangue não me aceitar, quantas outras opções terei?

	Não respondi, mas percebi o que ela queria dizer. Ela não tinha outras opções. Se o Rei Ironwood não aceitasse que ela era filha dele, se ele não decidisse nos jogar na prisão por sermos de Valens, aonde ela iria? Não podia voltar para Guelder e não tinha demonstrado interesse em procurar a outra família de sua mãe em Ronan. Então, por que ela não iria comigo? Mas o fato de ser muito mais provável do que eu me permitia pensar, era tão emocionante quanto assustador. Se ela fosse comigo, ela não seria uma Princesa. Ninguém nos impediria de ficar juntas e tudo o que seria necessário era uma rejeição em Ronan.

	A duração do silêncio foi tão prolongada que Ava finalmente perguntou: — Você não gostaria que eu fosse?

	— Não, não é isso — Eu assegurei a ela. — Eu só, eu não sei o que mais eu esperava que você dissesse. — Fiz uma pausa hesitante, ponderando as consequências por um momento antes de dizer: — Eu estive com medo de querer isso.

	— O que é que você quer? — Ela perguntou calmamente, como se já soubesse a resposta e estivesse com medo de me impedir de dizer.

	Mas eu não diria isso, não diretamente. — O que eu quero faz de mim egoísta— Respondi. — E isso me torna incapaz de ter qualquer coisa, menos medo. — Eu queria Ava, mas mais do que isso, queria Ava. Eu não a queria apenas uma vez ou a partir de agora até que a deixasse em Ronan. Eu a queria para sempre, mas esperar que ela fosse rejeitada em Ronan simplesmente para estar comigo era errado. Esperar que a família que ela sempre quis, aquela cuja casa ela desejou desesperadamente, não a quisesse, isso era algo que eu nunca poderia desejar. — Acreditar na impossibilidade de algo é mais simples do que desejar quando você não deveria.

	Finalmente olhei para ela, apenas para ver que ela estava me observando com uma simpatia compreensiva em seus olhos. — Eu costumava me sentir assim em casa — Disse ela e depois soltou um suspiro divertido. — Desejar algo é aterrorizante.

	Eu balancei a cabeça em concordância. Na trégua da conversa, notei como finalmente alcançamos o pico da inclinação da montanha. No entanto, não era como eu esperava. A montanha não desceu após o pico. Chegamos a um planalto que se estendia por milhas e milhas e era nossa primeira escapada da floresta densa. Havia árvores espalhadas, mas não o suficiente para nos cobrir, pois eram principalmente tundra e pedras.

	— Posso te perguntar uma coisa? — Eu perguntei, olhando ao nosso redor quando começamos a atravessar o longo topo da montanha, certificando-me de que não havia soldados na estrada, porque agora tínhamos uma visão clara de tudo. Ava concordou. — Como você descobriu que o Rei Ironwood era seu pai?

	— Eu sempre soube — Respondeu ela, para minha surpresa. — Minha mãe me contou quando eu era criança. Ela costumava me contar histórias de Ronan, muitas eram sobre ele.

	— Você não fala muito sobre sua mãe — Apontei.

	Os lábios de Ava se apertaram com um sorriso arrependido. — Hazlitt é pior pai e marido do que rei. Isso a matou por dentro muito antes de eu aprender a me posicionar contra isso. — Seus ombros caíram um pouco e eu já podia ver o porquê ela nunca falava sobre isso. — A minha mãe aprendeu que a complacência era a única maneira de diminuir o calor do temperamento dele, eu aprendi que o desafio era o mais rápido; sua ira era pior, mas não acontecia com tanta frequência. Ainda assim... era difícil ver a complacência de minha mãe como algo menos que cumplicidade.

	— Você se ressente dela por isso? — Eu perguntei.

	Ela balançou a cabeça. — As vezes em que eu o deixei particularmente furioso, ele descontou nela também, mas ela nunca me disse para parar de lutar contra ele. Ela me encorajava.

	Eu não sabia exatamente o que dizer agora, mas entendi o motivo de ser tão importante para Ava chegar a Ronan, acabar com Hazlitt e resgatar sua mãe dele. Também não parecia que ela queria que eu dissesse alguma coisa, então seguimos em silêncio por um minuto. Depois disso, comecei a notar uma mudança na tundra a meia milha à nossa frente. Estava ficando mais escuro e agora eu percebi o porquê. A montanha estava dividida e havia um enorme fosso que teríamos que atravessar para chegar ao outro lado.

	— Uau — Eu murmurei, esporando Brande e não me incomodando em permanecer na estrada para chegar mais rápido, porque nunca tinha visto algo assim e fiquei fascinada. Eu queria ver o quão profundo era.

	Brande começou a trotar, levando-me adiante para o abismo maciço e quando chegamos, desmontei para enfiar a cabeça na beira afiada do penhasco. E era profundo. Ele cortava todo o caminho até o fundo da montanha e era tão largo que eu conseguia ver o chão abaixo. Certamente, os viajantes atravessavam a montanha através da estrada na base do canyon.

	— Kiena — Ava chamou, finalmente alcançando e parando a uns dez metros de mim na beira. — Por favor, tenha cuidado.

	Recuei alguns passos do penhasco e me virei para encará-la quando ela desceu do cavalo. — Você sabia sobre isso?

	Ela caminhou devagar e notei que ela parecia cautelosa. — Sim. — Quando ela me alcançou, ela agarrou meu braço com uma mão, aproximando-se o suficiente da borda para ver o quão longe ia. — Embora não tenha soado tão profundo quando li sobre isso.

	Olhei na direção em que a estrada principal se desviou. — Há uma ponte.

	Ava andou para longe da borda e todo o caminho de volta para o cavalo antes de responder. — Você sabe, não seria a pior coisa se encontrássemos uma maneira de contornar.

	Minhas sobrancelhas se ergueram com descrença. Optamos por subir e descer a montanha porque toda a extensão se prolongava por mais de cinquenta milhas. Aqueles eram dias de viagens extras que seriam duplicados agora, se decidíssemos dar a volta. Não saber quantos soldados estavam tentando nos encontrar ou quão longe estavam atrás, era um risco que eu não queria correr se não precisasse.

	— Vamos dar uma olhada na ponte, pelo menos — Sugeri.

	Foi com relutância óbvia que Ava voltou a montar em seu cavalo e me seguiu até a estrada principal. Quando chegamos, desmontei novamente para examinar a ponte que atravessava o canyon. Era larga o suficiente para uma carruagem atravessar e várias cordas mais grossas que meu braço sustentavam as largas tábuas de madeira. Robusto parecia um eufemismo, mas só para ter certeza, eu subi nela e pulei.

	— Kiena! — Ava protestou. Mais uma vez, ela parou a égua a uma boa distância da ponte.

	— É perfeitamente seguro — Disse a ela e para provar isso, montei Brande novamente, montei-o na ponte e o girei em um círculo. — Vê? — Tudo o que ela fez foi sacudir a cabeça, recusando-se a me olhar como se estivesse aterrorizada por eu estar a beira de sofrer uma morte prematura. Então, fui até ela, perguntando: — Você tem medo de altura?

	— Eu pensei que poderia fazer isso — ela disse, — é por isso que não disse nada. Mas não posso.

	— Você consegue — Eu incentivei. — Feche os olhos, se quiser — e eu gesticulei para a égua dela, — ela vai te atravessar.

	— Você está completamente louca? — Ava perguntou e embora ela estivesse totalmente séria, era tão melodramática que foi necessário um esforço para eu não rir. — Confiar na égua para atravessar sozinha?

	— Eu prometo que ela quer morrer tanto quanto você. — Apesar do meu esforço, eu ri um pouco, e a testa de Ava franziu suplicante, porque ela realmente não conseguia fazer isso e minha diversão não estava ajudando. Foi só quando eu realmente a estudei, percebi o quão rígida ela estava enquanto suas mãos nas rédeas tremiam, que eu percebi que ela estava literalmente aterrorizada. — Você confiaria em mim?

	Saí de Brande novamente e Ava não respondeu porque ela estava tão insegura e não havia tentado se mover. Então fui até ela, tirei Maddox da traseira da sela e coloquei o pássaro nas costas de Brande. Então, eu deslizei o pé de Ava para fora do estribo, coloquei o meu e subi na égua, sentada diretamente atrás dela.

	— Nós ficaremos muito pesadas — Ela argumentou, sua voz trêmula.

	— Ava, vê essas faixas? — Apontei para a terra abaixo de nós, para um conjunto de sulcos retos no chão que desapareceram na ponte. — São de uma carruagem e a ponte ainda está de pé. Se eles conseguem, nós também conseguimos. — Cheguei ao seu redor, pegando as rédeas de suas mãos com uma das minhas. O outro braço que eu envolvi em seu peito para segurá-la contra mim. — Feche seus olhos.

	Eu não conseguia ver o rosto dela por de trás, mas tinha certeza de que ela fechou os olhos porque agarrou o braço em volta do peito com as duas mãos e encostou a cabeça no meu ombro. Mas ela ainda estava tensa, especialmente quando chutei os calcanhares e a égua começou a avançar. Seu aperto aumentou quando ela ficou rígida.

	Para distraí-la, eu disse: — Diga-me algo mais sobre você.

	Mas chegamos à ponte então e a égua também percebeu exatamente o quão alto estávamos. Ela sacudiu a cabeça enquanto bufava seu descontentamento, recuando alguns passos curtos e aterrorizando Ava com sucesso.

	— Não, não — Ela choramingou, e virou o suficiente para enterrar o rosto no meu pescoço. — Eu mudei de ideia.

	Eu mantive meus calcanhares e meu aperto com uma mão nas rédeas, incentivando a égua para a frente enquanto eu abraçava Ava ainda mais perto com meu outro braço. — Está tudo bem, Ava. — Inclinei minha cabeça contra ela para tentar oferecer mais conforto quando o égua deu os primeiros passos na ponte. No aperto raso de seus cascos contra a madeira, seu aperto ficou mais forte novamente e eu podia sentir seus olhos se fecharem mais contra a minha pele. — Diga-me algo mais sobre você — Eu repeti. — Conte-me sobre o seu primeiro beijo.

	Demorou alguns instantes, mas ela perguntou: — Meu primeiro beijo? — Com a voz tensa de medo.

	— Sim — Eu concordei, olhando brevemente para trás para ter certeza de que Albus e Brande estavam seguindo atrás de nós. — Estou curiosa. Quantos anos você tinha?

	— Quinze — Ava respondeu e eu concordei para que ela continuasse. — Foi com um garoto dos estábulos

	— Quão previsível — Eu provoquei.

	— Fique quieta — Ela riu no meu pescoço e fiquei feliz por já poder senti-la relaxar. — Eu o peguei olhando para mim muitas vezes e estava determinada a saber como era. — O aperto de Ava no meu braço afrouxou e ela mudou a cabeça para encostá-la no meu ombro, mas ela não removeu as mãos completamente.

	— Você gostou? — Eu perguntei.

	— De jeito nenhum — Respondeu ela, tão à vontade agora que eu realmente espiei para ver se seus olhos ainda estavam fechados. Eles estavam. — Eu não gostei de seus lábios, mãos ou formato do corpo.

	Murmurei meu compreendimento e, para manter a conversa em andamento, para que ela permanecesse calma, perguntei: — E a primeira vez que você beijou uma mulher?

	— Uma semana depois — Ava disse, e nós duas rimos disso. — Hazlitt estava entretendo o duque de Geladria e sua família. Eles ficaram conosco por quase um mês... A filha dele não parecia se importar que eu a paquerasse quando ninguém estava por perto, então eu a beijei.

	— E você gostou mais — Pensei.

	— Muito mais — Ela confirmou. Chegamos ao final da ponte, mas Ava continuou falando, então não percebeu, e eu não queria detê-la e, francamente, não queria voltar para o meu próprio cavalo. — As mulheres têm um cheiro diferente, soam diferentes e sentem diferentes. Elas até têm um gosto diferente. É melhor. Mais confortável. — Ela respirou fundo, soltando um suspiro relaxado. — Eu não a amava, de forma alguma, mas pude descobrir o que queria e o que gostava. Foi mais valioso para mim do que qualquer coisa que estudei.

	— Como assim?

	Ava abriu os olhos e olhou para trás para ver que já estávamos a uma distância segura da ponte. Enquanto eu puxava as rédeas para finalmente parar a égua, ela se virou o suficiente para olhar para mim e pelo sorriso em seu rosto, eu pude perceber que ela estava entretida por eu não ter dito a ela que havíamos conseguido atravessar com segurança.

	— Isso me deu determinação — ela finalmente respondeu, observando enquanto eu descia do cavalo, — para recusar pretendentes que eu sabia que nunca poderiam me fazer feliz. — Uma vez que eu estava ao lado de sua égua, ela olhou novamente para a ponte e depois para mim. — Obrigada, Kiena.

	Foi uma daquelas circunstâncias que ela teria me dado um beijo agradecido na bochecha. Eu podia até ver o desejo em seus olhos e como ela estava muito alta no cavalo para alcançar meu rosto, peguei sua mão e pressionei a parte de trás nos meus lábios. — Disponha.

	Não havia mais que uma hora e meia de luz do dia, então imaginei que poderíamos parar agora. Especialmente porque eu queria ficar confortável antes do anoitecer, porque a falta de cobertura florestal fazia com que eu não iniciasse uma fogueira por medo de ser vista.

	— Devemos acampar — Eu disse, apontando para uma grande pedra à distância que poderíamos dormir atrás. — Eu gostaria de tirar seus pontos antes que escureça.

	— Está na hora? — Ela perguntou, sorrindo. Ela nunca reclamou deles, mas eu sabia o quanto eles poderiam ser um incômodo.

	Concordei e juntas nos afastamos da estrada principal e chegamos à enorme rocha. Paramos atrás dela e, antes de retirar meus suprimentos médicos, peguei um pouco da carne defumada que Kingston havia embalado para nós. Eu dei um pouco para Albus e Maddox enquanto Ava colocava nossas peles de dormir e uma vez que ela estava confortável em cima dela, eu fui em sua direção, dando a ela um pouco da carne em uma lata enquanto me sentava para trabalhar em seu pulso.

	Ava me entregou o braço, engolindo um pedaço de comida antes de dizer: — Eu estava começando a pensar que você os deixaria para sempre.

	— Para atrapalhar suas assustadoras cicatrizes de batalha? — Eu perguntei de brincadeira. — Sem chance. — Cortei o primeiro ponto com minha faca e notei como o punho de Ava se apertou de dor quando comecei a puxá-lo para fora. — Você pode pegar no meu ombro.

	Ela colocou a comida no chão para agarrar meu ombro com a mão livre. — Você já se deu pontos? — Ela perguntou, apertando a mão na medida em que removi próximo fio.

	— Inúmeras vezes. — Eu balancei a cabeça em direção ao cachorro enrolado a alguns metros de distância. — Albus também.

	— Você é uma cirurgiã cuidadosa — Ela elogiou quando eu retirei outro.

	Eu me virei para o último ponto com uma risada suave. — Albus pode discordar.

	Ela riu, mas permaneceu em silêncio enquanto eu agarrava o antisséptico e esfregava um pouco sobre as feridas quase cicatrizadas em seu pulso. Estava cicatrizado o suficiente para que eu provavelmente não precisasse envolvê-lo novamente, mas fiz assim mesmo porque achei que era melhor estar seguro. Enquanto eu segurava o final do curativo, a mão de Ava no meu ombro deslizou até meu pescoço e ela se inclinou para frente para finalmente pressionar um beijo agradecido na minha bochecha.

	Não foi diferente do que em qualquer outra vez que ela fez isso, exceto pelo fato de que agora ela não disse obrigada, e ela simplesmente não tocou os lábios na minha pele. Parecia que durou mais do que o habitual. Como se seus lábios pairassem por um momento antes de tocar minha pele e demorassem a se afastar e ela não se afastou completamente. Foi tempo suficiente para eu terminar o curativo e, apesar da minha relutância, deixei minhas mãos permanecerem em seu pulso. Eu as deixei escorregar para a mão dela e me acomodei ao seu lado.

	E eu não sabia o que fazer. Se ela tivesse expressado seu agradecimento em palavras, eu poderia ter dito “de nada”, mas ela não disse e eu percebi que ela estava hesitando em se afastar completamente porque eu tinha me inclinado na direção de seus lábios antes mesmo de minhas mãos se fecharem ao redor da dela. Fechei meus olhos contra a sensação delas e, deuses me ajudem, fiquei tão imediatamente tentada a virar e capturar sua boca com a minha e ela sabia disso. Ela podia sentir isso. Eu estava tão perto de beijá-la. Depois de tudo o que aconteceu hoje, depois do fio de esperança que ela tinha dado sobre como ela iria comigo se não pudesse ficar em Ronan, eu estava indo beijá-la. Virei minha cabeça e alinhei meus lábios nos dela.

	— Apenas essa vez — Eu sussurrei, uma respiração suplicante que ela me impediria se eu não tivesse forças para fazer isso.

	Seus olhos encontraram os meus, cheios de um conflito que eu nunca tinha visto antes. — Nossas esperanças estão em desacordo — Disse ela e eu sabia o que ela queria dizer. Ela esperava ter uma casa em Ronan, mas sabia que eu esperava o contrário. Fechando os olhos com força, ela respirou fundo antes de abri-los novamente para me deixar ver que eles estavam cheios de lágrimas. — Sinto muito, Kiena — Disse ela, abaixando a testa contra a minha de uma maneira que me fez saber que ela não iria me beijar.

	Eu me afastei, não deixando minha confusão transparecer enquanto colocava meus dedos sob seu queixo para levantá-lo, na intenção de fazê-la olhar para mim. — Pelo quê?

	— Eu disse que deixaria seu coração em paz — Disse ela, fungando e se afastando da minha mão para enxugar a primeira lágrima caída. — E convenci você de que tínhamos uma chance real. — Isso doeu. Eu não sabia dizer se estava magoada ou com raiva ou se me sentia idiota por quase ceder, mas isso causou uma pontada no peito. Ava notou o olhar magoado no meu rosto e pegou minha mão na dela. — Isso saiu errado.

	— O que você quis dizer isso? — Eu peguei minha mão de volta quando minha testa franziu em ofensa. — O que você quer de mim, Ava?

	— Eu quero que você saiba que eu pensei que seria fácil — Ela proferiu. — Se eu tivesse você ou não, pensei que seria fácil saber que você me deixaria em Ronan, porque eu teria a família que sempre quis. Mas não é. Todo dia fica mais difícil e quanto mais eu quero você, mais percebo o quanto vai doer deixá-la ir embora. — Ela limpou as bochechas agora ensopadas de lágrimas. — Quanto mais eu quero beijar você, mais eu entendo o porquê você quer resistir. — Eu não estava mais com raiva, mas ainda doía mais do que nunca. — Então eu resisto por você — Disse ela, respirando calmamente quando limpei uma lágrima de seu olho. — Porque é o que você quer.

	Suspirei, ficando em silêncio por alguns momentos para digerir isso. O pior era que não importa o que acontecesse, Ava ficaria decepcionada. Ou o pai a rejeitaria ou eu teria que deixá-la. E eu tinha que ir. Não podia ficar com ela porque tinha que cuidar de minha mãe e Nilson. Isso não era uma escolha.

	— Então você sabe que — eu disse, enxugando as últimas lágrimas e tentando dar um sorriso sarcástico para animá-la. — Você provavelmente deveria ter me beijado. Não sei quando terá outra chance.

	Ava deu uma risada chorosa e revirou os olhos. — Vou tentar me lembrar da próxima vez — Disse ela e puxou os joelhos até o peito. — Se você soubesse o quão difícil é resistir a você. Não sei se poderia ter parado você depois de apenas um beijo.

	— Eu sei — Eu corrigi. Passei meus polegares sobre a umidade restante em ambas as bochechas e dei um beijo carinhoso na testa. — Não chore. — Mas ela fungou uma última vez, então acrescentei: — Eu nunca fiz uma garota que eu gosto chorar antes.

	— Você gosta de mim? — Ela perguntou, como se isso fosse novidade para ela, embora tivesse um sorriso paquerador no canto da boca. E aquele sorriso combinado com a serenidade em seus olhos a fez parecer tão adorável que eu estava prestes a beijá-la novamente. Eu mais do que gostava dela. Ousava dizer que estava me apaixonando por ela.

	Em vez de responder diretamente, estreitei os olhos. — Você é péssima em fingir ser burra. — Na acusação, ela abriu os dentes em um sorriso e eu não pude deixar de rir: — Coma.

	Voltei a Brande para pegar minha própria comida dos alforjes e, depois que a comi, retomei meu assento perto de Ava. Comemos em silêncio quando o sol começou a se pôr, mas terminamos com o pesado cinza do crepúsculo restante. Ava pegou as duas latas para guardá-las e, quando voltou, caiu de bruços sobre as peles de dormir, virada para baixo, para que pudesse acariciar Albus, que se havia se enrolado ao pé de seus cobertores. Ele estava dormindo, mas no momento em que ela se deitou, ele rolou para o lado, expondo preguiçosamente a barriga apenas o suficiente para que ela pudesse esfregar. Nunca ficava sem graça ver o jeito que ela era com ele. Como ela o adorava como se o tivesse criado. Ele certamente também não se importava, dada a maneira como se esquivou depois de um momento, girando em círculo para poder colocar a cabeça perto das mãos dela de modo que ela pudesse esfregar atrás das orelhas dele.

	Eu os observei por um minuto antes que a curiosidade me levasse a um dos bolsos internos do meu colete, onde eu guardara o colar do meu pai. Só porque eu não tinha decidido ainda o que queria fazer sobre isso não significava que não podia sentir sua atração. Mesmo antes de eu o desdobrar de suas embalagens de couro, era como se eu pudesse sentir seu poder. Um fluxo constante de energia estava vibrando no meu sangue o dia todo. Animado e chamando por mim, transbordando de algo que eu só poderia descrever como uma corrente estimulada que eu sabia que iria ceder apenas ao meu toque.

	Bastaria um toque e quem sabe que tipo de mágica eu receberia. Kingston parecia acreditar que seria o controle sobre um elemento, mas qual? Eu nunca gostei particularmente de nenhum elemento em detrimento de outro, se é que era assim que funcionava. Talvez eu não tenha escolha. Meu polegar acariciou o couro macio que separava o colar de metal da minha mão, contornando o pingente tão perigosamente perto que eu estava quase tocando nele.

	Tudo o que seria necessário... Mas se eu não pudesse controlar, poderia machucar Ava, machucaria Albus ou Brande e quando voltasse para casa, machucaria mamãe ou Nilson. Não havia ninguém para me ensinar e eu não tinha ideia de como seria difícil aprender. Isso me aterrorizou. Era a única coisa que me impedia de realmente encontrar metal com pele.

	— O que você vai fazer? — Ava perguntou, virando-se de volta, de modo que ela estava deitada de lado e debaixo do cobertor.

	Dobrei o colar de volta e o devolvi ao meu bolso, depois me coloquei dentro de minhas próprias peles ao lado dela. — Eu não sei — Respondi. Virei de lado para encará-la e estava escurecendo o suficiente agora que eu mal podia vê-la. — Pensar um pouco mais nisso.

	Ela cruzou um braço abaixo da cabeça e estendeu a mão para passar os dedos no pelo na borda do cobertor. — Você está com medo?

	Antes, eu estava tão relutante em deixar Ava ver meus medos, mas agora encontrava conforto em compartilhá-los com ela, porque sabia que ela não faria nada além de tornar a situação melhor. Eu concordei. — Não sei como ter certeza de que posso controlá-lo. — Dei de ombros. — Ou se eu tenho o que é preciso.

	— Há generosidade em você — disse ela, — eu vi no exato momento em que te conheci.

	E ela falava com tanta confiança que eu sabia que não era nada além do que ela realmente acreditava. Como eu sabia que ela faria, me fez sentir melhor, e enquanto eu corava com o elogio, percebi que não eram as palavras dela que eram responsáveis. Era a fé dela em mim. Sem esforço e firme, embora eu sentisse que tinha feito tão pouco para merecê-la. Estendi a mão para colocá-la em cima da dela e ela girou a sua própria o suficiente para poder passar o polegar nos meus dedos.

	— Eu acho que você está destinada a coisas incríveis — Continuou ela. — Se você decidir fazê-las, eu sei que conseguiria.

	Não importava o quanto eu estava tentando combater a profundidade de meus sentimentos por ela, meu coração inchou. Tanto que eu puxei a mão dela para minhas peles, apenas para segurá-la debaixo do meu queixo com as minhas mãos. — Como você acredita tanto em mim?

	Ela ficou quieta por um minuto, pensando consigo mesma como se realmente quisesse me dar a resposta mais genuína. — Você tem um senso de justiça tão poderoso, Kiena — Disse ela eventualmente. — Você tem compaixão como nunca vi, está em tudo o que você representa. Tudo que você faz. — Ela fez uma pausa e seu polegar passeou despretensiosamente contra a minha mão. — Você acreditou em mim quando tinha todos os motivos para não acreditar e arriscou tudo por mim em uma convicção cega. — Suas sobrancelhas convergiram com uma emoção que eu só podia sugerir como gratidão esmagadora. — Eu te devo o mundo.

	Eu abaixei meu queixo para beijar sua mão, dizendo: — Você não me deve nada, Coisinha Pequena.

	Estava muito escuro agora para vê-la, mas quando ela apertou minha mão, eu pude praticamente sentir o sorriso em seu rosto. Nenhuma de nós disse nada depois disso. Logo meus olhos começaram a se fechar e, pouco tempo depois, adormeci. Nem uma vez, durante a noite inteira, Ava puxou a mão de volta. Acordei na manhã seguinte com ela no mesmo local embaixo do meu queixo, apertada confortavelmente entre as minhas.

	Eu realmente não pude evitar quando toquei meus lábios nos seus dedos e, ao mesmo tempo, acariciei seu braço. Sua pele havia sido exposta ao ar frio a noite toda e estava gelada quando a toquei. A única explicação era que ela havia enfrentado o frio para continuar segurando minha mão e por isso plantei outro beijo enquanto começava a esfregar um pouco de calor em sua pele. Eu também não senti falta do fato de que seus lábios se curvaram com um sorriso no início dos meus toques, alertando-me que ela estava acordada.

	— Você dormiu bem? — Eu perguntei.

	Ela piscou os olhos e estava prestes a responder quando Albus se levantou, deixando escapar um rosnado profundo. Eu me virei para olhar na mesma direção que ele estava e quando vi para o que ele estava rosnando, soltei a mão de Ava e rolei de bruços para me levantar. Havia um grupo de cavaleiros, pelo menos oito pela visão que eu tinha capturado e a menos de uma milha de distância do outro lado da ponte. E, embora eles usassem roupas simples, pareciam particularmente interessados em Ava e eu.

	— Levante-se — eu disse, levantando-me. — Fomos vistas.
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	Ava pulou, levantando-se enquanto eu corria para pegar minhas peles de dormir. No momento em que fiquei em pé, os homens do outro lado do canyon aceleraram seus cavalos a galope. Eles estavam quase na ponte, menos de um minuto e já teriam chegado até nós.

	Eu estava com tanta pressa que desisti de tentar enrolar minhas peles e as joguei nas costas de Brande em uma pilha bagunçada, enquanto Ava fazia o mesmo com as dela. Havia tão pouco tempo para fazer qualquer outra coisa. Os homens estavam perto o suficiente para que eu pudesse ouvi-los gritando um com o outro, então me certifiquei de que Ava subisse em sua égua e então bati minha mão contra seu flanco. Ela começou a correr e quando eu pulei nas costas de Brande, um dos homens gritou com outros quatro para irem atrás de Ava. Seus sotaques eram valenianos. Eles tinham que ser homens de Hazlitt.

	— Albus! — Eu gritei e acenei para Ava enquanto chutava meus calcanhares para trás. — De olho! — Albus correu atrás dela, com Brande e eu logo atrás dele.

	Partimos, galopando pela primeira parte das milhas restantes do planalto, com os homens ganhando terreno atrás de nós, nos perseguindo de perto. Os quatro que foram instruídos a perseguir Ava estavam totalmente focados nela, mas os outros quatro estavam começando a se separar. Olhei para trás bem a tempo de ver um dos cavaleiros puxar a corda do seu arco e conduzir as rédeas de seu cavalo, para que Brande atravessasse exatamente quando o homem atirasse. A flecha passou voando por mim, mas estava claro agora que eles não me queriam viva. Peguei meu próprio arco, soltando as rédeas e me segurando com os pés enquanto eu me retorcia na sela, disparando uma flecha atrás de mim.

	Nosso avanço inicial não tinha sido grande o suficiente e os homens tinham que ter vindo de algum lugar com melhores condições, porque seus cavalos eram mais rápidos. Mais forte. Em apenas um minuto, quatro deles passaram por mim para chegar a Ava e eu sabia que eles a alcançariam em pouco tempo.

	— Ava! — Eu gritei do fundo dos meus pulmões para avisá-la. Ela olhou para trás e viu os quatro chegando até ela e desamarrou Maddox da sela para que o pássaro pudesse voar e evitar ferimentos, e então fez o cavalo correr mais rápido.

	Eu estava prestando tanta atenção aos homens atrás de Ava que parei de observar o que os homens atrás de mim estavam fazendo. O arqueiro tinha atirado novamente e a única razão que eu sabia era porque a flecha que ele soltou roçou meu ombro. A ponta rasgou minha túnica, rasgando minha carne até os ossos, a caminho do chão à nossa frente. Soltei um grito de dor e choque, mas não tive tempo de me deter na lesão.

	Havia força suficiente no meu braço para ainda poder disparar uma flecha, então soltei outra na direção dos meus perseguidores. Mas os homens à minha frente estavam alcançando Ava e Albus. Eu assisti um deles cavalgar até o lado dela, levantando a romba do machado e preparando-se para bater nas costas dela. Nos breves momentos anteriores a ele, passei outra flecha na corda do arco, disparando com tanta precisão que a ponta atravessou o centro das costas dele. Quando ele caiu do cavalo, Albus saltou para o próximo homem mais próximo. Ele pulou bem na frente do cavalo do homem, apertando as mandíbulas com força na garganta do animal.

	Não consegui ver o que aconteceu depois. O arqueiro atrás de mim havia disparado outra flecha. O assobio e o baque soaram nas minhas costas, mas não me atingiram. Atingiu Brande na coxa. Meu cavalo tropeçou três passos antes de recuperar o equilíbrio e então ele resistiu com dor. Ele pulou e chutou, e porque eu estava com meu arco nas mãos, não tinha como me equilibrar e permanecer montada nele. Fui jogada no chão quando a próxima flecha do arqueiro atravessou profundamente o ombro de Brande.

	Ficando de pé, peguei mais uma flecha e atirei, atingindo o arqueiro com tanto impacto que seu corpo foi derrubado para trás do cavalo. Mas um dos outros me alcançou, esticando o pé e me chutando no peito enquanto ele passava. Eu bati no chão novamente e rolei para trás, sufocando e lutando por ar quando parei. Enquanto arquejava, ouvi o barulho de pés atingindo o chão próximo, como se um dos homens tivesse pulado de seu cavalo. Suas botas faziam barulho quando ele marchava em minha direção, mas no momento em que sua mão agarrou a parte de trás do meu pescoço, segurei minha adaga e girei, cortando sua coxa.

	Ele tropeçou para trás, segurando a ferida aberta. Isso causou uma pausa por apenas tempo suficiente para eu olhar para frente, onde Ava estava. Ela também havia sido derrubada do cavalo e agora sua espada estava jogada a trinta jardas de distância, com Albus a seu lado, embora os homens parecessem muito mais hesitantes em lutar contra ela do que contra mim. Eles a queriam viva.

	Os outros dois homens que me alcançaram desmontaram de seus cavalos, enquanto o que eu havia cortado desembainhou sua enorme espada. Ele não era o único que estava armado. O segundo tinha um machado e o terceiro, um martelo de guerra que eu imaginava pesando pelo menos metade do meu corpo. Eu me arrastei para o lado enquanto lutava para me levantar, colocando os três na minha frente onde eu podia vê-los. O que eu cortei estava sangrando muito, mas duvidava que o sangramento fosse o suficiente para torná-lo inútil.

	Eu fiquei de pé e segurei minha adaga na mão, observando atentamente para ver o que eles fariam. Eles me superavam em número e eram maiores e mais fortes, mas cada uma de suas armas era pesada. Levaria tanto tempo para dar um golpe quanto eu levaria para me esquivar e é aí que estava minha sobrevivência. Em esquivar. Se eu fosse pega uma vez, estaria tudo acabado.

	No momento em que esse pensamento passou pela minha cabeça, aquele com o machado se lançou para frente, segurando-o e girando seu torso quando ele veio para mim. Eu desviei enquanto ele girava na diagonal, o pedaço de seu machado cortando profundamente a terra onde eu estive parada momentos atrás. Nem uma fração de segundo depois, houve um grunhido atrás de mim. O homem com o martelo de guerra levantou-o com as duas mãos e eu tinha espaço suficiente para avançar. Eu rolei na direção do homem puxando seu machado do chão, enfiando minha adaga enquanto cortava sua panturrilha e o grito do homem misturou-se com o ruído metálico do martelo de guerra, enquanto fazia uma pequena cratera na terra.

	No primeiro plano da minha mente estava o intenso desejo de olhar para trás e ver como Ava estava, mas eu não conseguia tirar os olhos desses três por um momento. Eu tinha cada um deles na minha frente novamente, meu coração batendo forte enquanto me preparava para o próximo ataque. Que veio quando o homem com a espada larga correu para mim, primeiro com a ponta da espada de uma maneira tão imprevisível que eu não sabia para onde me esquivar. Não até o último momento. Ele passou para a esquerda, apenas para ganhar impulso e girá-lo com força à direita. A farsa quase me levou a cometer o erro de cortar para a esquerda e me atirar para a direita no golpe, mas quando meus pés deslizaram para a esquerda, eu peguei o truque. No meio do movimento, eu não conseguia mudar de direção, então caí de costas enquanto a lâmina grossa navegava no ar acima de mim.

	O homem usou o impulso de seu balanço para erguer a espada para cima, segurando-a com as duas mãos quando alcançou o ponto mais alto acima de sua cabeça para abaixá-la com todas as suas forças. Eu me afastei dele, dificilmente evitando a ponta da arma que atingiu a terra, mas os outros dois não estavam parados. Quando parei de rolar, a bota pesada do homem do machado bateu no meu braço, prendendo-o no chão para que eu não pudesse dar outro golpe com minha adaga. A sombra do martelo de guerra apareceu bem acima da minha cabeça e eu estava tão presa que, mesmo me virando para o lado para abraçar a bota que me segurava, tentando impedir que o martelo caísse direto no meu peito, ele raspou nas minhas costas quando encontrou o chão.

	Tentei ignorar a agonia quando fui com o braço livre atrás da bota e peguei minha adaga. Eu a puxei de volta, enfiando a ponta na perna do homem que me mantinha presa. Ele caiu para trás, mas antes que eu pudesse recuperar a adaga da perna ou sair do caminho, uma bota diferente se conectou com o ponto já machucado nas minhas costas. Eu me arqueei de pura dor, apenas para ver que o outro homem estava levantando sua espada. Do meu lado, eu levantei minha perna, chutando-o no estômago para que ele largasse sua arma pesada. Quando o homem com o martelo de guerra se preparou para outro golpe, peguei a espada, afastando-me enquanto o martelo se chocava contra a terra mais uma vez.

	Eu fiquei de pé e levantei a espada na defensiva, observando o homem que eu esfaqueei puxando minha adaga da perna dele e jogando-a longe. O homem com o martelo rugiu de frustração. Ele girou nos quadris o mais para trás que pôde e porque ele não estava perto o suficiente para me atingir, quando se virou para a frente novamente, soltou o martelo de suas mãos. Veio voando para mim com tanta velocidade e força que eu não poderia me esquivar se quisesse. A arma passou pela espada e colidiu com meu ombro já cortado. Girei em um círculo completo com o impacto, soltando a espada, e mal tive a chance de registrar a dor intensa e esmagadora do golpe diante do homem cuja espada eu pegara agarrou a parte superior da minha túnica, me segurando no lugar para que seu punho pudesse me acertar na mandíbula.

	Ele não me deixou cair. Ele me segurou, puxando o punho para trás novamente e enviando-o no meu estômago. Então, ele me soltou e eu me inclinei, cambaleei alguns passos para trás e caí de joelhos. Ele pegou sua espada no chão enquanto o outro recuperava seu martelo de guerra, e era isso. Acabava aqui para mim.

	A menos que…

	Através da dor e do pânico, minha mão disparou instintivamente para o bolso interno do meu colete. Não tive tempo de ter medo das consequências, porque se não fizesse isso agora, estava morta. Peguei o colar embrulhado em couro e puxei-o, desfazendo as amarras o mais rápido que meus dedos podiam. Bem quando o homem com a espada começou a se preparar para o golpe, peguei o pingente na minha mão nua.

	Uma faísca fria subiu pelo meu braço e foi tão torturante que atravessou meu peito e o resto do meu corpo que minha mão se fechou em volta do colar. A dor viajou pelos meus membros, direto para todas as extremidades do meu corpo e de volta novamente, e em cada direção ela reconectava ao meu peito. Parecia que meu coração estava explodindo. Cada músculo ficou tenso, exceto meus pulmões, que liberaram todo o ar que eu tinha em um grito de agonia enquanto a pressão aumentava e aumentava até que eu não conseguia mais contê-la. Até que, de uma só vez, estourou.

	Um raio azul claro saiu de mim. Atingiu os três homens ao meu redor e eles enrijeceram com a corrente por um momento antes de cair, se debatendo em convulsões. O que restou da onda atingiu minha cabeça, fixando-se em minha mente como uma emocionante névoa estática. Não sei como, mas antes que eu pudesse piscar, cruzei as trinta jardas até Ava como um raio e sem dar um passo. Parei atrás do homem que estava duelando com ela e agarrei a parte de trás de sua cabeça, liberando uma corrente nova, sem parar para ter certeza de que o mataria porque eu sabia que sim. Em outro piscar de olhos e eu estava a três jardas de distância do segundo homem que Ava havia derrubado. Enviei uma corrente de faíscas que o envolveu, agarrando-o com força e com um movimento do meu pulso eu o joguei de cabeça em uma pedra próxima. O outro homem Ava tinha deixado inconsciente e o despertei no espaço de um segundo, eletrizando-o com a corrente. Olhei em volta, examinando os corpos para garantir que nenhum deles tivesse mais forças.

	— Kiena? — Ava sussurrou.

	Até ela se sentia ameaçada e sua interrupção me provocou uma reação. Novamente, sem dar um passo, cruzei a distância entre nós em um piscar de olhos. Assustou-lhe quando eu a alcancei tão rapidamente. Tanto que ela caiu para trás, se apoiando em suas mãos, estremecendo com a queda. Larguei meu pingente e me agachei ao lado dela, agarrando sua mão e verificando sua palma para ter certeza de que ela não havia se machucado. Mas algo mais chamou minha atenção, algo que consumiu toda a minha atenção.

	Era uma batida profunda e rápida. Um coro de pulsações jorrando como um batimento cardíaco. Era o batimento cardíaco de Ava, batendo forte com esforço e medo. Estava pulsando nos meus ouvidos e contra a minha carne e batendo suavemente contra a névoa estática em minha mente. Eu trouxe a palma da mão aos meus lábios, plantando um beijo para tentar acalmar esse ritmo assustador. Então, eu me abaixei para pressionar outro beijo no pulso dela, naquele ponto fino da pele onde seu batimento cardíaco era mais forte.

	A batida vacilou no momento em que meus lábios encontraram sua carne. Isso causou uma perturbação no ritmo de seu coração que encontrou a névoa em turbilhão em minha mente como uma intoxicação espessa. Fechei meus olhos contra a sensação, absorvendo-a como conforto depois da tensão escaldante da batalha.

	— Kiena? — Ava perguntou novamente e embora ela parecesse confusa e com medo, meus olhos se abriram com a chamada. A força primordial do meu poder ainda sentia o perigo.

	Virei o pulso para o lado para ficar fora do caminho, agarrando o colarinho da túnica com meu outro punho e puxando-a para se sentar. Era minha intenção total eliminar a ameaça que eu sentia, mas desta vez seu coração disparou de medo e seus olhos encontraram os meus com uma intensa mistura de emoção. Foi o suficiente para a magia hesitar e eu pude ver meus próprios olhos refletidos nos dela, porque a névoa na minha mente não era uma invenção da minha imaginação. A corrente resultou em uma estática azul pálida que nadava em meio ao marrom das minhas írises.

	— Kiena, pare — Ava implorou, esticando o rosto o mais longe possível de mim e tentando deslizar seu pulso para fora do meu alcance, mas eu a segurei firme.

	E com o domínio da magia tão poderosa quanto meus próprios desejos profundos, fiquei confusa. Eu não sabia se deveria matá-la ou escutar mais batimentos cardíacos.

	— Kiena — Ela disse novamente. Sua garganta balançou quando ela engoliu em seco com medo. — Sou eu.

	Soltei o pulso dela para criar uma corrente letal de faíscas na minha mão. Eu tentei lutar contra o instinto avassalador, deuses, tentei, mas não foi o suficiente e Ava não estava mais esperando que eu controlasse isso sozinha. No momento em que soltei, ela agarrou a espada que tinha derrubado quando caiu e a trouxe entre nós, pressionando a ponta afiada debaixo do meu queixo.

	Isso me deixou com raiva, sendo ameaçada assim. A magia me deixou tão frustrada com isso que meu lábio superior se curvou, mas seus olhos encontraram os meus, um mundo de desespero em seu azul brilhante quando ela choramingou: — Por favor, volte para mim.

	E de alguma forma o terror em seus olhos e esse apelo alcançaram os restos de racionalidade que restaram no fundo da minha mente nebulosa. Como a água do mar retraindo na costa, esse nevoeiro foi embora. Eu o forcei a se afastar e me apeguei aos pensamentos, desejos e instintos que eu sabia que eram meus, apenas meus. No reflexo de seus olhos, eu podia ver as faíscas de azul deixarem os meus, e de repente eu estava completamente ciente do que estava fazendo e do que tinha feito. Eu a deixei ir, recuando algumas jardas e sentindo meu estômago revirar em pânico, porque o que eu mais temia sobre a magia quase se tornou realidade. Quando tudo o que Ava fez foi deixar a espada cair da mão dela e cair de volta na terra, meu coração despencou.

	— Eu machuquei você? — Eu perguntei, voltando. Ajoelhei-me ao lado dela e me inclinei sobre ela, estendendo a mão para garantir que ela não estivesse ferida.

	— Não. — Ela se encolheu, sua mão disparando defensivamente para me afastar. Para me impedir de tocá-la. — Me dê um momento.

	— Ava, me desculpe — Eu disse, mas recuei porque quase a machucara e a última coisa que eu queria fazer era quebrar sua confiança em mim. — Me desculpe. Você está bem?

	— Eu estou bem — Ela sussurrou.

	Seus olhos se fecharam quando ela respirou fundo, engolindo em seco mais uma vez e soltando o ar novamente com lentidão deliberada antes de abri-los. Eu me sentei quando ela se levantou, tão sobrecarregada com a forma como a magia me afetou e o que eu quase fiz com Ava, que tudo que eu podia fazer era enterrar meu rosto nas mãos.

	Depois de mais alguns momentos, a mão de Ava pousou no meu joelho e ela começou a dizer: — Você está toda machucada-

	— Brande! — Eu interrompi, levantando-me.

	Foi só quando me levantei que percebi que Albus não estava mais por perto e, quando corri de volta para onde Brande havia caído, eu o encontrei. Brande estava deitado no chão com as duas flechas nele e Albus tinha deixado Ava e eu para deitar perto de sua cabeça.

	Corri, ajoelhando-me nas costas de Brande quando vi o estado em que ele estava. A flecha em seu flanco era algo que eu poderia ter consertado, mas a que estava atrás do ombro dianteiro... Suas costelas estavam pesando com a luta pela respiração. Eu sabia que a flecha não havia atingido seus pulmões, mas havia seu coração e seu fígado. Tinha perfurado alguma coisa e Brande estava com tanta dor que a cada poucas respirações que ele soltava, emitia um grito suave, mas suplicante. Peguei o cabo da flecha e agarrei-o na minha mão, preparando-me para tentar retirá-lo para ver o que eu podia fazer, mas Brande jogou a cabeça para trás no momento em que eu pressionava, estalando com protesto.

	Eu soltei, deixando minha testa cair contra seu pescoço enquanto lágrimas inundavam meus olhos. Não havia nada a ser feito. — Me desculpa, amigão.

	Os passos de Ava pararam alguns metros atrás de mim e eu sabia que ela não tentaria interromper meu luto, mas nosso tempo era limitado. Quem sabe quantos outros homens estavam por aí ou quão perto eles estavam. Levantei-me, andando alguns passos até onde minha adaga havia sido descartada e pegando-a no chão. No momento em que tentei levá-la de volta a Brande, sabendo o que tinha que fazer, Albus se levantou, porque sabia o que eu estava prestes a fazer também. E ele rosnou, colocando-se diretamente entre Brande e eu.

	— Saia, Albus — Murmurei. Apenas o barulho consistente de seu peito respondeu. Como se ele pudesse me entender, implorei: — Não deixarei que ele sofra — Albus não fez nada além de rosnar mais forte e meu espírito já estava quebrando e ele estava piorando. — Saia, cão! — Eu gritei, porque eu não tinha coragem de lutar contra isso agora. As orelhas e a cabeça de Albus caíram e ele não só se moveu, mas trotou para longe de mim e todo o caminho de volta para onde o cavalo de Ava estava parado.

	Eu nem olhei para Ava, passei por ela e me ajoelhei atrás de Brande. Coloquei meus braços em volta do pescoço grosso, incapaz de impedir que algumas lágrimas caíssem em seus pelos com o rosto enterrado contra ele e para ele eu fiz a oração do soldado. — Na vida você lutou. Não precisa mais lutar. No sono eterno encontre a paz, forte guerreiro. — Eu funguei, beijei seu pescoço e terminei seu sofrimento.

	Eu não queria insistir nisso, então me endireitei, enxuguei as lágrimas e peguei meu arco. Tirei apenas meus suprimentos médicos dos alforjes de Brande, porque eram valiosos demais para serem deixados para trás, mas não tinha vontade de reunir mais nada. Antes de sair, caminhei até um dos homens que havia matado e rasguei o peito da camisa exterior para revelar a camada por baixo. E dei de cara com o emblema do Rei, fazendo meus lábios se encherem de fúria. Se Hazlitt continuasse assim, ele ia tornar isso pessoal.

	— Vamos — Eu disse a Ava, passando por ela para ir onde sua égua e Albus estavam.

	O colar do meu pai estava na terra onde eu o derrubei quando Ava caiu, então eu o peguei e coloquei de volta no meu bolso interno. Os suprimentos que eu levei foram transferidos para uma bolsa dos alforjes de Ava e, quando terminei, ela chegou até nós.

	— Sobe. — Fiz um gesto em direção a égua dela, instruindo-a a seguir em frente.

	— Você está sangrando — Ela sussurrou, mas nem mesmo o volume baixo poderia mascarar a tristeza em sua voz. Ela também sentia a perda.

	A ferida causada pela flecha no meu ombro não era nada comparada à dor latejante em toda a região que fui atingida pelo martelo. Pararia de sangrar eventualmente e agora a dor emocional no meu peito doía mais do que os ferimentos no meu ombro, rosto e costas.

	— Suba no cavalo — Eu disse, e desta vez ela obedeceu.

	Quando ela estava sentada confortavelmente, enfiou dois dedos na boca e soltou um assobio estridente, e Maddox pousou na parte traseira da sela momentos depois.

	Como se eu não tivesse coragem de tirar mais nada dos alforjes de Brande, também não tive coragem de montar na égua. Seria uma traição. Teria sido como todos os anos que Brande passou ao meu lado não significassem nada. Então, eu andei. Enquanto atravessamos o resto do platô montanhoso e começamos nossa descida, o dia inteiro caminhei ao lado da égua de Ava. Albus nem sequer olhou para mim, correndo à nossa frente com a cabeça baixa, como se estivesse ressentido comigo pelo que eu fiz.

	Talvez eu também me ressentisse pelo que fiz, mas que escolha eu tinha? Brande estava morrendo. Sofrendo. Eu o tinha desde que ele era um filhote. Eu o peguei de graça porque o criador não conseguiu domá-lo. Ninguém conseguia domá-lo, então ele foi dado e, no final, tudo o que precisava era respeito e paciência. Uma amizade. Foi isso que o domou, foi o que fez dele um companheiro para mim por sete anos. Eu devia a ele não deixá-lo sofrer. Mas, na verdade, eu só devia a ele sua vida, sua segurança. Eu não fiz isso. Eu falhei com ele. Talvez se eu tivesse acionado a magia antes, não estaríamos nessa bagunça, ou eu pudesse ter lidado com todos os oito homens antes que alguém se machucasse. Agora aqui estávamos nós, andando com um amigo a menos.

	Enquanto caminhávamos, eu estendi minha mão na minha frente, materializando constantemente uma bola instável de faíscas na palma da minha mão. Nunca durou mais do que alguns segundos, porque eu não podia controlá-la agora e a única razão pela qual eu tinha sido capaz de fazer alguma coisa com isso antes foi porque ela havia me controlado. Durante todo o dia, pratiquei, criando faíscas e tentando mantê-las vivas o máximo que pude. Eu não conseguia manter nada vivo, mas pelo menos isso me impedia de pensar em outras coisas. Levou todo o meu foco, tudo, menos o que eu precisava para manter meus pés em movimento.

	— Kiena? — A voz de Ava cortou minha concentração, destruindo a bola de faíscas na minha mão. Eu imediatamente criei uma nova. — Kiena — Ela disse novamente.

	Eu larguei a energia. — O que? — Eu perguntei, minha voz falhando porque fazia tanto tempo desde que eu tinha dito alguma coisa.

	Ela deu uma olhada deliberada em torno da floresta verdejante em que estávamos. As árvores no alto eram grossas, bloqueando a maior parte da luz do dia que restava para que tudo estivesse coberto de sombras. — Está ficando escuro.

	Estudei a obscuridade da madeira, avaliando a verdade de sua afirmação. — Vou buscar lenha — Eu disse, me afastando para pegar o pouco que precisávamos para a noite.

	Não foi difícil encontrar gravetos secos. Não havia mais neve e a floresta estava próspera e quente, e embora o ar estivesse um pouco úmido, não absorvia tudo o que a neve fazia. Quando eu carreguei a madeira, Ava já tinha colocado suas peles de dormir - peles que teríamos que compartilhar porque eu não tinha trazido as minhas. Eu foquei em usar minha magia para acender o fogo e foi só quando as chamas se acenderam e me sentei ao lado de Ava nas peles que percebi que não comíamos desde a noite passada. Não era algo anormal para mim passar um dia sem comida, mas certamente Ava estava morrendo de fome. Ainda assim, em vez de dizer algo sobre comida, no momento em que me sentei, ela se levantou para tirar meu antisséptico dos alforjes e depois se abaixou novamente ao meu lado.

	— Você vai me deixar cuidar de você agora? — Ela perguntou.

	Eu não disse nada, mas não fiz nenhum protesto quando ela alcançou meu ombro. Fazia tanto tempo que o sangue havia secado. Prendi minha túnica na ferida, de modo que, quando ela retirou o tecido, as bordas começaram a sangrar novamente. Ava tirou a atadura do pulso e, junto com o antisséptico, começou a limpar o sangue seco e a ferida aberta.

	— Você está machucada? — Eu perguntei em um sussurro e estava tão exausta emocionalmente depois do dia de hoje que o fato de não ter examinado Ava procurando ferimentos me fez sentir imensamente culpada. — Eu não tinha perguntado.

	— Nada que o sono não conserte — Ela respondeu. Ela colocou o linho no meu outro ombro para liberar as mãos e pegou as pequenas cordas no pescoço da minha camisa. — Posso ver o resto? — Eu a deixei e ela afrouxou os nós mais altos, o suficiente para poder empurrar minha túnica e despir meu ombro. Ela expôs minha clavícula inteira e a parte superior do meu peito, revelando a ela a totalidade de onde eu havia sido atingida pelo martelo. — Kiena — disse ela, respirando fundo enquanto colocava a mão na minha pele nua, — isso está feio.

	Forcei meus olhos a abaixarem para ver. Já estava preto e azul, e ainda latejava. Certamente estaria quente contra a mão dela também, mas eu não me importei. — É apenas um hematoma.

	Por um momento, ela não disse nada, apenas ficou lá com os olhos vagando entre meu rosto e a lesão. Então, ela colocou os dedos sob a parte da minha mandíbula que não estava inchada para solicitar que eu olhasse para ela. — É permitido sentir dor.

	Eu encontrei seus olhos com os meus, e o carinho em sua expressão foi suficiente para que eu quase não conseguisse manter as lágrimas à distância. — A única coisa que sinto, Ava… — Mas eu não consegui terminar. Apenas coloquei minha mão no peito, sobre o coração para que ela soubesse o que eu queria dizer.

	Ela pressionou a mão sobre a minha, segurou meu rosto com a outra e depois tocou os lábios na minha testa, e a delicadeza de suas mãos e lábios permaneceu por um longo minuto para oferecer conforto. Tudo o que fez foi me deixar fraca para conter as emoções que eu estava engolindo.

	— A que distância estamos? — Eu perguntei, me afastando dela e tentando mudar de assunto para não começar a chorar. E ainda bem. Ela concordou em desviar do assunto.

	— Perto — Disse ela. Embora estivéssemos fora da estrada e não houvesse sinais para medir nossa distância, Ava examinou a floresta como se isso ajudasse. Na verdade, acho que ela estava tentando calcular até onde havíamos viajado hoje. — Eu diria trinta milhas fora da capital.

	Eu concordei com a cabeça, recoloquei minha túnica e colete no ombro e depois me estiquei para deitar nas peles. — Vamos sair cedo — Eu disse, jogando meu braço sobre os olhos para tentar bloquear tudo. — Você deveria comer.

	Ficou em silêncio por alguns segundos, como se Ava não tivesse certeza do que fazer. — Está com fome? — Ela perguntou. — Vou buscar uma coisa para você.

	— Não — Eu respondi, virando de lado para ficar longe do fogo.

	Ava não respondeu, mas ela se levantou e eu a ouvi andando pelos minutos restantes da luz do dia. Imagino que ela tenha alimentado Albus e Maddox e depois tenha pego algo para comer. Demorou um pouco até que ela voltasse às peles de dormir e enquanto isso eu não consegui adormecer. Eu simplesmente fiquei lá, focando nos sons que ela estava fazendo enquanto se movia e tentando imaginar o que estava fazendo. Qualquer coisa, menos pensar na dor no peito.

	Quando ela voltou, deslizou silenciosamente sob os cobertores, certificando-se de ajustá-los e envolvê-los sobre mim também, porque eu não me havia me colocado embaixo deles quando me deitei. Embora tivéssemos que compartilhar as peles e eu estivesse de frente para ela, ela virou as costas para mim quando entrou, como se me oferecesse alguma privacidade por conta do quão distante eu tinha estado o dia todo. No entanto, agora que ela estava deitada, os únicos sons eram os insetos da noite e o crepitar do fogo. Não era o suficiente para impedir minha mente de vagar. Não era o suficiente para evitar pensar em Brande ou finalmente sentir a dor intensa no meu corpo.

	Poucos minutos depois que Ava se deitou, senti a primeira gota quente cair do meu olho. Eu tentei ser forte. Tentei ficar quieta para não incomodá-la, mas mais alguns minutos e lágrimas salgadas escorriam pelo meu rosto. Uma fungada rompeu o silêncio e eu sabia que Ava ainda não havia adormecido porque ela se mexeu com o barulho. Quando aconteceu de novo, ela se virou para mim e não conseguiu me ver e não disse nada, mas sabia.

	Seu braço deslizou em volta da minha cintura, ela se aproximou de mim, enterrando o rosto na dobra do meu pescoço e me abraçou. Depois disso, não havia como parar. Eu não pude fazer nada além de liberar toda a emoção que me atormentava o dia todo. Meus próprios braços a envolveram, puxando-a contra mim e agarrando-a com força. Na segurança de seu calor, eu me permiti sentir tudo.

	A culpa por não fazer um trabalho melhor para nos manter seguras, por ter que fazer o que eu tinha feito para tirar Brande de seu sofrimento. Culpa pelo modo como agi sob a influência da magia, pela rapidez e facilidade e sem remorso que tirei a vida daqueles homens e quase a de Ava. A dor na minha mandíbula e costas e a violenta pulsação no meu ombro. Acima de tudo, a dor de perder Brande. A dor de perder um dos meus companheiros mais próximos e de saber como Albus estava chateado comigo por causa disso, era torturante. Era uma dor que eu nunca havia sentido antes. Uma perda que eu nunca havia experimentado na minha vida. Então, eu chorei até não conseguir manter meus olhos abertos e, eventualmente, adormeci.

	Acordei na manhã seguinte ainda segurando Ava, mas havia um novo calor nas minhas costas também. Desembaraçando-me dela, sentei-me, apenas para descobrir que era Albus. Ele veio se deitar do meu lado à noite, e ele estar ali e o fato de que ele olhou para mim quando me sentei me fez suspirar de alívio.

	— Isso significa que você me perdoa? — Eu perguntei a ele.

	Ele colocou a cabeça no meu colo, mas depois de um momento ficou de quatro para pressionar o focinho sob o meu queixo. Eu passei meus braços sobre seus ombros em um abraço agradecido, enfiando meu rosto em seu pelo. Quando o soltei, Ava acordou e sentou-se, e em minha gratidão por ela, deixei minha cabeça cair em seu ombro e esfreguei meu rosto em seu pescoço.

	Ela colocou sua bochecha contra mim em resposta. — Como você está se sentindo?

	Melhor não era a palavra certa, porque ainda doía, mas me sentia melhor do que ontem. Embora fisicamente eu estivesse mais triste do que nunca. — Eu vou ficar bem eventualmente. — Eu me endireitei, espreguiçando e estremecendo com a dor que causou no meu ombro ferido. — Você está pronta para encontrar seu pai? — Eu perguntei. — E esperando que não sejamos mortas assim que pisarmos na cidade?

	— Estou pronta — Disse ela com um sorriso suave.

	Tomamos um pequeno café da manhã e depois arrumamos o acampamento, e logo estávamos viajando novamente. Eu ainda me ocupei em praticar magia enquanto caminhava ao lado do cavalo de Ava. Eu estava melhorando com as faíscas na minha mão e até aprendi a fazê-las viajar pela metade do meu braço. Ava deve ter sido capaz de dizer que eu estava num humor melhor também, porque ela me fez perguntas sobre como era ou me deu desafios dizendo para onde direcionar a corrente. Não era tão assustador para nenhuma de nós quando eu estava no controle.

	Enquanto viajávamos durante o dia, foi ficando drasticamente mais quente. Não estava quente de forma alguma; já que ainda era inverno, mas ainda assim, estava tão quente quanto nossos verões no norte, que eram frios. No entanto, através da caminhada e do esforço de praticar magia, e estando tão acostumada ao frio intenso da minha casa, comecei a suar, e finalmente tirei meu colete e enrolei as mangas da minha túnica até os cotovelos.

	Estávamos viajando por pelo menos quinze milhas quando, durante o meio da tarde, algo me fez parar de caminhar. Quando Ava percebeu que eu tinha parado de andar, ela parou o cavalo, mas não disse nada, quando viu olhar de concentração no meu rosto. No começo, eu não sabia o que havia me feito parar; não conseguia ver ou ouvir nada fora do comum. Mas então eu senti. Era muito mais fraco, mas eu reconheci a sensação de sentir o batimento cardíaco de outra pessoa desde que havia sentido o de Ava. Desta vez, no entanto, eram vários.

	— Estamos sendo vigiados — eu sussurrei. Cada batida era constante, cada uma fraca, mas cada uma era distinguível da outra em seus ritmos distintos. — São cinco.

	As sobrancelhas de Ava franziram quando ela examinou a floresta ao nosso redor. — Como você sabe?

	— Eu posso senti-los. — Peguei minha adaga da minha cintura com uma mão. Na outra, preparei uma corrente de faíscas e, embora não tivesse certeza de como atacaria, descobriria. Preparada para nossos novos agressores, ordenei: — Saiam!

	Por um punhado de segundos tensos, não houve um único som. Então veio uma voz feminina. — Você é Avarona Gaveston?

	Ava olhou para mim chocada. — Talvez — Ela gritou cegamente. — Quem quer saber?

	De todas as direções à nossa volta, houve o estalo de passos na folhagem, e nossos cinco observadores emergiram da floresta. Duas mulheres e três homens, todos vestidos de verde e marrom camuflado, mas cada um com a insígnia de Ronan no peito. Embora nenhum deles tivesse suas armas sacadas, levantei minha adaga e minha outra mão para um nível defensivo no meu peito. No meu movimento, uma das mulheres estendeu as palmas das mãos confortavelmente. Ela não estava olhando para mim, no entanto; ela estava assistindo Ava.

	— Você é Avarona Gaveston? — Ela perguntou de novo.

	Desta vez, Ava parou por um longo segundo, considerando sua resposta antes de dizer: — Sim.

	A mulher deixou cair as mãos, endireitando-se em uma postura mais relaxada. — O Rei Akhran Ironwood está esperando você.
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	Ava olhou para mim e eu para ela, e a confusão era clara em nossos olhos. Depois de um momento, ela olhou de volta para a mulher que disse que o Rei a esperava.

	— Perdão? — Ava perguntou.

	— O Rei — repetiu a mulher. — Ele está esperando você.

	Ava mudou quase desconfortavelmente em sua sela. — Eu sei, mas... como?

	— Sinto muito, Milady — disse a mulher, que assumi ser um soldado. Ela fez uma pausa sem jeito e depois se corrigiu. — Hum... Princesa. Eu não sei os detalhes. Tudo o que sei é que estamos procurando você há dias.

	— Nós devemos ir com vocês? — Ava perguntou, para a qual a mulher assentiu. — Para qual propósito?

	A cabeça da mulher inclinou. — Perdão?

	— Quais são as intenções do Rei? — Ava esclareceu, claramente não estando pronta para confiar neles completamente. No entanto, Albus não rosnou para eles nem uma vez e por isso eu estava pronta para segui-los, mesmo se nos mantivéssemos em alerta. — É do nosso interesse ir com você?

	— Eu espero que sim, Princesa — disse a mulher. — Suas ordens eram te encontrar, não causar danos a você ou a qualquer acompanhante, e levá-la diretamente para ele no castelo.

	Albus trotou para longe de mim e eu quase o chamei de volta antes de perceber que um dos outros soldados havia se ajoelhado e estendido as mãos, e Albus estava confortável o suficiente para ir e receber carinho atrás das orelhas. Quando Ava olhou para mim para ver se eu acreditava neles, simplesmente dei de ombros. Independentemente de estarem dizendo a verdade ou não, ainda assim não pareciam ameaçadores.

	— Muito bem — Ava concordou. — Nós seguiremos você.

	Nós os seguimos. De volta à estrada principal, onde um sexto soldado vigiava todos os seus cavalos. Todos eles montaram quando chegamos lá e a líder deles olhou para mim, hesitando por um momento.

	Então seus olhos caíram em Ava. — Eu acredito que o Rei apreciaria se nos apressássemos — Disse ela, claramente querendo que eu montasse com Ava.

	Ava também hesitou, mas por um motivo diferente. Ela me conhecia bem o suficiente para ter certeza do porquê eu não montava em um cavalo desde ontem e eu a conhecia o suficiente para saber que ela não me forçaria. Mas é isso que estávamos procurando desde que a encontrei. Conhecer o pai dela era o que ela queria mais do que tudo e nós estávamos tão perto do castelo que eu não conseguia olhá-la nos olhos e atrasá-la deliberadamente. Não quando estávamos tão perto.

	Antes que Ava pudesse discordar, fui até a égua dela. — Sente-se mais para a frente — Eu disse a ela. Ela me lançou um olhar inseguro, como se não achasse uma boa ideia, mas dei um pequeno sorriso para que ela soubesse que estava tudo bem.

	Ela foi mais para frente na sela para abrir espaço para mim e uma vez que eu estava confortavelmente atrás dela, partimos. Os soldados lideraram o caminho a galope, mas bastou apenas alguns minutos na estrada antes que tudo começasse a mudar. Não havia tanta floresta por causa de todas as terras agrícolas por onde passávamos e as milhas entre aqui e o castelo eram planas o suficiente para que eu pudesse realmente ver nosso destino. A cidade capital de Ronan, embora eu ainda não soubesse como se chamava, se estendia por milhas além das fazendas. Não era como Guelder, no entanto, onde o castelo estava situado no coração da cidade. O castelo era visível em frente à cidade e tinha quase a metade do tamanho.

	A visão pareceu excitar a todos, à medida que nosso ritmo aumentava ao ponto de eu poder dizer que Albus estava se esforçando para nos acompanhar. A essa velocidade, demorou pouco menos de uma hora para chegarmos ao enorme castelo de pedra. Os portões se abriram quando chegamos a eles e enquanto os soldados diminuíam a velocidade à medida em que entrávamos, eles não pararam até passarmos por um segundo portão e por todo o caminho até a parte de trás do grande pátio. Paramos em frente aos estábulos, cada um dos soldados desmontando e passando seus cavalos para um cavalariço.

	Uma vez que Ava e eu estávamos de pé, ela começou a passar as rédeas, apontando para Maddox enquanto fazia. — Mantenha-a com meu cavalo.

	O homem assentiu e levou a égua e Maddox para os estábulos. Enquanto cinco dos seis soldados se separaram para seguir seu próprio caminho, a líder fez sinal para Ava e eu segui-la. Nós a seguimos até uma torre com Albus ao meu lado, subindo um conjunto arredondado de escadas e descendo um amplo corredor até uma porta onde dois soldados estavam de guarda.

	— Ele está aí? — Nossa guia perguntou a um deles.

	— Sim, Comandante. — Um assentiu. — Mas ele está com o Conselho.

	— Ele está esperando por essa interrupção — Disse ela, passando por ele pela porta, abrindo-a e se afastando para Ava e eu entrarmos primeiro.

	Havia dois homens na sala. Um deles estava sentado no final de uma longa mesa no centro, com a cabeça inclinada sobre um pedaço de papel, de modo que o único pedaço que pude ver foi a coroa. O outro era um homem de túnica verde, parado ao lado do Rei e apontando para algo no pergaminho. Quando entramos, os dois olharam para cima para ver a perturbação e pelos deuses eu soube imediatamente que havíamos chegado ao lugar certo. O Rei Akhran era o pai de Ava, disso eu não tinha dúvida. Ele tinha a mesma pele macia e escura, o mesmo nariz redondo e, o melhor de tudo, os mesmos olhos azuis brilhantes e emotivos.

	Ele pulou da cadeira no momento em que se concentrou nela e mesmo sem ser informado, sabia quem ela era. — Avarona? — Ele perguntou, um sorriso lento vincando os cantos da boca. No momento seguinte, ele estava andando por toda a extensão da sala e isso me deixou nervosa por apenas um segundo antes que ele a abraçasse com seus braços grandes, prendendo os dela aos lados do corpo enquanto a levantava em um abraço apertado.

	Apesar de tudo que passei nos últimos dias, não pude deixar de sorrir ao ver que ele parecia tão feliz em vê-la. Quando ele a colocou no chão de volta, seus olhos estavam cheios de lágrimas, que ela se apressou a enxugar quando ele a soltou.

	— Olhe para você — Ele respirou em reverência. — Você é linda. — Ele olhou para soldado que nos trouxe aqui e repetiu: — Ela é linda!

	— Sim, Vossa Graça — A Comandante concordou com uma risada divertida.

	— Como sua mãe. — O Rei Akhran olhou para o homem enrolado no manto. — Isso é tudo por agora, obrigado. — O homem assentiu e saiu, e o Rei olhou novamente para a Comandante. — Traga minha esposa. — Ela fez o mesmo e se retirou pela porta, fechando-a atrás dela. Akhran olhou para Ava por quase um minuto, sem palavras e com um brilho nos olhos. Então, seu olhar se suavizou e vagou dela para mim e eu o vi olhar especialmente para os ferimentos do meu ombro. — Vocês tiveram uma jornada difícil — Ressaltou.

	A boca de Ava se abriu e embora ela claramente tivesse muito a dizer, levou um tempo para realmente conseguir alguma coisa. — Como você sabia que eu estava vindo?

	— Eu não falava com sua mãe há anos. Quatorze para ser exato. — Ele deu um sorriso conhecedor. — Imagine minha surpresa ao receber uma carta dizendo que você iria fugir.

	— Ela enviou uma mensagem para você? — Ava perguntou em choque.

	— De fato — Ele disse com um aceno de cabeça. — Ela suspeitava que você tentaria chegar aqui. — Ele voltou seu olhar para mim novamente. — Quem foi que te acompanhou?

	— Sua Graça, esta é... — Ava parecia prestes a dar-lhe algum título ou posição, mas eu não tinha nenhum e ela hesitou por um momento sobre o que dizer. — Kiena. E Albus.

	— É um prazer — Disse-me o Rei e minha única experiência de ser abordada por um Rei foi com Hazlitt. Embora não parecesse uma reunião tão formal, como era necessário me ajoelhar, fiz uma reverência profunda e respeitosa. — Por favor, não. — O Rei riu, apontando para eu me endireitar. — A formalidade de Ronan termina com um título. Não há necessidade de grandes gestos. — Ele estendeu a mão para Albus, permitindo que Albus o cheirasse antes de esfregar o topo da cabeça em saudação. Depois que ele se satisfez em acariciar meu cachorro, ele apontou para o meu ombro. — Você está ferida, Kiena.

	— Não é nada, Vossa Graça — Eu disse.

	— Ela está sendo modesta — Ava discordou. Lancei-lhe um olhar envergonhado, porque a última coisa que eu teria era um Rei se preocupando com isso, mas ela simplesmente levantou as sobrancelhas para mim, desafiando-me a negar.

	Os lábios do Rei se curvaram de prazer com a discordância. — Venha — Disse ele, passando por nós para a porta. — Vou acompanhá-la ao meu médico pessoal.

	Ele liderou a saída e, enquanto o seguíamos pelo corredor, ouvi os dois soldados que estavam guardando a porta atrás de nós. — Você encontrou muitos problemas na estrada? — Ele perguntou.

	Enquanto Ava caminhava ao seu lado, eu fiquei alguns passos atrás deles, insegura demais para entrar em uma conversa da realeza. Ele era o pai da Ava de qualquer maneira. Eu não queria ficar entre eles.

	— Hazlitt mandou homens atrás de mim — Ava respondeu. — Eles foram responsáveis pelas feridas de Kiena.

	— Você fez da sua amiga uma inimiga do reino dela, eu imagino — Ele acusou, embora seu tom fosse tão alegre que parecia que ele mal se importava. Ele olhou para mim quando viramos outro corredor. — Uma inimiga de Hazlitt é amiga minha, Kiena. — Então, ele se virou com um sorriso e disse: — E uma amiga da minha filha é uma convidada muito bem-vinda — Mesmo atrás dela, eu podia dizer que Ava sorriu quando Akhran a chamou de filha. Eu assenti agradecidamente para ele. — Você vai ficar muito tempo? — Ele perguntou à Ava.

	— Eu esperava ficar o tempo que você me quisesse — Respondeu ela.

	— Bom! — Ele disse, me espiando novamente. — E você?

	Recusei-me a olhar para Ava quando respondi, porque não queria saber se isso a decepcionava tanto quanto me decepcionou. — Apenas o tempo suficiente para garantir o conforto de Ava, Sua Graça.

	— Muito bom. — Ele parou em uma porta enfeitada, abrindo-a e sorrindo para a mulher de meia idade lá dentro. — Sevedi, uma paciente para você.

	A mulher, cuja altura rivalizava com a minha e que tinha longos cabelos pretos encaracolados e olhos castanhos brilhantes, nos deixou entrar. — Quem você me trouxe?

	— Esta é Kiena — Respondeu o Rei. — Cuide da saúde dela. Vou mandar alguém para trazê-la até nós quando terminar.

	Ficou claro que ele pretendia continuar levando Ava para outro lugar, mas o rosto dela caiu instantaneamente. — Eu não- uh... — Ela gaguejou e embora ela não pudesse realmente dizer isso, a relutância estava escrita em toda a sua expressão. Ela não queria me deixar. Ou ela não confiava neles comigo ou não confiava neles, mas eu me sentia confortável. Eu duvidava que este lugar fosse tudo menos seguro.

	— Garanto que ela está nas melhores mãos — disse Akhran.

	Ela olhou para mim interrogativamente e eu assenti para que ela soubesse que eu estava bem com isso. — Você gostaria de levar Albus? — Eu perguntei. Ele a manteria segura se ela estivesse em perigo.

	Ela balançou a cabeça. — Mantenha-o com você. — E isso me disse onde estava a preocupação dela.

	— Divirta-se — Eu disse a ela, acenando para a porta onde o Rei já estava se retirando. — Eu estarei com você novamente em pouco tempo.

	Ava desapareceu hesitante e, uma vez que ela se foi, a médica, Sevedi, soltou uma risada. — Ela está preocupada com seus ferimentos?

	Eu segui o aviso silencioso da mulher e pulei para sentar na mesa de pedra. — Mais ou menos.

	— Estou supondo mais — Sevedi riu. Ela empurrou a gola da minha camisa por cima do ombro para poder examinar as feridas, notando a do meu queixo também. — Algum outro?

	Puxei a parte de trás da minha túnica para que ela pudesse ver o hematoma nas minhas costas. As mãos dela passearam em torno dele por um minuto antes de ficarem firmes contra a lesão. Eu não conseguia ver o que ela estava fazendo, mas então foi como se algo fresco tocasse minha carne quente, e depois de sentir dor o dia inteiro, foi um alívio tão grande que suspirei alto.

	— Espere até eu chegar ao seu ombro — Disse Sevedi.

	— Que substância é essa? — Eu perguntei, tentando olhar para trás e ver o que ela estava usando. Se fosse uma mistura de ervas que crescesse em Valens, eu adoraria fazer uma mistura como essa.

	— Nenhuma — Ela riu. — É magia. — Foi uma resposta tão inesperada que levei um momento para perceber que ela estava falando literalmente. Ela terminou nas minhas costas e voltou para a minha frente, pegando o olhar de surpresa no meu rosto. — De onde você é? — Quando contei sobre Valens, ela fez um barulho de compreensão diante da minha descrença. — Deite.

	Eu me abaixei sobre a mesa, perguntando enquanto deitava: — Você nasceu com sua magia?

	— Muitos nascem com magia — Ela respondeu, colocando a palma da mão no meu queixo. Ao mesmo tempo em que a sensação de resfriamento começou, sua mão começou a brilhar em uma laranja suave. — É apenas uma questão de buscar uma especialidade. — Eu fiz um zumbido de compreensão. — Porém, poucos nascem com magia como a sua.

	Minhas sobrancelhas franziram. — Como você sabe que eu tenho magia?

	Ela bufou com diversão, como se a pergunta fosse absurda. — Você está brincando? — Mas com o olhar no meu rosto, ela ficou séria. — Você está irradiando magia. Bem poderosa também. Há quanto tempo você pratica?

	— Bem, eu, hum — Gaguejei quando a mão dela se moveu para o meu ombro. — Acabei de receber ontem.

	Sevedi piscou para mim como se não acreditasse e riu: — Com certeza não foi ontem — Eu não pude deixar de rir, acenando, garantindo que estava dizendo a verdade. — Mostre-me — Ela pediu.

	Eu segurei minha mão acima de mim e construí uma esfera suave de faíscas, dizendo, insegura — Eu realmente não consigo controlá-la ainda. — E ela bufou seu entretenimento por falta de uma resposta melhor. — Todo mundo com magia pode sentir a de outra pessoa?

	— Até certo ponto — Ela respondeu. — Minhas especialidades são detecção e restauração. Sinto que se você aprender a controlar suas habilidades, será incomparável... — Por uma razão que eu não conseguia entender, Sevedi parou e seus olhos se estreitaram com o foco. Eu pensei que poderia haver algo errado com meu ombro, até que ela deslizou um dedo sob a corrente em volta do meu pescoço, puxando o medalhão para cima para que ela pudesse olhar. Era um dos colares que Kingston tinha dado a Ava e a mim. — Interessante peça de joalheria — Ela disse.

	Embora não estivéssemos em Valens e eu duvidasse que Ronan se importasse se eu me associasse aos rebeldes valenianos, Kingston havia dito que ele tinha espiões por toda parte. Eu tinha certeza de que o Rei Ironwood não ficaria satisfeito em saber que ele tinha espiões em seu castelo e não havia como dizer se Sevedi sabia o que era sem revelar essas informações.

	— Presente de um amigo… — Eu disse.

	Antes que eu pudesse dizer mais alguma coisa, pelo canto do olho, vi alguém de baixa estatura passar correndo pela porta, seus passos ecoando atrás deles. Eles pararam antes de ficarem muito longe e o tamborilar suave voltou até que um garotinho enfiou a cabeça na porta.

	— Quem é você? — Ele perguntou. Ele tinha cerca de sete ou oito anos de idade e pele bronzeada, com cachos pretos na altura das orelhas e olhos verde-escuros.

	— Kiena — Eu respondi, observando enquanto ele passava por Albus até a mesa para ver o que Sevedi estava fazendo.

	Ele ficou na ponta dos pés para tentar ver, embora isso não ajudasse muito porque a mesa estava na altura do nariz dele. — Eu sou Akamar. — Incapaz de enxergar algo, ele decidiu descansar a ponta do queixo na mesa ao lado da minha cabeça. Ele certamente não era tímido. — O que aconteceu com você?

	— Fui atacada por alguns homens — Eu disse.

	As sobrancelhas dele ergueram-se no couro cabeludo. — Eles eram assustadores?

	— Sim — Eu ri. — Eles eram.

	— Você fala engraçado — Ressaltou.

	Embora isso pudesse ter sido rude ou ofensivo, ele era adorável e tudo o que eu podia fazer era rir. — Eu não sou daqui.

	Sevedi estalou a língua. — Desculpe o jovem Príncipe. — E para ele, ela disse: — Onde estão suas maneiras?

	— Peço desculpas — O garoto me disse, deixando cair o queixo timidamente. — Eu sempre falo quando não devo.

	Eu pisquei, surpresa por ele ser filho do Rei. Na verdade, eu deveria saber pela maneira luxuosa que ele estava vestido. — Está tudo bem, senhor — Eu disse e ele deu um sorriso cheio de dentes faltando.

	— Esse é o seu cachorro? — Ele perguntou, apontando para Albus.

	Sevedi tirou a mão do meu ombro e me ajudou a sentar. Antes de responder Akamar, tomei um momento para olhar para o que sua magia era capaz e meu queixo quase caiu. Ela não tinha acabado de aliviar minha dor. A ferida desapareceu completamente e tudo o que restou foi uma cicatriz de aparência antiga.

	— Obrigada, Sevedi — Eu disse, girando meu ombro para testá-lo. Não havia nem mesmo uma dor. Ela balançou a cabeça para mim, então eu empurrei a mesa e disse para Akamar: — Este é Albus.

	— Ele vai me morder? — Ele perguntou.

	Como ele parecia ter medo do tamanho de Albus, eu queria deixá-lo à vontade. — De onde eu sou, nos curvamos à realeza. — E na declaração, eu também dei a Albus o comando da mão para “se curvar”. Ele esticou as patas dianteiras diante dele, abaixando o peito no chão enquanto a metade traseira permanecia no ar. Eu normalmente usava esse truque para conquistar uma garota bonita, mas Akamar pulou alegremente. — Sente — Eu disse em seguida. Albus levantou e sentou-se. Agachei-me ao lado do Príncipe, demonstrando estendendo minha mão enquanto eu dizia a ele: — Estenda sua mão. — Akamar estendeu a mão para Albus, e eu disse ao cachorro: — Seja educado, dê a pata ao pequeno Príncipe.

	Albus colocou a pata na palma da mão de Akamar e era maior que a mão do garoto, mas Akamar a sacudiu e riu: — Prazer em conhecê-lo, Albus.

	Sevedi caminhou até a porta para olhar, mas ela não viu o que queria. — O Rei disse que mandaria alguém para buscar você.

	— Eu ajudo você a encontrar meu pai! — Akamar se ofereceu. Olhei para Sevedi para ter certeza de que isso era permitido, porque a última coisa que eu queria era ser pega com o Príncipe e ter alguém pensando que eu era uma ameaça. Especialmente porque até o jovem Príncipe sabia que eu não era de Ronan. Mas Sevedi deu de ombros com despreocupação e então eu segui o garoto pela porta. — Você é amiga do meu pai? — Ele perguntou enquanto liderava o caminho pelo corredor.

	— Minha amiga é — Eu respondi, sem saber se ele sabia ou não que tinha uma meia-irmã. — Estou procurando por ela.

	Ele assentiu seriamente, aceitando nossa missão, mas a expressão séria durou apenas um segundo. — Ele é do tamanho de um cavalo! — Ele disse, apontando para Albus novamente. Eu ri e concordei com o exagero. — Posso montar nas costas dele?

	Akamar era pequeno, mas ainda um pouco grande para estar sentado nas costas de Albus. Relutante em desapontá-lo, sugeri: — Gostaria de se sentar nos meus ombros? Eu sou mais alta que ele.

	Seu rosto se iluminou e ele praticamente puxou minha mão para me apressar enquanto eu me ajoelhava ao lado dele. Ele era um pouco pesado, mas eu consegui levantá-lo sobre meus ombros e depois me levantei. Normalmente, eu ficaria um pouco preocupada em agir de maneira tão informal com a realeza, mas Akamar parecia ter recebido a simpatia de seu pai e ele era jovem o suficiente para que eu pensasse que poucos se importariam em ser tratado como uma criança, desde que eu o mimasse.

	O Príncipe me guiou por outro corredor e, como ainda não tínhamos encontrado seu pai, ele parou um homem que passava por nós. — Você viu meu pai?

	— Eu vi, jovem Príncipe — Respondeu o homem. — Ele estava indo em direção à ala leste com uma jovem e sua irmã.

	Akamar fez uma saudação e me apontou na direção da ala leste. Era uma caminhada curta e uma parte de mim se perguntou depois de um tempo se ele poderia estar me levando em círculos apenas para que ele pudesse andar nos meus ombros por mais tempo.

	— Quantos anos você tem? — Ele perguntou enquanto atravessávamos os corredores.

	— Dezenove — Eu respondi. — E você?

	— Sete — Disse ele com orgulho. — E minha irmã tem dezessete. E a sua amiga?

	— Ela tem vinte anos — Eu disse a ele e ele fez um barulho impressionado enquanto me guiava por outro corredor.

	Eventualmente, chegamos a um corredor sem saída e ele me parou no início. — Eu não vejo meu pai… — Ele murmurou.

	No meio do caminho, uma mulher mais velha saiu de uma sala e, quando viu Akamar nos meus ombros, correu. — Sua mãe está te procurando por toda parte — Ela repreendeu e eu peguei a dica e o coloquei no chão. — Você deve se vestir para o templo.

	— Ela está procurando pela amiga — Ele disse à mulher, apontando para mim.

	— Ah, minha senhora — Ela cumprimentou. — Na porta pela qual acabei de sair. — Ela pegou a mão de Akamar para arrastá-lo.

	— Tchau! — Ele acenou para mim quando eles se retiraram.

	Acenei de volta e depois fui para o quarto de onde a mulher havia saído. Quando cheguei, dei uma batida suave na porta e depois a abri. — Ava?

	Ela era a única pessoa lá dentro, mas estava tão preocupada em explorar que não percebeu que eu havia entrado até fechar a porta atrás de mim. Ao me ver, ela correu, jogando os braços em volta do meu pescoço com tanto entusiasmo que quase nos derrubou no chão.

	— Conseguimos! — Ela exclamou, me abraçando forte. E ela estava tão alegre que eu a levantei do chão, girando-a em círculo apenas para ouvi-la rir. — Eu não poderia ter feito isso sem você e o Rei é tão gentil e conheci sua esposa e minha irmã e... — Ela parou, me libertando do abraço em pânico. — E eu estou tocando seu ombro, Kiena, me desculpe!

	— Está tudo bem — Eu ri, puxando minha roupa para que ela pudesse ver.

	Ela ofegou, avançando para passar a mão por toda a parte superior do meu peito e ombro. — Isso é impressionante!

	— É mágica — Eu corrigi divertidamente.

	Ela agarrou meu rosto para ver melhor minha mandíbula. — Você está sentindo alguma dor?

	— Nem um pouco — Respondi. Só porque podia, ela me puxou para outro abraço. — Eu conheci seu irmão.

	Ela se afastou apenas o suficiente para olhar para mim, deixando os braços em volta do meu pescoço. — Como ele era?

	— Muito agradável — Eu disse a ela com um sorriso. — E a Rainha? Sua irmã?

	— Oh, elas são espetaculares — Ela murmurou, tão cheia de alegria que nos girou ao redor. Mais uma vez, ela parou, interrompendo nossa rotação com um olhar horrorizado no rosto.

	— O que foi? — Eu perguntei.

	— Estou sendo tão insensível — Ela sussurrou em pavor, colocando as mãos nos meus ombros apenas para me trazer novamente para um abraço de desculpas. — Você está sofrendo e aqui estou falando sobre como tudo isso é maravilhoso — Ela nem estava realmente falando comigo. Era mais como se ela estivesse murmurando para si mesma, repreendendo a si mesma. — Eu sou tão egoísta.

	— Pare — eu disse, embora o lembrete doesse um pouco, — não pense nisso nem por um segundo. — E eu peguei o rosto dela gentilmente em minhas mãos para ênfase. — Vê-la tão feliz é... bem... saber que nada disso foi em vão.

	— Kiena — Ava murmurou e como se tivéssemos pensado a mesma coisa ao mesmo tempo, sua expressão mudou.

	Eu iria embora. Isso é o que tudo isso significava. Meu polegar acariciou sua bochecha e eu estava prestes a dizer a ela para não pensar nisso, porque também não queria pensar nisso, mas antes que eu pudesse, alguém empurrou a porta.

	— Avarona? — Uma jovem chamou e ela entrou antes que eu pudesse me afastar de Ava, de modo que era estranho e suspeito quando me afastei. — Oh, olá. — Pelo sorriso divertido em seu rosto, ela certamente teve a ideia errada sobre o que estava acontecendo.

	Eu me afastei mais, meu rosto ficando vermelho escuro quando Ava limpou a garganta.

	A garota riu disso, caminhando até a cama grande no final do quarto e largando as roupas que estava carregando nela. Ava e eu devemos ter parecido extremamente tensas, porque a garota riu para si mesma mais uma vez. — Garanto-lhe que em Valens há muitas coisas consideradas tabu que são perfeitamente normais aqui. — Depois de libertar os braços, ela voltou para nós, parecendo completamente à vontade. — Você deve ser Kiena — Disse ela. — Eu vi meu irmão no caminho para cá e ele estava derramando elogios sobre você. Eu sou Nira.

	Claro que ela era a Princesa. Ela tinha o mesmo formato dos olhos de Ava e seu pai, embora fossem marrons, e suas feições eram um pouco mais leves - imagino que ela se parecesse mais com a mãe. Ela também era um pouco mais alta, de pé pelo menos dois centímetros a mais que Ava. E pelos deuses, ela fez a mesma coisa que Ava fez quando nos conhecemos. Estendeu a mão como se ela quisesse que eu a apertasse. Eles devem ter herdado isso do pai também. Olhei para Ava em busca de ajuda, mas ela não respondeu rápido o suficiente e eu não queria esperar tanto tempo a ponto de tornar tudo ainda mais embaraçoso. Como o Rei havia me dito para não me curvar, eu não fiz, mas peguei a mão da Princesa e dei um breve beijo.

	— Princesa — Eu cumprimentei.

	Nira lançou um olhar impressionado e divertido para Ava que só me fez corar mais intensamente. — Muito galanteadora — Ela brincou.

	As mulheres Ironwood seriam a minha morte... e de propósito, imagino. — Minhas desculpas, Princesa — Eu disse rigidamente. — Não tenho experiência com a realeza. — E com a realeza de Ronan.

	— Você está indo muito bem — Ela me assegurou e depois jogou um braço sobre os ombros de Ava para levá-la para a cama. — Eu trouxe alguns para você escolher. — Ela espalhou os vestidos extravagantes que tinha posto, escolhendo um para mostrar a Ava. Ela estudou a combinação por um momento, depois a colocou no chão e pegou outra. No entanto, Ava também pegou um e, quando Nira viu, ela largou o que segurava e sorriu com a escolha. — Oh! Isso ficaria lindo em você.

	Ava segurou o vestido para si mesma e se virou o suficiente para me mostrar como era. Eu balancei a cabeça em concordância. — É perfeito.

	Nira acenou para eu me aproximar, e ela segurava um vestido para mim quando eu as alcancei. Ela levou apenas um momento para perceber minha aversão. — Isso simplesmente não vai servir — Disse ela com compreensão intuitiva. — Vou chamar a alfaiate.

	— Garanto-lhe, Princesa, que não será... — Parei brevemente porque Nira, já sabendo o que eu ia dizer, pegou o ombro ensanguentado da minha túnica — necessário. — Terminei com uma risada.

	— Chamo a alfaiate? — Nira perguntou a Ava.

	— Chame a alfaiate — Ava confirmou.

	Nira olhou para mim. — Chamo a alfaiate?

	— Sim — Eu ri.

	Nira jogou o vestido de volta na cama, murmurando para si mesma enquanto andava para a porta. — Agora, onde está meu pai? Juro que ele não pode passar por uma alma sem parar para conversar por pelo menos cinco minutos. — Ela abriu a porta e olhou para fora, mas acho que ela não viu nada. — Eu voltarei em um momento — Ela nos disse e fechou a porta atrás dela quando saiu.

	No momento em que ela se foi, Ava bufou de tanto rir e ela pegou meu rosto entre as mãos quando eu lhe dei um olhar confuso, dando-lhe um aperto. — Se você ficar mais desconsertadamente adorável — ela riu, — eu não vou conseguir aguentar. Você deve parar.

	Mesmo que eu não conseguisse esconder meu sorriso, estreitei os olhos para ela. — Perdoe-me se não me sinto à vontade com pessoas com autoridade o suficiente para mandar cortar minha cabeça.

	Ava riu, removendo as mãos enquanto revirava os olhos. — Ninguém vai cortar sua cabeça.

	— Não se eu for educada — Eu brinquei. Enquanto ela ria, dei uma olhada pelo quarto - na cômoda alta próximo à porta e na lareira ao lado. Na cama enorme na qual Nira colocou os vestidos e na mesa do lado oposto da sala, ao lado da lareira. — É aqui que você vai dormir?

	— Sim, hum — ela desviou o olhar, — eu pedi que ficássemos juntas, se estiver tudo bem por você. — Eu balancei a cabeça, mas ela explicou: — É maravilhoso aqui e me sinto segura, mas... eu não sei... eu me preocuparia menos com você se você estivesse por perto.

	Eu simplesmente não pude resistir a chance de provocá-la e disse com uma expressão séria — Você está preocupada que alguém vá me cortar a cabeça.

	— Sua cabeça vai ficar exatamente onde está — Ela sorriu, mas o sorriso desapareceu um segundo depois e ela deu de ombros. — Além disso, eu acho que se você vai embora em breve, então eu quero passar cada momento que eu puder com você.

	Isso parecia mais a verdade do que ela estar preocupada comigo. Eu balancei a cabeça, mas estava claro que nenhuma de nós sabia o que dizer sobre isso agora. O que eu poderia dizer a ela que melhoraria? O que ela queria além de me ouvir dizer que ficaria? Eu disse a ela que nossas sortes nunca poderiam alinhar da maneira que queríamos. É por isso que eu tenho sido tão resistente em dar tudo a ela. No final, eu me perguntei se a dor poderia ficar pior que isso. Pior do que o olhar magoado no rosto de Ava ou as lágrimas que caíam nos cantos dos olhos.

	— Você não pode ficar triste — Eu disse, passando os braços em volta dos ombros dela e puxando-a para um abraço reconfortante. — Eu não fui embora ainda.

	Ava enterrou o rosto na minha clavícula, me apertando tão forte que arrancou um pouco do meu ar. — Você pode apenas — ela fez uma pausa e se afastou e embora ela tivesse conseguido afastar as lágrimas dos olhos, ela ainda aparentava estar em uma imensa quantidade de sofrimento. —Você pode parar de ser resignada por trinta segundos? — Minhas sobrancelhas convergiram, inseguras. — Não estou pedindo para você me beijar ou se declarar para mim, apesar de tudo o que sente. Mas tudo isso é realmente tão fácil para você quanto parece? Você não sente a mesma agonia que se arrasta pelo meu peito ao pensar em te perder?

	Ela pensava que isso era fácil para mim? — Minha tristeza fará você se sentir melhor com isso? — Eu perguntei, por um momento, permitindo que a dor que eu sentia mostrasse no meu rosto. — Não vai piorar as coisas?

	— Isso vai me fazer sentir melhor — Disse ela. — Porque eu vou saber que quando você se for, você não vai apenas me esquecer, como eu não vou te esquecer. Porque saber que você compartilha meu sofrimento significa que não estou sozinha nisso. — Seus tristes olhos azuis piscaram lentamente. — Estou sozinha nisso?

	Soltei um suspiro profundo e miserável e a abracei novamente. — Você não está sozinha desde que eu te resgatei dos lobos. — Coloquei minha testa na dela e, embora eu pudesse sentir seu olhar em mim, fechei os olhos para que a mágoa em seus olhos não me torturasse mais. — Eu venho de parcos recursos, Ava. Eu passei frio. Eu passei fome. Conheço o querer intimamente. Mas eu nunca conheci desejo como esse. — Eu me afastei para segurar o rosto dela em minhas mãos, para me mostrar sem o estoicismo. — Eu nunca soube que poderia querer algo tão profundamente como eu quero você. — Ela levantou uma mão para colocar contra as minhas, apoiando o rosto na minha palma. — Se fosse só eu, se não tivesse que cuidar de minha mãe e irmão, eu ficaria. Em um piscar de olhos, eu ficaria.

	— Eles são sua prioridade — Disse ela com um aceno de entendimento. — Como deveriam ser.

	— Saber que algo deve ser feito não facilita as coisas. — Meus polegares acariciaram suas bochechas, mas ela estendeu as duas mãos para pegar as minhas, guiando-as até seus lábios. — Isso é o que você precisava saber, certo?

	— Sim. — Ela deu um beijo nos meus dedos. — Obrigada.

	— Bom. — Eu dei um pequeno sorriso e, para tentar aliviar o clima, gesticulei ao redor da sala. — Aproveite isto. Você pode sentir minha falta quando eu partir. Por enquanto, mostre-me o que significa viver como a realeza. Você sabe que esta é minha única chance.

	Ava bufou de tanto rir e fiquei feliz por sua expressão brilhar ao dizer: — Sinta a cama! — Toquei o cobertor com a mão, o que a fez rir. — Não, não, vá em frente, suba nela!

	Sentei-me na beirada, mas no instante em que percebi, percebi o que ela queria que eu sentisse, e não pude deixar de me jogar completamente para trás. — Certamente é a coisa mais suave do mundo.

	— Não é? — Ava perguntou, se jogando ao meu lado, e como se Albus finalmente pensasse que era um convite, ele pulou no colchão também. — É uma das únicas coisas que eu sinto falta do castelo.

	Enquanto eu ria com isso, houve uma batida na porta, e relutante em simplesmente abri-la diferente da última vez, Nira perguntou: — Posso entrar?

	— Claro — Ava chamou com uma risada, deslizando da cama.

	Nira chegou carregando mais algumas roupas, embora desta vez só houvesse dois conjuntos e com uma mulher mais velha atrás dela. Ela caminhou até mim quando eu voltei a ficar em pé e colocou um dos artigos sobre meus ombros. O outro era um vestido liso que ela entregou a Ava. — Trouxe algo simples para você usar no castelo. — Enquanto eu tirava a roupa dos meus ombros para dar uma olhada na túnica e nas calças frescas, Nira fez um sinal para a mulher que ela trouxe, falando diretamente comigo. — Trouxe a alfaiate também. Ela fará suas medições. — Assim que Nira disse isso, a mulher empurrou meus braços para cima, para que eles estivessem esticados, e ela começou a fazer minhas medições imediatamente. — Precisamos nos apressar — Disse Nira à mulher. — Tem que estar pronto para amanhã à noite.

	A alfaiate assentiu, mas minhas sobrancelhas se ergueram. — O que tem amanhã à noite, Princesa? — Eu perguntei, alternando olhares entre Nira e Ava, que pareciam saber.

	— É o quadragésimo aniversário do meu tio — respondeu Nira — e papai dará uma festa para ele lá em baixo.

	— Ava — eu quase lamentei, — uma festa? — Eu nunca tinha ido a uma festa e, francamente, estar perto de tantos nobres parecia tortura. Como eu deveria me comportar? O que eu deveria fazer em uma festa? Ava não teve chance de responder.

	— Será maravilhosa! — Nira disse. Ela agarrou as mãos de Ava para começar a girar pela sala com ela. — Haverá dança, música, comida e meninos para flertar. — Eu simplesmente fiquei lá, provavelmente parecendo horrorizada porque Nira parou de dançar com Ava, me observando enquanto Ava ria para si mesma. — Você não sabe dançar, sabe? — Ela perguntou, já sabendo a resposta. Balancei a cabeça porque não sabia nada das danças de Ronan e me ajustei desajeitadamente para mais medições do alfaiate. — Bem — Nira suspirou, — estou atrasada para o templo e meu pai provavelmente está ficando louco, mas quando eu voltar, Ava e eu vamos cuidar disso. — Ela olhou para Ava, que concordou.

	As mulheres Ironwood seriam a minha morte...

	— Marka chegará em breve para levar vocês duas para um banho — continuou Nira. — Eu realmente tenho que ir. — Ela andou em direção à porta, acenando ao sair. — Volto em breve!

	Vi como a alfaiate também saiu sem dizer uma palavra e disse a Ava: — Você e Nira são muito parecidas.

	— Nós somos? — Ela perguntou, rindo.

	— Sim — Confirmei, rindo enquanto me sentava na cama para acariciar Albus. — Ela é muito mais animada.

	— Eu nunca imaginei que os filhos do meu pai seriam tão receptivos comigo — Ela admitiu. — Mas ainda tenho que conhecer meu irmão.

	— Ele vai te adorar — Eu assegurei a ela. Aquele garoto era tão amigável que eu não podia imaginar que ele ficaria alguma coisa além de empolgado em conhecer Ava. — Espero que Marka chegue em breve...

	Ava sabia o que eu quis dizer e sua cabeça balançou com um aceno ansioso. — Um banho parece incrível.

	— Realmente — Eu ri em concordância.

	Ela se jogou na cama ao meu lado, mas fez isso para que pudesse aterrissar em cima de Albus e se embolou com ele enquanto esperávamos Marka. Embora saber que eu teria que partir eventualmente permanecesse no fundo da minha mente e embora a perda de Brande ainda estivesse fresca, ver Ava tão feliz era revitalizante. Ouvir sua risada alegre e vê-la sorrir era o objetivo dessa jornada. Era terapêutico e, pelos próximos dias antes da minha partida necessária, eu me deliciaria o máximo que pudesse.
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	A festa já havia começado no térreo e, embora as paredes fossem grossas demais para realmente ouvir alguma música ou barulho, havíamos sido chamadas duas vezes porque estávamos atrasadas. Nira tinha terminado de se arrumar minutos atrás e agora suas damas de companhia estavam colocando Ava em seu vestido o mais rápido que podiam. Parecia ser uma tarefa tremenda por causa de todas as camadas - camadas presas por inúmeros laços que pareciam ser torturantes de desfazer quando Ava estivesse pronta para tirar o vestido. Eu parei de assistir por conta do quão sufocante tudo isso parecia.

	Tinha sido simples para mim me vestir com as roupas novas entregues pelo alfaiate. Havia o par de calças de couro marrom escuro que eram um pouco mais apertadas do que eu estava acostumada, ajustadas perfeitamente às minhas pernas, de forma que pudessem ficar por dentro do par de botas de cano alto que também haviam sido criadas para a ocasião. A túnica verde que eu usava tinha mangas soltas que chegavam logo abaixo dos meus cotovelos. Era um tom rico de verde escuro, com detalhes dourados no pescoço e nos braços, e longa o suficiente para alcançar a metade das minhas coxas. Por fim, havia um cinto de couro largo e decorado que passava pela minha cintura por cima da túnica.

	Como Ava não estava pronta, Nira me sentou na cama e se colocou atrás de mim para que ela pudesse pentear meu cabelo. Uma das senhoras se ofereceu para fazer isso, mas Nira insistiu que queria. Ela gostava da trança simples que eu tinha; no entanto, agora ela estava trançando a frente dos dois lados, tecendo-os juntos na parte de trás para que ficassem fora do meu rosto.

	Até Albus estava arrumado, embora fosse apenas um banho e uma breve escovagem no seu pelo rijo. Não parecia uma ocorrência comum os cães comparecerem a festas, mas alguém da família real havia pensado em como éramos inseparáveis. Albus foi incluído no aviso as duas vezes que alguém foi enviado para nos buscar.

	Enquanto Ava terminava de se vestir, a porta do nosso quarto se abriu, mas em vez de ser uma criada enviada para nos buscar, dessa vez, era Akamar. Ele correu pelo o quarto com uma roupa pequena muito parecida com a minha, embora mais ricamente adornada, parando para dar um tapinha na cabeça de Albus e depois pulou na cama para subir em mim.

	— Vocês quatro pretendem ir para a festa? — Ele suspirou, cruzando as pernas para sentar exatamente como eu, assim se encaixando perfeitamente no meu colo.

	Terminando de trançar o meu cabelo, Nira deslizou para fora da cama para sentar-se mais confortavelmente na mesa ao lado da sala, perguntando: — Quem te enviou aqui?

	— Eu enviei — Respondeu uma voz feminina da porta.

	Era a Rainha, Gwinn, parecendo a mulher mais elegante que eu já vi, em seu vestido de festa. Ela tinha a pele mais clara igual à Nira, mas seus olhos castanhos eram tão ricos que pareciam brilhar por trás do ouro de suas jóias. Seus cabelos pretos estavam presos em um coque sofisticado e o sorriso que ela deu a todos na sala era tão convidativo quanto sua voz.

	— Estamos quase terminando, mãe — Nira disse a ela.

	Gwinn assentiu, atravessando a sala para onde Ava estava enquanto lançava um olhar amigável em minha direção. — Boa noite, Kiena.

	— Majestade — Eu disse, inclinando a cabeça o máximo que pude com Akamar no meu colo, por instinto habitual.

	— Vou terminar isso — Disse ela às damas de companhia, que estavam apertando os laços na frente do corpete de Ava. Elas saíram da sala.

	— Peço desculpas pelo atraso — Ava disse, oferecendo um sorriso arrependido.

	— Seu pai quem deveria pedir desculpas a você — Gwinn riu. — Ele está tão ansioso para te apresentar que está sendo insuportavelmente impaciente. — Ela amarrou o restante dos laços de Ava em um arco, permitindo que as pontas pendurassem decorativamente na frente do vestido. — Você está linda — Ela elogiou com um sorriso.

	— Obrigada. — Ava estendeu a mão, timidamente, colocando alguns dos cabelos atrás da orelha.

	Nós interagimos com a Rainha várias vezes desde que chegamos ontem e não importa quão generosa ela fosse, Ava permanecia tímida. De toda a família de seu pai, eu não tinha dúvida de que ela esperava que a Rainha gostasse menos dela. Esse não era o caso, mas a ficha ainda não havia caído.

	Gwinn assentiu e depois olhou para o garoto no meu colo. — Akamar, você gostaria de escoltar as garotas para a festa?

	Akamar pulou do meu colo e correu para a porta, dizendo: — Vamos, Albus! — A Rainha riu e revirou os olhos, seguindo o filho até a entrada.

	Antes de sair da cama também, tirei um momento para observar o resultado final do vestido de Ava. E era impressionante. O vestido de seda em si era uma mistura de cinza escuro e marrom escuro, mas o que mais chamou minha atenção era o decote. Eu havia visto vislumbres de Ava nua mais de uma vez, mas havia algo sobre a maneira provocante de seus ombros e clavícula estarem expostos, algo sobre a maneira como seus longos cabelos estavam presos sobre um ombro para mostrar seu pescoço que me fez engolir seco. A tentação era grande o suficiente quando ela usava a túnica folgada e as calças que havíamos encontrado para ela. Um vestido mais ajustado às suas curvas, que me lembrou que eu sabia o que havia por baixo, poderia ser uma tentação maior do que eu poderia resistir.

	É claro que eu só pretendia olhar, mas quando acabei encarando, os lábios de Ava se curvaram com um sorriso. — Você gostou do vestido? — Ela brincou.

	Eu estava olhando tão profundamente que nem percebi que todos os outros haviam partido, incluindo Albus, e fecharam a porta atrás deles. Embora minhas bochechas tenham ficado coradas, quando saí da cama, eu disse com tanta compostura quanto pude: — Possivelmente — Mas quando eu realmente cheguei onde Ava estava, essa tentação explodiu. Apenas um toque não poderia machucar... certo? Eu levantei uma mão e, o mais inocente que pude, passei as pontas dos dedos sobre o ombro nu e a extensão do braço. — Você parece uma Princesa.

	Por alguma razão, esse elogio não pareceu fazê-la tão feliz quanto eu pensava, mas ela pegou minha mão quando chegou ao fim do braço e deslizou os dedos pelos meus, dando um pequeno sorriso. — Você também está parecendo bastante nobre.

	— Bom — Eu ri. — Quanto menos eu me destacar, melhor. — Eu trouxe a mão dela aos meus lábios para beijar as costas dela. — Não vamos deixar seu pai esperando. — Eu comecei a me virar para a porta, mas Ava não soltou minha mão, então me parou quando dei um passo. Eu a olhei novamente, ficando preocupada com o olhar hesitante em seu rosto. — Você está bem?

	Houve um longo momento de silêncio, durante o qual seus olhos azuis correram por todo o meu rosto. Eu não sabia o que ela estava pensando ou sentindo. Talvez ela estivesse simplesmente nervosa por ser apresentada a novas pessoas. Fosse o que fosse, demorou mais alguns segundos para se recompor, depois deu um sorriso alegre e assentiu. Eu não era tola o suficiente para acreditar completamente nela, mas sabia que se ela quisesse me dizer o que estava passando em sua mente, então ela teria dito. Então eu conduzi o caminho até a porta, fui em direção as escadas e desci até a festa no grande salão abaixo.

	A Rainha se afastou alguns passos da escada para conversar com outras mulheres e Nira fez o mesmo na direção oposta. Entre as cores escuras e ricas das roupas dos nobres, não era difícil identificar o branco neve do pelo de Albus. Ele estava com Akamar, sendo mostrado pelo Príncipe a um grupo de outras crianças pequenas e amando cada momento da atenção.

	Mal chegamos ao fim da escada quando o Rei nos viu. Ele correu, sorrindo para mim e oferecendo um elogio apressado sobre a minha aparência. Então, murmurando garantias sobre trazer Ava de volta, ele a arrastou para fazer as apresentações que Gwinn havia mencionado. Isso me deixou ali sozinha, mas para meu alívio, não demorou muito. Nira graciosamente se aproximou quando viu que seu pai havia roubado Ava.

	— Vamos lá — Disse ela, enlaçando o braço no meu. — Me acompanhe em uma dança. — Eu não resistiria à Princesa fisicamente, mas meu rosto retratava minha relutância. Nira simplesmente riu. —Você não pode mais usar a desculpa que não sabe. Ava e eu nos certificamos disso.

	Ela estava certa. Elas tinham me ensinado a dançar, assim como ela havia prometido, embora a minha confiança em relação à minha habilidade não era tão sólida como eu esperava ao ter de dançar em público. Nira me deu pouca escolha, no entanto. Ela me levou direto para a grande área onde outros convidados estavam dançando e me guiou os passos mais simples de Ronan, aqueles que elas haviam me familiarizado.

	A princípio, nenhuma de nós disse nada. Principalmente, porque eu estava tentando me concentrar em não me atrapalhar nos passos. Ainda não havia conversado imediatamente quando comecei a dançar, porque me vi olhando para os outros dançarinos. Eu me lembrei do que Nira disse sobre coisas tabu em Valens serem consideradas normais em Ronan e enquanto eu estudava os convidados, percebi que ela estava certa. Homens e mulheres estavam dançando, certamente, mas homens também estavam acompanhados de homens e mulheres com outras mulheres. Embora eu não tivesse dúvida de que alguns eram meramente platônicos, como Nira e eu, havia outros que claramente não eram. Foi ao mesmo tempo fascinante e encorajador.

	— Diga-me, Princesa — Eu disse, vislumbrando meus pés para me certificar de que estava fazendo a dança corretamente. — Havia um garoto em particular com quem você estava tão interessada em flertar com?

	Nira tentou conter o sorriso no rosto, mas ela respondeu sem nem mesmo procurá-lo. — À nossa esquerda. De túnica azul e colete preto. — Eu olhei para ele e quando durou mais de um momento, ela pigarreou como se para me impedir de parecer suspeita. — Eu não vou flertar com ele, no entanto. — Minhas sobrancelhas se levantaram com isso. — Sou muito tímida.

	Eu quase bufei com descrença. Nira era tudo menos tímida, mas ela parecia séria, o que só poderia estar dizendo sobre a profundidade de seu carinho por ele. — Você me acha tímida? — Eu perguntei e Nira assentiu. — Se eu gostasse de alguém, a timidez não me impediria de flertar. Você certamente não tem nada com que se preocupar.

	— Você foi corajosa com Ava? — ela perguntou.

	— Ava? — Eu repeti em choque. Não sei o porquê isso me surpreendeu tanto. Nira sabia e eu tinha certeza de que toda a família suspeitava de algo. — Ava e eu... nós não somos...

	— Não são o quê? — Nira perguntou, evitando o ritmo da música. — Vocês claramente gostam uma da outra.

	— Sim, mas — Eu parei, tentando descobrir como explicar. — É complicado. — Nira não parecia satisfeita com isso. — Eu não nasci nobre.

	— Conheço minha irmã há quase dois dias — disse ela, — e ela não parece se importar. — Levou um segundo para ela pegar o olhar no meu rosto e descobrir. — Não é ela quem se importa.

	— Eu não me importo com as consequências de ela ser da realeza — Respondi. — Não mais. Mas tenho uma família que não posso abandonar por um castelo.

	— Então, Kiena — Nira começou sarcasticamente, — por que eu deixaria de ter vergonha em flertar com Vanick, quando claramente o carinho não é uma garantia de aceitação? — Minha boca se abriu enquanto eu lutava por uma resposta. Tentei fazê-la se sentir mais confiante e falhei miseravelmente. — Apesar da minha reserva — Disse Nira, não parecendo nem um pouco derrotada. — Vou me aproximar de Vanick, se...

	— Se? — Eu questionei.

	— Se você pedir para dançar com Ava — Ela terminou. Suspirei instantaneamente e Nira pegou minhas mãos com excitação. — Vamos lá — ela implorou, — você não quer que ela se lembre depois que você partir? — Olhei na direção de Ava para considerar isso e Nira fez um aceno indicativo para Vanick. — Pelo bem do amor entre jovens.

	— Você é má, Princesa — Eu ri. — Você é mesmo tímida? Ou você me enganou?

	Os lábios de Nira se curvaram com um sorriso presunçoso. — Eu acho que você nunca saberá.

	— Eu tenho que fazer isso imediatamente? — Eu perguntei. Se eu pedisse a Ava para dançar, eu precisaria de algum tempo para ganhar força, assim seria capaz de resistir a qualquer explosão de tentação.

	— Na hora que você quiser. — Nira deu de ombros, olhando na direção de Vanick mais uma vez. — Se você me der licença, vou cumprir minha parte do acordo.

	Eu concordei e a observei caminhar diretamente até o garoto. — Sim, certo, ela é tímida — Eu murmurei baixinho.

	Agora que estava sozinha de novo, procurei algo em volta. Ava não estava mais sendo arrastada por seu pai e estava no final da mesa cheia de comida, conversando com dois rapazes. Eu andei a passos largos, criando coragem para tentar conversar com os primeiros nobres da minha vida, mas logo antes de alcançá-los, eles se separaram de Ava. Foi realmente um alívio...

	— Fazendo amigos, vejo — Eu disse, inclinando meu ombro contra a parede ao lado da mesa.

	— Alguns. — Ava sorriu, embora tal ato parecesse ser causado mais por conta do meu retorno do que no fato de que ela estava fazendo amigos e, por isso, eu não pude deixar de sorrir.

	Mas, apesar de sua alegria, essa era a primeira vez em muito tempo que eu realmente me sentia estranha com ela. Eu ainda me sentia deslocada entre pessoas como essas, mas no fundo da minha mente, eu sabia que era mais do que me sentir fora do meu ambiente. Era o conflito de partir em breve. O conflito entre querer aproveitar meus últimos dias com Ava e querer ficar triste por já tê-la perdido. O conflito entre querer ela toda para mim e saber que eu tinha que compartilhá-la com sua família. Acima de tudo, o conflito entre o quanto eu queria minhas mãos sobre ela, o quanto eu queria estar o mais próximo possível dela nos últimos dias, e como eu sabia que isso faria minha partida tornar-se ainda mais dolorosa.

	Eu não sabia o que dizer agora e quando Ava percebeu, ela hesitou por um longo momento e depois pegou minha mão. — Você deveria experimentar um pouco da comida.

	— Os infames doces Ronan? — Eu perguntei, deixando seus dedos deslizarem entre os meus enquanto ela me puxava ao longo do comprimento da mesa.

	Ela não soltou minha mão quando parou e pegou um único fruto vermelho com a outra. — Experimente este — Disse ela. Eu devo ter parecido hesitante, porque ela riu. — Eu prometo que não é tão doce.

	Deixei que ela colocasse o fruto na minha boca, e assim que mordi, uma explosão de líquido azedo passou por minha língua. Também não era um pouco azedo. Era tão terrivelmente azedo que meu rosto ficou tenso e meus olhos lacrimejaram. Tão terrivelmente azedo que eu não conseguia nem mexer minha língua para engolir o fruto, então ela ficou lá ficando cada vez mais azeda a cada segundo, enquanto Ava só piorava cada vez mais em segurar sua diversão. Quando consegui engolir a fruta, ela cobriu a boca com a mão, mas seus ombros estavam tremendo.

	— Obrigado pelo aviso — Eu engasguei, meus lábios tremendo com um sorriso ao ver como Ava estava satisfeita.

	Ela caiu na gargalhada, jogando os braços em volta do meu pescoço em um abraço conciliatório. — Seu rosto, Kiena! — Ela se afastou e deu um beijo na minha bochecha. — Sinto muito, mas isso foi tão adorável que eu faria isso de novo. — Ela beijou minha bochecha mais duas vezes e me deu um segundo abraço.

	Coloquei um braço em volta da cintura dela quando ela me soltou, virando-a em direção à mesa com um sorriso maligno enquanto agarrava outra das frutas. — Sua vez. — Ela ofegou e tentou recuar, mas eu tinha um aperto firme em sua cintura. — Vamos — eu ri, — é justo. — Ela choramingou, mas estendeu a mão para o fruto. Eu dei a ela, esperando pacientemente que ela comesse. Tudo o que ela realmente fez foi encará-lo e depois a mim, e ela estava demorando demais. — Quanto mais você esperar, pio-...

	Enquanto eu falava, ela estendeu a mão e enfiou o fruto na minha boca, e no momento perfeito para que ficasse entre os dentes e partisse. Ela bufou com a risada ao olhar imediato de choque no meu rosto. Não era tão ruim quanto a primeira vez agora que eu sabia o que esperar e minha língua estava acostumada com o gosto, mas eu ainda me encolhi.

	— Eu disse que faria isso de novo — Ava riu inocentemente.

	— Você — eu disse engolindo em seco, — está em um mundo de problemas. — Agarrei-a pela cintura mais uma vez, mas desta vez eu a puxei contra a minha frente para que ela não pudesse fugir. Peguei outro fruto e coloquei nos lábios dela. — Abra. — Ela riu e embora parecesse difícil por causa do sorriso enorme em seu rosto, ela apertou os lábios e balançou a cabeça. — Vamos — Eu ri. — Isso vai acontecer, quer você goste ou não. — Ela lutou um pouco mais nas minhas garras, tentando desesperadamente manter a boca fechada por causa do riso. — Avarona Gaveston — eu repreendi, — você abra a boca neste instante.

	Ela não pôde evitar. Ela começou a rir, sua boca involuntariamente se abrindo e me permitindo finalmente jogar a fruta. Agora que ela não tinha escolha, ela mordeu a fruta e o olhar em seu rosto era sem dúvida uma das coisas mais engraçadas que eu já vi. Seus olhos se fecharam o mais apertado que puderam, seus lábios franziram horrivelmente e ela balançou a cabeça para frente e para trás como se de alguma forma isso ajudasse a livrar o gosto mais rapidamente. Era claramente muito pior para ela do que para mim - eu realmente gostava de coisas azedas - e através da minha risada intensa, eu a apertei em um abraço.

	— Você está bastante satisfeita? — Ela riu, engolindo e inclinando-se para trás o suficiente para poder olhar para mim.

	— Sim, extremamente — Eu concordei, pressionando um beijo de trégua na testa.

	Ao fazer isso, olhei por cima da cabeça e troquei um olhar com Nira. Ela viu a posição em que Ava e eu estávamos, e embora ela estivesse do outro lado da sala, ela bateu as mãos juntas em aplausos silenciosos, depois apontou para a pista de dança como se me dizendo que agora era minha chance. Mas eu não estava tentando flertar com Ava e não estava pronta para pedir que ela dançasse comigo, e isso se gerou com que eu balançasse a cabeça. Ava percebeu a ação e seguiu meus olhos atrás dela. Nira a pegou se virando e voltou à conversa como se não estivesse nos observando.

	— Quem você está olhando? — Ava perguntou.

	— Ninguém — Eu disse, oferecendo um sorriso exagerado, porque talvez se eu agisse adorável, Ava não pressionaria.

	—Certo… — Ela olhou para trás novamente, mas incapaz de descobrir quem, ela deixou para lá. — Fiz muitas promessas de voltar para conversar enquanto meu pai me apresentava. Você vem junto?

	— Se você quiser — Eu disse com um aceno de cabeça.

	Ava pegou minha mão mais uma vez, levando-me ao primeiro grupo de pessoas com quem ela teve que falar. Ela não soltou minha mão uma vez, não enquanto conversava com eles e nem mesmo quando passamos para o próximo grupo. Durante uma boa parte da noite, eu a segui pela sala. Felizmente, todos que conhecemos estavam muito mais interessados em Ava do que em mim e, além de me apresentar ou ser apresentada por Ava, falei muito pouco. Parecia horas de conversa, visto que havíamos visitado pelo menos seis grupos de pessoas, até que algo me chamou a atenção. Do outro lado do grande salão, Albus finalmente encontrou o caminho para a mesa do buffet e estava a centímetros de estar confortável o suficiente para abocanhar um pássaro assado inteiro.

	— Se vocês me dão licença — Eu interrompi, porque isso tinha que ser mais educado do que simplesmente fugir.

	Saí do alcance de Ava e quase corri pelo corredor. — Albus — Eu sussurrei quando o alcancei e passei meus braços em volta do pescoço para impedi-lo de morder. — Isso não é para você — Eu repreendi. Um homem ao meu lado se virou para ver o que estava acontecendo e riu quando percebeu. — Majestade — Cumprimentei o Rei, corando com o fato de que, apesar de minha repreensão, Albus ainda estava procurando carne.

	— Olá, Kiena — Disse ele enquanto pegava uma perna de pássaro com bastante carne e a dava a Albus sem nem olhar. — Você está se divertindo?

	— Sim, Majestade — Eu respondi e afastei Albus. — Vá comer no canto.

	O Rei riu com isso, mas em vez de dizer qualquer coisa sobre isso, ele apontou para os dançarinos. — Eu estava esperando que você me desse a honra.

	— Uma dança? — Eu perguntei em choque. Ele deu um aceno divertido e embora eu não conseguisse pensar em uma razão para ele querer dançar comigo, tentei me livrar da surpresa. — Claro.

	Eu o segui e, já que fazia algum tempo, me concentrei em meus pés para tentar voltar ao ritmo. Ele não me deu muita chance antes de iniciar a conversa.

	— Do fundo do seu coração — ele questionou, — você está se divertindo?

	Na verdade, eu não era muito chegada a multidões, festas ou nobres, mas seguindo Ava de perto, sendo capaz de estar perto dela fisicamente sem me preocupar com o que alguém poderia pensar, isso me impediu de me sentir completamente desconfortável. — Eu não pensei que não estivesse me divertindo, Sua Graça.

	Ele sorriu com a inexatidão da resposta. — Bom. Espero que você tenha se sentido tão bem-vinda aqui como Ava.

	— Sim — Eu disse e então, percebendo o quão informal isso deve ter soado, eu me corrigi imediatamente. — Claro, Vossa Graça.

	— Se me permite — ele começou, — o que chama você de volta a Valens?

	— Dever — Respondi, me perguntando o porquê ele queria saber. Ele me observou curiosamente por alguns momentos, como se isso não fosse tão específico quanto ele esperava. — Mãe e irmão. De quem eu cuido.

	Ele assentiu, os olhos azuis se afastando e dançou por um minuto em silêncio pensativo. — Você me prestou um grande serviço, trazendo Ava para cá — Disse ele eventualmente. — Ela me trouxe muitas informações sobre o castelo de Guelder e sobre Hazlitt. — Eu não tinha feito isso por ele e certamente ele sabia disso, mas antes que eu pudesse responder, ele continuou. — Passei muito tempo entre os mais pobres do meu povo, levando comida e roupas para eles. — Eu assenti, completamente insegura de onde ele estava indo com isso. — Eu vim a reconhecer a luta nos olhos deles. — Ele fez uma longa pausa, durante a qual tentei decifrar seu propósito. — Eu gostaria muito de compensar você por tudo que você fez.

	— Compensar? — Eu repeti em choque total. Ele quis dizer o que eu acho que ele disse? Como em compensar com dinheiro. Como ele queria me mandar para casa com ouro por trazer Ava aqui com segurança. — Vossa Graça, eu lhe asseguro, você não precisa fazer isso. Eu não a trouxe aqui por recompensa.

	Inicialmente, ele não respondeu, apenas continuou se movendo nos passos da dança, me observando por alguns momentos antes de seus olhos serem puxados para outro lugar. — Ava te ama — Ressaltou. — Eu seria um tolo de não enxergar. — Eu não disse nada, mas o Rei encontrou meu olhar com um sorriso suave. — Sua falta de título nobre não nega seu coração nobre, Kiena. Se você não me permitir pagar pelo seu serviço, deixe-me oferecer uma quantia confortável. Por Ava. — Quando a dança mudou de posição, eu me virei para ver Ava, e a observei com carinho enquanto considerava a oferta do Rei. — Permita que ela tenha conforto em saber que você tem uma preocupação a menos quando sair daqui.

	Levei um longo minuto para pensar. Eu não estava confortável sendo paga pelo que tinha feito. Isso fazia com que tudo que eu fiz simplesmente porque parecia certo parecesse que eu tinha feito com fins lucrativos. Me fez sentir como se tivesse abandonado meu reino e Silas por dinheiro. Eu não me sentia honesta. Mas ele estava certo sobre Ava. Sobre como ela teria um pequeno conforto em saber que o dinheiro não era uma preocupação tão forte. Ela nunca conheceu minha mãe e meu irmão, mas colocou as necessidades deles antes das suas. Ela estava mais do que disposta a desistir de me fazer trazê-la aqui, se isso significasse perigo para minha família. Por isso, eu sabia que isso a faria se sentir melhor com a minha partida se eu aceitasse o presente do Rei.

	— Sim, Vossa Graça — eu concordei, deixando meu queixo cair em uma pequena reverência. — Eu não sei como agradecer.

	— Você já fez mais do que o suficiente — Disse ele com um sorriso sincero.

	Por trás dele apareceu Nira e, quando chegou até nós, ela passou o braço pelo dele. — Pai, eu odeio interromper — e ela olhou deliberadamente para mim, — mas a noite está quase no fim e Kiena ainda não cumpriu uma promessa.

	— Muito bem, então — Disse ele, curvando-se profundamente, e sua adoção do costume valeniano exclusivamente para mim fez meu coração inchar de gratidão. — Obrigado pela dança.

	Eu me inclinei em resposta e, depois que Nira o arrastou para longe, caminhei até Ava. Ela ainda estava ocupada conversando, mas minha chegada ao grupo causou uma pausa na conversa.

	Eu dei um aceno de desculpas a seus companheiros enquanto ofereci minha mão a ela. — Gostaria de dançar?

	Ava sorriu, dizendo apressadamente adeus a seus conhecidos e depois me seguindo. Havia algumas danças diferentes que ela e Nira haviam me ensinado na noite passada. Embora o ritmo da música fosse mais animado, para minha dança com Ava, escolhi os passos que nos colocariam mais próximas. Era a dança para casais e, embora não fôssemos necessariamente um casal, eu sabia que tudo o que realmente faltava era nos chamar de um. Além disso, eu sabia que Ava iria gostar. Se eu não pudesse lhe dar mais nada, eu daria isso a ela. Nira também ficaria satisfeita…

	— Eu estava começando a achar que você nunca me convidaria — Provocou Ava, alinhando as mãos e o corpo perto do meu para iniciar a coreografia.

	— Você poderia ter me perguntado, Coisinha Pequena — Eu disse a ela.

	Ela balançou a cabeça. — Eu não queria forçar você.

	— Eu levei uma flecha por você — Eu ri. — Uma dança não é nada. — Parecia estúpido quando ela colocou a mão no ombro em que eu tinha sido atingida pela flecha, mas seu rosto não era tão alegre. De fato, ela parecia subitamente pensativa. — Eu te chateei por esperar demais?

	— Não — Disse ela e para ter certeza de que eu acreditei, ela se levantou para me beijar na bochecha. — De modo nenhum.

	— O que está incomodando você, Ava? — Eu perguntei. Não era costume dela estar tão abatida com tanta frequência.

	Ela me olhou nos olhos e, como se isso piorasse, ela abaixou a cabeça contra o meu ombro para que eu não pudesse ver seu rosto. — Você sabe o que está me incomodando.

	E quando ela disse isso, eu soube. Era o fantasma da minha partida, pesando mais sobre ela a cada hora. Ainda faltavam dois dias para que eu fosse embora, mas parecia que quanto mais perto chegava, pior Ava começava a sentir. Só saber o quanto a estava machucando, já era quase insuportável.

	— Vou te dizer uma coisa — Eu disse com uma excitação forçada. — Você poderia escrever para mim, me contar tudo sobre o quanto sente falta de ser perseguida por soldados.

	Ela bufou uma risada sombria no meu ombro. — Kiena, você não sabe ler.

	— Então desenhe para mim então — Sugeri. — Você é uma artista espetacular. Quando a guerra acabar, você pode me visitar. — Ava não disse nada, apenas ficou lá com a cabeça no meu ombro e quase nem se esforçou nos passos de dança. — Ava — eu suspirei, — eu não quero passar esses últimos dias com você tão triste.

	Demorou alguns momentos, mas eventualmente ela respirou fundo e se endireitou. — Você está certa — Disse ela. — Mas Kiena, acho que não posso...

	— Aquele homem chutou Albus! — Eu interrompi.

	Enquanto ela falava, meu olhar vagou brevemente por trás dela, para onde Albus estava seguindo Akamar por falta de algo melhor para fazer. Mas aquele momento era tudo o que eu precisava para ver um homem que passava e, como se Albus fosse um inconveniente no caminho, o homem o chutou. Não foi um chute forte ou violento. Era mais um empurrão impaciente para o lado, mas ele colocou a sola da bota contra o flanco de Albus e pressionou com força o suficiente para que Albus tropeçasse. E eu não sabia nem me importava o quão alto o homem era. Eu não aceitaria.

	— O que? — Ava perguntou, virando-se para ver onde eu estava olhando. — Quem? — Seu comportamento mudou e ela parecia tão chateada quanto eu.

	— Aquele homem com a peruca de rato nojenta na cabeça careca — Eu rosnei. Inalei e dei um passo irado em sua direção, com a intenção de lhe dar um pedaço da minha mente.

	Ava agarrou meu braço para me parar. — O que quer que você vá fazer, repense.

	— Por quê? — Eu exigi, quase pronta para puxar meu braço fora de seu alcance.

	— Porque... — Ela pegou meu rosto em suas mãos para me forçar a olhá-la. — Os nobres aqui resolvem suas disputas com duelos. — Eu gemi, porque eu não tinha o mínimo de habilidade com uma espada e não sabia como enfrentar o homem sem garantir que não fosse desafiado por uma. Além disso, desafiar um convidado para um duelo não era maneira de mostrar gratidão ao Rei por sua hospitalidade. Ava me estudou por um momento e depois olhou para o homem. Quando ela olhou para mim novamente, seus lábios estavam curvados com um sorriso. — Eu tenho uma ideia.

	Ela sussurrou no meu ouvido e eu bufei de rir e assenti com a minha aprovação ansiosa. A primeira coisa que fiz foi buscar Albus e o colocar na parede do lado oposto do corredor, ao lado da escada que levava ao nosso quarto. Então eu segui Ava, que havia conseguido um copo cheio de vinho. Ela caminhou até o homem, esbarrando nele e derramando o vinho por toda sua túnica elaborada, mas fez isso com tanta força que o vinho também voou no ar. A maior parte caiu no chão e em sua camisa, mas parte se espalhou por sua peruca nojenta.

	— Bom Senhor! — Ava exclamou em choque fingido, pegando um lenço na pessoa mais próxima e começando a cutucar desajeitadamente o homem. — Sinto muito, senhor! — Ele parecia furioso, especialmente quando Ava começou a deslizar bruscamente pelo rosto dele e quando ela alcançou a peruca, ela propositadamente empurrou-a para trás da cabeça dele. — Por favor, me perdoe! — Ava continuou.

	Eu corri atrás do homem antes que ele pudesse se virar e peguei sua peruca do chão. Eu tive que correr, mas neste momento não me importei. Eu atravessei a sala e coloquei a peruca na boca de Albus, apontando para mim mesma: — De olhos — Então eu corri de volta bem a tempo de ver o homem finalmente tirar Ava de cima dele e se virar para procurar sua peruca no chão.

	— Cadê? — Ele resmungou, afastando as mãos de Ava enquanto ela, lutando para não rir, continuou agredindo-o com o lenço.

	— É isso que você está procurando, senhor? — Eu perguntei, apontando através da sala para Albus, a peruca de cabelo nojenta pendurada em sua boca.

	O homem engasgou e, quando se dirigiu para Albus, ele rosnou: — Maldito vira-lata.

	Ava e eu rimos, movendo-nos para o início da escada enquanto o homem pisava pelo grande salão em direção a Albus. No momento em que ele chegou perto, dei a Albus o comando da mão para vir. Albus desviou da aproximação do homem com a peruca ainda nos dentes e correu pelo corredor em nossa direção. O homem se virou bem a tempo de ver Albus chegar até nós e Ava e eu esfregamos os lados da cabeça de Albus em louvor, sabendo que o homem podia ver tudo isso. Erguemos os olhos quando ele, vermelho de fúria, começou a correr pelo corredor.

	Nós duas rimos e subimos as escadas, com Albus seguindo logo atrás de nós. Ao dobrarmos o corredor no topo, podíamos ouvir os passos pesados do homem subindo a escada e ele não estava muito atrás. Nós corremos pelo corredor em que nosso quarto estava, abrindo a porta e entrando. Uma vez que chegamos ao interior, Ava se virou para pressionar suas costas contra a porta enquanto eu colocava minhas palmas sobre ela e juntas a fechamos. Ava virou apenas o suficiente para pressionar uma orelha e eu me inclinei sobre ela para fazer o mesmo.

	O passo pesado do homem parou no topo da escada. — Onde vocês estão! — Ele gritou.

	Nós duas colocamos a mão sobre a boca para não cair na gargalhada. Passos ecoaram na direção oposta e se afastaram do nosso quarto e quando era seguro, nós duas rimos alto e com entusiasmo. Especialmente quando percebemos pela luz fraca da lareira que Albus havia pegado a peruca e deitado em um canto da sala, já estava a despedaçando.

	— Deuses tenham piedade — Eu disse, lutando para respirar e quase desmaiando por conta da minha risada. Ava se virou para recostar-se à porta mais uma vez. — Você é brilhante demais.

	Mas eu tinha minhas duas mãos contra a porta novamente, em ambos os lados da cabeça dela, para que ela estivesse encaixada entre a porta e eu. Quando nós duas percebemos isso, percebemos o quão perto estávamos, nossas risadas diminuíram e cessaram. Havia tanta tensão tão rapidamente no novo silêncio entre nós e eu sabia o que isso significava, mas ainda não conseguia me mover. Eu não estava tocando nela, eu não estava perto o suficiente para estar, mas isso não impediu os pensamentos que estavam inundando minha mente.

	Eu não tinha parado de notar o quão incrível Ava estava em seu vestido. Agora ela estava respirando com dificuldade por conta da corrida e da gargalhada, de modo que a parte exposta de seu peito estava se expandindo profundamente a cada inspiração. Isso chamou minha atenção para a pele delicada ali, para a tentadora nudez de seu pescoço e ombros. Minhas mãos estavam apoiadas na porta, deliberadamente grudadas nela, para que eu tivesse o controle de não tocá-la com elas. Mas meus lábios... minha cabeça estava inclinada a poucos centímetros da dela e tudo o que era necessário para explorar essa pele com minha boca era deixar minha cabeça cair um pouco.

	As mãos de Ava também estavam presas na porta, mas com o silêncio prolongado, ela finalmente as levantou. Ela segurou meu rosto e, por um longo momento, não fez nada além de acariciar minhas bochechas com os polegares. Então ela avançou para cima e, embora eu pudesse avaliar a trajetória de seus lábios, pudesse ver a intenção em seus olhos, e não estava decidida a impedi-la. Eu a deixei se aproximar. Deixei-a chegar tão perto que eu pude sentir o calor de sua respiração nos meus lábios e eu queria mais do que tudo deixá-la me beijar. Eu queria tanto que deixei sua boca roçar a minha. Queria tanto que até abri meus lábios, me preparando para devolvê-lo no momento em que ela finalmente me beijou.

	Pareceu uma surpresa para nós duas quando saí do seu alcance e sussurrei: — Não.

	As mãos e a expressão de Ava caíram, e ela apoiou a cabeça na porta. — Eu não posso mais fazer isso — Ela respirou, encontrando meus olhos com uma necessidade tão dolorida que eu senti a dor atravessar meu coração. — Eu não posso fingir que não está me matando não ter você.

	Eu derrubei minha testa contra a dela, ainda querendo beijá-la tanto que estava à beira da rendição. — Vai doer mais tê-la e deixá-la ir, do que nunca tê-la. — Uma das minhas mãos saiu da porta para apertar sua mandíbula. No entanto, se a ação era de arrependimento ou preliminar, eu não podia ter certeza. — Eu vou embora em breve.

	Ela fechou os olhos e respirou fundo, dizendo quando os abriu novamente: — Eu vou com você.

	Minha mão caiu do rosto dela de puro choque. Ela quis dizer isso, pude ver isso em seus olhos, mas ela não sabia o que estava dizendo. Ela não sabia as consequências. — Minha vida não é confortável, Ava. Eu mal tenho comida suficiente. Alguns dias eu nem como. Minha casa é pequena. Eu também posso dormir no chão. — Eu não podia deixá-la ir comigo e se arrepender. Não podia deixá-la abandonar tudo aqui apenas para me ressentir por isso mais tarde. E se Hazlitt viesse nos procurar? Eu arriscaria isso por ela - deuses, eu arriscaria. Eu descobriria como manter todos nós seguros e escondidos, mas ela tinha que saber o que estava deixando. — Aqui, o Rei aceitou você. A esposa e os filhos dele aceitaram você. Você tem um lar agora. — Embora eu não tenha dado um passo para trás, me afastei dela. — Não é o que você queria?

	— É tudo que eu sempre quis. — Não havia lágrimas nos olhos, mas o lábio inferior e a voz tremiam de emoção. — É mais do que eu sempre quis — Disse ela, interrompida. — Eu ainda vou embora com você.

	— Você deixaria tudo para trás — perguntei, — assim? — Ela não fez nenhum movimento de concordância, nem assentiu, mas eu pude ver a decisão refletida firmemente em seu olhar. — Por quê?

	Como se a pergunta provocasse alguma dor profunda, seus olhos finalmente se encheram de lágrimas. Era um forte contraste com a sugestão de um sorriso tímido em um canto da boca e ela limpou a umidade antes de responder. — Porque — ela disse, — você é mais meu lar do que qualquer castelo jamais poderia ser. — Ela soltou um suspiro de resignação, sorrindo quando seus olhos ternos encontraram os meus. — Porque eu te amo profundamente e com todo o meu coração.

	Isso me atingiu com tanta força que, durante um longo período de segundos, parei de respirar. Eu sabia disso, mas era algo completamente diferente do que ouvir ela realmente dizer. Ao dizer isso e não mostrar um indício de incerteza. E essa falta de ar parecia criar uma falta de pensamento e pelo que pareceu muito tempo, eu simplesmente fiquei lá, olhando para ela. Eu não conseguia me mexer, pensar ou falar sobre o incrível inchaço no meu peito. Então, de repente, eu estava lá, prendendo-a contra a porta e me pressionando contra ela e beijando-a profundamente como eu estive querendo desesperadamente.

	Ao contrário do nosso primeiro beijo, não havia uma única parte de mim que estivesse hesitando. Não havia nada em mim que gritasse para parar ou não ir longe demais. Quando os braços dela envolveram meu pescoço para que ela pudesse se levantar e se aproximar de mim, os meus abraçaram sua cintura. Quando toda a frente de seu corpo pressionou contra o meu, eu pressionei de volta. Eu apertei meus braços ainda mais porque eu amava a curva de seus seios nas minhas costelas. Adorava o empurrão de seus quadris contra os meus. E quando a língua dela passou pelos meus lábios, não foi motivo para pausa.

	Foi um incentivo. Eu amava o gosto dela e queria conhecer o gosto dela por inteiro. Queria provar com meus olhos, mãos e lábios cada pedaço de seu corpo que eu poderia revelar. A sensação de sua língua foi um incentivo para minhas mãos deixarem sua cintura e alcançarem as fitas que seguravam seu vestido. Enquanto meus dedos trabalhavam no laço, meus lábios deixaram os dela para a carne que estava me provocando a noite toda. Minha boca alcançou seu pescoço e eu estava tão tomada pela necessidade bruta que não tinha capacidade de ser cuidadosa. Chupei com força a superfície lisa ao lado de sua garganta, encontrando encorajamento no modo como uma de suas mãos subiu, emaranhando meus cabelos, no modo em que seus quadris se contraíram com a intensidade abrupta. Chupei ainda mais forte, o que causou um gemido agudo de seus lábios e a fez impulsionar seus quadris para a frente. Então, eu usei minhas mãos em seu torso para guiá-la de volta contra a porta novamente, segurando-a lá firmemente para que eu pudesse continuar desamarrando as fitas complicadas enquanto minha língua apalpava o hematoma que se formava no pescoço.

	Metade dos laços foram desfeitos quando eu os afrouxei da cintura para cima e, quando cheguei mais alto, pude sentir o empurrão de suas costelas contra minhas mãos. A cadência pesada de sua respiração era tão profunda e rápida que seu peito se esticava contra a restrição de seu vestido e, oh, como eu desejava libertá-la. Meus dedos trabalhavam mais rápido quando a sucção da minha boca passou do pescoço para o músculo entre ele e o ombro. E deuses, eu amei esse vestido a noite toda, mas agora eu odiava. Quando finalmente tirei as fitas, Ava estava tão impaciente em se livrar dele quanto eu. Ela me soltou para alcançar a frente, abrindo-o e empurrando-o o mais rápido que podia por seu corpo, até que se acumulou em seus tornozelos, e ela me puxou de volta para ela e para outro beijo imediatamente.

	Mas ela ainda estava com a roupa de baixo. Todas aquelas malditas camadas. E era tão difícil com a nossa diferença de altura prendê-la contra a porta ao mesmo tempo em que tentava me pressionar contra ela e me inclinar para beijá-la. Como não consegui acompanhar, segurei-a pela cintura e a levantei o suficiente para tirar os pés da roupa, e a apoiei até a cômoda do lado da porta. Quando as costas de suas coxas atingiram, eu a levantei novamente, sentando-a na cômoda enquanto eu estava entre suas pernas, finalmente capaz de beijá-la sem me inclinar tão longe.

	Eu tinha tão pouca paciência, geralmente. Agora eu parei de beijá-la para alcançar os laços do corpete rígido ao redor de seu torso, observando meus dedos trabalharem para que eu pudesse tirá-lo muito mais rápido. Era tão fácil se concentrar até que Ava aproveitou a oportunidade para beijar meu pescoço. Cada beijinho era leve e gentil, mas seus lábios estavam tão abertos e úmidos, e cada um deixava minha cabeça cada vez mais nebulosa com a inebriamento dela. Ela me beijou de baixo para cima, do forro da camisa no meu pescoço até minha mandíbula, e sua mão segurou o outro lado do meu rosto para que seus lábios pudessem me tocar com mais firmeza.

	Fiquei distraída o suficiente para perder um pouco do meu foco nos laços do corpete dela. Uma mão continuou puxando preguiçosamente as fitas, mas a outra caiu no quadril, segurando-a com força e puxando-a para mais perto da borda. Isso a trouxe para mais perto de mim, para que eu pudesse pressionar meus quadris com mais força contra ela, encaixando-me confortavelmente entre suas pernas e sua língua deslizou para cima ao longo da minha mandíbula em um momento de desespero, não parando até que ela alcançou meu lóbulo da orelha e o pegou entre seus dentes.

	Soltei um suspiro com a sensação, mas, apesar da provocação de sua boca, meu foco em remover suas roupas parou quando fui inundada por um repentino sentimentalismo. Lembrei-me do que ainda não tinha feito. O que eu estava tão envolvida em ouvir que eu não tinha dito de volta. — Eu amo você.

	Os dentes de Ava soltaram seu aperto, mas ela não afastou os lábios. — Diga de novo — Ela ofegou, tão quente no meu ouvido que enviou um arrepio desesperado na minha espinha.

	Minha mão em seu quadril saltou para cima quando ela soltou outro fôlego escaldante, segurando firmemente suas costas em uma tentativa patética de se manter coerente. — Eu te amo — murmurei.

	Seus lábios percorreram meu pescoço enquanto ela sussurrava suplicante contra a minha pele, — Mais uma vez — E então eles se abriram contra o lado do meu pescoço para que sua língua pudesse pressionar profundamente os músculos.

	Mas a intensidade abrasadora de seu esforço me deixou completamente incapaz de dizer qualquer coisa. Eu pensava nisso repetidamente enquanto seus lábios e língua me deixavam fraca, mas eu não conseguia formar as palavras. Não até que ela percebeu e deixou meu pescoço para colocar sua testa contra a minha. Seus lábios roçaram os meus, cada bufar úmido colidindo com cada uma das minhas próprias exalações carregadas, mas em vez de me beijar, ela congelou. Esperando.

	Eu encontrei seus lindos olhos azuis, deixando os nós quase desfeitos do corpete para segurar seu rosto e dizer com toda sinceridade: — Eu te amo, Ava.

	Não havia um fragmento de um segundo perdido antes que seus lábios estivessem de volta aos meus com uma seriedade como eu nunca soube, e eu estava lá com ela. Cada beijo era aberto e profundo e não longo o suficiente, porque nós duas estávamos ofegantes por ar. Minhas mãos voltaram para as fitas, desfazendo a última delas tão ansiosamente que quase rasguei a fita. E eu estava pronta. Tão pronta para derramar tudo que me mantinha longe de cada centímetro de sua pele, mas o corpete rígido era apenas uma das duas camadas de tecido. Restava um espartilho e quando o joguei no chão e encontrei a roupa íntima branca macia com as mãos, gemi minha frustração na boca de Ava.

	Senti seus lábios contra os meus com um sorriso, mas durou apenas um momento. Eu não tive paciência para remover sua camada final, mas era decotada o suficiente para que seu peito e a parte superior dos seios, fosse exposto. Meus lábios deixaram os dela para beijar seu pescoço até a clavícula, e quando minhas mãos e lábios convergiram para a carne nua de seu peito, ao mesmo tempo, Ava respirou fundo. Ela arqueou-se quando suas pernas envolveram meus quadris e suas mãos alcançaram freneticamente o cinto em volta da minha cintura. Ela o desfez com facilidade, jogando-o de lado e agarrando a barra da minha túnica, não me dando escolha a não ser liberá-la para que ela pudesse puxá-la sobre a minha cabeça.

	Depois que a túnica se foi, ela não me deu a chance de retomar o que eu estava fazendo. Ela pegou meus lábios com os seus, apertando os dedos na minha parte superior do corpo para remover minhas ataduras enquanto ainda tentava me trazer para o mais perto possível. Mas eu queria mais dela. Embora eu não pudesse tirar o vestido dela sem perder a cabeça com inquietação, eu poderia conseguir o que queria. Minhas mãos alcançaram atrás de mim para encontrar a carne nua de suas panturrilhas e, uma vez que a seguraram, começaram a subir. Meus polegares seguraram a barra da saia do vestido de Ava, trazendo-a enquanto minhas mãos traçavam o comprimento de suas coxas, até que eu empurrei o vestido até os quadris.

	Eu não estava procurando por isso, mas quando expus o núcleo de Ava e empurrei meus quadris firmemente entre suas pernas, senti seu coração bater. Nos meus poros e no meu sangue e na minha cabeça. Era rápido e forte, e quando minhas mãos alcançaram o topo de suas coxas nuas, tropeçou fora de ritmo. Eu tive a mesma reação atordoada que tive na primeira vez, mas mais do que isso, eu podia senti-la sendo puxada contra mim, seu peito pesado no meu e seu núcleo roçando a pele entre os meus quadris, expostos pela cintura baixa das minhas calças. Minhas mãos também estavam na parte de cima de suas coxas, para que eu pudesse sentir contra elas e contra meu estômago o forte calor que irradiava entre suas pernas. E na próxima vez que seus lábios se abriram contra os meus, seus quadris pulsaram em mim, implorando tão profundamente com seu calor úmido que consumia todos os meus desejos.

	Meus braços envolveram sua cintura e, como ela sabia o que eu estava fazendo, suas pernas se apertaram nos meus quadris, de modo que quando eu a puxei completamente da cômoda, eu a estava carregando. Seus lábios não deixaram os meus uma vez enquanto eu a carregava pelo quarto até a cama. Eu a deitei, subindo sobre Ava enquanto ela avançava para trás para deitar no meio da cama e de joelhos entre as pernas dela, eu me endireitei apenas para olhar para ela. Mas ela não estava olhando para o meu rosto. Seus olhos caíram para o meu estômago, para um ponto úmido no meio dos meus quadris, um que ela deixou por estar tão molhada e tão perto de mim. Eu não precisava olhar para baixo para saber que estava lá, eu podia sentir. Meu olhar nunca deixou seu rosto e quando ela percebeu o que era a marca brilhante entre meus quadris, suas bochechas escureceram com um rubor. Uma das mãos dela se levantou, acariciando-a com um dedo delicado para limpá-la.

	Logo depois que ela terminou, peguei seu pulso e o levantei, pressionando um beijo suave nos nós dos dedos antes de guiar aquele dedo pelos meus lábios. No momento em que minha boca se fechou, Ava respirou fundo. Minha língua varreu a ponta de seu dedo, salvando o gosto dela e eu juro, por um momento, quando ela soltou a respiração em um suspiro alto, seu batimento cardíaco irregular parou completamente.

	Meus olhos finalmente se afastaram dos dela para seguir o formato de seu peito, ao longo da curva em sua cintura, até onde seu vestido estava preso em seus quadris. No momento em que encontrei seu olhar novamente, pude ver o desespero em seus olhos, o pedido de não adiar mais o que nós duas desejávamos. E não demorei. Eu não hesitei, nem provoquei, nem facilitei. Não havia necessidade de fazer nada além de me abaixar entre as pernas dela e enterrar meus lábios contra ela. Nada a fazer senão pegar o que ela tinha a oferecer e dar o que eu estava tão disposta a entregar.

	O primeiro golpe da minha língua através da carne encharcada foi seguido por suas mãos, disparando e correndo pelo meu cabelo enquanto ela soltava um gemido suave. Na próxima vez, suas costas se arquearam. Seus quadris foram para baixo, suas mãos na parte de trás da minha cabeça, me enterrando mais fundo nela e eu amei. Amei o jeito que suas mãos se apertavam sem qualquer sinal de perdão, porque ela queria demais para poder se importar. Amei toda vez que ela se apoiou contra a minha boca e eu podia sentir seu coração pular fora de ritmo. Amei cada respiração trêmula e cada gemido longo e quebrado. E eu não gostava de coisas doces, mas eu amava o gosto dela.

	Ouvindo os sons que ela estava fazendo, sua respiração e batimentos cardíacos, eu sabia que poderia ter gozado assim. Ter feito ela gozar assim. Mas eu queria conhecer e sentir tudo dela. Então uma das minhas mãos deslizou sob o meu queixo e eu olhei para o seu torso para assistir sua reação enquanto deslizava um dedo profundamente em seu núcleo. Ava jogou a cabeça para trás instantaneamente e seu peito arfava com uma respiração atrofiada quando suas mãos me largaram para agarrar a cama. Ela pegou um punhado de cobertores enquanto eu empurrava contra ela novamente, presenteando meus ouvidos com o som do meu próprio nome, rolando desajeitadamente por sua língua através de uma série de suspiros fragmentados.

	Eu sabia que ela estava chegando ao limite. Podia sentir isso na velocidade do seu coração, podia ver na tensão do arco em sua coluna, no calor apertado ao redor do meu dedo. No final, bastou uma combinação oportuna de um empurrão com minha língua e dedo, e Ava congelou embaixo de mim. Por vários segundos, ela respirou fundo e, de repente, estava gemendo e se contorcendo, incapaz de decidir entre se afastar da minha língua ou pressionar com mais força, então tudo que ela podia fazer era se balançar contra mim. Eu nem estava mais fazendo nada. Os movimentos da minha língua e mão pararam e eu apenas fiquei lá, deixando-a ditar cada movimento e impulso e aproveitando a pulsação dela ao meu redor. E durou.

	Mesmo depois que ela recuperou o controle e relaxou na cama às suas costas, ofegando para recuperar o fôlego, eu ainda podia senti-la pulsando em volta do meu dedo. Eu estava tão relutante em removê-lo. Tão tentada a começar de novo e convencê-la a chegar ao clímax pela segunda vez. Mas mais do que isso, eu queria ver o rosto dela e julgar o quanto ela estava satisfeita. Então eu gentilmente tirei minha mão, limpei meu braço sobre minha boca e queixo e me ajustei para sentar sobre seus quadris. Embora ela devesse ter sentido eu me mover, seus olhos estavam fechados e ela ainda estava lutando para respirar. Demorou um minuto, mas, eventualmente, ela os abriu para olhar para mim, e suas bochechas coraram mais uma vez.

	Eu não podia acreditar, para ser sincera. Ava raramente era tímida. — Você está corando, Coisinha Pequena? — Eu perguntei.

	Seus lábios se estreitaram com um sorriso e ela jogou uma mão envergonhada sobre o rosto. — Você quer a verdade? — Ela perguntou. Eu concordei. — Eu esperava que você fosse uma amante tímida... e você é exatamente o oposto.

	Eu ri disso, dizendo: — A primeira vez que nos beijamos, eu coloquei minhas mãos por tudo do seu corpo. — Coloquei as mãos na barriga dela para traçar a forma dela através do vestido. — E você pensou que eu seria tímida?

	Ava riu, levantando-se para sentar. — Bem, quando você diz assim… — Seu rosto estava no meu peito, então, quando nós duas rimos disso, ela deu um beijo alegre entre os meus seios.

	Ela não esperou que nossas risadas morressem antes de pegar a fita na frente da minha calça, mas quando fez isso, fiquei quieta para observá-la. Seu foco ficou preso em suas mãos até que ela desfez o laço completamente, e então sua cabeça se inclinou para olhar para mim. Eu queria tanto beijá-la que não passou pela minha cabeça que não deveria e ela não parecia se importar com o gosto que sentiu quando minha boca encontrou a dela. Ela separou os lábios para que minha língua pudesse acariciar a sua e, quando eu a beijei, senti sua mão encontrar a carne no meu estômago e deslizar para baixo.

	Passou pela cintura da minha calça e eu estava tão escorregadia de desejo que ela não precisou de lubrificação antes de passar um dedo em torno daquele ponto sensível. Meus olhos já estavam fechados, mas eles ainda reviravam com puro êxtase, e eu gemi em sua boca. Em questão de segundos, o movimento me deixou tão fraca que desabei contra ela. Ela caiu na cama e eu coloquei meus antebraços ao lado de cada lado de sua cabeça, me segurando sobre ela para que eu pudesse continuar a beijá-la enquanto sua mão trabalhava entre as minhas pernas. E deuses, foi incrível.

	Como se já tinha feito isso mil vezes, ela se estabeleceu tão rapidamente em um padrão que me deixou sem fôlego. Eu estava lutando por ar, ofegando em seus lábios enquanto meus quadris rolavam contra sua mão, seguindo o toque de seu dedo com tanto vigor que dificultava que ela fosse precisa em seus movimentos. Ela só me deixou fazer isso por mais um minuto antes de nos virar, redirecionando o calor de sua boca ao meu pescoço enquanto seu dedo ficava mais rápido e preciso. Mas eu ainda não conseguia parar. Deuses, eu não conseguia parar de me pressionar contra ela. Ela estava me dando tanto, mas de alguma forma eu queria mais.

	E ela sabia disso e deslizou sua mão para empurrar dois dedos em mim, deixando o calcanhar da palma da mão no lugar perfeito para eu continuar me movendo contra ela. Para eu roçar em seus dedos enquanto essa pressão gostosa alcançava mais alto. Era tão inacreditavelmente bom que eu gemia o nome dela. Passei a mão pelo cabelo dela para incentivar seus lábios contra o meu pescoço, enfiei meus dedos nas costas dela e fiquei completamente perdida por ela. Perdida pelo calor do corpo dela sobre o meu. Perdida pela maneira que o gosto do nome dela toda vez que saía da minha garganta. Completamente perdida pela sensação de tê-la dentro de mim enquanto eu ainda tinha o gosto dela em meus lábios.

	Eu não consegui segurar. Eu tentei tanto, porque não queria que isso terminasse tão rápido, mas não consegui parar. A tensão crescente entre meus quadris atingiu um pico e mais um impulso contra sua mão me enviou um espiral de prazer. Puxei-a contra mim, segurando firme para que eu pudesse enterrar meu rosto em seu ombro, usando sua carne quente para abafar o gemido eufórico que veio do meu peito. Meus quadris balançavam com força e devagar e eu podia sentir seus dedos pulsando dentro de mim para continuar acariciando, para me manter cavalgando no clímax pelo maior tempo possível. Eu adoraria que durasse para sempre, mas pouco tempo depois me acomodei na cama, engolindo ar e soltando um gemido involuntário quando os dedos de Ava me deixaram.

	Ela caiu na cama ao meu lado e não disse ou fez nada por um longo minuto até que eu abri meus olhos. Ela estava apenas me observando, uma curva satisfeita em um canto da boca e um brilho pensativo em seus olhos azuis escuros.

	Eu rolei de lado para encará-la e passei um braço sobre sua cintura para puxá-la para perto de mim. — O que você está pensando?

	Ela passou o próprio braço em volta de mim para me abraçar ainda mais e fechou os olhos enquanto colocava a testa na minha. — Eu nunca te vi assim, sem reservas — Respondeu ela. — É…

	— Estranho? — Eu forneci, brincando.

	Ela bufou de rir e deu um beijo lento nos meus lábios antes de dizer: — Lindo.

	O que eu não esperava era que seus olhos estivessem cheios de lágrimas quando se abriram novamente. Isso me preocupou instantaneamente e tanto que meu coração despencou. — Isso é tristeza?

	— Não, não — Disse ela, plantando uma série de beijos tranquilizadores em todo o meu rosto. — Eu prometo que não. — E ela fez o possível para afastar a umidade em seus olhos. — É um alívio. — Embora meus olhos se estreitassem com confusão, dei um beijo reconfortante em sua testa. — Você nunca saberá como essa escolha me atormentou, Kiena — Disse ela. — Nós trabalhamos tão duro para chegar aqui que eu não queria tornar isso irrelevante. Mas temia que se deixasse você ir embora sem mim, perderia uma parte importante de mim mesma. — Ela se abraçou contra meu corpo, enterrando o rosto no meu peito. — Mas eu sei, sem sombra de dúvida que estou fazendo a coisa certa.

	Eu me aninhei no topo de sua cabeça, respirando fundo seu perfume. — Você não vai me ouvir reclamar — Eu disse e não era nada além da verdade mais sincera. Ficamos deitadas assim por um minuto em silêncio, simplesmente apreciando a sensação uma da outra, e então minha mão vagou pelas costas dela, até os laços na parte traseira do vestido. Eu nunca teria conseguido desfazê-los... — Estou bem ressentida sobre todas as camadas que você usou.

	Ava riu e eu podia senti-la tremendo contra mim. — Você trabalhou tão duro para me tirar delas.

	Eu me inclinei para longe dela, apontando para seu corpo ainda coberto. — E veja os frutos do meu trabalho! — Eu olhei. — Sem utilidade nenhuma.

	— Se eu soubesse onde a noite terminaria — ela riu, — eu teria vestido algo mais simples.

	Eu ri e revirei os olhos, e nem um momento depois Ava me puxou de volta para ela, colocando seus lábios nos meus. Ela não parou por um tempo. Apenas me beijou longa e lentamente, seus dedos macios correndo para cima e para baixo nas minhas costas, na minha barriga para traçar entre meus quadris e minhas costelas. Não havia uma única parte de mim que se importasse, não o beijo ou o toque, e minhas próprias mãos exploraram o que podiam dela. Elas viajaram pela parte inferior das costas, até onde a parte superior da cicatriz estava exposta pelo decote do vestido, em volta e na parte da frente do pescoço. Abaixo da clavícula. Abaixo do peito. Na frente do vestido dela...

	O tempo todo, eu podia sentir os lábios de Ava afinando nos meus com um sorriso, e quando eu realmente consegui colocar minha mão em seu vestido para segurar seu peito, ela riu. — Ah — disse ela, — a sempre honrada Kiena não é tão cavalheiresca como ela acreditaria.

	Passei o polegar sobre o mamilo, gostando da maneira como suas pálpebras tremiam de prazer. — O que falou? — Eu perguntei presunçosamente.

	— Alguma coisa — ela começou, cantarolando com protesto sem entusiasmo quando eu fiz isso de novo, — sobre alguma coisa.

	Eu trouxe meus lábios perto dos dela, beliscando a pele dura suavemente entre os dedos. — Você não se lembra, lembra?

	— Suborno — Ela acusou com uma respiração fraca, tentando pegar minha boca com um beijo. — Cavalheirismo.

	— Qual destes? — Eu perguntei e embora meus lábios estivessem curvados com diversão, eu estava começando a sentir uma coceira renovada de excitação profunda no meu estômago. — Você gostaria que eu fosse cavalheiresca? — Tirei minha mão do vestido dela.

	A ação foi recebida com um gemido de protesto e, para remediá-la, deslizei minha mão pela frente dela, até chegar ao fundo do vestido e poder deslizá-lo de volta por baixo, ao longo da parte interna da coxa. Os olhos azuis de Ava estavam presos aos meus quando suas pernas se separaram, mas eu parei a meio caminho acima de seu joelho.

	— Suborne-me — Ela implorou. Eu levantei uma sobrancelha, erguendo minha mão um pouco mais alto, como se perguntasse se era isso que ela queria. — Kiena — Ava respirou, um canto de sua boca puxando um sorriso, — continue me provocando e eu vou fazer você implorar tanto que você esquecerá da palavra dignidade.

	Por um longo segundo, eu apenas pisquei para ela. Esse era o melhor tipo de ameaça. O tipo de ameaça que atingia direto ao meu âmago. O tipo de ameaça que eu adoraria vê-la cumprir, mas isso me encheu tão instantaneamente de necessidade que eu não aguentava dar a ela exatamente o que ela queria. Eu a beijei e subornei. Subornei-a tão bem que depois ela não conseguiu manter os olhos abertos e adormeceu no meu peito nu.
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	Acordei cedo na manhã seguinte com um calafrio. Estava frio e o sol ainda não tinha aparecido de verdade através da única janela do nosso quarto, por isso era um cinza escuro por toda parte. Ava estava do lado dela e, sem abrir os olhos, rolei e passei o braço em volta da cintura dela. Eu me aproximei dela em busca de calor e esfreguei meu rosto em seus cabelos, respirando profundamente e procurando conforto em seu perfume, ainda cansada o suficiente para que eu estivesse preparada para voltar a dormir. Eu quase dormi, mas no meu estado meio acordado, senti que algo estava errado.

	Havia um ruído suave que eu reconheci como as unhas de Albus no chão de pedra. Depois de ouvir por alguns momentos, pude ouvir que ele estava andando de um lado para o outro na frente da porta. Também havia uma comoção do jardim do lado de fora - gritos e o som distante de um sino abafado. Inalei novamente, finalmente reconhecendo o forte cheiro metálico que encheu meu nariz. Sangue.

	Meus olhos se arregalaram ao mesmo tempo em que entendi as primeiras palavras distintas do lado de fora. — O Rei e a Rainha estão mortos!

	Enquanto eu me sentava, Albus parou de andar, colocando o nariz na porta e soltando um rosnado baixo. Mas meus olhos atingiram Ava e meu coração caiu. O cheiro pungente de sangue estava vindo dela - sua roupa branca estava coberta. Manchou as mãos e foi manchada pelos braços.

	— Ava! — Eu exclamei, virando-a de costas.

	Ela ofegou profundamente e seus olhos se abriram quando ela se levantou para ficar sentada. Ela nem olhou para mim. A única coisa que ela fez foi estender as mãos diante dela, absorvendo o vermelho que as tingia.

	— Ava? — Eu disse novamente, agarrando suas mãos nas minhas para que eu pudesse afastá-las, para que eu pudesse examiná-la quanto à fonte de sangue. Não parecia haver uma única lesão. O sangue não era dela. — Você está machucada?

	— Não — Ela sussurrou, mas ela não estava falando comigo. Seus olhos se encheram de lágrimas e ela apertou os punhos cerrados contra o rosto e balançou para frente, murmurando: — Não, não, não, não, não.

	Outro grito distante de: — O Rei e a Rainha foram assassinados!

	Meu coração estava batendo forte no meu peito, batendo loucamente com um repentino choque de adrenalina. Fiquei surpresa e confusa, e não conseguia entender nada disso, mas sabia como pareceria. Sabia o que todo mundo pensaria se viessem aqui, se vissem Ava coberta de sangue, cujo não era dela, enquanto as pessoas gritavam que o Rei e a Rainha foram mortos. Não era minha preocupação agora o que realmente aconteceu. Tudo o que eu conseguia pensar era que aquilo era ruim e eu tinha que me concentrar em nos manter vivas, e isso significava fugir.

	— Ava, levante-se — Murmurei, jogando-me da cama para colocar minha túnica. — Nós temos que ir.

	Ela não se mexeu. Apenas ficou balançando para frente e para trás com as mãos no rosto. Soluçando. Com a camisa, corri para a janela, abrindo apenas uma fresta para ver o que estava acontecendo lá fora. Tropas estavam reunidas no jardim. Havia gritos e correria, e as pessoas pareciam frenéticas e zangadas. Fechei a janela novamente e corri de volta para Ava.

	— Olhe para mim — Eu disse, pegando o rosto dela em minhas mãos. Eu queria mais do que tudo poder confortá-la pela perda de seu pai, mas não havia tempo e quanto mais ela ficava ali sem sequer olhar para mim, mais eu começava a entrar em pânico. — Eu preciso que você se concentre. Eu preciso que você seja forte.

	Ela não conseguiria. Ela balançou a cabeça, os olhos presos novamente nas mãos manchadas de sangue. Eu a soltei e corri para a porta, abrindo o suficiente para eu colocar minha cabeça para fora. Havia três saídas do nosso quarto - a escada para o salão do baile abaixo de nós e dois salões diferentes que se desviavam para separar as asas do castelo. Poderíamos pegar qualquer uma dessas, mas as chances de sermos vistas com tantas pessoas correndo pelo castelo eram grandes. Eu não podia ter certeza de qual direção seguir para garantir a segurança. O risco para Ava era alto e com o jeito que ela estava agindo agora, eu nem tinha certeza de que poderia vesti-la com um vestido limpo antes que alguém viesse para o quarto.

	Fechei a porta e voltei para a cama. — Ava, por favor — Implorei. — Não podemos ficar aqui.

	Ela olhou para o sangue em seu vestido, inspirando uma respiração horrorizada, como se finalmente reconhecesse que estava completamente coberta por isso. As mãos dela dispararam para as costas, espiando as cordas para desfazê-las, para que ela pudesse tirar a roupa, mas as mãos e os dedos tremiam tanto que ela nem conseguiu desfazer a gravata antes de ouvir uma batida suave na porta. Meu rosto empalideceu com o som.

	— Kiena? — Disse uma voz abafada.

	Estava muito quieto para dizer quem era e Albus estava cheirando a fenda debaixo da porta como se ele também não pudesse dizer. Demorou um momento rápido para procurar a minha adaga. Estava no chão ao lado da cama de Ava, tão coberto de sangue quanto ela. Peguei e corri para a porta, pronta para atacar se alguém estivesse aqui por Ava. Houve outra batida, mais forte e mais impaciente.

	Abri apenas uma rachadura para ver quem era. A médica do Rei. — Sevedi?

	— Vocês devem vir comigo — Ela murmurou. — Agora!

	— Por quê? — Eu perguntei, desconfiada de seus motivos.

	Sevedi bateu a mão contra a porta para forçá-la a abrir, apontando para Ava. — Uma testemunha a viu nos corredores ontem à noite. — Ela enfiou a mão no pescoço da blusa, puxando um pingente acorrentado que combinava com o do meu pescoço. Combinava com o que Kingston havia me dado. — Eles estão vindo buscar ela. Temos que ir agora.

	Nossas opções eram tão limitadas que confiar em Sevedi era a melhor e única coisa que eu podia fazer, principalmente porque Ava estava quase incapacitada pela dor. Eu corri para a cama enquanto Sevedi esperava na porta e passei um braço em volta da cintura de Ava para puxá-la. — Por favor, Ava, vamos lá — Eu implorei, parando por um momento para ter certeza de que ela ficaria de pé.

	Não havia tempo para pegar mais nada. Sem mais roupas, sem mais armas e certamente não podíamos ir encontrar Maddox. Agarrei a mão de Ava para arrastá-la pela porta, mas no momento em que saímos, Sevedi nos empurrou de volta. Também ouvi o porquê. Um punhado de passos pesados estavam subindo as escadas e eu agarrei Ava pelo torso, puxando-a de volta pela porta e nos colocando ao lado da entrada.

	— Elas escaparam em direção à ala norte — Disse Sevedi ao grupo, caminhando na direção deles com uma quantidade convincente de urgência em sua voz. — Eu acredito que eles vão encontrar as crianças.

	No momento em que Sevedi disse “crianças”, Ava deu um suspiro suave de reconhecimento, como se de repente percebesse que seus irmãos estavam provavelmente sofrendo mais do que ela. O suspiro era trêmulo. O tipo que eu conhecia precederia um soluço mais alto e provavelmente um que nos denunciaria. Embora tenha me matado fazer isso com ela, pressionei minha mão sobre sua boca para abafar qualquer barulho que ela fizesse.

	— Shh — Eu sussurrei suavemente. Minha supressão de seu sofrimento só parecia piorar e quando eu pude ouvir Sevedi liderando o grupo para longe de nós, Ava caiu contra mim, ombros tremendo com soluços abafados. — Está tudo bem — Murmurei, mantendo a mão sobre a boca e passando o outro braço em volta do peito, apoiando o peso dela para mantê-la em pé. — Eles vão ficar bem.

	Ava continuou soluçando em silêncio e notei que também não havia som no corredor. Eu não conseguia ouvir nenhuma palavra ou passo e não tinha certeza de onde Sevedi tinha ido. Por um longo minuto, ficamos ali, presas contra a parede no silêncio tenso, meu braço queimando com o esforço de segurar Ava. Eu me aproximei da porta, com a intenção de olhar para fora para ver se havia alguém nos corredores, porque não podíamos ficar aqui. O que quer que tenha acontecido com Sevedi, Ava e eu tínhamos que escapar. Eu estava prestes a esticar o pescoço ao redor da porta quando o rosto de Sevedi atravessou a abertura.

	— Vamos — Ela ordenou.

	Soltei Ava para segurar sua mão na minha, arrastando-a enquanto seguimos Sevedi e Albus. Ela nos levou não para as escadas ou em direção a um corredor principal que seria a nossa saída, mas em direção à parte de trás. Em direção a um beco sem saída. Só que, quando a alcançamos, ela afastou uma tapeçaria alta e decorativa e empurrou com força a parede. As pedras cederam, voltando à forma de uma pequena porta, ela então se virou para revelar um túnel longo e estreito.

	— Venha — Ela fez um gesto. Puxei Ava para a passagem e Sevedi entrou e a selou atrás de nós, criando um brilho mágico na palma da mão para iluminar o caminho. — Por aqui. 

	Iniciamos um ritmo rápido ao longo do túnel e começamos a descer um lance de escadas. Ao redor, ecoando pelas paredes, eu podia ouvir gritos histéricos e o barulho de armaduras, soldados correndo para várias posições. Descemos as escadas, um lance longo o suficiente para que, quando chegássemos ao fundo, eu soubesse que estávamos no subsolo, porque não era mais feito de tijolos como o castelo, mas escavado em terra e pedra bruta.

	Por mais urgente que eu puxasse sua mão, Ava não estava acompanhando Sevedi e eu. Depois que a passagem se nivelou e aumentamos o ritmo, ela arrancou das minhas mãos e caiu no chão.

	— Ava — Eu disse e Sevedi parou para esperar enquanto me ajoelhava na frente dela. — Temos que continuar. — Ela não disse nada, apenas continuou chorando enquanto enterrava o rosto nas mãos. — Ava, por favor. Eu sei que você não fez isso.

	Suas mãos abaixaram e, pela primeira vez naquela manhã, seus olhos encontraram os meus. — Eu... — sua voz tremeu e ela respirou a sílaba um punhado de vezes antes de finalmente conseguir gaguejar, — eu fiz isso. — Um novo fluxo de lágrimas caiu de seus olhos. — Kiena, eu fiz. — Minha testa franziu em descrença. — Minha cicatriz — Disse ela trêmula. — Hazlitt. Ele estava me controlando. Eu estava brilhando vermelho, tudo estava vermelho. — Ela choramingou, envolvendo os braços em volta do tronco, como se sua dor fosse insuportável. — Eu lembro de tudo — Ela soluçou. — Eu os matei.

	— Continue andando — Rosnou Sevedi, andando de um lado para o outro e segurando Ava pelo braço, puxando-a de pé. — Se vocês não tivessem esses colares, eu mataria vocês duas pelo que fizeram no meu reino.

	Peguei a gola da camisa de Sevedi, jogando-a de costas contra a parede do túnel e materializando uma corrente de faíscas na minha mão. Não importava nem um pouco se ela estivesse nos ajudando, eu não deixaria que ela tratasse Ava assim, e especialmente quando Ava estava à beira de um colapso completo. — Toque nela assim novamente e você nunca terá a chance. — E Albus apoiou minha ameaça com um rosnado estridente.

	Ela olhou para mim, mas disse: — Eles vão matar todos nós se não nos apressarmos.

	Soltei Sevedi, correndo de volta para Ava e a pegando em meus braços, porque se ela não pudesse correr, eu a carregaria. Corremos pelo restante da passagem no ritmo mais rápido possível. Isso levou a um portão pesado que, uma vez empurrado, pude ver que havia nos levado para a floresta do lado de fora do castelo. Eu saí, apertando os olhos contra a luz brilhante da manhã. Sevedi já havia preparado um único cavalo e, sem ser informado, ajudei Ava a subir nele.

	— E você? — Eu perguntei quando pulei atrás de Ava.

	— Você matou meus governantes — Disse Sevedi e ao ouvir isso, Ava choramingou e se curvou ainda mais. — Meu reino vai precisar de mim.

	— Sinto muito — Disse sinceramente.

	Ela não respondeu a isso. — Não pare de cavalgar até chegar a Valens. Se eles te pegarem, vocês estão mortas.

	Eu balancei a cabeça em agradecimento e chutei meus calcanhares. O cavalo partiu a galope, o mais rápido que podia com Ava e eu nas costas. Guiei-nos na direção da estrada em que chegamos e, até agora, parecia que o castelo ainda estava em um estado de confusão que a estrada não havia sido bloqueada. Estava claro, deixando uma abertura para nos afastarmos ainda mais rápido.

	Mas eu temia que isso fosse algo que nunca escaparíamos. Mesmo se conseguíssemos fugir dos soldados Ronan, Ava viveria com isso para sempre. Ela finalmente conseguiu uma família boa e honesta. Ela finalmente teve um lugar para chamar de casa e encontrou pessoas para amar e amá-la em troca. Não importava que ela fosse embora comigo, porque eles estavam mortos. Ela conhecia o pai e a madrasta há menos de três dias e os havia matado. Se conseguíssemos voltar para Valens antes de sermos pegas, faria pouca diferença. Isso a assombraria. Então, meu objetivo seria confortá-la, mas, naquele momento, meu único objetivo era garantir que estivéssemos vivas mais tarde para que isso acontecesse.

	Viajamos o mais rápido que podíamos. Passamos pela a cidade e as terras agrícolas. Depois disso, a estrada tornou-se desconhecida, porque a caminho de cá tínhamos viajado pela floresta. Ela serpenteava pela floresta e estávamos nos movendo tão rápido que as curvas acentuadas na estrada eram uma surpresa todas as vezes. Levou todo o meu foco para nos guiar e, mesmo que eu quisesse bastante, não pude poupar um momento para tentar cuidar de Ava. A única coisa que eu podia fazer era segurar as rédeas com uma mão e envolver o outro braço em volta dela. Puxei-a para mim, concentrada demais para dizer qualquer coisa, mas esperando que meu calor fizesse algo por seu espírito.

	Embora meu coração ainda estivesse batendo forte no peito, parecia que poderíamos escapar. Não havia indicação de que estávamos sendo seguidos, e arrisquei um breve olhar de volta para verificar. Estávamos virando outra curva quando olhei para frente novamente e era tão forte que quase colidimos com o bloqueio quando ele se endireitou. Um bloqueio de soldados. Eu puxei as rédeas tão abruptamente que o cavalo empinou, jogando Ava e eu fora do chão.

	Eu me levantei, puxando minha adaga e criando uma bola de faíscas, pronta para revidar. Mas no momento em que cheguei aos meus pés, uma força paralisante atravessou meu corpo. Era mágico e era angustiante e paralisante, e eu caí de joelhos quando alguém se afastou da linha grossa de soldados bloqueando a estrada. E não era alguém Ronan.

	Era Hazlitt e, ao vê-lo, olhei de um lado para o outro para finalmente olhar para a extensão de homens que o acompanhavam. Eles não apenas obstruíram a estrada. Havia tantos atravessando a floresta que chegavam mais longe do que eu podia ver. Seus números eram tão altos que se estendiam pela próxima curva e todos estavam vestidos de vermelho e dourado. Hazlitt havia trazido todo o seu exército. Ele usou Ava para matar o Rei, para que ele pudesse entrar e conquistar Ronan enquanto estava em pânico.

	— Seu desgraçado! — Eu gritei, saltando para frente com toda a intenção de mergulhar minha adaga diretamente em seu peito blindado.

	Ele levantou a mão e apertou o punho, fortalecendo o aperto esmagador de sua magia em mim, de modo que eu caí com o rosto no chão. Albus rosnou para ele, avançando alguns passos para se colocar entre o Rei e eu. Foi quando alguém saiu da fila dos homens, erguendo uma besta para Albus.

	— Afaste-se, Albus — Alertou o soldado.

	— Silas — zImplorei do meu lugar paralisado no chão. — Você está cometendo um erro. — Albus rosnou novamente, mas Silas me ignorou e apenas ficou lá, segurando firme a pontaria de sua besta. E eu sabia que se Albus atacasse Hazlitt, Silas atiraria.

	— Faça ele parar — advertiu Silas.

	Eu balancei minha cabeça. — O que você está fazendo? 

	Hazlitt deu um passo confiante em minha direção, ignorando os rosnados de Albus. — Ele está ajudando seu Rei a vencer uma guerra — Disse ele. Ele caminhou até Ava, que estava muito triste para ter se mudado de onde ela caiu do cavalo. Ele pegou um punhado de cabelos na nuca dela, puxou-a do chão e recuou com ela para a linha. — Silas — começou o Rei, apontando para outro soldado, que veio prender um pesado conjunto de correntes sobre os pulsos de Ava, — é a mesma garota que enviamos para recuperar Avarona?

	— Sim, Majestade — Respondeu Silas.

	Hazlitt olhou para mim, me observando por alguns segundos com um olhar quase confuso nos olhos, como se ele não me reconhecesse. Talvez fosse a minha magia que ele não reconheceu. Então ele se virou para Ava, agarrou-a pelo queixo e virou-o para o lado, franzindo o cenho para o machucado escuro em seu pescoço. O que eu colocaria lá ontem à noite. Com um bufo irritado, ele a soltou, levantando a mão em minha direção e apertando o punho novamente. Mas eu já estava incapacitada e doía tanto que gritei de agonia.

	— Pare! — Ava implorou, mas ela estava fraca com a emoção e Hazlitt era tão grande que, quando ela bateu os punhos contra o ombro de aço, não fez nada. Ele a agarrou pela nuca e me apertou. Eu me enrolei em uma bola, com muita dor agora para emitir um som, mas Albus latiu, dando outro passo adiante antes de expor os dentes em um rosnado feroz.

	Hazlitt apontou um olhar irritado para Albus. — Esse vira-lata é cansativo pra caramba. — Ele apontou para Silas. — Dispare.

	— Sua Majestade — Protestou Silas. Quando Hazlitt lançou um olhar feroz para ele, ele suspirou, erguendo os cotovelos para mirar com mais precisão.

	— Silas, não! — Eu forcei através da dor incapacitante. — Albus, para baixo! — Albus parou de rosnar, embora seu lábio superior ainda estivesse curvado ameaçadoramente. — Pronto — Implorei, lágrimas inundando meus olhos com o medo de perder mais do que eu já perdera. Eu não poderia perder Albus. Ele era da família. — Eu mandei ele parar. Por favor.

	Silas lançou um olhar quase igualmente suplicante para Hazlitt, mas os olhos de Hazlitt se estreitaram. — Eu te dei uma ordem! — Ele rugiu.

	Os olhos castanhos de Silas examinaram a extensão de soldados ao nosso redor e então encontraram os meus, cheios de remorso e desculpas.

	— Silas, não! — Eu gritei, mas ele levantou a arma mais uma vez e Ava começou a lutar nas garras de Hazlitt em protesto. — Silas! — As sobrancelhas de Silas franziram tristemente. — Por favor não! — Ele ia atirar. — Albus, corra! 

	Não adiantava. Silas apertou o gatilho da besta e a flecha o atingiu Albus com tanta precisão no coração que ele só deu meio grito antes de cair na terra. Eu gritei novamente, tão incoerentemente e cheio de fúria e dor que minha garganta ficou instantaneamente ferida. Eu tentei canalizá-la. Tentei transformar as lágrimas escorrendo pelo meu rosto naquela magia incontrolável que eu havia me perdido pela primeira vez, mas não funcionou. Isso não me consumiria e tudo o que consegui foi um lamentável salto de corrente na direção de Silas. Ele deslizou para o lado, desviando e depois olhou para mim, seus olhos arregalados de choque.

	Eu queria criar outra faísca. Eu queria matar Silas pelo que ele acabara de fazer, porque ele sabia exatamente o que Albus significava para mim. Ele fez isso sabendo que eu tinha criado Albus desde que ele tinha uma semana, sabendo que Albus tinha sido meu companheiro mais próximo por anos e anos. Todos os dias desde que ele era um filhote, Albus passava ao meu lado. Todo dia. Ele tinha sido leal e amoroso. Ele salvou minha vida mais de uma vez, foi meu parceiro no cuidado da minha mãe e do Nilson. Albus era da família. E ele se foi.

	Eu não aguentava mais. O aperto de Hazlitt em mim e a angústia emocional no meu estômago, cabeça e coração... era demais. Eu era inútil de luto e tinha pouco controle sobre meu poder. Eu não tinha falhado apenas com Brande. Eu também falhei com Albus. Eu nunca poderia olhar em seus grandes e gentis olhos novamente. Nunca escovaria seu pelo grosso ou o abraçaria e sentiria como ele estava quente. Nunca mais saberia o quão seguro era tê-lo deitado com a cabeça no meu colo e me olhar com seus suaves olhos castanhos cheios daquela devoção divina tão única para os cães.

	Hazlitt foi até onde eu estava deitada e agachou-se. — Eu acredito que era você quem queria que eu encontrasse outro caminho — Disse ele com uma quantidade impressionante de provocação em sua voz.

	Eu rugi um grito miserável de nada para ele, sentindo uma corrente de faíscas na minha garganta. Ele se levantou e deu um passo apressado para trás, os olhos brevemente arregalados, mas as faíscas nunca o alcançaram. Elas morreram na minha língua quando o grito foi quebrado por um soluço.

	— Você vai querer ouvir o que eu direi a seguir — Rosnou Hazlitt. — Tempo é essencial. — Estiquei o pescoço para fazer uma careta para ele, mas ele estava borrado com as lágrimas nos meus olhos e Ava caiu de joelhos atrás dele, seu olhar fixo no corpo flácido de Albus. — Sua cabana nos arredores de Wicklin Moor — começou o Rei, — sua mãe e seu irmão moram lá — E minha carranca desapareceu quando todo o sangue foi drenado do meu rosto. — Enviei três dos meus cavaleiros pouco antes de você chegar. Eles têm ordens para matar os dois. — Soltei um grito triste e, através da água nos meus olhos, vi a expressão no rosto de Silas mudar também, como se ele não soubesse. O Rei fez sinal para outro homem, que levou um cavalo adiante para lhe dar as rédeas. — Este é o meu cavalo. O cavalo mais forte e mais rápido do reino. — Com um movimento do pulso, o aperto que ele tinha em mim se soltou. — Provavelmente do mundo.

	Eu queria revidar, mas precisava ouvir o que ele diria sobre minha mãe e meu irmão, e por mais difícil que fosse a emoção e a dor que desaparecia, lutei de pé.

	— Você tem sido um inconveniente na minha vida, Kiena — Disse Hazlitt. — Mas você sabe o que? Pegue o cavalo. — Ele deu de ombros como se não fosse nada, mas sua voz era amarga e provocadora. — Afinal, você já pegou meu ouro. Você tirou a vida dos meus homens. Deus seja amaldiçoado, você até pegou minha filha. Por que não pegar meu melhor cavalo? — Hazlitt riu secamente, pisando mais perto para entrar no meu campo de visão, porque, com seu escárnio e zombaria, meu olhar caiu aos meus pés. — Talvez você possa alcançar sua família a tempo. — Eu funguei, segurando mais lágrimas. — Vou te dizer uma coisa — Continuou ele. — Eu vou te dar uma escolha. Podemos negociar, então finalmente estaremos quites. Pegue o cavalo e tudo o que você precisa fazer é deixar Avarona comigo. Ou você pode ficar. Junte-se a mim, me empreste sua magia e me ajude a vencer esta guerra. Vou te dar terra e um título. Você pode ter Avarona também, se você a quiser.

	Eu choraminguei um grito trágico quando essa proposta atravessou meu peito. As três pessoas que eu mais amava neste mundo inteiro. Eu não pensaria que poderia viver sem um deles. Eu nunca poderia causar dor a nenhum deles e Hazlitt estava me fazendo escolher. Ele ia me fazer machucar Ava, ou ele ia me fazer machucar minha mãe e irmão. Eu não tinha outra escolha. Eu não era forte o suficiente para lutar. Eu não tinha nada para negociar. Era isso.

	Era ele balançando tudo o que eu queria bem na minha frente. Com terras e um título, eu poderia ter meu sobrenome de volta. Eu poderia ter honra aos olhos da lei. Com um título, eu poderia estar com Ava. Eu poderia casar com ela. Eu poderia ter a vida confortável que eu sempre quis, mas eu a teria sem minha família. Eu teria sabendo que tinha apoiado um homem que matou Brande, Albus, minha mãe e Nilson e, assim, roubou pedaços vitais da minha própria alma.

	— Você está perdendo tempo — Hazlitt murmurou.

	Meus olhos encontraram os de Ava, e por um longo minuto enquanto lágrimas quentes corriam pelo meu rosto, apenas nos encaramos. Foi silencioso. Hazlitt e Silas ficaram em silêncio. Os soldados ficaram calados. Ava e eu ficamos em silêncio. Esse minuto se passou, minhas sobrancelhas franziram e os cantos da minha boca ficaram tensos com uma expressão severa. E Ava sabia. Seu lábio inferior tremeu e seus olhos se encheram de uma nova tristeza, porque ela sabia o que eu tinha que fazer tanto quanto eu. E quando a ficha caiu completamente, seu rosto convergiu com uma dor como eu nunca tinha visto. As lágrimas caíram e o que restou de seu coração se partiu, e ela já estava de joelhos, mas caiu com um soluço ofegante. A testa dela encontrou a terra e as mãos acorrentadas cobriram a parte de trás da cabeça. Seus ombros tremiam e ela chorou.

	Meu olhar caiu como sal nos meus olhos, e eu respirei fundo, tremendo, trabalhando os nervos e a vontade de mover meus pés. Eu não conseguia olhar para Ava, porque seus soluços já ameaçavam arrancar meu coração do meu peito. Tampouco pude olhar para Silas ou para o corpo de Albus, enquanto andava para a frente e pegava as rédeas de Hazlitt. Montei no cavalo e, por um momento, fiquei sentada lá. Olhando para o couro em minhas mãos como o tormento amargo do que eu estava fazendo me cortou até o fundo. Eu me odiaria depois disso e se Hazlitt não a matasse, então certamente Ava também me odiaria. Mas eu não podia deixar minha mãe e irmão inocentes pagarem pelo que havíamos feito. Não era uma escolha. Eles nunca foram uma escolha.

	Eu bati meus calcanhares para trás, recusando-me a tirar os olhos das minhas mãos enquanto eu dirigia o cavalo para o norte. Os soldados que bloqueavam a estrada se separaram, criando uma abertura no meio para eu atravessar. Passei por eles devagar, parte de mim esperando que Hazlitt mudasse de ideia e colocasse uma flecha nas minhas costas para que eu não tivesse que continuar com isso. Logo, não importava a escolha que eu havia feito e não precisaria viver com as consequências. Mas isso não aconteceu. Passei por todos os soldados e não consegui olhar para trás. Eu chutei com força e o cavalo disparou a galope, deixando Silas e Hazlitt e todos os soldados para trás. Deixando Ava para trás.

	Hazlitt não mentiu para mim. O cavalo foi rápido. Tão rápido que nem parecia que seus cascos estavam tocando o chão enquanto voávamos por milhas e milhas de terra. Também era forte. O animal seguia em frente, não importa quanto tempo eu o obrigasse a correr, e quanto mais ao norte chegássemos, mais frio ficava, até que o vento que soprava por nós deixasse minha carne entorpecida. Insensível e frio como tudo dentro de mim.

	Não senti nada. Tinha bloqueado tudo porque não podia me permitir sentir se eu fosse conseguir, se ia resgatar mamãe e Nilson. Não podia me permitir pensar no que deixei para trás. Nem em Albus. Ou em Ava. Porque se eu me permitisse pensar sobre isso, me faria hesitar. Eu ficaria mais conflituosa e mais atormentada e em meu estado frágil, um conflito como esse seria suficiente para me quebrar e eu pararia, e não chegaria à cabana e não conseguiria voltar para Ava.

	Então, eu ignorei tudo. Olhei para a frente com nada em minha mente além de esquerda e direita e esquivar de um galho, ouvir as batidas do casco. Eu estava tão entorpecida que, embora o cavalo galopasse milhas e milhas, o dia inteiro e a noite, não o deixaria parar. Isso mataria o cavalo, empurrando o animal com tanta força, mas eu não me importei. Eu precisava disso para continuar. Precisava desse sacrifício, porque perder mamãe e Nilson não era uma opção. Eu tinha perdido muito e não sobreviveria a perder mais.

	Galopei até o dia seguinte. Toda vez que ele tentava desacelerar apenas para respirar, eu chutava com força. Fez com que correr fosse menos doloroso do que parar. Dois dias e no final do segundo, finalmente saímos da floresta e estávamos quase lá. O sol estava se pondo, mas no horizonte, nas poucas milhas restantes que eu tinha que percorrer, havia fumaça. Um pilar grosso e preto, subindo alto no ar e originando exatamente onde eu sabia que meu destino era. NÃO.

	Meus calcanhares chutaram o mais rápido possível, tentando pressionar o cavalo mais rápido, mas não se moveu mais rápido. — Vai! — Eu gritei, chutando de volta novamente e, em minha fúria urgente, senti um começo estático no meu peito.

	Não adiantava. Eu empurrei o cavalo com muita força. Tão forte que tropeçou, suas pernas dianteiras cederam e nós já estávamos indo tão rápido que derrapou o ombro sobre a terra gramada. Mal podia esperar e sabia que o cavalo não teria forças para levantar de novo. Estava quase morto. Antes mesmo de parar de deslizar, me joguei para fora da sela e a estática no meu peito finalmente fez algo útil. Como naquele dia com Ava, em um piscar de olhos, eu viajei uma distância sem dar um passo, mas desta vez foi muito maior. Um salto alimentado por faísca e eu estava no meio das seis milhas para a cabana, atingindo o chão novamente com uma corrente tão poderosa como um raio que queimou a terra debaixo de mim. Respirei fundo, permitindo que a magia tivesse o controle necessário para me levar até a distância restante.

	Dessa vez, aterrissei em frente à cabana, tão perto que dei alguns passos para trás ao calor abrasador do fogo. A coisa toda estava em chamas e eles estavam se espalhando pela grama seca ao seu redor.

	— Não — Eu sussurrei. Eu corri para frente, tentando passar pelo fogo para entrar, para ver se eles estavam presos, mas estava muito quente. — Mãe! — Eu gritei, correndo para os fundos da nossa casa. — Nilson! — Eles não estavam à vista e eu olhei de soslaio para a luz fraca do dia para examinar a distância. Procurando por eles ou um grupo de soldados ou qualquer coisa. Não havia nada. — Por favor — Eu choraminguei, sentindo um fluxo pesado de lágrimas inundar meus olhos.

	A casa inteira foi engolida. Sem dúvida, minha mãe e meu irmão estavam mortos. Tudo o que eu podia esperar era que eles tivessem sido mortos antes do início do incêndio. A derrota rastejou até o âmago da minha alma. Derrota completa e total, e caí de joelhos quando aquelas lágrimas escorreram pelo meu rosto, porque tudo que eu podia fazer era assistir minha casa queimar. Tudo o que eu pude fazer foi sentar no chão, soluçando enquanto o fogo devorava tudo o que eu tinha. Eu assisti queimar a noite toda, até que cessou e fiquei sem absolutamente nada.

	Silas, Brande, Albus, Ava, minha mãe e Nilson, eu tinha perdido tudo. Não tinha nada em meu nome além das roupas nas costas, da adaga e dos meus dois colares. Sem comida. Nenhum lar. E o pior de tudo, eu não tinha ninguém. Eu tinha perdido todos que amava. Em breve, eu provavelmente nem teria um reino. Quem sabe o que Hazlitt faria com o poder depois de conquistar Ronan e encontrar o elixir que procurava?

	Quando a manhã chegou e o fogo acabou, eu nem tinha mais lágrimas. Elas se foram e não havia nada em mim também. Sem esperança, sem destino, sem propósito. Por isso, fiquei de joelhos, vazia e imóvel por metade do dia seguinte, sem se deixar intimidar pelo frio ou pelo cheiro sufocante de fumaça. Por fim, fiquei de pé, nem que fosse porque nada estava acontecendo aqui, e caminhei em direção ao Bosque Negro coberto de neve. Andei milhas até a floresta e continuei.

	Eu vaguei até o anoitecer e depois à noite. Talvez essa floresta realmente fosse assombrada, talvez com algo que pudesse me tirar da minha miséria. Caso contrário, sempre havia os lobos ou o frio. Ou bandidos. Eu aceitaria qualquer morte que fosse rápida, porque qualquer coisa tinha que ser melhor que isso. Melhor do que saber que meu melhor amigo havia matado Albus e que minha mãe e meu irmão estavam mortos. Melhor do que saber que eu traí Ava e a abandonara em um destino desconhecido com um homem que ela odiava. Com um homem que a fez matar seu próprio pai.

	Havia muito mais que eu deveria ter feito. Tantas coisas que eu poderia ter tentado impedir que isso acontecesse. Eu deveria ter ouvido Ava e nunca ter libertado Silas. Eu deveria ter sentido quando ela saiu do meu lado naquela noite. Deveria saber quando ela se levantou da cama e saiu do quarto para matar o Rei e a Rainha. Se tivesse, poderia tê-la detido. Poderia tê-la salvado do controle de Hazlitt e de fazer algo que a torturaria. Isso a assombraria pelo resto da vida. Eu deveria ter procurado alguém no castelo naqueles dias curtos que poderiam ter me ensinado a controlar minha magia. Talvez não tivesse sido suficiente para derrotar Hazlitt, mas teria sido suficiente para nos salvar - salvar Albus, Ava, minha mãe e Nilson. Teria sido suficiente para me impedir de perder tudo.

	Eu deveria ter dado a minha vida. Implorei Hazlitt para libertar Ava e minha família e apenas me matar; isso me impediria de lhe causar mais problemas. E para que ele precisava de Ava? Ela já havia matado o Rei Akhran. Ela já havia lhe dado o pontapé inicial para conquistar Ronan. Eu deveria ter implorado para ele libertá-la. Então, eu não teria que viver com isso. Essa culpa, essa perda e esse sentimento, assim como meu coração, se foram e, em vez disso, eu fui preenchida com chumbo ardente. Porque doía.

	Em alguns momentos da minha jornada, meu peito doía tanto que eu não conseguia respirar. Era muito pesado e muito angustiante, e eu caía na neve só para soluçar. Só para engasgar com gritos de sofrimento, porque gritar me distraía da queimação no meu peito subindo pela minha garganta. Engasguei porque não conseguia respirar. Chorei tanto que não consegui respirar. Tão forte que fiquei tonta e tão forte que, ao engolir o ar em rápida sucessão, me deixou enjoada. Isso virou meu estômago e a queimação na minha garganta piorou, porque soluçava tanto que vomitei.

	Eu nunca beijaria Ava novamente. Nunca tocaria nela, seguraria ela ou ouviria rir. E pior ainda, ela me odiaria. Eu não havia apenas perdido ela. Perdi a confiança e o carinho dela, porque eu disse a ela que a amava. Eu fiz amor com ela e depois a deixei sem sequer olhá-la. Ela provavelmente pensou que não era nada para mim. Provavelmente pensou que meu amor tinha sido uma mentira cruel, quando realmente ela era tudo para mim. Eu merecia a morte pelo que fiz com ela. Por quanto eu a machucara e a traíra.

	Eu merecia a morte por ter falhado com Brande, Albus, minha mãe e Nilson. Eles estavam todos mortos porque eu era fraca. Não haveria mais beijos maternos na testa antes de eu sair para uma caçada. Não haveria mais abraços quando voltasse. Não mais risos infantis e alegres de meu irmão quando eu o fazia cócegas. Ele nunca mais brincaria com Albus. Nunca mais adormeceria com o rosto enterrado no pescoço de Albus quando voltávamos de uma caçada, porque ele sempre sentia falta de Albus tanto quanto de mim. Eu nunca conseguiria colocá-lo pra dormir, dar um beijo em seus cabelos cor de areia e depois me sentar à mesa em nossa casa, ouvindo minha mãe me contar sobre todos os problemas que ele arranjou enquanto eu estava fora. Eu nunca mais sentiria o amor deles ou o amor de Ava, ou qualquer amor nunca mais. Nunca mais sentiria nada além dessa angústia incapacitante.

	Eu mal percebi quando o sol nasceu porque eu estava morta por dentro e com frio e não dormia há dias. Mas eu não poderia ir mais longe. Depois de tantas vezes que eu havia caído em um ataque de desespero e me levantei novamente, não restava força na minha cabeça, no meu coração ou nos meus membros. Caí na neve embaixo da árvore mais próxima e encostei-me no tronco, e estava tão exausta que nem conseguia manter os olhos abertos.

	Algumas horas desconhecidas depois, com o sol poente brilhando através dos intervalos nos galhos, meus olhos se abriram novamente. Foi o instinto que me acordou, porque eu podia sentir um batimento solitário de um coração lá fora, na floresta, e tudo que eu conseguia pensar era que a morte finalmente chegara para mim. E fiquei agradecida. Eu esperei por quem ou o que quer que fosse atacar. Eu esperei e esperei enquanto o batimento cardíaco circulava, mantendo distância e sempre escondido entre as árvores. Às vezes, quando estava atrás de mim, ficava mais perto, outros parava de circular por alguns minutos apenas para assistir. Era irritante e eu estava perdendo a paciência.

	— Saia e me enfrente! — Eu gritei com voz rouca, minha voz quebrada com fadiga e emoção.

	O batimento cardíaco acelerou e de alguma distância à frente houve o ruído mais suave de um passo na neve - com quatro patas, eu pude ouvir isso. Eu assisti, olhando de soslaio para a folhagem. Então apareceu. Uma loba enorme, com patas maiores que minhas mãos e pelo grosso, cinza como o amanhecer. Estava rosnando para mim e notei uma cicatriz no olho esquerdo quando ele se aproximou. Era cega daquele lado e tenho certeza de que podia ouvir muito bem, mas sua orelha direita também estava faltando. Era uma sobrevivente. Uma lutadora. Uma criatura digna de terminar minha vida.

	— Vamos, então — Implorei. — Faça.

	Ela se aproximou, seu lábio superior enrolado para desnudar os dentes, mas parou a três metros de distância. E me observou. Nenhum som, exceto o batimento cardíaco, nenhum movimento, mas o hálito quente enevoando o ar gelado.

	— Venha! — Murmurei através da minha crescente impaciência. Ao som da minha voz, ela rosnou. — Vamos! — Eu gritei. Ela estalou as mandíbulas, os dentes colidindo alto quando deu um passo à frente. — Venha! — A loba rosnou, pulando no ar. Por alguma razão, meu coração disparou, fechei meus olhos por instinto e joguei meus braços para cima defensivamente. — Não!

	Havia um formigamento desconhecido na minha frente e a loba nunca mordeu, mas eu podia sentir suas respirações úmidas na minha pele. Abri os olhos, abaixando os braços para encontrar as presas longas da loba a apenas um centímetro da minha carne. Ainda estava arreganhando os dentes, ainda parecia zangada, faminta e feroz. Mas eu sabia. Eu senti no meu estômago que eu tinha feito isso. Eu a fiz parar.

	— Se afaste — Ordenei. Mais uma vez, essa dor fez cócegas no meu cérebro e a loba deu alguns passos para trás. — Sente. — Seus quadris encontraram a terra. — Estou controlando você? — Eu perguntei. — Você está deixando?

	Durante aquele momento de minha curiosidade, uma brisa passou, uma que eu notei apenas porque estava frio o suficiente para senti-la em meus ossos. E porque os galhos altos das árvores tremiam e a cabeça da loba inclinava para o lado da orelha boa. Ela simplesmente ficou lá por um longo período de segundos, com os olhos presos em mim, mas a orelha erguida como se estivesse ouvindo. Então, de repente, a brisa se foi, e a loba se levantou e começou a caminhar em minha direção novamente.

	— Pare — Eu pedi, mas desta vez não escutou, e essa agonia parecia mais uma pitada dolorosa. Era como se a fera estivesse lutando contra meu controle e eu não era forte física, mental ou emocionalmente o suficiente para recuperá-lo. — Não me coma — Eu sussurrei.

	Ela andou de volta para mim, arreganhando os dentes quando chegou perto o suficiente. A loba rosnou, estalando suas presas tão perto do meu rosto que eu joguei minha cabeça contra a árvore, tentando sair do alcance. Não me mordeu, no entanto. Aqueles caninos compridos roçavam a parte superior do meu peito, até que suas mandíbulas se fecharam ao redor do colar vigilante que eu estava usando. Então ela puxou, quebrando a corrente em volta do meu pescoço e saltando para trás, roubando a jóia.

	— Ei! — Essa foi uma das únicas coisas que me restaram no mundo. Eu morreria antes de me separar daquilo. — Devolva isso! — A loba rosnou e eu estava tão cansada e tão emocionalmente quebrada que não tive vontade de lutar. Eu simplesmente abaixei minha cabeça e funguei, sentindo lágrimas renovadas arderem nos meus olhos. — Você não deveria ter me ouvido — Eu chorei. — Você deveria ter me matado. — A loba rosnou mais fundo. — Vá embora então — Eu cuspi, puxando meus joelhos até o peito para envolver meus braços em torno deles e enterrar meu rosto. Não houve resposta do animal, mas eu ainda podia sentir seu batimento cardíaco e isso me agravou. Levantei minha cabeça, apenas para pegar uma pedra próxima saindo da neve. Atirei a pedra na direção do lobo. — Vá embora!

	Ela se aproximou e vi-o soltar o colar aos meus pés e depois se retirar para a floresta. Não sei o porquê, mas parti meu coração mais uma vez que o lobo foi embora, e fui reduzida a soluços incontroláveis. Todo mundo me deixou e eu não conseguia manter nada por perto ou vivo e eu estava sozinha. Tão sozinha. Eu molhei minhas calças com lágrimas até o pôr do sol, e eu provavelmente me molharia até congelar se não estivesse tão cansada. Adormeci novamente.

	Quando acordei na manhã seguinte, meus olhos se abriram, encontrando imediatamente o único olho bom daquela loba. Estava deitada na neve na minha frente, olhando. Foi um alívio ver o animal e foi de partir o coração vê-la se afastar. Meus olhos inundaram novamente e eu limpei as costas da minha mão sobre minhas bochechas quando as gotas quentes derramaram.

	Pela primeira vez, olhei em volta para onde estava, porque era familiar. Embora eu não tivesse pensado em onde estava indo durante minha peregrinação, meus pés me levaram na direção das cavernas dos Vigilantes. Eu estava perto. Eu podia sentir isso. Eu podia ver a montanha em que as cavernas estavam situadas a uma curta distância.

	Isso me deu um destino, mesmo que eu não tivesse certeza do que faria quando chegasse lá ou de como isso ajudaria. Talvez isso me desse algo para viver, algo para me jogar para que eu pudesse lidar com a minha dor. Pelo menos eu não precisaria ficar sozinha. Tão fraca quanto eu estava, eu me levantei. Eu me levantei e passei pela loba na direção da montanha. Eu andei e o lobo andou, embora eu a tenha perdido de vista porque passava na minha frente.

	A montanha estava mais longe do que parecia e meu progresso foi lento por causa do quão fraca eu estava. Levei a maior parte do dia para alcançá-la e então tive que viajar ao longo da base para encontrar a entrada para as cavernas. Depois de um tempo, parecia que eu nunca a encontraria. Comecei a duvidar de mim mesma e me pergunto se estava tão cansada que estava inventando a localização, se estava tão desesperada para encontrar alguém ou algo que estava imaginando.

	Pensei em desistir, mas logo depois que comecei a pensar nisso, vi a loba ao longe, sentado em seus quadris ao lado da montanha. Eu me arrastei até o animal, finalmente alcançando a entrada - a porta de madeira colocada na rocha pura. Eu bati meu punho contra ele uma vez, não tendo forças para bater mais do que isso, e a loba correu de volta para a floresta quando bati. A batida única era tudo que eu precisava. A porta se abriu e Oren foi quem ficou lá.

	— Kiena? — Ele disse em choque. Ele fez um sinal para eu entrar e depois se virou para o homem mais próximo para afastá-lo. — Vá buscá-los — Ele disse ao homem — Vá.

	Estava tão quente nas cavernas em comparação com o exterior e era como estar perto de outras pessoas pela primeira vez em dias, me lembrando minha mortalidade que se aproximava. Eu mal dormi. Eu não tinha comido. Eu estava quebrada, derrotada e fraca. Eu mal podia ficar de pé e Oren me pegou pela cintura quando meus joelhos cederam, ajudando-me a uma caixa de madeira próxima para me sentar.

	— Você está ferida? — Ele perguntou preocupado.

	Eu mal conhecia Oren, mas estava chateada demais para me importar. Eu enterrei meu rosto contra seu ombro por fraqueza e porque meus olhos estavam lacrimejando novamente.

	— Está tudo bem — Disse ele, e bateu no meu braço para me endireitar. — Veja. — Levantei minha cabeça para ver o que ele queria que eu fizesse e meu coração afundou.

	— Kiena! — Nilson exclamou, correndo para mim e jogando os braços em volta de mim. Minha mãe também estava aqui e deixou o lado de Kingston para se apressar.

	Não consegui me mexer. Eu estava congelada no lugar enquanto eles me abraçavam, porque tudo que eu podia sentir era o despedaçar meu coração em um milhão de pedaços abismais.

	— Depois que você saiu — disse Kingston com um sorriso, — achei que seria mais seguro aqui.

	Deveria ter me feito feliz. Deveria ter sido um alívio que eles estivessem vivos e eu deveria estar agradecida pelo que Kingston fez. Mas eu não estava. Eu terminei com um soluço arrepiante, caindo da caixa e indo para o chão. Eu me enrolei em uma bola apertada e fiquei tão desesperada que senti como se uma adaga tivesse mergulhado em meu coração e retorcido, e ela continuava retorcendo e retorcendo. Tudo o que significava que eles estavam aqui, vivos e seguros... a única coisa que significava que minha mãe e Nilson estavam bem era que deixar Ava foi o maior erro da minha vida. Traí sua confiança. Eu traí o amor dela. E por nada. 
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	Durante meu sono, eu estava aqui novamente. Em um mundo preto. Não havia nada a princípio, não agora ou nas últimas duas noites que eu tive esses sonhos. Eu simplesmente batia no chão escuro, incapaz de ver ou sentir qualquer coisa, exceto o que estava debaixo de mim. Então, como nas duas últimas noites, a única coisa nessa escuridão era uma voz suave e baixa e esfumaçada. Um sussurro. Vá até ela. Eu me sentei, procurando a origem da voz na escuridão. E mais uma vez, mais alto que da última vez, mais urgente: VÁ ATÉ ELA. Comecei a me levantar, mas não fui rápida o suficiente. VÁ! Levantei-me cegamente, preparada para o que viria, porque a mesma coisa aconteceu nas duas noites passadas. No momento em que me levantei, o chão cedeu sob mim. Caí de um andar e, por mais que tentasse me manter de pé, caía de costas no chão de pedra.

	Isso me deixou sem fôlego. Sentei-me ofegante e, embora eu já esperasse, assim como nas noites anteriores, foi um choque doloroso vê-la. Ava. Estávamos no quarto do castelo do Rei Akhran, Ava sentada na beirada da cômoda do lado da porta. Pareceu assustá-la quando aterrissei na sala e nos encaramos quando me sentei e parei de respirar. Ela olhou e eu olhei de volta, com uma crescente agonia no peito que parecia espelhar nela quando seus olhos azuis se encheram de lágrimas.

	Mas esse sonho era um pesadelo, porque essa não era a Ava que eu conhecia. Ela não estava cheia de vida e alegria. Os olhos dela estavam cheios de tristeza, assim como as bochechas e as clavículas. Ela estava magra e pálida, em um vestido esfarrapado e parecia tão fraca que eu temia que ela desmoronasse. Nesse pesadelo, tudo parecia gritar comigo que era minha culpa que ela estivesse assim. Minha culpa que ela era apenas um pedaço do que costumava ser. Embora ela não tenha dito isso, certamente também pensava assim, porque, assim como nas duas últimas noites, após o breve choque, ela parou de olhar para mim.

	Tinha sido muito doloroso nos últimos sonhos para eu falar. Desta vez, no entanto, quando ela se levantou da cômoda e foi abrir a porta, corri para ficar em pé antes que ela pudesse sair. — Ava — Implorei. Ela congelou e isso foi tão diferente das duas últimas noites que eu não sabia o que fazer. Depois que ela saía pela porta e eu tentava segui-la, eu acordava e, mesmo que fosse insuportável, eu não queria que o sonho terminasse. Eu não conseguia encontrar paz nas minhas horas acordada, mas se eu continuasse tendo esses sonhos, talvez encontrasse algum descanso por aqui. — Por favor — implorei, minha voz tremendo, — por favor, olhe para mim.

	Sua cabeça girou um pouco, como se ela pudesse encontrar o meu olhar, mas seus olhos nunca passaram do chão. — Você foi embora — Ela sussurrou. E saiu pela porta.

	— Ava! — Eu chamei, andando pela porta com a intenção de segui-la.

	Meus olhos se abriram logo quando eu acordei e me sentei com um grito. Isso assustou o pequeno grupo de Vigilantes ao meu redor, incluindo Nira. Fazia cinco meses que ela estava aqui. Depois que me recuperei o suficiente da perda de Ava e Albus para poder falar, eu disse a Kingston que ele precisava tirar Nira e Akamar de Ronan. Eu devia isso a eles e ao Rei Akhran e à Rainha Gwinn. Acima de tudo, eu devia isso à Ava. Demorou um mês, mas, eventualmente, Sevedi conseguiu escapar de Ronan com o Príncipe e a Princesa.

	Quando Nira me viu pela primeira vez, ela ficou furiosa. Ela não queria falar comigo, ouvir falar de mim ou mesmo me ver. Tudo o que levou foram algumas semanas para ela se acalmar o suficiente para entender e aceitar o que havia acontecido com sua mãe e pai. Quando ela aceitou, veio até mim com um arco na mão e duas simples palavras: "Me ensine."

	Agora, ela olhava para mim na minha posição assustada e ereta e depois olhou ao redor para a manhã que se iniciava. — Se isso era para ser um ataque surpresa, — disse ela, recostando-se na árvore atrás dela e esticando as pernas para se sentar novamente, — não vai rolar mais, já que você está gritando.

	Dobrei os joelhos até o peito, esfregando as mãos no rosto para tentar aliviar o cansaço. Estávamos com nosso habitual grupo de rebeldes, a vinte milhas das cavernas dos Vigilantes, preparando-nos para saquear um comboio de suprimentos para Hazlitt, no sul. Se havia algo que Valens fazia melhor que Ronan, era fabricar armas. Ainda não tínhamos tropas ou suprimentos suficientes para atacar o exército de Hazlitt, mas roubando seus suprimentos, estávamos construindo nosso inventário e enfraquecendo o dele.

	Kingston havia me tornado Chefe dos Patrulheiros, o que significava que eu supervisionava todos os grupos de patrulhamento e saque. Era a insígnia que eu usava na túnica verde escura do meu uniforme rebelde, no braço oposto que ficava o símbolo Vigilante. Um uniforme que combinava com o que todos os meus guardas usavam sob nossa dura armadura de couro. Eu não precisava necessariamente estar presente em ataques como esse - na verdade, acho que minha mãe preferiria se eu não viesse - mas isso me dava algo para fazer.

	Porque isso me mantinha ocupada; e é por esse motivo que eu suspeitava que Kingston tenha me dado o cargo para início de conversa. Nos últimos seis meses, ele graciosamente me deu tantas tarefas quanto pôde para preencher meu tempo - liderar os guardas era importante. Outra de suas favoritas era me enviar para a prática de espadas, para ser ensinada por um misterioso guerreiro que eu só via durante minhas aulas e que enfatizava sua importância com tanto entusiasmo quanto Kingston. Aparentemente, Hazlitt era um excelente espadachim e eles pensavam que eu deveria ter pelo menos algum treinamento com a arma antes de entrarmos em batalha. Enquanto eu via a importância da habilidade, eu odiava. Eu era péssima e tinha muito pouca paciência, para começar, e nos piores dias, tudo o que fazia era me lembrar de Ava. Eu evitava isso com a maior frequência possível.

	Nira inclinou a cabeça, olhos castanhos me absorvendo com preocupação quando disse: — Você sonhou novamente. — Eu assenti. — Você deveria contar para sua mãe e Kingston.

	— Eu não vou dizer a eles — Eu sussurrei, olhando em volta para garantir que ninguém mais tivesse ouvido. — Nem você. — Eu estava fazendo o meu melhor para manter a aparência de que estava melhorando, que estava dormindo à noite e conseguindo me concentrar, e que o simples ato de sorrir não era uma luta emocionalmente desgastante. Por mais que eu tentasse, nunca obtive sucesso.

	— Eles se preocupam com você — Disse ela, embora o tom de sua voz me deixasse saber que ela também estava preocupada. — O mínimo que você poderia fazer era tomar algo para conseguir uma noite inteira de descanso.

	Foi necessário força de vontade para não encará-la com frustração. — Não vamos ter essa conversa novamente.

	— Kiena — ela suspirou, — é...

	— Se você vai me dizer que já faz seis meses, Nira — eu interrompi, — então que os deuses me ajudem. — Ela respirou fundo para continuar sua discussão, mas eu rosnei: — Agora não — Porque este era o momento e o lugar errado e eu estava cansada de ouvi-la.

	Eu estava cansada de todo mundo me dizer para fazer um esforço para seguir em frente. Cansada de todo mundo me dizer que eu precisava que me perdoar. Cansada de todo mundo usar o tempo contra mim e me dizer que já fazia tempo suficiente, que eu precisava desistir pelo meu próprio bem. Eu sabia exatamente quanto tempo tinha passado. Seis meses. Vinte e cinco semanas. Cento e setenta e três dias. Eu sabia melhor do que eles. Eu sabia cada hora, minuto e segundo detalhadamente por causa da dor que causavam, porque nunca fiquei sem o lembrete de que era uma traidora. Eu sabia.

	Antes que Nira pudesse tentar encontrar outra coisa para me atazanar, aquela loba de um olho e uma orelha rastejou para fora da floresta. Eu podia controlá-la com minha magia, como aprendi a controlar qualquer animal, mas não precisava. Ela era selvagem e ficava na floresta a maior parte do tempo, mas ela me seguiu. Certamente, ela havia decidido que eu era do seu bando e a magia ajudou ao permitir alguma comunicação - eu não conseguia entendê-la de maneira alguma, mas ela sempre parecia me entender. Também não tinha a nomeado, ainda não estando pronta para me apegar a outra criatura, mas Nira passou a chamá-la de Assombração.

	— Você ouviu algo vindo? — Perguntei à loba e, com a pergunta, todos os rebeldes ao nosso redor se aquietaram. Eu balancei a cabeça em direção à estrada, descendo a pequena colina sobre a qual estávamos acampados. — Continue e verifique, então. Você conhece o sinal.

	A loba recuou, mantendo-se escondida de vista da estrada sinuosa abaixo de nós, rastejando pelos arbustos. Não demorou muito para que eu a perdesse de vista também e todos esperamos atentamente pelo sinal para nos alertar que a caravana de suprimentos estava se aproximando. Havia outro grupo mais adiante, pronto para flanquear a caravana ao mesmo tempo em que a interrompíamos pela frente. Ficou tão quieto quanto todos esperávamos e cada um de nós rastejou até a beira da colina depois de um minuto para espiar por cima e descer a estrada. Nira postou-se ao meu lado, arco na mão e pronta para atacar.

	Olhei de lado para ela, sussurrando: — Certifique-se de manter o cotovelo erguido.

	Não importa quantas vezes eu dissesse a ela, ela sempre mantinha o hábito de relaxar sua postura. Ainda assim, meu conselho foi recebido com uma carranca, que teria sido seguido por um comentário sarcástico se os sons da caravana não chegassem ao nosso alcance. Houve um suave murmúrio de conversas, batidas de cascos contra a sujeira e o rolamento das rodas da carruagem. Puxei minha adaga do cinto, assim que um uivo ensurdecedor atravessou o ar.

	Nira ficou de pé ao sinal, mirando e disparando seu primeiro tiro enquanto os outros e eu corremos colina abaixo. Os soldados levemente armados que escoltavam a caravana puxaram suas armas imediatamente, tomando posição para defender seus suprimentos quando chegamos à estrada. Eu materializei uma bola de faíscas na minha mão direita e corri para o soldado mais próximo. Ele tinha uma espada larga em suas mãos e balançou com força enquanto eu me aproximava dele, mas eu tinha tanta velocidade que caí de joelhos, deslizando pela estrada de terra em direção a ele, enquanto a espada voava sobre minha cabeça. Antes que ele percebesse que tinha errado o alvo, eu o golpeei em uma perna exposta com a minha mão coberta de faísca. Ele caiu de joelhos, convulsionando enquanto eu me levantava, olhos fixos no meu segundo alvo.

	Eu corri em direção ao próximo soldado, desviando facilmente de sua arma pesada e empurrando-o. Ele girou até que estivesse de frente para a loba e ela nem sequer lhe deu a chance de gritar antes de fechar a mandíbula ao redor de sua garganta. A caravana estava bem protegida e com homens suficientes, visto que mais dois já estavam vindo em minha direção. O primeiro a me alcançar estava equipado com dois machados de guerra leve e um conjunto de armas tão difícil de esquivar quanto seria para combater, mas o homem hesitou quando eu criei uma forte corrente na minha mão.

	No instante em que ele hesitou, ouvi a leve armadura do segundo nas minhas costas e não havia tempo para fazer nada além de reagir. Virei para o segundo soldado e, porque sabia que não seria capaz de acabar com ele quando o primeiro atacasse, girei meu pulso, empunhando faíscas. Isso enviou a corrente elétrica ao seu redor, a estática congelando-o no lugar, enquanto o primeiro homem se preparava para atacar. Ele veio em minha direção com os dois machados de uma só vez, braços arqueados para fora, de modo que quando eu pulei para trás e ele errou, deixando seu peito exposto.

	Não havia como mergulhar a adaga em sua placa de metal no peito e eu aprendi por experiência própria que a armadura não ficava perto o suficiente de seus corpos para que minhas faíscas penetrassem. Na melhor das hipóteses, deixaria queimaduras, mas não era fatal e, portanto, não era uma boa tática. Liderando com meu ombro, me joguei para cima dele. Ele já estava desequilibrado por causa de seu movimento com os machados e sua armadura era pesada o suficiente para que, quando eu o batesse, ele caísse. Quando ele atingiu o chão, atirei uma esfera fatal de corrente em direção à sua coxa e me virei para o homem que havia prendido. Eu poderia facilmente acabar com ele assim, mas não faria isso. Por mais simples que fosse matar um homem que eu congelei, não era honroso. Não estava certo.

	Eu o soltei da estática com outro giro do meu pulso e ele olhou para mim por um momento, de olhos arregalados. Levou apenas um segundo para ele se recuperar. Ele veio para mim apontando a espada e, para evitar a ponta de sua arma, me movi com um tiro de faíscas, pulando diretamente atrás dele. Ele parou de avançar, mas sabendo onde eu tinha aterrissado, ele girou com a espada. Inclinei-me para trás, mal conseguindo evitar ser atingida com a ponta afiada e meu braço esquerdo se elevou quando o movimento pesado o afastou de mim, passando minha adaga no seu antebraço. Isso o cortou tão fundo que ele largou a arma e eu rolei para frente para ficar atrás dele antes que ele pudesse pegá-la novamente, agarrando a parte de trás de sua cabeça ao mesmo tempo em que criei uma poderosa corrente de faíscas.

	Enquanto a corrente passava por seu crânio, notei Nira descendo a colina em direção à estrada e ela se ajoelhou quando caiu no chão, disparando um tiro urgente em minha direção. Ele voou direto para mim, cortando meu braço logo abaixo do ombro em seu arco para cima e depois mergulhando no pescoço de um soldado que estava prestes a me atacar. Empurrei o corpo sem vida do homem que acabei de matar quando Nira se levantou.

	A ação ao nosso redor estava diminuindo e eu olhei para o ferimento que ela havia feito enquanto ela se aproximava. Estava sangrando e dolorido, embora não muito profundo. Eu sobreviveria, mas ainda a encarava. — Quantas vezes tenho que lhe dizer para manter seu cotovelo erguido? — Ela era uma arqueira espetacular. Ela podia ser muito precisa quando realmente tentava.

	Ela se aproximou para olhar e bateu a mão sobre o ferimento. — Disponha.

	Eu gemi com a dor aguda do tapa dela, murmurando entre dentes. — Deuses, mulher, você está tentando me matar.

	Nira simplesmente me deu um sorriso exagerado como desculpas, mas desapareceu nem um momento depois quando seu olhar foi puxado para trás de mim. Eu me virei para seguir o olhar, apenas para descobrir que ainda havia um soldado inimigo restante. O homem estava encolhido atrás de um arbusto próximo enquanto minhas tropas examinavam os suprimentos que acabamos de tomar posse. Girei meu pulso, guiando uma bobina estática ao redor dele e puxei-o para fora do esconderijo com um movimento, trazendo-o até mim. Ele estava tremendo de medo, quando eu o coloquei na minha frente e o soltei do aperto.

	— P-p-por favor — Ele gaguejou, encolhendo a cabeça e as mãos cruzadas contra o peito. — Eu tenho filhos. O que eles farão sem mim?

	Por um longo período de segundos, eu apenas olhei para ele, absorvendo seu medo, suas palavras e sua submissão. Nós nunca levávamos prisioneiros e apenas algumas vezes levávamos aqueles que se converteram, mas esse homem também não fez nenhum apelo. Em vez disso, quando depois de alguns momentos eu não disse nada, ele se virou e começou a correr pela estrada. Eu iria deixá-lo ir - ele claramente não era um grande soldado de qualquer maneira - mas Nira colocou uma flecha em seu arco.

	— Confie em mim — Ela murmurou em resposta à sua pergunta sem resposta e disparou um tiro que perfurou a parte de trás de sua cabeça. — Eles vão sobreviver. — Então ela olhou para mim, perguntando: — Meu cotovelo estava erguido o suficiente, Chefe? — Em vez de responder ao sarcasmo com palavras, toquei um dedo no pescoço dela, permitindo que uma pequena faísca pulasse em sua pele. Isso a assustava mais do que doía, mas ela gritou de surpresa. — Faça isso de novo e eu vou oferecer à Assombração uma porção de todas as minhas refeições para morder sua bunda.

	Eu não tive que tocá-la. Dessa vez, acendi uma faísca e mandei em sua direção e, quando ela gritou pela segunda vez, um sorriso raro quase enfeitou meus lábios. Pelo menos, até que ela revidou com um tapa na ferida em meu braço e então se afastou antes que eu pudesse fazer qualquer coisa para retribuir o favor.

	— Guardas! — Gritei para que todos os rebeldes pudessem me ouvir e sacudi para afastar a dor no meu braço. — Peguem as carroças, vamos embora!

	Parei na beira da estrada, vendo alguns dos meus guardas guiavam os carrinhos de suprimentos puxados por cavalos na direção das cavernas. Peguei a retaguarda e esperei pacientemente que o grupo tivesse uma boa distância à frente, colocando espaço entre eles e eu. Então, caminhei até a maior árvore visível da estrada e fiz o que fazia toda vez que saqueávamos suprimentos e deixávamos corpos para trás. Bati minha mão no tronco em uma onda de raios, enviando esse poder que flui como um rio na floresta. Foi deliberado em força, local e forma. A corrente criou o símbolo de uma coruja, queimando a marca dos Vigilantes no tronco, para que quem quer que tenha visto isso, quem quer que leve a mensagem para Hazlitt de que eles foram roubados, levasse também o conhecimento de que era eu. Que eu não estava me escondendo dele. Eu estava revidando.

	Depois de deixar minha mensagem, peguei a retaguarda da caravana em um piscar de olhos, onde Nira e a loba haviam se posicionado para viajar ao lado deles. Por alguns minutos, caminhamos atrás deles em silêncio. Era quase tempo suficiente para eu começar a apreciar a caravana, mas não durou.

	— De verdade — disse Nira, — seu braço está bem?

	Eu ajustei meu braço para dar uma olhada. Havia quase parado de sangrar e, quando voltássemos às cavernas, Sevedi seria capaz de curá-lo rapidamente. — Sim.

	Houve um momento de silêncio tenso e eu sabia que Nira estava tentando encontrar uma maneira de trazer à tona os sonhos ou o fato de Kingston e minha mãe estarem preocupados, ou que eu não vinha sido eu mesma. Em vez de ir direto ao assunto, ela disse: — Rhien gosta de você.

	Eu olhei rigidamente para ela e rosnei em advertência: — Nira.

	Ela estava falando de uma das damas da cozinha, uma mulher com quem Nira, Kingston e minha mãe tentavam me convencer a pelo menos conversar. Para dizer mais do que “por favor” e “obrigada”. Rhien era uma fugitiva que havia escapado de um dos santuários mágicos de Ronan quando Hazlitt começou a purgar o reino dos capazes que não juravam lealdade a ele. Ela era gentil e, se eu realmente tentasse prestar atenção, atraente, mas os pedidos deles só me deixavam irritada.

	— Kiena — Nira suspirou, — Você não é a única que perdeu alguma coisa.

	— Você perdeu seu pai e sua mãe — eu disse irritada, — eu não perdi Ava. Eu a deixei. Eu a traí.

	— E você acha que ela não te perdoaria? — Nira argumentou. — Ela não gostaria que você passasse o resto da sua vida se torturando por isso.

	— E quando a encontrarmos — murmurei, — não precisarei mais.

	— Kiena — Ela suspirou novamente e eu sabia o que estava por vir.

	— Não — Eu cuspi.

	— Olhe para mim — Ela ordenou. Ela estendeu a mão e agarrou a gola da minha túnica, virando-me para ela quando ela parou de andar. — Você precisa se preparar para o que Kingston dirá quando voltarmos.

	Nos últimos seis meses, Kingston teve seus espiões procurando em todas as prisões de Valens e Ronan por Ava. Toda vez que recebíamos notícias sobre uma prisão específica, era que ela não estava sendo mantida lá. Seis meses e deveríamos ouvir de um espião em um último lugar que não tínhamos procurado. Ninguém disse isso para mim, ninguém teve coragem, mas eu sabia que todos eles acreditavam que ela estava morta.

	— Kiena — disse Nira, — você precisa se preparar para ouvir que ela não está lá e aceitar que ela se foi. — Afastei as mãos dela e dei um passo para trás, preparando-me para dar um pulo e colocar alguma distância entre nós. — Não faça is-

	Eu desapareci, antes que ela pudesse terminar, me colocando na frente da caravana. Não queria ouvir o que ela tinha a dizer, nem queria ouvir da minha mãe ou Kingston. Por seis meses, eu vivi com essa culpa, sabendo o quanto traí Ava. A única coisa que me fez continuar foi a crença de que a encontraríamos e só assim eu poderia melhorar. Mesmo que ela nunca me perdoasse, pelo menos eu poderia saber que ela estava segura. Ela poderia me odiar pelo resto da vida, poderia ser feliz com outra pessoa, desde que fosse feliz. Isso é tudo o que importa. Eu devia isso a ela e nunca pararia de procurar e nunca desistiria dela.

	Nem uma vez durante todo o dia de volta às cavernas Nira tentou andar comigo novamente. Já estava escuro quando voltamos. A loba fugiu para a floresta e apenas quando entregamos as comidas e armas nas carroças aos meninos dos suprimentos, guardamos nossa armadura e entramos na caverna do refeitório, que Nira finalmente me encontrou. Ela se sentou ao meu lado, mas não disse nada, pois fomos servidas com sobras do jantar. A notícia de nosso retorno deve ter chegado enquanto comíamos, porque dois meninos correram pelo refeitório.

	— Você nos trouxe alguma coisa? — Akamar perguntou a Nira, parando com Nilson ao seu lado.

	— Talvez eu tenha — brincou Nira, — mas você nunca saberá até eu receber um beijo de boas-vindas. — Ela se inclinou de lado na cadeira para que os dois pudessem dar um selinho na bochecha. — E para Kiena também.

	Eu estava levando minha colher aos lábios para outra colherada de guisado, mas parei para me inclinar para que eles pudessem me dar beijos também. Depois que os dois fizeram o que ela pediu, Nira pegou uma bolsa presa ao cinto e pegou algo embrulhado em linho. Ela entregou aos meninos, que correram para o outro lado da mesa e subiram no banco, abrindo o presente com os olhos arregalados. Era um pão doce, que eu sabia que Nira havia tirado do carrinho de suprimentos porque não era a primeira vez que ela fazia isso.

	— Ladrões — Eu acusei, revirando os olhos. — Vocês todos.

	— Dividam — Nira disse aos nossos irmãos, estendendo a mão sobre a mesa para rasgar o pão ao meio e depois olhando para mim. — Você também é ladra, Chefe — Ela brincou. — Ou você esqueceu que somos rebeldes?

	— Eu não esqueci — Eu disse, tomando outra colherada de guisado.

	Enquanto todos nós comíamos, eu podia sentir os olhos de Nilson caindo em mim a cada dois segundos. Os últimos seis meses foram bons para ele e sua presença foi um consolo para Akamar, mas eu podia dizer que ele ressentia o meu comportamento. Eu não brincava com ele, não fazia piadas, fazia cócegas ou ria. Depois de algumas mordidas em sua metade do pão doce, ele segurou-o na mão, pulou de volta à mesa e subiu para se sentar ao meu lado.

	— Você gostaria de um pedaço? — Ele me perguntou, segurando o que restava do pão doce e piscando seus grandes olhos castanhos.

	Ele estava fazendo isso para tentar me animar e eu não poderia recusar, mesmo que nós dois soubéssemos que eu não gostava de doces. Dei uma mordida, oferecendo um pequeno sorriso e depois beijando o lado de sua cabeça. — Obrigada.

	Nira provocou e brincou com os garotos até terminarmos de comer e enquanto eles brincavam e Nira ia se lavar, fui procurar Sevedi. Ela costumava ser encontrada na enfermaria, mas chegamos tarde e ela não estava lá. Relutante em procurá-la em seu quarto pessoal, imaginei que meu braço ficaria bem até de manhã e procurei Kingston. Eu o encontrei na sala de guerra, no mesmo corredor dos campos de treinamento. Ele estava discutindo sobre um grande mapa com Oren, mas quando entrei, Oren pediu licença e fechou a porta atrás de si.

	Éramos apenas Kingston e eu, e ele sabia o porquê eu o procurei, mas em vez de dizer qualquer coisa imediatamente, nós dois ficamos parados lá. Eventualmente, ele perguntou: — Como foi o ataque?

	— Um sucesso — respondi, e, embora estivesse com medo de ouvir a resposta, solicitei, — alguma resposta?

	Ele respirou fundo, soltando o ar lentamente enquanto seus olhos caíam para a mesa. — Sinto muito — disse ele. — Ela não estava lá.

	Apesar da angústia esmagadora no meu peito, eu fiz o meu melhor para mantê-la fora do meu rosto. — Continue procurando.

	Kingston caminhou ao redor da mesa, aproximando-se para colocar a mão no meu ombro. — Não há mais prisões para procurar.

	— Continue procurando — Repeti, dando um passo atrás fora de alcance. Os Vigilantes já haviam usado tantos recursos vitais na busca por Ava e eles fizeram isso de bom grado, porque Ava conhecia o castelo e Hazlitt melhor do que ninguém. Porque eles a sustentaram como a herdeira legítima do trono, apesar de sua falta de conexão sanguínea com Hazlitt. Mas eles não procurariam por muito mais tempo e eu imploraria se precisasse. — Procure nos escalões do exército de Hazlitt. Procure nos castelos de senhores que o apoiam. Procure em todas as cidades, se for necessário. Por favor, Kingston. Ela está lá fora.

	— Kiena — Ele murmurou, sua voz cheia de tristeza e condolências. Eu imediatamente me virei para escapar, porque não queria ouvi-lo, mas quando peguei a maçaneta da porta, Kingston forçou a palma da mão contra a madeira para me impedir. — Você não pode continuar assim. — Ele se inclinou um pouco para tentar chamar minha atenção, mas as lágrimas estavam inundando meus olhos e eu me recusei a perder o controle. — Eu sei que dói — disse ele, colocando a outra mão nas minhas costas, — mas nunca vai parar de doer se você não se permitir superar.

	Puxei a porta com força e, embora ele fosse forte o suficiente para mantê-la fechada, ele me permitiu abri-la e sair correndo. Piscando para afastar as lágrimas, corri de volta para a entrada principal da caverna e segui outro corredor em direção ao meu quarto pessoal. Fechei a porta atrás de mim quando cheguei lá, recostando-me nela e deslizando para o chão quando toda a emoção que eu tentava conter me atingiu no peito. Ava não estava em lugar algum. Ela não estava em nenhuma prisão em nenhum dos reinos e se tivesse sido transferida para outro lugar, os espiões de Kingston não teriam ouvido falar disso? Não haveria algo, mesmo o menor boato, sobre para onde ela foi levada? Não havia nada. Nenhuma palavra ou boato. Mas... não saberíamos se ela tivesse sido morta? Também não haveria rumores disso? Os espiões não saberiam a quem perguntar? As pessoas não sabiam disso?

	As lágrimas caíram. Eu não sabia em que acreditar. Todo mundo queria que eu aceitasse que Ava estava morta, então eu começaria a seguir em frente, mas ninguém sabia ao certo. Ninguém sabia de nada, mesmo que eles me pressionassem incansavelmente e eu estava presa no meio disso tudo. Presa porque, por um lado, eu desejava que Ava ainda estivesse viva e se ela estivesse, eu não poderia desistir de procurá-la, não poderia condená-la a uma vida de cativeiro, simplesmente porque eu parei de procurar. Presa porque, por outro lado, por mais que eu aprendesse a aceitar o quanto minha própria culpa me torturava, doía a todos que eu também amava. Machucava minha mãe e Kingston com a preocupação deles, machucava Nilson por conta de como eu o negligenciei e machucava Nira. Ela se importava comigo, se tornara minha amiga mais próxima e não havia nada que ela pudesse fazer para ajudar.

	Eu funguei, limpei minhas bochechas e me levantei, engolindo de volta tudo o que estava sentindo. Eu ficaria presa porque era minha única opção. Porque eu não poderia trair Ava novamente desistindo e seguindo em frente e eu não podia abandonar todos que me amavam dedicando tudo o que tinha para encontrá-la. Eu ficaria presa, torturada e vazia, até que algo me influenciasse.

	Capaz de empurrar a dor de volta às profundezas do meu ser - onde eu podia controlá-la -, caminhei até um armário do outro lado do meu quarto, onde mantinha um pequeno suprimento de remédios. Peguei o linho e minha jarra de antisséptico, coloquei-os na mesa ao lado do armário e enrolei a manga da minha túnica para limpar a ferida. Depois de molhar a atadura em antisséptico, esfreguei pela lesão, certificando-me de que estava limpa para que eu pudesse envolvê-la e esquecê-la até amanhã. Na verdade, eu provavelmente não precisava fazer nada disso, porque na manhã seguinte Sevedi o curaria, independentemente do pouco cuidado que tomei hoje à noite. Mas isso me dava algo para fazer, algo sem sentido para focar, para que eu não tivesse que pensar em mais nada.

	Depois que o ferimento ficou limpo, peguei um novo rolo de linho para envolvê-lo, porque estava sangrando novamente e não queria que minhas roupas ficassem mais sangrentas do que já estavam. Mas a ferida estava em um lugar difícil. Tentei segurar a ponta da atadura no meu peito, mas ela escorregou antes que eu pudesse envolver o resto. Eu não conseguia apertar a atadura o suficiente, não importa quantas vezes eu tentasse, e sangue escorria pelo meu braço e manchava pontos aleatórios do linho, e fiquei frustrada. E quase perdi o controle quando houve uma batida na porta, inesperada o suficiente para eu estremecer e perder o controle sobre a atadura.

	— O que? — Eu rosnei, porque eu estava apenas... brava. Tão brava que, enquanto quem quer que estivesse abrindo a porta e entrando, joguei o rolo de linho do outro lado da sala e na pequena fogueira.

	Enquanto colocava minhas mãos na mesa, frustrada, olhei brevemente para a porta para ver quem havia entrado. Rhien.

	Ela fechou a porta atrás dela, olhos castanhos me observando com cautela enquanto dizia: — Nira disse que você estava me procurando.

	— Ela mentiu — Eu rosnei. Uma das sobrancelhas de Rhien levantou-se de surpresa e ela se virou sem dizer nada e pegou a maçaneta da porta para sair. Pelo pouco que eu sabia dela, descobri que ela não era o tipo de pessoa para ficar ouvindo essas coisas. Ela reclamava com as tropas vigilantes por falta de respeito inúmeras vezes no refeitório. — Sinto muito — Eu disse antes que ela pudesse abrir a porta. Suspirei, virando-me para encostar-me à mesa e esfregando as mãos no rosto, fazendo o possível para me acalmar. — Eu sinto muito.

	Ela ficou lá por um minuto, os olhos indo de mim para a manga enrolada da minha túnica e o sangue, e depois para o rolo de linho já carbonizado no fogo. — Você tem mais ataduras? — Ela perguntou enquanto caminhava e quando meus olhos vagaram para o armário, ela o abriu e puxou um novo rolo. — Presumo que você não esteja tão interessada em me ver como Nira fez parecer. — Ela puxou meu cotovelo para poder começar a enrolar o lenço ao redor da ferida.

	Eu ainda estava frustrada, principalmente porque Nira havia me colocado nessa situação, mas não podia descontar em Rhien. — Não é que eu sou contra a conversa — Eu disse, observando suas mãos circularem meu braço. — Mas temo que Nira possa ter enganado suas expectativas.

	Mesmo que eu não tenha dito, ela sabia sobre o que eu estava me referindo. Sabia que Nira esperava que uma mulher, e talvez apenas sexo, fosse uma distração para mim. Mas o simples pensamento disso me deixava mal do estômago - eu já havia traído Ava o suficiente.

	Rhien cantarolou e disse: — Temo que ela também tenha enganado as suas. — Eu olhei para ela com curiosidade. — Eu não sou tão tola a ponto de não perceber que você não tem interesse em romance — Explicou ela. — E eu não tenho interesse em investir em algo que não trará retorno. — Ouvi-la dizer isso foi um alívio tão grande que de repente eu não estava mais irritada com Nira e era um alívio tão grande que suspirei alto. Só que Rhien confundiu com algo que não fosse alívio. — Isso foi ofensivo? — Ela perguntou preocupada e já que havia terminado de envolver meu braço, ela rasgou o linho do resto do rolo e amarrou.

	— Obrigada — Eu disse, empurrando a manga da minha túnica de volta para baixo. — E não. Pelo contrário, foi... revigorante. — Todo mundo estava tão ansioso para que eu superasse e seguisse em frente, era bom ter alguém para realmente reconhecer e saber que eu não estava pronta para que isso aconteça. — Se você estava ciente da mentira de Nira, por que você veio?

	— Eu vejo o jeito que eles olham para você — Ela respondeu, virando-se para encostar na mesa ao meu lado. Ela alisou a saia do vestido, colocou uma mecha de seus cachos pretos soltos na altura dos ombros atrás da orelha e depois cruzou os braços sobre o peito. — A pena e a preocupação. É bem intencionado, tenho certeza que você sabe. — Ela deu de ombros, dizendo: — Mas às vezes o melhor apoio é ouvir alguém dizer que o que você está sentindo é perfeitamente aceitável.

	Fechei os olhos para que ela não visse o novo borrão de lágrimas neles e respirei fundo para parar o fluxo de emoção. Era tão bom ter alguém me dizendo isso, tão reconfortante. Não fez nada para me curar ou me fazer querer seguir em frente, mas pela primeira vez não senti pressão para esconder meu tormento, o que era estranho para mim, considerando que mal conhecia Rhien.

	— Vi como sua expressão muda quando eles param de olhar para você. Eu vi o quão difícil é para você fingir novamente quando os olhares voltam a você. — Ela abriu os braços para colocar a mão nas minhas costas. — Não consigo imaginar quão cansativo isso é.

	Apesar dos meus esforços, uma lágrima forçou a saída e deslizou pela minha bochecha. Abri os olhos, limpando a gota com as costas da minha mão. — Estou cansada — Eu concordei. — Na maioria das noites, não consigo dormir e, ultimamente, quando adormeço, tenho sonhado.

	— Que tipo de sonhos? — Ela perguntou, tirando a mão das minhas costas e dobrando as duas no colo.

	— Você sabe o que me entristece? — Eu perguntei, porque eu não tinha certeza do quanto alguém realmente sabia sobre a minha situação, embora eu tivesse certeza de que algumas pessoas falavam. Rhien assentiu. — Eu sonho com ela. Eu caio em um quarto e ela está lá. Isso a assusta. E ela está magra e fraca, mas ela não fala comigo. Foi o mesmo nas duas primeiras noites. Ela saiu pela porta antes que eu pudesse dizer qualquer coisa e, quando tentei segui-la, acordei. Ontem à noite eu disse o nome dela e ela parou, me disse que eu tinha abandonado ela e foi embora. — Limpei outra lágrima e, por alguns instantes, não houve resposta. Quando olhei de lado para Rhien, ela estava olhando para o chão. — O que foi? — Eu perguntei.

	— Eles parecem reais? — Ela perguntou, encontrando meu olhar. — Os sonhos.

	— Eu não tenho certeza — Respondi. — Eles são diferentes de qualquer sonho que eu já tive. Por quê?

	— Eu vim com os magos do mosteiro de Duskford — disse ela, — os mestres da mente, sabia disso? — Eu assenti. — Eu cresci lá. Fomos ensinados história, ouvimos histórias e aprendemos sobre a magia que nunca poderia ser controlada porque estava viva. 

	— O que você está tentando dizer? — Eu solicitei.

	— Havia uma história de magia que procurava amantes, separados por traição. — Ela se afastou da mesa para andar na minha frente, ainda olhando o chão. — Isso lhes daria a chance de se reconciliar.

	Meus olhos se arregalaram, observando Rhien com renovado e intenso interesse. — Estou sonhando para fazer as pazes? Isso significa que ela está viva?

	— Se isso for o que os sonhos significam — ela respondeu, — então sim e você pode fazer as pazes se ela permitir. Ela, a traída, tem controle total quando vocês se encontram. — E tudo que eu pude fazer foi soltar um suspiro atrofiado, cheio de tantas emoções poderosas que meus olhos inundaram mais uma vez. — Kiena, há risco para você. — Eu funguei, tentando me manter composta para que ela pudesse falar, e assenti, dizendo que eu estava ouvindo. — Sempre tem uma porta. Se o traído fechar a porta, o traidor ficará preso no sonho para sempre.

	Era muito para digerir. Os sonhos eram reais e Ava estava viva. Eu tinha a confirmação que estava procurando tão desesperadamente. De manhã, eu poderia contar a Kingston e ele poderia contar a seus espiões, e poderíamos encontrá-la. Ou talvez eu pudesse perguntar a ela, se ela quisesse falar comigo no sonho. Talvez ela soubesse onde estava sendo mantida. Mas espere…

	— Por que ela está tão fraca? — Eu perguntei. — No sonho.

	As sobrancelhas de Rhien convergiram com desculpas. — O que você é no sonho é o que você é no mundo. Se ela estiver doente, você deve encontrá-la.

	Nos últimos seis meses, eu temia a noite. Deitar e tentar dormir tinha sido angustiante, foram horas de reviver todos os erros que cometi. Agora eu queria dormir. Eu queria encontrar Ava e resgatá-la.

	— Obrigada — Eu sussurrei, com tanta gratidão que me levantei e dei a Rhien um abraço apertado. — Obrigada.

	Ela devolveu, assentindo enquanto eu a deixava ir. Ela devia saber o quanto eu estava desesperada para descobrir isso, porque ela começou em direção à porta do meu quarto. — Kiena — disse ela quando a alcançou, parando para olhar para mim. — Eu ouço os soldados conversando na taberna. Eles te admiram. Você é uma parte importante dessa rebelião. — Ela agarrou a maçaneta para abrir a porta, dizendo antes de sair: — Tenha cuidado.

	Depois que ela se foi, eu me vesti para dormir e abafei o fogo, subindo na cama e fechando os olhos com força. Eu queria adormecer instantaneamente, porque isso era importante e eu tinha que descobrir onde Ava estava. Tinha que deixá-la saber que estávamos chegando mais perto de encontrá-la, porque ela tinha que estar ciente de que eu estava procurando. No entanto, eu estava tão desesperada por dormir que ele relutava em chegar. Fiquei ali por horas, ficando cada vez mais frustrada com o fato de não adormecer, o que só tornava as coisas mais difíceis. A certa altura, pensei em ir à enfermaria para encontrar algo para me fazer dormir, mas, embora fosse ilógico ver alguém lá tão tarde da noite, não queria ter que me explicar se fosse pega.

	Eu nem soube dizer quando consegui adormecer, tudo que sabia era que atingira aquele chão escuro e, de repente, estava no sonho. Desta vez, porém, tinha que ser diferente. Eu tinha que fazer Ava falar comigo. Vá para ela. Eu me esforcei para ficar em pé antes que a voz instigante pudesse ganhar importância, preparada para isso quando a escuridão cedeu debaixo de mim. Eu caí, colidindo com o chão de pedra na sala do castelo e imediatamente me levantando. Ava nem teve tempo de limpar a surpresa do rosto.

	— Ava — Eu disse, minha voz tão cheia de alívio, porque eu poderia ter certeza de que era ela. Eu estava realmente conversando com Ava. Os cantos de sua boca se arregalaram de agonia enquanto seus olhos se encheram de lágrimas. Ela balançou a cabeça como se a minha visão fosse demais e fez um movimento para a porta. — Espere — implorei, dando um passo à frente e agarrando a mão dela.

	Ela puxada por causa do contato, virando-se para me encarar com uma mistura de choque e dor, e eu sabia o porquê. Eu podia sentir quando a toquei, o quão real isso era. Sua pele estava fria e sua mão estava frágil, mas ela era sólida.

	Ela arrancou das minhas mãos quando as primeiras lágrimas caíram em suas bochechas. — Por quê? — Ela sussurrou para si mesma, olhos azuis correndo pelo meu rosto. — Por que isto está acontecendo comigo?

	Eu não tinha certeza do que ela queria dizer, não tinha certeza do que estava causando mais dor, mas o olhar em seu rosto colocou uma pontada aguda no meu próprio peito. — Ava — eu disse, — isso é real.

	— Não é real — Ela murmurou. Seu lábio inferior tremeu de emoção e eu queria tanto convencê-la que era real que eu estendi a mão para definir a palma da minha mão contra sua bochecha. Ela fechou os olhos e se inclinou para ela por apenas um momento antes de se afastar. — Você não é real — Ela sussurrou. — Você está morta.

	— Eu não estou. — Eu a alcancei novamente, com as duas mãos desta vez, pegando seu rosto para fazê-la olhar para mim. — Por que você acha que estou morta?

	— Porque — ela choramingou, e uma forte inundação de lágrimas correu por suas bochechas — você não veio me buscar.

	E eu pensei que meu coração não pudesse partir mais do que já tinha, mas isso foi torturante. Mesmo depois de traí-la, ela tinha tanta fé em mim que a única razão pela qual ela poderia pensar que eu ainda não a havia resgatado era porque estava morta. E eu sabia que estava procurando, mas ela não. Parecia que eu tinha falhado com ela novamente, a traído novamente, e meus olhos estavam borrados de lágrimas.

	— Ava — eu disse, — estou tentando te encontrar. — Inclinei-me para colocar minha testa contra a dela. — Juro que estou tentando. Onde você está?

	— Eu não sei — Disse ela, afastando-se e balançando a cabeça. — E isso não importa. Você é um truque. Você... esse sonho ... você é um truque de instinto.

	— O que você quer dizer? — Eu perguntei e um buraco se enraizou no meu intestino.

	— Ninguém vem atrás de mim — Ela murmurou para si mesma, recusando-se a olhar para mim como se realmente acreditasse que eu era uma invenção de sua imaginação. — Eu parei de comer. Eles me forçam a beber água, mas não podem me forçar a comer. — Ela passou os dedos sobre as bochechas encharcadas. — Eu estarei morta em breve e minha mente está tentando impedir.

	Meu coração caiu. Por isso ela parecia tão doente. Tão magra. Ela desistiu do pensamento de ser resgatada e a morte era a próxima melhor opção. — Ava, não, por favor — Implorei, pegando seu rosto novamente, com muito mais firmeza e forçando-a a me olhar nos meus olhos cheios de lágrimas. — Eu sou real. Eu estou indo te buscar. Por favor. Por favor, Ava, não desista.

	Ela inspirou uma respiração gaguejante, uma que eu sabia que antecederia um soluço, mas ela a segurou para não cair. — É exatamente o que eu gostaria que você dissesse. — Mas não importava o quanto tentasse, ela não conseguia parar e deslizou os braços em volta da minha cintura enquanto sucumbia aos soluços. — A mente é cruel — ela exclamou, — e esses sonhos são uma tortura. — Ela me soltou e recuou, dizendo com dificuldade: — Eu só quero que termine.

	— Ava — Eu choraminguei e tentei ir atrás dela quando ela deu um passo em direção à porta aberta, mas não consegui me mover. Ela tinha controle total e não queria que eu a seguisse. — Ava, pare, por favor. — Ela continuou e quando ela saiu da sala, gritei uma última vez: — Ava!

	Mas ela se foi.
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	Acordei do sonho assustada, sentada na cama e com lágrimas já escorrendo pelo meu rosto. Deveria ter sido um alívio que eu realmente consegui falar com Ava. Talvez eu devesse ter sentido alguma esperança, porque ela estava viva. Tudo o que senti foi pânico. Ela estava viva, mas por pouco. Eu estive tentando encontrá-la por seis meses e já vinha sendo doloroso e estressante o suficiente sem ser pressionada pelo tempo. Agora o tempo significava tudo. Eu tinha que encontrá-la antes que ela desaparecesse.

	Embora eu não pudesse ter certeza de que hora da manhã era ou mesmo se era de manhã, arranquei meus cobertores e me apressei para me vestir no escuro. Na minha pressa, eu estava confiando no hábito impensado de me vestir e ir para a porta, o tempo todo pensando exatamente como eu diria a Kingston. Essa falta de consideração me fez abrir a porta e ficar ali por um longo momento, simplesmente mantendo-a aberta. Era o que eu costumava fazer para que Albus pudesse sair antes de mim e poder fechá-la atrás de nós, mas então percebi que tinha feito isso puramente por hábito e Albus ainda estava morto.

	O pensamento cortou meu pânico como uma faca e fiquei ali por mais alguns momentos para recuperar o fôlego, para me recuperar do golpe da lembrança enquanto enxugava as lágrimas novas nos meus olhos. Após limpar essas lágrimas, senti o resto do pânico desaparecer e ser substituído por determinação. Eu havia perdido Albus e Brande e por seis meses me recusei a aceitar que havia perdido completamente Ava. Agora, eu tinha a chance de recuperá-la e não deixaria nada me parar. No momento em que descobrirmos onde ela está, eu iria buscá-la. E eu a acharia antes que ela ficasse muito fraca. Essa era a única opção.

	Saí correndo do meu quarto e segui pelo corredor em direção à câmara particular de Kingston. Não era longe e meu punho bateu na porta, mas não houve resposta. Considerando que havia pessoas andando pelos corredores, eu podia dizer que era de manhã cedo e a única conclusão para Kingston não estar em seu quarto era que ele já havia acordado. O próximo lugar provável para encontrá-lo era o refeitório. Eu corri para ele, parando na entrada para examinar as mesas. Eventualmente eu o encontrei, sentado em frente à minha mãe e Nilson enquanto todos tomavam o café da manhã.

	Chegando à mesa, me sentei ao lado de minha mãe e diretamente em frente a Kingston. — Bom dia, mãe — Eu disse rapidamente, dando-lhe um beijo sincero na bochecha, mas não lhe dei a chance de dizer nada. — Kingston — Eu cumprimentei.

	— Kiena — Ele respondeu de volta, pousando a colher com um olhar curioso nos olhos.

	Eu não sabia como falar, então eu soltei, — Ava está viva.

	O olhar de Kingston reluziu uma mistura de emoções - ceticismo instintivo, surpresa e depois interesse. — Parece que você sabe que isso é verdade.

	— Mas é verdade — Eu insisti. Olhei ao redor da sala de jantar em busca de uma pessoa específica e, quando meus olhos encontraram os de Rhien, acenei para ela. Notando meu senso de urgência, ela correu para mim. — Diga a ele o que você me contou sobre os sonhos — eu disse, apontando para Kingston e acrescentando: — se puder. — Ela explicou a ele e mal tinha terminado quando interrompi: — Ela está viva, Kingston. Eu senti. Senti ela. Era real e ela está lá fora.

	Ele simplesmente ficou lá por um tempo, olhando de mim para Rhien, pensando pesadamente sobre o que acabara de ouvir. Eventualmente, ele assentiu. — Vou mandar pássaros para todos os meus homens. Vamos fazer dela uma prioridade. — Isso foi um alívio. Nos últimos meses, depois que começou a parecer que nunca a encontraríamos, senti como se todos tivessem colocado seu resgate em segundo plano. Mas agora sabíamos que ela estava viva e Kingston priorizá-la era um conforto que eu suspirei. — Nos próximos dias — Ele começou a dizer.

	— Dias? — Eu interrompi. Na minha emoção, eu tinha ignorado completamente o fato de que os pássaros não eram comunicação instantânea e, ao perceber, meu coração afundou. — Kingston, ela está morrendo. Temos que encontrá-la agora .

	— Kiena — ele disse, — o que você pede é impossível. Trabalharemos o mais rápido possível, mas precisamos de informações confiáveis para que o resgate seja bem-sucedido. Precisamos encontrá-la primeiro.

	Comecei a pensar que a encontraríamos a tempo e sabia que Kingston faria tudo o que pudesse, mas isso abalou completamente minhas expectativas. Fiquei tão imediatamente frustrada comigo mesma por ter aumentado minhas esperanças que bati meus punhos na superfície da mesa. Kingston não ficou alarmado, mas o baque pesado assustou minha mãe e eu a senti recuar contra mim. Coloquei os cotovelos na mesa e enterrei o rosto nas mãos, demorando alguns segundos para deixá-lo afundar completamente e me acalmar. Eu não poderia continuar fazendo isso. Não podia continuar reagindo com essas explosões que assustassem ou ofendessem as pessoas com quem eu me importava.

	Demorou um minuto, mas consegui recuperar o controle de minhas emoções. Guardando-as de volta, abaixei minhas mãos e assenti com a cabeça em Kingston. — Envie os pássaros — Eu concordei. — Obrigada.

	Nem parecia que Kingston havia terminado o mingau, mas ele se levantou para fazer o que podia. Ele desapareceu na entrada da sala de jantar e, sem saber de que outra forma ela poderia ajudar, Rhien apertou meu ombro e se afastou também. Soltei um suspiro pesado, cruzando os braços sobre a mesa e deixando minha cabeça cair sobre eles. A única coisa que eu desejava era que houvesse algo que eu pudesse fazer, mesmo que estivesse ajudando a enviar as mensagens aos espiões de Kingston. Mas eu não conseguia nem fazer isso, porque não sabia escrever. Tudo o que eu podia fazer era ficar sentada aqui, preocupada com a possibilidade de acharmos Ava a tempo e preocupando todos ao meu redor. Era uma tortura e já havia muita ansiedade em meu peito.

	Uma mão pousou nas minhas costas depois de um tempo e eu levantei minha cabeça para olhar para minha mãe. — Está com fome? — Ela perguntou. Eu murmurei uma resposta negativa. — Venha então, minha doce menina. — Ela beijou minha têmpora e depois levantou com Nilson. — O sol da manhã vai lhe fazer bem.

	E não havia mais nada que eu pudesse fazer, então segui ela e Nilson até a campina do lado de fora da entrada das cavernas. Enquanto Nilson corria para brincar com as outras crianças que estavam aqui fora, minha mãe me levou até uma pedra, na qual ela sentaria para vigiar Nilson. Ela se sentou e apontou para a grama na frente dela. Eu me abaixei para onde ela apontou e, uma vez que eu me recostei nos joelhos dela, ela começou a passar os dedos pelos meus cabelos para desfazer a trança.

	Não fez nada para aliviar o estresse que eu estava sentindo sobre o resgate de Ava, mas foi reconfortante. O ar ainda estava frio, mas eu estava encarando o sol nascente e tive que fechar os olhos contra o brilho dele, pois aquecia minha pele. Os dedos de minha mãe pressionaram meu couro cabeludo e pentearam meus cabelos e foi tão relaxante que minha cabeça caiu novamente em seu colo. As crianças estavam brincando e rindo e, com os olhos fechados, pintava uma imagem tão vívida de felicidade que quase me esqueci. Era a primeira vez em seis meses que me sentia tão cuidada e isso não era culpa de minha mãe. Ela tentou me confortar, muitas vezes. Tantas vezes, mas eu estava muito chateada, tensa ou com raiva do mundo para deixar alguém chegar perto de mim.

	Por um longo período de minutos, fiquei ali sentada, os dedos de minha mãe massageando, desfazendo nós e começando a trançar novamente. Eventualmente, relaxei tanto que toda a exaustão dos últimos seis meses pareceu me alcançar e fiquei tão cansada com a cabeça no colo que pude me sentir adormecendo. Não importa o quanto eu me preocupasse com Ava, eu estava simplesmente cansada demais para não derreter sob o toque de minha mãe. Exausta fisicamente pela falta de sono, drenada emocionalmente por toda a tristeza, preocupação e culpa. Tão cansada que não poderia resistir a esse ato de bondade e amor, mesmo que quisesse.

	E era esse amor, um amor que eu não me permitia sentir desde que vim para as cavernas, que fez meus olhos fechados se encherem de lágrimas. Elas não eram desoladas, de desespero ou frustração, como todas as outras vezes que eu chorei nos últimos seis meses. Elas também não eram de felicidade, mas eu me senti segura, e o toque de minha mãe havia baixado minha guarda. Eu estava fazendo tudo o que podia para que eles não vissem como eu estava realmente deprimida. Eu não queria que ninguém se preocupasse mais do que já estavam, mas agora o cansaço e o conforto que senti tornavam impossível não deixar que algumas dessas emoções que eu estava engolindo se infiltrassem. Não parei de chorar, mas pela primeira vez estava cansada o suficiente para deixar minha mãe me ver chorar.

	Uma gota forçou seu caminho através da minha têmpora e eu senti o polegar dela enxugá-la. Acima de mim, eu podia ouvi-la respirar fundo e levou alguns momentos antes que ela finalmente falasse. — Sempre foi minha intenção que você e Nilson nunca chegassem perto dessa rebelião. — Ela terminou de trançar meu cabelo e começou a massagear os polegares sobre minhas têmporas, retirando as lágrimas ocasionais. — Para seu pai e eu, não trouxe nada além de separação. E então Kingston trouxe a notícia de sua morte, e... — Ela fez uma pausa, as costas dos dedos desenhando um movimento simpático na minha bochecha. — Bem, coração partido nem chega perto de descrever, não é?

	Durante todos esses meses, fiquei tão relutante em sentir qualquer coisa que esqueci que minha mãe sabia como era. Quando percebi, minhas sobrancelhas convergiram e eu funguei com lágrimas frescas quando peguei uma das mãos dela, puxando-a para baixo para poder abraçá-la no meu peito.

	— Minha filhinha — disse ela, — eu vejo sua força. — Ela traçou os dedos da outra mão na minha testa. — Você sempre teve o suficiente para compartilhar. — Então aquela mão se juntou à que eu estava segurando e ela pressionou as palmas das mãos no topo do meu peito. — Pegue a minha agora. — O peso e o calor de suas mãos em meio às minhas emoções me fizeram querer desmoronar tanto quanto me fizeram querer ficar forte. — Pegue o que você precisa e você conseguirá superar isso.

	Eu levantei minha cabeça, as últimas lágrimas escorrendo pelo meu rosto. Fungando, eu as enxuguei com as costas das minhas mãos, e eu não sei como ela tinha feito isso, mas eu me sentia forte e renovada. Tinha sido seu toque, ou seu amor, ou suas palavras. Talvez tivesse sido uma combinação de tudo isso, mas eu afastei as lágrimas e me senti pronta para enfrentar o tempo que levaria para encontrar Ava. Senti-me pronta para esperar e confiar em Kingston e que ele iria conseguir.

	As mãos de minha mãe nunca deixaram minhas clavículas quando eu me recostei nos joelhos dela novamente. Depois de um minuto, descansei minha cabeça contra o braço dela e nos sentamos lá, observando Nilson e as outras crianças, absorvendo o calor crescente da manhã. As pessoas vinham e saíam, entrando e saindo das cavernas: tropas saindo para patrulhas, caçadores saindo para caçar, madeireiros saindo para recolher lenha. Eventualmente, Rhien saiu e caminhou até o local onde estávamos sentados.

	— Senhora — Ela cumprimentou minha mãe, que ofereceu um sorriso amigável em troca. Então ela se abaixou na grama ao meu lado, dizendo: — Eu pensei em algo.

	Sentei-me para frente e me virei para encará-la, dando-lhe minha atenção. — Certo.

	— Bem, eu treinei com os mestres da mente, certo? — Ela se virou para mim com a repentina seriedade de sua ideia, e eu assenti. — Você esteve mais perto de Ava e Hazlitt do que qualquer um aqui. — Quando ela parou, assenti mais uma vez, pedindo-lhe que continuasse. — Você tem estado compreensivelmente distraída nos últimos meses e talvez tenha perdido algo.

	— O que você quer dizer?

	— Em suas memórias. Uma declaração ou uma pessoa em seus encontros, algo que nos daria uma pista sobre onde Ava está. — Rhien deu de ombros, oferecendo com alguma timidez: — Se você me permitir acessar suas memórias, talvez possamos encontrar alguma coisa.

	— Com magia? — Eu esclareci e ela assentiu em confirmação.

	Para ser sincera, eu não estava totalmente confortável em compartilhar memórias. Algumas eram boas, outras íntimas e as que ela provavelmente precisava eram excruciantes. As pessoas tinham detalhes sobre o que aconteceu com Ava, mas deixar Rhien em minha mente, realmente deixá-la ver o que aconteceu naquele dia, seria deixá-la ver minha culpa. Seria deixá-la ver mais de mim do que qualquer um aqui. A própria ideia disso era aterrorizante, e ela pareceu notar esse medo no meu rosto.

	— Você tem todos os motivos para recusar — Disse ela.

	Eu balancei minha cabeça. — Eu tenho uma razão ainda melhor para aceitar. — Se havia uma pequena chance de isso ajudar a encontrar Ava, eu tinha que aceitar. — Faça.

	Rhien alcançou para cima, parando momentaneamente para que seus olhos castanhos pudessem encontrar os meus e para que ela pudesse ter certeza da minha aceitação. — Vá aonde parecer importante — Ela me disse. Suas mãos pousaram em ambos os lados da minha cabeça quando ela tinha certeza, e ela fechou os olhos e disse: — Onlucan nin yngemina.

	De repente, meus olhos se fecharam e, embora eu soubesse que era apenas uma lembrança, eu estava lá novamente. Mas não onde eu esperava estar. Eu estava na sala do trono de Hazlitt, sendo gritada por ele que tinha que encontrar sua filha e trazê-la de volta. Não era uma memória útil; Kingston já havia vasculhado todos os cantos do castelo em Guelder. Assim que esse pensamento me ocorreu, fui levada para o dia na caverna, quando Ava finalmente me disse o porquê ela estava fugindo e sobre a traição de Hazlitt. Então Silas estava lá, gritando comigo por confiar nela, ameaçando nos encontrar. Foi tão doloroso quanto no dia em que aconteceu, mas em algum lugar distante eu pude ouvir Rhien, sua voz distante me dizendo para continuar.

	Embora tentasse, não conseguia direcionar as lembranças, não conseguia controlar para onde minha mente ia, apenas quando ela seguia em frente. Então eu fui em frente, parando no momento em que Ava me disse que me amava. Não consegui parar um breve lampejo do que havia acontecido depois, mas levei a frente no tempo. Para a manhã seguinte. Para o sangue, para a fuga, e sermos interrompidas por Hazlitt e seus soldados.

	Toda emoção que eu senti naquele dia estava de volta, tão fresca e viva quanto no momento em que aconteceu. A dor da magia de Hazlitt e a extrema perda e traição quando Silas matou Albus. Então a escolha. A apresentação sarcástica de Hazlitt do que não passava de uma punição severa pelas minhas transgressões contra a coroa. Mas o que doeu mais do que tudo foi o olhar no rosto de Ava. Fazia seis meses e, embora eu nunca tivesse parado de lembrar, esqueci a expressão exata no momento em que ela percebeu que eu estava indo embora. Estava quase pior agora, meses depois, porque eu sabia o que havia acontecido com ela. Eu sabia que minha mãe e meu irmão estavam bem e que Hazlitt trancaria Ava longe, onde eu não a encontraria e ela pensaria que eu estava morta. Onde ela desistiria do pensamento de ser resgatada. Onde ela desistiria da vida.

	Eu me afastei tão violentamente das mãos de Rhien que quase caí para trás. Eu me segurei com as palmas das mãos e, depois de sacudir a grama delas, limpei meus olhos cheios de lágrimas. Embora eu pudesse sentir Rhien me observando, não consegui encontrar o olhar dela. Depois de mostrar tudo isso, senti vergonha. Parecia que ela me julgaria agora que tinha visto o que eu tinha feito, visto com que frieza deixei Ava com Hazlitt. Em vez de olhar para Rhien ou dizer qualquer coisa, levantei os joelhos, apoiando os cotovelos neles e colocando as mãos na cabeça.

	— Kiena — Disse ela, avançando para colocar a mão na minha perna. — Você está bem?

	Eu não estava, e ela sabia disso, e se eu olhasse para minha mãe, tenho certeza de que também ficaria claro para ela. — Você viu algo útil? — Eu perguntei sem olhar para elas.

	Houve um longo silêncio antes que ela respondesse: — Desculpe, não o que estávamos procurando. — Ela pigarreou e sua mão deu um tapinha delicado na minha perna, como se estivesse se desculpando pelo que diria a seguir. — Kiena — ela disse novamente, — eu sei que dói, mas... você me leva de volta para lá? — Agora eu olhei para ela, porque o pedido foi irritante, e o pensamento de repetir isso foi terrível. — Por favor, apenas uma vez.

	Por um longo momento, eu apenas olhei para ela e eu poderia ter recusado se ela não parecesse tão sincera sobre isso. Havia claramente algo na memória que a interessava e se isso ajudasse de alguma forma, eu precisava fazer. Então eu abaixei meus joelhos, cruzando as pernas debaixo de mim. Não assenti em resposta, mas não precisei. Rhien estendeu as mãos para a frente novamente, colocando-as mais uma vez nos lados da minha cabeça e repetindo essa frase e estávamos de volta ao início da memória mais angustiante da minha vida. Ava e eu caímos do cavalo. Passei pela dor da magia novamente, a dor de perder Albus novamente, e quando Hazlitt se adiantou para iniciar sua proposta, ouvi a voz distante de Rhien dizer “aqui”.

	Hazlitt se ajoelhou e gritei com a garganta cheia de faíscas. Seus olhos se arregalaram, ele se levantou e deu um passo para trás, e quando essas faíscas morreram porque eu estava cheia de emoção, ele se adiantou novamente para continuar. Ele fez sua oferta presunçosa e cruel. A oferta que pegou minha alegria e minha esperança e me roubou o sono pelos próximos seis meses da minha vida. Peguei as rédeas de Hazlitt, mas Rhien retirou as mãos antes que eu pudesse montar o cavalo e eu estava de volta ao prado.

	Abri os olhos, minha testa enrugada de confusão com a sugestão de um sorriso em seu rosto. — O que? — Eu perguntei, respirando fundo para não me perder para a dor das lembranças.

	— Você não se perguntou por que ele não matou você naquele dia? — Ela perguntou e meus lábios se contraíram com concentração enquanto minha testa se enrugou ainda mais. Eu não tinha me perguntado. Isso nunca passou pela minha cabeça porque por tanto tempo eu desejei que ele tivesse me matado. Teria sido tão fácil para ele. — Kiena — disse Rhien, e embora parecesse que ela estava tentando conter sua excitação, ela bufou: — ele tem medo de você.

	— Ele não tem medo de mim — Eu disse instantaneamente. Firmemente. Ele tirou de mim tudo que eu amava e ele fez isso com prazer. Ele fez isso enquanto zombava de mim.

	— Então por que ele não matou você? — Ela perguntou.

	Minha boca se fechou, frustrada, porque por algum motivo eu não gostei de ouvir isso. Se Hazlitt tinha medo de mim, havia uma razão para isso. E se houvesse uma razão para isso, isso poderia significar que eu poderia ter evitado tudo isso. — Porque não valia a pena o esforço — Murmurei.

	Ela abaixou o queixo para me olhar com severidade. — Mas valeu a pena para ele lhe dar o seu melhor cavalo?

	Eu quase esqueci que minha mãe ainda estava sentada conosco, até que ela disse: — Ele queria você fora do caminho.

	Rhien estalou os dedos e apontou para minha mãe de acordo. — Pense no rosto dele — Ela insistiu. — Como ele se afastou de você para evitar sua magia. O medo em seus olhos. — Ela estendeu a mão e pegou minhas mãos com crescente emoção. — Ele não queria você por perto. Ele não poderia ameaçar sua vida, não poderia te prender contra um canto onde sua única opção era lutar, porque ele não achava que poderia vencer.

	Suspirei com relutância e frustração, pegando minhas mãos nas dela. — Eu não conseguia nem controlar minha magia naquela época. Ele poderia ter me matado, fácil.

	— Será que ele sabe disso? — Rhien perguntou. — Eu sinto sua magia. Qualquer pessoa com o dom pode sentir sua magia, Kiena. É diferente de tudo que já experimentei. — Ela olhou para o chão e pensou consigo mesma por alguns momentos. — Ele tentou não deixar transparecer — ela riu em lembrança. — Ele é um mentiroso muito bom, mas ah, ele estava com medo.

	Embora eu quisesse que tudo isso não soasse tão simples, não conseguia mais discordar. Agora que Rhien explicou, pude recordar o medo nos olhos de Hazlitt. — As pessoas falam sobre o poder da minha magia — Eu disse, estendendo a mão para agarrar o pingente de dragão em volta do meu pescoço. — Se é tão grandioso, por que não posso fazer mais com isso? — Lembrei-me do que Kingston havia me contado sobre lições, sobre como as informações sobre minha magia haviam morrido com meus ancestrais. Talvez realmente haviam dons que haviam sido perdidos, mas por que eu não poderia recuperar as coisas por conta própria? Não deveria estar no meu sangue?

	No início, a única resposta de Rhien foi um encolher de ombros, mas depois seu rosto se iluminou. — Deveríamos conversar com os mestres.

	Ela queria dizer os mestres da mente: os magos instrutores que vieram com ela do mosteiro de Duskford. Nos últimos meses, eu não tinha procurado instruções formais em minha magia. Eu estava muito quebrada. Me isolei demais. Tudo o que eu aprendi a fazer com a magia, aprendi por conta própria, através de intensa prática, quando eu precisava de uma distração ou não conseguia dormir à noite. Talvez agora fosse a hora de fazer mais.

	Eu balancei a cabeça em concordância, mas antes que eu pudesse oferecer uma resposta melhor, um rebelde familiar a cavalo veio brotando das árvores. Ele quase nos ignorou em direção à entrada das cavernas, mas ao me ver, ele fez uma parada abrupta.

	— Chefe — Ele cumprimentou, saltando do cavalo. Ele não era um dos meus patrulheiros, mas eu o conhecia.

	— Miller — Respondi, levantando-me do meu lugar na grama. — Há algum problema?

	— Encontrei um soldado valeniano — Ele respondeu. — O homem disse que tinha informações para você. — Minhas sobrancelhas franziram com isso, mas Miller continuou. — Nikon recomendou que eu também chamasse Kingston.

	— Sim — Eu concordei, gesticulando em direção às cavernas. Eu suspeitava que isso tivesse algo a ver com Hazlitt e o fato de estarmos roubando seus suprimentos. — Vá buscá-lo.

	Miller assentiu e correu para a montanha, deixando o cavalo do lado de fora da entrada. Ele devia estar a uma boa distância à frente do grupo que o seguia com o prisioneiro, porque antes mesmo de chegarem, ele encontrou Kingston e o trouxe para fora. O fato de um rebelde ter chegado e trazido Kingston não escapou da atenção das crianças mais velhas que brincavam ao nosso redor, incluindo Nilson. Meu irmão trotou, postando-se ao lado de minha mãe enquanto observava Kingston me cumprimentar.

	O som de batidas de cascos na floresta aumentou ao nosso redor. Demorou meio minuto, então o resto do grupo surgiu. Os cavaleiros rebeldes se espalharam, seu prisioneiro escondido atrás deles, porque ele estava amarrado às costas da sela. Os homens desmontaram, um deles caminhando atrás do resto para recuperar o prisioneiro. Ele levou o cativo adiante em direção a Kingston e a mim, mas no momento em que reconheci quem era o homem, senti todo o sangue em minhas veias congelar. Silas.

	Hazlitt era o verdadeiro inimigo, eu sabia disso. Mas cada uma das traições de Silas tinha sido mais dolorosa para mim do que qualquer traição de Hazlitt. Silas tinha sido como um irmão, mas ele ameaçou caçar Ava e eu. Ele colocou a flecha no coração de Albus. Ele escolheu não me defender naquele dia e sim apoiar um rei que era tão claramente corrupto. A própria visão dele parecia um tapa na cara e no segundo em que o choque de vê-lo desapareceu, senti uma fúria como nunca tinha conhecido. O gelo nas minhas veias derreteu e depois ferveu, até que pude sentir o calor queimando em meu rosto.

	Não esperei que o homem trouxesse Silas para nós e mal tive a intenção de virar Nilson em direção a minha mãe, para que ele não visse enquanto eu disparava saltando a distância entre Silas e eu. Nem me importava que as mãos de Silas estivessem atadas na frente dele. Cheguei a ele e, antes que ele pudesse reagir ao fato de eu ter chegado tão rapidamente, puxei meu braço para trás. Com toda a força que pude liberar do meu tronco e ombro, deixei meu punho voar direto para o rosto dele. Esse primeiro soco o pegou com tanta força que o derrubou e ele bateu no chão de costas com um baque forte. Mas toda a fúria em mim... eu não tinha terminado.

	Eu me joguei em cima dele, ajoelhando-me sobre seus quadris e agarrando a gola do seu uniforme, puxando-o para encontrar meus dedos quando eu o bati pela segunda vez. Já havia sangue escorrendo de seu nariz e uma fenda vermelha em sua bochecha, mas eu ainda o bati novamente. E de novo. Eu o queria morto por tudo o que ele tinha feito e eu poderia ter usado minha magia para fazer isso acontecer, mas mais do que eu o queria morto, eu queria que ele se machucasse. Se eu não conseguisse fazê-lo sentir toda a agonia que havia experimentado nos últimos seis meses, faria com que ele sentisse algo o mais perto possível, e mesmo que suas mãos estivessem atadas, ele nem tentou levantar elas uma vez e me parar.

	Cada soco que eu dava era alimentado por toda a raiva e força que eu tinha em mim. O próximo que eu aterrissei o atingiu na boca e eu estava tão perdida na minha loucura que mal percebi que parti meus dedos nos dentes. Eu apenas continuei batendo nele, o sangue do meu punho se misturando com o sangue cobrindo seu rosto, até que eu não conseguia dizer qual sangue era dele ou meu. E ninguém me tirou. Ninguém tentou me impedir, embora a certa altura da minha raiva eu ouvi Kingston murmurar para alguém pegar Sevedi. Eles apenas me deixaram vencê-lo, até que eu estava ofegante e até que a energia que eu gastei me deixou cansada o suficiente para me concentrar na névoa da animosidade.

	A primeira coisa que registrei foram as lágrimas nos olhos de Silas. Não me acalmou, não me fez sentir mal. Ele não merecia chorar. Ele não tinha o direito. Ele não merecia isso.

	Parei de bater nele e agarrei o outro lado de sua túnica com minha mão ensanguentada, puxando-o ainda mais perto de mim. — Eu deveria matar você — Eu rosnei.

	Ele engasgou com o sangue que havia coletado em sua boca, virando a cabeça para que ele pudesse tossir e cuspir. Quando ele olhou para mim novamente, as lágrimas se misturaram com o vermelho encharcando suas bochechas, e todo o lado direito do seu rosto já estava inchado. Seu olho estava inchado, mas ele olhou para mim com o único olho que podia. — Eu sei — Ele conseguiu coaxar.

	Dois pares de mãos finalmente me agarraram pelos braços, puxando-me para fora de Silas e dando alguns passos para trás. Silas estava tão fraco que quando eu soltei sua camisa, ele caiu na grama e ficou lá. Eu estava respirando pesadamente, ofegando com o esforço, e enquanto eu ainda estava furiosa, eu não voltaria para fazer mais. 

	Todo mundo estava em silêncio, olhando para ver o que eu faria. Por um momento, lembrando que minha mãe estava sentada lá, que ela tinha visto o que eu acabara de fazer, me senti arrependida. Então Silas lutou para se sentar e, enquanto se levantava, esse sentimento desapareceu. Eu materializei uma corrente de faíscas, ainda indecisa sobre se eu deveria matá-lo.

	— Você deveria — Murmurou Silas. Ele ficou de pé, tão instável e danificado que não conseguiu ficar de pé e caiu de joelhos. — Apenas deixe-me dizer o que eu-

	— O que você poderia dizer que fosse se algum interesse para mim? — Eu cuspi.

	Ele fungou e o sangue estava derramando tão firmemente dos ferimentos em seu rosto que a frente da camisa já estava manchada. Ele respirou fundo para poder responder: — Eu sei onde Ava está.

	Foi tão inesperado que meu coração pulou. — Me diga! — Eu ordenei e quando as palavras saíram da minha boca, senti uma dor cortante na frente do meu crânio. Era no mesmo lugar exato que formigava quando eu controlava os animais, só que agora era angustiante.

	Em resposta, Silas deixou escapar: — Há um navio em Royal’s Key Harbor. Está ancorado em águas rasas há seis meses. Tem a bandeira de um comerciante, mas nunca sai para alto mar. — Ele piscou rapidamente após sua resposta, os olhos fixos em mim em confusão. — O que você acabou de fazer comigo?

	Não havia tempo para absorver que eu apenas o controlara. Eu precisava chegar a Ava. Agora.

	Por trás de mim, Kingston disse: — Vou reunir cavalos.

	Também não havia tempo para cavalos. Passei por Silas até o navegador do nosso grupo rebelde. — Mapa — Eu pedi. Ele puxou um, colocando-o na grama. — Mostre-me o porto. — Ele apontou para um lugar na costa leste de Ronan, a quase três mil milhas de distância e na beira do mar de Balain.

	Havia apenas uma coisa a fazer: um salto de energia de três mil milhas. Eu nem tinha certeza se poderia ir tão longe. Tudo que eu sabia era que precisava e se minha magia era tão poderosa quanto as pessoas continuavam dizendo, então talvez eu pudesse. Fechei os olhos e respirei fundo para me preparar, para reunir o máximo de força e energia que pude, porque o fracasso não era uma opção.

	— Kiena — Alertou Kingston, prevendo o que eu estava prestes a tentar. — Pode ser uma armadilha.

	Isso não importava. Eu fui embora. Disparando no ar e piscando como um raio. Toda vez que eu saía assim, acontecia tão rápido que eu não sentia. Agora, durou apenas o tempo suficiente para que eu sentisse. Eu me sentia estática. Eu não conseguia ver nada além da luz ofuscante que me consumia a cada salto, mas eu podia sentir a carga ao meu redor. Os pelos dos meus braços e pescoço arrepiaram-se. Isso fez cócegas na minha carne, vibrou através do sangue nas minhas veias. Embora fosse lento o suficiente para sentir, ainda estava a uma velocidade que nem cinco segundos se passaram antes de eu pousar novamente.

	No momento em que meus pés bateram contra uma doca de madeira, eu podia sentir o cheiro - o sal afiado no ar. Eu podia ouvir o oceano, os pássaros do mar e os gritos dos marinheiros que eu havia assustado. Abri os olhos e olhei para a água brilhante em direção ao porto, procurando o navio que Silas descreveu. Havia apenas três na área mais rasa. Dois deles estavam empunhando bandeiras mercantes, mas mesmo das docas, pude ver que um dos convés do navio estava preenchido com o que parecia ser um número de homens trabalhando, enquanto o outro tinha apenas uma fração da tripulação.

	Respirei fundo para alimentar meu próximo salto e me catapultei para o navio mais vago. Eu fiz um estrondo contra a madeira e os três homens no convés estavam tão confusos com minha chegada que, por um momento, eles simplesmente olharam. Foi um momento longo o suficiente para eu ver o brasão do Rei em cada um dos peitos deles, e a sugestão de um sorriso chegar aos meus lábios. Este era o navio.

	— Ei! — Um dos homens gritou, puxando uma lâmina do cinto.

	Quando ele me atacou com sua arma, outro pegou um arco e carregou com uma flecha. O arqueiro mirou, mas não tive tempo para jogar limpo. Assim que ele soltou a corda do arco, eu pulei atrás dele, o envolvi em estática e o joguei ao mar. O homem com a espada redirecionou, mudando de direção para me atacar mais uma vez. Eu permiti que ele se aproximasse o suficiente para que a ponta da espada quase perfurasse meu peito, então eu o congelei com uma corrente. Ele ficou rígido, deixando cair a espada da mão. Pulei atrás dele e agarrei a parte de trás de sua cabeça com uma bola letal de faíscas. Quando ele desabou, confirmei o terceiro homem, que deixou sua própria espada cair no convés quando encontrei seu olhar.

	— Tenha misericórdia — Disse ele, caindo de joelhos. — Eu me rendo.

	Eu pisquei para ele, assustando-o tanto que ele ofegou, e me agachei e agarrei a gola da camisa dele. — Onde ela está?

	Ele não hesitou em me dizer — Cabine do capitão — Pegou um molho de chaves no cinto.

	Peguei as chaves, mas depois que soltei sua camisa, criei uma corrente na minha mão livre, empurrando a palma da mão contra o peito dele e o derrubando em convulsões. Eu estava na porta da cabine do capitão em um piscar de olhos. Foram necessárias três tentativas para encontrar a chave certa e, quando finalmente achei, abri-a. Eu esperava que Ava ficasse surpresa quando ela me viu, mas não foi isso que eu consegui. Não houve reação, porque Ava estava deitada na única cama da cabine, tão fraca que eu nem tinha certeza de que ela sabia que a porta havia sido aberta.

	— Ava? — Eu murmurei, correndo para o lado dela. Seus olhos estavam fechados e ela não respondeu, então eu alcancei minha magia na penumbra da sala e procurei seu batimento cardíaco. Por um longo momento, não consegui nada e meu coração afundou. Mas então eu senti. Era fraco e lento, mas estava lá. — Eu vou tirar você daqui.

	Eu me endireitei, batendo minha mão na parede da cabine para criar uma forma deliberada de faíscas. Para formar uma corrente no símbolo Vigilante e gravar esse símbolo na parede de madeira. Então peguei Ava em meus braços e a carreguei para fora, tentando não pensar em como ela estava leve em comparação a seis meses atrás.

	Respirei fundo, me preparando para o salto. Nunca antes tentei levar outra pessoa comigo. Não tinha experiência o suficiente para me dizer se Ava seria ou não capaz de ir ou se ela sobreviveria. Mas se eu a deixasse aqui, ela morreria de qualquer maneira. Ela não tinha tempo ou vida para esperar a chegada dos cavalos de Kingston. Assim como eu pude pular todo o caminho até aqui teria que funcionar; levá-la comigo também tinha que dar certo.

	Com essa respiração, invoquei um raio e mal pude sentir o verdadeiro alívio de Ava permanecendo em meus braços antes de pousarmos na campina. Fazia tão pouco tempo que ninguém realmente se mexera. Silas ainda estava ajoelhado na grama, apesar de Sevedi o examinar, e Kingston estava conversando com os cavaleiros, provavelmente prestes a mandá-los atrás de mim. Mas no momento em que voltei, um murmúrio constante soou daqueles que estavam ao meu redor.

	— Sevedi! — Eu chamei, deitando Ava na grama.

	Sevedi correu e se ajoelhou ao meu lado, colocando uma mão no coração de Ava e a outra em sua cabeça, mas esse brilho laranja curativo não veio. — Kiena … o coração dela não está batendo.

	— Conserte!

	— Eu não posso — Ela murmurou se desculpando. — Não posso trazer as pessoas de volta dos mortos.

	Não poderia ser só isso. Não podia acabar assim e tinha que haver algo que pudéssemos fazer. Joguei minhas mãos na cabeça em pânico, meu coração batendo tão rápido que quase me deixou doente. E foi aí que me ocorreu.

	Meu coração! Eu podia sentir as batidas do coração das pessoas com a minha magia. Como isso seria possível se não houvesse algo no coração que se comunicasse com as faíscas? Tinha que haver algo que eu pudesse fazer.

	Com esse pensamento, empurrei Sevedi para o lado e coloquei a mão no peito de Ava, deixando escapar um suspiro curto e determinado. — Vamos, Ava — Eu sussurrei. Focando em meu próprio coração, fechei os olhos e tentei me acalmar. Tentei diminuir o ritmo para algo normal enquanto eu canalizava a batida na minha mão. Eu transformei essa batida em um pulso suave de corrente, sentindo-a pulsar através da carne da minha palma e desaparecer em seu peito. — Ava, por favor — Implorei com o próximo pulso, lágrimas ardendo nos olhos quando nada aconteceu. — Não faça isso comigo. — Não estava funcionando, e no meu desespero, coloquei minha mão livre ao lado da outra em seu peito, canalizando a corrente através de ambos, para que fosse mais forte. — Agora não — Eu choraminguei. A batida subiu pelas minhas mãos, um baque constante e consistente, e uma lágrima esmagada forçou sua saída, deixando uma raia quente na minha bochecha. — Não quando estamos tão perto, Ava, por favor.

	Com a próxima batida que pulsava entre meus dedos, Ava respirou fundo. Seu coração começou a pulsar no ritmo do meu e ela estava viva. Foi um alívio, um alívio tão inacreditável que soltei uma risada quebrada quando mais lágrimas caíram dos meus olhos.

	Olhei para Sevedi, ignorando o extremo espanto em sua expressão para dizer: — Faça.

	Ela entrou em ação, colocando uma mão sobre a minha e a outra na testa de Ava. Aquele brilho laranja começou e ela acenou para mim que era seguro remover minhas mãos. Eu me afastei, caindo de volta na grama com súbita exaustão quando dois rebeldes avançaram com uma maca e eles colocaram Ava nela, levando-a com Sevedi para a enfermaria.

	Por um minuto, fiquei ali, sentindo tantas emoções avassaladoras que não consegui pensar. Tudo que eu sabia era que não fazia ideia do que fazer agora e esse foi um triunfo tão surpreendente que uma parte de mim relutou em acreditar que era real. Havia outra parte de mim que não queria comemorar ainda, porque Ava ainda estava fraca, e eu nem tinha certeza se ela me perdoaria. Então eu fiquei lá, sentindo tanto que, que na verdade eu não sentia nada. Parecia que nada estava diferente e tudo que eu tinha eram etapas para concluir. Levante-se. Talvez diga algo para alguém. Vá para o quarto e conserte o corte profundo nos dedos por bater em Silas. Verifique a saúde de Ava.

	Após o primeiro desses passos, levantei-me, apenas para descobrir que todo mundo estava olhando para mim, olhos arregalados. E eles não pararam de encará-lo, até Kingston afastá-los e as únicas pessoas que restavam eram minha família, Rhien - que por trás daquele olhar de admiração ainda se arrepiava com o que eu fiz com Silas - Silas e os rebeldes que trouxe ele.

	Silas estava olhando para mim também, com choque e admiração nítidos na mandíbula e na ampliação dos olhos que não estavam inchados. — Kiena … — Ele murmurou.

	E em resposta a isso, cumpri a segunda das minhas tarefas. — Fique longe de mim — Rosnei.

	Não olhei para mais ninguém antes de me virar e correr para a entrada das cavernas. O terceiro passo era cuidar da minha mão. Eu não iria à enfermaria. Sevedi estava ocupada certificando-se que Ava sobreviveria, então eu cuidaria disso sozinha. Cheguei ao meu quarto, fechando a porta atrás de mim e andando até o armário onde mantinha meus suprimentos médicos. Havia tanto sangue na minha mão que eu nem podia mais ter certeza de onde a ferida começou e terminou. Em vez de embeber um linho com antisséptico, simplesmente abri a garrafa e derramei o conteúdo sobre minha mão. Lavou todo o sangue da minha carne, derramando no chão, mas agora eu não me importava com a bagunça. Eu estava tremendo. As duas mãos tremiam violentamente e eu não sabia o porquê.

	Enquanto colocava a garrafa na mesa ao meu lado para tentar me recompor, minha porta se abriu. Nira entrou correndo, tão animada que mal a fechou atrás dela. — Você conseguiu? — Ela perguntou enquanto andava, com um toque de descrença em sua voz. — Você a encontrou?

	Eu balancei a cabeça em confirmação e ela me alcançou e se jogou para cima, passando os braços em volta do meu pescoço e me puxando para um abraço feroz. Ela estava me abraçando com tanta força que seus pés não estavam nem tocando o chão, então eu apoiei seu peso, envolvendo meus próprios braços em volta de sua cintura para retribuir o abraço.

	— Você conseguiu — ela repetiu ao lado da minha orelha. — Você a encontrou. — Por alguma razão desconhecida, essas palavras causaram uma forte dor no peito e, quando eu coloquei Nira de volta no chão, ela me soltou. — Você está tremendo — ela observou, se afastando para olhar para mim. — O que há de errado?

	Seus olhos castanhos estavam cheios de preocupação e tentei dizer algo para garantir que estava bem, mas no segundo em que tentei falar, um soluço escapou da minha garganta. Isso a assustou e suas sobrancelhas franziram com uma preocupação mais profunda, mas eu não conseguia parar agora. Eu desmoronei em lágrimas incontroláveis.

	— Ei — Nira murmurou, me direcionando para sentar na beira da mesa, onde eu estava mais nivelada com ela para que ela pudesse passar entre as minhas pernas e me puxar para um abraço mais próximo. — Kiena, está tudo bem — Ela me assegurou. — Você a encontrou. — Meus ombros tremiam com outro soluço e minhas mãos tremiam quando eu as envolvi em suas costas. — Está tudo acabado — disse ela, apertando-me mais.

	E é por isso que eu estava chorando, porque tudo acabou. Seis meses de culpa angustiante e a tortura de não saber se encontraríamos Ava ou não. De viver todos os dias em uma batalha constante entre o vazio desolado que eu sentia e tentando não deixar minha família sentir isso também. Seis meses de pesadelos, insônia e exaustão interminável que atormentavam a cada minuto até eu ficar tão cansada que desmaiava. A preocupação, a mágoa e a total e absoluta desesperança - acabou. Se Ava me perdoaria ou não, ela estava segura, e eu não precisava mais ficar presa. Nós poderíamos seguir em frente. Ir em frente. Estava tudo acabado e eu estava cansada de estar cansada, e tudo que eu podia fazer era tremer e chorar por causa do meu cansaço e alívio surpreendentes. Então, eu desabei. Nira me abraçou e eu chorei. Chorei até não sobrar uma lágrima para derramar. 
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	Sevedi passou boa parte do dia trabalhando em Ava e curando-a. Ava estava com a saúde debilitada. Ela estava fraca e esquelética, mas Sevedi era forte o suficiente para que Ava pudesse voltar ao normal em questão de dias. Agora que Ava estava confortável e a salvo, se ela começasse a comer novamente, Sevedi continuaria curando-a e ela se recuperaria. As únicas garantias que Sevedi não podia dar eram sobre o seu coração e mente. Eu parti seu coração e a deixei em isolamento por seis meses. Ela não acreditou que o sonho era real porque estava convencida de que eu estava morta. Pelo que sabíamos, ela poderia achar que ainda estava sonhando. Podia pensar que eu não era real, mesmo quando ela podia realmente me ver e me tocar.

	Depois que Sevedi ficou cansada demais com a energia que estava gastando para curar Ava, ela precisou de um descanso. O sol estava se pondo de qualquer maneira, então eu a aliviei e puxei um assento ao lado da cama de Ava para estar lá quando ela acordasse. Ela não acordou a noite toda e, eventualmente, eu adormeci também. Agora meus olhos se abriram, porque eu sempre estava tão em sintonia com os batimentos cardíacos de Ava, e mesmo durante o sono, eu podia senti-lo acelerado.

	Ava deve ter acabado de acordar também, porque quando eu a olhei, ela parecia confusa. Ela não sabia onde estava e logo atrás dessa confusão estava o medo. Eu só podia imaginar como era estar no mesmo quarto pequeno por seis meses e depois acordar em outro lugar. Ela sentou-se e seus olhos encontraram os meus e tudo nela congelou. Seu olhar se fixou em mim, sua respiração parou e ela apenas olhou. A única coisa que não parou ou diminuiu foi o pulso dela. Por um longo minuto, ela ficou boquiaberta, mas, durante esse minuto, seus olhos se encheram de lágrimas.

	— Ava? — Eu disse, totalmente insegura do que dizer ou fazer, porque não sabia o que ela estava pensando. — Sou eu. — E ela respirou fundo enquanto as lágrimas caíam. —Tudo bem. — Eu murmurei, deixando meu assento para a beira de sua cama e puxando-a para um abraço reconfortante. — Você está segura agora, está tudo bem. — Ela não me abraçou de volta, mas nos primeiros segundos, ela apenas me deixou abraçá-la enquanto chorava. — Estamos nas cavernas.

	Então senti a mão dela contra o meu estômago. Ela não me afastou, mas seu punho fechado se pressionou o suficiente para que eu reconhecesse o pedido para deixá-la ir. Para que soubesse que ela não me queria abraçando.

	Eu a soltei imediatamente. — Sinto muito — Eu disse, sentando no meu lugar.

	Mesmo que eu tivesse entendido a possibilidade de que ela não me perdoasse ou pelo menos não estivesse pronta para estar perto de mim novamente, eu estaria mentindo se dissesse que não doeu que ela me empurrou para longe. Porque doeu. Foi dolorosamente decepcionante. Então fiquei lá, esperando que ela fizesse ou dissesse alguma coisa. Só que ela nunca fez. Ela respirou fundo algumas vezes para se acalmar e puxou os joelhos para o peito, olhando para a cama debaixo dela, como se não pudesse olhar para mim novamente.

	— Ava? — Eu perguntei mais uma vez, minha voz saindo como um sussurro cauteloso. Por instinto, comecei a estender a mão, com o objetivo de colocá-la em seu braço para oferecer conforto, mas ela se afastou. Minha mão caiu quando uma pontada atingiu meu peito. — Você… — Mesmo que tenha me matado esperar a resposta, eu tive que perguntar. — Você gostaria que eu fosse embora?

	Seus olhos estavam cheios de lágrimas frescas e quando ela finalmente olhou para mim por um breve momento, uma gota deslizou por sua bochecha. O olhar dela voltou para a cama enquanto a mão passava por baixo dos olhos. Ela não respondeu a princípio, mas depois se dobrou para a frente para enterrar o rosto nos joelhos e seus ombros tremiam com um grito enquanto assentia.

	Senti sal enchendo meus próprios olhos, mas sabia que isso poderia acontecer. O que ela quisesse, o que precisasse, eu daria e faria. Mesmo que isso significasse dar-lhe espaço. Eu levantei, respirando fundo para poder dizer algo. Qualquer coisa. Só que eu não tinha ideia do que dizer. — Eu, hum — comecei fraca e timidamente, — estou aqui se precisar de alguma coisa. — Mas então percebi que ela talvez não quisesse nada de mim e achei que deveria acrescentar: — Ou você pode pedir a qualquer um. Não... não precisa ser eu.

	Saí da enfermaria antes que as lágrimas que enchiam meus olhos pudessem transbordar. Uma vez lá fora, encostei-me na parede da caverna, respirando fundo para me recompor. Tempo. Fazia seis meses, mas ainda levaria mais tempo. Eu só esperava que em algum momento Ava falasse comigo. Me perdoasse.

	Depois disso, fui ao refeitório tomar um café da manhã, mas enquanto comia algo me incomodava. Não era Ava. Era a dor na minha mão. A dor nos nós dos dedos e as fortes contusões nos meus ossos. Mais do que a dor física, no entanto, era a que a dor estava ligada a isso. Era Silas. Isso é o que estava me incomodando. Não fazia sentido, depois de seis meses, ele ter decidido vir até mim agora. O porquê ele decidiu finalmente me dizer onde Ava estava. Eu não queria olhar para ele - o próprio pensamento de falar com ele deixava um gosto nojento na minha garganta - mas eu precisava. Não saber era pior.

	Deixando meu café da manhã pela metade, caminhei para fora da sala de jantar e em direção aos campos de treinamento, virando para a esquerda e descendo as escadas para a masmorra. Empurrei a porta, observando como a cabeça de Silas se levantou da cama em que ele estava deitado para ver quem havia entrado.

	Fiz um gesto para os dois guardas de pé dentro da porta. — Nos deixe sozinhos.

	Eles fizeram pequenos arcos e saíram, fechando a porta atrás deles. Depois que eles se foram, eu andei até a frente da cela de Silas. Ele sentou-se na cama, chutando as pernas para o lado para colocar os pés no chão. Todo o lado direito de seu rosto ainda estava inchado, preto e azul onde não estava vermelho profundo devido a vários cortes. As feridas foram limpas, mas elas ainda estarem presentes era uma surpresa. Sevedi estava ocupada com Ava, mas eu pensei que ela teria descido aqui depois pelos poucos minutos necessários para curá-lo.

	— Por que você não foi cuidado? — Eu perguntei.

	— Me ofereceram magia— Respondeu ele, levantando-se da cama. — Eu recusei. — De pé, ele caminhou até as barras de sua cela, agarrando-as em suas mãos e me observando por alguns segundos enquanto eu absorvia suas palavras. Quando eu não disse nada, ele soltou um suspiro, dizendo com toda sinceridade: — Eu mereço o que você fez, Kiena. Eu mereço isso.

	Parecia que ele realmente acreditava também, mas eu não queria acreditar. Não queria pensar que ele sentia remorso pelo que tinha feito, porque eu não achava que poderia perdoá-lo. Mesmo que eu conseguisse perdoá-lo, nunca mais confiaria nele novamente. Nunca seria como era.

	Quando eu ainda não disse nada, ele apontou para a minha mão. — Isso é a sua cara, também — Disse ele e no começo eu pensei que ele queria dizer o fato de que eu o venci. — Lembro-me daquela vez em que você foi atingida por um carneiro. Você o levou para casa para o jantar e não cuidou do hematoma porque achou que havia conseguido ele de maneira justa. — Eu percebi o que ele realmente queria dizer e ele estava certo. Sevedi se ofereceu para curar minha mão quando eu fui ficar com Ava e eu recusei como Silas recusou. Recusei porque, de certa forma, tinha vergonha do que havia feito com ele. Aquela violência, brutalidade, não era eu. Eu merecia a dor na minha mão tanto quanto ele merecia as feridas em seu rosto. — Você não precisa manter isso...

	— Por que você está aqui, Silas? — Eu interrompi, ficando irritada com a conversa dele, com o conhecimento de minhas emoções. Eu não vim para relembrar. Não tinha vindo para que ele pudesse me lembrar o quão perto éramos. Ele jogou tudo isso fora. Eu não.

	Eu conhecia Silas bem o suficiente para pegar a decepção no olhar dele, mas ele respondeu em conformidade. — Você falou com Kingston hoje? — Eu balancei minha cabeça. — Vou te contar o que eu disse a ele. Hazlitt conseguiu o que procurava em Ronan. Ele pegou o elixir e todo o seu poder.

	— Bom — Eu disse com um sarcasmo contundente. — A guerra acabou, como você queria. Talvez agora ele restaure o reino como você queria.

	A cabeça de Silas caiu, porque nós dois sabíamos que isso nunca aconteceria. — A guerra não acabou — Disse ele no chão. Ele se endireitou novamente para olhar para mim. — Ele está indo para a Cornualha e duvido que ele pare por aí. — Silas balançou a cabeça, como se estivesse incrédulo ou decepcionado consigo mesmo. — Duvido que ele pare até tomar a Cornualha, White Haven no norte e Aelmon a oeste de Ronan. Deus, Kiena, ele pode até atravessar o mar de Balain.

	Maravilhoso. Ali estava Silas, me dizendo que Hazlitt queria conquistar o mundo e, essencialmente, admitindo que ele estava errado o tempo todo. Perfeitamente maravilhoso. Tudo o que fiz foi me frustrar. Fiquei tão instantaneamente frustrada que me virei e meu pé foi com força total na lateral de um balde de água, fazendo-o voar através da masmorra.

	— Eu te disse, Silas! — Eu gritei. — Eu disse a você que tudo o que ele queria era poder e tudo que você precisava fazer era confiar em mim! Dezenove anos! Você foi como um irmão para mim por dezenove anos, por Deuses, e não pôde confiar em mim!

	— Eu sei — Ele murmurou se desculpando.

	— Você não sabe! — Eu rugi e não vim aqui para gritar com ele, mas agora não conseguia parar. — Você não tem ideia do que você me fez passar! Você me traiu! Você matou Albus! Albus, Silas! Quem eu pensei que você amava tanto quanto eu e você colocou uma flecha no coração dele! — Eu pisei para frente, tão calorosamente que ele deu um passo para trás. — E Ava — Eu rosnei. — Ela é tudo para mim. Tudo! Você me olhe nos olhos e me diga quando eu disse isso sobre uma mulher. Diga-me quando eu disse isso sobre alguém que não era da família. — Ele olhou para mim, mas não disse nada quando seus olhos se encheram de lágrimas. — Nunca — Eu respondi por ele e minha garganta estava dolorida por conta dos gritos e minha voz quebrou de emoção. — Nem uma vez na minha vida inteira. Mas você ficou lá enquanto Hazlitt me fazia escolher. Agora ela está lá em cima e ela nem pode olhar para mim porque eu quebrei o coração dela. E você quebrou o meu.

	As sobrancelhas de Silas convergiram com o tipo mais profundo de tristeza. — Sinto muito — Ele sussurrou, fungando quando uma lágrima escorreu por sua bochecha. — Kiena, estou tão arrependido.

	— Por que você veio aqui, Silas? — Eu perguntei novamente, piscando para longe a umidade em meus próprios olhos. — Você poderia ter enviado uma mensagem. Por que vir?

	— Por você — Ele respondeu. — Eu vi naquele dia, exatamente o quanto você a amava. Passei os últimos seis meses angustiado sobre tudo o que fiz de errado e vim implorar pela chance de corrigir isso.

	O pedido foi tão doloroso que dei um passo ferido para trás, mas ele correu para frente, estendendo a mão e segurando minha mão em outra forma de mendicância. Não importava o quão gentil fosse o toque, ele me assustou e pedi sem pensar: — Solte. — Aquele estalo rachou na frente do meu crânio e a mão de Silas imediatamente me soltou.

	Isso me assustou também. Anteontem, eu nem pensava que seria possível controlar um humano e agora eu tinha feito isso duas vezes. Eu não gostei. Não gostei do fato de eu ter acidentalmente controlado alguém. Mesmo que fosse Silas e mesmo que eu estivesse furiosa com ele. Era a mente dele, o corpo dele, e eu não tinha o direito de fazer as coisas simplesmente porque queria. O próprio pensamento de cometer essa invasão em uma pessoa me deixou muito desconfortável. Além disso, doeu.

	Silas também pareceu chocado por eu ter feito isso de novo, mas ele não disse nada sobre isso, porque estava muito emotivo. — Eu errei, eu sei — Disse ele, deixando boa parte da testa descansar contra as barras da cela. — Eu pensei que estava fazendo a coisa certa. Fiquei cego pelo meu desejo de vitória e magoei a única pessoa que sempre esteve lá por mim. — Ele respirou fundo, outra lágrima escorrendo pelo canto do olho. — Eu vou lutar por você. Eu vou me juntar a essa rebelião. Farei o que for preciso e passarei o resto da minha vida compensando você. Por favor, Kiena, deixe-me corrigir isso.

	Eu funguei, completamente incapaz de considerar o que ele estava me dizendo por causa do quanto ele me machucou. Nem as feridas em seu rosto, nem as lágrimas em seus olhos ou seus pedidos de perdão poderiam acabar com isso. — Você trouxe Ava de volta para mim — eu disse, — e por isso estou agradecida. Mas eu te libertei uma vez, Silas, por conta do que você significava para mim e contra o melhor julgamento da Ava. — Fiz uma pausa e os cantos da boca dele se contraíram com uma careta desolada, porque ele já sabia o que eu tinha decidido. — Não vou cometer esse erro novamente.

	Embora soubesse que elas viriam, não esperei para ver as lágrimas escorrerem pelo rosto dele. Eu saí correndo da masmorra, já me sentindo entorpecida e acenando para os guardas que eles poderiam voltar para seus postos. Quando cheguei ao topo da escada, no entanto, parei. Eu congelei no corredor, porque agora não tinha certeza do que fazer comigo mesma. Ava estava segura e eu não precisava mais me preocupar em encontrá-la ou incomodar Kingston por atualizações, embora eu também não pudesse passar um tempo com ela. Também não precisava de algo para me distrair do fato de não podermos encontrá-la. Era um choque completo, mas pela primeira vez em seis meses, quase senti algo parecido com o tédio. Mas sempre havia coisas para fazer e eu sabia exatamente o que precisava.

	Andei de volta pelo corredor e para o refeitório, procurando por Rhien. Depois de alguns momentos de busca, eu a vi entregando uma caneca de cerveja a um rebelde. Ela olhou para cima quando a encontrei, encontrando meu olhar, ela pousou a caneca e veio em minha direção.

	— Bom dia — Ela cumprimentou quando me alcançou.

	Eu ofereci um pequeno sorriso, mas provavelmente tinha sido a primeira vez que ela me via sorrir e seus lábios se curvaram com um sorriso em resposta. — Dormiu bem? — Eu perguntei.

	— De fato, obrigada — Ela respondeu com um aceno de cabeça. — E você? — Dei de ombros para isso, porque adormecer em uma cadeira não tinha sido totalmente confortável. — O que eu fiz para ganhar uma visita? Para ser sincera, achei que você seria inseparável de Ava por algum tempo.

	Meu olhar caiu, mas eu respondi com a verdade. — Ela não está interessada na minha companhia ainda. — A boca de Rhien se contraiu com um sorriso de desculpas. — Eu estava esperando que você pudesse me levar para os mestres.

	— Sim, eu posso! — Ela respondeu, mas seu sorriso desapareceu instantaneamente quando suas bochechas sombrearam um pouco de sua ansiedade. — Você quis dizer agora...?

	— Sim — Eu ri. Não conseguia me lembrar da última vez que deixei uma garota tímida e finalmente estava de bom humor o suficiente para pelo menos me sentir lisonjeada por isso. — Se você tiver tempo.

	— Eu tenho — Ela concordou e quando se virou para sair da sala de jantar, eu a segui. — Falei com eles ontem à noite, depois da nossa conversa. Eles podem estar esperando você. — Ela me levou a uma parte profunda da caverna, onde eu sabia que muitos fugitivos haviam sido acomodados e nenhuma de nós disse nada no primeiro minuto. Eventualmente, ela perguntou: — Kiena? — Eu murmurei. — Eu poderia pedir um favor a você?

	— É claro — respondi, — embora não possa garantir minha capacidade de cumprir.

	Ela assentiu compreensivamente e eu esperei que ela expressasse seu pedido. Demorou um pouco, durante o qual ela ocasionalmente olhava para mim como se não tivesse certeza de como falar. Admito que isso começou a me deixar nervosa e, sem perceber, prendi a respiração. — Quero fazer algo por essa rebelião que não seja buscar comida no refeitório. Algo mais útil.

	Eu finalmente soltei o fôlego. Eu nem tinha certeza do que pensei que ela perguntaria, mas isso não era tão complicado quanto eu esperava, dada a hesitação dela. — Tipo o que? — Eu perguntei.

	— Bem, você sabe, os mestres da mente estão entre as mais pacíficas facções de magos de Ronan — ela falou rapidamente, como se acreditasse que se não falasse tudo de uma vez, então eu recusaria: — Eu não sou uma lutadora treinada, minha magia se limita principalmente à autodefesa, mas eu gosto de trabalhar com as mãos e sou uma aprendiz rápida. Kingston é um homem difícil de encontrar, ele é tão ocupado e eu não tinha certeza de quem mais perguntar, ou se você tem autoridade...

	— Rhien — Eu interrompi com uma risada. — O que te interessa?

	— O ferreiro — ela respondeu depois de uma respiração muito necessária. — Eu quero aprender com o ferreiro.

	— Você vem querendo isso há um tempo? — Eu perguntei e sua única resposta foi um aceno de vergonha. Nestes poucos dias que eu tinha começado a falar com ela, ela tinha sido gentil comigo e compreensiva, e por isso muito útil. Não havia como recusar. De jeito nenhum eu poderia fazer nada menos do que o meu melhor para realizar seu desejo. — Eu farei isso acontecer.

	Ela deve ter desejado essa mudança na tarefa por mais tempo do que ela havia admitido, porque, para minha surpresa, ela soltou um grito suave, virando-se para jogar os braços em volta do meu pescoço. — Obrigada!

	Retribuí o abraço, rindo: — Não há necessidade de me agradecer. — Ela me soltou, mas quando deu um passo para trás para me dar espaço, seus olhos castanhos permaneceram nos meus por um período de segundos pensativo. — O que foi? — Eu perguntei.

	— É bom vê-la melhorando — ela respondeu, — só por ela ter chegado — E eu sabia que ela estava falando de Ava.

	Dei de ombros, embora houvesse a sugestão de um sorriso agradecido nos meus lábios. — Acho que devo agradecer por ser uma boa distração.

	— Bem, então — disse ela, apontando para uma porta próxima, — Vamos ver o que os mestres têm a dizer?

	Quando eu assenti, ela se virou e liderou o caminho através da porta. Abriu-se para uma grande caverna com uma multidão de camas dentro. Não havia espaço suficiente para dar a todos os refugiados espaços individuais. Havia tantos, de fato, que começamos a abrigá-los com nossas próprias tropas em vilarejos próximos - algo que os moradores ficaram mais do que felizes em permitir em benefício da rebelião e em troca de comida. Nos fundos da caverna estavam os mestres, sentados em um semicírculo, e que se destacavam do resto dos refugiados por causa de suas vestes azuis claras.

	Rhien me levou a este grupo e quando os alcançamos, ela colocou as palmas das mãos na frente dela. — O pensamento é vida.

	Cada um deles juntou as mãos como ela e murmurou: — A vida é pensamento.

	Ela se sentou na frente deles, dobrando as pernas debaixo dela e depois acenando para eu me sentar também. Eu fiz, espelhando sua posição e totalmente insegura sobre o que fazer comigo mesma, porque não estava familiarizada com as formalidades dos magos.

	— Savant Gadith — Rhien cumprimentou o mais velho dos mestres. Ele era um homem negro e enrugado, que tinha mais de oitenta anos de idade. O que restava de seus cabelos brancos formava uma coroa brilhante em torno de sua cabeça e seus olhos eram de um cinza claro e meditativo. — Esta é Kiena.

	Ele começou a estender a mão e, pensando que queria apertar comigo, eu coloquei a minha. Mas ele se estendeu além disso, até as pontas dos dedos roçarem o pingente de dragão em volta do meu pescoço. Estendi a mão, removendo o colar do meu pai e entregando a ele. O dedo indicador da outra mão traçou a forma do dragão, circulou a pedra escura e depois enganchou a corrente.

	Ele pendurou o colar no dedo diante de mim, perguntando enquanto o devolvia: — O que você procura dos mestres? — Sua voz era baixa e pesada aos oitenta anos, mas também era gentil, e eu senti sua sabedoria em seu tom.

	Enfiei a corrente em volta do meu pescoço e olhei para Rhien em busca de orientação, mas tudo o que ela fez foi oferecer um aceno encorajador. — Não tenho muita certeza — Admiti. — Disseram-me que meus ancestrais podem ter tido dons perdidos ao longo de gerações, pois as lições sobre a magia foram perdidas. — Estendi a mão para agarrar o pingente. — Se há mais que eu seja capaz ... talvez instrução formal. Ou conselho.

	Savant Gadith fez um zumbido pensativo, seus olhos cinza desbotados me absorvendo. Eu não sabia o que ele estava pensando. Também não tinha certeza do que os mestres da mente eram capazes, mas quase senti como se ele estivesse lendo meus pensamentos. Antes de dizer qualquer coisa, ele fez um gesto com a mão para os outros mestres. O dedo médio percorreu o comprimento externo do indicador, por outro lado, e depois a mão virou, e ele bateu duas vezes no dedo mindinho. Os outros pareciam entender, porque uma mulher no final do semicírculo se ajoelhou e virou-se para revirar um pequeno tronco atrás deles.

	— Nada está realmente perdido — Disse Savant Gadith finalmente. — As memórias de nossos ancestrais permanecem em nosso sangue. Assim como suas memórias estariam nos seus filhos e nos filhos deles. — Enquanto ele falava, a mestra que estava vasculhando o tronco virou-se com uma pequena garrafa na mão e começou a derramar seu conteúdo em uma tigela do tamanho de uma palma. — É por isso que um lobo solitário uiva, não tendo matilha para chamar. Porque tememos o fogo, mesmo nunca tendo sido queimados. Porque você foi atraída por uma rebelião que nunca soube que existia.

	Minhas sobrancelhas franziram com isso, porque não eram informações que as pessoas simplesmente compartilhavam como fofocas e eu não sabia como ele estava ciente disso. Savant Gadith não deu atenção à minha surpresa e quando ele estendeu a mão para o lado, a mestra deu-lhe a tigela. Ele a colocou no colo, mantendo-o ali por um momento silencioso e contemplando novamente.

	Então, ele apontou para a tigela. — Podemos familiarizá-la com memórias, mas nessas memórias você está sujeita à vontade delas. Você volta para nós somente quando seu sangue está pronto.

	— É perigoso? — Eu perguntei, pensando que poderia ser algo como meus sonhos com Ava, algo onde eu tinha o potencial de ficar preso para sempre. Mas Savant Gadith sacudiu levemente a cabeça. — Eu tenho tempo.

	— Muito bem — Disse ele e apontou para a cama mais próxima.

	Entendi o aviso e fui para a cama, estendendo-me para deitar. Cada um dos mestres veio ficar ao meu redor, enquanto Rhien se sentou na cama mais próxima da minha para observar.

	— Não tema — disse Savant Gadith, colocando uma mão quente na minha testa. — O corpo sabe o que o sangue quer saber. — Eu balancei a cabeça e ele segurou a tigela com a outra mão acima do meu rosto. — Respire — Ele instruiu.

	Me deixou nervosa quando ele começou a inclinar a tigela, porque eu não queria aspirar todo aquele líquido e engasgar. Quando a tigela inclinou, no entanto, seu conteúdo derramou, se transformando no meio caminho do meu rosto em uma pesada fumaça roxa. Era grossa o suficiente para cair no meu nariz com o mesmo peso que a água, mas quando eu a respirei, era suave e calmante. Quanto mais eu inalava, mais meus olhos se fechavam e mais eu me sentia desconectada do meu corpo, até meus olhos se fecharem completamente e eu não sentir e ouvir nada.

	Era quase como se eu tivesse piscado e quando abri meus olhos novamente, eu não estava nas cavernas. Eu estava em uma floresta, agachada atrás de arbustos quando um grito próximo perfurou o ar. Era um animal gritando, mas nenhum animal que eu já tinha ouvido antes. Seus gritos desesperados eram graves e baixos, como o choro profundo de um gato da floresta, apenas muito maior. Eu apertei a arma que estava segurando na minha mão e involuntariamente olhei para ela quando a virei, então segurei a adaga de pedra em um aperto reverso. E elas não eram minhas mãos. Elas eram grandes e ásperas, dedos mais grossos e palmas mais pesadas. Elas eram masculinas. Eu estava no corpo, ou na memória, de um dos meus ancestrais homens.

	Houve o estalo baixo de um galho em algum lugar próximo e olhei para o barulho, encarando outro homem. Ele assentiu atrás de mim e eu me virei para encontrar uma mulher. Ambos estavam armados como eu, rastejando pelo mato em direção ao animal. Andamos na ponta dos pés devagar, mantendo os olhos atentos a ameaças enquanto os gritos ficavam mais altos, até que finalmente descobrimos. No começo, eu não sabia dizer que tipo de animal essa criatura enorme era. Ele foi pego em uma rede feita de corda grossa e pesada, e sua luta estava escondida pelas folhas que também haviam sido pegas. O que eu sabia é que era maior que um cavalo.

	— Vá — Sussurrou um dos meus companheiros e quando eu olhei para ela, ela acenou com a cabeça em direção ao animal. — Rápido.

	Eu sai do esconderijo, correndo para a frente do animal para que ele pudesse me ver. A criatura e eu nos encaramos. Seus olhos eram tão grandes quanto a minha palma, uma mistura de dourado e amarelo suaves, e sua pupila uma fina fenda preta no centro. Era um dragão, sua carne escamada, uma mistura de pretos e azuis escuros que fazia seus olhos brilharem e com asas presas nas laterais. E quando reconheceu a faca na minha mão, rugiu para mim em um estridente, uivo intimidador, e estalou suas mandíbulas compridas. Eu pulei para trás, mas o dragão estava muito fraco para me alcançar e eu sabia que essa criatura não estava desenvolvida o suficiente para escapar sozinha. Era um dragão jovem, um bebê, sem dúvida, apesar de já ter um tamanho assustador.

	— Calma — Eu disse com uma voz profunda, estendendo a palma da mão, e senti uma pontada no primeiro plano da minha mente. — Fique quieto.

	O dragão se acalmou, seus olhos dourados me observando enquanto eu me aproximava. Não rugiu para mim ou tentou morder novamente. Deixou-me chegar perto o suficiente para enfiar minha mão grande na corda e apoiá-la no amplo espaço entre os olhos da fera.

	— Hog — eu sussurrei para meus companheiros, — Zoren. — Fiz sinal de que era seguro eles saírem. Quando eles correram para começar a cortar os pesos que seguravam a rede, meus dedos correram ao longo do nariz do dragão.

	Não era nada do que eu imaginava. Eu pensei que seria difícil. Achei que teria que ser gentil e cuidadosa, para que as escamas rígidas não arranhassem ou cortassem meus dedos. Mas elas não eram afiadas, não no nariz, pelo menos. Havia pontas afiadas de cinco centímetros de comprimento sob os olhos, farpas grossas na crista da coluna que estavam eriçadas quando eu cheguei, mas, agora que o dragão estava calmo, estavam escondidas nas costas. Então, havia os dentes. Cada um deles era mais afiado que minha faca, branco brilhante e mais longo que minha mão. O dragão era afiado e perigoso, com certeza, mas quando corri meus dedos pelo comprimento de seu focinho, seus olhos se fecharam satisfeitos. Ele se mexeu com meu toque como um cachorro quando quer que você coce mais forte suas orelhas.

	— Como você foi pego aqui? — Minha voz baixa perguntou ao dragão. — Você não é mais um filhotinho, precisa ficar mais esperto. — Inclinei-me para o lado para ver onde meus amigos estavam com as cordas. Eles tiveram dois dos oito pesos cortados. — Eu deveria nomear você — Sugeri. — Você tem olhos como estrelas, carne como a noite. Como meia-noite.

	Do lado do dragão, Hog brincou: — Que tipo de nome é Meia-Noite para um dragão? — Embora eu ainda estivesse com a mente na criatura, ela virou a cabeça, estalando os dentes na direção dele. Não o alcançou, mas ele ainda deu um pulo para trás. — Oi! — ele riu: — Você quer sair dessa rede ou não?

	Eu ri com isso, dando no Meia-Noite um tapinha divertido no focinho. — Eu gosto de você.

	Meus companheiros acabaram de cortar mais dois pesos quando houve um grito alto e seis homens grandes saíram da floresta ao nosso redor. — Esse é o nosso dragão! — Um deles gritou, apontando sua lança longa em nossa direção.

	— Não é o dragão de ninguém — Murmurou Zoren. Em resposta a isso, Hog se transformou em um enorme urso marrom, subindo até as patas traseiras e soltando um rugido estridente em apoio.

	Os seis homens deram passos desafiadores adiante. Três deles estavam equipados com lanças, outro com um arco e dois, eu senti, tinham magia das trevas. Bom, pensei, posso trabalhar com isso. E quando esse mesmo pensamento me ocorreu, um dos homens desarmados circulou as palmas das mãos uma sobre a outra, criando uma esfera negra de magia que ele então atirou em mim. Eu a peguei no meio do caminho, mas em vez de desviar, aproveitei a escuridão nela. Não conseguia criar escuridão ou modificação por conta própria, mas para mim elas eram como combustível para o fogo. Eu podia controlar a magia do mal ou até corrosão e podridão, como também podia controlar a mente; alimentar, aumentar, modelar. Minhas mãos apontaram para cima enquanto eu moldava aquela magia das trevas em minha própria criação - um dragão que se assemelhava ao capturado na rede atrás de nós. Depois que forjei aquele dragão com a magia que o caçador havia jogado em mim, soltei-o em dois deles.

	Zoren transformou seu corpo inteiro em uma nuvem de fumaça que poderia ser tão sólida ou indefinida quanto ela queria e correu para o homem com o arco. Hog, em forma de urso, fez o mesmo e atacou o homem com uma lança. Eu poderia ter certeza de que os caçadores de dragões com magia não tentariam mais usá-la contra mim, então eu segurei minha adaga firmemente na mão, correndo para confrontá-los, enquanto eles puxavam suas próprias facas.

	Desviei o punho do primeiro, passando por ele e saltando aos pés do segundo. Com minha adaga na mão, eu girei, fazendo um corte raso em seu peito, mas não havia tempo para terminar o trabalho. O primeiro homem correu para mim, segurando sua faca, e eu agarrei-o com minha mente por instinto, o controlei e o fiz congelar no local, no meio da facada. Ele estava lutando contra isso e a dor aguda na frente do meu crânio era insuportável. Eu não seria capaz de mantê-lo para sempre. Então me joguei nele, evitando sua faca e colidindo nele com meu ombro para levá-lo ao chão. Lutei com ele de bruços e me sentei de costas, preparando-me para esfaqueá-lo quando percebi que o outro estava vindo para mim. Joguei minha arma diretamente em seu peito e, quando ele desabou, estendi a mão para agarrar o pescoço do homem abaixo de mim.

	Hog, Zoren e meu dragão mágico haviam acabado com os outros caçadores. Agora que não havia mais necessidade desse dragão, eu o transformei na esfera e o deixei voar na árvore mais próxima. Meia-Noite estava lutando para fora da rede enquanto estávamos lutando e conseguiu ficar no meio do caminho por causa do peso reduzido. Nós três corremos, cortando o resto das cordas para que o dragão pudesse se libertar. No momento em que saiu da rede, girou em um círculo alegre, esticou a cauda longa e balançou a cabeça em um tremor que percorreu o corpo e a ponta da cauda.

	— Com fome? — Zoren perguntou, apontando para os homens mortos ao nosso redor.

	— Tem um banquete — Eu disse, avançando para acariciar o nariz do dragão uma última vez. — E tente evitar alimentos que pareçam fáceis demais no futuro. — Ele fez um barulho suave, um estalido rápido pelo nariz e, de alguma forma, eu sabia que ele estava de acordo.

	Zoren, Hog e eu viajamos de volta na direção de nossa vila, mas não voltamos para casa imediatamente. Juntamo-nos a outros homens e mulheres no que nossa pequena vila havia designado como campo de treinamento. Aqui, praticamos nossa magia e nossas habilidades de luta. Desenvolvíamos tudo o que podíamos o mais profundamente que podíamos. Ficamos no campo de treinamento até o anoitecer, como costumávamos fazer quando estávamos lá, e depois fui para casa, mais dolorido pelo treinamento do que por qualquer luta que já tive com um caçador.

	Quando cheguei ao meu chalé, todo o sangue dos ferimentos no meu rosto já havia secado. Eles eram pequenos, para começar, e bastava uma lavagem. Entrei pela porta da frente, coloquei minha adaga de pedra na mesinha logo ao lado dela e depois fui para a mesa da cozinha. Já havia comida, carne e legumes, e eu estava com muita fome para querer me lavar antes de comer. Dei uma olhada furtiva ao redor, verificando se não seria repreendido por não esperar e então peguei um pedaço de batata assada.

	Quando enfiei o pedaço na minha boca, um par de mãos pousou na parte de trás dos meus quadris, deslizando sob a túnica e ao redor do estômago. As mãos eram pequenas e um pouco ásperas, mas estavam indo na direção inferior, passando pelo meu abdômen, como se estivessem familiarizadas com esse corpo masculino.

	Meus lábios tremeram com um sorriso. — É melhor que seja minha esposa — eu disse. — Tenho pena do tolo que precise enfrentar a ira de Ceri.

	O corpo da mulher pressionou contra as minhas costas e uma de suas mãos deslizou para a frente da minha calça, sua palma fazendo um golpe provocativo ao longo de mim. Essa parte desconhecida de mim inundou com o toque, enquanto o resto de mim ficou frouxo.

	— Essa é minha esposa — Eu ri. Afastei a mão dela para poder me virar e olhar para ela.

	Ela estava sorrindo maliciosamente, mas ao ver o sangue no meu rosto, esse sorriso se tornou severo. — Luc, você não se limpou para o jantar.

	— Mal podia esperar para ver você — Eu provoquei. Agarrei-a pelos quadris e nos virei, levantando-a facilmente para sentá-la na beira da mesa.

	Ela revirou os olhos, estendendo a mão para o lado e usando sua magia para tirar uma pequena quantidade de água fresca do balde no canto. — Prenda a respiração — Ela instruiu.

	Eu respirei profundamente e segurei, e ela usou sua magia para guiar essa água por cada centímetro do meu rosto, até que ela removeu todo o sangue. Uma vez que eu estava limpo, ela sacudiu o pulso, enviando a água suja pela janela aberta de nossa casa.

	— Melhorou — Disse ela. — Agora eu consigo ver seu rosto bonito.

	Inclinei-me para frente, pegando seus lábios em um beijo adequado, aproveitando a maneira como suas mãos subiram para passear sobre o meu peito achatado. Seus dedos traçaram o decote profundo da minha túnica e depois deslizaram até o meu estômago e ela congelou trilhas do suor persistente ao longo do meu abdômen enquanto ela me acariciava, enviando um arrepio gostoso pela minha coluna. Ainda melhor foi que, quando me afastei do beijo para respirar, ela usou sua outra magia, suas faíscas, para enviar energia para a minha língua.

	Um gemido profundo de aprovação saiu da minha garganta enquanto colocava minha testa na dela. — Amo quando você faz isso.

	— Eu sei — Disse ela com um sorriso e me beijou nos lábios antes de deslizar os braços em volta do meu pescoço. — Eu tenho notícias. — Minhas sobrancelhas se levantaram em questão. — Acho.

	Dessa vez, meu zumbido foi pensativo. — Sua mãe nos fez um de seus deliciosos pães? — Minha esposa balançou a cabeça. — Vamos ver... seu pai decidiu parar de nos incomodar sobre netos?

	Ela se endireitou. — Isso foi muito bom!

	— Eu acertei? — Eu perguntei em choque, sorrindo triunfante quando ela assentiu. — Já estava na hora — Eu provoquei. — O que o convenceu?

	Seus lábios se contraíram como se ela estivesse tentando segurar seu sorriso, mas não funcionou, e ela disse através de uma risada alegre: — Estou grávida.

	Eu podia sentir meu rosto inteiro se iluminar instantaneamente e fiquei tão feliz e empolgado que a agarrei pela cintura, puxei-a da mesa e a levantei no ar, girando-a ao redor. E eu não sabia como expressar minha alegria, então tudo que pude fazer foi rir e soltar um grito incoerente e alegre. Depois de alguns giros, eu a coloquei de pé, puxando-a para um abraço apertado.

	— Grávida — eu disse, incrédulo. — Minha esposa.

	— Sim — Ela riu. Ela estendeu a mão para passar os dedos pelos meus cabelos na altura do pescoço, afastando-os da minha testa. — Seremos os primeiros a misturar linhagens talentosas. — Seus olhos caíram para o pingente de dragão em volta do meu pescoço. — Gostaria de saber de quais habilidades nossos filhos terão.

	— Talvez um pouco dos dois — sugeri com um encolher de ombros e acrescentei otimista, — talvez eles tenham o dobro da magia. — Então eu ri comigo mesmo. — Desde que eles não possam controlar o fogo como sua sobrinha. Se eu tiver que acordar no meio da noite mais uma vez para apagar o fogo da casa deles... — Ceri simplesmente riu e eu balancei minha cabeça novamente em reverência. — Grávida.

	A próxima vez que pisquei, abri os olhos e estava de volta às cavernas. De volta à cama e ao meu próprio corpo feminino. Parecia que tinha passado menos de um minuto que eu estava na memória, mas os mestres não estavam mais de pé em cima de mim. Me levantei, sentindo-me fraca, como se tivesse acabado de acordar de um sono profundo e insatisfatório.

	— Você voltou — Disse Rhien, surpresa. Ela pegou a caneca de água no chão ao lado dela, trazendo-a para mim. — Como você está se sentindo?

	Peguei a bebida dela, chutando minhas pernas para o lado da cama e me arrastando para dar espaço para ela, para que ela pudesse se sentar ao meu lado. — Tudo bem — Eu respondi. Eu estava um pouco desorientada. Embora parecesse apenas menos de um minuto, eu me acostumei com o corpo na memória. Eu sabia que iria desaparecer, mas agora me sentia estranha, estranha a mim mesma. — Quanto tempo eu passei fora?

	Rhien me assistiu levantar a caneca aos meus lábios, pegando de volta depois que eu bebi para que eu pudesse me apoiar mais para a frente e descansar meus cotovelos nos joelhos. — O jantar está prestes a ser servido — ela respondeu, e eu levantei minha cabeça para olhá-la em choque. O dia todo, foi quanto tempo estive fora. Eu estive fora por horas. — Você conseguiu o que precisava?

	— Possivelmente — eu respondi.

	A magia da água não era algo que eu pudesse fazer, eu sabia disso porque havia tentado. Eu tentei governar cada um dos elementos durante os últimos seis meses e nunca tinha sido capaz de manipular nada além das faíscas que eu poderia criar. As alterações, no entanto, eram algo que eu nunca havia considerado. Algo que eu nunca teria conseguido inventar sozinha e talvez nunca tivesse descoberto. Se eu tinha sido atraída para essa memória por um motivo específico, esse controle da escuridão e da modificação teria que ser o motivo. Parte de mim estava ansiosa para experimentar, mas o resto estava exausto demais para fazê-lo agora.

	— Estou morrendo de fome — murmurei.

	Rhien riu, concordando com a cabeça. — Você deveria estar. — Ela me ajudou a levantar e, antes de sair, nós duas caminhamos até onde os mestres haviam retomado a posição, sentados em um semicírculo. Ela juntou as palmas das mãos como quando chegamos, repetindo a mesma frase. — O pensamento é vida.

	— A vida é pensamento — todos responderam.

	Embora não tenha repetido a frase, fiz uma reverência com respeito. — Obrigada, mestres.

	Eles se curvaram para mim e eu me virei para seguir Rhien até o corredor para que pudéssemos ir comer. Ainda não havia me reajustado completamente e, quando saímos pela porta, parei, incapaz de afastar um sentimento peculiar. Rhien continuou andando porque ela não tinha me notado parar, e então eu peguei a cintura da minha calça. Puxando a frente delas, olhei para baixo apenas para ter certeza. Sim, tudo estava como deveria ser, e com essa confirmação eu consegui afastar essa estranheza desconhecida.

	— O que você está fazendo? — Rhien riu.

	Olhei para cima e soltei minha calça, deixando-a cair nos meus quadris enquanto minhas bochechas coravam. Abri a boca, incapaz de responder a princípio e só conseguindo soltar uma gargalhada envergonhada. — Nada…

	Eu a alcancei e continuamos andando, e embora ela parecesse completamente entretida, ela não disse nada sobre isso. Pelo que eu sabia, ela estava familiarizada com todas as possibilidades de estar nas memórias de outras pessoas - ela tinha estado na minha.

	Quando chegamos ao refeitório, parei na entrada para ver onde estava minha família. Encontrei Nilson e minha mãe, sentados com Kingston à direita. A próxima pessoa que vi foi Ava. Ela estava com Nira e Akamar no outro extremo do corredor, e quando meus olhos examinaram a mesa deles, eu troquei olhares com Nira. Ela se levantou e andou em minha direção, parecendo que queria falar comigo. Rhien reconheceu isso também, porque ela se despediu e se separou de mim.

	— Onde você esteve o dia todo? — Nira perguntou. — Você está passando um tempo com Rhien? — Seu olhar caiu brevemente e pousou na minha mão, e ela o pegou surpresa. — Por que você não cuidou disso ainda?

	Tirei minha mão do aperto dela, porque quanto mais tempo passava, mais envergonhada eu estava. — Tem mais alguma pergunta que você gostaria de fazer? — Eu perguntei com tédio fingido. — Para que eu possa responder a todas de uma vez.

	— Sim, na verdade — Disse ela. — Você nasceu tão atrevida assim?

	Eu não pude deixar de sorrir, mas meu olhar passou por Nira até a mesa de onde ela veio, e eu percebi que Ava estava assistindo. Eu encontrei seus olhos azuis com os meus por apenas um momento antes de ela desviar o olhar. Nira notou o desaparecimento do meu sorriso e olhou por cima do ombro.

	— Você falou com ela? — Ela perguntou.

	— Eu tentei esta manhã — Eu respondi, e assim, meu humor mudou. Soltei um suspiro profundo. — Ela não quer estar perto de mim.

	Um canto dos lábios de Nira ergueu em um sorriso simpático e ela passou os braços em volta da minha cintura para me puxar para um abraço reconfortante. — Dê tempo a ela — Disse ela. — Ela vai melhorar

	Apertei-a de volta por um momento e depois a soltei. — Acho que ela está falando com você. — Fazia sentido, por que mais elas estariam sentadas juntas?

	— Quando a vi pela primeira vez esta tarde, ela desmoronou, chorando e se desculpando e implorando por perdão. — Nira deu de ombros. — Agora ela diz um pouco aqui e ali, mas… — Ela deu uma breve olhada em sua irmã. — Ela está apenas... quebrada, Kiena. E a culpa é do Hazlitt. Você não deveria se culpar.

	— Ela me culpa — Murmurei.

	— Eu não acho que ela te culpe. — Nira balançou a cabeça. — Não da maneira que você espera.

	Dei outra olhada na mesa, apenas para descobrir que Ava estava olhando de novo. Depois que eu a peguei olhando, ela rapidamente desviou o olhar. Isso não fez nada para me ajudar a saber o que pensar. Eu não sabia o que ela estava pensando, ou se ela realmente me culpava. Mesmo que fosse difícil, eu realmente teria que não fazer nada além de esperar. Esperar Ava vir até mim, me culpar ou me perdoar. Para me dizer que ela me queria por perto ou que não queria nada comigo. Era tortura, mas não havia mais nada a ser feito.

	— Vá e fique com ela — eu disse a Nira. — Ela precisa de companhia.

	Nira assentiu em compreensão, mas por alguns momentos, ela simplesmente me observou. Então ela me deu outro abraço, dizendo: — Você ficará bem.

	Sorri agradecida quando ela me soltou e, quando ela voltou para sua família, fui me sentar com a minha. A refeição ocorreu normalmente, embora eu ainda não tivesse voltado a ser completamente eu mesma, estava mais feliz agora que Ava estava aqui em segurança. Minha mãe e meu irmão pareciam reconhecer isso, e mesmo que eu não estivesse muito feliz com nossas interações, eles estavam felizes o suficiente por mim.

	Depois que terminei de comer, pedi licença e me recolhi para meu quarto. Embora normalmente eu ficasse acordada até mais tarde, eu estava exausta de explorar as memórias de meus ancestrais. Isso afetou meu corpo e minha mente, e eu precisava descansar. Além disso, já era tarde o suficiente para não precisar de uma desculpa para ir dormir cedo. Então, coloquei minhas roupas de dormir, apaguei o fogo e deitei na cama. Eu estava tão cansada que adormeci quase instantaneamente, mas acordei pouco tempo depois por causa de um som como se alguém tivesse batido e aberto uma porta, seguido de uma inundação de luz que chegou aos meus olhos.

	Alguém abriu minha porta e a luz da tocha do corredor entrou no meu quarto quando entraram. Eu percebi a silhueta da pessoa logo antes de fechá-la por dentro.

	— Ava? — Eu chamei no escuro, me sentando. Eu não poderia estar sonhando. Isso era real.

	Não houve resposta, mas logo senti a cama ao meu lado mexer e suas pernas frias deslizaram sob os cobertores ao meu lado. Eu não tinha certeza do que estava acontecendo. Tudo que eu sabia era que ela tinha acabado de deitar na minha cama e ainda não tinha dito uma palavra.

	— Ava — eu sussurrei, estendendo a mão, sem enxergar. Ela pousou em seu ombro, baixo o suficiente para que eu pudesse dizer que ela já estava deitada. Eu poderia ter criado uma corrente de faíscas para iluminar a área imediatamente ao nosso redor, para ver o que ela estava fazendo ou julgar por sua expressão o que ela esperava, mas tive a sensação de que não era isso que ela queria. — Você está bem? — Eu perguntei, me abaixando de volta ao lado dela, encarando-a.

	Embora ela tivesse deixado minha mão pousar em seu ombro, eu estava com medo de fazer mais, com medo de tocá-la com mais firmeza ou em qualquer outro lugar, porque ela não quis que eu a tocasse de manhã. Mas no escuro, soou uma fungada molhada e partiu meu coração só de ouvir. Só de saber que ela estaria chorando.

	— O que você precisar — Eu disse. — Sem expectativas.

	Ela fungou novamente quando uma das mãos pousou no meu quadril e permaneceu ali por um longo período de segundos no que eu sabia ser uma hesitação. Mas então ela quebrou. Ela soltou lamentos genuínos e incontroláveis, e seu braço passou por toda a minha cintura enquanto ela se abraçava contra mim. O rosto dela enterrou-se no meu peito e, a princípio, eu congelei em seu aperto.

	Mesmo que ela tenha vindo até mim e ela estava perto e me segurando, eu ainda estava com medo de tocá-la. Eu tinha medo do quanto doeria quando ela me afastasse. Mas ela estava chorando violentamente e isso superou meu medo de ser magoada, porque ela estava sofrendo muito mais do que eu sofreria ao ser rejeitada. Então, arrisquei colocar um braço ao redor dela, a princípio levemente para testar sua reação. Ela não esboçou nenhuma. Nem um reforço de seu próprio domínio sobre mim, nem um afastamento.

	Coloquei minha mão mais solidamente contra suas costas, segurando-a um pouco mais apertado. Mais do que tudo, eu queria dizer a ela que tudo ficaria bem. Queria murmurar coisas reconfortantes, dizer a ela que estava aqui e que a amava. Mas como eu sabia que ela não queria a luz, de alguma forma eu sabia que ela não queria que eu dissesse nada. Então eu apenas a segurei. Não consegui adormecer até que ela terminasse de chorar, por mais exausta que estivesse, porque não queria que ela pensasse que não estava devota e incondicionalmente presente por ela.

	Ela chorou a noite toda e até as primeiras horas da manhã. Eu sabia porque podia ouvir as pessoas começarem a se mover do lado de fora da minha porta. E quando não houve mais lágrimas ou ela ficou cansada demais com os soluços que não aguentava mais, adormeceu.

	Eu não sabia o que isso significava. Não sabia se ela falaria comigo depois disso ou se ela só precisava de algo familiar para fazê-la sobreviver durante a noite, mas eu estava morta de cansaço pela manhã e contente o suficiente para cair no sono com ela em meus braços.
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	Eu acordei antes de Ava. Era a terceira noite que ela vinha ao meu quarto e ontem à noite ela finalmente dormiu mais do que chorou. Ela chorava menos a cada noite, mas ainda não falava comigo. Não quando ela vinha aqui, não durante o resto do dia. Nira me disse que Ava perguntou especificamente onde ficava o meu quarto, mas quando perguntei o porquê, ela não soube responder. Ela pensou que talvez Ava simplesmente precisasse estar em algum lugar que ela se sentisse segura. Ou que, mesmo que Ava mal pudesse olhar para mim, isso não mudava o fato de que ela ainda me amava. Que eu era a única pessoa com quem ela sentia que poderia chorar em segurança. Eu não tinha certeza se acreditava que Ava ainda me amava, mas se isso a ajudava, que assim seja.

	Nas duas primeiras vezes, ela conseguiu escapar de manhã antes que eu acordasse, mas desta vez eu estava tão ansiosa para saber quando ela sairia, que eu fiquei com sono leve. Acordei constantemente e agora já era de manhã cedo, o suficiente para que eu não conseguisse voltar a dormir. Ela estava enrolada em mim, mas eu não tinha um braço em volta dela, porque ela estava abraçando minhas mãos em seu peito. Era um ângulo desconfortável para que seus dedos pudessem ficar cruzados com os meus, mas eu não me importei. Eu apreciei demais estar perto dela para me preocupar com as dores nos pulsos. Meus olhos estavam fechados, embora eu já estivesse acordada, e depois de ficar ali por alguns minutos, senti os dedos de Ava se moverem. Ela se mexeu um pouco e começou a tirar as mãos das minhas e eu sabia que ela estava se preparando para sair.

	Apesar disso, não consegui abrir os olhos e deixá-la saber que eu estava acordada. Ela não falava comigo e claramente não queria que eu tentasse falar com ela sobre o motivo de continuar aqui à noite. Eu me senti... estranha. E com medo. Eu queria que ela fizesse as coisas no seu próprio tempo, me perdoasse ou falasse comigo apenas se e quando ela sentisse que pudesse. Mas eu também queria que ela soubesse o quanto eu estava arrependida. Queria que ela soubesse o quanto os últimos seis meses me torturaram, o quanto eu me preocupei com ela e o quanto eu estava tentando encontrá-la.

	Fazendo o possível para não balançar a cama, ela saiu debaixo das cobertas e quando eu pude ouvir seus pés descalços se afastando em direção à porta, eu finalmente abri meus olhos. Eu a observei chegar no meio do caminho e depois a vi parar. Ela apenas ficou lá no meio do meu quarto, como se hesitasse em ir embora ou como se não fosse fácil para ela escapar sem dizer nada. Eu queria que ela pensasse que deveria voltar. Que ela deveria voltar para debaixo das cobertas e voltar a dormir ou que ela deveria me acordar para dizer algo. A hesitação não durou para sempre. Depois de alguns segundos, ela continuou até a porta.

	— Ava… — Eu falei quando ela alcançou a maçaneta, incapaz de mascarar a tristeza na minha voz. Ela congelou e, embora não tenha soltado o aperto, não foi embora. Mas ela também não se virou para mim. — Você não precisa dizer nada — Eu disse a ela, sentando-me para poder falar com as suas costas. — Nem vou forçá-la a ouvir minhas desculpas. — Não sei se foi a tristeza no meu tom, mas sua expressão mudou quando ela encostou a testa contra a porta. — Mas eu tenho uma. Você nunca precisa me perdoar pelo que fiz. — E eu queria dizer isso, mas apenas pensar que ela nunca poderia me perdoar trazia lágrimas aos meus olhos. —Tudo o que peço é que, quando estiver pronta, deixe-me dizer... que deixe que eu lhe diga o quanto eu sinto muito.

	Mesmo daqui, eu podia ver seus ombros subirem e descerem com uma respiração profunda e pesada. Sem se virar para olhar para mim ou dizer qualquer coisa, ela assentiu e depois saiu correndo pela porta. Essa coisa toda era dolorosa e confusa, mas eu podia aceitar esse aceno como nada além de concordância com o meu pedido e isso já era alguma coisa.

	Saí da cama, vesti minhas roupas civis e fui tomar café da manhã. Era mais tarde do que eu pensava, então eu comi sozinha, peguei pedaços de carne da cozinha para levar para a loba e depois decidi ir para a campina. Era onde minha mãe e Nilson passavam a maior parte da manhã, já que minha mãe cuidava do Nilson e das outras crianças com quem ele brincava. Ela estava em seu lugar habitual, sentada na pedra, e Nilson estava correndo com Oscar, Akamar e alguns outros meninos e meninas.

	O que eu não esperava ver, quando saí das cavernas, era Ava. Ela não estava sentada perto de minha mãe. Em vez disso, ela se sentava na grama no lado oposto da campina, recostada em uma árvore. Havia um folha de papel no seu colo e parecia que ela tinha um pedaço de carvão, mas, embora parecesse pronta para desenhar, não estava. Ela estava olhando para a grama perto de onde as crianças estavam brincando, não observando nenhuma delas em particular porque estava perdida em sua própria mente. O único conforto para mim era que ela parecia mais saudável. Sevedi era maravilhosa com sua magia de cura. Ava estava quase de volta ao seu peso normal e, sob o sol brilhante da manhã, pude ver claramente que o brilho estava retornando à sua pele morena.

	Eu balancei a cabeça para minha mãe em saudação, mas continuei andando até a beira da floresta com os restos de carne. Quando cheguei lá, soltei um assobio estridente para chamar a loba. Demorou um minuto, mas eventualmente ela saiu da folhagem. Normalmente, eu teria jogado a carne para ela e a deixaria voltar para a floresta, mas desta vez, eu me ajoelhei.

	— Venha aqui — Eu disse, apontando para ela. Eu sabia por experiência que ela não gostava de ser tocada - ela ainda era selvagem - e as vezes que ela tinha suportado ser tocada, estava claro que o carinho a deixava tensa. Agora, no entanto, estendi a mão, lentamente e ao lado do seu olho bom. — Eu sei que não somos melhores amigas — eu disse, coçando atrás da orelha que faltava, — mas eu preciso te pedir um favor.

	A loba cheirou o ar, tão deliberadamente que eu sabia que era um pedido pela carne, visto que ela conseguia sentir o cheiro. Deixei cair os pedaços na grama na frente dela, passando a mão no pelo do ombro dela e depois a deixando em paz, porque sabia que não devia tentar tocá-la enquanto ela comia.

	— Você vê aquela mulher ali? — Eu perguntei à loba. — Sentada sozinha. — Ela não parou de mastigar, mas virou a cabeça para poder olhar com o olho bom. — Você vai ficar perto das cavernas e quando ela aparecer aqui, você cuidará dela? — Antes que eu pudesse receber qualquer tipo de resposta da loba, a bola de couro com as quais as crianças brincavam pousou próximo de nós, e uma das crianças correu para recuperá-la. Os lábios da loba se curvaram com a proximidade, os pelos do pescoço arrepiando em aviso, embora a criança não parecesse nos notar. — Cuidado — eu a avisei, — eu não te controlo porque você se comporta. — A loba bufou, ignorando o garoto enquanto ele corria e abaixando a cabeça para pegar o último pedaço de carne. — Você cuidará de Ava por mim? — Ela engoliu a comida e esticou o nariz para a frente em resposta, cutucando o focinho na minha palma. — Obrigada — Eu disse, passando a mão uma vez sobre a cabeça dela.

	Ela desviou de volta para a floresta e eu me levantei para ir e me sentar ao lado de minha mãe. Eu disse bom dia a ela e depois estendi minha mão sobre a grama para praticar minha magia. Eu tentei usar a manipulação do corrompimento que tinha visto na memória de meus ancestrais e, para minha total satisfação, funcionou. Eu podia fazer isso e nos últimos dias eu vinha aqui para praticá-la na grama. Apodreci folhas que tinham sido mastigadas por um inseto, espalhei a podridão por um pedaço inteiro de grama e depois a inverti. Eu não conseguia curar a modificação, mas poderia retornar algo ao normal, a menos que a tivesse destruído completamente.

	Antes de hoje, eu não estava confortável o suficiente para testar a mágica em algo que não fosse grama, mas agora eu estava pronta para tentar. Então, eu peguei minha adaga e foquei em um ponto de ferrugem na lâmina. Coloquei meu dedo no local e o arrastei pela lâmina, espalhando a ferrugem até corroer o metal. Então eu o reverti, restaurando minha adaga ao seu estado original. Fui de um lado para o outro com a ferrugem por alguns minutos, mas meus olhos vagavam pelo prado à procura da Ava enquanto eu praticava, e eventualmente meu trabalho cessou quando me perdi em pensamentos. Me perdi pensando no que ela estaria pensando, me perguntando o que estava acontecendo por trás daquele olhar vazio. Ela estava pensando em todas as coisas que ela passou nos últimos seis meses? Ou o que ela faria consigo mesma agora que estava de volta? Ela estava pensando em mim?

	Durante minha reflexão, uma mão gentil pousou no meu ombro e esfregou minhas costas. Afastei meu olhar da Ava e olhei para minha mãe, vendo a preocupação em seus olhos, mesmo que ela não tivesse a expressado.

	— Ela veio para meu quarto novamente — Eu suspirei. — Eu não sei o que isso significa e ela ainda não fala comigo.

	— O fato de ela vir até você me diz que ela quer — Disse minha mãe. — Às vezes, a tristeza dificulta as coisas, mas dê tempo a ela. — Sua mão fez outro passeio suave nos meus ombros. — Ela encontrará as palavras que está procurando.

	Eu balancei a cabeça, incapaz de responder porque Nilson correu, jogando os braços em volta do meu pescoço para um abraço tão ansioso que me derrubou. — Bom dia! — Ele cumprimentou. Eu ri, devolvendo o abraço e me levantando de volta quando ele me soltou. Embora ele estivesse tão animado em me ver, ele caiu de joelhos ao meu lado com um olhar repentinamente sério no rosto. — Kiena? — Ele perguntou e eu murmurei curiosamente. — Essa é a garota que você estava procurando esse tempo todo?

	Eu segui seu olhar através da campina para Ava. — Sim.

	— Oh — Ele murmurou e parou por um longo momento para estudá-la. — Ela parece triste.

	— Ela está — Eu respondi, estendendo-me para passar meus dedos por seus cabelos bagunçados.

	Ele estendeu a mão para alisar os cabelos por conta própria, virando mais para me encarar. — Por que você não está tentando fazê-la feliz?

	Era uma pergunta inocente e tentei sorrir gentilmente para ele, mas era difícil sorrir enquanto tentava encontrar uma boa resposta. No final, tudo o que eu podia dizer era: — É complicado.

	— Oh — Ele disse novamente, parecendo desapontado. Um momento depois, ele perguntou com mais entusiasmo: — Posso tentar?

	— Fazê-la feliz? — Eu esclareci e ele assentiu ansiosamente.

	No começo, eu não tinha muita certeza se isso era uma boa ideia. A última coisa que eu queria era que Ava pensasse que estava tentando forçá-la a se animar e que eu havia enviado Nilson. Também não queria que ela sentisse que tinha que se forçar a sorrir porque não queria magoar os sentimentos dele. Por outro lado, no entanto, talvez Nilson realmente pudesse animá-la um pouco. Ele tinha uma maneira única de fazer alguém se sentir especial, mesmo que não pudesse fazê-los sorrir completamente. Talvez isso ajudasse Ava apenas a saber que ele estava pensando nela e que ele queria ajudar.

	— Tudo bem — Eu concordei e seu rosto se iluminou. — Só não a incomode se ela não quiser conversar.

	— Não vou — Disse ele e levantou-se para atravessar a campina.

	Quando ele a alcançou, sentou-se tão ansiosamente que praticamente deslizou para o lado dela e ela estava tão concentrada em encarar a grama que pareceu assustada. Nilson era todo sorrisos e mesmo que eu não pudesse ouvir o que ele estava dizendo, eu sabia que ele estava se apresentando. Ele estendeu a mão e, embora a hesitação estivesse clara no rosto de Ava, ela a pegou. Nilson deu um beijo em seus dedos, algo que eu sabia que ele tinha aprendido comigo, e enquanto Ava não ria ou sorria com sua amizade exagerada, seus lábios se moveram. Ela falou com ele. Era óbvio que ela tinha acabado de dizer seu nome, mas talvez Nilson faria um trabalho melhor em animá-la do que eu pensava.

	Depois que ela aceitou sua introdução, ele se inclinou para olhar o papel em seu colo. Ele disse algo para ela e ela virou para uma página diferente no caderno e a inclinou para que ele pudesse ver. Então, ele apontou para mim. Ava seguiu seu dedo e encontrou meu olhar e minhas bochechas ficaram escuras, embora eu não tivesse ideia do porquê, e fui a primeira a desviar o olhar dessa vez. Demorou alguns momentos, mas finalmente reuni coragem para olhar para eles novamente. Ela não estava mais me observando. Nilson estava tão confortavelmente inclinado ao seu lado que era como se ele a conhecesse havia anos, conversando com tanta animação que seus braços estavam se movendo e havia um leve traço de sorriso em seus lábios.

	Era genuíno e era a primeira vez desde que ela voltou que eu a vi parecer qualquer coisa senão desolada. Ela realmente parecia... contente. Não foi algo que eu causei ou fui remotamente responsável, mas apenas o fato de ela não aparentar estar de coração partido era suficiente para me fazer sorrir. Eu não sei se ela podia sentir o sorriso no meu rosto, mas Ava olhou através da campina para mim mais uma vez e ela segurou meu olhar. Não era um olhar conciliatório e não fez nada para iluminar ou escurecer sua expressão, mas ela estava olhando para mim. Algo que ela não tinha feito assim desde que chegou aqui.

	As conversas de Nilson finalmente puxaram seu olhar do meu e parecia que ele estava dizendo adeus, porque ele se afastou do lado dele, se levantou e a beijou na bochecha antes de sair. Um canto dos lábios de Ava se curvou com o que parecia divertimento e minha mãe deve estar assistindo também, porque ela riu.

	Eu olhei para ela, murmurando: — O merdinha.

	Minha mãe riu mais. — Talvez ele possa te ensinar algumas coisas.

	— Eu ensinei tudo o que ele sabe — Eu reclamei. Nilson correu de volta para mim e eu o agarrei e puxei para o meu colo, atacando suas costelas com os dedos. — Você acha que sabe conversar com mulheres? — Eu provoquei. Ele estava se contorcendo, rindo tão alto ao tentar se afastar das minhas mãos que não conseguiu responder.

	Eu parei de fazer cócegas nele e ele saiu do meu colo para sentar de pernas cruzadas ao meu lado. — Ela desenhou um retrato seu — Disse ele. Foi um choque tão grande que eu apenas olhei para ele por um momento, de olhos arregalados. — Ela é muito boa.

	— Sim, ela é — Eu concordei, encontrando aqueles olhos azuis do outro lado da campina por meio segundo antes que ela desviasse o olhar.

	— Oh — Nilson riu ao entender, me empurrando no ombro. — Você gosta dela.

	Antes que ele pudesse piscar, estendi a mão e agarrei-o, puxando-o de volta para o meu colo e passando o braço em volta do pescoço como se eu o sufocasse. — O que você disse?

	— Mãe! — Ele gritou no meio da risada, puxando meu braço. — Mãe, Kiena gosta dessa garota! — Ele bufou, gargalhando enquanto brincava: — Eu a beijei.

	— É isso — Eu ri e ele era leve o suficiente para que eu pudesse levantar com ele em meus braços e o joguei por cima do ombro. — Onde está a loba, acho que ela está com fome.

	— Mãe! — Ele riu, chutando os braços e as pernas enquanto balançava. — Socorro!

	Mal o carreguei por alguns metros quando um grupo de guardas saiu das cavernas. Eles eram meus guardas e Nira e Kingston estavam entre eles. O grupo seguiu para o lado da entrada, onde eles entrariam em uma pequena passagem na montanha para alcançar os estábulos. Coloquei Nilson no chão e fui até onde Nira e Kingston haviam parado na entrada das cavernas para me esperar.

	— O que está acontecendo? — Eu perguntei.

	— Acabou de disparar um sinal de fumaça em uma de nossas aldeias — Respondeu Kingston. Seus olhos passaram por mim para dar uma olhada deliberada em Ava. — Eu entendo se você preferir ficar de fora desta.

	Um sinal de fumaça em uma vila significava uma emergência, mas desde que Ava voltara, Kingston não esteve me encarregando das coisas. Eu sabia que era porque ele queria que eu tivesse todo o tempo que eu precisasse para garantir que ela estivesse bem e porque eu gostaria de estar presente se ela decidisse que estava pronta para falar comigo. Agora não era diferente. Mesmo que um sinal de fumaça pudesse significar perigo, meus guardas estavam bem equipados para lidar com isso.

	— Qual vila? — Eu perguntei.

	— Northpond — Disse ele.

	Eu murmurei, considerando minhas opções enquanto eu podia sentir os olhos de Nira me examinando intensamente. Northpond era uma das nossas menores vilas aliadas, onde armazenávamos apenas uma pequena quantidade de suprimentos de comida e abrigávamos algumas de nossas tropas com os civis. Estava protegido o suficiente com a quantidade de rebeldes que ficavam lá e certamente a situação não podia ser tão terrível.

	Nira, no entanto, não esperou que eu respondesse antes de perguntar: — Você não vem?

	— Eu não disse isso — Eu disse.

	Ela pareceu instantaneamente irritada. — Você está pensando nisso.

	E ela estava certa. Nilson fez Ava sorrir. Isso foi mais progresso do que o que foi feito nos últimos três dias, e se ela algum dia iria me procurar, poderia ser hoje. Eu queria estar por perto. Eu queria estar por perto caso ela decidisse falar comigo.

	— Você tem que vir — Protestou Nira. Kingston se afastou de nós com o tom de sua voz, parecendo que ele não queria se envolver e quando eu assenti, ele se retirou de volta para as cavernas. — Você é nossa líder. Você é a lutadora mais forte.

	— Longe de ser verdade isso — Eu disse a ela com um bufo divertido, tentando aliviar a tensão.

	Tudo o que ela fez foi estreitar os olhos para mim. Não havia uma única missão de reconhecimento ou invasão em que não estivéssemos juntas, mas eu não conseguia entender o porquê ela estava tão irritada com isso. Os guardas eram perfeitamente capazes e não precisavam de mim, mas Nira estava inesperadamente chateada.

	— E a nossa segurança? — Ela perguntou. — Algo está errado em Northpond. E a minha segurança?

	— Eu sou apenas uma pessoa — Eu disse. — Minha ausência dificilmente fará diferença.

	— Você ainda está fazendo isso? — ela cuspiu e minha testa ficou enrugada com confusão. — Você é muito humilde, Kiena. Precisamos de você e da loba.

	— Vou mandar a loba — Eu disse a ela, pensando que seria o suficiente.

	— Não é a mesma coisa! — Ela gritou exasperada e ficou tão chateada comigo que se virou e começou a se afastar.

	— Espere, Nira — Protestei, usando minha magia para parar em sua frente.

	— Não faça isso — Ela repreendeu, gesticulando com raiva com as mãos. — Você não pode fazer isso toda vez que quiser falar comigo ou não. — E ela passou por mim em direção aos estábulos.

	Agarrei seu pulso para detê-la. — Por que você está tão brava comigo? — Ela arrancou do meu aperto e fez uma careta. — Eu pensei que você entenderia — implorei.

	— Eu entendo — Disse ela. — Mas só porque ela está aqui agora — ela apontou para Ava e quando eu segui o movimento, notei que Ava estava nos observando novamente, mesmo que ela não pudesse nos ouvir, — isso não significa que sua luta acabou. Não significa que você pode desistir. — Abri a boca para protestar, porque não estava desistindo, mas ela não me deixou dizer nada. — E o resto de nós? — Ela perguntou e embora ainda estivesse inegavelmente chateada, havia uma pitada de decepção em sua voz. — E aqueles de nós que ainda não conseguiram o que estamos lutando por? — Ela deu um encolher de ombros triste, a raiva desaparecendo enquanto seus olhos se enchiam de lágrimas. — E sobre a minha luta?

	Meus ombros caíram. Todo o motivo pelo qual Nira queria que eu a transformasse em uma arqueira era para que ela pudesse ajudar a vingar a morte de seus pais, mas ela não estava apenas lutando por vingança. Ela estava lutando por Akamar, pelo reino que haviam deixado para trás e por qualquer outra pessoa cuja família fosse destruída por causa de Hazlitt. Isso era importante para ela, tão importante para ela quanto Ava era para mim.

	Com isso, olhei através do prado mais uma vez para Ava e ela parecia tão interessada na minha conversa com Nira que não se esquivou do meu olhar. Eu não queria sair. Eu estava tão ansiosa para ela dizer uma palavra para mim que o próprio pensamento de partir era estressante. E se ela decidisse que estava pronta enquanto eu estava lutando? Mas Nira estava certa. Essa rebelião era maior que Ava e eu. Era muito mais do que fazer as pazes e eu devia a Nira ser tão dedicada quanto sempre fui.

	Nira não deve ter pensado que eu iria concordar, porque enquanto eu estava olhando para Ava, ela caminhou em direção à entrada, onde outro rebelde já havia lhe trazido um cavalo. Ela estava montando quando notei, com todos os outros rebeldes já em suas selas e preparados para partir. Mesmo que ela não gostasse, eu pulei até ela com as faíscas.

	— Espere por mim — Eu disse a ela.

	Ela ainda parecia um pouco ressentida por eu ter considerado não ir, mas ela não conseguia evitar que seus lábios se curvassem com um sorriso satisfeito. Isto é, até que passei por ela para pegar meu próprio cavalo e toquei meu dedo na perna dela para dar um choque. Ela estalou a língua, fingindo aborrecimento, recostando-se na sela e me dando um tapa antes que eu ficasse distante demais. Eu ri, me sentindo melhor porque fui perdoada e, depois de vestir minha armadura e montar meu cavalo, segui em frente.

	Galopamos na direção de Northpond, e eu sabia que a loba não nos seguiria porque pedi a ela para cuidar de Ava. A vila ficava a apenas dez milhas das cavernas e levávamos menos de uma hora para chegar lá, mas não demorou muito antes que eu começasse a sentir que havia algo mais errado do que eu pensei. O sinal de fumaça que alertou Kingston para um problema estava na parte alta de uma torre e era grande o suficiente para ser visto da montanha. Certamente não era grande o suficiente para encher a floresta com a fumaça que eu podia sentir o cheiro. Também não era apenas fumaça. Quando nos aproximamos da última milha para Northpond, havia algo amargo no ar. Algo que revirou meu estômago e fez todos nós ficarmos em silêncio com tensa antecipação quando diminuímos a velocidade para meio galope.

	Onde as árvores terminavam e os arredores da vila começavam, reduzimos a trote, diminuindo o ritmo de puro choque. As margens eram terras agrícolas, enquanto casas e outros edifícios estavam reunidos no centro, e a fumaça na aldeia era espessa. Cabanas e casas estavam em chamas, mas o maior incêndio parecia estar no meio da vila, de uma fonte que não podíamos ver a essa distância. Northpond havia sido claramente atacada, mas não havia ninguém nos arredores da vila para nos cumprimentar ou para nos contar o que havia acontecido. Pensei que talvez todos estivessem no centro, trabalhando para apagar os vários incêndios que haviam sido iniciados. No entanto, esse cheiro amargo e a falta de comoção e as pessoas fizeram com que a reviravolta no meu estômago afundasse.

	Quanto mais perto chegávamos do centro da vila, mais forte esse cheiro podre se tornava. Foi só quando passamos por soldados mortos carregando o brasão de Hazlitt, queimando casas e finalmente chegamos à fonte que percebi o que era. Eu não queria acreditar no começo, mas puxei meu cavalo para uma distância de pés de distância das chamas, o resto dos meus guardas parando ao meu lado. Eu não queria acreditar que a enorme pilha de corpos em chamas era realmente o que eu estava vendo.

	Porque não eram apenas corpos e não foram apenas nossas tropas rebeldes mortas no ataque. Eram aldeões - civis, homens e mulheres. Pior de tudo, havia crianças. Todos jogados em um monte cruel e incendiados e este não foi um ataque estratégico a uma de nossas aldeias de quartéis ou a uma de nossas aldeias de armazenamento. Foi um massacre. Os únicos corpos queimados foram os de civis e rebeldes, pois os poucos corpos dos soldados de Hazlitt que haviam sido mortos estavam ao nosso redor, intocados. Isso foi um sacrilégio. Esta foi uma mensagem. E no fundo do meu intestino, eu sabia que a mensagem era para mim. Foi uma retaliação por resgatar Ava.

	Foi mais do que o cheiro de carne queimada que fez meus olhos inundarem de lágrimas. Cada vida inocente era devorada pelas chamas gananciosas a nossos pés. Foi a crueldade do nosso inimigo. O fato de Hazlitt ter enviado seus soldados para assassinar uma vila inteira. E para quê? Esta vila não era uma força suficientemente grande para determinar se os Vigilantes venceriam esta guerra. Essas pessoas, esses homens, mulheres e crianças, eles eram agricultores. Eles eram silvicultores, caçadores e coletores. Eles não eram lutadores.

	Desmontei meu cavalo, apenas para ficar de pé e me senti tão machucada, tão enfraquecida por essa visão que tive que me agachar. Tive que colocar os cotovelos nos joelhos e colocar as mãos na cabeça para não me sentir fraca. Tive que fungar a umidade que se acumulava nos meus olhos e nariz. Pessoas inocentes. Pessoas indefesas. E Hazlitt os matou.

	— Deuses — eu sussurrei, — abriguem seus espíritos melhor do que nós.

	Nira se agachou ao meu lado, sua própria cabeça caindo de tristeza. — Eu nunca pensei…

	Atrás de nós, eu podia ouvir o resto dos meus guardas desmontarem e andarem até nós e enquanto alguns deles murmuravam suas próprias orações ou sentimentos, a maioria deles não disse nada. Eles ficaram em um silêncio triste, interrompido apenas pelo crepitar das chamas. Mas foi um silêncio instável, a indignação por essa injustiça brotando por mais tempo que parecíamos.

	— Soldados! — Um dos meus guardas gritou.

	Nira e eu ficamos de pé, assistindo uma enxurrada de homens de Hazlitt sair de trás dos prédios ao nosso redor. Eles se moveram rapidamente, armas sacadas e circulando até que nos cercaram todos de costas para os corpos em chamas. Os rebeldes que estavam hospedados nesta vila haviam lutado e conseguido matar uma boa quantidade de soldados, mas eles ainda nos superavam em número. Dois contra um. Só que eles não estavam atacando. Eles nos cercaram e pararam quando meus aliados levantaram suas armas.

	— Aguardem! — Eu gritei, não querendo que meus guardas atacassem ainda porque os soldados estavam esperando por um motivo.

	Alguns murmúrios de protesto surgiram das minhas tropas, mas eu os ignorei quando troquei os olhos com um dos homens de Hazlitt. Ele era mais fortemente blindado que os outros e com um timão enfeitado com o símbolo de comandante. O que mais se destacou, no entanto, foi a cicatriz de queimadura em seu pescoço. Eu a reconheci porque já tinha visto isso antes. A dele era muito menor, mas o formato marcado do corvo era uma réplica exata da enorme cicatriz nas costas de Ava e do emblema na coroa de Hazlitt. Eu mal tinha terminado de entender o que aquela cicatriz significava quando começou a brilhar no mesmo vermelho profundo que eu tinha visto a de Ava fazer uma vez. Seus olhos se encheram também, de modo que ele estava me olhando com um olhar ardente da cor escura do sangue.

	— Kiena — disse o homem com uma voz cantada, e embora sua voz fosse sua, eu sabia o tom. Sabia da zombaria.

	— Hazlitt — Eu rosnei.

	O homem sorriu. — Eu esperava que você viesse. Eu ouvi sobre as marcas que você tem deixado para mim. A que você deixou quando levou Ava de volta. — Ele deu um passo à frente e começou a andar ao longo do círculo de soldados à nossa frente. — Os Vigilantes — Disse ele e soltou uma gargalhada ao apontar para os corpos em chamas atrás de nós. — Isso é o que penso da sua rebelião.

	Meu punho se fechou ao meu lado e eu desejava mais do que qualquer coisa que fosse Hazlitt na minha frente agora. — Estamos indo atrás de você — Eu ameacei.

	— Eu te dei uma chance de escapar de tudo isso! — ele rugiu.

	E isso, ele dando a entender que tinha me feito algum tipo de favor matando Albus e pegando Ava, me deixou furiosa. Estendi a mão, agarrando a magia negra que permitia a Hazlitt controlar esse comandante e apertei da mesma maneira que Hazlitt fez quando sua magia me agarrou seis meses atrás. Apertei com tanta força que o comandante fez uma careta e caiu de joelhos.

	—Você cometeu um erro ao me deixar ir — Eu disse. Enquanto falava, pude sentir Hazlitt tentando abrir mão do controle sobre o comandante. Eu podia sentir que ele estava tentando deixar o corpo do homem, porque ele sentia essa dor como se fosse a sua. — Você pode ter ficado mais forte. — Respirei fundo, apertando meu punho com toda a concentração que pude e segurei Hazlitt lá. Eu o tranquei no corpo do comandante porque não tinha terminado. — Mas eu também fiquei.

	— Você não pode me matar assim. — O homem soltou uma risada dolorida. — Você ainda precisa passar por um exército para chegar até mim. Dois exércitos, quando eu conquistar a Cornualha.

	Eu olhei direto para aqueles olhos brilhantes e depois fechei os meus. Havia tanta raiva, frustração e ódio no meu peito que todos os músculos do meu corpo estavam comprimidos. Mais do que tudo, eu queria Hazlitt morto, mas ele estava muito longe. Matar o comandante não o mataria, mas eu podia fazê-lo temer. Com os olhos fechados, concentrei-me na destruição e decadência à nossa volta, na morte e selecionei os soldados. Usando a minha mais nova mágica, escolhi os homens caídos de Hazlitt e manipulei a morte. Minha mão levantou-se firmemente e com ela se ergueram aqueles soldados. Reanimei tantas tropas em decomposição quanto tinha forças, levantei-as e transformei essa falta de vida em falta de descanso. E antes que Hazlitt pudesse ordenar que seus soldados lutassem, instalei minha vontade nos mortos e os soltei.

	Havia quase tantos soldados mortos quanto havia guardas Vigilantes e embora eu tivesse sido capaz de despertar doze deles, eles já estavam mortos, tornando inútil cada golpe de espada de um soldado vivo. Não havia como eles se defenderem de algo que não poderia ser morto novamente. Meus guardas estavam seguros enquanto os homens de Hazlitt se chocavam, enquanto espadas perfuravam armaduras e carne. Hazlitt ainda estava preso no corpo do comandante e isso o forçou a assistir enquanto seus soldados eram atacados. Como eles foram massacrados tão facilmente quanto ele massacrou homens, mulheres e crianças nesta aldeia.

	A luta não durou muito e, uma vez que o último soldado vivo caiu, soltei os mortos e os deixei descansar. Hazlitt ainda estava tentando deixar o corpo do comandante, mas eu o mantive lá um pouco mais e caminhei até ele.

	— Um exército — Pensei, agachando-me para encontrar o nível daqueles olhos vermelhos brilhantes. E foi a minha vez de ser convencida, porque eu duvidava que ele pudesse ver através do meu blefe. — Hazlitt — eu ri, — nem mesmo dois exércitos podem salvá-lo. — Eu materializei uma corrente de faíscas, segurando-a perto do rosto do comandante. — Você pagará por tudo o que fez.

	Deixei Hazlitt ir e atirei a corrente no comandante, deixando cair seu corpo sem vida na terra. Foi uma conquista que evitamos uma pequena batalha, mas por um longo período de segundos, eu apenas fiquei lá, vendo o que Hazlitt havia feito e o que eu tinha acabado de fazer. Eu usei os mortos. Perturbei-os. Claro, eles eram o inimigo, mas de alguma forma eu ainda não conseguia evitar a sensação de que aquilo estava errado. Nem tinha sido uma luta justa e o único pequeno conforto para mim foi que aqueles homens também não haviam lutado de forma justa contra os aldeões.

	— Deuses, me perdoem — Eu murmurei.

	— Kiena — Nira riu, andando enquanto os guardas atrás de mim irromperam em murmúrios. — Deusa, isso foi... — Ela fez com que eu voltasse minha atenção para os meus pés. — Um pouco aterrorizante, eu admito. Mas incrível! — Ela deu um tapa no meu ombro. — Aposto que Hazlitt está se encolhendo enquanto falamos! Ele não é páreo para você!

	Fiquei agradecida por ela estar impressionada, mas certamente Hazlitt era mais páreo para mim do que ela pensava e esse não parecia o momento para comemorar. Virei-me para os meus guardas, dizendo-lhes: — Procurem sobreviventes.

	Não havia nenhum. Eles revistaram a vila inteira, todas as cabanas e casas que não estavam pegando fogo. Nenhuma pessoa foi deixada viva e os soldados de Hazlitt haviam queimado toda a comida e suprimentos que estávamos armazenando aqui. A viagem de volta às cavernas foi tranquila e, embora ninguém em Northpond precisasse de assistência médica, nos apressamos. Quando voltamos, tirei minha armadura e fui encontrar Kingston para entregar as notícias, localizando-o na sala de guerra com Oren e mais algumas pessoas, de pé sobre o grande mapa da mesa. No momento em que a explicação do que aconteceu em Northpond saiu da minha boca, dois dos quatro conselheiros gritaram de indignação.

	— Já tivemos aldeias atacadas antes — Disse uma dos capitães de Kingston, Kiflin, com a boca contraída com fúria. — Mas nunca civis. Não deliberadamente.

	— Hazlitt recorreu a matar seu próprio povo? — Se enfureceu o outro, Braug. Braug e Kiflin haviam sido comandantes do exército de Hazlitt e desertaram quando perceberam o quanto suspeito era que Hazlitt permanecia muito dedicado à guerra. — Não podemos nos dar ao luxo de continuar esperando nas sombras, se isso significar que nosso povo sofrerá.

	Kingston assentiu enquanto pensava sobre isso, mas Kiflin perguntou: — Temos os números para ter uma chance?

	Oren sacudiu a cabeça. — Temos os números para fazer um estrago.

	— Digamos que conseguimos alcançar Hazlitt e então? — ela perguntou. — Aquele garoto da guarda do Rei diz que ele recebeu poder de Ronan. Nenhum de nós poderia matá-lo.

	Oren fez um barulho de desacordo e gesticulou em volta da mesa. — Nenhum de nós quatro.

	Com isso, todos os quatro olharam para mim, como se finalmente lembrassem que eu ainda estava lá. Havia uma pergunta não dita em cada um dos olhos deles, uma curiosidade, e eu não conseguia dizer apenas olhando para eles se eles me julgavam capaz ou não.

	Braug apontou para mim. — Eu ouvi falar sobre o que você pode fazer.

	— Você não testemunhou — Disse Oren. — Ela viajou para cá — ele apontou para as cavernas no mapa e, novamente, para o porto do qual eu havia resgatado Ava — até aqui, em um raio. Foi e voltou em pouco mais de um minuto.

	Kiflin olhou para mim. — É verdade que você controla mentes?

	Abri minha boca para responder, mas Braug interrompeu: — É assim que ela mantém aquela loba à espreita na floresta. — E ele apontou para o pingente de meu pai em volta do meu pescoço. — É aquela magia de dragão.

	Eu quase revirei os olhos com isso, porque as únicas pessoas que conheciam a história por trás da minha magia eram Kingston, Ava e Nira. Certamente era Nira quem estava divulgando a história, uma história que havia percorrido os soldados o suficiente para alcançar os ouvidos de Braug.

	— Sim, sim — disse Kiflin, — mas ela pode matar Hazlitt?

	Todos eles olharam para mim de novo, aquela pergunta não dita nos olhos mais uma vez. Em resposta a isso, assenti. — Posso.

	— Kiena — Disse Kingston, a preocupação clara em seu rosto. — Se você não estiver pronta, nós-

	— Estou pronta — Eu interrompi.

	Ele assentiu em reconhecimento, mas disse: — Mas não temos certeza do que ele é capaz.

	— Você tem que ter certeza — Acrescentou Kiflin. — Se arriscarmos todos os nossos homens nesta batalha e você falhar, acabou. Temos uma chance.

	— Estou pronta — Eu disse novamente, ansiosa e confiante.

	Kingston estava certo, não sabíamos exatamente do que Hazlitt era capaz, mas eu não me importei porque Braug também estava certo. Não poderíamos continuar nos reconstruindo nas sombras se isso desse a Hazlitt chances de matar pessoas inocentes. Tínhamos que levar a luta até ele, quer estivéssemos completamente prontos ou não, quer tivéssemos quantas tropas precisássemos ou não. Tudo o que precisávamos era encontrar uma maneira de entrar.

	— Leve-me até ele — eu disse, — deixe-me enfrentá-lo e vou derrotá-lo. — Eu não falharia. Eu não deixaria Hazlitt continuar aterrorizando civis inocentes e ameaçando tudo que eu amava.

	Pela primeira vez, Kiflin pareceu satisfeita e seu aceno refletia os que subiam ao redor da mesa.

	— Oren — disse Kingston — envie pássaros a todos os nossos capitães. Diga a todos que está na hora. Partimos em três dias para nos reunirmos na Cornualha em quinze dias. — Ele olhou para os outros dois. — Braug, Kiflin, reúna nossos rebeldes locais e prepare o arsenal. — Quando todos assentiram novamente, houve uma batida suave do outro lado da porta. — Entre — Kingston chamou, enquanto Braug e Kiflin começaram a discutir sobre os locais no mapa.

	Para minha surpresa, Ava abriu a porta e estava tão claramente perturbada que os quatro conselheiros imediatamente começaram a encará-la confusos. Os braços dela estavam cruzados sobre o peito, a cabeça baixa, para que não pudéssemos ver o rosto dela e os ombros tremiam com o choro. O que mais me preocupou foi a velocidade das batidas do seu coração.

	— Ava? — Eu disse, andando até ela. E porque ela havia me procurado, eu coloquei minhas mãos em seus ombros. — O que aconteceu?

	Ela não disse nada e seus lamúrios e seu pulso me preocuparam tanto que eu peguei o rosto dela em minhas mãos para tentar fazê-la me olhar, porque mesmo que ela não falasse comigo, talvez eu pudesse descobrir o que estava acontecendo. errado. Coloquei minhas mãos em ambos os lados de sua mandíbula, inclinando seu rosto na minha. Kingston gritou meu nome ao mesmo tempo em que Ava olhou para cima, seus olhos escuros, vermelhos como sangue. Mas era tarde demais. Antes que eu pudesse reagir, uma dor aguda atravessou minhas costelas, sob meus seios e profundamente no peito.

	Uma comoção irrompeu na sala de guerra. Tropecei para longe de Ava, sem fôlego e com tanto choque e agonia que quase perdi o equilíbrio. Minhas mãos procuraram nas minhas costelas a fonte da dor, apertando em torno do punho da adaga enterrada profundamente no meu torso. Através da dor e falta de ar, consegui pensar que Hazlitt poderia continuar tentando. Poderia tentar ter certeza de que eu estava realmente morta, porque ele era covarde demais para lutar comigo honrosamente. Então eu ignorei o tormento apenas o tempo suficiente para me prender à magia das trevas e fazer um movimento com uma mão, banindo Hazlitt de Ava para que ele não viesse atrás de mim novamente.

	No exato momento em que o vermelho desapareceu, o profundo olhar azul de Ava encontrou o meu. Ela sentiu a dor excruciante no meu rosto e seus olhos se encheram de lágrimas quando ela soltou um suspiro trêmulo, como se tivesse sido atingida com tanta força que todo o ar foi arrancado dela. Foi como o trauma daquele dia no castelo novamente. Sua boca ficou aberta quando ela estendeu a mão trêmula. Isso a fez olhar para o sangue nela e havia uma enorme preocupação e avassaladora culpa em seus olhos, ao mesmo tempo que havia um olhar de desculpas, enquanto lágrimas caíam por suas bochechas.

	Parecia que ela queria vir até mim, mas puxei a adaga da minha carne enquanto ela dava um passo fraco para tentar e seu foco caiu nela. Ela desviou o olhar do tremor severo de seus dedos ensanguentados para a ferida nas minhas costelas e congelou. Uma inundação de vermelho derramou pelo meu lado e manchou minha túnica e embora minhas veias estivessem sendo esvaziadas, seu rosto empalideceu tão severamente que era como se cada gota de sangue lhe tivesse sido roubada. Eu queria dizer a ela que estava tudo bem, que não era culpa dela, porque eu podia ver em seu rosto que ela se culpava.

	Naqueles breves segundos, Braug e Kiflin saltaram do outro lado da sala para agarrar Ava, mas ela entrou em colapso com a ansiedade esmagadora do que acabara de fazer. Eles a pegaram antes que ela caísse no chão e eu deixei a adaga escorregar da minha mão porque eu já me sentia fraca demais para segurá-la.

	— Busque Sevedi! — Kingston gritou e Oren saiu correndo pela porta aberta.

	Eu podia sentir o sangue escorrendo da ferida, o calor escorrendo pelo meu estômago até o meu quadril. Se eu tivesse força ou fôlego, teria empurrado minha mão para tentar diminuir o sangramento, mas mesmo se tivesse, não teria ajudado. Embora a adaga tivesse sumido, ainda parecia que a lâmina estava rasgando minha carne. Meu peito parecia que estouraria se eu respirasse fundo, mas eu precisava de ar porque minha cabeça estava ficando leve. Manchas brancas estavam borrando minha visão e fiquei tão desorientada pela dor e fraqueza que caí de joelhos.

	Kingston não esperou mais um segundo. Ele me pegou nos braços e correu para fora da porta para me levar até Sevedi. Tentei protestar, porque não tinha certeza do que Braug e Kiflin fariam com Ava e não queria que eles a machucassem. Eu não queria que ela fosse punida por isso. Especialmente, quando vi pelo olhar dela que ela já estava se punindo. Mas eu não tinha forças para dizer nada e pude ver Sevedi correndo pelo corredor em frente a Oren quando tudo ficou escuro.
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	Algum tempo depois de desmaiar, acordei no chão em meu quarto, tossindo e engasgando com sangue. A maior parte estava nadando no meu pulmão perfurado, mas o que consegui tossir cuspi no pano que minha mãe segurava na minha boca. Sevedi nunca tirou a mão da ferida nas minhas costelas, não importa o quão violentamente eu tremesse e sufocasse com a sensação de afogamento. Mas eu não conseguia respirar e a dor era insuportável e, depois de um minuto de agonia, alegremente voltei à escuridão. Acordei assim quatro vezes antes de finalmente conseguir me libertar do peso em meu peito e dei um suspiro, aspirando um precioso ar de boas-vindas antes de ceder à exaustão.

	Eventualmente, meus olhos se abriram novamente. Eu estava na minha cama agora e o cobertor tinha sido puxado sobre o meu tronco nu, até a altura dos ombros. Respirei fundo para ajudar a me acordar, mas esse ar queimava em meus pulmões como fogo. Me sentei rapidamente, quando uma tosse rasgou meu peito, tentando obter ar o suficiente para detê-la, mas quanto mais eu respirava, mais eu tossia.

	— Devagar — Disse Sevedi do pé da cama, enquanto minha mãe vinha para o meu lado com um copo de água. — Eu te curei, mas isso não foi como a flecha no ombro.

	Lutando para não engasgar, bebi o máximo de água que pude, finalmente conseguindo parar a queimação. Isso não me acalmou, porque no momento em que pude respirar o suficiente para pensar, minha mente imediatamente foi para Ava. E eu entrei em pânico.

	— Onde ela está? — Eu exigi, empurrando o cobertor e chutando para fora da cama. — Há quanto tempo eu estou aqui? Ela está machucada?

	— Kiena — minha mãe repreendeu, — você está machucada.

	— Você precisa descansar — Concordou Sevedi.

	Levantei-me e me estiquei, estremecendo com a dor no meu peito. Havia uma nova cicatriz nas minhas costelas e, embora a ferida tivesse sido curada, eu estava tão dolorida. Eu cambaleei para a minha cômoda e peguei uma túnica nova, puxando-a sobre a minha cabeça. — Onde ela está?

	— Na enfermaria — Respondeu Sevedi em derrota. — Mas, por favor — eu já estava andando até a porta e ela me chamou, — vá devagar!

	Cheguei ao corredor e parti na direção da enfermaria. As notícias devem ter se espalhado sobre o que aconteceu, porque recebi olhares curiosos e preocupados de todos pelos que passei, mas os ignorei. Eu teria corrido se tivesse forças, porque não tinha certeza se Ava sabia que eu ainda estava viva e só podia imaginar o que esse acontecimento estava fazendo com ela. Eu estava tão insegura sobre se ela ainda se importava comigo, mas depois disso, eu sabia. Se ela queria estar comigo novamente ou não, ela nunca parou de se importar. Meu peito estava explodindo de dor, mas a enorme angústia que eu podia ver em seu rosto parecia muito mais torturante do que a dor que rasgava minha carne. Ela se importava.

	Quando cheguei à enfermaria, abri a porta, preparada para consolá-la e garantir que estava tudo bem. Ela estava sentada na única maca e seus olhos se voltaram para mim quando eu entrei. Uma onda de alívio tomou conta de seu rosto quando seus olhos se encheram de lágrimas, mas eu não estava feliz por isso, porque suas mãos estavam algemadas. Isso me irritou. Ela era tão vítima disso quanto eu, e certamente não merecia estar acorrentada.

	— Eles te algemaram? — Eu perguntei, correndo para ela e pegando o metal ao redor de seus pulsos.

	Ela afastou as mãos para que eu não pudesse tirá-las e finalmente falou comigo pela primeira vez em seis meses. — Eu deveria estar na masmorra — Disse ela, uma lágrima de culpa caindo em sua bochecha.

	— Não — Eu murmurei. A própria ideia disso era impensável. — Eu não posso te deixar em uma cela ... não depois-

	— Não depois do que? — ela interrompeu, uma rispidez inesperada em seu tom. — Não depois que fiquei trancada por seis meses? Ou você esqueceu? — Ela se sentou na cama, as sobrancelhas convergindo de frustração. — Seis meses , Kiena. Vou sobreviver mais seis meses, se isso significa que você está a salvo de mim.

	O fato de que ela faria isso, que sacrificaria sua própria liberdade depois de recuperá-la, doía tanto que eu senti a pontada sobre a dor no meu peito. — Ava — protestei, — eu-

	— Eu quase te matei! — Ela gritou, e a lembrança disso fez sua voz falhar. — Eu quase… — Um fluxo pesado de lágrimas caiu de seus olhos. — Por favor — ela implorou, — eu sou um perigo. Não me dê a chance de fazer isso novamente. Eu não vou sobreviver. — Ela respirou gaguejando e enterrou o rosto nas mãos. — Se eu matar você também... eu não vou... Por favor.

	— Eu não vou te trancar — Eu disse, me abaixando na maca ao lado dela. Entendi o que ela quis dizer, mas não conseguia. Não iria. Não poderia. Minha consciência não suportaria a ideia de ela estar trancada depois de passar seis meses em solidão. Apenas vê-la algemada foi suficiente para me deixar doente.

	No momento em que me sentei, ela afastou as mãos do rosto em pânico. — Saia de perto de mim! — Ela se arrastou até a extremidade da cama. — Não me toque. Não chegue perto. Apenas vá embora!

	— Ava, por favor — Eu sussurrei, meus olhos umedecendo com lágrimas sofridas, porque ela nunca tinha gritado comigo antes.

	— Saia! — Ela gritou. — Se você não vai me prender, então vá! Saia! — Por mais que eu quisesse que ela se sentisse melhor, doía muito ouvi-la dizer isso e eu levantei. — Vá embora!

	Eu me virei e corri para a porta, incapaz de impedir que as lágrimas escorressem pelas minhas bochechas e relutante em que ela visse. Mas quando peguei a maçaneta, congelei. Eu fiquei lá de costas para ela, ouvindo-a fungando e seus batimentos cardíacos frenéticos quando a dor no meu peito mudou para determinação.

	— E se eu pudesse consertar isso? — Eu perguntei, virando-me para olhá-la. Essa magia que permitia Hazlitt controlá-la era magia das trevas. Eu consegui manipulá-la com o comandante. Talvez eu pudesse fazer o mesmo com Ava. — E se eu pudesse cortar o nó que te prende a Hazlitt e lhe dar controle?

	Seus olhos encharcados se encheram de uma leve esperança. — Você conseguiria fazer isso?

	Dei de ombros, totalmente insegura de quais eram meus limites porque esse poder era muito novo. — Eu não sei — Respondi. — Mas, se você estiver disposta, eu poderia tentar.

	Ela me observou por um minuto silencioso em pensamento e então olhou para baixo para encarar suas mãos. — Só se você me prometer uma coisa — Disse ela. Eu inclinei minha cabeça curiosamente. — Não baixe sua guarda. — Eu balancei a cabeça, consentindo imediatamente. — Por favor, Kiena — ela implorou, — não me deixe machucá-la novamente.

	— Eu prometo. — Cautelosamente, caso ela tentasse me impedir, eu me aproximei e me abaixei na cama. Ela não disse nada sobre isso e então eu gesticulei em direção às correntes em seus pulsos. — Você vai me deixar remover isso? Se não for por você, então por mim. Por favor.

	Ela as estendeu para mim com persistente relutância. Procurei a ferramenta mais pontiaguda que encontrei na enfermaria e a usei para destrancar a fechadura que mantinha as algemas fechadas. Elas eram fáceis o suficiente de tirar e enquanto eu as colocava junto com a ferramenta na mesa mais próxima, Ava começou a esfregar as marcas já doloridas em sua pele.

	— Ava — perguntei, — eles não machucaram você, machucaram?

	Ela balançou a cabeça e, embora não fosse inteiramente convincente, ela não parecia ter nenhum ferimento. De qualquer forma, eles tinham sido um pouco brutos e se havia uma coisa que eu sabia sobre Ava, era que ela não era frágil. Eu me arrastei para a maca para examinar a situação e descobrir como eu queria abordar a cicatriz dela e ela me observou com curiosidade, esperando instruções. Fazia tanto tempo desde que eu tinha visto a marca nas costas dela e para ter certeza que faria isso corretamente, eu queria me familiarizar intimamente com ela. Eu queria examiná-la com minha nova magia e aprender tudo o que pudesse sobre o que estava manipulando.

	— Você poderia, talvez — comecei, hesitando porque ela quase não me queria perto dela desde que voltou e eu não tinha certeza se isso era pedir demais. — Posso olhar as suas costas?

	Em vez de responder, ela se afastou de mim, agarrando a parte inferior da túnica e puxando-a para cima, até que ela removeu a coisa toda e a parte superior do seu corpo restava nua. Comecei a estudar a marca do corvo, mas estava tendo dificuldade para localizar a magia enquanto ela estava adormecida. Eu podia sentir, mas não o suficiente para saber o que fazer.

	Incapaz de pensar em qualquer coisa, estendi uma mão nas costas de Ava, perguntando: — Posso?

	Ela olhou por cima do ombro para mim para ver o que eu estava perguntando, e deuses, o jeito que ela olhou para mim... ela ainda era a mulher mais bonita que eu já vi. Meu rosto ficou vermelho e, para piorar, ela bufou divertidamente e disse em um tom leve o suficiente para que fosse quase como nos velhos tempos: — Isso é uma desculpa para você colocar as mãos em mim?

	E, como nos velhos tempos, minhas bochechas ficaram vermelhas. Corei tão profundamente e mesmo que ela tivesse dito isso para aliviar a tensão, era um alívio tê-la realmente me provocando que eu ri, deixando minha cabeça cair de vergonha. — Que surpresa — eu disse, — você está sendo cruel como sempre. — Ela deu um pequeno sorriso, mas não disse mais nada, então eu gesticulei para suas costas novamente. — Então...?

	Ela assentiu e eu coloquei uma mão em suas costas e tracei a cicatriz. Era suave ao toque e eu senti mais magia do que antes enquanto traçava o contorno do corvo, mas ainda não era suficiente para eu poder manipulá-la. O desvirtuamento estava enterrado profundamente em seu sangue, muito profundo para eu controlar. Suspirei e derrubei minha mão, derrotada.

	— Não está funcionando — Eu reclamei, estendendo a mão para pegar o pingente de dragão em volta do meu pescoço. — Eu só conseguia controlá-la quando estava ativa. — Ava se virou e apertou os lábios com um sorriso, como se me dissesse que estava tudo bem, mesmo que seus olhos estivessem cheios de decepção, e ela começou a colocar a túnica de volta. — Espere — eu soltei, estendendo a mão para detê-la com uma ideia. — Você se lembra quando eu peguei esse colar? Você tocou e viu Hazlitt.

	Ela murmurou uma confirmação, olhando para mim enquanto entendia o que eu estava sugerindo. Que ela tocasse meu colar, que estava protegido contra magia das trevas, para ativar sua cicatriz. — Kiena, não.

	— Você não vai me machucar — eu disse, mas ela não parecia acreditar. — Prometo, Ava, posso controlá-la quando estiver ativa. Eu sei que posso. — Puxei o colar por cima da cabeça e o estendi. — Nenhuma de nós estará em perigo.

	Por um longo minuto, enquanto eu estendi a mão para ela, ela simplesmente olhou para trás e para frente entre o colar e eu. Havia muita relutância em seu rosto, mas devo ter parecido confiante o suficiente para que ela confiasse em mim, porque ela soltou um suspiro pesado, virando-se e estendendo a mão em sua frente.

	Inclinei-me para ela, estendendo o braço sobre seu ombro, alinhando o colar com a mão dela. Isso colocou meu rosto ao lado do dela e a única vez em que estive tão perto dela nos últimos dias foi quando ela veio a mim à noite. — Eu também não vou machucá-la.

	Ela virou a cabeça o suficiente para olhar para mim e estava tão perto. Eu queria que as coisas fossem como costumavam ser. Queria me sentir confortável estando tão perto, queria saber que eu poderia colocar minha testa contra a dela ou beijá-la. Mas ela finalmente estava falando comigo e, por enquanto, eu tinha que estar satisfeita com isso.

	Seus olhos azuis encontraram os meus quando ela disse: — Não é comigo que estou preocupada.

	Não havia motivo para ela se preocupar comigo, então olhei para a mão dela. — Pronta? — Eu perguntei. Ela assentiu. — Tente segurar isso.

	Quando ela assentiu novamente, deixei o pingente cair na palma da sua mão. Como a primeira vez, uma faísca disparou em sua pele e, apesar do suspiro de dor quando seus olhos e cicatriz iluminaram vermelho, ela fechou os dedos ao redor do colar. E agora eu podia sentir, da mesma maneira que eu pude em Northpond. Eu podia sentir toda a magia em seu sangue tão poderosamente como se eu pudesse vê-la com meus olhos. Eu poderia agarrá-la da maneira mais simples, controlá-la tão facilmente. Ao contrário de Northpond, no entanto, agora eu não tinha apenas que controlar Hazlitt com o poder. Eu tinha que mudar isso, transformá-la e isso era algo que eu ainda não tinha feito com minha nova magia.

	Fechando os olhos, concentrei-me enquanto estendi as duas mãos, colocando as palmas das mãos contra a cicatriz brilhante. No momento em que toquei, fui invadida pela visão de Ava. Pude ver o que ela estava vendo - Hazlitt - e vimos o que ele fazia. Ele estava em sua tenda militar, provavelmente fora da Cornualha, olhando com olhos arregalados para um espelho alto. E mais gratificante do que ser capaz de adentrar no vínculo deles era que eu podia ver o medo em seu rosto quando ele percebeu. Quando ele sentiu minha presença e percebeu que eu não estava morta. Eu gostaria de poder ter falado com ele. Gostaria de ter dito a ele que ele só me deixou mais determinada do que nunca, mas o vínculo não funcionava assim, e eu não queria perder tempo ou dar a ele a chance de me frustrar.

	Embora eu mantivesse meus olhos fechados, forcei-me a sair da visão para dedicar todo meu foco à própria magia. Era mais poderoso que o vínculo com o comandante. Eu não sei o porquê, mas Hazlitt precisava de mais magia, magia mais forte para criar sua conexão de controle sobre Ava - talvez por isso a cicatriz dela fosse tão maior - e eu podia sentir a profundidade disso girando na minha cabeça. Não havia conhecimento ou experiência para me dizer o que deveria fazer. Não me era possível curar a destruição e as trevas, só conseguia mudá-la e, portanto, não conseguia curar Ava da magia. A única coisa que fazia algum sentido era tomar o controle de Hazlitt e dar a ela.

	Embora eu tivesse deixado a visão, sabia que Ava ainda estava lá e eu podia sentir seu coração batendo no silêncio da sala ao nosso redor. Seu coração estava acelerado e eu só podia imaginar que era por causa de Hazlitt. Ele foi cruel com ela por toda a vida, controlou-a para fazê-la matar seu verdadeiro pai, a trancou por seis meses e depois tentou usá-la para me matar. Eu não tinha certeza se era raiva, terror ou ansiedade, ou até mesmo uma combinação dos três, mas o batimento cardíaco dela estava fora de controle. Ela queria sair da visão, sair da magia. Mesmo que ela estivesse determinada a não largar meu colar, segurando meu poder, eu podia senti-la se afastando desesperadamente.

	Para separá-la o mais rápido possível, coloquei toda a minha concentração em Hazlitt e no que ele sentia na conexão. Como eu fiz com o comandante, prendi o poder de Hazlitt e o agarrei, mas desta vez não o segurei lá. Uma vez que eu tinha, eu dirigi toda a minha vontade em forçá-lo a sair de vez, cortando sua ponta do nó para que tudo o que restasse fosse Ava. Eu não tinha certeza se Hazlitt estava lutando, mas quebrar o vínculo permanentemente era muito mais difícil do que simplesmente forçá-lo a sair como eu tinha feito quando ele me esfaqueou.

	Foi um verdadeiro teste de minhas habilidades e a tensão do esforço que eu estava fazendo para combater seu poder e ignorar o estresse dos batimentos cardíacos de Ava... era exaustivo. Um brilho de suor começou a esfriar minha testa. Por trás disso, uma dor contínua se instalou no centro do meu crânio e não havia nada sendo feito no meu peito, mas a dor nele estava se intensificando quase mais do que eu podia suportar. Mas eu quase o tinha e então ofeguei por ar e segui em frente, fazendo todo esforço mental para transformar o poder de Hazlitt.

	Então, de repente, tudo se foi. Hazlitt se foi. Eu não conseguia senti-lo e, quando entrei na visão de Ava, não o vi. No mesmo momento, senti seu poder explodir para fora dela com uma violenta explosão de energia, Ava soltou um grito agudo de dor. Não estava mais no sangue dela, nem na cicatriz. Eu podia sentir a espessura física da aura que havia escapado para dentro da sala, como uma névoa caótica contra a minha pele. Abri os olhos para verificar Ava e mesmo que ela tivesse deixado cair o colar da mão, ela ainda estava brilhando. A cicatriz nas costas dela ainda estava vermelha, apesar de a conexão ter sido cortada e Hazlitt não estar mais por perto.

	Eu estava em pânico. Seu coração estava disparado mais rápido do que nunca e a um ritmo que eu sabia que não passava de dor e terror. Ela confiou em mim para fazer isso e algo estava errado. Fechando os olhos, eu fiz o meu melhor para bloquear minha crescente histeria e me concentrar na energia ilimitada na enfermaria. Eu ampliei meu alcance para aproveitar tudo e depois a comprimi. Eu a manuseei para começar a colocar tudo de volta em Ava, esperando mais do que tudo que fizesse o que eu queria e lhe desse o controle.

	Mas ela estava lutando contra isso. Ela estava apavorada e lutava com esse sentimento tão ardentemente que finalmente percebi que ela já tinha controle. Ela tinha mais controle do que Hazlitt já teve e estava combatendo minha autoridade e meus esforços para que minha tarefa fosse impossivelmente difícil. Eu gastei tanta energia tentando reunir a magia não controlada, a magia que ela simultaneamente tentava manter em liberdade, que eu estava ofegando por ar.

	Eu pensei em dizer a ela para se acalmar, para tentar relaxar, porque eu não poderia fazer isso se ela estivesse lutando contra a energia, mas eu estava tão concentrada que as palavras nunca saíram da minha língua. Em questão de momentos intensamente concentrados, senti a energia implodir tão violentamente quanto quando havia sido liberada. Antes que eu pudesse abrir meus olhos, houve uma batida de garrafas de vidro em uma mesa do outro lado da sala. Então eu olhei e meu coração caiu.

	Ava não estava mais sentada na minha frente, mas havia um enorme corvo preto com olhos vermelhos escuros, desequilibrado e em tanta luta para se equilibrar que estava fazendo uma bagunça na enfermaria. Ele bateu as asas, voando por menos de um segundo antes de bater em outra mesa de suprimentos médicos. O pássaro bateu as asas para tentar se levantar novamente, mas estava tão angustiado e inseguro de si mesmo que caiu da mesa e caiu no chão.

	Levei minhas mãos à cabeça, imediatamente em pânico o suficiente para que eu estivesse doente do estômago. — O que eu fiz? — Eu sussurrei.

	O pássaro era Ava - não havia outra explicação. Ela confiou em mim para ajudá-la e eu a transformei em um corvo. Eu a transformei no próprio símbolo de seu cativeiro. Mas eu não tinha feito isso. Seu controle havia rivalizado com o meu e ela fez isso. Tudo o que eu fiz sem querer foi lhe dar uma escolha. Foi dar a ela o poder de fazer com essa magia o que quisesse e ela transformou o propósito e a capacidade dessa escuridão em algo completamente diferente. Ficou claro por quão frenética ela estava que ela não pretendia fazer isso, mas se ela não parasse de se debater, ela se machucaria.

	— Ava! — Eu gritei, estremecendo quando ela se chocou contra uma mesa já cheia de remédios. Ela não parecia me ouvir e o vidro estava quebrado por todo o chão e eu não podia deixá-la continuar fazendo isso ou ela se machucaria. Por mais que eu odiasse, eu tinha que usar minhas habilidades. — Ava, pare! — Aquela rachadura desceu pela frente do meu crânio e ela parou de se debater e simplesmente deitou lá, o peito arfando com respirações. — Você pode consertar isso.

	Eu não sabia se isso era verdade, mas o corvo ficou lá por um longo minuto, como se estivesse absorvendo minhas palavras. Ela se acalmou durante aquele minuto, seu batimento cardíaco diminuiu e sua respiração ficou firme, e então eu pude ver o foco em seus olhos vermelhos. Enquanto eu observava, as asas se tornaram braços e as penas se tornaram carne. Aconteceu tão rápido que eu teria perdido se tivesse piscado, mas o corvo cresceu, girou e mudou, e então se foi, e Ava estava deitada em seu lugar. Soltei um suspiro pesado de alívio quando Ava se levantou, sentando-se na beira da mesa com um olhar confuso, mas aliviado no rosto.

	E nós apenas nos encaramos por um tempo, nós duas parecendo incertas do que dizer até que ela deu um sorriso suave. — Isso não é exatamente o que eu esperava — Disse ela. Ela bufou com diversão seca. Ou talvez fosse descrença. — Honestamente, não tenho certeza do que esperava.

	— Você está… — Eu hesitei, sem saber se deveria perguntar, porque talvez fosse uma pergunta estúpida, dadas as circunstâncias. — Você está bem?

	Pude perceber pela maneira como os olhos dela estavam nos meus, pela maneira como ela contemplou minhas palavras profundamente e por um longo minuto, que ela sabia que eu não queria dizer apenas fisicamente. — Acho que sim — ela respondeu com alguma reserva, acrescentando: — Eu ficarei.

	Pelo menos ela não estava com raiva do resultado e foi um consolo que eu quase suspirei pela segunda vez. — Você é como aquela história agora — eu disse, na tentativa de permanecer otimista e finalmente fiquei calma o suficiente para perceber que ela não estava completamente vestida. Peguei a túnica da cama e entreguei a ela. — Sobre a pessoa que muda de forma nas montanhas das Planícies de Amálgama.

	Ela sorriu agradecida e pegou a túnica da minha mão quando escorregou da mesa. Ela claramente não tinha vergonha de estar exposta, mas eu desviei meu olhar, independentemente e por conta do quão imprevisível ela vinha sendo ultimamente. — Aparentemente, tenho que aprender a voar.

	Eu soltei uma risada suave. — Você tem medo altura.

	— Isso é apenas minha sorte, não é? — Ela brincou.

	Eu pensei que ela tinha terminado de se vestir, mas ela estava enrolando para vestir a túnica enquanto eu olhava novamente e eu não pude deixar de notar que, enquanto seus olhos tinham voltado ao azul profundo, a cicatriz nas costas não tinha voltado ao normal. Não estava mais brilhando, mas havia ficado naquele tom sombrio de vermelho. Dei um passo à frente para detê-la para que eu pudesse examinar a marca, mas ao dar esse passo, descobri que minhas pernas estavam bambas. Toda a energia que eu tinha exercido ao ajudar Ava era uma energia que eu não tinha em primeiro lugar, e eu tinha muito pouca sobrando para ficar de pé. Quase desmaiei, mas consegui me segurar em uma mesa e cair desajeitadamente na maca.

	— Kiena? — Ava terminou de vestir sua blusa enquanto corria para o meu lado.

	Fiz um gesto para ela e voltei a falar, terminando meu pensamento. — Ainda está vermelho — Eu disse a ela. — Me desculpe por não ter consertado isso.

	— Kiena — Ava repetiu, desta vez com um tom de repreensão por trás de sua preocupação. — Você está bem?

	Eu não estava, não inteiramente. Minha cabeça doía, meus membros estavam pesados e eu tinha tão pouca força que nem tinha certeza de que conseguiria sair da maca sozinha. Pior que tudo isso era a dor ardente no meu peito que deixava minha respiração dolorosa. Apesar disso, eu assenti. — Eu acho que só preciso descansar.

	— Venha — Disse ela, levantando meu braço atrás do seu pescoço e me ajudando a ficar de pé. — Deixe-me levá-la de volta para o seu quarto.

	Com meu braço sobre seu ombro e os dela apertados em volta da minha cintura, ela me acompanhou de volta ao meu quarto. Eu queria conversar com ela, porque ela estava realmente falando comigo e eu queria mais do que tudo ouvir mais de sua voz. Eu nunca quis que ela parasse de falar, mas mal tinha energia para levantar meus pés para andar, muito menos para formar palavras. Quando chegamos ao meu quarto, ela fechou a porta atrás de nós e me guiou para a cama. Ela afastou as cobertas para que eu pudesse deitar e depois as puxou até meu queixo, e foi tão bom me deitar que mal consegui dizer um murmúrio de “obrigada” antes de desmaiar.
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	Na penumbra do meu quarto iluminado pela fogueira, respirei fundo e abri os olhos. Eu estava encolhida debaixo dos cobertores grossos, deitada de lado e de costas para o resto do quarto. Senti como se estivesse dormindo há dias, mas eu ainda estava tão cansada que me preparei para voltar a dormir. Me virei para ajustar minha posição, mas ao ver uma figura curvada sobre a pequena mesa no meu quarto, meus olhos se arregalaram de surpresa. Era Ava e, embora ela estivesse de frente para mim, estava tão envolvida em seu desenho que nem percebeu que eu estava acordada.

	— Você ficou. — Eu disse, me acomodando e balançando as pernas sobre o lado da cama. — Todo esse tempo? — Estiquei meu torso, levantando os braços acima de mim, satisfeita ao descobrir que a dor anteriormente existente agora não passava de uma sensação de aperto nas costelas.

	Ava olhou para cima do papel no qual estava desenhando, lábios curvados com um pequeno sorriso. — Fiquei. — Depois de deixar o desenho de lado, ela se levantou e começou a se aproximar, perguntando, quando se sentou ao meu lado: — Como está se sentindo?

	— Melhor — Eu respondi. — Eu dormi por muito tempo?

	— Algumas horas — Disse ela. — Você perdeu o jantar, espero que não esteja com fome.

	Eu balancei minha cabeça, mas preocupada que ela tivesse ficado aqui em vez de ter ido buscar comida, perguntei: — Você comeu?

	— Sua mãe veio aqui — Ela respondeu com um aceno de cabeça. — Ela parecia muito preocupada que eu estava aqui, mas se ofereceu para me trazer algo. — Ela olhou para mim, olhando de relance para onde a adaga tinha perfurado minhas costelas. — Ela foi muito gentil comigo ... gentil demais.

	Eu queria dizer a ela que não era culpa dela. Que ela não merecia nenhum castigo ou desprezo pelo que aconteceu. Mas com ela tão perto e finalmente me olhando nos olhos e falando comigo normalmente, eu não podia fazer nada além de olhar para ela. O que eu queria mais do que tudo era que ela apenas olhasse para mim e falasse sobre tudo e qualquer coisa e eu queria aproveitar isso.

	Depois de alguns momentos olhando para ela, suas sobrancelhas franziram curiosamente. — O que? — Ela escovou as mãos juntas e depois passou as costas de uma na bochecha. — Tem carvão no meu rosto?

	Eu não pude evitar. Fiquei tão emocionada que meus olhos se encheram de lágrimas. — Houve um tempo em que pensei que nunca mais veria você — Admiti. — Eu estava começando a pensar que você nunca falaria comigo. — Embora ela não tivesse me dito que estava pronta para ouvir minhas desculpas, parecia que ela estava. Senti como se eu pudesse finalmente dizer isso sem que ela desmoronasse. Só que eu não poderia dizer sem desmoronar. — Sinto muito, Ava — Eu disse e minha voz falhou de emoção quando toda a culpa que eu estava abrigando nos últimos seis meses correu para a superfície, finalmente pronta para ser liberada. — Nós procuramos por você. Deuses, juro para você, nós procuramos. Nem um segundo se passou e eu não me odiei pelo que fiz, e nem um momento se passou que eu não pensasse em você sem me preocupar.

	Estendi a mão para limpar a umidade nas minhas bochechas. — Você não precisa me perdoar — Eu disse a ela. — Você pode voltar a me evitar, mas por favor saiba que eu me arrependi da minha traição todos os dias. Nunca te esqueci e nunca parei de procurar. — Minha cabeça caiu com remorso e havia muitas lágrimas escorrendo pelo meu rosto para enxugá-las. Eles corriam ao longo do meu queixo e caiam no meu colo. — Eu nunca deveria ter deixado você. Traí sua confiança e você tem todo o direito de ficar com raiva de mim. Eu nunca deveria ter ido embora, eu só... — Eu respirei rapidamente, tentando o meu melhor para não soluçar. — Eu sinto muito. Estou tão arrependida.

	Ava não disse nada no começo, mas escorregou da beira da cama e se moveu para ficar na minha frente. Por alguns longos momentos eu pude senti-la simplesmente me observando, mas então ela passou os braços em volta do meu pescoço e me abraçou com força por meio minuto antes de se afastar e alcançar meu rosto. — Kiena — disse ela, afastando minhas lágrimas, — olhe para mim. — Demorou alguns segundos, mas finalmente consegui me recompor e encontrar seu olhar. — Você fez a escolha que nós duas sabíamos que você faria o tempo todo, se fosse o caso. É a escolha que eu iria querer que você fizesse novamente. — Ela soltou uma mão para acariciar as costas dos dedos na minha bochecha, afastando outra lágrima. — Sua mãe é uma mulher maravilhosa e Nilson é tão cheio de amor. Eu faria tudo de novo se isso significasse a segurança deles e a sua.

	Respirei fundo e com dificuldade para conseguir dizer: — Mas eles estavam seguros o tempo todo. Eu deixei você por nada.

	Ava balançou a cabeça, fazendo outra carícia reconfortante contra minha bochecha. — Você não tinha como saber. — Soltando meu rosto, ela deixou cair as mãos nas minhas para segurá-las. — Eu não estou brava com você. — Seus lábios apertaram com isso e enquanto suas bochechas estavam pintadas de vergonha, ela admitiu: — Bem... eu estava... às vezes. Sei que não é sua culpa, mas demorou tanto para eu ser encontrada e, nos piores dias, não pude deixar de duvidar de tudo, principalmente dos seus sentimentos por mim. Eu fiquei com raiva de você, mas mais do que tudo, estava tão furiosa comigo mesma. — Eu encontrei seus olhos curiosamente quando ela parou e ela deu um sorriso triste. — Eu suportei aquilo por tanto tempo, pensando que você iria me buscar. Eu sabia que sim, mas demorou tanto que me rendi. Desisti da esperança e da vida e queria morrer, Kiena. — Seus olhos se encheram de lágrimas e agora era minha vez de alcançá-las e enxugá-las. — Esta não sou eu. Eu nunca me rendi a nada nos meus vinte e um anos, mas... eu me rendi. Também pensei que você estivesse morta e não aguentava mais.

	Com as mãos no rosto, ela estendeu a mão para colocar as suas mãos em cima das minhas. — Sinto muito por não ter falado com você — Disse ela. — Estar de volta tem sido sufocante. Eu precisava de tempo para digerir que fui resgatada e o quanto tudo mudou. Eu tive que organizar minhas emoções e não sabia o que dizer ou como começar. Fiquei com raiva e com vergonha, e tem sido difícil para mim me perdoar por perder a fé. — Ela esfregou a bochecha na minha mão, dizendo: — Mas falando com você agora, confortando você nos últimos dias, finalmente sinto que estou em casa novamente. Depois de tudo... depois de todo esse tempo... você ainda é minha casa como sempre foi.

	Meu olhar caiu de seus olhos para sua boca enquanto eu captava exatamente o que isso significava para ela e o que ela estava me dizendo. Eu podia senti-la me observando, mas quando sua língua escorregou para umedecer seu lábio inferior, senti toda a permissão que eu precisava. Eu me afastei e a beijei. Era suave e lento, e embora seu coração pulasse e o meu parecesse que iria explodir de alegria, eu não a beijei por muito tempo. Ela parou, mas estava tão relutante em se afastar completamente que colocou a testa na minha.

	Seus olhos percorreram meu rosto quando ela perguntou: — E Nira?

	— Nira? — Tudo o que ela fez foi acenar com a cabeça e levou um longo momento para eu perceber o que ela estava perguntando. O que ela estava presumindo que estava acontecendo entre Nira e eu. — O que? Não. — Falei, com tanto choque que nem sabia como reagir. — Ava, ela é sua irmã.

	— E a coisa mais próxima de mim — Explicou ela. — Você tinha dito você mesma uma vez que somos muito parecidas.

	— Sim, mas… — Fiquei tão surpresa com a ideia que ainda estava lutando por palavras. — Mas ela não é você. — Soltei o rosto de Ava e me inclinei um pouco para vê-la melhor. — De onde você tirou essa ideia?

	— Parece que há muita tensão entre vocês por causa do meu retorno. — Ela deu de ombros, um leve rubor colorindo suas bochechas. — E parece que vocês brigam como um casal. — Tudo que eu pude fazer foi encará-la e piscar, e suas sobrancelhas convergiram com preocupação quando ela perguntou: — Eu te ofendi?

	— Não, você não me ofendeu. — Eu ri. — Estou um pouco atordoada, só isso. Existe tensão porque Nira é teimosa e nem sempre concordamos. — Agora que eu superei o choque, não pude deixar de rir mais do absurdo completo. — Isso nunca passou pela minha cabeça e tenho certeza de que ela não tem muito interesse em mulheres. — Eu ainda estava rindo, mas estreitei os olhos para Ava. — Você me beijaria se eu estivesse cortejando sua irmã?

	— Você me beijou! — Ela riu.

	— Você estava flertando comigo — eu acusei e me inclinei mais uma vez, dizendo divertidamente contra seus lábios, — e você não tentou me impedir. — Eu estava prestes a beijá-la novamente e ela abriu os lábios em preparação para isso, mas não pude evitar que eu bufei de tanto rir, o que me afastou novamente. — Nira — Eu ri. — Deuses tenham piedade. Amo sua irmã, mas não amo sua irmã.

	— Eu já entendi — Ava riu, revirando os olhos.

	— Tudo bem — Eu disse, diminuindo meu riso porque ainda havia um tom envergonhado em suas bochechas. — Você e eu nunca brigamos — Pensei, afastando o assunto de Nira.

	Ava colocou as mãos nos meus joelhos, dizendo com um encolher de ombros sombrio: — Nós também nunca conseguimos ser um casal de verdade — Houve uma longa pausa, durante a qual ela observou as mãos e parecia estar tão profundamente perdida em pensamentos que eu não quis dizer nada. Então eu coloquei minhas mãos em cima das dela, e ela respondeu deslizando os dedos pelos meus e encontrando meu olhar. — Kiena, — ela começou e eu cantarolava que estava ouvindo, — eu queria agradecer... por me libertar.

	— Eu nunca teria deixado você naquele navio — Eu disse.

	Ela balançou a cabeça. — Do controle de Hazlitt, quero dizer. — Segurando minha mão, ela a levou sob a bainha de sua túnica até as suas costas, colocando-a contra sua cicatriz. — Disso. — E com a minha mão nas suas costas, ela aproveitou a oportunidade para se aproximar entre minhas pernas, colocando-se mais perto de mim e efetivamente fazendo meu estômago revirar. — Enquanto você dormia, eu estava sentada lá e estava pensando em como me sinto mais livre agora do que em toda minha vida. — Ela colocou os braços em volta do meu pescoço e tocou sua testa na minha. — Estive fora de ordem há tanto tempo, mas agora sinto que posso finalmente começar a ser eu mesma novamente e tenho que te agradecer por isso.

	— Eu faria qualquer coisa por você — Eu disse. Fechando os olhos, pausei um momento para me maravilhar com as sensações de estar tão perto dela. Como era estar em seus braços. Como era estar cercada por seu perfume. Ela estava sendo tão carinhosa e aberta, e parecia bem claro o que ela sentia por mim, mas depois de tantos meses, eu estava quase com pavor de dizer a ela: — Eu ainda te amo, Ava. — E na quietude entre nós, senti seu coração palpitar ao ouvir isso. — Mais que a vida.

	Ava se inclinou para trás apenas o suficiente para olhar para mim e quando abri meus olhos e vi o sorriso em seu rosto, não consegui impedir que meus próprios lábios se abrissem em um sorriso. — Eu também ainda te amo — Disse ela e não havia mais nada que eu queria fazer além de beijá-la.

	Então, eu a beijei. Eu apertei meu abraço em suas costas para trazê-la para mais perto de mim, encontrei seus lábios com os meus e a beijei como se fosse a última coisa que eu faria. E não era apenas intenso ao abrir os lábios ou a maneira como sua língua continuava presenteando meus lábios com seu gosto. Foi na maneira em que nós duas estávamos tão satisfeitas em não apressar nada que nos movíamos lenta e delicadamente, permitindo-me notar todas as coisas que eu deixaria passar se me perdesse nela completamente. Como a sensação de ter meus braços abraçados tão perfeitamente em torno de sua cintura, ou seus quadris contra o interior das minhas coxas. Como era sentir o batimento cardíaco dela pulsando nos meus ouvidos e no meu sangue, e sentir o calor do seu corpo contra o meu tronco, combinando com o calor já excessivo em minhas bochechas. Como era sentir os dedos dela acariciando a parte de trás do meu pescoço e brincando com os cabelos curtos na minha nuca.

	Só tinha sido minha intenção beijá-la por um minuto... ou dois... mas agora eu não conseguia parar. Não queria nunca parar e ela parecia tão disposta quanto eu em fazer com que isso durasse o maior tempo possível. Depois de um tempo, ela subiu na cama, um joelho em cada lado dos meus quadris para que ela pudesse sentar no meu colo. Um tempo depois disso, eu nos manobrei para o centro da cama e me deitei embaixo dela e nada mudou, a não ser a quantidade de satisfação plena que estava se formando no meu peito.

	Embora minhas mãos tivessem deslizado sob sua túnica, não era para saciar um desejo carnal. Era porque houve um tempo em que pensei que nunca mais a beijaria, nem lembraria como era a pele dela contra as pontas dos meus dedos. Eu nunca permitiria que isso acontecesse novamente e então eu a beijei pelo que pareceu horas, enquanto minhas mãos se deliciavam nela. Eles correram pelas costas dela tantas vezes que perdi a noção. Traçaram a forma de sua cintura enquanto meus polegares contavam suas costelas ou seguiam as linhas de seus quadris. Acariciaram suas bochechas, sua mandíbula e seu pescoço. Eu não conseguiria enjoar dela.

	Nos beijamos tanto tempo que me senti hipnotizada por isso, até que os lábios de Ava se curvaram contra os meus em um sorriso. Parecia o tipo de sorriso que vem antes de uma risada, isso me tirou do meu torpor e eu finalmente percebi por quanto tempo nós estávamos fazendo isso.

	Ava parou de me beijar, levantando-se o suficiente para que ela pudesse me olhar nos olhos. — Você sentiu minha falta esse tempo todo? — Ela brincou.

	Minhas bochechas coraram, mas agora que sua boca se foi, parecia que algo estava faltando. Foi um final tão abrupto e levantei minha cabeça para beijá-la mais uma vez. — Talvez — Eu respondi. — É óbvio assim?

	— Um pouco — disse ela, se abaixando para me beijar novamente, — não que eu seja contra. — Ela rolou de cima de mim para ficar ao meu lado e eu me virei para encará-la, me deitando o mais perto que pude enquanto passava um braço sobre sua cintura. Por alguns minutos, ficamos ali, olhando uma para a outra, minha mão desenhando linhas nas costas dela e seus dedos traçando minha mandíbula. Eventualmente, ela disse: — Eu ouvi sobre como você me salvou.

	— O que você ouviu? — Eu perguntei.

	— Que você se transformou em um raio — disse ela com um sorriso orgulhoso, — e viajou três mil milhas e voltou em apenas três segundos.

	Eu ri, o que só fez Ava rir porque ela já havia me visto dar um salto, e embora possa parecer que eu me transformei em um raio, não foi exatamente o que aconteceu. E certamente não tinha acontecido tão rápido. — Parece que eles gostam de exagerar meus feitos.

	— Aparentemente — Ela concordou. — Então você não me trouxe de volta dos mortos?

	Dei de ombros conscientemente e disse: — ...seu coração parou. — As sobrancelhas de Ava subiram com choque, e ela se apoiou em um cotovelo para me ver mais claramente. — Eu fiz ele começar de novo.

	— Você me trouxe de volta dos mortos — Ela enfatizou com total apreciação, olhando para a cama como se mal pudesse processar o fato.

	— Eu não estava pronta para te perder de novo — Eu disse. Aquele olhar de admiração não deixou os olhos de Ava quando ela encontrou meu olhar e ela parecia tão profundamente impressionada que senti um calor tímido subir por minhas bochechas. — Eu aprendi a usar minha magia. Está me tornando capaz da grandeza que você sempre viu em mim. 

	Ela segurou meu rosto, inclinando-se para me beijar uma vez antes de voltar a deitar na cama. — Não é a magia que a torna capaz. — Eu sorri agradecida por isso. — Você usou magia para me encontrar?

	— Ninguém te contou? — Eu perguntei. Ela balançou a cabeça, me olhando com interesse. — Silas... ele finalmente percebeu que estava do lado errado.

	— Silas? — Ela repetiu, um vazio difícil de ler vitrificando seus olhos, e eu murmurei uma confirmação. Demorou um minuto, mas quando ela se recuperou dessa emoção surpresa, ela olhou para mim com preocupação. — Como você reagiu quando ele voltou?

	— Eu bati nele — Eu admiti quando meu olhar caiu. — Até não poder mais.

	— Sua mão — Ela pensou, lembrando o corte em meus dedos por bater nos dentes de Silas.

	— Você notou. — Suspirei profundamente quando ela assentiu. — Eu poderia tê-lo matado se ele não soubesse onde você estava.

	Ava examinou minha expressão e franziu os lábios com um sorriso empático. — Você não o matou — Disse ela. — Não se martirize com possibilidades.

	Eu balancei a cabeça e nós duas ficamos em silêncio para assistir uma à outra por mais alguns minutos. Era tão bom apenas olhá-la nos olhos e tê-la olhando para mim. Estar perto dela, estar confortável e... segura. Isso não duraria para sempre. O mundo do lado de fora da minha porta ainda estava trabalhando e esse sentimento de segurança não seria permanente até que a guerra terminasse, mas por enquanto isso era tudo que eu queria. E Ava parecia entender exatamente o que eu estava pensando e sentir exatamente o que eu sentia, porque seus profundos olhos azuis nunca deixaram os meus, e seu rosto estava cheio de satisfação.

	Estendi uma mão para segurar sua bochecha, acariciando seu lábio inferior com o polegar. — Eu senti sua falta, Ava. Mais do que eu poderia expressar.

	Ela inclinou a cabeça apenas o suficiente para alcançar a ponta do meu polegar com os lábios, pressionando um beijo nele. — Eu sei — Disse ela, com um profundo entendimento que me dizia que ela realmente sabia. Ela sentiu isso também e embora ela não dissesse, eu sabia que tinha sido pior para ela. Muito pior. Eu pude ver na distância repentina que escureceu seu olhar, como se o próprio lembrete a tivesse puxado de volta para aqueles momentos.

	— Você quer falar sobre isso? — Eu perguntei.

	Ela me observou em silêncio por alguns momentos, contemplando a pergunta. — Sim — ela respondeu eventualmente, — mas ainda não. Eu não estou preparada.

	— Tudo bem — Eu concordei, passando meu polegar sobre sua bochecha. Mas ela ainda parecia assombrada e eu sabia que ela não se curaria completamente da noite para o dia. Pode levar meses ou anos, mas eu queria que ela soubesse que eu estava aqui por ela. — Nós vamos fazer isso direito — eu assegurei a ela. — Vamos recuperar nosso reino, nossa casa. Traremos sua mãe também.

	Só que, embora eu quisesse deixá-la à vontade, por algum motivo seus olhos se encheram de lágrimas. Ela piscou rapidamente e fungou, mas apesar de seus esforços, uma gota escapou pelo canto do olho e deslizou sobre a ponte do nariz. Eu limpei a lágrima, esperando pacientemente que ela dissesse alguma coisa, porque eu não queria perguntar e fazê-la falar sobre isso, se ela não quisesse. Eu a deixaria chorar sem explicação e a abraçaria por nenhuma outra razão senão lhe dar conforto, se fosse disso que ela precisasse.

	Depois de alguns momentos para garantir que ela podia manter a compostura, Ava sussurrou: — Hazlitt a matou.

	Minha testa franziu com simpatia, mas perguntei: — Você tem certeza? — Eu não duvidaria que Hazlitt faria isso simplesmente para provocá-la, para lhe dizer que sua mãe estava morta, mesmo que ela realmente não estivesse. Mas, apesar dos esforços de Ava para manter suas emoções sob controle, seu rosto se contorceu com uma dor profunda que eu entendi imediatamente. — Ele fez você assistir — Eu percebi.

	Ava levantou sua mão, limpando as lágrimas que caíam de seus olhos. — Ele queria a localização dos Vigilantes — ela choramingou, — e eu não diria a ele. — Ela respirou trêmula, fechando brevemente os olhos. — Eu não tinha como saber sobre Nira ou Akamar e todo o resto estava morto... eu também pensava que você estava, eu apenas… — Ela não conseguiu terminar. Ela ainda estava com muita raiva de si mesma por desistir e eu podia ver nas lágrimas devastadas em seus olhos que ela nutria mais culpa do que eu poderia imaginar.

	— Está tudo bem, Ava — Eu disse, puxando-a para um abraço apertado. Ela enterrou o rosto no meu pescoço, fungando através das lágrimas. — Eu entendo. — Eu corri minha mão para cima e para baixo em suas costas suavemente, segurando-a para oferecer o máximo de conforto possível. — Não é sua culpa. Nada disso é culpa sua.

	Ela chorou contra meu corpo enquanto eu murmurava palavras de conforto repetidas vezes e respirou profundamente depois de um longo tempo, deixando escapar um suspiro emocional enquanto se recompunha e detinha as lágrimas. Ela se inclinou para trás, engolindo seu sofrimento enquanto colocava a testa na minha. — Você acha que algum dia seremos tão felizes quanto éramos?

	— Éramos felizes? — Eu provoquei, porque nosso relacionamento sempre foi baseado principalmente em restrição e tormenta.

	— Você sabe o que eu quero dizer — Disse ela através de uma risada sem humor.

	Eu pressionei um beijo em seus lábios e respondi seriamente: — Se conseguirmos superar isso, seremos mais felizes do que éramos.

	Ela assentiu enquanto eu levava uma das mãos aos meus lábios e, pelos minutos seguintes, plantei beijos delicados em seus dedos. Um beijo por cada mês que passamos separados, por cada lágrima e por cada dia de dor. Eu beijei sua mão até que o carinho baniu a umidade de seus olhos, até que fez cócegas em sua carne e sua boca se curvou com um sorriso.

	— Eu não sou mais uma Princesa — Ela murmurou, estendendo a mão para tocar meu rosto. — Eu nunca tive uma reivindicação ao trono valeniano e Nira e Akamar têm mais direito ao trono de Ronan. — Ela encontrou meu olhar, finalmente capaz de superar a desolação e parecer esperançosa. — Podemos ficar juntas, verdadeiramente juntas. De verdade e para sempre... e oficialmente, se você quiser.

	Minhas sobrancelhas franziram com curiosidade instintiva enquanto eu contemplava o que ela acabara de dizer, enquanto minha mente fazia a conexão entre ela não ser uma Princesa e nós estarmos juntas. — Você acabou de … — Eu gaguejei, chocada, me apoiando em um cotovelo para olhá-la. — Você acabou de me pedir para casar com você? — E eu não pude evitar que a mistura de surpresa e diversão fez minhas bochechas corarem enquanto eu ria. — Você passou de não falar comigo para pedir minha mão em questão de um dia?

	— Suponho que sim — Ava concordou através de uma risada. — Eu tenho pensado que a vida na cabana pode me servir melhor do que... — Eu a interrompi com um beijo, que não era nada mais do que simplesmente bater minha boca na dela, porque eu estava sorrindo demais para realmente beijá-la. — Isso significa que sim? — Ela perguntou quando eu me afastei.

	— Sim — Eu disse. — Eu me casaria com você neste exato instante, se eu pudesse. — Com isso, as sobrancelhas de Ava subiram e eu pude ler claramente os pensamentos por trás de sua expressão. — Nós não vamos nos casar neste exato momento — Eu disse com sarcasmo, o que a fez rir. — Quando isso tudo acabar, faremos de forma adequada.

	— Você não tem graça — Ela resmungou.

	Dei-lhe outro beijo alegre nos lábios. O pensamento de casar com ela era quase o suficiente para me deixar ainda mais ansiosa para terminar esta guerra. Tudo que eu tinha que fazer era derrotar Hazlitt e então todos nós poderíamos ficar livres e Ava e eu poderíamos ficar juntas sem preocupações. Eu sabia que não seria tão simples e isso seria possível se eu conseguisse sair viva, mas não queria pensar nisso agora.

	Então olhei de volta para a mesa. — O que você está desenhando?

	Ela seguiu meu olhar. — Você gostaria de ver?

	Quando assenti, ela saiu da cama para pegar seu bloco de papel e eu me sentei, ficando recostada na cabeceira da cama. Ava pegou o papel e voltou para a cama, sentando ao meu lado e colocando o bloco no meu colo. Abri a primeira página enquanto ela apoiava a cabeça no meu ombro - ela havia desenhado uma paisagem da campina do lado de fora das cavernas. Havia outra paisagem na próxima folha e eu tive que admitir que fiquei surpresa que ela realmente estivesse desenhando. Toda vez que eu olhava para ela, ela parecia distante e não parecia que estava desenhando muito.

	A página seguinte era um retrato de Akamar e, quando Ava viu, ela disse: — Ele me implorou para desenhá-lo. — Eu ri. — Sua mãe está cuidando dele?

	Eu assenti, voltando para a próxima página. — Ele e Nilson ficaram bem próximos — expliquei, — e ele e Nira... eles se tornaram praticamente família.

	Ava não disse nada, mas eu pude sentir sua gratidão no beijo que ela pressionou no meu ombro. Passei para a próxima folha e, embora fosse um retrato meu, não fiquei totalmente surpresa - Nilson havia dito que ela tinha me desenhado. No entanto, quando virei a página mais uma vez, congelei com uma mistura intensa de choque e emoção. Ava tinha me retratado e embora a perspectiva fosse dela, eu reconheci que era nossa primeira noite juntas no castelo de Ronan. Eu estava de joelhos diante dela vestindo nada além de calças e minhas bochechas queimaram com um rubor tão profundo quando vi que tinha certeza de que Ava podia sentir o calor.

	Ela também podia sentir minha tensão tímida, porque ela riu: — Eu tenho uma explicação perfeitamente boa para isso.

	— Você tem? — Eu perguntei, limpando a garganta porque não estava preparada para ver a cena e o fato de ela ter desenhado algo assim havia causado uma reação muito física em mim.

	Ava murmurou sua afirmativa. — Eu achei que lembrar de coisas boas de antes me ajudaria a melhorar mais rápido e estar pronta para falar com você logo. — Ela deu de ombros e depois disse: — Nunca me senti tão bem quanto naquela noite.

	Eu silenciosamente toquei o canto inferior do papel. Eu nunca me senti melhor do que naquela noite também, mas na minha mente, a memória estava manchada. Estava ligada à memória da manhã seguinte, de perder tudo, e eu não queria nada além de criar novas memórias que não foram escurecidas por Hazlitt. Eu queria me livrar de tudo isso. Livre da preocupação com a segurança de todos que eu amava.

	— Você pode derrotá-lo? — Ava perguntou, intuitivamente sabendo onde estavam meus pensamentos.

	Meus ombros caíram quando eu soltei um suspiro suave. — Eu não sei — eu respondi, apenas confortável o suficiente para admitir isso para Ava. Eu poderia matá-lo, disso eu tinha quase certeza, mas não sabia se poderia sobreviver no processo. — Vai ser difícil chegar até ele.

	Ava imitou meu suspiro e nós duas ficamos em silêncio por um minuto sombrio. — Se os dragões ainda estivessem vivos — ela falou. — Eu aposto que você poderia usar sua magia para conseguir ajuda de um deles.

	— Dragões? — Eu repeti, então ela assentiu.

	Embora sua especulação tivesse sido puramente ilusória, algo sobre isso me animou. Como poderíamos ter certeza que os dragões realmente se foram? Como poderíamos saber se não vimos por nós mesmos? Eu me lembrava vagamente de alguns detalhes das poucas reuniões de guerra de Kingston em que eu havia prestado atenção o suficiente. O castelo na Cornualha estava encostado a uma montanha e a única maneira de invadirmos era pela frente. Mas essa era realmente a única maneira de chegar lá?

	E se pudéssemos entrar por cima? E se pudéssemos contornar os campos de batalha fora do castelo e ir direto para Hazlitt além dos muros? Eu não poderia usar minhas faíscas para ultrapassar as muralhas do castelo, porque entraria sozinha e contra um número desconhecido dos homens de Hazlitt. Eu poderia levar alguém comigo, mas o coração de Ava parou quando a trouxe de volta da costa e embora possa ter sido por causa de sua condição, não correria o risco novamente. Ava, no entanto, estava mais certa do que ela poderia pensar. Era uma jogada desesperada e provavelmente uma grande perda de tempo, mas se saíssemos cedo e por algum milagre dos deuses conseguíssemos recrutar um dragão, nossas chances de alcançar Hazlitt - e vencer esta guerra - seriam dez vezes maiores.

	— Você vai comigo pela manhã?— Eu perguntei. — Conversar com Kingston sobre uma coisa.

	Ava assentiu, mas ela deve ter ficado presa à ideia de como eu conseguiria um dragão, porque ela disse: — Ouvi dizer que você aprendeu a controlar mentes. Foi isso que aconteceu na enfermaria?

	Ela não parecia nada chateada com isso, mas meu próprio desconforto com a habilidade me fez estremecer. — Eu sinto muito.

	Ela pareceu subitamente animada. — Então você consegue? — Ela perguntou e tirou o papel do meu colo para jogar uma perna sobre mim e sentar em meu colo. — Me mostre.

	— Te mostrar? — Eu repeti. Ela assentiu, mas não havia como eu controlá-la sem motivo. — Eu não posso.

	— Por quê?

	— Porque eu não consigo fazer isso com você novamente — Eu disse. — É errado.

	As sobrancelhas dela franziram em desacordo. — Você me salvou de me machucar daquela vez e agora eu estou lhe dando permissão. — E ela respirou animada enquanto deslizava os braços em volta do meu pescoço. — Você consegue fazer isso sem falar?

	— Ava — protestei, — eu não quero saber. Como esse poder é diferente do que Hazlitt fez com você?

	Ela piscou por um longo momento enquanto seus braços caíam do meu pescoço, como se ela realmente não soubesse o que pensar ou como responder. Então, ela disse — É diferente, porque eu confio em você. Porque eu te amo e sei que você nunca tentaria me machucar. — Ela deu um pequeno sorriso como se isso ajudasse a aliviar meu desconforto. — Não há um osso cruel sequer no seu corpo.

	Não funcionou e meus olhos caíram na ferida nos nós dos meus dedos. — Não existe?

	Houve uma longa pausa e então seus dedos pousaram sob o meu queixo, atraindo meu olhar de volta para o dela. — Você atacou por causa do quanto ele a machucou — disse ela. — Por conta de sua própria dor. Não por maldade abrigada em seu coração.

	Respirei fundo, admitindo com um suspiro: — Não tenho tanta certeza. — Eu bati em Silas porque queria que ele se machucasse como eu, porque estava com raiva dele. Isso não era vingança? Isso não era maldade? Eu também descobri que podia controlar as pessoas por causa da minha fúria com ele. Uma parte de mim não queria acreditar que a capacidade havia nascido de uma intenção benevolente.

	— Eu tenho — disse Ava.

	Mas balancei minha cabeça. — Você não estava lá.

	Quando meu olhar quase caiu de vergonha, ela se moveu para prendê-lo, dizendo com firmeza: — Eu tenho certeza. — E havia um olhar tão devotado e confiante em seu rosto que quase não tive escolha a não ser acreditar, mesmo que apenas por causa do quanto ela acreditava em mim. — Agora vamos lá — Acrescentou ela, colocando os braços em volta do meu pescoço. — Como é que isso funciona?

	— Eu não sei — Respondi. — E dói.

	— Ah — ela murmurou, soltando os braços novamente. No entanto, ela não estava totalmente intimidada. — Dói mesmo quando alguém está deixando isso acontecer? — Tudo o que fiz foi encolher os ombros. — Você não deveria ter certeza? Para quando nós enfrentarmos Hazlitt?

	— Nós?

	Sua expressão ficou desanimada quando ela perguntou: — Você não pensou honestamente que eu deixaria você encontrá-lo sozinha? — Antes que eu pudesse protestar, ela disse: — Vamos, teste comigo. Você precisa conhecer seus limites. Não vou lutar, prometo.

	Suspirei em derrota, tentando me consolar com o fato de que era isso que ela queria. — Levante sua mão — Eu ordenei. Esse sentimento familiar desceu pela frente do meu crânio e, embora estivesse longe de ser agradável, não doeu quase tanto quanto o momento que eu tinha controlado Silas.

	A mão de Ava disparou no ar e ela bufou de rir. — Isso é incrível! — Ela exclamou. — Machucou?

	— Não tanto — Eu respondi, estudando a diversão em sua expressão. — Você realmente não se importa que eu estava dentro de sua cabeça?

	— Estou segura com você — Disse ela sem problemas. — Tente novamente sem falar.

	E como ela parecia tão genuinamente confortável com isso, pude ficar um pouco curiosa com minhas próprias habilidades. Então eu tentei. Eu pensei estale com a maior força que pude, e com a vibração na minha cabeça, Ava estalou os dedos. Ela riu alto, uma excitação brilhante iluminando seu rosto. Eu não conseguia evitar um sorriso ligeiramente satisfeito em meu rosto, porque eu não sabia que poderia fazer isso sem dar um comando verbal.

	— Você está impressionada consigo mesma — Ava observou. — Podemos tentar mais uma coisa? — Quando levantei uma sobrancelha curiosamente, ela disse: — Veja se você pode executar várias tarefas ao mesmo tempo em que me controla.

	— Hmm — eu respirei, — tudo bem... como?

	Ela encolheu os ombros. — Talvez tente contar até dez.

	Eu ri porque isso parecia terrivelmente fácil, mas eu tentaria mesmo assim. Desta vez, fiz Ava acenar com a mão dela e a mantive fazendo isso para que o formigamento pesado nunca saísse da minha cabeça. E descobri que contar não era tão simples quando tinha que me concentrar em controlar outra pessoa. Foi bastante difícil colocar os números em ordem em minha mente e embora minha boca estivesse aberta em preparação para dizê-los em voz alta, eu não conseguia formar os sons na minha garganta. Depois de meio minuto tentando, ri e desisti.

	— Parece que não posso fazer várias coisas ao mesmo tempo — Admiti.

	Ava deu um sorriso exagerado. — Você não está feliz por saber agora, em vez de descobrir quando chegarmos a Hazlitt?

	Eu assenti. — Como é para você?

	Sua boca se contraiu pensativa por um momento antes de responder: — Não parece nada. Só sei que minha mão está se mexendo e eu não tinha comandado.

	Eu murmurei em resposta, feliz por pelo menos não ter sido doloroso para ela, embora eu não pudesse dizer que teria me importado se isso machucasse Hazlitt. Por alguns instantes, ficamos em silêncio. Minhas mãos pousaram nas coxas de Ava e eu podia senti-la me estudando enquanto segurávamos o olhar uma da outra. Parte de mim pensou que ela poderia estar pensando em uma nova maneira de testar minhas habilidades, mas um longo minuto se passou sem ela dizer nada.

	Isso me fez querer beijá-la, estar tão perto dela enquanto olhava nos olhos dela assim. Eu poderia até ter diminuído a distância se ela não parecesse estar tão profundamente pensativa, então eventualmente perguntei: — O que foi?

	Ela estendeu a mão, passando os dedos pelos meus cabelos. — Você está com medo?

	Minha cabeça inclinou em consideração enquanto a mão dela caiu para o meu pescoço. Eu não tinha medo de Hazlitt. Ele era poderoso, mas eu também era, e depois de tudo o que ele nos fez passar, estava furiosa demais para ter medo dele. Tampouco tinha medo da dor, porque não poderia ser pior do que tudo o que havia experimentado nos últimos seis meses. Mas eu estava com medo. — Sim — eu respondi, pegando a mão de Ava e trazendo as costas para os meus lábios. — Eu estou com medo de perder uma vida inteira por isso.

	— Eu também — Ela concordou, mas por trás dessa admissão de medo estava a fortaleza tão característica da Ava que eu sempre conheci. — Mas nós temos esta noite — Disse ela e um sorriso confortado curvou seus lábios quando ela agarrou minhas mãos, movendo-as para seus quadris. — E você não deve encontrar resistência ao me tirar dessas roupas.

	Senti um sorriso puxar no canto da minha boca e, depois de seis meses, eu estava mais do que ansiosa para testar a verdade dessa afirmação. Então eu agarrei a parte inferior da túnica dela e seus braços se levantaram prontamente para eu deslizá-la sobre sua cabeça. O resultado me deixou sem fôlego. Embora minhas mãos tenham caído de volta aos quadris dela depois que eu joguei a vestimenta no chão, elas não ficaram lá. Elas traçaram as curvas de sua cintura nua enquanto eu tentava desesperadamente não deixar minha boca aberta.

	— Eu já te disse como você é linda? — Eu perguntei, afastando meu foco da parte superior do corpo dela para que eu pudesse encontrar seus olhos.

	— Você nunca precisou — respondeu ela, inclinando-se para dizer contra os meus lábios, — eu sempre vi em seus olhos.

	E sua boca encontrou a minha tão abertamente que a respiração que me restava se foi. Nós realmente tínhamos esta noite. Tínhamos a noite toda e havia tanto dela que meus lábios e mãos ainda tinham que explorar. Eu não seria impaciente como fui na nossa primeira vez juntas. Eu iria devagar. Eu aprenderia todas as feições, sons e gostos dela, porque não planejava dormir. Nós poderíamos dormir quando tudo isso terminasse. 
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	Na quietude da manhã fria, eu saboreei o calor do corpo nu ao lado do meu e o peso dos cobertores quentes nos cobria. Ava não apenas ficou na cama comigo a noite toda, mas ela estava enrolada em mim, seu rosto escondido contra o meu peito e seus membros emaranhados com os meus. Eu me aninhei no topo de sua cabeça enquanto pisquei meus olhos abertos, pressionando um beijo nela.

	Se o beijo a acordou ou se ela já estava acordada, ela soltou uma gargalhada, passando a mão pelas minhas costas. — Foi assim que imaginei acabar nua com você.

	Eu murmurei concordando quando ela inclinou a cabeça para trás para olhar para mim, dizendo: — Nós finalmente fizemos dar certo.

	— Vamos fazer dar certo novamente — Ela sussurrou, pressionando um beijo na parte de baixo da minha mandíbula. — E de novo. — Outro beijo. — E de novo.

	A próxima vez que ela tentou me beijar, eu abaixei meu queixo, pegando seus lábios com os meus. Eu a beijei lenta e profundamente, tão imediatamente consumida por ela que me afastei apenas o tempo suficiente para dizer: — Você poderia me fazer esquecer que temos uma guerra pela qual lutar.

	— Esqueça — Ela insistiu, rolando de costas quando me levantei para deitar em cima dela. — Apenas por mais uma hora.

	Não havia nada que eu quisesse mais do que ceder ao seu pedido. Eu me encaixei entre as pernas dela, uma mão alcançando atrás do joelho, guiando-a para embalar a curva do meu quadril enquanto meus lábios caíam no pescoço dela. Ela já estava pressionada contra mim, seu queixo inclinado para incentivar minha boca enquanto suas mãos percorriam minhas costas, e deuses, era tão fácil se perder nela. Após uma ausência tão longa, eu poderia me perder nela por dias.

	Eu teria me perdido, mas a voz familiar de Nira chamou — Kiena — seguida por uma batida na porta — posso entrar?

	Minhas bochechas coraram quando me afastei e encontrei o olhar de Ava - estávamos quase chegando no nosso momento favorito... — Não — Eu respondi. — Eu já vou levantar.

	Essa não parecia a resposta que Nira esperava, porque houve uma breve pausa antes que sua voz abafada dissesse: — ...tudo bem… — Outra pausa, longa o suficiente para que eu pensasse que ela tinha ido embora para me esperar em outro lugar e comecei a me abaixar novamente no pescoço de Ava. — Você já está de pé? — Nira perguntou.

	Ava bufou, rindo, jogando a mão sobre a boca para permanecer quieta, e era difícil para mim manter a diversão fora da minha própria voz enquanto respondia: — Ainda não.

	— Você está se sentindo bem? — Nira questionou e eu respondi afirmativamente enquanto as risadas de Ava a sacudiam embaixo de mim. — Haverá festividades o dia todo — continuou ela, — para que os soldados possam passar tempo com suas famílias antes de marcharmos para a Cornualha. — Ela parou mais uma vez, como se estivesse esperando para ver se isso me tiraria da cama. — Se você alguma vez fará as pazes com Ava, é hoje.

	— Eu garanto a você, Nira — eu falei, pressionando a palma da mão no rosto de Ava porque a risada dela estava dificultando a minha resposta, — você não precisa se preocupar com isso.

	— Não preciso me preocupar? — Nira repetiu, parecendo horrorizada. Foi o suficiente para fazê-la abrir a porta e marchar em direção à cama, murmurando para si mesma: — Por deus, você perdeu... — Ela parou quando avistou Ava e eu, na posição em que estávamos, embaixo das cobertas e congelou no meio do caminho em sua jornada para me tirar da cama. — Ah! — Ela exclamou, uma divertida mistura de choque e alegria em seu rosto. — Ah, deixe para lá! — E ela se virou para fazer uma saída rápida. — Por favor, continuem, desculpa, esqueçam que eu estive aqui, nos falamos depois, adeus.

	A porta se fechou atrás dela, deixando Ava e eu sozinhas mais uma vez. Nós olhamos uma para a outra e para onde Nira havia desaparecido e depois de volta para nós mesmas enquanto o sorriso de Ava se alargava, e nós duas caímos na gargalhada.

	— Bem — Ava riu, — essa é uma boa maneira dela descobrir que resolvemos as coisas.

	Eu rolei de cima dela, rindo: — Ela nunca vai me deixar em paz depois disso. — Ava se virou o suficiente para me dar um beijo na bochecha e depois saiu da cama para pegar suas roupas do chão. — Vamos levantar? — Eu perguntei.

	Ela assentiu ansiosamente e puxou as calças até os quadris. — Passei os últimos seis meses em cativeiro, como você sabe. Eu poderia aproveitar um bom dia de festividades.

	Me sentei, esticando-me do lado da cama em direção ao chão para pegar minha túnica, perguntando enquanto a vestia: — Quem sou eu para manter uma Princesa fora de uma festa?

	Já vestida, Ava sentou na cama com um sorriso, se colocando no meu colo. — Não sou uma Princesa — disse ela, e pressionou um beijo persistente nos meus lábios. — Ao final desta guerra, eu serei uma Thaon. — Eu me inclinei para trás para olhá-la em choque, mas meu coração pulou poderosamente e eu pude sentir a intensidade na minha expressão. — Eu não sou uma Gaveston — disse ela com um encolher de ombros, — nem nunca me senti como uma Ironwood, mas ficaria orgulhosa em usar seu sobrenome.

	Eu não sabia o que dizer ou o que mais fazer para expressar exatamente o que isso significava para mim, então segurei seu rosto e dei-lhe um beijo longo e profundo.

	Ela se afastou lentamente e com um zumbido contente. — Você é capaz de me fazer esquecer que temos festas para ir.

	— Tudo bem — Sorri, acenando com a cabeça para ela sair de cima de mim. — Vamos tomar um café da manhã então. Você me deu um apetite feroz.

	Ela saiu e esperou que eu terminasse de me vestir e calçar minhas botas antes de me levar pela porta. Atravessamos os salões da montanha até o salão de jantar, onde eu podia ver Nira sentada com minha mãe e nossos irmãos. Ava e eu fizemos o nosso caminho através da caverna movimentada, e nos sentamos em frente a Nira e os meninos.

	— Bom dia — cumprimentei o grupo, beijando minha mãe na bochecha enquanto me abaixava ao lado dela. — Mãe.

	Ela sorriu para mim e depois para Ava antes de olhar para mim novamente. Seus lábios se abriram em um sorriso e ela agarrou meu rosto com as duas mãos, dando uma sacudida alegre como se dissesse que estava feliz por minha óbvia reconciliação com Ava. Isso me deixou terrivelmente constrangida e não melhorou quando olhei para Nira do outro lado da mesa. Ela estava radiante, olhando para mim e apoiou o cotovelo na mesa e o queixo na mão quando eu a encarei, mostrando os dentes da maneira mais desagradável possível.

	— Não precisa se gabar tanto por isso — Eu repreendi, sentindo minhas bochechas aquecerem com um rubor.

	— Eu aguentei sua tristeza por cinco meses — Ela brincou. — Eu vou ser tão convencida quanto eu quiser.

	A cabeça de Nilson levantou de sua tigela de mingau e ele olhou de Nira para mim. — Por que Nira está sendo convencida?

	O sorriso de Nira cresceu e ela se inclinou para mais perto de Nilson como se fosse contar um segredo a ele, mas respondeu alto o suficiente para ouvirmos: — Eu peguei Kiena e Ava se beijando — Meu rosto ficou vermelho e Nilson e Akamar bufaram de tanto rir.

	— Se beijando!? — Nilson exclamou. — Mãe, eu disse que Kiena gostava dela!

	— De fato — minha mãe riu, — você disse.

	Akamar estava rindo com a mão sobre a boca, mas ele a abaixou para apontar para nós, rindo: — Elas estavam se beijando.

	— Viu o que você começou? — Perguntei a Nira com uma encarada falsa, e depois olhei para Ava: — Eu disse que ela nunca me deixaria em paz. — Todas as duas deram sorrisos mais largos.

	— Vamos lá, meninos — minha mãe riu, levantando-se da mesa enquanto alguém trazia comida para Ava e eu. — Deixem as meninas comerem em paz.

	Nilson e Akamar se levantaram, mas antes que Nilson se afastasse, ele deu a volta na mesa para mim, piscando esperançosamente seus olhos castanhos. — Você vem jogar depois?

	Eu não tinha dúvida de que ele tinha notado como meu humor tinha melhorado nos últimos dias e ele merecia meu tempo e atenção tanto quanto Ava, especialmente porque estaríamos indo em breve. — Claro — Eu respondi, estendendo a mão para passar os dedos pelos cabelos dele. Então cutuquei o queixo de Akamar, porque ele ficou ao lado de Nilson: — Mas não há mais conversa sobre beijos, vocês ouviram? Ou vou me vingar quando algum de vocês tiver uma garota.

	Os olhos de Akamar se arregalaram e ele apontou um dedo acusador para Nira. — A culpa é dela! — A cabeça de Nilson balançou em concordância.

	Nira ofegou, fingindo estar ofendida. — Vocês são tudo dedo-duro! — Ela exclamou, tentando conter um sorriso quando saiu da cadeira. — Vocês dois! — Eles gritaram e saíram correndo em direção à saída da caverna, minha mãe correndo para alcançá-los. Nira sentou-se, rindo e murmurando para si mesma — Peguei vocês duas fazendo mais do que beijar.

	Até Ava estava rindo ao meu lado, e me virei de lado na cadeira para apertar os olhos para ela. — Acha engraçado, não é?

	Ela tentou, sem sucesso, tirar o sorriso do rosto e estendeu a mão para beliscar minhas bochechas ainda coradas. — Eu não consigo evitar, você fica tão vermelha. 

	— Certo, então — provoquei, — devo contar a Nira o que você achava de nós? — Os olhos de Ava se arregalaram e ela balançou a cabeça.

	— O que ela achou? — Nira me perguntou.

	Respirei fundo para responder, mas Ava passou um braço em volta do meu pescoço para cobrir minha boca com as duas mãos. — Ela pensou — eu ri, tentando puxar para o lado para falar. Ava me seguiu e eu tive que afastar suas mãos para dizer: — Ela pensou que você e eu éramos um casal.

	Nira bufou, começando a rir alto. — Um casal? — Ela repetiu respirando. — Eu? Cortejar esta merdinha atrevida? — Ela ainda estava rindo tanto que bateu com a mão no joelho. — Não nesta encarnação.

	Ava resmungou, suas bochechas escuras corando em um raro tom de rosa quando ela deixou cair a testa sobre a mesa. — Não é tão engraçado assim.

	— Mas é, — Nira gargalhou, respirando fundo para tentar se acalmar. — Ah, querida irmã — ela suspirou, ainda entretida o suficiente para estar sorrindo, — como se alguém pudesse convencer Kiena a lançar um simples olhar na direção de outra mulher. — Ela colocou um pouco de mingau na boca, balançando a cabeça. — Essa foi boa.

	Ava levantou a cabeça e revirou os olhos, me dando um cutucão com o ombro. Nós duas puxamos nossas tigelas de comida para mais perto para começar a comer e Nira nos deu alguns minutos de silêncio enquanto terminava seu próprio café da manhã. O salão de jantar estava movimentado hoje, provavelmente por conta de todas as supostas festividades que aconteciam - comendo e comemorando, dando aos guerreiros tempo para passar com suas famílias antes de saírem para lutar na Cornualha. Era algo pelo qual eu também estava feliz, porque fazia muito tempo desde que eu havia passado horas felizes com minha mãe e irmão. Se eu nunca voltasse dessa batalha, queria que esse dia alegre fosse o que eles se lembrariam, fosse a verdadeira eu que eles se lembrariam. Não a eu que fui nos últimos seis meses.

	— Há um torneio de arco e flecha ao meio-dia — Disse Nira, afastando a tigela vazia. — O vencedor recebe um novo arco feito especialmente para a ocasião.

	— É? — Eu perguntei. — Você vai participar?

	Ela assentiu e disse: — Você também — Com os lábios curvados em um sorriso. — Eu tenho que ganhar o arco de forma justa.

	— Se você quer ganhar o arco — eu disse a ela, — você não deveria querer que eu competisse. — Dei de ombros facilmente para adicionar à minha provocação. — Além disso, eu gosto do meu arco.

	Nira fez uma careta para mim, claramente tentando encontrar alguma resposta espirituosa, mas Ava riu e perguntou antes que ela pudesse: — Haverá outros torneios? Com espadas?

	— Sim — Respondeu Nira, olhos castanhos iluminando com interesse. — Em algumas horas. Você tem experiência com uma espada?

	Eu dei um aceno sincero em resposta e Ava me deu um sorriso orgulhoso e agradecido antes de admitir — Já faz algum tempo. O torneio deve ser uma maneira emocionante de reviver meus sentidos.

	— Bem, então vamos! — Nira disse. — Você pode se aquecer antes da competição e eu adoraria ver o que você pode fazer.

	Ava olhou para a tigela quase vazia, empurrou ela para longe e depois olhou para mim, como se perguntasse se eu também iria.

	— Eu preciso falar com Kingston primeiro — Eu disse a ela, e ela assentiu em lembrança.

	— A respeito? — Nira perguntou.

	Abri minha boca para responder, mas Ava respondeu: — Sobre encontrar um dragão. — Eu olhei para ela em choque, porque eu não tinha pensado que ela tinha decifrado tão completamente meus pensamentos na noite passada, e ela me deu um sorriso radiante.

	— Um dragão? — Nira repetiu, os olhos arregalando-se. — Digamos que você pode até encontrar um dragão, o que você fará com ele além de ser comida?

	— Amizade, espero — eu disse.

	— Com a magia dela — Ava acrescentou.

	Com isso, Nira parecia um pouco menos cética. Seus olhos foram de mim para Ava e depois de volta para mim com profunda consideração. Ela me olhou por um longo minuto antes de seu queixo cair com um aceno rápido. — Esplêndido! Quando partimos?

	Suspirei, sabendo que não havia maneira possível de convencer Nira a não vir se ela tivesse decidido sobre isso. Não lhe importaria se fosse perigoso. No máximo, era encorajador. — Amanhã, ao nascer do sol — respondi, — se Kingston concordar.

	Nira começou a vasculhar o refeitório, sem dúvida procurando por Kingston no meio da multidão. — Ali está ele! — Ela apontou. — Ele acabou de sentar, vamos lá.

	Consegui empurrar mais uma colherada de comida antes que ambas me arrastassem do meu assento. Ao chegarem a Kingston, Ava e Nira me jogaram no banco entre elas, as duas sorrindo.

	— Bom dia, comandante — Nira cumprimentou.

	Kingston ergueu os olhos da tigela de mingau, os olhos indo e voltando entre nós três. Embora eu me sentisse um pouco calma, ele podia ler claramente a emoção nos rostos de Ava e Nira, e ele já parecia exasperado com o pedido que ainda não tínhamos feito - não era nem perto da primeira vez nesses últimos cinco meses que Nira e eu, principalmente Nira, o pediu algo ultrajante. Ele levantou o dedo indicador para nos fazer esperar enquanto ele engolia algumas colheradas de comida.

	— Bom dia — ele disse finalmente, e olhou para mim. — Como você está se sentindo?

	— Novinha em folha — respondi.

	Seus olhos vagaram para Ava. — A mãe de Kiena explicou sua situação com a magia de Hazlitt. Você está se sentindo bem?

	— Muito — Ava respondeu e eu não tinha certeza de quando minha mãe tinha sido informada sobre a situação de Ava, mas deve ter sido quando ela trouxe comida para Ava na noite passada. — É uma grande paz de espírito, minha vontade sendo sempre minha.

	— Imagino que seja — concordou Kingston. Quando Nira abriu a boca com uma respiração excitada, ele levantou o dedo indicador novamente, lentamente dando mais algumas colheradas. Parte de mim imaginou que ele estava fazendo isso apenas para mexer com a gente, e eu não pude deixar de sorrir quando o calcanhar de Nira começou a bater. Depois de mais um minuto, ele abaixou o dedo e colocou a colher de lado, dando-nos toda a atenção. — O que vocês querem?

	No mesmo exato momento, Ava e Nira responderam: — Queremos encontrar um dragão.

	Embora várias pessoas próximas o suficiente para ouvirem se virassem com interesse, não parecia que Kingston sabia como reagir. Parte dele parecia estar incrédula e outra parte parecia tão horrorizada que ele queria rir. — Perdão?

	Houve uma longa pausa enquanto Ava e Nira esperavam que eu explicasse. — A Cornualha está do lado de uma montanha — comecei, e ele assentiu. — Eu não posso pular além das muralhas sozinha, mas se eu pudesse controlar um dragão com minha magia, isso poderia levar alguns de nós direto para a porta ou para uma torre onde poderíamos nos infiltrar no castelo e encontrar Hazlitt antes de nossas tropas entrarem pela frente. — Olhei em volta para as várias pessoas que se inclinaram para ouvir, de repente me preocupei em ter colocado suas esperanças em algo que eu não poderia entregar. — E se pudéssemos terminar a batalha cedo, sem perder mais vidas do que precisamos?

	Kingston sacudiu a cabeça, dizendo: — Você estaria enfrentando Hazlitt sem nosso exército. Você estaria sozinha.

	— Sozinha não — protestou Nira, e pelo canto do olho, pude ver o queixo de Ava descer em concordância.

	Não era nenhum conforto, no entanto, e eu e Kingston sabíamos disso. Parecia haver muito pouco que Ava ou Nira pudessem fazer contra a magia de Hazlitt. — Eu sempre enfrentaria Hazlitt sozinha — Eu disse, apertando os lábios com um sorriso tranquilizador. — Você sabe disso.

	— Kiena — Kingston suspirou, — eu não ouvi falar de alguém que sequer viu um dragão em centenas de anos. Onde você pretende procurar?

	— Nas profundezas das montanhas das planícies de Amálgama — respondi, e pude ver seu rosto cair com relutância e reconhecimento. — Você me contou a lenda.

	— Uma lenda — Ele concordou. — Uma tão velha e talvez alterada que você nem pode ter certeza se existe alguma verdade nisso.

	— E se eu dissesse que já vi? — Eu perguntei, de repente ansiosa para fazê-lo acreditar como eu. — Em uma memória evocada pelos mestres da mente. E se eu lhe dissesse que vi provas das origens da minha magia? Que eu olhei nos olhos de um dragão e o toquei com minhas próprias mãos?

	Kingston não respondeu imediatamente. Parecia que ele não sabia o que dizer e ele apenas ficou sentado, pressionando as palmas das mãos para colocar as pontas dos dedos contra a boca e olhar para mim. — E se você não encontrar um? — ele perguntou eventualmente, deixando as mãos caírem.

	— Então tudo o que perderemos são alguns dias — eu disse a ele. — Estaremos na Cornualha para nos reunir com o resto de vocês.

	— E se você encontrar um — ele sugeriu, — e você não poder controlá-lo. Isso pode te matar.

	— Não vale a pena o risco? — Eu perguntei. — Não sabemos se conseguiremos entrar no castelo, em primeiro lugar, ou que Hazlitt não terá mais centenas de soldados esperando além dos muros para protegê-lo. — Inclinei-me para a frente com a enorme importância e peso dessa missão, uma importância que senti mais profundamente ao falar sobre isso. — Não sei se as tropas dele vão largar as armas no momento em que verem que temos um dragão do nosso lado, mas se eu conseguir alguém para lutar por nós, Kingston, muitos outros rebeldes conseguirão ver suas famílias novamente.

	Kingston soltou um suspiro pesado e pensou em tudo o que eu havia dito por mais um minuto. — Vocês duas — ele apontou para Ava e Nira, — vocês a acompanharão? — As duas assentiram. — Dê-me sua palavra — ele solicitou, voltando seu foco para mim, — que não importa o resultado, você estará na Cornualha. — Sua testa franziu, implorando. — Nós precisamos de você lá, Kiena.

	— Você tem a minha palavra — eu disse. — Eu juro.

	— Muito bem — ele concordou, e ouvi murmúrios entre as pessoas que estavam ouvindo. Ele acrescentou em um tom carinhosamente severo: — Vocês três passem o dia com sua família, não deixem de se divertir.

	— Sim, comandante — eu disse. — Não deixe de participar das festividades também.

	— Sim, Chefe — Ele respondeu com um sorriso provocador. — Podem ir.

	Nós três o deixamos para tomar seu café da manhã em paz. Eu sabia que Nira estava ansiosa para participar dos torneios, mas eles não começariam logo cedo e eu prometi a Nilson que passaria um tempo com ele e Akamar. Então, saímos das cavernas para a campina do lado de fora, onde muitos habitantes da montanha já haviam montado uma abundância de jogos. Demorou um pouco para localizarmos nossos irmãos e minha mãe, mas eventualmente os encontramos. Eles estavam jogando um jogo de ferraduras contra dois rebeldes crescidos e, apesar de nossos irmãos serem muito mais jovens e muito menores, as pontuações estavam realmente muito próximas.

	Vendo que eles ficariam ocupados pelos próximos minutos, eu disse a Ava que voltaria e deixei ela e Nira com minha mãe enquanto eu me dirigia para a beira da campina. Como havia tantas pessoas por perto, eu andei pelo bosque, a uma boa distância do barulho para que a loba não se intimidasse. Depois que senti que estava em um lugar seguro, soltei um assobio estridente e esperei um minuto para que ela me encontrasse.

	Ela caminhou em minha direção, já cheirando o ar em busca de comida. — Desculpe — pedi perdão, agachando-me e estendendo as mãos vazias, — não trouxe nada para você hoje. — Quer ela se importasse ou não, ela parou na minha frente, sentando-se em suas patas traseiras e me olhando com seu bom olho. — Nós estamos indo para a guerra — eu disse a ela, — eu vou embora amanhã — E sua cabeça inclinou um pouco. — Você não precisa vir — acrescentei, baixinho, — não sei o porquê você ficou tanto tempo. — Estendi minha mão, agradecida por ela me deixar coçar seu pescoço. — O que eu fiz para ganhar sua lealdade todos esses meses, hein? — Meus dedos levantaram para acariciar sua orelha perdida. — O que uma coisa selvagem como você está fazendo me seguindo por aí?

	Em resposta à minha pergunta em voz alta, o lobo se esticou para frente, tocando a ponta do focinho no pingente de dragão atrás da minha túnica. No começo, pensei que talvez a magia fosse o motivo de ela ficar por aqui, mas nunca a controlei. Ela sempre parecia mais do que satisfeita em seguir minhas instruções, apesar de se recusar a ser domada.

	— Se eu não soubesse mais — eu disse com um bufo divertido, — eu acharia que os deuses enviaram você para me salvar naquele dia na floresta.

	E com isso, pela primeira vez desde que eu a conheci, ela fez algo para mostrar apego. Ela inclinou a cabeça, pressionando o topo dela no meu peito, e ela permaneceu, de forma gentil. Era o tipo de carinho que um cachorro daria quando sabia que você mais precisava, e fazia tanto tempo desde que eu sentia esse tipo de carinho e devoção por um animal que eu não pude evitar. Meus olhos se encheram de lágrimas. Coloquei minha mão na parte de trás da cabeça dela, acariciando a parte de trás do pescoço dela para retornar o gesto.

	— Você pare com isso — Eu disse depois de um momento de carinho, aspirando a umidade e agarrando a cabeça dela em minhas mãos. — Ou eu vou achar que você está começando a gostar de mim. — Ela soltou um rosnado baixo quando seu lábio superior se curvou e se afastou das minhas mãos. — Assim está melhor — eu ri, e me arrisquei a acariciá-la novamente, apesar do rosnado. — Partimos de manhã cedo. — Ela bufou um reconhecimento, pressionando contra a minha mão por apenas um momento antes de se virar para começar a se retirar para a floresta. — Até amanhã, Assombração.

	Depois que ela desapareceu no bosque, voltei para onde havia deixado minha família. Ava e Nira estavam conversando com minha mãe quando voltei e as três estavam rindo de alguma coisa. Isso me deixou imediatamente cética, especialmente porque, quando os alcancei, Ava jogou os braços em volta do meu pescoço em um abraço carinhoso.

	— Eu quero saber do que vocês estão rindo? — Eu perguntei.

	Ava me soltou, dizendo enquanto se afastava: — Sua mãe estava nos contando sobre o dia em que percebeu que você gostava de mulheres.

	Meu rosto ardia de vergonha quando olhei para minha mãe. — Eu mal saí por cinco minutos — reclamei, — e você tinha que vir e contar a elas essa história?

	— Sete anos de idade — Nira riu, — e segurando as mãos das mulheres aleatórias na cidade. Você devia se envergonhar.

	— O que você disse a ela? — Ava solicitou, bochechas inchadas com um sorriso. — A primeira.

	— Você quer dizer que ela não contou? — Eu perguntei com uma careta, apontando para minha mãe.

	— Eu estava prestes a contar — Minha mãe respondeu. — Continue, conte a elas o que você disse.

	— Mãe — , eu reclamei, mas as três simplesmente piscaram para mim com expectativa. Então eu suspirei e murmurei na esperança de que eles não ouvissem: — “Eu gostaria mais da minha casa com alguém tão bonita quanto você por perto.”

	Ava riu enquanto Nira perguntou: — E o que ela disse?

	Meus ombros caíram. — Ela riu e disse para eu ir encontrá-la quando eu tivesse idade suficiente.

	Elas trocaram olhares curiosos para minha mãe, que gargalhou: — Ela era uma garota que trabalhava na taberna! — Ava e Nira caíram na gargalhada e, por causa das minhas queixas sobre elas serem insuportáveis, minha mãe segurou meu rosto, dando um tapinha brincalhão. — Você tinha bom gosto, mesmo que não pudesse pagar pela companhia dela — ela riu. — Ela era bonita.

	Tendo terminado o jogo com os rebeldes, Nilson e Akamar correram até nós. — Nilson — indaguei, ainda corando enquanto me ajoelhava e fazia sinal para ele subir nas minhas costas. — Diga às mulheres o que acontece quando elas me provocam.

	Nilson olhou de mim para eles enquanto eu me levantava e apontou em repreensão: — Ela vai te dar de comer a loba!

	— Ah — Nira falou com remorso fingido.

	— Desculpe — Ava concordou.

	Eu estreitei os olhos, murmurando em descrença enquanto considerava seu pedido de desculpas, mesmo que eu não pudesse evitar sorrir. — Tudo bem — eu concedi, olhando para Ava enquanto batia meu dedo na minha bochecha, — bem aqui e tudo está perdoado.

	Ela deu um beijo na minha bochecha, e Nilson imediatamente se inclinou sobre o meu ombro e bateu no mesmo local do rosto dele, dizendo com um sorriso na voz: — Bem aqui.

	— Assombração! — Eu gritei antes que ele pudesse receber seu próprio beijo, puxando-o para os meus braços. —Onde está a loba?

	— Não! — Ele gritou com uma risadinha. — Mãe!

	— Desculpe, cordeirinho — minha mãe riu, — você mereceu essa.

	Antes que Nilson pudesse se desvencilhar do meu aperto, outro peso mais leve agarrou uma das minhas pernas. — Eu vou resgatar você, Nilson! — Akamar gritou, virando de um lado para o outro para tentar me desequilibrar.

	Ele era pequeno demais para fazer muita diferença, então dei um grande passo, lutando para segurar Nilson em meus braços enquanto arrastava Akamar junto com minha perna. Eu fazia barulhos de grunhidos a cada passo apenas para entrar na brincadeira e fazer Akamar sentir que ele estava ajudando, mas realmente estava me tirando o fôlego enquanto eu lutava contra a contorção de Nilson e arrastava Akamar ao mesmo tempo que ria.

	Consegui dar alguns passos antes de Nilson gritar: — Você nunca vai me levar vivo! — E cutucou os dedos nas minhas costelas.

	Não sei se doeu ou fez mais cócegas, mas me afastei ao mesmo tempo em que um dos pés de Akamar estava preso entre os meus. Ele me fez tropeçar e soltei um grito quando perdi o equilíbrio e caí no chão. Eu bati na terra de costas e com todo o peso extra de Nilson em cima de mim, mas nem ele nem Akamar cederam. Akamar levantou-se e agarrou meu braço, puxando-o para o lado enquanto Nilson estava sentado em cima do meu tronco, continuando a cutucar minhas costelas.

	— Está certo! — Eu ofeguei, rolando o máximo que pude para tentar tirar Nilson de cima de mim. — Está certo! Você me pegou!

	— Quem vai virar comida de lobo? — Nilson perguntou, apontando para mim em ameaça.

	— Não vai ser o Nilson — Eu me rendi.

	— E? — Ele perguntou com expectativa.

	Olhei de soslaio para Akamar. — Nem o Akamar.

	Akamar soltou meu braço para colocar os punhos nos quadris e perguntar: — E quem mais?

	Eu ri, respondendo: — Nem a mãe, nem a Nira e nem a Ava.

	— Bem… — Nilson considerou.

	Akamar murmurou: — Ela poderia comer a Nira.

	Os dois começaram a rir quando viram a carranca no rosto de Nira. Isto é, até que ela disse: — Sem mais pão doce roubado para vocês dois. — Então eles se jogaram em seus pés para implorar dramaticamente.

	Eu ri quando me levantei e sacudi a sujeira. — Vamos ver os torneios?

	— Quem vai competir? — Nilson perguntou, me virando para dar um tapinha nas minhas costas e indicar que ele queria uma carona.

	Eu me agachei o suficiente para ele pular e respondi quando todos começamos a ir para as cavernas, — Ava e Nira.

	Nilson olhou para Ava, que estava andando ao meu lado. — Você também é arqueira?

	Ava balançou a cabeça. — Eu participarei dos torneios de espadas.

	Nilson respirou fundo, seus olhos se arregalando. — Vai? Você é habilidosa? Há quanto tempo você pratica? Você pode me ensinar?

	Os lábios de Ava se curvaram e ela respondeu da maneira mais rápida que Nilson havia perguntado: — Não sou ruim, pratico há anos e adoraria ensiná-lo quando o lazer permitir.

	Ele sempre quis que Silas o ensinasse a usar uma espada, mas Silas nunca teve tempo por causa de seu dever como cavaleiro. Eu mesma teria lhe ensinado se fosse boa, mas não era, e ele era jovem demais para participar do treinamento dos soldados ainda. Agora ele estava tão feliz com o fato de que Ava finalmente o ensinaria que ele pulou e se remexeu nas minhas costas todo o caminho até os campos de treinamento. Já havia pessoas se aquecendo quando chegamos lá, praticando com espadas, arcos e outras armas. Depois de um tempo, todo mundo foi retirado do meio da enorme caverna para que os torneios de espadas pudessem começar.

	Havia vários círculos criados no chão com corda, nos quais os competidores lutavam com armas de treinamento. Ava foi uma das primeiras e ter vencido essa rodada significava que ela passou para a próxima. Passamos a maior parte do dia assistindo Ava se virar no torneio e depois Nira fazendo o mesmo no arco e flecha, quando os torneios se alternavam. Embora nossos irmãos, minha mãe e eu estivéssemos apenas assistindo, ainda estávamos nos divertindo muito assistindo e torcendo, fazendo nossa própria competição de prever vencedores quando não era a vez de Ava ou Nira. No final, enquanto Ava conquistou o terceiro lugar entre os espadachins, Nira ganhou em primeiro lugar e conseguiu o arco que tanto queria.

	Já era tarde da noite quando tudo terminou e o jantar estava sendo servido, apesar de todas as mesas da caverna de jantar terem sido empurradas para um lado. O outro lado estava vazio e música animada já enchia a caverna, ecoando nas paredes de tal maneira que você podia senti-la em sua alma. Muitos que terminaram de comer já estavam dançando, outros estavam bebendo e rindo, comemorando e aproveitando seu tempo com os entes queridos antes de irem para a guerra. Era a primeira vez em seis meses que me sentia realmente à vontade, pelo menos quando não pensava nos dias que viriam pela frente. Eu brinquei com minha família enquanto comíamos e bebi cerveja suficiente para sentir o calor em minhas veias. Até comi tanta comida que, quando terminamos e Nilson queria dançar, precisei de alguns minutos para superar a lentidão de uma barriga cheia.

	Eu sentei lá, enquanto ele e Akamar arrastavam Nira e minha mãe para a multidão de dançarinos, com Ava inclinada confortavelmente contra o meu lado. Nós os observamos por alguns minutos antes que um rosto familiar bloqueasse nossa visão.

	— Kiena — Rhien cumprimentou com um breve sorriso, imediatamente olhando para Ava. — Você é Ava — disse ela, agarrando a saia do vestido para fazer uma reverência - um tipo de movimento estranho para ela, aparentemente, provavelmente por causa da falta de sinais físicos de respeito da cultura de Ronan. — É um prazer finalmente conhecê-la.

	Ava se levantou e, embora ela não estivesse usando um vestido, ela imitou o movimento para refletir o gesto formal. — E você é… — ela concordou, sua voz sumindo para deixar espaço para a introdução.

	— Rhien — Rhien forneceu.

	— Prazer em conhecê-la — Ava disse com um sorriso amigável, convidativo o suficiente para livrar a rigidez de Rhien e ela fez um gesto ao seu lado enquanto se sentava. — Você se juntará a nós?

	— Por um minuto, obrigada — Rhien concordou, sentando ao lado dela. — Eu assisti alguns torneios hoje, você foi esplêndida.

	— Você é muito gentil — Ava disse, e acrescentou com uma risada, — embora eu acredite que seja eu e não a espada que está enferrujada.

	Rhien riu, seus lábios puxando para o tipo genuíno de sorriso que a amizade de Ava tão facilmente trouxe. — Eu não teria notado — ela elogiou, — invejo sua habilidade.

	— Você é uma guerreira? — Ava perguntou.

	—Não — Respondeu Rhien, virando-se mais para olhar para mim. — Para ser sincera, é por isso que eu vim. Eu tenho um pedido... — Estudei a expressão em seu rosto, como ela parecia mais relutante em fazer seu pedido agora do que quando ela me disse que queria aprender com o ferreiro. Quando fiquei em silêncio para deixá-la falar, ela disse: — Ouvi rumores sobre você ir procurar um dragão.

	Endireitei-me da minha posição relaxada. Ela não estava realmente prestes a perguntar o que eu pensei que ela estava ... — Rhien — Protestei.

	Ela não deixou que isso a impedisse de dizer: — Eu quero ajudar.

	Mas ela não era uma lutadora. Ela passou a maior parte de sua vida com uma facção de magos pacíficos, nunca aprendendo a lutar ou a usar uma arma. — Sua magia é limitada a-

	— Autodefesa, eu sei — ela interrompeu prontamente, — mas isso não significa que eu não possa ser útil. Veja quanto eu já te ajudei.

	Foi o quanto ela já ajudou, o quão gentil e quão boa amiga ela era comigo que me deixou tão relutante. Isso era perigoso, especialmente para alguém que não tinha sido treinado em batalha, e isso me deixava com medo por ela. — Isso foram os mestres — eu respondi sem pensar, porque eles foram os únicos a me familiarizar com a minha magia, mas me arrependi no momento em que seus olhos se estreitaram, ofendidos. Ela parecia tão magoada com esse desrespeito por seu apoio que nem sabia o que dizer, então ficou sentada, oscilando entre sua determinação em ajudar e o desejo óbvio de ir embora. — Sinto muito — eu disse imediatamente, suspirando enquanto me inclinava para colocar os cotovelos nos joelhos.

	Houve alguns momentos de silêncio antes de Rhien murmurar: — Isso foi injusto.

	— Eu sei. — Sentei-me novamente, girando no meu assento para que ela pudesse ver as desculpas no meu rosto. — Eu sinto muito. Você tem sido uma ajuda incrível e uma amiga melhor do que eu mereço. Mas essa é a raiz do meu medo, Rhien. Não estou preocupada com sua utilidade para mim. Estou preocupada com a sua segurança.

	— Como eu me preocupo com a sua — respondeu ela, — e da Ava e Nira. — Sua testa franziu com desespero. — Como eu me preocupo com todas as pessoas que vão lutar na Cornualha, ou todas as pessoas aqui cujas vidas foram arruinadas por esta guerra. Toda pessoa que foi expulsa da sua casa ou perdeu alguém que amava. Eu nunca consegui ser aprendiz com o ferreiro. Não fiz nada por essa rebelião, mas preciso. Enquanto eu ainda tenho a chance. Por favor, deixe-me retribuir.

	Tudo o que eu podia fazer era olhar para ela, indecisa. Já era bastante estresse que Ava e Nira estavam me acompanhando. Só porque eu as deixei prontamente me acompanhar não significava que não estava preocupada com elas, mas pelo menos elas podiam se proteger e atacar se precisassem. Elas poderiam lutar. Se algo acontecesse com Rhien... eu não poderia perder nem mais uma pessoa que me importava nessa guerra. Eu simplesmente não conseguia.

	Antes que eu pudesse me decidir, a mão de Ava pousou na minha coxa. Ela encontrou meu olhar, ofereceu um pequeno sorriso e disse: — Talvez ela não seja tão indefesa quanto você pensa que ela é.

	Senti meu rosto amolecer com o reconhecimento quando essas palavras se afundaram. Aprendi muito rapidamente a não subestimar Ava e aprendi a mesma lição quando Nira me pediu para torná-la arqueira. Era possível que eu estivesse cometendo o mesmo erro com Rhien? Afinal, ela não sabia melhor do que era capaz? Com o que ela poderia se proteger ou com o que poderia contribuir? Por mais que eu quisesse que ela estivesse segura - especialmente agora que estávamos tão perto do fim desta guerra - essa não era minha escolha.

	— Você me promete que isso não é um capricho? — Eu perguntei a Rhien. — Que você conhece os perigos do que estamos fazendo?

	— Você tem a minha palavra — Disse ela. — Eu dou conta disso. Minha magia pode estar limitada à autodefesa, mas é o suficiente.

	Eu balancei a cabeça em consentimento, um pouco confortada por sua confiança. — Partimos ao amanhecer.

	— Obrigada! — Ela quase vibrou de emoção, mas eu pude ver pela luz esperançosa em seus olhos que era mais do que aventura. Ela estava feliz por estar fazendo algo pelas pessoas nesta montanha que eram como ela. — Obrigada.

	— Agora é a hora da celebração — disse Ava. — Você vai dançar?

	— Eu vou — respondeu Rhien, seu queixo inclinando-se timidamente. — Na verdade, uma pessoa está guardando uma dança para mim.

	Ela jogou um gesto muito breve atrás dela para que pudesse ser específico, mas eu sabia quem era a rebelde. Era uma mulher modestamente atraente, com cabelos curtos e habilidade em batalha desenvolvida, e quando ela viu Ava e eu inclinando-se para olhar, ela deu uma saudação em nossa direção. Eu direcionei meu sorriso para Rhien e ela retornou o sorriso com um rubor colorindo suas bochechas.

	— Vá — eu ri. — Consiga mais do que uma dança. Não nos deixe te atrapalhar por mais tempo.

	Rhien levantou-se e agarrou uma de nossas mãos, dando-lhes um aperto alegre e agradecido. — Vejo você de manhã.

	Quando ela se foi, eu virei minha alegria para Ava. — Você está pronta para dançar também, Coisinha Pequena?

	— Você está voluntariamente se oferecendo? — Ela brincou. — Eu nunca pensei que veria esse dia.

	— Eu quero que você saiba — comecei com uma falsa ofensa, levantando e oferecendo minha mão, — que gosto bastante de pessoas com as quais estou familiarizada e sem a pressão de impressionar membros da nobreza.

	Ela pegou minha mão e levantou-se da cadeira, os lábios puxando um sorriso divertido. — Bem, então, por nunca ter aprendido danças folclóricas no castelo, você terá que me mostrar os passos.

	Eu assenti, feliz por ela não parecer tão insegura por não conhecer as coisas quanto eu em Ronan. Ela me seguiu na multidão, para onde nossa família ainda estava se divertindo. Com a combinação da cerveja que eu bebi e minha alegria de estar com Ava e de ver minha família tão feliz, senti um profundo contentamento que não havia experimentado há muito tempo, e só cresceu. Toda vez que Ava errava um dos passos animados e rápidos e ria de si mesma. Toda vez que nossos irmãos nos separavam, a fim de obter alguma atenção para eles. Quando Nira se juntou à Ava para adaptar uma dança Ronan à música e alguns dos refugiados Ronan se juntaram. Mesmo quando Nilson me arrastou até ele para que pudéssemos executar os passos que criamos para nos divertir em um inverno lento tantos anos atrás.

	Havia energia, alegria e diversão, coisas que haviam sido uma coisa rara nos últimos meses para todos aqui. Coisas que tinham sido raras para mim e certamente para Ava, e eu não sabia o quanto precisava disso até dançar e rir tanto a ponto de sentir sede. Eu me afastei para pegar uma caneca de água e me encostei na parede enquanto me reabastecia, aproveitando a oportunidade para assistir. Só que, vendo o quão feliz minha família estava dava uma visão tão diferente e satisfatória que, mesmo depois de terminar de beber, não consegui me juntar a eles.

	Nilson e minha mãe pareciam mais saudáveis do que eu já os tinha visto, Ava parecia mais feliz, Nira e Akamar pareciam mais contentes do que nos últimos cinco meses. Eu queria noites como essas com mais frequência. Queria que houvessem dias em que todos sorrissem sem parar e dançassem tão incansavelmente. Queria que a guerra terminasse para que pudéssemos parar de nos preocupar com segurança, comida ou se esconder, para que pudéssemos voltar para casa e ser uma família confortável novamente, e assim Ava pudesse fazer parte disso. Mas tínhamos que terminar essa guerra primeiro e eu tinha que garantir que todos nós estivéssemos por perto quando terminássemos. Apesar do calor e satisfação em minhas veias, senti essa preocupação nas profundezas da minha alma, com uma severidade que se enraizava mais a cada segundo que observava.

	Depois de mais alguns minutos de pé lá, minha mãe veio em minha direção, ofegando por dançar e pegando minha caneca para beber o que restava nela. — Eu conheço esse olhar — Disse ela, a emoção desaparecendo de seu rosto enquanto se enchia de preocupação. — É o olhar de uma jovem que não conseguiu caçar pro jantar e que sempre achou que era culpa dela quando não tínhamos comida para comer.

	Inspirei de maneira profunda e preocupante e soltei um suspiro pesado enquanto pensava em como articular a preocupação dos meus pensamentos. — Vamos partir amanhã. Quase todos os lutadores da montanha e das aldeias vizinhas partirão para lutar na Cornualha. — Fiz uma pausa e minha mãe murmurou em reconhecimento. — Hazlitt é um homem cruel e vingativo, e não confio que ele não mandaria soldados para atacar a montanha enquanto ela estivesse desprotegida apenas para machucar Ava ou eu. — Ava disse que nunca havia contado a Hazlitt onde estavam as cavernas, mas isso não significava que ele era incapaz de saber ou descobrir. — Se ele fizesse isso, não tenho dúvida de que você, Nilson e Akamar seriam os únicos alvos, e todos os rebeldes que ficassem para trás estariam despreparados demais para o pior da batalha. Pode muito bem não haver guerreiros aqui para protegê-los. — Olhei para meu irmão e Akamar e, apesar de não querer arriscar minha família, ainda não tinha certeza de que o que eu estava pensando estava certo. Se era a melhor coisa a fazer, ou se realmente me traria conforto. — Nenhum, exceto um.

	Eu pude sentir o momento em que ela percebeu, mas não havia nenhum medo ou relutância que eu esperava ver em seu rosto. — Silas.

	— É tolice? — Eu perguntei. — Eu nem sei se confio nele, mas ele será o melhor lutador restante, o único capaz de tirar você daqui e mantê-la segura até que isso realmente termine. — Eu olhei para ela, minha testa franzida por minha própria relutância e desconforto com a ideia. — Diga-me que você está desconfortável com isso. Diga-me que você não confia nele e eu vou tirar isso da minha cabeça. — Eu balancei minha cabeça em descrença e então suspirei quando fechei os olhos e encostei a cabeça na parede, murmurando: — Deuses, o que estou pensando?

	Minha mãe colocou uma mão reconfortante no meu ombro. — Você está pensando que tem tão pouca fé em Hazlitt, que ficar no conforto dessas cavernas é um risco maior do que sair daqui com Silas.

	— Mas é? — Eu perguntei com uma respiração estressada. — Ou estou sendo paranoica?

	— Você nunca foi de se arriscar — disse minha mãe. — Especialmente quando Nilson e eu estamos envolvidos.

	— E o que você acha? — Eu perguntei.

	— Eu acho... — Disse ela, parando por um longo momento para considerar. — Acho que Silas falhou com você no inverno passado e que ele a machucou de maneiras que você talvez nunca esqueça. Mas também acho que há uma parte de você que se lembra de uma época antes dele falhar, e que sabe que ele sempre fez o que pôde para ajudá-la a cuidar de mim e Nilson.

	Isso era o mais difícil nisso. Eu disse que não deixaria Silas livre novamente e eu não estava nem perto de estar pronta para perdoá-lo por tudo o que ele havia feito - apenas o próprio pensamento em relação a ele causava uma forte dor no meu peito. Também não queria que ele confundisse a pouca fé que eu tinha com perdão. Mas eu tinha alguma fé. Pelo menos, eu tinha fé em suas habilidades para protegê-los, e por sua culpa ser severa o suficiente, ele faria tudo o que podia para não falhar nisso. Talvez isso fosse o suficiente.

	— Você iria com ele? — Eu perguntei. — Se ele concordasse.

	Ela assentiu. — Eu iria.

	Era isso então. — Obrigada — eu disse, inclinando-me o suficiente para beijar sua bochecha. Eu dei o melhor sorriso que pude e disse a ela: — Continue se divertindo. Eu amo ver todos vocês tão felizes.

	Ela passou os braços em volta de mim, me dando um abraço longo e apertado. — Tem sido um peso a menos no meu coração vê-la feliz também.

	— Voltarei em breve — eu disse quando ela me soltou e, com seu aceno de consentimento, comecei a sair da caverna. Eu só percorri uma curta distância antes de uma mão familiar agarrar a minha, e me virei para encontrar o olhar de Ava. — Vou ver Silas — expliquei. — Você não precisa vir.

	Seus olhos caíram quando ela considerou para onde eu estava indo, e se ela queria ou não me acompanhar. — Eu preciso sim.
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	Ava e eu nos afastamos das festividades e saímos para os corredores, pelas cavernas e descemos as escadas para a masmorra. Dispensei os dois guardas do lado de fora da porta e a fechei atrás de nós depois que entramos. Silas levantou-se da cama ao ouvir o barulho para ver quem estava lhe visitando, mas no momento em que viu Ava, ele avançou e caiu de joelhos.

	— Princesa — Disse ele, inclinando a cabeça.

	Nos dias desde o nosso primeiro encontro, tendo conseguido algum espaço para pensar, minha raiva esfriou, mas o próprio fato de ele reconhecer Ava e falar com ela me deixou dolorosamente tensa. Ela ficou tão machucada por conta de suas ações que eu não entendia o motivo de ela querer vir. No entanto, ela quis e eu não podia proibir sua interação com ele.

	— Levante-se — Ava disse, mas sua voz era oca e calma e seu batimento cardíaco estava acelerado, e uma parte de mim se perguntou se ela estava se arrependendo de ter vindo. — Eu não sou mais uma Princesa.

	— Sinto muito — Ele disse, levantando-se. — Eu achei que você assumiria o trono como sucessora de Hazlitt caso os rebeldes vencessem esta guerra. — Ele recebeu roupas civis para vestir, em vez de seu uniforme de soldado, e seu rosto parecia melhor do que na última vez que eu o vi. Já não estava inchado e os hematomas estavam desaparecendo, embora ele ainda não tivesse aceitado magia para curar os cortes profundos.

	Ava olhou de soslaio para mim, apontando brevemente para a cela enquanto perguntava: — Posso? — Embora eu soubesse que Silas não representava ameaça para ela e sabia que ele não possuía nenhum desejo de machucá-la, independentemente de poder ou não, eu não pude evitar que minha mandíbula se apertasse. Ainda assim, acenei. — Tudo o que eu sempre quis, Silas — Ava disse, dando alguns passos hesitantes em direção a ele, — era me livrar de Hazlitt.

	Ela não disse como aquele dia, seis meses atrás, tornou impossível para ela se libertar dele, ou o que ela havia perdido por causa daquele dia. Ela não disse que Hazlitt não era seu verdadeiro pai ou como ele enchera sua vida com tormento. Parecia, no entanto, que Silas percebeu um pouco da dor pela qual ela havia passado, porque seus olhos caíram com culpa.

	— Peço perdão, Avarona — disse ele, erguendo o olhar arrependido para ela, — com minha mais profunda sinceridade, pelo papel que desempenhei em qualquer um dos seus sofrimentos.

	— Você nunca foi uma força tão grande nas minhas circunstâncias — Respondeu ela, com um toque de calor não calculado no vazio de sua voz.

	— Apenas um espectador com lealdade imprudente — Silas murmurou. — Tornei-me um cavaleiro para lutar pelo meu reino e tudo que consegui foi fracassar com o povo do meu reino. Eu falhei com minha Princesa e minha Rainha.

	Ao mencionar a Rainha, pude sentir uma palpitação no coração de Ava, e havia uma queda visível em seus ombros. — Você sabe por que eu vim? — Ela perguntou em um sussurro emocional, parecendo relutante em permanecer nele. Silas balançou a cabeça. — Você desempenhou um papel muito mais ativo no sofrimento de Kiena e embora eu tenha sentido bastante a perda de Albus, você é parte da razão pela qual estou aqui. — Ava parou e os olhos de Silas dispararam para mim, como se esperassem que eu mostrasse alguma reação com a menção do meu sofrimento, ou de Albus. Embora eu sentisse a agonia no meu peito, eu a escondi do meu rosto.

	— Eu me resignei à morte — continuou ela, — e se você não tivesse vindo aqui quando quis, Kiena não teria chegado a mim a tempo. Eu teria morrido na minha prisão e nunca estaria livre do Hazlitt. Eu teria permanecido cativa até na morte. — Ela parou para respirar fundo, reunindo a compostura para terminar. — Vim fechar esse capítulo, Silas. Dizer a você que quaisquer obrigações que você tenha sentido em relação a mim estão canceladas e qualquer ressentimento que eu tiver por você, se deve por eu sentir a dor de Kiena como minha.

	Não parecia que Silas sabia o que dizer sobre isso ou que ele esperava que Ava fosse tão perdoadora - foi um choque até para mim -, mas seus olhos se encheram de lágrimas. Ele tentou afastá-las e quando isso não funcionou, ele fungou, assentindo por um momento por falta de uma resposta melhor. Demorou um minuto para ele se recompor e durante esse tempo, Ava se virou e caminhou de volta para mim. Ela ofereceu o menor dos sorrisos, parecendo um pouco insegura de si mesma, como se talvez não estivesse certa de que eu ficaria satisfeita com o quão caridosa ela tinha sido.

	No entanto, enquanto eu estava chocada, não deveria ter sido inesperado. Ava sempre foi gentil, perdoadora e muito mais sensata do que alguém merecia. Para garantir que a compaixão que ela dava era sua, mesmo que eu não pudesse oferecer a minha, sorri de volta a aquele pequeno sorriso, apesar da melancolia em meu estado de espírito.

	O silêncio pairou por um tempo antes que o olhar de Silas retornasse para mim. — E você, Kiena? — ele perguntou, os olhos caindo com lágrimas frescas. — Você não permaneceu na minha presença sem propósito.

	Até agora, eu tinha sido capaz de permanecer desconectada e fria para não ficar com raiva, como na primeira vez que vim aqui. Mas o olhar em seus olhos, a pura culpa que eu podia ver tão claramente agora que não estava motivada pela raiva, partiu meu coração mais uma vez. Eu não poderia estar com raiva nem se tentasse. Eu gostaria de ser tão gentil e perdoadora quanto Ava, porque queria me livrar dessa dor, mas perdoá-lo não traria Albus de volta e isso não mudaria os últimos seis meses. Então eu engoli a emoção abrasadora que rastejava através do meu peito antes que pudesse formar um nó na garganta, e me preparei para superar isso.

	— Eu tenho um emprego para você — Eu disse, imóvel da minha posição rígida. — Se você quiser.

	— Qualquer coisa — Ele respondeu. — O que você precisar.

	Não foi nenhuma surpresa, mas eu ainda não estava pronta para confiar nele com a tarefa, por mais verdadeira que eu acreditasse que sua culpa fosse. — Seis meses atrás — comecei, engolindo em seco novamente com a pontada do lembrete, — quando Hazlitt enviou cavaleiros para minha casa atrás de minha mãe e Nilson, você sabia?

	Os olhos de Silas se arregalaram de horror e a borda de lágrimas neles se aprofundou. — Não. — Ele balançou a cabeça, não se incomodando em afastar a única gota que deslizou por sua bochecha. — Juro que não fazia ideia. Eu nunca teria... Por favor, Kiena, você deve saber que eu nunca os colocaria em perigo, eles não tinham nada a ver com isso. Eu estava com medo naquele dia. Havia soldados e Hazlitt; brigar seria morte e eu estava com medo, mas comecei a duvidar de tudo. Quando ele lhe disse que enviou cavaleiros, eu...

	Eu levantei minha mão para silenciá-lo, porque não queria mais desculpas ou explicações. Eu não conseguiria aguentar. Não suportava pensar que ele tinha tanto medo de Hazlitt matá-lo quanto Ava ou eu. Tudo que eu queria eram fatos.

	— Se não você — perguntei o mais sem emoção possível, — então quem? Quem sabia e disse a ele onde ficava nossa casa?

	O olhar de Silas caiu com concentração e sua boca ficou aberta em preparação para dar uma resposta. Demorou um minuto, mas então ele olhou para mim. — Os soldados — disse ele. — O dia em que fui para levá-la ao castelo. Havia muitos de nós na sua casa, então, deve ter sido um deles. — Ele parou por mais um momento em pensamento. — Oh, eu sei quem foi — disse ele, seu lábio superior se curvando com nojo. — Aquele bastardo. Ele subiu de cargo rápido demais, liderando ataques a aldeias inocentes. Hazlitt viu... — Ele parou diante do olhar desinteressado nos meus olhos, inclinando a cabeça em desculpas e dizendo: — Eu te traí, Kiena. Eu te magoei. Eu sei disso e vou viver com isso, mas não eles. Eu nunca teria envolvido Bibbette ou Nilson, você tem a minha palavra.

	Se era ou não o soldado que Silas suspeitava, eu acreditava que ele estava dizendo a verdade. — Você tem alguma cicatriz? — Eu perguntei.

	— Cicatrizes? — Silas repetiu. — Eu tenho muitas cicatrizes...

	— Marcas — eu disse. — Na forma de um corvo, dadas por Hazlitt com ou sem o seu conhecimento.

	Suas sobrancelhas franziram com mais consternação e antes que eu pudesse explicar mais, Ava virou as costas para ele. Ela pegou a parte de baixo da túnica e a levou até as omoplatas, expondo a maior parte da marca vermelha. Parecia um instinto mais respeitoso do que timidez que fez Silas virar a cabeça para que ele não pudesse ver, mas levou apenas um momento para ele perceber que Ava queria que ele visse. Ele olhou e então encarou, sua boca se abrindo constantemente.

	— H-Hazlitt fez isso com você? — Ele gaguejou, um olhar conflituoso de alarme e simpatia em seus olhos, como se finalmente estivesse percebendo que não tinha uma compreensão verdadeira da crueldade de Hazlitt em relação a Ava.

	Ela deixou a roupa cair de volta para os quadris e se virou, balançando a cabeça em resposta.

	— Você tem uma? — Eu perguntei. — Pode não ser tão grande. — Silas piscou para afastar seu choque, apenas conseguindo encontrar meu olhar e balançar a cabeça negativamente. Mas eu relutava em estar inteiramente convencido. — Mostre-me.

	Em total conformidade, ele puxou a túnica para cima e por cima da cabeça, segurando-a na mão enquanto estendia os braços. Ele se virou lentamente, permitindo que eu checasse seus braços, pescoço, peito e costas em busca de uma cicatriz semelhante à de Ava. Não havia, e enquanto uma parte de mim estava aliviada por sua vontade não pertencer a ninguém além dele, outra parte sentiu dor. Ele terminou de me mostrar e, ao ver a leve satisfação no meu rosto, colocou a túnica de volta.

	— Vamos partir ao amanhecer para a Cornualha — Digo a ele, finalmente convencida o suficiente para fazer meu pedido. — Você se lembra da velha campina? — Hesitei com a emoção severa que a lembrança trouxe, de nossos dias preguiçosos escondidos de seus deveres de escudeiro e minhas tarefas domésticas, e lutei para engoli-las de volta. — Onde costumávamos nos esconder e-

	— Eu me lembro — Ele interrompeu, seus lábios apertando com um sorriso compreensivo, e apesar de tudo, fiquei agradecida por ele não me fazer explicar. Não me faria ficar com a dor de quão perto éramos.

	— Quero que você leve minha mãe, Nilson e Akamar, o jovem Príncipe de Ronan — Parei momentaneamente para ver se ele reagiria à inclusão de Akamar. Não havia nenhuma. — Leve-os para a campina e mantenha-os em segurança até que esta guerra termine. — E como não havia garantia de que eu conseguiria voltar, acrescentei em um sussurro forçado: — Por quanto tempo for necessário.

	Houve um longo momento de hesitação e pude ler a surpresa em seu rosto. — Você confiaria a vida deles a mim?

	— Minha confiança está em suas habilidades e seu desejo de absolvição — respondi. — Deixe que eu esclareça, Silas — acrescentei, para que ele soubesse que isso não era algo para ser levado como uma tarefa fácil. Independentemente do quanto eu acreditasse em sua habilidade e em sua lealdade guiada pela culpa, eu não estava fazendo isso por ele. E eu realmente não teria forças para controlar minha dor se ele deixasse algo acontecer com minha família. Pensar que eu havia os perdido uma vez, era mais do que eu poderia suportar, e isso foi era alerta, não uma ameaça: — Não aceite esta tarefa, a menos que você saiba que daria sua vida protegendo-os, porque se você falhar, eu vou te matar. 

	— Eles estão seguros comigo — Disse ele, sem rodeios e com seriedade em que eu poderia me confortar. — Enquanto for preciso.

	Eu dei um aceno superficial. — Você parte ao amanhecer. — Esperei alguns instantes para ver se ele expressaria alguma dúvida, mas ele não fez nada e então me virei para sair. Ava e eu recuamos pela porta da masmorra, mas antes que os guardas pudessem voltar aos seus postos e se fecharem atrás de nós, eu parei um deles. — Você iria buscar uma refeição das festividades para o prisioneiro? — Eu perguntei a ele. Apesar de eu ainda não poder perdoar Silas, ou dar a ele a chance de reviver nossa amizade, ele estava me dando uma grande tranquilidade ao aceitar essa tarefa. Embora eu não pudesse expressar minha gratidão pessoalmente, ou em palavras, esperava que ele aceitasse isso. — Porções bem escolhidas e uma caneca de cerveja, se você puder.

	— Sim, Chefe — respondeu o homem, subindo os degraus para as cavernas altas enquanto o outro fechava a porta da masmorra, deixando Ava e eu sozinhas fora dela.

	— Olha — Ava disse, acenando para onde o guarda havia desaparecido pelas escadas, — essa não é o tipo de coisa que uma pessoa cruel faria.

	Um canto da minha boca se contorceu com um breve meio sorriso ao ouvir suas palavras, mas eu não pude deixar de soltar um suspiro que carregava com ele todo o peso de falar com Silas. — Onde você aprendeu a ser tão cheia de perdão? — Eu perguntei, encontrando seus profundos olhos azuis com uma mistura de dor e adoração.

	— De onde eu venho — respondeu ela, com a voz baixa de emoção, — e por onde eu estive... foi a única maneira que aprendi a manter meu coração inteiro.

	Ela acreditava que seu perdão era sobrevivência e não o desejo ou a graça que eu via, mas eu não podia acreditar em nada além de que ela era pura demais para essas circunstâncias. Para a vida que estava vinculada a ela. Ela merecia uma vida longe daqui, onde nunca mais precisaria perdoar ninguém. Uma vida onde ela consiga o amor e a paz que os deuses lhe deviam.

	— Eu queria que você fosse com eles — Eu sussurrei.

	Levou um momento para perceber que eu quis dizer com a nossa família e Silas, para que ela estivesse segura até que isso acabasse, mas então sua sobrancelha se franziu, e vi uma série de emoções se manifestando em seu rosto: confusão, raiva, simpatia , tristeza. — Quando eu fugi do castelo em Guelder — disse ela, — saí com a crença de que estaria fazendo isso sozinha. — Ela pegou minhas mãos e as segurou entre as duas. — Sua companhia, seu amor tem sido a coisa mais preciosa do mundo para mim e tenho certeza de que todo sucesso não teria sido assim sem você. — Seus olhos se encheram de lágrimas e ela os fechou com força, como se quisesse se livrar delas. — Mas eu vejo, Kiena... como você assumiu essa responsabilidade como sua... e isso me assombra. — Ela abriu os olhos novamente, liberando o dilúvio de lágrimas que havia se instaurado atrás deles. — Por favor, não me peça para deixar você fazer isso sozinha. Não vou.

	Tirei minhas mãos entre as dela para poder segurar seu rosto, passando os polegares sobre as bochechas para enxugar as lágrimas. — Eu não vou pedir isso de você — Eu assegurei a ela, pressionando um beijo em sua testa. — Nós vamos fazer isso juntas. — E para tentar melhorar seu humor novamente, acrescentei com um sorriso: — Como nenhuma de nós pretendia.

	Ava soltou uma risada chorosa, afastando-se das minhas mãos para que ela pudesse secar seus olhos. — Não deveríamos estar fazendo isso agora — disse ela. — Essa lamentação. Deveríamos estar comemorando.

	— Sim — eu concordei, não tendo nenhum desejo de fazer nada além de passar as horas restantes juntas e com nossa família. — Não deveríamos.

	E nós comemoramos. Passamos longas horas no refeitório, curtindo a companhia uma da outra até que era tão tarde da noite que Nilson e Akamar mal conseguiam manter os olhos abertos. Nos retiramos ao mesmo tempo que eles porque precisávamos acordar cedo. Quando a manhã chegou, no entanto, eu mal havia dormido um minuto daquelas curtas horas restantes da noite. Não teria importado quão tarde nos retiramos das festividades, porque uma vez que eu deitei na cama, só conseguia pensar nos dias que viriam.

	Fiquei lá, contemplando como seria a guerra - como certamente nossos ataques contra caravanas de suprimentos não passavam de um vislumbre - e me perguntando se ainda havia dragões vivos, e esperando que minha família estivesse segura com Silas e que Ava, Nira, Rhien, e eu voltássemos para casa. Pensei em nossas estratégias, nossos pontos fortes e fracos, nossa preparação. Examinei todos os detalhes que pude para me convencer de que estávamos realmente prontas para isso - que eu estava pronta para isso.

	Em pouco tempo, houve uma batida na porta - meu sinal de que estava na hora. Eu acordei Ava. Nós nos vestimos. Tomamos um pequeno café da manhã em silêncio. E então vagamos para o exterior das cavernas. O sol ainda não havia nascido, mas sua luz estava começando a aparecer no horizonte, e a manhã cinzenta estava clara o suficiente para que pudéssemos enxergar. Cumprimentei Rhien, depois Nira e Akamar, cujos olhos mal estavam abertos e depois minha mãe e Nilson. Não sei se todo mundo dormiu tão pouco quanto eu, mas ninguém falou muito quando os cavalos foram trazidos, dois para o grupo de minha mãe e quatro para o nosso, além de alforjes cheios de suprimentos para sustentar nossas jornadas.

	Enquanto outros rebeldes traziam nossas armaduras e armas, Silas saiu da caverna, sendo trazido por Kingston e outros dois. Eles pararam a uma certa distância de nós - distância grande o suficiente para eu não ouvir o que Kingston estava dizendo - mas depois de fazer um breve contato visual com Silas, eu nem olhei para ele. Não enquanto eu vestia minha grossa armadura de couro - o arnês com flancos de couro que caíam logo atrás dos meus quadris, os rígidos protetores de ombro arredondados que quase atingiam meus cotovelos e braçadeiras - e não enquanto meus companheiros faziam o mesmo. O que quer que Kingston estivesse dizendo, no entanto, ele terminou, e Silas assentiu com a cabeça e se aproximou.

	Ele inclinou a cabeça com respeito para minha mãe e disse com mais timidez do que nunca: — Bom dia, Bib.

	Ela mal murmurou — Silas — alto o suficiente para ele ouvir, e então passou por ele com Nilson e Akamar para verificar os cavalos.

	Ele claramente não sabia como reagir a isso e deve ter feito ele se sentir estranho, porque por um longo minuto ele apenas ficou lá. Certamente Rhien estava mais à vontade, tendo pouca história com Silas, mas Ava parecia tão insegura quanto ele, e enquanto minha atitude era de evitação, Nira parecia à beira do desprezo. Na tensão espessa entre o nosso pequeno grupo, seus olhos continuavam disparando de mim, para Ava, para Nira, para Rhien e depois permaneciam no chão antes de dar voltas novamente. Depois daquele minuto, seu olhar se fixou em mim e eu pude senti-lo olhando enquanto apertava as tiras e fivelas da minha armadura. Eu estava prestes a dizer para ele parar quando ele finalmente falou.

	— Kiena… — Ele chamou.

	— O que?

	Ele deu outro olhar deliberado para Ava, Nira e Rhien, antes de olhar para mim. — Você não pode ir para a batalha vestindo isso.

	Trinquei minha mandíbula, porque ele não estava em posição de estar me dizendo o que fazer. Ele não sabia do que eu era capaz, porque ele não estava por perto, e a dúvida por trás de sua expressão só me lembrou de como ele duvidara de mim todos esses meses atrás. — Eu posso — Murmurei sem olhar para ele. — E eu vou.

	— Dificilmente será suficiente para a guerra — Argumentou. — Sua segurança está em-

	— Minha segurança — eu interrompi, virando meu olhar severo para ele enquanto puxava a correia final, — não é da sua conta. Você nem sempre sabe mais.

	A única segurança com a qual ele deveria se preocupar era a da minha mãe, meu irmão e Akamar. Mas não era só que eu não queria seu conselho, ou que ele agia como se ele se importasse com a minha segurança. Já me disseram antes que eu deveria estar mais fortemente blindada do que com este couro endurecido. Até meus companheiros estavam mais protegidos. Nira e Ava haviam sido vestidas com couro como o meu, mas o delas era revestido de aço fino, e embora Rhien tenha decidido apenas ontem à noite que ela viria, ela recebeu uma camisa feita de cota de malha.

	No entanto, por mais que eu tentasse me ajustar a uma armadura assim, eu não conseguia. Era pesada e volumosa e eu provavelmente ficaria desconfortável até nesse couro se não estivesse tão acostumada com minhas peles de inverno. Mais do que isso, eu não podia usar aço e ainda usar minhas faíscas. Eu tentei uma vez, mas aquele metal ao meu redor interferiu na minha magia e quase me incendiou. Não importava de qualquer maneira; minha magia era uma defesa maior que a armadura.

	Silas não disse nada em resposta, mas eu podia sentir que minhas palavras o haviam atingido. Eu fui ríspida quando tudo o que ele fez foi expressar uma preocupação bem-intencionada, mas eu não sabia como mais reagir a isso. Reconhecer sua boa vontade só doeria, porque isso significaria aceitar que ele ainda se importava. Seria como se eu quisesse que ele se importasse, mas eu não queria que ele se importasse agora. Queria que ele tivesse se importado seis meses atrás. Só que ele se importava agora e no silêncio persistente do que poderia ser a nossa despedida final, uma parte de mim se sentiu mal por isso. Ele estava cumprindo sua penitência e se eu estava pronta para perdoá-lo ou não, sabia que ele se sentia culpado o suficiente sem que eu jogasse seus erros em seu rosto. Eu recebi minha retaliação quando o espanquei quase até a morte, e qualquer coisa adicional era mesquinha.

	Antes que a tensão piorasse, um rebelde deixou uma espada próxima dos cavalos que minha mãe e os meninos estavam esperando perto. Sabendo que era para ele, Silas se afastou sem outra palavra para dizer. 

	— Você tem certeza de que pode confiar nele? — Nira perguntou depois de um minuto, observando-o com os lábios contraídos enquanto ele amarrava a espada no quadril.

	Mas, mesmo quando ela perguntou, Silas terminou de colocar a espada, e a primeira coisa que ele fez depois foi ajoelhar-se sobre um joelho na frente de Akamar. Não podíamos ouvir o que ele estava dizendo, mas estava claro que ele estava se apresentando, e seus gestos eram gentis o suficiente para que Akamar parecesse à vontade.

	— É do interesse dele não falhar — Respondi.

	Amarrei minha própria espada na cintura - a que insistiam que eu precisava para enfrentar Hazlitt - enquanto Silas voltava. Ele não veio até mim, mas foi direto para Nira. — Você é a Princesa de Ronan? — Ele perguntou.

	O olhar de Nira disparou para mim e havia uma mistura de confusão e desconfiança em seus olhos. — Sim…

	Silas olhou para mim também, embora parecesse mais que ele estava tentando determinar se ele estava ou não cruzando uma linha. Não fiz nenhum movimento para impedi-lo de falar com ela, e ele se curvou profundamente. — Eu queria lhe garantir, Princesa — ele disse, endireitando-se novamente, — que seu irmão está seguro comigo. Nenhum mal lhe acontecerá, juro. — Nira simplesmente o encarou por alguns segundos sem saber o que dizer, até que, eventualmente, ela conseguiu assentir. Silas ficou satisfeito o suficiente com isso e me disse: — Está na hora.

	Nira e eu o seguimos até os cavalos para que pudéssemos dizer adeus, e minha mãe me abraçou com mais força do que ela já havia feito na minha vida inteira. — Você vai ficar bem — eu disse, devolvendo o abraço.

	— Eu sei que nós ficaremos — respondeu ela e quando se afastou, seus olhos estavam cheios de lágrimas. — É bom que vamos embora primeiro — ela sussurrou, passando a mão na bochecha enquanto as lágrimas caíam. — Eu não tenho certeza se eu conseguiria ter visto você ir embora como ele fez inúmeras vezes, sem saber se...

	Ficou claro que ela estava se esforçando tanto para não chorar, mas quando ela disse isso, eu entendi o porquê ela estava. Meu pai foi para a guerra e nunca mais voltou, e ela também não parecia convencida de que eu voltaria. — Verei você novamente antes mesmo que você perceba — Eu disse a ela, trazendo-a para outro abraço.

	— Você sabe que não deve fazer promessas — ela fungou. Concordei, dei um último beijo na bochecha dela e depois me virei para Nilson. Ele deve ter sentido a gravidade dessa separação, porque também parecia à beira das lágrimas.

	— Quando você estará de volta? — Ele perguntou, suas sobrancelhas se encontrando no meio.

	— Eu não sei — Respondi, abaixando-me para encontrá-lo olho no olho. Seu lábio inferior tremeu com a luta para conter as lágrimas. — Venha aqui. — Coloquei meus braços em volta dele, e realmente, não saber se o veria novamente ou não, fez meus próprios olhos embaçarem. Demorou um minuto, mas eu afastei a umidade antes de soltá-lo - assim ele não a veria - e coloquei minhas mãos em seus ombros. — Você cuida da mamãe e do Akamar até eu voltar, está bem? — Ele fungou, estendendo a mão para limpar as costas da mão debaixo do nariz enquanto assentia. — Talvez Silas lhe ensine a segurar uma espada, então você já terá alguma prática no momento em que Ava possa lhe dar lições.

	Isso pareceu animá-lo um pouco, pelo menos o suficiente para que seus lábios se contraíssem em um sorriso. — Sobe aqui — Eu disse, virando-o para agarrá-lo debaixo dos braços, levantando-o alto o suficiente para que ele pudesse subir no cavalo. — Aposto que mamãe vai deixar você tomar as rédeas.

	Quando ele subiu, eu estendi minha mão para ajudar minha mãe a subir na sela. Silas estava parado perto enquanto conversávamos, esperando Nira terminar de se despedir de Akamar. Eu encontrei seus olhos depois que minha mãe estava no cavalo, e parecia que ele queria falar comigo, mas não tinha certeza o suficiente por causa de como eu havia falado com ele antes, então não fez nada. Depois de um momento, ele se virou, parecendo preparado para sair sem nunca desabafar.

	— Diga o que você precisa dizer, Silas — Eu disse a ele e embora não tenha dito nada além, eu sabia pela maneira como seu olhar permaneceu no meu que ele podia ler a outra metade da frase. Que essa poderia ser sua última chance. Não sei se foi por ele ou por mim que eu estava preparada para ouvir, mas de qualquer maneira, uma parte de mim não poderia sair sem se despedir.

	Ele se aproximou um pouco mais, observando a mão que colocou no pescoço do cavalo, porque não conseguia me olhar nos olhos. — Eu só queria dizer novamente que sinto muito... por tudo.

	— Eu sei — Eu disse.

	— Eu percebo agora — continuou ele, — depois da noite passada, depois de ver mais do que Avarona passou e tendo esses últimos dias para realmente pensar sobre o que eu fiz você passar… — Ele fez uma pausa, forçando-se a encontrar o meu olhar. — Eu não tinha o direito de pedir seu perdão. Eu queria que você soubesse que eu sabia disso, no caso de… — Ele parou, lançando um olhar cansado para minha mãe e irmão, mas ele não precisava terminar. Eu sabia o que ele queria dizer. — Eu queria que você ficasse em paz — ele acenou com a cabeça para a minha família, — e saiba que eles estão seguros. Não importa o quê e pelo tempo que for necessário.

	Eu senti essas palavras no meu âmago e embora não me fizesse querer perdoá-lo imediatamente, meus olhos se encheram de lágrimas. Este era o Silas com quem eu cresci. O Silas que sempre fez o que podia para cuidar de mim e da minha família e quaisquer dúvidas que eu pudesse ter sobre ele cuidar deles desapareceram. — Obrigada — Eu sussurrei.

	Houve uma breve pausa, durante a qual ele respirou fundo e hesitou. — Que você esteja acompanhada da terra — ele começou a recitar, e senti os cantos da minha boca tensos de tristeza. — Que os deuses a proteja e guie sua mão. E que eles lhe ensinem humildade diante do sacrifício.

	Silas sempre se curvou ao deus Caelen de Valens e ele nunca entendeu minha adoção da religião antiga do meu pai, mas isso era uma oração aos deuses da terra. Uma que ele me ouviu dizer apenas uma ou duas vezes ao longo dos anos antes de sair em uma caçada. Eu não estava indo caçar agora, mas de alguma forma parecia estranhamente apropriado e era a única oração que ele conhecia e estava dizendo apenas para mim, e eu não consegui evitar uma lágrima de escorrer pela minha bochecha.

	Eu não sabia como responder, ou se eu conseguiria sem deixar mais lágrimas caírem. Depois de alguns instantes, Silas deu um pequeno sorriso e se virou para caminhar até o cavalo. — Silas — eu soltei, e ele parou para me encarar novamente, mas eu não tinha pensado no que dizer. Eu ainda não podia perdoá-lo, mas não podia deixá-lo sair sem saber que queria tentar - não com nosso futuro tão incerto. Mas um dia... se eu tivesse a chance e o tempo. — Se cuide.

	Ele abaixou a cabeça. — Adeus, Kiena.

	Ele pulou na sela atrás de Akamar, Nira e eu os assistimos cavalgar com minha mãe e Nilson ao seu lado. Uma vez que eles estavam fora de vista, fomos até onde Ava e Rhien estavam esperando perto de nossos cavalos.

	— Deveríamos ir também — Anunciei e, ao ouvir isso, Kingston veio até nós. — Nós vamos encontrá-lo na Cornualha — eu disse a ele, subindo na sela enquanto minhas companheiras faziam o mesmo.

	— Boa sorte — Disse ele a todas nós.

	— Não comece a luta sem a gente, Comandante — Brincou Nira de seu cavalo.

	— É algo que eu nem sonharia em fazer — Kingston riu e bateu a mão no flanco do meu cavalo. — Viaje com segurança.

	Eu balancei a cabeça e, como não havia mais nada a dizer, chutei meus calcanhares para trás. Começamos a trotar em direção à floresta e, embora não soubéssemos o que estava à nossa frente, se encontraríamos um dragão ou se eu seria capaz de controlar um antes que ele nos matasse, eu não queria que nossa jornada para as montanhas fosse regada com tensão, introspecção e silêncio. — Rhien — eu chamei, olhando por cima do ombro para que ela pudesse ver a brincadeira no meu rosto, — eu vi você se retirar das festividades ontem à noite, com companhia, em um corredor que não era o seu.

	Mesmo que eu tenha ouvido Rhien rir, Ava estalou a língua e repreendeu: — Você disse que não a provocaria.

	— Não estou provocando — eu ri, — simplesmente fazendo uma observação.

	— Eu sei o que você está pensando — Rhien acusou, — e se você realmente quer saber, Celeste dorme no quartel.

	— Que pena — Disse Nira no final da nossa fila e eu concordei com a cabeça porque não havia privacidade no quartel, e eu pensei que Rhien não tivesse se despedido muito de sua parceira de dança, afinal.

	— De fato — disse Rhien, mas havia um sorriso em sua voz, mesmo que ela tentasse parecer decepcionada, e depois de uma longa pausa, ela riu, — nós fizemos bom uso da enfermaria vazia.

	Eu bufei quando Ava caiu na gargalhada atrás de mim e Nira na parte traseira soltou uma série de palmas orgulhosas. Eu não tinha ideia do que dizer agora - Rhien tinha me calado - e, ainda rindo, chutei meus calcanhares para acelerar o ritmo. Soltei um assobio estridente quando começamos a galopar, sabendo que se Assombração já não estivesse escondida na folhagem, ela nos alcançaria. E então partimos para tentar encontrar um dragão.
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	Ava girou, balançando sua espada com um movimento, e eu consegui levantar a minha bem a tempo de encontrar o metal com metal. — Esquerda — Ela apontou, imediatamente me atacando pelo outro lado. Eu rebati o golpe para a esquerda. — Ponto — disse ela, colocando os cotovelos ao lado do corpo e golpeando em frente. Em vez de defender, eu pulei para trás para evitar o golpe, mas nós duas sabíamos que não tinha sido um movimento defensivo calculado. Era instinto e medo. Lutar com uma espada não era confortável para mim e eu me esquivava a cada mero sinal de perigo. Independentemente disso, Ava não me corrigiu sobre isso. — Você foi bem, vamos de novo.

	Nira e Rhien estavam sentadas por perto, conversando e dividindo nosso café da manhã, enquanto Assombração ficava a uma curta distância delas, dormindo sob um raio de sol da manhã que havia atravessado pela cobertura das árvores. Estávamos viajando há mais de uma semana e, embora estivéssemos no meio das montanhas das Planícies de Amálgama - tão no meio que não vemos nenhum sinal de civilização há pelo menos quatro dias - ainda não vimos nada que indicasse que estamos perto de encontrar um dragão. Sem sombras velozes no céu. Sem grandes pegadas na terra. Nada queimado, quebrado ou mordido.

	— Ava — eu suspirei, apontando com minha espada, — eu não fui feita para isso. — Nos últimos dias em que ela havia começado a me preparar para a guerra, ela tinha sido tão paciente comigo, não importa o quanto eu não era habilidosa. Por sua vez, sua paciência me tornou uma aluna mais paciente, mas eu ainda sentia uma pontada de frustração toda vez que fazia algo errado. Eu tentava, realmente tentava, mas... — Nada disso parece natural.

	— Hazlitt não vai se importar se você foi feita pra isso ou não, — Ava respondeu, com uma preocupação crescente em seus olhos que aparecia toda vez que ela podia sentir que eu queria fugir de uma aula. — Digamos que você o enfrente sozinho e sua magia de manipulação controle toda a dele, o que ele fará?

	Sabendo o que ela queria ouvir, murmurei: — Puxará a espada.

	— Ele pode até puxá-la imediatamente e usá-la como uma distração para te desestabilizar — Acrescentou. — Para que você o dê aberturas para usar sua magia. Você precisa disso. — Ela acenou com a mão. — Golpeie o mais forte que puder. — Hesitei por um momento antes de atacá-la, levantando minha espada e cortando na diagonal. Ela fez um movimento suave com sua própria lâmina, usando meu impulso para me derrubar, então a ponta da minha espada atingiu o chão. — Você precisa desviar, mas dessa forma. Hazlitt é muito grande e forte para você devolver todos os seus golpes, e esquivar-se constantemente te cansará. Desvie e você vai cansar ele, e, eventualmente, você vai ter a abertura para um ataque.

	Parecia impossível, mas estava claro que isso era importante para ela, então eu concordei em tentar novamente. Ela começou devagar, me ajudando com os movimentos de cada golpe e me dando tempo para aprender a desviar. Eu ainda errava. Frequentemente. Golpeava à esquerda ou à direita ou pulava para trás para me esquivar, e bloqueava em vez de usar o impulso dela para redirecionar a força. No entanto, ela sabia que eu sabia o que deveria estar fazendo, então ela nunca me corrigia ou ficava frustrada, mesmo que eu pudesse ver a urgência em seus olhos toda vez que eu fazia algo errado. Ela estava preocupada. E eu ainda estava despreparada.

	Treinamos por tempo suficiente pois, eventualmente, eu corria o risco de ficar impaciente ou irritadiça, caso cometesse mais uma falha. A próxima vez que ela se preparou para mais uma rodada, eu usei minha magia e pulei atrás dela, passando os braços em volta dos ombros dela. — Te peguei.

	E eu poderia dizer que ela sabia que eu estava cansada. — Isso é trapaça — Ela acusou, com um sorriso na voz.

	— Não haverá regras quando eu estiver lutando com Hazlitt. — Inclinei-me por trás dela para beijá-la na bochecha. — Justo é justo.

	— É? — Ela perguntou, virando-se quando eu a soltei. — Vai beijá-lo até a morte, é?

	Eu olhei, inclinando minha cabeça em consideração. — Acha que funcionaria?

	Fiquei feliz quando ganhei uma risada genuína em resposta. — Vamos praticar mais amanhã? — Ela perguntou, embainhando sua espada longa, e começamos a andar para onde Nira e Rhien estavam sentadas. Embora eu assentisse, nós duas sabíamos que não iria muito bem. — Rhien — Ava começou, quando eu me sentei, e ela acenou em direção a onde estávamos praticando, — você gostaria de tentar?

	— Se fosse permitido, eu gostaria muito — Respondeu Rhien enquanto me entregava um prato de comida e depois estendeu um para Ava também. — Mas minha causa me proíbe de usar uma arma contra uma pessoa.

	Ava sentou-se ao meu lado para tomar seu café da manhã e perguntei: — Você teria permissão de aprender com o ferreiro?

	— Criar uma arma não é o mesmo que usar uma — disse Rhien, puxando a boca para um dos lados e acrescentando: — embora eu tenha certeza de que pelo menos um dos mestres se sentiria diferente.

	— Como era? — Ava perguntou, inclinando-se para a frente com interesse enquanto ela engolia um pedaço de comida. — Viver em um mosteiro?

	— Simples — respondeu Rhien, seus lábios se curvando com um sorriso saudoso, — pacífico e tranquilo. Meu lugar favorito para estudar era no jardim leste - o sol aquecia a grama e dava para o campo. Tudo brilhava de manhã. — O sorriso desapareceu e ela olhou para a comida em seu colo, traçando a borda do prato de lata com o dedo por um momento antes de dizer: — Chocante, tenho certeza que você pode imaginar, olhar uma manhã e ver soldados de outro reino na colina. 

	— Eu não preciso imaginar — Nira concordou com um sorriso simpático. Ava e eu compartilhamos um olhar, um cheio de culpa, e embora meu olhar tenha caído, não foi antes que eu vi o toque de lágrimas nos olhos de Ava. — Não comece isso, vocês duas — Nira repreendeu, entendendo a troca de olhares. — Se uma de nós culpássemos uma de vocês — ela apontou para Rhien, — então não estaríamos aqui agora, estaríamos? — E Rhien assentiu com a cabeça. — Nenhuma de nós começou essa guerra, mas vamos muito bem acabar com ela. — Rhien assentiu novamente, e fiquei feliz em ver que os olhos de Ava estavam secos enquanto ela imitava o aceno.

	Mas isso despertou minha curiosidade. — Como os mestres se sentiram sobre você vir lutar conosco?

	As bochechas de Rhien estavam sombrias quando ela admitiu: — Eu não contei a eles… — Ela olhou ao redor para os olhares de surpresa em todos os nossos rostos. — Eles não teriam entendido. Nem acreditava que eu poderia ajudar sem quebrar meus votos e tirar uma vida.

	— Porque você não pode entrar em guerra sem tirar vidas — Disse Nira.

	— Não tenho tanta certeza — Discordou Rhien. — A magia da mente fornece maneiras não-violentas de lidar com ameaças. Fugi de uma invasão sem matar ninguém.

	— Você não está fugindo dessa vez — Nira apontou, apontando entre ela, Ava e eu, — nenhuma de nós tem mãos limpas.

	Na curta pausa, pude sentir o coração de Ava gaguejar e reconheci a respiração que procurava engolir emoções. — Nira — Murmurei e ela seguiu meu olhar até a Ava, lendo os pensamentos por trás do meu aviso. Todo o sangue nas mãos de Ava estava lá não por culpa própria e era todo de pessoas que ela amava. A mãe dela. O pai dela. A madrasta dela. Eu…

	— Desculpe — disse Nira, acrescentando com cuidado: — eu só... acho que não é realista.

	Apesar da tristeza no rosto de Ava, ela ofereceu um sorriso, dizendo a Rhien: — Eu acho admirável — E Rhien baixou a cabeça com gratidão. — Muita destruição e perda resultam de violência desnecessária. Os soldados não decidem a guerra, os governantes sim. Mas quando não conseguimos encontrar outras maneiras além do derramamento de sangue, são os soldados e suas famílias que pagam por isso. 

	— Você é uma soldada mais gentil do que eu — Admitiu Nira, dando a Ava um sorriso quase se desculpando.

	Ficamos ali por alguns minutos, terminando a refeição em silêncio. Foi só quando levantamos para arrumar nosso pequeno acampamento que Rhien perguntou: — Você acha que estamos chegando perto de onde os dragões podem estar?

	Eu olhei para cima de onde eu tinha agachado para dobrar minhas peles de dormir. — Eu não tenho certeza — Eu respondi honestamente. — Eu tenho tentado nos levar para onde a montanha é mais densa, mas eu pensei que já teríamos algum sinal de que os dragões ainda estariam por perto...

	— Você pode pular por trezentas milhas — Disse Nira, jogando o próprio pelo nas costas do cavalo e acenando em direção ao céu. — Você não pode pular lá em cima e ver se há alguma coisa?

	— É pular — eu disse, — não voar.

	Mas com a palavra “voar”, eu não pude deixar de olhar para Ava, porque ela poderia voar se usasse sua nova magia... Nira e Rhien seguiram o olhar, e quando Ava percebeu que todos a estávamos observando, ela parou de guardar a lata em um alforje para olhar para trás. Seus olhos se voltaram para cada uma de nós enquanto ela entendia o que os olhares estavam pedindo e depois olhava para o alto através das árvores, para o céu vazio.

	— É tão alto — Ela pensou, mas eu sabia o que ela não estava dizendo. Que ela não tinha tentado voar desde que se tornara um corvo na enfermaria e subir tão alto sem nenhuma prática era seu pior pesadelo.

	— Você não precisa fazer isso — Eu disse a ela.

	Ela olhou para mim, depois voltou-se para Nira e Rhien, demorando um longo minuto para considerar. Ela olhou para o céu e depois para o chão e chutou a terra. Então ela inspirou profundamente, deixando escapar um suspiro pesado. — Eu vou fazer isso. — Ela se afastou do cavalo para ter espaço e olhou para Rhien. — Suponho que você não tenha alguma magia mental para remover o medo, certo?

	Rhien estremeceu. — Você preferiria se eu fingisse que sim?

	Ava olhou para cima novamente, e depois soltou um suspiro alto entre os lábios e olhou para mim. — Você foi ótima comigo... te amo.

	— Você ficará bem — eu ri, e acrescentei encorajadoramente, — nós vamos pegá-la se você estiver caindo.

	— Só fique um corvo então, ok? — Nira disse. — Não dá para pegar uma mulher inteira caindo do céu.

	— Isso é muito reconfortante, irmã — Ava revirou os olhos, — obrigada.

	— Ava — chamei, esperando que ela olhasse para mim e depois dizendo seriamente: — eu vou te segurar se você cair.

	— Com magia? — Ela perguntou, e eu murmurei minha confirmação. — Certo então…

	Ela inspirou novamente, fechou os olhos para se concentrar e, no momento seguinte, estava mudando. Assim como fez na enfermaria e com a mesma rapidez. A carne se tornou penas, seus braços se tornaram asas e ela se encolheu e torceu até que um corvo estivesse em seu lugar. Ela piscou os olhos vermelhos e deu uma batida testando suas asas. Levou mais alguns instantes para ela criar coragem, mas então ela saiu.

	Ava voou através das árvores, ganhando velocidade e pegando o jeito, e então ela voou para cima. Ela desapareceu nos galhos e, quando a vi no céu acima de nossas cabeças, pensei que ela fazia parecer fácil. Nós apertamos os olhos enquanto ela circulava, observando-a subir mais e mais alto para procurar nas montanhas ao nosso redor. Depois de um minuto, ela voou em alguma direção em que eu a perdi de vista por causa da floresta e eu esperava que isso significasse que ela havia percebido algo de interesse. Um minuto se passou. E depois outro.

	E outro.

	— Você acha que ela está bem? — Rhien perguntou, protegendo os olhos com a mão enquanto olhava para procurar pelo céu.

	— Acredito que sim. — Apertei os olhos por trinta segundos antes de vislumbrar. — Lá está ela — Eu disse, apontando.

	— E se ela não encontrar nada? — Nira perguntou.

	Eu assisti Ava voar por mais um minuto antes de responder. Estávamos procurando há cerca de uma semana e meia, mas eu prometi a Kingston que estaríamos na Cornualha quando o resto deles chegasse lá, para que não atrasássemos a batalha nem perdêssemos nada. Só restavam cinco dias para chegar lá, o que era quase menos tempo do que levaria para percorrer a distância. Embora Nira não tivesse dito nada sobre isso, eu podia senti-la cada vez mais impaciente a cada dia.

	— Vamos procurar um pouco mais — Respondi eventualmente.

	Ela hesitou em dizer: — Kiena, já estamos aqui há mais tempo do que deveríamos.

	Não poderia discutir com ela - ela estava certa. Não sei se era minha crença verdadeira que precisávamos de um dragão para vencer esta guerra, ou um desejo inconsciente de ver em primeira mão a origem da minha magia ou satisfazer uma profunda necessidade de descobrir se havia alguma outra criatura da minha espécie antes de eu potencialmente me sacrificar para esta guerra, mas havia algo em meu âmago que não me deixaria abandonar isso sem avançar um pouco mais. Tinha que ter dragões aqui. Na memória do meu antepassado, seu povo havia se dedicado a protegê-los, e eu tinha visto por mim mesma do que nosso poder era capaz. Eu não podia me deixar acreditar que tudo teria sido por nada. Que eles falharam em impedir que os dragões fossem extintos.

	Apesar do instinto que me dizia que tínhamos que estar perto, havia o motivo da razão no fundo da minha mente. Tínhamos a responsabilidade de estar na Cornualha com ou sem um dragão. — Vamos partir para a Cornualha amanhã — Digo a Nira. — Não importa o que. Eu prometo.

	Enquanto Nira assentia, notei acima que Ava havia começado a descer, circulando cada vez mais baixo, até que ela não podia mais circular por causa das árvores. Parecia que tudo que ela sabia era mergulhar para baixo, mas eu podia dizer que ela estava indo em direção ao chão com muita velocidade. Ela não sabia como pousar e eu prometi pegá-la se ela estivesse caindo. Quando ela se aproximou, enviei uma corrente de estática, envolvendo-a e congelando-a apenas a alguns pés antes que ela colidisse com a terra. No exato momento em que eu a coloquei no chão gentilmente, ela deu um passo para trás, deixando escapar um suspiro de alívio.

	— Obrigada — Ela me disse.

	— Como foi? — Eu perguntei, notando como seu coração estava acelerado.

	— Aterrorizante — ela admitiu com uma risada. — Mas tudo parece tão diferente lá em cima, é realmente um pouco... emocionante. — Ela respirou fundo para se acalmar. — Eu acho — ela começou, a testa enrugada com o pensamento. — Eu acho que há uma vila.

	— Uma vila? — Nira repetiu. — Qual direção?

	— A que estamos seguindo — Ava respondeu. — Não pode ser mais que quatro milhas.

	— Estamos quase lá — disse Nira com um sorriso. — Eu aposto que eles-

	Eu levantei minha mão para acalmá-la, e ela parou. Algo não estava certo... — Ava — eu sussurrei, de repente tensa, — você viu mais alguma coisa enquanto estava lá em cima? — Até Assombração percebeu a tensão, porque ela finalmente se levantou de onde estava dormindo e caminhou até nós com a cabeça baixa e a orelha dela se mexendo com cautela. — Algo grande?

	Havia um batimento cardíaco lá fora na floresta. Eu podia sentir, e era enorme.

	— Grande como um dragão? — Rhien perguntou, olhos arregalados enquanto examinava a floresta vazia.

	Eu balancei a cabeça, porque não era tão grande, e foquei na direção da pulsação enquanto eu agarrava a adaga de minha cintura. Nira pegou a dica e desamarrou o arco da sela, enquanto Ava fez o mesmo e sacou a espada. Assombração soltou um rosnado estrondoso quando a batida se aproximou, e os cavalos se assustaram, mas não havia som na floresta - nem o ruído de um passo que deveria haver de algo tão grande, nem um aviso de um pássaro. De fato, ficou tão assustadoramente silencioso que eu pude ouvir todos os seis batimentos cardíacos. Quatro estavam batendo de medo, um familiar e profundo, e outro lento, firme e poderoso. O que quer que estivesse lá fora, era grande demais para arriscar brigar.

	— Montem — Eu respirei.

	Assim que alcançamos nossas selas, houve um rugido ensurdecedor e o maior urso que eu já vi saiu da folhagem, parando a trinta pés de distância para subir sobre as patas traseiras e rugir novamente. Não tinha menos que dez passos entre nós, com dentes do tamanho do meu dedo mais comprido e garras duas vezes maior, e nossos cavalos partiram mais rápido do que eu podia piscar.

	— Pare! — Eu gritei com o animal, mas, apesar da dor latejante ter se manifestado pela frente do meu crânio, o urso soltou um estrondo tão furioso que sacudiu o chão sob meus pés. Eu não conseguia controlar ele e meu rosto empalideceu.

	— CORRE! — Nira gritou, encaixando uma flecha em seu arco e deixando-o voar, imediatamente voltando a correr.

	Ava e Rhien correram atrás dela quando a flecha perfurou o ombro do urso, mas ele era tão grande que tudo o que pareceu fazer foi torná-lo mais irritado. Eu não iria esperar para ser espancada. Eu sabia que era estúpido, sabia que nunca poderíamos superar um urso, mas me virei e corri o mais rápido que minhas pernas iriam, ouvindo o bater das patas atrás de mim. Assombração estava ao meu lado e embora ela pudesse ter passado por mim facilmente se quisesse, ela corria ao meu lado.

	Mas o urso estava quase nos nossos calcanhares e se aproximando. Um momento depois, Assombração virou-se para encontrar a fera cara a cara, com tanto impulso que ela deslizou para trás pela terra antes de conseguir impulso para pular. Ela se lançou para frente, esquivando por pouco o golpe de uma pata enorme e afundando os dentes na lateral do pescoço do urso. Eu parei. Eu não poderia deixá-la.

	— Kiena! — Ava gritou da frente.

	Antes que ela pudesse parar, eu ordenei: — Continue correndo! — E embora eu pudesse ver a relutância em seu rosto, ela obedeceu.

	O urso estava girando de um lado para o outro para tentar arremessar Assombração, e o próximo golpe de sua parte superior do corpo a jogou na árvore mais próxima. Eu usei minhas faíscas para pular antes que o urso pudesse atacá-la, aterrissando diretamente em cima dele. Ele sentiu o meu peso e se levantou, e eu consegui bater minha mão cheia de faíscas nas costas antes de cair no chão. A fera virou para mim, se contorcendo quando as faíscas dispararam através dela, mas ele era muito grande para que a descarga fosse fatal. Ele levantou uma pata enorme, preparando-se para me atacar quando Assombração saltou pelo ar.

	Ela mordeu o braço do urso e ele rosnou quando levantou a pata no ar, derrubando-a com o máximo de força possível. Quando ele jogou Assombração na terra, eu usei as faíscas novamente, aterrissando atrás da besta e agarrando sua perna com as duas mãos. Enviei o máximo de raios que pude e, embora o urso rugisse e tremesse com as convulsões que deveriam tê-lo matado, ele permaneceu em pé. Ele se virou contra mim com um golpe pesado que atingiu a parte de trás do meu ombro com a armadura, me jogando por quase seis pés, batendo no chão com força.

	Pouco antes que pudesse me atacar novamente, Assombração se recuperou. Quando ela pousou nas costas do urso e começou a rasgá-lo com os dentes, levantei-me e corri atrás de onde meus companheiros haviam desaparecido. Houve um grito atrás de mim, mas eu não conseguia mais parar para verificar Assombração. Se minha magia não podia matar essa fera, então eu não sabia o que podia. Voei sobre a terra, ouvindo o rugido das patas do urso atrás de mim, mas não podia ver Ava, Nira ou Rhien. Eu não sabia para onde elas haviam ido.

	Eu estava prestes a chamá-las, implorar por ajuda ou dizer-lhes para irem o mais longe possível, quando Rhien apareceu de trás de uma árvore. Ela me agarrou pelo pescoço da minha armadura e me chicoteou de lado, jogando-me de volta para me prender contra o tronco. — Gidreshnap — ela murmurou com um olhar intenso de foco, e então pressionou o dedo na boca, dizendo-me para ficar em silêncio. Era quase impossível com o estrondo que se aproximava cada vez mais, e eu quase gritei quando o urso parou ao nosso lado. O último lugar em que nos viu.

	Eu podia ver Nira e Ava do outro lado, de costas para uma árvore como eu, mas o urso não podia vê-las. Ou nós. Estava bufando e ofegante, cada respiração carregando o rugido baixo de um rosnado. Estava a apenas dois pés de distância, perto o suficiente para alcançar e nos tocar, mas o que Rhien tinha feito, ela nos tornou invisíveis. Eu não pude resistir a acenar com uma mão para testá-lo, porque se eu pudesse me mover, precisava procurar a Assombração, para ter certeza de que ela estava bem. Mas Rhien pegou minha mão no ar e congelou, deixando-nos tão quietas que ela mal conseguiu balançar a cabeça para mim em aviso.

	A cabeça do urso virou-se para nós, como se eu quase tivesse o alertado sobre a nossa presença. Cheirou o ar, inclinando-se para a frente e chegando tão perto que eu pude sentir o calor de sua respiração, e a brisa fez cócegas no meu pescoço. Ele recuou sobre as patas traseiras, deixando escapar outro rugido ensurdecedor que me fez fechar os olhos com um sobressalto aterrorizado.

	— Perdeu elas? — Chamou uma voz masculina.

	Abri os olhos para ver um homem correndo em direção ao urso, mas assim que ele falou, o urso começou a encolher. Mudou como Ava havia apenas alguns minutos antes, até que um homem grande, com cabelos castanhos escuros e penetrantes olhos verdes estava em seu lugar. Ele era um metamorfo e ambos pareciam ter mais ou menos a nossa idade.

	Quando o segundo homem, com cabelos castanhos claros e olhos castanhos, o alcançou, ele agarrou a flecha que Nira havia colocado em seu ombro, grunhindo quando a arrancou. — Elas atiraram em mim — Ele rosnou. Havia outros rasgos em sua túnica e feridas onde Assombração havia mordido. Tentei espiar ao redor da árvore para ver se conseguia encontrar Haunt, mas Rhien fez outra careta que me dizia para ficar quieta.

	— Eu teria atirado em você também — Riu o outro. — Saindo da floresta como você fez. Sem dúvidas.

	— Elas têm magia — Disse o homem urso, tirando a camisa para examinar os rasgos e buracos. — Devemos voltar e pegar alguns dos outros.

	Mas agora que ele tirou a camisa, eu não pude deixar de encarar seu peito. No pingente de dragão pendurado na corrente em volta do pescoço. Era feito do mesmo metal escuro que eu estava usando, mas a pedra era um preto brilhante que refletia cores diferentes toda vez que o sol batia. Olhei para o outro homem, finalmente percebendo que seu pingente estava pendurado do lado de fora da camisa. O mesmo dragão, mas com uma pedra preciosa vermelha enrolada na corda

	Quando eles se viraram para ir embora, estendi a mão e puxei meu próprio colar por cima da cabeça, segurando-o, mesmo que Rhien tentasse me impedir. — Esperem! — Eu gritei. Isso quebrou o feitiço e os homens se viraram, um acendendo uma chama na mão enquanto o outro parecia pronto para se transformar em um urso. Assombração se recuperou e chegou até nós ao mesmo tempo, e saltou na minha frente, arreganhando os dentes. — Espere! — Implorei, suspirando de alívio pela Assombração estar bem o suficiente para querer lutar, e gesticulei para eles com a mão em que eu estava segurando meu colar. — Assombração, pare.

	O homem-urso apertou os olhos verdes em choque, enquanto a boca do outro se curvava em um sorriso. — Você é Dragonkin! — Ele exclamou, sacudindo o pulso e apagando o fogo na mão. Ele olhou de um lado para o outro quando minhas companheiras saíram de trás de suas árvores, Ava ocorrendo ao meu lado. — Olá!

	— Você foi quem atirou em mim — Disse o outro, os olhos pousando em Nira.

	Embora ele parecesse bastante inseguro de nós, ele não parecia estar tão zangado ou ameaçador quanto ele era como um urso. Nira deu de ombros, dizendo com um sorriso amigável para tentar colocá-lo à vontade: — Você veio explodindo pela floresta.

	Ele apertou os lábios para conter um sorriso e seus olhos a olharam de cima a baixo com um brilho impressionado. — Foi um bom tiro e suponho que já levei piores. — No momento seguinte, suas feridas começaram a se curar e ele estremeceu levemente com dor quando os cortes se selaram, desaparecendo em questão de segundos. Era a segunda de suas habilidades.

	— Tentando sair por cima — brincou Nira, mas seus olhos estavam arregalados, intrigada, e ela estava inclinando-se um pouco para a frente, como se quisesse ver melhor. — Tato, entendi.

	— Não é ele quem precisa de tato — Ava murmurou baixinho e eu não pude deixar de rir quando coloquei a corrente em volta do meu pescoço.

	Nem o outro homem, que riu quando estendeu a mão para mim. — Eu sou Skif.

	— Kiena — Eu respondi, apertando sua mão e, em seguida, estendendo a mão para o outro enquanto Skif cumprimentava meus companheiros.

	— Denig — disse o homem urso, perguntando com um sorriso amigável — com o que você me golpeou? Relâmpago? Deuses, aquilo foi doloroso.

	— Eu estava tentando te matar — Apontei.

	— Tente o que quiser — Disse Skif, sorrindo com o olhar que Denig deu a ele. — Não podemos matar outros Dragonkin com nossa própria mágica.

	— Venha aqui, Assombração — Eu disse e me ajoelhei, procurando por ferimentos enquanto acenava com a cabeça em direção a Denig. — Ele parecia bem pronto para me matar.

	— Não poderia ter feito mais do que machucá-la com o seu melhor esforço mágico — Disse Denig.

	— Eu não sabia se haveria algum de vocês aqui fora — pensei. Assombração estava bem, mesmo que um pouco danificada, e ela ficou de mau humor na floresta quando eu a soltei.

	— De onde você veio? — perguntou Skif.

	— Valens — Respondi, levantando-me novamente. — Fora da capital, Guelder.

	— Nenhum Dragonkin deixou a montanha por mais de cinco décadas — Ponderou Skif. — E nunca ouvi falar de nenhum voltando. De que linhagem você é? — Eu levantei minha cabeça, sem saber o que ele quis dizer. — Posso ver? — Ele perguntou, apontando para o meu colar. Tirei, entreguei a ele e o virou na mão. — Nunca vi esse aqui.

	Ele mostrou a Denig, que disse: — Nem eu.

	— Mas tem um raio — disse Skif, devolvendo o colar, — esse é um elemento. Poderíamos ser parentes, você e eu.

	— Poderíamos? — Eu perguntei surpresa, deslizando o pingente sobre minha cabeça. Eu nunca conheci outro parente de sangue que não fosse minha mãe e a ideia de que eu pudesse realmente ter um era emocionante.

	— Os Anciãos Numa podem ter certeza — respondeu Skif, assentindo. — Nós poderíamos ir e...

	Denig pigarreou, cortando qualquer convite que Skif estivesse prestes a oferecer. — Perdoe minha suspeita — disse Denig, — mas por que você está aqui? Você não estaria procurando por Dragonkin se não achasse que restava algum de nós.

	Olhei de um lado para o outro para as minhas companheiras, sem saber se devia ou não dizer a verdade. Se Skif e Denig fossem parecidos com meus ancestrais, então eles estavam aqui para proteger dragões, se ainda restasse, e pelo que eu sabia, eles nem queriam que procurássemos um. Mas eu não queria mentir também, porque Denig parecia muito perspicaz para se apaixonar por ele, e talvez eles iriam ajudar. — Estamos à procura de um dragão.

	Denig ficou visivelmente tenso e Skif olhou duas vezes. — Os Dragonkin não caçam dragões — Disse Skif, e embora fosse sutil, ele começou a esfregar a palma da mão com os dedos da mesma mão, e eu peguei o leve cheiro de fumaça. — Machucar algum custaria a sua linhagem inteira a sua magia.

	— Não caçando — Eu disse sinceramente. — Não temos intenção de causar nenhum dano. — Os dois apenas me observaram, esperando por uma explicação. — Estamos em guerra, eu esperava obter ajuda.

	— Guerra? — Denig repetiu.

	Eu assenti. — O Rei de Valens invadiu Ronan, no sul. Ele também invadirá a Cornualha se não o impedirmos. — Eles se entreolharam, e Skif deu de ombros para Denig.

	— Vocês não sabem que estamos em guerra? — Nira perguntou em choque e eu fiquei tão surpresa. Certamente, eles tinham alguém que ocasionalmente deixava a montanha para reunir notícias do mundo exterior. — Isso já vem durando sessenta anos. 

	— Nossa única preocupação aqui nas montanhas — respondeu Skif, — é manter os dragões em segurança.

	Meus olhos se iluminaram e eu não podia mais me surpreender por eles não saberem da guerra. Eles ainda mantinham os dragões seguros, depois de todos esses anos. Isso tinha que significar... — Isso significa que eles ainda estão vivos? — Eu perguntei, incapaz de manter um sorriso animado do meu rosto. Nossa jornada pode não ter sido por nada. Podemos não ter desperdiçado essa última semana e meia, e voltaríamos para a Cornualha e talvez com um dragão que nos ajudaria a vencer a guerra. Minha esperança não foi em vão. — Os dragões ainda vivem na montanha?

	— Eles estão — Disse Denig, olhos cautelosos examinando minha expressão. — Eles vivem.

	Com a confirmação de Denig de que os dragões ainda existiam, todos nós sorrimos, mas embora meu coração estivesse quase empolgado de emoção, eu não queria me antecipar. — Podemos conhecê-los? — Eu perguntei. — Podemos conversar com um deles para obter ajuda?

	As sobrancelhas de Skif se franziram, e ele soltou uma gargalhada, como se achasse que eu estava brincando. — Você não conversa com eles — Disse ele. — Você chega perto o suficiente da casa deles e eles a defendem.

	— Mas eu sou Dragonkin — murmurei. — Certamente eles reconhecerão isso?

	— Eles reconhecem — Skif concordou. — É por isso que eles não nos caçam, mas isso não significa que vamos marchar para as cavernas nas montanhas atrás deles.

	— Não é por isso que eles não nos caçam — disse Denig, lançando um olhar a Skif que o fez revirar os olhos.

	Skif apontou para ele. — Ele acha que os dragões são dóceis porque um deles o salvou quando menino.

	— Eles são dóceis — Argumentou Denig, no tipo irritado de tom que dizia que essa não era uma discussão nova. — Você é quem especula.

	— Diga isso para o Velho Ovata — Disse Skif, olhando para cada uma de nós para nos acompanhar na história. — Que foi jogado do céu para a vila à noite por um dragão apenas depois de ter sido envenenado até a morte por sua respiração.

	Denig estalou a língua. — Ovata era um tolo ganancioso com más intenções e os dragões sabiam disso.

	— Eles são dóceis — interrompi antes que Skif pudesse vir com uma resposta. — O suficiente para nos entender.

	— O que? — Skif perguntou em choque.

	— Como você sabe? — Denig perguntou.

	— Eu já vi — Respondi, ansiosa para convencê-los de que nos mostrar onde os dragões moravam era a melhor decisão. — Fiquei cara a cara com um na memória e vi que eles podem ser controlados com magia.

	— Não dragões adultos — respondeu Denig.

	— Eu vou de qualquer maneira — eu disse. Chegamos longe demais para voltar agora.

	Skif encolheu os ombros. — É o seu funeral, suponho.

	Olhei para Denig, perguntando: — Então, você vai nos levar?

	— Eu não disse isso — Ele respondeu. Abri a boca para protestar, mas ele disse: — Só porque você pode sobreviver ao encontro de um não significa que é o melhor para os dragões, e é isso que estamos aqui para garantir.

	— Estamos em guerra — implorei. — Você sabe quantas vidas poderíamos salvar se obtivéssemos ajuda?

	— Colocando em risco a vida do dragão — argumentou Denig, — exatamente o que nascemos para proteger.

	— Que você nasceu para proteger — eu corrigi. — Não estou dizendo que seremos descuidados, mas isso é muito importante-

	— Você tem a magia — Denig interrompeu. — É como prestar juramento, entende? Quer você goste ou não, seu dever é...

	— Não me fale de juramentos e deveres — eu disse. — Não fiz juramento e minha vida inteira foi um serviço. Você não tem ideia dos sacrifícios que fizemos para chegar aqui, e não vamos embora até que eu faça meu pedido a uma criatura que nós dois sabemos que é capaz de decidir por si mesma.

	— Você tem responsabilidades — disse ele. — Entendo, compreendo, mas não posso abandonar as minhas, não importa quão honrosas sejam suas intenções.

	— Inacreditável — Nira murmurou, dando um passo à frente com irritação e parecendo ter perdido a paciência. — Você se recusaria a nos deixar tentar, tudo por um senso de nobreza egoísta?

	— Nobreza egoísta? — Denig repetiu ofendido, dando um passo à frente. 

	— Você me ouviu — Nira cuspiu, se colocando na frente dele, mesmo que ele se elevasse sobre ela. — Você, Dragonkin, está tão envolvido em protegê-los que nem sabia que estamos em guerra há gerações. Esqueça o mundo em que vive, que reinos e a humanidade sejam condenados enquanto os dragões estejam confortáveis

	— Só restam seis dragões nesta montanha — Denig rosnou, — e até onde sabemos, são os últimos seis do mundo. Você levaria um para a guerra, arriscaria sua vida e talvez os levaria mais perto da extinção, e você chama meu objetivo de egoísta?

	— No mínimo, é limitado e estúpido — brincou Nira e os lábios de Denig se contraíram com raiva. — Você pensa que é imune a isso? Você acha que a guerra não pode chegar até aqui? Bem, apenas espere.

	Denig olhou furioso. — Isso é uma am...

	— Já chega — Ava retrucou e embora ela não tenha levantado a voz, era tão severa que cada um de nós olhou para ela surpreso. — Nira, dê um passo para trás. — Nira obedeceu, mas não antes de lançar um olhar final para Denig. — Denig — Ava solicitou mais gentilmente, — posso falar? — E ele assentiu. — O que minha irmã quer dizer é que o homem que alimenta essa guerra e se move em direção à Cornualha é um louco por poder. Ele não para até que tenha conquistado tudo e teve vislumbres do que os Dragonkin são capazes. Se não fizermos tudo o que pudermos para detê-lo, parece apenas uma questão de tempo até que ele também procure a fonte de seu poder — Ela apontou para o pingente em volta do meu pescoço, evitando tocá-lo para que ela não levasse choque. — E quantos dragões você acha que ele matará em sua busca?

	— Exatamente — Concordou Nira.

	Ava olhou o tempo suficiente para lançar um olhar de repreensão e depois voltou seu foco para Denig e Skif. — Se vocês realmente se importam com o futuro dos dragões — ela insistiu, — então vocês nos ajudarão a garantir as circunstâncias atuais.

	O rosto de Denig se suavizou com compreensão. Ava tinha feito ele entender e eu quase suspirei de alívio quando ele ficou lá por um minuto em silêncio para considerar o que ela havia dito. Seus olhos vagaram dela para Nira, e depois para mim e Rhien, finalmente pousando em Skif. Tudo o que Skif fez foi assentir.

	— Vamos levá-las aos Anciãos Numa — Disse Denig finalmente. — Eles decidem se mostraremos ou não o caminho.

	— Obrigada — Eu disse, certificando-me de que minha expressão retratasse minha sincera gratidão. Era melhor que uma recusa direta. — Precisamos encontrar nossos cavalos.

	— Nós vamos ajudar — Skif ofereceu.

	Quando nos separamos para procurar os cavalos - Ava e eu, Nira e Rhien, e Denig e Skif - passei meu braço em volta dos ombros de Ava e a puxei para mim em um abraço. — Você nos salvou lá — Eu disse a ela.

	— Talvez meu objetivo fosse o mais egoísta de todos — Ela admitiu, observando o olhar curioso que eu dei a ela. — Se um dragão ajudasse a garantir que sobrevivêssemos a isso, que você e eu teríamos uma vida juntas depois, eu faria o que pudesse para conseguir um.

	— Vamos apenas torcer para que não nos mate antes que eu possa tentar argumentar com ele — Eu disse.

	Na verdade, eu não fazia ideia do que esperar. Denig parecia pensar que os dragões eram altamente inteligentes e amigáveis, o que eu acreditava porque tinha visto na memória de meus ancestrais. Skif, no entanto, parecia convencido de que, se um dragão pudesse ou não argumentar, eles se sentiriam tão ameaçados por entrarmos em sua casa que nunca teríamos a chance de tentar. Eu não podia ter certeza de qual era a opinião mais precisa, mas aqui estava eu, acreditando que um dragão adulto era uma coisa assustadora de se ver e não saber o que esperar em temperamento, habilidade, ou mesmo tamanho, me deixou mais ansiosa em encontrar um do que eu já estive na minha vida.
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	Depois que conseguimos encontrar nossos cavalos na floresta, Denig e Skif nos levaram à sua aldeia a algumas milhas de distância. A vila era quase exatamente como havia estado em minha memória - embora poucas casas estivessem nas mesmas áreas, eram construídas da mesma maneira. Elas tinham os mesmos tamanhos e formas, feitas dos mesmos materiais, com os mesmos pequenos jardins e cercados de cabras no quintal. E cada pessoa ao redor parou para nos olhar quando chegamos. Algumas delas sussurraram, outras pareciam confusas e outras notaram o pingente de dragão em volta do meu pescoço e ficaram excitados. Outros acenaram ou estenderam os cumprimentos a Denig e Skif, e foram educadas o suficiente para nos enxergar. Alguns ficaram fascinados com a aparência feroz da Assombração atrás de nós. Muitos, embora não todos, tinham pingentes em seus próprios pescoços.

	Apesar da comoção que estávamos causando, nossos guias não se intimidaram e não pararam até que nos levaram a uma pequena cabana no coração da vila. Denig parou em frente a uma porta fechada, que era apenas uma longo pedaço de pele pendurado na porta, separando o interior de nós. — Ê Anciãe Numa é facilmente sufocade por visitantes — Disse ele.

	— Devo encontrá-le sozinha? — Eu perguntei, olhando ao redor na entrada.

	— Não sozinha — Ele respondeu.

	— Vou com você — Disse Skif, com um sorriso amigável para compensar a nova apreensão de Denig e ele abriu a porta. — O resto de vocês podem levar os cavalos para se refrescarem.

	Nira e Rhien se inclinaram para tentar dar uma olhada curiosa dentro do chalé, mas Ava encontrou meu olhar, sua cabeça inclinada, questionando. Eu balancei a cabeça para ela, dizendo que estava tudo bem, sorri para elas e segui Skif até a cabana. Levou um momento para que meus olhos se ajustassem, depois que ele deixou a porta fechar atrás de nós. Estava escuro aqui, com apenas algumas velas em uma mesa no lado esquerdo projetando sombras no único cômodo. Aquela mesa era a única mobília da pequena cabana, mas o chão estava cheio de pelos.

	— Você pode sentar, se quiser — Skif ofereceu, apontando para o chão almofadado. Eu fui até o centro da sala e sentei, dobrando as pernas. — Perdoe Denig — Continuou ele, usando sua magia de fogo para iluminar a lareira do lado oposto da casa, próxima à mesa. — Ele é protetor demais em relação aos dragões, até mesmo quando eu falo sobre eles. — Ele riu para si mesmo, passando por mim para pegar o único pote na mesa, que estava cheio de areia azul. — Não sei como ele permaneceu tão contido mesmo quando você disse a ele que estava procurando por um.

	Eu assisti Skif passar por mim novamente em direção à lareira, carregando aquele pote. — Isso tudo é porque um dragão o salvou?

	— Não inteiramente. — Skif parou junto ao fogo para se virar e olhar para mim. — O velho Ovata era de sua linhagem imediata e não havia um caçador de dragões na montanha desde que éramos crianças.

	— Todo mundo pensa que eles se foram — Eu disse a ele.

	Skif cantarolou em reconhecimento. — Poucos de nós, Dragonkin, nascemos com magia hoje em dia — Continuou ele. — E nem todos podem suportar esse tipo de poder. — Eu desviei o olhar com culpa, pensando em como eu tinha agido quando eu tinha adquirido a magia. — Mas eles não precisam de proteção como antes. Denig é o único de sua linha com a habilidade e ele leva isso a sério.

	Concordei, sentindo-me mais tolerante com a teimosia de Denig, agora que conhecia seus motivos. Quando se tratava disso, ele e eu não éramos tão diferentes. Dever. Essa era a motivação dele tão bem quanto a minha e eu entendia e respeitava. A questão era que nossos sentidos de dever se opunham ao outro. Mas agora, graças à Ava, podemos ter adquirido uma responsabilidade em comum.

	Skif voltou-se para a lareira, abriu o pote de areia azul e enfiou um punhado na palma da mão. — Esta é a minha parte favorita — Disse ele por cima do ombro para mim e depois jogou a areia no fogo. As chamas mudaram de cor em questão de momentos, ardendo em azul e ficando cada vez mais verdes, até se tornarem uma esmeralda escura. — É um mistério como ê Anciãe Numa sabe que estão sendo convocade — refletiu Skif, e ele devolveu o pote à mesa e depois veio sentar-se ao meu lado, — mas elu estará aqui em breve.

	Demorou um longo minuto para eu conseguir desviar meus olhos do belo fogo, mas finalmente olhei para Skif. — Você vê os dragões com frequência?

	— Ninguém vê — Ele respondeu. — Nunca vi um na minha vida. Dizem que eles estão hibernando.

	Minhas sobrancelhas franziram em descrença. — Como vocês sabem quantos existem?

	— Ê Anciãe Numa sabe. — Ele puxou os joelhos até o peito, apoiando os antebraços sobre eles. — Elu é um des primeires Dragonkin. — Com o olhar de surpresa no meu rosto, ele assentiu. — Parte da magia delu é a imunidade à idade. Elu está por aí desde o começo, apenas elu, que eu já ouvi falar, pode falar diretamente com os deuses.

	— Elu fala com os deuses?— Eu perguntei maravilhada, de repente mais nervosa por encontrá-le. Ele sorriu quando assentiu mais uma vez e eu olhei novamente para o fogo. — Que outra magia você tem?

	Ele não respondeu imediatamente, embora sorrisse de novo com a pergunta, mas então algo empurrou a persiana feita de pele que cobria uma janela na extremidade da cabana. Era um galho da árvore do lado de fora, que crescia e se estendia por toda a sala até chegar a mim; depois, deixou cair uma pinha no meu colo e diminuiu até o tamanho normal. Eu ri, segurando a fruta saudável.

	— Controlar plantas requer um pouco de criatividade em uma luta — Skif riu.

	Ele estendeu a mão para pegar a pinha e, uma vez que a segurou na mão, levantou o dedo indicador do outro. Uma pequena chama emergiu da ponta do dedo e ele a usou para acender a ponta mais alta da pinha como uma vela. Nós observamos queimar por alguns momentos antes de ele jogá-la no ar e abrir a outra mão e, com o gesto, a chama disparou pelo comprimento central da pinha. Ela explodiu, enviando faíscas no ar e me assustando tanto que eu me encolhi para trás na intenção de me afastar. Mas ele pegou as sementes flamejantes antes que chegassem longe demais, mantendo-as no ar para que as brasas decorassem o espaço entre nós como estrelas.

	— Isso é… — Eu mal podia falar através da minha admiração. — Isso é incrível.

	— Obrigado. — Skif sorriu, usando sua magia para jogar os restos da pinha de lado na lareira. — Mais útil — disse ele, e enfiou a mão na bota, da qual puxou uma faca, — é a minha imunidade a lesões. — Ele sacudiu a faca e segurou a lâmina e estendeu o cabo para mim. — Vá em frente — Disse ele quando eu peguei dele e toquei em um ponto no interior do seu antebraço.

	— Cortar você? — Eu perguntei, olhando da arma para o braço dele com extrema relutância.

	— Dê o seu melhor — Ele desafiou.

	Coloquei a lâmina contra sua pele, mas estava com muito medo de aplicar muita pressão e ele riu da minha hesitação, assentindo com encorajamento. Então eu pressionei com mais força, um pouco preocupada com a pele dele, mas decidi confiar nele e tentar. Eu o cortei e embora sua pele se movesse como carne sob a pressão, a lâmina deslizou sobre ela como água sobre uma pedra, sem deixar vestígios de ferimentos. Sem corte, sem sangue. Nenhum dano à arma. Eu não pude deixar de sorrir.

	— Você pode se curar como Denig? — Eu perguntei, devolvendo a faca a ele.

	Ele balançou a cabeça negativamente. — E eu tenho que ter isso em mente para não me machucar. Se eu for pego de surpresa e ferido, tenho que esperar que cure como todo mundo. — Ele acrescentou com uma risada: — Todo mundo, exceto Denig.

	— Qual é a terceira habilidade dele?

	— Ele não tem uma — Respondeu Skif. — E quanto a você? Além do raio?

	— Eu posso manipular alterações — respondi. — Como magia das trevas ou podridão em uma árvore.

	— Oh! — Ele exclamou. — Deixe-me adivinhar o seu terceiro, então. É relacionada a um elemento, certo?

	— Como você sabia? — Eu perguntei.

	— Sorte de principiante — Ele riu. — Mas se você tem três habilidades, duas delas tendem a ser do tipo semelhante, entende? Elementos — ele apontou para si mesmo e depois para mim — manipulações. Se Denig tivesse um terceiro, ele provavelmente seria capaz de curar outras pessoas também. Ou mudar sua aparência humana ou seu estado de ser - essa é a mudança de forma. — Eu balancei a cabeça em compreensão. — Você, nesse caso, manipula a vontade ou os sentidos. — Isso despertou minha curiosidade, mas esperei para ver se ele adivinharia corretamente. — Os sentidos? — Eu balancei minha cabeça e ele riu — Eu tentei.

	— Como isso funciona?

	— Manipular os sentidos? — Ele esclareceu e eu assenti novamente. — Você pode mudar o que as pessoas veem, ouvem, cheiram, provam e, até certo ponto, sentem. É uma magia divertida se você gosta de travessuras.

	— Eu posso imaginar — Eu concordei com uma risada.

	Antes que qualquer um de nós pudesse dizer mais alguma coisa, houve um movimento na entrada da cabana, mas não era uma pessoa entrando. Uma espessa nuvem de fumaça cinza escura ondulava através da fenda entre o couro e a porta, filtrando-se, mas não se espalhando pelo ar como uma nuvem normal de fumaça. Estava concentrada, rolando próxima ao chão. Ela se juntou bem na minha frente e Skif, e subiu, ganhando espessura, até se tornar uma pessoa muito sólida.

	Elu não era nada do que eu esperava. Ê Anciãe Numa estava vestide com manto do mesmo cinza escuro que a fumaça, os cabelos estavam trançados na parte de trás da cabeça, e seus olhos eram de uma cor impossível de distinguir sob a luz fraca da cabana. Em um segundo, tinha certeza de que ambos eram pretos, mas depois elu se virou e captou a luz do fogo, e olhos e cabelos pareciam quase da mesma cor que suas vestes. Também não conseguia distinguir se ê Anciãe Numa era homem ou mulher. Não pelo rosto, nem pelo corpo, oculto por baixo das roupas.

	— Olá, Kiena — disse ê Anciãe Numa, com uma voz que não fez nada para me acalmar, mas que me parecia inteiramente familiar - o tipo de familiar que entorpecia o cérebro. Era neutra e suave. Branda. E seus lábios se curvaram como se pudessem ler minha confusão. — Incline-se para a frente — disse elu, estendendo a mão e, na palma da mão, brilhava uma luz brilhante. Não era como o fogo de Skif, ou meu raio, ou mesmo a pequena energia que eu tinha visto Sevedi usar em Ronan. Era como se ê Anciãe Numa segurasse o sol na mão e iluminasse a sala inteira. — É a minha vez de olhar você de perto.

	Embora eu estivesse totalmente insegura de mim mesma ou o que isso significava, mas a presença de Anciãe Numa era tranquilizante e reconfortante. Eu fiz o que elu pediu e me inclinei para frente, apertando os olhos para me proteger da luz. Elu também se inclinou e moveu o brilho de um lado do meu rosto para o outro, me estudando por um longo minuto antes de soltar uma risada suave e recostar-se novamente. Elu apagou a luz e tinha sido tão brilhante que meus olhos começaram a se reajustar à escuridão.

	— Skif quer saber se você é parente dele — Disse ê Anciãe Numa, com uma pitada de risada ainda na voz dele.

	Olhei para Skif, rindo do constrangimento em seu rosto. — Eu não me importaria em saber também.

	— Seu pai, Nilan — disse ê Anciãe Numa, com a voz tão baixa que eu não tinha certeza de como eu podia ouvi-la. — Nascido de Niemi e Agnes. A mãe de Niemi era Ceana, cujos pais eram Una e Tero.

	— Ha! — Skif exclamou, sorrindo de orelha a orelha. — Meus tataravós!

	Ê Anciãe Numa inclinou a cabeça em reconhecimento, dizendo: — Primos de terceiro grau. — Eu não pude deixar de sorrir, porque eu tinha parentes de sangue - parente distante, e não tão próximo, mas família do mesmo jeito. — Você é a primeira, desde Una, a ter uma ligação com os elementos — Elu me disse, passando aquele olhar amigável para Skif. — Eles correm forte em sua linhagem.

	Ê Anciãe Numa fez uma pausa e, mesmo na fraca iluminação da cabana, eu sabia que elu estava me estudando novamente. Me encarando. Por um longo minuto, elu não disse nada, e Skif e eu sentamos lá em completo silêncio. Pensei em mencionar o porquê estava aqui e o que precisava, mas uma parte de mim sentiu que ê Anciãe Numa já sabia. Assim como elu sabia meu nome ou que Skif estava se perguntando sobre a nossa relação.

	— Kiena — disse ê Anciãe Numa, — se você estiver preparada para o desafio, Skif e Denig mostrarão a você e suas companheiras os dragões.

	Meus olhos se arregalaram. — Você não quer ouvir minhas intenções?

	— Os deuses conhecem suas intenções — Respondeu. — E eles estão satisfeitos. — Tudo o que eu podia fazer era ficar sentada lá, atordoada. Eu não precisava fazer uma única declaração ou promessa. Nada em seus nomes para garantir que não tínhamos como objetivo prejudicar um dragão. — Adeus.

	— Anciãe Numa — indaguei apressadamente, antes que elu pudessem sair ou virar fumaça novamente e desaparecer. — Posso pedir... você pode... agradecer aos deuses por mim? — Embora ê Anciãe Numa não parecesse surprese ou confuse, a cabeça delu deu uma inclinação quase curiosa quando aqueles olhos misteriosos começaram a me estudar novamente. — Eu rezo para eles — expliquei, — mas se eu pudesse garantir que eles me ouvissem...

	Seus lábios se curvaram em seu sorriso gentil. — Eles ouvem você — Ê Anciãe Numa me assegurou. — Que a memória lhe sirva bem. — E novamente elu transformou-se em fumaça, uma nuvem densa que se moveu em direção à porta até que se foi.

	— Bem — Disse Skif, e ele limpou a garganta enquanto se levantava. — Suponho que estamos levando você para os dragões.

	Ele estava claramente preocupado ou com medo. Era ele, e não Denig, quem acreditava que os dragões não eram dóceis, e certamente ele achava que era uma tarefa perigosa. Eu não podia negar que estava um pouco preocupada. — Você poderia simplesmente nos dizer para onde ir — Eu disse. — Se você não quer se encontrar com um cara a cara.

	Ele soltou um murmúrio quando se dirigiu para a entrada. — Tão assustada quanto eu — ele disse, mantendo a persiana aberta para eu sair primeiro, — minha curiosidade é maior. Eu gostaria de ver um. — Paramos do lado de fora da cabana, procurando nos arredores um vislumbre de nossos companheiros. — Só não espere que eu fique por perto, se você for devorada — Ele brincou.

	— Certo — Eu ri.

	Skif liderou o caminho até uma cabana próxima, onde nosso grupo estava deixando os cavalos beber algo de uma calha do lado de fora dela. Eu esperava que Denig se sentisse relutante ao ouvir a notícia de que devíamos ser levados aos dragões, mas ele não estava. Se ele mudou de ideia na minha ausência ou se sua fé nê Anciãe Numa era inabalável, ele aceitou a tarefa sem reclamar.

	— Vamos deixar os cavalos — Disse ele e Skif assentiu.

	Não foi apenas porque um dragão aterrorizaria os cavalos que nós não os levamos - o caminho até onde os dragões moravam era uma jornada mais difícil do que na semana passada considerando o que tínhamos passado. A vila ficava na base do pico mais alto da montanha e dela subimos tão abruptamente que fiquei até feliz por Assombração ter ficado na vila para nos esperar. Atravessamos a floresta, para onde as árvores diminuíram até cruzarmos nada além de pedra. Até que viajamos entre e acima de pedregulhos do tamanho de uma cabana, perdendo o equilíbrio enquanto escorregávamos no cascalho solto e até escalávamos bordas íngremes com apoios de pés usados na rocha.

	Em cada uma dessas subidas, eu podia ver a relutância no rosto de Ava por medo de cair. — Você sabe — ela ofegou, pegando minha mão para que eu pudesse puxá-la para os centímetros restante da borda, — se eu soubesse o que esperar no topo desta montanha, ficaria tentada a voar e encontrar todos vocês lá em cima. 

	Eu a ajudei a se levantar. — Talvez eu dê um pulo. Nós podemos apostar corrida até o topo. 

	— Eu acredito que você tenha uma vantagem injusta — Ela riu.

	O último a subir, Denig, era grande o suficiente para começar a correr, tomando um impulso para agarrar o topo da borda e se levantando. Ele também estava ofegando com a caminhada enquanto estava de pé, mas conseguiu dar uma risada ofegante. — Estamos quase chegando. — Ele apontou para cima, para onde nossa trilha contornava a montanha abaixo de seu pico. — Eles vivem em uma caverna do outro lado.

	— Graças à Deusa — Murmurou Nira, passando as costas da mão na testa úmida.

	Nós começamos a andar, lutando contra os íngremes zigue-zague por alguns minutos em silêncio antes de Denig vir para o meu lado. — Não é apenas o perigo para qualquer dragão ao ter que ajudá-la — Ele me disse, respirando pesadamente. — Acho que começaremos a ver caçadores na montanha novamente quando as pessoas souberem que os dragões ainda estão por aí.

	— Eu me preocupo sobre o seu destino, — Eu disse a ele.

	Ele assentiu. — Se você não se preocupasse, não acredito que ê Anciãe Numa teria deixado você vir.

	— O que aconteceu com você quando menino? — Eu perguntei. — Para torná-lo tão superprotetor?

	— Eu estava explorando por conta própria — ele respondeu, — algo que eu considerava seguro, porque raramente temos caçadores na montanha. — Ele fez uma pausa para respirar fundo. — Montei uma armadilha. Era apenas uma armadilha para pegar o jantar, mas isso me levou direto ao ar. Eu estava pendurado de cabeça para baixo quando eles se aproximaram e me reconheceram como Dragonkin. — Ele tomou mais alguns goles de ar. — Eles decidiram que iam me matar e criar um obstáculo a menos na caça de um dragão. Eles me esfaquearam uma vez, mas eu me curei e mais duas vezes antes que alguém gritasse para tirar minha cabeça.

	— Você não teria sobrevivido a isso — Adivinhou Nira, recuando da cabeça do grupo para ouvir.

	— Existem algumas feridas que são simplesmente muito graves — Ele confirmou. — Depois que o aço frio bateu na parte de trás do meu pescoço, pensei que estaria morto com certeza. Mas o homem ergueu a espada, e um espigão desse tamanho — ele manteve as mãos trinta centímetros afastadas uma da outra — atravessou o seu peito. — Rhien e Ava respiraram assustadas, aglomerando-se tão intensamente que era difícil manter o ritmo constante. — Um dragão enorme deslizou por entre as árvores, surpreendendo a todos e salvando minha vida. Desde então, eu nunca vi uma criatura assim. Foi bonito.

	— Você pode descrever? — Rhien perguntou.

	— Era um verde profundo e escuro — Respondeu Skif, falando por cima do ombro para nós como se tivesse ouvido milhares de vezes. — Uma esmeralda velha e saudável, como as árvores sempre verdes que cantam de esperança nos mais rigorosos invernos, com tons quentes de marrom ao longo de seu estômago e cauda, e olhos do tom reconfortante de mogno.

	Denig deu de ombros bem-humorado. — Ele conta a história tão bem.

	— Ainda está vivo? — Ava perguntou.

	— Está — Disse Denig com um sorriso. — Os dragões vivem centenas de anos e ele era jovem quando nos conhecemos.

	— Você o nomeou? — Nira questionou.

	— Fantasma Esmeralda — respondeu Denig.

	As sobrancelhas dela se franziram. — Você nomeou o dragão Fantasma Esmeralda?

	Ele riu, assentindo. — Parecia tão suave como um fantasma das árvores, matou os quatro homens sem emitir nenhum som e depois desapareceu novamente.

	— E quanto aos outros? — Rhien perguntou, olhando de um lado para o outro entre Denig e Skif. — Vocês os nomearam?

	— Nós não os vimos — respondeu Skif. — Mas temos nomes passados por gerações. — Ele contou com os dedos. — Tem Fantasma Esmeralda. Brasa…

	— Ele solta fogo? — Chutei.

	Denig cantarolava excitado. — Dizem que sua carne imita a dança das chamas.

	— Monarca — acrescentou Skif, contando um terceiro dedo. — Aquele com hálito venenoso e escamas em amarelo e preto e brilhantes como uma borboleta monarca.

	— Escorpião — acrescentou Denig.

	— Oh — Skif falou maravilhado. — Eu vi um desenho desse. Não pude vê-lo entre as rochas, porque é pedregoso, e o final de sua cauda é afiado e envenenado.

	— Talvez devêssemos voltar agora — apontou Nira, — enquanto ainda podemos.

	— Você sabe o caminho — brincou Denig e Nira lançou-lhe um olhar zangado.

	— Quais os outros? — Skif perguntou, erguendo quatro dedos, e seu rosto se iluminou enquanto contava outro e recordava: — Água Branca.

	— Dizem que favorece o rio que desce a montanha — explicou Denig, — sua carne negra vítrea é rodada de branco como as corredeiras.

	— E Fênix Noturna — Skif terminou. — O mais velho deles. Um dragão sombrio que se dissolve em uma pilha de poeira estelar após a sua morte e nessa poeira estelar pode ser encontrado um ovo, para o dragão renascer.

	— Ele parece bonito — Ava ponderou, e Rhien assentiu com ansiedade.

	Ao dobrarmos a curva final para o topo da montanha, perguntei: — Qual você acha que tem mais chances de nos ajudar?

	Denig deu de ombros, parando abaixo do pico. — Seu palpite é tão bom quanto o meu.

	Nossa trilha havia terminado no início de uma caverna, cuja abertura era maior que os portões do castelo - três andares de altura na parte superior do arco e igualmente larga. O interior estava tão escuro que não podíamos ver muito fundo, mas havia um tipo estranho de quietude que tomou conta de nós e me disse que este era o lugar certo. Nenhum de nós emitiu um som quando encaramos a enorme abertura, espiando a escuridão como se esperasse ser recebido por um dragão.

	— E agora? — Skif sussurrou.

	Denig respirou fundo para responder, mas acenei com a mão para mantê-lo quieto. Eu podia sentir um batimento cardíaco, tão grande, profundo e constante que seria impossível de não ouvir. A única razão pela qual eu não o reconheci no momento em que paramos foi porque estava lento. Anormalmente lento. Cada batida aparecia com cinco segundos de diferença, de modo que quase não soava como um pulso, mas não havia como confundir o pulsar desigual de um coração.

	Quase como se o dragão soubesse que eu tinha consciência disso, havia movimento. As pedras na parte mais alta da abertura mudaram levemente e a criatura estava tão perfeitamente misturada as cinzas da pedra da montanha que sua forma era indistinguível entre elas. Parecia que pedras inteiras estavam se movendo, como se tivessem escorregado de onde estavam descansando na borda superior da entrada e desaparecido rapidamente na escuridão.

	Não havia dúvida na minha mente que cada um de nós tinha visto, mas ninguém disse uma palavra. Ninguém se mexeu, e ficamos ali por quase um minuto, mal respirando.

	Então a mão de Nira pousou nas minhas costas e ela me empurrou um passo à frente. — Vão atrás dele — ela insistiu, afastando-se de Denig e empurrando-o para perto de mim. — Vocês são os que acreditam que eles são dóceis.

	Denig e eu olhamos um para o outro, e apesar de ele insistir anteriormente que os dragões eram dóceis, ele parecia relutante em entrar na caverna atrás deles. — Alguma história? — Eu perguntei, também olhando para trás para Skif. — Sobre pessoas que já fizeram isso antes? — Os dois balançaram a cabeça.

	Olhei para Ava em busca de conselhos ou encorajamento ou talvez apenas conforto, mas ela sacudiu a cabeça com insegurança. — Se você não está confiante...

	E embora eu não tenha perguntado, Rhien disse: — Eu concordo ... talvez você não deva arriscar.

	Eu não estava confiante, mas, embora não quisesse ir embora sem tentar, não sabia o que fazer. Chamar eles? Passear na caverna? Nós nem sabíamos o quão profundo era, ou se o resto dos dragões estava realmente lá. Então fiquei ali por um longo minuto, simplesmente olhando e ficando mais nervosa a cada segundo, até meu coração bater forte atrás das minhas costelas.

	— Você vai se mexer este mês ainda, talvez? — Nira perguntou impaciente.

	— Dê-me um minuto — murmurei, respirando fundo para aumentar a coragem.

	Mas Nira parecia ter terminado de esperar. — Já passou um minuto — disse ela, estendendo a mão para pegar uma pedra do tamanho de um punho. — Eu tenho uma ideia melhor. — E ela inclinou o braço para trás.

	Ava ofegou. — Nira, não-

	Era tarde demais. Nira jogou a pedra o mais forte que pôde na entrada da caverna, e ela desapareceu na escuridão. O interior deve ter se inclinado para baixo, porque a pedra não atingiu o chão por alguns instantes e depois saltou repetidamente. Os cliques pesados dele atingindo o chão da caverna ecoaram de volta para nós, cada vez mais longe, até rolar tão longe que não conseguimos ouvi-lo.

	Mais dois segundos se passaram, e então outra coisa soou - um rugido estrondoso. Um som aterrador tão alto e poderoso que sacudiu o chão sob nossos pés, balançando um punhado de pedras diretamente sobre a abertura da caverna para o chão abaixo e enviou um bando de pássaros a mais de uma milha de distância, espalhando-se pelas suas árvores. Era um som tão poderoso que levou Denig um passo para trás e meu coração pulou na garganta.

	Congelou cada um de nós onde estávamos, mas não teríamos a chance de correr, mesmo que tentássemos. Houve um flash de movimento na escuridão, e então um dragão desceu e subiu, esticando o corpo para fora da caverna e aterrissando com um baque tão grande que meu equilíbrio vacilou. E nos encarou e se endireitou.

	Seu corpo grosso e canino era um brilhante redemoinho de preto e azul escuro, com penas no pescoço e nas costas. Pontas afiadas do tamanho do meu antebraço alinhavam suas maçãs do rosto, e só sua cabeça era do tamanho de uma carruagem para quatro pessoas - grande o suficiente para engolir dois de nós inteiros se não decidisse nos cortar ao meio com os dentes que alinhavam suas mandíbulas. Seus olhos, cada um maior que a metade do meu corpo, eram de um amarelo-dourado pálido que brilhava à luz do sol. Tinha asas entre os ombros da frente, cada uma tão longa quanto o corpo, que se espalhava quando se endireitava e eram tão grandes que nos deixavam na sombra. Este era Fênix Noturna.

	Teria sido uma visão para se maravilhar por horas e horas, mas as mandíbulas de Fênix Noturna se esticaram junto com o pescoço comprido em nossa direção para que pudéssemos ver todas as três fileiras de seus dentes enormes. E soltou outro rugido estridente. Esse som era paralisante assim tão perto. Meu coração parou e meus pulmões pararam. Meu cérebro travou. Fiquei ali de olhos arregalados, olhando para as fileiras de dentes até o som terminar e deixar meus ouvidos zumbindo.

	Fênix Noturna marchou para frente, dando passos trêmulos até que sua cabeça enorme estava pendurada apenas a uma distância de um pé . No meu estado congelado e aterrorizado, esqueci que Denig disse que nossa magia não funcionava em dragões adultos. — Pare! — Eu pedi em pânico, mas não funcionou. A dor que geralmente era uma dor maçante quando eu controlava os animais explodiu, atravessando meu crânio com tanta força que a agonia era cega. Eu me inclinei, jogando minhas mãos na minha cabeça quando Fênix Noturna soltou um estrondo furioso.

	Algo bateu nas minhas costelas, e quando eu bati no chão com Denig em cima de mim, as mandíbulas abertas do dragão bateram na terra onde eu estava parada. Ele se virou contra nós, preparando-se para atacar novamente, mas Nira pegou outra pedra e a jogou na cabeça do dragão.

	— Vem aqui! — Ela gritou quando atingiu Fênix Noturna na bochecha.

	Skif já havia recuado cinco passos em retirada, mas Ava e Rhien ainda estavam de pé ao lado de Nira. O dragão bufou de aborrecimento, dando um único movimento de sua cauda longa que atingiu os três bem no peito. Elas voaram, caindo no chão em uma pilha bagunçada enquanto Fênix Noturna rosnava para Denig e eu. Parecia pronto para dar outro estalo com as mandíbulas e nenhum de nós seria capaz de ficar de pé e correr a tempo. Então, eu usei minhas faíscas e pulei para o lado, incapaz de pousar em meus pés, de modo que bati no chão de costas, e o dragão girou para me encarar.

	Não parecia haver nada a ser feito. Eu não conseguia controlar, não machucava e não conseguia correr. Mas, naquele exato momento, quando Fênix Noturna mostrou suas presas próximas ao meu rosto, olhando para mim para me mostrar que tipo de morte eu teria, meu cérebro começou a trabalhar novamente. Reconheci os redemoinhos noturnos de cores em suas escamas. Sentia a familiaridade daqueles suaves olhos amarelos. A memória me serviu bem.

	Assim que a cabeça do dragão começou a vir em minha direção, levantei meus braços para cobrir meu rosto, gritando: — Meia-Noite.

	A dor de ser esmagada pelas mandíbulas de um dragão nunca veio e depois de uma pausa tensa e silenciosa, encontrei a coragem de abaixar os braços. A cabeça do Fênix Noturna pairava apenas alguns pés acima de mim, tão grande que manchava o sol. Inalou profundamente para sentir meu cheiro e, em seguida, soltou um sopro quente de ar enquanto se afastava, virando a cabeça para me olhar melhor com um de seus enormes olhos.

	No canto da minha visão, pude ver Denig, Ava, Nira e Rhien lutando para se levantar. Fênix Noturna também captou o movimento e, embora não atacasse nenhum deles, um de seus olhos brilhantes se fixou neles, um estrondo de aviso soando em seu peito.

	— Está tudo bem — eu sussurrei, não ousando elevar minha voz mais alto enquanto me sentava lentamente. — Meia-noite — repeti. O olhar do dragão se fixou em mim novamente e eu pude ver a confusão em seu foco. — Você não me conhece — Eu disse, constantemente me levantando. — Mas eu te conheço.

	Fiquei de pé, prendendo a respiração quando Fênix Noturna virou a cabeça para o lado, chegando tão perto de mim que eu podia ver meu próprio reflexo no olho dourado com o qual me estudava. Fazia tanto tempo desde a memória de meu ancestral, certamente centenas de anos a mais do que a vida útil de um dragão, e eu duvidava que esse fosse o dragão exato que eu vi na memória. Se renasceu uma ou duas vezes, ou mais vezes que isso, não era Meia-Noite, não de verdade. Eu não podia nem ter certeza de que lembrava exatamente onde ouvira esse nome, ou se suas memórias renasciam com ele. Mas os mestres da mente haviam me dito que as memórias viviam no sangue e, de alguma forma, em algum instinto, Fênix Noturna lembrava esse nome.

	— Deuses, você cresceu. — Estendi uma mão cautelosa, gradualmente aproximando-a cada vez mais, até o dragão me deixar tocar o lado de seu focinho comprido. No momento em que minha palma pousou em suas escamas lisas, virou-se para me encarar, os espigões ao longo do pescoço e das costas descansaram contra seu corpo, e seus olhos se fecharam quando ele pressionou minha mão. — Pronto — eu disse com uma risada, acariciando entre a ponta do nariz pontudo e o meio dos olhos. — Estamos aqui em paz. — Fênix Noturna emitiu um barulho suave e estridente, um som rápido e familiar que saiu do nariz e que eu sabia ser amigável.

	Olhei para os meus companheiros, absorvendo o choque em cada um dos rostos deles. Nira e Rhien estavam olhando com admiração, Denig estava sorrindo triunfantemente, e a boca de Skif se abriu. Ava, no entanto, parecia incerta de como se sentir. Ela estava admirada, claramente, mas por trás desse fascínio havia um profundo sentimento de preocupação. Eu sorri para ela, apontando para mim com minha mão livre. Demorou um pouco para ela ter coragem, mas acabou por andar na ponta dos pés, ficando atrás de mim para olhar ao redor do meu ombro para Fênix Noturna.

	— Você está machucada? — Eu perguntei, baixo o suficiente para não perturbar o dragão, mesmo que ele tivesse aberto um olho para assistir Ava - algo que ela estava tão nervosa que mal sacudiu a cabeça. — Você gostaria de tocá-lo? — Ela hesitou por um longo período de segundos antes de concordar, mas ainda não estava confiante o suficiente para fazer isso sozinha. — Me dê sua mão — incentivei.

	Ela estendeu a mão e eu a segurei enquanto me movia atrás dela, guiando-a para o mesmo lugar que eu estava acariciando momentos antes. Ela respirou espantada no segundo em que a palma da mão tocou, e era tudo o que precisava para começar a acariciar o focinho do dragão por sua própria vontade. — Fênix Noturna — ela sussurrou. Os olhos do dragão se voltaram para cima, e mesmo atrás dela, eu podia dizer que eles estavam olhando um para o outro. — Você é extraordinário. — A cabeça do dragão caiu com um baque, de modo que o queixo estava apoiado no chão, e os olhos se estreitaram em fendas quando ele soltou um suspiro pesado e satisfeito.

	— Eu acho que ele gosta de você — Denig riu.

	— Veja! — Nira exclamou, e todos nós a olhamos apenas para ver que ela estava apontando em direção à entrada das cavernas.

	Havia outro dragão ali, apenas com a cabeça para fora e o restante escondido na escuridão, mas eu o reconheci pela descrição. Olhos castanhos ricos, escamas do verde profundo da floresta. Era Fantasma Esmeralda e, quando o viu, Denig deu alguns passos alegres para a frente.

	— Olá, velho amigo — disse ele, e o dragão o reconheceu.

	Ele deslizou para fora da caverna de uma maneira muito diferente da que Fênix Noturna tinha, e era muito mais bonito do que eu poderia imaginar. Sua pele esmeralda não era tão brilhante quanto a de Fênix Noturna, mas parecia igualmente suave e, à luz do sol, seus grandes olhos castanhos pareciam imensamente profundos. Podia voar, mas, em vez de ter duas asas poderosas entre os ombros da frente, as de Fantasma Esmeralda se estendia pelas laterais do corpo. Esticavam-se na largura no meio das costas, mas mergulhavam para dentro e se abraçavam ao longo das costelas, e depois se espalhavam novamente no meio da cauda, como uma andorinha. No final de sua cauda, havia outro tipo de leque, espalhando-se horizontalmente. A estrutura óssea e os sistemas de veias em cada uma dessas asas eram da mesma cor marrom dos olhos e da barriga, enquanto a carne translúcida era tão verde quanto o resto.

	Onde o peito de Fênix Noturna era largo e profundo, e seu longo pescoço terminava em sua cabeça quadrada, o formato do corpo do Fantasma Esmeralda era muito mais parecido com um lagarto. Sua barriga inteira pairava a apenas um pé do chão e ele avançou sobre seus quatro membros curtos, alcançando Denig e envolvendo seu grande corpo em torno de onde ele estava. Suas asas dobraram para os lados, e os chifres de casca de árvore na parte de trás de cada lado de sua cabeça foram achatados enquanto se estendia em direção à mão de Denig. Ele tinha outro chifre acima da ponta da cauda, uma espécie de farpa, que deve ter sido o espigão com o que Denig disse que o dragão o havia defendido.

	— Eu também me lembro de você — Denig riu e passou aquele sorriso para mim. — Sabíamos que eles eram dóceis.

	— Pelas circunstâncias iniciais — eu disse com um sorriso, — estou inclinada a chamar isso de sorte.

	Ele riu de novo, olhando para trás para nossos companheiros. — Skif, você gostaria de tocar?

	— Eu estou bem — Skif respondeu, ainda não se movendo de onde havia se retraído. —Estou satisfeito em olhar...

	— Nira? — Denig perguntou. — Rhien?

	As duas aproveitaram a oportunidade, correndo para admirar Fantasma Esmeralda. Enquanto elas faziam isso, senti uma brisa constante. O frio estava tão alto na montanha que me arrepiava até o âmago, e o vento era tão rápido que cantava no ar. Fênix Noturna parecia particularmente interessado. Deixou a gentileza da mão de Ava para levantar a cabeça. Seus olhos se fecharam e, por um longo minuto, simplesmente escutou. O foco do dragão e a brisa em si pareciam estranhamente familiares para mim, mas eu não conseguia identificar o porquê.

	Pouco tempo se passou antes que a brisa diminuísse, e Fênix Noturna olhou de volta para nós. Então deitou. Ele desceu o mais plano que pôde na terra, estendendo uma asa enquanto sua cauda alcançava, todo o caminho até a parte de trás de Ava e eu, puxando-nos em direção a ele. Era quase como se quisesse que subíssemos em suas costas, e percebi que Fantasma Esmeralda havia feito o mesmo quando olhei para os outros.

	— Você sabe por que viemos? — Eu perguntei à Fênix Noturna. — Isso significa que você vai ajudar?

	Ele fez aquele barulho estridente pelo nariz, dando-nos outra cutucada com a cauda. Não vi mais nada a fazer além daquilo que ele queria e não podia negar que a ideia de montar um dragão era emocionante por si só. Usei sua asa esticada para subir em suas costas, sentando na base do pescoço, e depois ajudei Ava a subir também. Nira veio atrás de Ava, enquanto Rhien ficou com Fantasma Esmeralda e Denig. Foram necessários alguns pedidos e muito incentivo para convencer Skif a continuar, mas em pouco tempo todos nós estávamos montados. Fênix Noturna deu uma batida em suas asas, mas foi tão poderoso que nos levantou do chão.

	— Oh, não — Ava murmurou quando outra batida nos levou mais alto da terra. — Não não não. — Seus braços se apertaram em volta da minha cintura, e eu senti seu rosto enterrar na parte de trás do meu ombro.

	Nira, por outro lado, estava gritando de emoção, o que refletia mais de perto o que eu estava sentindo. Em poucos segundos, estávamos subindo a montanha, por cima das árvores e a uma velocidade que o vento estava roubando lágrimas dos meus olhos. Tudo abaixo de nós parecia pequeno, e eu podia ver a vila à distância, e é disso que Ava deve estar falando. Isto foi o que ela viu como um corvo e era emocionante.

	A viagem durou apenas alguns minutos e então estávamos voando em direção à terra, fora da vila o suficiente para que nossa localização estivesse escondida entre as árvores. Fênix Noturna bateu no chão e nós três descemos enquanto os outros faziam o mesmo. Skif recuou a uma distância segura dos dragões quando ele desceu, e eu notei Assombração se aproximar tão depressa quanto ela ousou sob a cobertura de arbustos, mas o resto de nós já estava confortável o suficiente para ficar.

	— Parece que temos o que precisamos — disse a Denig e Skif, estendendo a mão para tocar o focinho de Fênix Noturna.

	— Vamos buscar seus cavalos — ofereceu Skif, parecendo ansioso demais para fugir.

	Mas o rabo de Fênix Noturna apareceu novamente, me puxando para mais perto dele. — Suponho que temos um meio diferente de viajar agora — eu ri.

	— Volte — Skif me disse, e se ele ainda não tivesse tanto medo dos dragões, eu tinha certeza que ele teria vindo apertar minha mão ou me abraçar. — Tenho certeza de que podemos ensinar muito a você.

	— Obrigada por tudo — eu disse, e minhas companheiras concordaram.

	Skif olhou para Denig com expectativa, esperando que ele se despedisse também, mas ele não fez nada. Ele olhou de Skif para mim, ao redor do grupo e depois para os dragões. Ele pensou calmamente consigo mesmo, com um intenso foco em seus olhos verdes, e finalmente disse a Skif: — Eu vou com elas.

	Skif engasgou no ar, tossindo com o choque. — O que? — E esse choque foi refletido em cada um de nossos rostos também.

	— Você ouviu o que Ava disse — respondeu Denig. — Se eles perderem essa guerra, o Rei provavelmente virá atrás dos dragões. É nosso dever protegê-los da maneira que for necessária. — Enquanto ele falava, Fantasma Esmeralda deslizou sob sua mão, e ele a colocou na cabeça do dragão. — Neste momento, é assim que podemos ajudar: indo à guerra. — Ele encontrou meu olhar como se estivesse buscando permissão, e eu assenti com o meu ansioso consentimento.

	— Mas Denig, guerra? — Skif choramingou. — Nós nunca estivemos em guerra. — Denig não respondeu. Embora parecesse que ele e Skif eram amigos quase inseparáveis, Denig parecia determinado a fazer isso, não importa o quê. Skif tinha que saber disso, porque ele olhou de um lado para o outro entre nós, avaliando suas opções. Ele respirou como se quisesse fazer outro protesto. Lamentou sua relutância. Olhou entre os dragões e agarrou o pingente em volta do pescoço. Ele choramingou novamente e jogou as mãos para cima. — Tudo bem.

	Eu não conseguia manter um sorriso enorme fora do meu rosto, e quando eu encontrei os olhos de Ava, eles estavam cheios de um alívio semelhante. Três Dragonkin certamente eram melhores que um, assim como dois dragões eram melhores que um. E de repente me senti muito mais confiante com o resultado dessa guerra.
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	Nas costas do Fênix Noturna, estávamos voando entre as nuvens baixas e escuras. Levamos tanto tempo para encontrar os dragões que, se tivéssemos viajado para a Cornualha a cavalo, teríamos chegado mais tarde do que prometemos a Kingston. Foi uma sorte, então, que os dragões estivessem mais do que dispostos a nos levar nas costas. Nossa velocidade era tão maior do que teria sido com os cavalos. Ficamos à noite na vila da montanha e só viajamos essa manhã, mas já estávamos quase no castelo na Cornualha.

	Até Ava confiava mais nos dragões e já estava confortável o suficiente para que ela não escondesse mais o rosto no meu ombro. Ela e Nira estavam estendendo a mão atrás de mim, fazendo um jogo de tentar pegar as nuvens. De fato, a única que não parecia emocionada com nosso meio de viagem, além de Skif, era Assombração. Ela estava deitada de lado no pescoço de Fênix Noturna, bem na frente do meu colo e nos raros momentos em que seu único olho não demonstrava seu mal-estar, estava me lançando olhares indignados.

	Tinha sido uma jornada incrível, atravessar as Planícies de Amálgama em vez de contorná-las. Os laranjas e os vermelhos do deserto eram uma brilhante mistura de cores que eu nunca tinha visto sem ser num pôr do sol. Os pântanos eram escuros e misteriosos, mesmo sob a luz do sol. As montanhas pedregosas eram irregulares e altas, manchadas de árvores, rios e grandes cachoeiras. Era o tipo de lugar que eu via o perigo de tentar atravessar, mas bonito o suficiente de cima para também entender porque as pessoas se arriscavam.

	Felizmente para Assombração, em pouco tempo e no meio da tarde, estávamos descendo. Caímos sob as nuvens e vimos tudo abaixo, lançando uma sombra rápida no chão enquanto viajávamos. Passamos pelo trecho final para a terra cercada por montanhas que era a Cornualha. O castelo era tão grande que, se eu olhasse, podia vê-lo à distância, esculpido em uma montanha envolvente. E quando nos aproximamos, pude ver que o que parecia de longe como linhas dispersas de pedras e árvores não eram pedras e árvores. Eles eram pessoas. Exércitos.

	Dois exércitos eram visíveis quando nos aproximamos da capital da Cornualha. O primeiro era do lado de fora das muralhas do castelo. Era vasto e amplo, cheio de uma mistura de vermelho e dourado de Valens e azul e cinza da Cornualha, que fez meu estômago revirar. Eles não estavam lutando, o que só poderia significar que nosso exército rebelde havia chegado tarde demais. Se Hazlitt conquistou a Cornualha ou os soldados simplesmente se renderam, a maioria deles agora estava lutando por Hazlitt.

	A visão do segundo exército, no entanto, foi suficiente para elevar meu ânimo. Era o nosso exército acampado a mais de uma milha de distância das muralhas do castelo. Eram os Vigilantes e nossos números eram muito maiores do que eu jamais poderia imaginar. Ouvi falar do quanto nosso exército havia crescido - embora alguns ainda duvidassem que fosse grande o suficiente - mas era algo completamente diferente ver a espessura dele. Ver a ampla extensão de nossos combatentes, que quase rivalizavam com o tamanho do exército combinado de Hazlitt, prontos e esperando.

	Quando nos aproximamos dos campos dos Vigilantes, vi a maior tenda com a bandeira do comandante e gritei para Fênix Noturna pousar perto dela. Os soldados na área imediata abriram áreas grandes o suficiente para os dragões pousarem, todos parecendo uma mistura de confusos, aterrorizados e defensivos. Alguns deles correram quando pousamos. O resto se amontoou em um círculo enorme, alguns deles atordoados e curiosos para fugir, enquanto outros puxaram suas armas.

	— Não atirem! — Eu gritei para os arqueiros e eles abaixaram os arcos quando me reconheceram enquanto murmúrios subiam pelo acampamento.

	Assombração deslizou pelas costas de Fênix Noturna primeiro, vomitando com náusea quando cheguei ao chão atrás dela e ela fez questão de me encarar pelo menos mais uma vez. Enquanto Ava e Nira saíam, Kingston saiu correndo da tenda para ver do que se tratava toda a comoção. Seus olhos se fixaram nos dragões, arregalando-se de choque e admiração quando um sorriso chegou ao canto de sua boca aberta. Quando seus olhos finalmente encontraram os meus, eu me apressei, tão vencida pelo tamanho inesperado de nosso exército e pelo orgulho em sua expressão que não sabia mais o que fazer. Eu o abracei, sentindo seus braços em volta de mim, enquanto sua mão batia nas minhas costas com emoção incontida.

	— Eu não posso acreditar — Ele murmurou, me soltando. — Você conseguiu. — Ele olhou para os dragões novamente. — Você realmente conseguiu. — Seus olhos se encheram de lágrimas maravilhadas e ele agarrou meus ombros, parecendo que ele queria me dar outro abraço. — Seu pai ficaria tão orgulhoso de você.

	— De nós — Eu disse a ele, dando uma olhada deliberada na vastidão do nosso acampamento militar.

	Ele sorriu de forma larga e radiante e limpou a garganta para livrar a emoção de sua voz. — Bem, ainda não vencemos. — Suas mãos caíram dos meus ombros e ele olhou em volta para minhas companheiras reunidas, finalmente notando Denig e Skif. — Olá?

	— Eles ainda estão lá, Kingston — Eu disse a ele, apontando para Denig e Skif, que deram um passo à frente. — As pessoas da vila que você me contou. Eles ainda protegem os dragões depois de todo esse tempo. — Fiz um sinal para nossos novos amigos. — Estes são Denig e Skif. Eles vieram lutar conosco. — Enquanto estendiam as mãos para cumprimentá-lo, eu disse a eles: — Este é nosso comandante, Kingston.

	— Venha — Instruiu Kingston no momento em que terminou as apresentações. — Agora que você está aqui, não temos tempo a perder.

	Antes de todos irmos para a tenda, me virei para Fênix Noturna, dando um tapinha agradecido no focinho do dragão. — Você pode esperar nas montanhas fora do acampamento, se quiser. — E cutucou minha mão e decolou no ar com Fantasma Esmeralda.

	— Somos os últimos a chegar? — Nira perguntou enquanto Kingston nos conduzia até sua barraca. Ele assentiu, apontando para a mesa de guerra montada no centro, com uma grande réplica do castelo no topo, e todos nos espalhamos ao redor.

	— E Hazlitt já se infiltrou no castelo — Eu previ.

	— Sim — Confirmou Kingston. — Uma fonte interna informou que isso aconteceu dois dias atrás. Isso foi nos dito ontem. — Sua expressão mudou com o sinal de perda. — Não temos notícias dele desde então.

	— E os governantes da Cornualha? — Nira perguntou.

	— Não ouvimos nada — disse Kingston. — Não faço ideia se eles estão vivos ou não.

	— Pode haver esperança — Ava disse a ele, parando até que ele fez um sinal para ela continuar. — O objetivo final de Hazlitt é estabelecer-se como Rei supremo. — Todos nós assentimos. — Ele é cruel e implacável, mas não é estúpido. Acredito que ele tentaria negociar ou forçar sua lealdade antes de matá-los - influencie a lealdade de um governante, e seus súditos seguem mais facilmente. 

	— De fato — concordou Kingston, — e dado que Valens e Cornualha parecem aliados fora das muralhas do castelo, devemos assumir que Hazlitt conseguiu sua lealdade. — Ele olhou em volta para cada um de nós. — Isso não é mais um resgate, mas uma conquista.

	— Qual o plano, então? — Eu questionei.

	— Nosso exército vai enfrentar o de Hazlitt — Respondeu Kingston, apontando para o lado de fora das muralhas do castelo no modelo. — Nós os mantemos ocupados enquanto aqueles que estão livres se infiltram no castelo. — Com isso, ele olhou interrogativamente para Denig, Skif e Rhien, porque ele já sabia onde Ava, Nira e eu estaríamos.

	— Nós iremos. — Disse Denig e Skif assentiu.

	— Eu também — Disse Rhien.

	Nira colocou as mãos na beira da mesa, inclinando-se com interesse. — Como faremos isso?

	— Existem três entradas principais para o castelo — Começou Kingston, mostrando-nos a réplica. Por ter sido esculpido na montanha, o castelo era mais longo e mais alto do que profundo. Seu comprimento era curvo para seguir a forma da cordilheira, e havia entradas enormes no meio e em ambos os lados. O longo trecho curvado entre as duas entradas laterais era de apenas um andar, mas havia uma torre em cada extremidade que subia alguns andares para cima. — A sala do trono está aqui — Disse ele, apontando para um lugar perto do centro do castelo, situado dentro da montanha. — Você deve entrar no coração do castelo e ir até a sala do trono. Se a sorte estiver do nosso lado, Hazlitt estará lá.

	— Se não? — Eu perguntei.

	— Então não tenho certeza de onde ele estará — Admitiu Kingston. — Ele pode estar em qualquer lugar do castelo e nosso infiltrado está desaparecido.

	Olhei para Ava, esperando que ela soubesse um pouco de informação, seja o hábito de Hazlitt ou um layout melhor do castelo. Quando ela reconheceu meu olhar, ela balançou a cabeça. — Sinto muito, eu nunca estive na Cornualha.

	— Nem eu — Disse Nira quando meus olhos se transferiram para ela.

	— Faremos tudo o que pudermos para abrir caminho para vocês — Continuou Kingston. — Mas vocês estarão praticamente por conta própria, e Hazlitt terá tropas além das muralhas e no castelo. Sem mencionar a magia dele, da qual ainda não temos ideia.

	— Nós vamos encontrar uma maneira — Eu assegurei a ele.

	Ele assentiu, parando por um momento para olhar por cima da mesa de guerra e pensar. — Não tenho dúvidas de que eles viram os dragões. É uma visão mais intimidadora do que eu pensava. — Ele estendeu a mão para uma pilha de pergaminho na esquina, puxando uma para ele e pegando a pena no tinteiro ao lado. — Vou mandar um mensageiro. Damos a eles uma hora para concordar com nossos termos de rendição. — Todos nós assistimos enquanto ele escrevia a mensagem e depois assobiava para chamar um soldado, que entrou para pegar o pergaminho. — Rhien — Kingston alertou quando o soldado saiu, e ela pareceu surpresa com o fato de ele estar se dirigindo diretamente a ela. — Ouvi um monte de um dos mestres por enviá-la para a guerra.

	Os olhos dela se arregalaram. — Me perdoe, senhor — Ela deixou escapar, seu rosto ficando mais vermelho do que o meu próprio quando eu ficava envergonhada. — Meus votos são de minha responsabilidade, não deveriam ter trazido isso a você.

	— Votos — Repetiu Kingston. — Eu me lembro disso como um assunto do sermão. — Mas ele estava sorrindo quando se abaixou embaixo da mesa, puxando um pequeno baú de madeira do tamanho de um pão, que ele colocou na beira da mesa com um baque. — E eu acredito que é por isso que eles enviaram isso comigo.

	Rhien inalou uma respiração chocada, estendendo a mão para pegar o peito dele. — Abençoados sejam! — Ela sussurrou, levantando a tampa da caixa. — Eu não tive tempo… — Ela passou a mão sobre o que havia dentro enquanto olhava para cima, pegando nossas expressões curiosas. — Poções — explicou ela, pegando um frasco de vidro redondo do tamanho de um punho, com uma névoa marrom nublada e selada com uma rolha. — Meios não violentos de luta, para me ajudar a manter meus votos. — Ela colocou de volta apenas para pegar outra. — São poucos, mas é melhor que nada.

	— Bom — disse Kingston, olhando ao redor do nosso grupo. — Se eu puder falar com Kiena por um minuto. — Eles começaram a se espalhar, mas quando passaram pela saída, ele parecia ter mudado de ideia. — Ava — Ele chamou e ela parou e se virou, voltando para nós. Ele não disse nada imediatamente depois que os outros se foram, e simplesmente ficou lá, olhando diretamente entre Ava e eu como se ele não conseguisse falar.

	— Você está bem? — Eu perguntei.

	Ele assentiu, levou mais alguns instantes para reunir seus pensamentos, e então encontrou meu olhar. — Kiena — ele disse, — seu pai morreu lutando por uma vida melhor, por você e por sua mãe. — Ele parou e engoliu em seco. — Mas agora você está aqui, defendendo o que ele não pôde. — Ele olhou para Ava, deu-lhe um pequeno sorriso e depois voltou seu olhar para mim. — Vocês duas sofreram. Vocês não devem nada mais ao seu reino ou a essa rebelião, mas estão aqui, arriscando tudo o que resta. Quero que saibam que as reconheço e não consigo expressar a profundidade da minha gratidão.

	Tanto Ava quanto eu assentimos, e ele olhou para ela novamente. — Ava — ele começou, sua voz baixa e gentil, — uma vítima tão grave quanto a Rainha não é algo que possa escapar do meu conhecimento. — O queixo dela caiu e, como se para garantir que ele sabia da dor dela e oferecer conforto, ele estendeu a mão e colocou a mão no ombro dela. — Não consigo imaginar sua dor, mas nem uma vez durante sua prisão a nossa vida nas cavernas foi ameaçada. — Ela olhou para cima, encontrando seus olhos com choque por ele saber exatamente o que ela havia passado. O que ela tinha arriscado. — Você demonstrou uma força de vontade que eu admiro muito. — Ele fez uma pausa, dizendo quase cautelosamente: — É o tipo de força que poderia guiar Valens a prosperar...

	As sobrancelhas de Ava franziram quando entendeu o que Kingston estava sugerindo, e embora seu olhar caísse e ela não olhasse para mim, ela estendeu a mão cegamente e pegou minha mão. — Obrigada, Kingston — disse ela, encontrando os olhos mais uma vez, — por sua simpatia, reconhecimento e fé. Mas se Kiena e eu realmente não devemos mais nada ao nosso reino, é um sacrifício que espero nunca fazer. Não desejo ser Rainha e o povo de Valens merece um governante motivado para guiá-los. — Ela sorriu para ele, dizendo com extrema confiança e sinceridade: — Eles merecem um governante que começou a lutar por eles muito antes de eu nascer. Um governante que tem experiência em liderar e que mais do que provou sua devoção ao bem-estar deles.

	Quando ele percebeu o que ela estava dizendo, Kingston olhou duas vezes. Ele olhou dela para mim e depois de novo, piscando para afastar a surpresa. Ele respirou fundo e sua boca se abriu como se fosse dizer alguma coisa, mas ele não conseguiu falar nada. Era como se a ideia nunca tivesse passado pela sua mente, como se ele nunca tivesse imaginado a si mesmo como Rei, nem pensado que era uma possibilidade, e, certamente, tudo o que fez foi provar que a decisão da Ava era bem fundada. Isso provou que todos esses anos ele não estava lutando por si mesmo, mas pelo nosso povo, e que continuaria a fazer isso, se ele levasse a coroa.

	— Bem… — Kingston conseguiu dizer finalmente, mas ele ainda estava tão chocado que não parecia saber o que mais dizer. — Vou dar a vocês duas algum tempo a sós. Desculpe. — E ele saiu pela tenda.

	— Eu acho que você o lisonjeou — Eu ri.

	— Ele merece — Ava riu, olhando para onde ele desapareceu. — Estamos aqui por causa dele. Todo esse exército está aqui por causa dele. Ele seria um grande governante.

	— Você também seria — assegurei a ela, — se fosse o que você desejasse. — Soltei a mão dela para virar em sua direção e coloquei as mãos nos quadris dela.

	— Possivelmente. — Ela deu de ombros, esticando para cima e passando os braços em volta do meu pescoço. — Mas, se eu for uma governante, a única coisa que desejo dominar é uma família.

	— Isso está certo? — Eu ri. — Você prevê assuntos infantis nesta família?

	— De fato — ela respondeu, seus lábios se curvando com um sorriso. — Doze deles.

	— Doze! — Exclamei, caindo dramaticamente de lado contra a mesa de guerra. — Que os Deuses me ajudem.

	Ava riu com isso, e quando eu me endireitei e recostei na mesa, ela se inclinou para frente contra mim. — Estou apenas brincando — Disse ela com um sorriso, passando os braços em volta da minha cintura. — Eu devo ficar satisfeita com dois.

	— Tudo bem — Eu concordei, pegando o rosto dela em minhas mãos. — Dois então. — Inclinei-me para lhe dar um beijo lento e não pude deixar de murmurar contra sua boca — Mas eu poderia ter você só pra mim por um tempo antes?

	Seus lábios se estreitaram contra os meus com um sorriso, mas ela não parou de me beijar o tempo suficiente para responder e simplesmente soltou um zumbido suave de concordância. O beijo durou apenas mais um minuto, e então ela se afastou para colocar sua testa contra a minha. Na súbita quietude da tenda da guerra, pude sentir a nova hesitação de medo em seus batimentos cardíacos. Eu não sabia se era por tudo o que ela havia passado ou porque estávamos prestes a enfrentar Hazlitt, ou porque ela estava com medo de que uma de nós não sobrevivesse a isso, mas meus polegares fizeram movimentos suaves pelas bochechas dela enquanto ela fazia o que podia para afastar esse medo. Enquanto eu tentava não deixar transparecer meu próprio medo do que estávamos prestes a enfrentar.

	— Existe uma oração aos deuses da terra? — Ela perguntou eventualmente. — Para a guerra?

	— Sim — Eu respondi, afastando-me o suficiente para olhá-la nos olhos. — Mas não acredito que seja o conforto que você está procurando.

	— Diga mesmo assim — Ela pediu.

	Eu balancei a cabeça, beijei-a e respirei fundo. — Devo prosperar nesta batalha — comecei a recitar, e suas mãos se ergueram contra as minhas, — Deuses, peço a vocês: por favor, perdoem as vidas que tirei e deixe que seus espíritos estejam em paz. Que aqueles que os amam não amaldiçoem minha alma e suas mortes não sejam em vão. Mas Deuses, se eu perecer, peço-lhe o mesmo: perdoe quem derramou meu sangue e vigie os que ficaram. Por favor, traga alegria a eles um dia sem mim, e que minha morte valha a pena. — Eu afastei a única lágrima que deslizou por sua bochecha. — Para a guerra, então.

	Ela levou alguns momentos para aspirar a umidade em seus olhos e depois sussurrou: — Você tem certeza? — Ela soltou suas mãos das minhas e passou os braços em volta da minha cintura novamente. — Você tem certeza de que conseguiremos nosso futuro juntas?

	Eu sabia que não devia prometer, e sabia que ela também não poderia me prometer. — Quando você me conheceu, Ava, eu tinha medo de querer coisas. Eu tinha pavor de querer você. Mas você me mostrou que a vida não vale a pena viver sem o desejo. — Eu pressionei o beijo mais reconfortante que pude em sua testa. — Não há nada que eu queira mais do que uma vida com você, e o que eu tenho certeza é que lutarei com tudo o que tenho para garantir que eu consiga.

	Ela assentiu, mas seus dedos estavam apertados firmemente na pequena parte da parte inferior das minhas costas que estavam expostas pela minha armadura. — Nós vamos fazer isso juntas — Ela me lembrou quase suplicante.

	— Não como nós duas pretendíamos — eu concordei com um pequeno sorriso, acrescentando, — mas como sempre fazemos.

	Ava sorriu, conseguindo me beijar mais uma vez antes que alguém do lado de fora gritasse: — Recebemos uma resposta! — Saímos correndo da barraca, parados ao lado de nossos amigos, Assombração e Kingston, enquanto soldados se aglomeravam ao redor para ouvir a resposta. O mensageiro que segurava o pergaminho nas mãos o desdobrou, segurou-o diante dele e pigarreou. — Para os rebeldes! — ele leu em um grito. — À força que se declara Vigilante! Por meio deste, rejeitamos seus termos de rendição e oferecemos um dos nossos! Abaixe seus braços e jure lealdade ao Rei supremo, Sua Alteza Real Hazlitt Gaveston, e ninguém será ferido! A recusa desses termos será punida com a morte!

	Primeiro, um murmúrio se espalhou pelo acampamento, enquanto os soldados passavam a mensagem mais para trás e então houve tumulto. Mas não foi porque nossos rebeldes tinham medo da ameaça de Hazlitt. Eles ficaram indignados.

	— Quietos! — Kingston gritou, levantando uma mão para sinalizar silêncio. Demorou alguns instantes para que o clamor acabasse. — Vigilantes! — Ele gritou com o máximo de voz para que o maior número possível de soldados pudesse ouvi-lo. — É para isso que treinamos! O momento pelo qual esperamos com tanta paciência! Alguns de nós por toda as nossas vidas! Enquanto construímos nosso exército nas sombras, Hazlitt cuspia em nossos rostos! Ele atacou nossas casas! Seu próprio povo! E ele quer nos punir com a morte? — Houve um estrondo de risadas maldosas das tropas. — Nós! Conhecemos! Morte! — Kingston rugiu, e um grito de concordância surgiu dos soldados. — Acho que está na hora de trazermos a morte à porta do nosso Rei supremo!

	Um pandemônio ensurdecedor de gritos soou por todo o acampamento, mas, mesmo que estivessem tão longe, eu tinha certeza de que nossos soldados inimigos podiam ouvi-lo, foi dominado por outro som ensurdecedor. O rugido de Fênix Noturna. O dragão soltou um grito profundo e abalador de terra enquanto ele e Fantasma Esmeralda desciam. Eles aterrissaram no espaço que os soldados abriram atrás de nós, e enquanto Fantasma Esmeralda deslizava sob a mão de Denig, a cabeça de Fênix Noturna pendia meros pés acima da minha. E o dragão aumentou o trovão contínuo de nossas tropas reunidas, de modo que ecoou nas montanhas circundantes ao nosso redor. Para que eu tivesse certeza de que, se os soldados inimigos não se arrependessem de se render, logo se arrependeriam.

	Enquanto estávamos lá nos preparando para marchar, senti os dedos de Ava deslizarem entre os meus e, sob o clamor de gritos de guerra, ela recitou três palavras enquanto apertava minha mão. — Para a guerra.
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	Os soldados começaram a marchar, cantando e gritando. Os gritos de guerra que ecoavam ao nosso redor eram suficientes para me deixar nervosa, e esses guerreiros eram meus aliados. Eu não podia imaginar que nossos rivais não estavam ficando ansiosos. Ficamos lá e assistimos por um minuto enquanto todo o acampamento se agitava, deixando alguns deles abrirem caminho antes de partirmos com os dragões. Durante esse minuto, Kingston pegou o cavalo e veio até nós para se despedir.

	— Tenham cuidado — disse ele, olhando para cada uma de nós. Ele enfiou o capacete sobre a cabeça e montou no cavalo. — Vamos nos encontrar novamente quando isso acabar.

	Ele apertou seus calcanhares nas ancas do cavalo e começou a trotar, e eu corri para me ajoelhar na frente da Assombração. — Esse é o nosso futuro Rei — Eu disse à loba. — Eu quero que você vá atrás dele. Mantenha-o vivo, não importa o quê. — Estendi a mão para coçar atrás da orelha dela. — Mantenha-se viva também. — Assombração pressionou o focinho carinhosamente contra a minha mão por meio segundo e então saiu atrás do Kingston.

	Levantei-me novamente e não precisei dizer nada aos meus companheiros para que soubessem que era hora. Todos nos viramos, subindo nas costas de Fênix Noturna e Fantasma Esmeralda, e estávamos voando em direção ao castelo em segundos. Voamos sobre nossas tropas, sobre o mar de soldados inimigos avançando para encontrá-los e, em seguida, atravessamos as muralhas de pedra do castelo, onde passamos por todos os outros edifícios de pedra além deles até chegarmos ao castelo. Enquanto descíamos, eu me inclinei mais sobre o ombro de Fênix Noturna para dar uma olhada melhor no chão abaixo, quase encontrando a ponta de uma flecha.

	A flecha voou direto pelo meu rosto e outra passou pelo meu joelho, raspando pelas escamas robustas do dragão. O grande pátio além das muralhas estava cheio de soldados, pelo menos sessenta, e os poucos arqueiros que eu podia ver já estavam disparando incansavelmente. Nossa batalha havia começado.

	— Nira! — Eu gritei por cima do ombro quando Fênix Noturna nos aproximou do chão, — nós temos que cuidar dos arqueiros!

	Eu a ouvi gritar afirmativamente quando os dragões pousaram no meio do pátio. Fênix Noturna imediatamente prendeu um soldado entre suas mandíbulas e uma das flechas de Nira atingiu o primeiro arqueiro em uma torre. Puxei minha adaga e a usei minhas faíscas para pular das costas do dragão para o arqueiro mais próximo, agarrando seu pescoço com uma corrente elétrica enquanto procurava meu segundo alvo.

	Skif estava atirando fogo nas tropas inimigas e cobrindo Denig, que havia se transformado em urso e estava passando e atacando vários homens ao mesmo tempo. Ava e Rhien - que haviam transferido os frascos de poções para uma pequena bolsa em cima do ombro - haviam tomado posições defensivas nos dois lados de Nira, protegendo-a de ataques de perto enquanto ela ajudava a afastar os arqueiros. Foi a melhor decisão que já tomamos: encontrar os dragões. Não só por estarem devorando homens mais rápido do que eu podia piscar, mas eles estavam atraindo a maior parte das flechas dos arqueiros também.

	Eu pulei para uma torre, enterrando minha adaga no coração de um arqueiro e depois imediatamente saltando de volta ao chão. Pousei na frente de outro arqueiro que estava prestes a atirar em Denig, interrompendo sua mira e depois golpeando ele com corrente. Assim que me virei para seguir em frente, Skif alcançou onde eu estava, e se enrolou em volta de mim para bloquear a flecha do último arqueiro. A flecha ricocheteou em sua carne impenetrável e, antes que o arqueiro pudesse apontar novamente, Denig o alcançou.

	Agora que todos os arqueiros estavam resolvidos, eu me virei para verificar Ava, e o que vi me fez congelar de admiração por um punhado inteiro de segundos. Eu a assisti lutar apenas duas vezes - no primeiro dia em que descobri que ela podia empunhar uma espada, enquanto praticava com um rebelde, e novamente na ocasião das competições nas cavernas -, mas era diferente realmente vê-la no meio da batalha. Sua habilidade não estava em sua força ou velocidade. Os soldados que a atacavam eram maiores e mais fortes, mas ela não os venceu combinando suas agressões.

	O brilho de sua técnica defensiva estava em sua inteligência e percepção. Ela conseguia ler a linguagem corporal e o movimento deles perfeitamente, e no instante em que ela precisava prever o próximo golpe do soldado, ela já havia decidido como desviá-lo. Ava cortou o impulso da espada, deixando a parte superior do corpo do soldado desprotegida. E ela levantou a mão dominante através do impulso, esmagando o punho contra a têmpora do homem e instantaneamente deixando-o inconsciente. O próximo soldado que a atacou, ela desviou da mesma maneira, só que desta vez não teve a mesma abertura para nocautear a mulher. Ava a empurrou em direção a Rhien, e Rhien contornou a espada do soldado e agarrou a cabeça da mulher, colocando-a para dormir e depois passando um sorriso radiante para Ava.

	Era espetacular e eu ficaria ali o dia todo admirando e pensando que talvez elas pudessem passar por essa batalha sem derramamento de sangue, mas eu percebi um movimento na minha direção. Eu pulei para trás para evitar a ponta do machado de guerra que um soldado tinha jogado em minha direção, e então girei meu punho, enrolando uma bobina estática ao redor dele e o jogando para cima. Não era minha intenção quando Fênix Noturna pegou o homem em suas mandíbulas no ar, mas funcionou tão bem...

	— Bater em retirada! — Veio um grito perto da entrada do castelo e um dos soldados inimigos estava acenando freneticamente. — Para dentro! Além do alcance dos dragões... — Um dos longos espinhos de Fantasma Esmeralda o pegou antes que ele pudesse terminar, e Fênix Noturna sacudiu sua cauda impressionante, derrubando os primeiros soldados que tentaram correr para a porta.

	As tropas inimigas que estavam próximas às paredes começaram a correr para as entradas de ambos os lados do longo pátio, mas os mais próximos de nós não puderam correr a tempo. Derrubamos o último punhado deles, e então eu parei por tempo suficiente para ver o estado dos meus companheiros. Denig e Skif não tinham nem um arranhão entre os dois; Rhien estava puxando a cota de malha e a túnica para olhar o hematoma, onde a cota de malha que ela usava a salvara de ser cortada; Nira estava avaliando seu estoque cada vez menor de flechas; e Ava estava cutucando com a ponta da bota a soldada que Rhien havia colocado para dormir, talvez para ver se a mulher acordaria.

	Sem mais inimigos por aqui para os dragões lutarem, virei-me para a Fênix Noturna, estendendo minha mão para tocar seu focinho. — Você iria lutar com nossas tropas além dos muros? — Fênix Noturna fez aquele barulho amigável. — Obrigada. — Os dragões subiram no ar e desapareceram por cima do muro. — Todo mundo está bem? — Eu perguntei. Cada um deles assentiu e fomos para as portas abertas.

	— Começamos bem — Observou Skif enquanto avançávamos.

	— Vamos continuar assim. — Concordou Nira.

	Paramos dentro do enorme hall da entrada do castelo, olhando para os lados nos corredores para procurar soldados. Não havia nenhum, então fiz sinal para que os outros seguissem enquanto seguíamos na direção da sala do trono. Andamos pelos corredores até chegar a outra seção onde os tetos eram altos, e na parte de trás do saguão estavam as portas da sala do trono. A área estava deserta, mas apenas por mais alguns momentos. Havia o som de passos pesados ecoando em qualquer direção.

	— Soldados? — Rhien tentou adivinhar e eu assenti, porque certamente os inimigos que haviam se retirado do pátio tentariam nos parar.

	— Estamos em uma péssima localização aqui — disse Nira, olhando ao redor do corredor em que estávamos. Havia portas atrás de nós que levavam à sala do trono, mas não podíamos recuar por elas no caso de Hazlitt estar lá. Se eu tivesse escolha, não o enfrentaria com outros soldados como distração por perto.

	Olhei em volta por onde estávamos, e depois para cada um dos corredores curvos, onde o som de passos se aproximava. — Encostem nas paredes do salão — Ordenei e enquanto nos dispersávamos, acrescentei: — Rhien, confio no que você sabe o que fazer.

	Ela pareceu confusa por um momento antes que seus olhos se arregalassem com reconhecimento e ela deu um aceno agudo. — Ninguém se mexa — Disse ela, uma vez que nos colamos contra as paredes, — Eu consigo fazer isso, mas lembrem-se de prender a respiração. — Ela procurou no saco por cima do ombro um frasco redondo específico e puxou-o enquanto seus lábios se moviam com a mesma frase que ela dissera nas montanhas das Planícies de Amálgama - aquela que nos tornara invisíveis para Denig e Skif - e então ela segurou o frasco até a boca. Ela murmurou algo e a névoa vermelha lá dentro ficou preta.

	Os passos chegaram até nós, e de ambos os corredores, em qualquer direção, veio uma inundação dos soldados restantes do pátio. Eles entraram prontos para atacar, mas quando cada um entrou no salão e o achou aparentemente vazio, diminuíram a velocidade, surpresos.

	— Eles não estão aqui! — Um deles gritou, enquanto o resto se reunia no centro do corredor. Ele andou pelo lado oposto que tinha vindo, espiando-o como se para ver se os outros soldados haviam passado por nós, e depois se virou para inspecionar as tropas reunidas.

	Meus olhos correram pelo corredor para Rhien. Ela estava pronta com o frasco sobre a cabeça, preparada para jogá-lo em direção ao grupo, mas parecia que ela estava esperando o último homem retornar. Esperando ele se aproximar para que ela tivesse certeza de que isso funcionaria. Só que ele não se aproximou. Ele olhou por cima do ombro para o corredor vazio, depois novamente para os soldados.

	— Subam as escadas — ele ordenou, finalmente voltando ao meio, — procurem nos corredores e avise os outros.

	Antes que os soldados pudessem sair da posição, Rhien arremessou o frasco em direção ao centro da sala. Prendi a respiração quando o copo quebrou com um barulho alto e, em um instante, todo o cômodo ficou cheio daquela névoa negra. Os soldados entraram em pânico, sufocando com os gritos quando caíram inconscientes um por um. Demorou o suficiente para que meus pulmões começassem a queimar, mas evitei inalar até o último ter caído.

	Então Rhien deu um passo à frente, dizendo — Tuslypa — e bateu palmas e manipulou a névoa. Ela ficou vermelha e começou a clarear, mas pouco antes, Skif caiu de cara no chão..

	— Parece que ele esqueceu de prender a respiração — Nira riu e Denig deu um suspiro divertido.

	— Você pode acordá-lo? — Perguntei a Rhien enquanto Ava e eu os encontramos no lado oposto do corredor.

	Rhien assentiu e se agachou perto da cabeça de Skif. — Awresi — Ela sussurrou, estalando os dedos.

	Os olhos de Skif se abriram e depois se fecharam novamente quando ele percebeu o que havia acontecido e gemeu: — Aí.

	— Ela te avisou — Eu ri, vendo-o levantar do chão.

	Uma vez que ele se levantou, ele se inclinou para colocar as mãos nos joelhos, com a cabeça cansada. — Deuses, isso é forte — ele murmurou. Ele sacudiu a sonolência e se endireitou mais uma vez, esfregando a parte do rosto em que havia caído. — Eu nunca fui afetado por magia antes. Não posso dizer que estou interessado nisso.

	— Vamos seguir em frente quando você estiver pronto — Eu disse a ele.

	Ele acenou com a mão que não estava esfregando seu rosto. — Estou pronto.

	Com isso, nos viramos para as portas nos fundos do corredor. Nira foi a primeira a alcançá-las e agarrou a maçaneta e deu um puxão forte. Não se mexeu. Ela puxou com mais força, com tanta força que a porta tremeu, mas não se abriu. — Trancada — ela reclamou, e no caso de Hazlitt estar escondido do outro lado, ela chutou. — Covarde! — Ela suspirou e se virou para nós. — E agora?

	— Eu poderia queimá-la — Skif sugeriu, batendo os nós dos dedos contra a madeira grossa.

	— Isso encheria o castelo de fumaça — Ava disse, balançando a cabeça, — alertando qualquer pessoa lá em cima que ainda não sabe que estamos aqui de nossa presença.

	Nira olhou para mim. — Você poderia usar suas faíscas emocionantes para abri-la?

	— A fechadura? — Eu perguntei. — Sem chance. Se acontecesse alguma coisa, eu quebraria e nunca entraríamos. — Porém algo mais me ocorreu. — Deixe-me ver — Eu disse.

	Fui até as portas, colocando a palma da mão contra a moldura de latão do buraco da fechadura. Na quietude que se seguiu enquanto meus companheiros observavam em silêncio, fechei os olhos e estendi a mão com minha magia, procurando por algo que não podia ver, mas que talvez pudesse sentir. Demorou um minuto, mas depois eu senti - a deterioração. Havia corrosão profunda no funcionamento interno da fechadura. Com a minha magia, espalhei-a pelo metal, deteriorando-a muito além do uso e comendo-a através de cada pedaço de metal que tocava, até que a armação de latão ficou verde e pude sentir que estava desmoronando. Apertei a maçaneta e a porta se abriu.

	— Aqui vamos nós — eu sussurrei, respirando rapidamente para manter meus nervos, porque se Hazlitt estava logo além, então finalmente estava na hora. Eu a abri.

	Assim que eu abri, uma flecha voou para fora da sala do trono e atingiu Denig, um urso, na parte superior do peito. Todos caímos para os lados da entrada para evitar ser alvejados, mas Denig soltou um rugido cheio de fúria e saiu correndo. Olhei pelo canto do batente da porta para ver como ele lidava com o único arqueiro lá dentro e estava levando mais uma flecha no ombro antes de esmagar o homem em suas mandíbulas enormes. O resto de nós entrou correndo, lançando olhares desconfiados ao redor, enquanto caminhamos para o outro lado, onde Denig estava.

	Estava vazio e Rhien apontou para o homem e perguntou: — O que ele estava fazendo aqui sozinho?

	— Se escondendo — Disse Nira, girando um círculo completo para procurar na sala do trono.

	Não havia nada aqui além dos enormes tronos e das decorações. Não havia onde esconder que não podíamos ver. Hazlitt não estava aqui. — Ele poderia estar em qualquer lugar — eu murmurei, meus lábios apertando com raiva.

	— O que você propõe que façamos? — Skif perguntou, puxando a primeira flecha do peito do urso-Denig para que ele pudesse curar. Ele alcançou a segunda flecha enquanto eu considerava nossas opções, e Denig retumbou com dor quando foi arrancada.

	— Existem dois lados deste castelo — pensei em voz alta, — e não há como dizer de que lado ele está. — Todos eles assentiram em entendimento. — Quanto mais rápido terminamos isso, mais rápido terminamos a guerra. Duvido que os soldados da Cornualha continuem lutando quando Hazlitt estiver morto. Suas próprias tropas também podem se render.

	Houve uma pausa silenciosa, e então Ava percebeu o que eu estava pensando. — Você quer que nos separemos...

	— Se formos em dois grupos de três — expliquei, — nós o encontraremos mais rápido. Denig e Skif podem estar tão bem equipados para lidar com ele quanto eu.

	— Sou a favor — disse Skif, e Denig bufou de acordo.

	— Eu vou com eles — Nira se ofereceu, nos passando um sorriso, — uma moeda de ouro se nós o encontrarmos antes.

	— Engraçadinha — Eu ri. — Não posso dizer que já tive uma moeda de ouro.

	Ela riu e depois andou para frente e assustou Ava com um abraço feroz. — Tome cuidado — disse ela, passando a me abraçar, — todas vocês —. Ela abraçou Rhien por último e virou-se para a porta, chamando Denig e Skif: — Vamos lá, meninos da montanha, vamos caçar um Rei supremo.

	Eles saíram e viraram para o corredor à direita, Ava, Rhien e eu fomos para o corredor oposto sem dizer uma palavra. Enquanto viajávamos pelo longo corredor inferior do castelo, ficou claro que Hazlitt não havia sido um hóspede bem-vindo em sua chegada. Havia corpos dispersos de soldados da Cornualha que lutaram contra sua infiltração, bem como alguns membros ocasionais da equipe que vimos escondidos por uma porta aberta. Uma mulher na cozinha enorme estava agachada na parte traseira de um forno de tijolos, e tudo o que ela fez quando notou que a vimos foi afundar ainda mais atrás dele.

	Nós caminhamos até o fundo, alcançando as escadas sem encontrar um único inimigo vivo. Também não havia uma alma na subida e só quando chegamos ao fim da escada finalmente vimos alguém. Olhei em volta, no topo, no corredor que contornava a esquina em que as escadas se abriam e vislumbrei dois soldados vindo direto para nós. Eu me afastei, apontando Ava e Rhien para baixo até ficarmos escondidos de suas visões. Os passos dos soldados se aproximaram, eventualmente ecoando pela escada para continuar para o lado esquerdo, e eu me arrastei de volta para dar uma boa olhada nos corredores.

	Os dois que estavam patrulhando não eram os únicos soldados no andar. Havia mais dois na metade do lado direito que estavam em frente a uma porta, mais dois na frente dessa mesma porta, e eu podia ouvir um punhado de vozes e um barulho alto vindo de uma porta aberta à esquerda. Recuei um pouco até ficarmos fora de vista mais uma vez.

	— Há dois soldados patrulhando os corredores — eu sussurrei para Ava e Rhien. — Mais alguns em um dos quartos e quatro guardando uma porta.

	— De guarda? — Rhien repetiu.

	— Hazlitt pode estar lá — disse Ava.

	— Talvez — eu concordei. — Mas não podemos sair sem sermos vistas. Não há onde se esconder e não sei quantos estão no cômodo aberto. Ou até quantos poderiam estar na sala vigiada para proteger Hazlitt. — Eu tentaria usar minha magia e sentir os batimentos cardíacos para contar, mas a parede de pedra era muito grossa para eu poder ouvir. Parei e levantei minha mão para que ninguém falasse, porque eu podia ouvir os passos dos soldados patrulhando em nossa direção novamente. Demorou alguns momentos para eles passarem pela nossa localização.

	— Eu tenho uma poção que pode ajudar — disse Rhien assim que as tropas passaram por nós. — Isso nos dará uma abertura para alcançar a porta.

	— Sem alertar os outros? — Ava perguntou.

	Rhien assentiu de um lado para o outro. — Se conseguirmos entrar na sala rápido o suficiente, isso nos dará tempo suficiente para nos protegermos nela.

	— Quando os patrulheiros passarem — eu instruí, e ouvindo os passos deles já voltando, gesticulei em direção à bolsa de Rhien. — Rápido.

	Ela abriu a bolsa e puxou outro frasco redondo, levantou perto de seus lábios e sussurrou: — Heftes nauwran.

	Havia uma névoa branca dentro dela, mas com as palavras, a névoa se acumulou, transformando-se no que parecia areia roxa vibrante. Em vez de jogar o frasco como ela havia feito da última vez, Rhien abriu-o e derramou a areia na palma da mão, apertando-a com força para que nada escapasse. Ela passou por Ava e eu para chegar ao topo da escada. Os soldados patrulheiros se aproximaram, passaram por nosso esconderijo e continuaram. No momento em que se foram, Rhien se inclinou para fora da escada apenas o suficiente para ter uma visão clara do corredor do lado direito. Ela abriu a mão na direção dos soldados na porta e soprou a areia de suas mãos.

	Ela atingiu o chão e flutuou pelo corredor com um vento invisível em direção aos homens até alcançar suas botas. Ela rastejou para cima sob as calças, e no momento em que eu imaginei que atingiu a pele, todos ficaram rígidos. Seus braços grudados diretamente ao lado do corpo, os olhos arregalados e os lábios apertados. Era como se uma força invisível os tivesse amarrado e cada um deles tentasse combatê-la. Eles se contorciam com o aperto da magia, mas estavam tão rígidos com o seu efeito que não conseguiam se equilibrar, e um por um, cada um dos quatro caiu no chão.

	Rhien lançou um breve olhar pelo corredor esquerdo e, vendo que os patrulheiros ainda estavam se afastando de nós, ela saiu correndo. Ava e eu estávamos bem atrás dela enquanto ela corria em direção aos soldados que se contorciam no chão. Tentei a porta que eles guardavam e a encontrei trancada, e imediatamente começamos a procurar as chaves nos bolsos dos soldados. Em nossa pressa, levou menos de alguns segundos para Ava encontrá-las, e ela destrancou a porta e a abriu. Houve um grito por dentro quando o único ocupante veio nos atacando com uma espada, então eu pulei atrás dele e estendi a mão.

	— Espere, não! — Ava assobiou em pânico e eu não sei se ela estava falando com o homem ou comigo, mas nós dois congelamos. Ainda mais, o homem imediatamente abaixou a arma e se endireitou da pose de ataque.

	Rhien pigarreou alto enquanto tentava arrastar o corpo de um soldado pela porta, e vendo que o homem havia cessado seu ataque, eu corri por ele para ajudá-la antes que os patrulheiros pudessem voltar. Bati meu pulso e envolvi cada soldado rígido em estática, arrastei-os para dentro da sala e deixei Rhien fechar e trancar a porta. Voltei ao lado de Ava para finalmente olhar para o homem. Ele era jovem - eu não conseguia imaginar mais do que alguns anos mais velho que eu - alto e muito bonito. Ele tinha cabelos castanhos claros e suaves olhos cinza, e o tipo de queixo afiado no rosto barbeado para deixar qualquer homem com inveja.

	— Avarona? — Ele perguntou, sobrancelhas grossas se encontrando em completa e absoluta confusão.

	— Destrian… — Ava respirou, parecendo tão surpresa quanto ele.

	Mas ele se recuperou do choque, levantando imediatamente a espada novamente. — Por que você está aqui? — Ele demandou. — Você está com seu pai?

	— Não estamos com Hazlitt, — respondeu Ava. — Estamos aqui para detê-lo.

	Ele deu uma risada seca, balançando a espada na direção dela. — Você me enganou uma vez — Acusou. — Explorou minhas afeições para fechar meus olhos à vil ambição de seu pai. — Ele olhou, segurando sua arma um pouco mais apertada. Mesmo sem a acusação, ficou claro quem ele era - o Príncipe da Cornualha. O homem com o qual Ava estava preparada para se casar se isso a afastasse de Guelder, e ele claramente não estava feliz por ter sido usado. — E agora? — ele perguntou. — Suponho que você veio me convencer do que ele não pôde, para jogar seu charme. — Ele balançou a cabeça, passando um olhar direto e desdenhoso pelo comprimento do corpo dela. — Não vai funcionar. Não importa o que ele tenha convencido você a oferecer.

	Dei um passo zangado, preparada para colocá-lo no lugar dele por fazer sugestões como essa ou por sugerir que Ava ajudaria Hazlitt a vencer esta guerra quando estamos aqui para detê-lo, mas Ava estendeu a mão e agarrou minha mão. — Não — ela me disse em um murmúrio, gentilmente me puxando de volta para ela. — Eu mereci isso.

	O olhar do Príncipe vagou de Ava para nossas mãos e eu pude ver a consideração em seus olhos quando ele olhou para mim.

	— Destrian — Ava disse, me deixando ir e dando um passo em sua direção, — eu sinto muito pelas minhas mentiras no verão passado. Foi errado, e você nunca mereceu, mas juro que minha intenção não era maliciosa. Eu não tinha conhecimento dos desejos de Hazlitt. — Ela deu outro passo à frente, afastando cuidadosamente a ponta da espada. — Você pode ficar chateado comigo, mas agora não é hora de permitir que problemas pessoais interfiram em nosso objetivo comum —. Ela se virou o suficiente para apontar para os soldados que eu havia arrastado. — Nós lutamos para chegar aqui — disse ela, como se isso provasse que não estávamos com Hazlitt, e então ofereceu sua mão em reparação. — Ajude-nos a chegar até Hazlitt.

	Ele olhou para ela por quase um minuto, enquanto considerava seu pedido de desculpas, e então olhou para mim e Rhien. Depois de mais alguns segundos tensos, o Príncipe assentiu, e ele apenas agarrou a mão de Ava para apertá-la quando houve um grito do corredor.

	— Eles sabem que estamos aqui — disse Rhien, e como se em resposta, houve um baque forte contra a porta, seguido de mais gritos. — A porta não vai aguentar para sempre.

	— Do que Hazlitt estava tentando convencê-lo? — Perguntei ao Príncipe com urgência e puxei minha adaga para me preparar para uma luta.

	— Lealdade — respondeu Destrian. — Disse que ele me faria Rei e pouparia minha mãe se eu jurasse lealdade a ele.

	— Mas ele mataria seu pai? — Ava perguntou, afastando-se do Príncipe para encarar a porta, e houve outro baque pesado e mais gritos do outro lado.

	Destrian assentiu. — Mas não era apenas a minha palavra que ele queria. Ele queria um juramento de sangue, dado com algum tipo de magia. Isso me mataria se eu o traísse. Por isso me recusei. — Outra pancada contra a porta, e a madeira se esticou quando começou a quebrar. — Ele levou meus pais para o calabouço abaixo do castelo, para forçá-los a unir forças antes que seu exército acabasse. Mas se eu os conheço, eles também não vão dar o que ele quer. — Desta vez, o baque contra a porta foi suficiente para fazer um buraco perto da maçaneta e o Príncipe segurou sua espada nas duas mãos. — Duvido que demore muito para que ele mate os dois e declare um governante de sua escolha.

	— Vamos direto para lá, se você mostrar o caminho — eu disse.

	O baque seguinte arrancou a porta das dobradiças. Ela se abriu e nove soldados entraram com as armas sacadas. O primeiro pela porta passou perto de Rhien, e ela tocou a mão na cabeça do homem e ele caiu inconsciente. O resto deles se espalhou, dois deles vindo direto para mim. Estava muito perto nesta sala para dar um pulo, então puxei minha espada e a tirei bem a tempo de contrariar o golpe do primeiro soldado. Eu desviei o golpe, tendo que bloquear imediatamente novamente, pois ele não deixou chance para um contador.

	No momento em que minha espada encontrou a do homem, o segundo soldado veio atrás de mim e me cortou. Virei-me bem a tempo de me afastar da ponta afiada da espada, mas ela ainda atravessou minha armadura, fazendo um corte no meio do couro grosso. Eu girei meu pulso, envolvendo-o em estática e puxando-o para a frente enquanto eu me afastava do caminho. O empalei na arma de seu aliado, e enquanto o primeiro soldado lutava para soltar sua espada, agarrei seu braço e golpeei com uma corrente de faíscas.

	A luta ao meu redor estava quase terminando também, e quando Ava e Rhien se ajudaram a derrubar o último soldado, encontrei o olhar do Príncipe. Seus olhos cinzentos estavam arregalados e havia um sorriso em um canto da boca. — Muito bem! — ele elogiou, lançando um olhar divertido para o homem que eu tinha eletrocutado.

	Eu olhei para o corte no meu peito. — Não bom o suficiente...

	Ele virou aquele olhar interessado para Ava. — Você também tem magia? Como seu pai?

	— Ele não é- — Ava começou a dizer, mas parou e soltou um suspiro quase irritado. — Não tenho. — Isso não era inteiramente verdade, pois ela podia se transformar em um corvo, mas não parecia que ela queria explicar. — Leve-nos para a masmorra.

	O Príncipe liderou o caminho para a porta. Descemos as escadas, mas em vez de seguirmos pelo corredor até o hall de entrada principal de onde viemos, saímos do castelo pela entrada lateral.

	— A porta é logo ali - disse Destrian, apontando para uma porta de madeira no meio do caminho entre onde havíamos saído e a entrada principal.

	— Peguem-nos! — veio um grito da torre ao redor do pátio, e um grupo de soldados saiu correndo entre eles. Não havia como derrotá-los lá, e contei enquanto eles se dirigiam para bloquear nosso caminho para a masmorra. Vinte e cinco. — Vá avisar o Rei! — o líder gritou com um deles, que ganhou velocidade.

	Olhei do soldado correndo para a porta da masmorra, ainda indecisa. Se ele chegasse lá antes de nós e dissesse a Hazlitt que estávamos chegando, qualquer coisa poderia acontecer. Hazlitt poderia desistir de tentar coagir o Rei e a Rainha da Cornualha e matá-los, se ele já não tivesse feito isso. Ele pode escapar antes que possamos alcançá-lo. Ele pode sair para lutar, e eu não tinha certeza de que poderíamos lidar com ele enquanto lutava com outras tropas também, porque eu ainda não sabia como era sua magia.

	— Vá! — Ava disse, percebendo minha hesitação e provavelmente pensando as mesmas coisas que eu.

	Eu olhei dela para a porta. — Você tem certeza?

	— Nós lidamos com isso — concordou Rhien. Olhei para o Príncipe, que espiou seu corpo desarmado e resmunguei uma concordância relutante.

	Antes que eu pudesse sair, Ava agarrou o pescoço da minha armadura, me puxando para baixo para que ela pudesse pressionar um beijo urgente nos meus lábios. — Por favor, tenha cuidado — ela implorou, me deixando ir. — Estamos bem atrás de você.

	Eu balancei a cabeça e embainhei minha espada, imediatamente usando minha faísca para pular além do bloqueio coletivo de soldados e aterrissando atrás do homem que acabara de chegar à porta. Agarrei-o com uma corrente elétrica e não esperei que ele desmoronasse, ou que qualquer outra tropa se virasse e me pegasse. Passei pela porta e a fechei atrás de mim.

	Uma vez lá dentro, fiquei no topo da escada, na intenção de descer, por um longo momento para que meus olhos se ajustassem à escuridão. Havia tochas na parede a cada vinte pés, mais ou menos, mas não era o suficiente para ver tudo na passagem pedregosa. Pelo menos não havia sinal de nenhum soldado inimigo ainda, e dei o primeiro passo para baixo. Andei o mais silenciosamente possível, não querendo que minha presença fosse conhecida e tentando me convencer de que não tinha medo.

	Mas meu pulso estava acelerando a cada passo que eu dava em direção ao subsolo. Eu podia sentir minha boca secando de nervosismo quando um nó se formou na boca do meu estômago. Minhas mãos estavam coçando com estática, uma corrente defensiva correndo logo abaixo da superfície da minha pele. Toda vez que o brilho de uma tocha lançava uma longa sombra na parede, meu coração pulava, mas eu não parava. Eu podia ouvir vozes, e estava quase perto o suficiente agora para distingui-las. Eu podia ver o final da escada.

	Mais alguns passos e eu estava lá, e hesitei por um momento antes de descer o resto do caminho. A masmorra era um grande espaço aberto, alinhado ao longo da parede com celas. Havia um portão de metal pesado a dez pés de distância da frente da escada, que se estendia de um lado ao outro da masmorra e poderia ser impenetrável se a porta trancada no centro não estivesse aberta. Havia dois soldados blindados do lado de fora desta porta, de pé de cada lado, mas eles não estavam de frente para mim. Eles estavam de frente para o resto da masmorra. Olhando para Hazlitt.

	— Assine! — Hazlitt gritou com uma das duas pessoas que ele acorrentou na parede oposta. Mesmo daqui, eu sabia que eram o Rei e a Rainha e, embora ambos estivessem vulneráveis - pulsos presos à parede acima de suas cabeças -, o Rei olhou desafiadoramente para Hazlitt. — Se você se importa com seus cidadãos, assine este contrato— rosnou Hazlitt. — Você assina, e o resto de suas regiões seguirá. Assine!

	Eu me arrastei para a frente silenciosamente quando o Rei da Cornualha estreitou os olhos. — Os exércitos das minhas regiões estarão aqui ao anoitecer para recuperar este castelo. Eles nunca vão te seguir.

	— Talvez eu vá buscar seu filho — ameaçou Hazlitt. — Quanta tortura ele poderia suportar antes que um de vocês ceda? — Com isso, o Rei lançou um olhar assustado, mas considerando o pergaminho que Hazlitt estava segurando.

	Cheguei ao portão e entrei ao mesmo tempo em que agarrei o pescoço exposto de cada um dos guardas. As faíscas dispararam por seus corpos, e suas armaduras fizeram um alto clamor quando os dois caíram no chão de pedra. Hazlitt girou, olhos fixos em mim com surpresa. No momento em que eu levei para ver o que ele estava equipado - uma espada e uma adaga na cintura - ele se recompôs, sua surpresa desaparecendo no sorriso presunçoso que ele sempre usava. Em vez de dizer qualquer coisa para mim, ele simplesmente puxou a espada e voltou-se para o Rei para continuar suas ameaças.

	— HAZLITT! — Eu rugi, minha voz ecoando nas paredes frias da masmorra.

	Hazlitt congelou, ficando de costas para mim por alguns segundos. Eu não tinha certeza do que ele ia fazer, e não tinha certeza de que chegaria a tempo se ele atacasse a realeza. Mas justamente quando eu pensei que ele iria me ignorar novamente, ele se virou, jogando um braço em minha direção como ele fez. O movimento enviou uma enorme esfera escura disparando por toda a extensão da masmorra. Chegou-me quase mais rápido do que eu poderia reagir, mas consegui levantar as mãos, pegando a magia das trevas com a minha e desviando-a de lado na parede.

	— Impressionante — pensou Hazlitt, dando um passo à frente. Puxei minha espada e ele interrompeu seu progresso enquanto seus lábios se curvavam. — Diga-me como você conseguiu essa magia. Eu sei que você não tinha quando nos conhecemos.

	— Você não sabe nada — rosnei.

	Ele cantarolou em consideração, olhando para mim por um longo momento antes de refletir: — Dragonkin —. Meus olhos se arregalaram e ele sorriu ainda mais. — Você é ainda mais tola do que eu pensava, se você acredita que nunca ouvi falar dos Dragonkin. Eu não reconheci a princípio. Não até eu perceber quem você realmente era, quem era seu pai. Não até eu te alcançar pelo corpo de Ava e enterrar a adaga no seu peito, e ver o dragão de Nilan Thaon pendurado em seu pescoço. — Os olhos de Hazlitt caíram do meu pescoço para o meu peito, como se procurasse o pingente que estava embaixo da minha armadura. — Essa é a fonte, não é? — Ele encontrou meu olhar novamente, seus lábios afinando de frustração. — Eu sabia quando conheci seu pai que tinha que haver uma fonte. Magia assim ... magia tão grande não é natural. É feita. Suas habilidades são a prova. — Eu simplesmente fiz uma careta para ele, esperando o momento em que ele tentaria me pegar desprevenida e lançar mais magia em mim. — Diga-me onde você conseguiu!

	— Se você não sabe onde eu consegui — eu disse, recusando-me a desviar o olhar de seu olhar intenso, — então você não sabe tanto sobre Dragonkin quanto pensa que sabe.

	Ele respirou furiosamente quando deu outro passo adiante, mas ele se conteve, girando o punho da espada em suas garras. — Me dê o colar!

	— Não importa se você tem o colar — eu disse a ele, bufando divertidamente com suas tentativas mesquinhas. — Não vai te dar minha magia.

	— Sua garota insolente! — Ele gritou. — Sua garota estúpida e arrogante! Vou cortar isso de você! — Ele deu outro passo irado. — Você acha que pode me matar? Você não pode! Assim como seu pai não podia, porque ele era fraco, como você é fraca!

	Eu estava com medo ao descer os degraus da masmorra e fiquei nervosa, mas não agora. Desde que eu tive meu primeiro vislumbre do rosto de Hazlitt e fui lembrada de tudo o que ele me fez passar. Tudo o que ele causou a Ava. Eu não tinha medo dele. Ele estava com fome de poder, ganancioso e desesperado. Ele era patético.

	— Eu poderia dizer o mesmo de você — Eu disse a ele. — Por que você não me matou em Ronan? — Fiz uma pausa, esperando alguns momentos para ele responder enquanto seu queixo trabalhava para a frente e para trás com fúria. — Você estava com medo. Você ainda está com medo porque se excedeu, porque está preso aqui e não há para onde ir. Eu lhe disse que você responderia por tudo o que fez. Sua traição termina hoje.

	O lábio superior de Hazlitt se curvou quando ele transferiu o punho da espada para as duas mãos. — Vou tornar sua morte lenta, angustiante e horrível. — Ele sorriu de novo através do sorriso de escárnio, de modo que seu rosto estava mais escuro e mais aterrorizante do que eu já tinha visto. — E acho que farei Ava assistir.

	Meus dentes cerraram. Se ele estava tentando tirar uma reação de mim, ele conseguiu. Usei a faísca para pular por toda a masmorra, aterrissando atrás dele com minha espada já elevada acima da minha cabeça. Mas quando eu a abaixei, Hazlitt se virou, bloqueando o golpe com o comprimento de sua própria arma.

	— Se você acha que eu não ouvi falar do que você pode fazer — disse ele, trazendo sua enorme espada para atirar em mim, — então você está gravemente enganada.

	Eu encontrei o impulso dele, mas ele era muito maior e havia tanta força por trás dele que isso me fez recuar um passo. Ele seguiu em frente, trazendo a espada para o outro lado. Eu rebati novamente, sentindo sua força no choque de metal contra metal que cantava através dos meus ossos, não conseguindo um único momento para me equilibrar antes que ele estivesse cortando o centro da espada. Eu soltei uma faísca, aterrissando no lado oposto do qual ele havia atacado. A experiência me disse que disparar corrente contra um oponente blindado não os eletrocutaria até a morte, mas os machucaria, e eu tomaria todas as vantagens que pudesse obter contra Hazlitt. Agarrei seu ombro de aço e deixei a corrente fluir através de mim, mas as faíscas encontraram o aço e se voltaram para mim, mordendo meus dedos com tanta dor que gritei.

	Eu teria tropeçado para trás, mas Hazlitt me agarrou pelo braço, virando-me com um sorriso frio. — Protegido contra raios, graças a um mago Ronan.

	Seu outro punho encontrou minha bochecha, uma mistura agonizante de aço e osso e eu esqueci tudo sobre as faíscas na minha mão quando ele me soltou. Eu ignorei a dor no meu rosto também quando caí, a faísca pulando para longe dele, então eu caí de costas no lado oposto da masmorra. Bem quando eu caí no chão, Hazlitt jogou outra esfera escura de energia em mim, e desta vez eu estava muito desorientada para evitar isso. Ela colidiu com meu peito quando me sentei e tudo ficou escuro por um breve momento, enquanto uma respiração longa e sibilante era forçada dos meus pulmões, trazendo com ele o gosto de cobre do sangue.

	Então eu percebi que tudo estava escuro porque havia uma sombra na frente dos meus olhos. Estava vindo de mim, sendo atraída para fora de mim com a respiração e o sangue necessários. E tomou forma. Tornou-se mais profundo e mais escuro à medida que ganhava forma humana aos meus pés, até que se tornou familiar. Era uma silhueta minha, com uma espada sombreada e brilhantes olhos vermelhos. Aqueles olhos se fixaram em mim, e eu nem tive a chance de processar o que estava acontecendo antes que a espada estivesse sendo empurrada em minha direção.

	Desviei-me para o lado, rápido o suficiente para não ficar presa, mas ela pegou o lado do meu braço, cortando minha carne, embora nada sobre essa figura fosse sólido. A sombra ergueu sua arma, derrubando-a enquanto eu cambaleava para trás, de modo que atingiu o chão com tanta força que quebrou a pedra. Eu me levantei, levantando minha espada defensivamente enquanto olhava através da masmorra para ver onde Hazlitt estava. Ele não se mexeu. Ele estava assistindo como se estivesse entretido.

	A figura avançou, pegando sua espada com as duas mãos e se preparando para atacar, mas minha mente estava trabalhando agora. Isso era magia do mal. Toda a magia de Hazlitt era, então estendi a mão para a sombra de mim mesma e manipulei a magia para mudar seu alvo. A figura mudou de rumo, virando-se e acelerando o passo para começar a correr em direção a Hazlitt. Ele não parecia alarmado. Ele acenou com a mão e a figura desapareceu, e me ocorreu que ele ainda não estava levando isso a sério.

	— Seu raio é ineficaz — Hazlitt falou através da masmorra, avançando lentamente para a frente. — Sua habilidade com a espada é desajeitada, na melhor das hipóteses. — Ele ficou quieto até cruzar a masmorra e ficou a apenas um pé na minha frente, e embora ele tivesse sua espada segurada descuidadamente ao seu lado, eu não cometeria o erro de tentar atacar. Ele estava claramente esperando por isso. — Devo admitir, pensei que você iria tornar isso difícil para mim.

	Hazlitt atacou primeiro. Ele cortou na diagonal com sua espada e não importava que ele estivesse segurando apenas com uma mão, ele era tão forte que me fez cambalear para o lado quando eu bloqueei. Desvie, eu disse a mim mesma enquanto levantava minha espada para rebater seu próximo golpe. Mas Hazlitt era mais rápido e tenaz do que eu já havia treinado. Desviar não estava gravado na memória dos meus músculos como era para o meu instrutor de espadas nas cavernas ou para Ava. Eu precisava de tempo para pensar, tempo para me preparar, mas não estava conseguindo tempo. Hazlitt estava jogando golpe após golpe em mim, me golpeando de volta, de modo que tudo que eu podia fazer era encontrar cada balanço para impedir que me cortasse ao meio.

	Ele me levou até a parede da caverna, e quando minhas costas a atingiram, usei a faísca para saltar para longe, aterrissando no centro enquanto o golpe de sua espada contra a parede ecoava por toda a masmorra. Ele se virou para me encarar, mas não estava com raiva.

	— Ficando cansada? — Ele perguntou, porque eu estava ofegando por ar, e meus músculos já estavam queimando e cansados de me proteger contra sua arma. — Você está louca demais.

	— Estou? — Eu respirei, engolindo tanto ar quanto pude. Eu estava cansada, minha bochecha estava inchada e meu braço estava sangrando, mas eu não tinha terminado de lutar. Nem perto. — Onde está toda essa magia que você trabalhou tanto para encontrar?

	Ele zombou e gesticulou para mim com a mão. Eu me preparei para pegar e manipular o que ele jogou para mim, mas ele não tinha jogado nada para mim. Houve um zumbido na minha cabeça, que ficou cada vez mais alto por alguns momentos antes...

	— Kiena — Veio um soluço infantil. Meu foco disparou para a fonte, para Nilson. Ele estava acorrentado à parede ao lado do Rei e da Rainha, pendurado pelos pulsos acima da sua altura. Ele estava machucado e ensanguentado, respirando com dificuldade, através de seus soluços, como se sentisse uma dor imensa.

	Isso não é real. Engoli em seco quando as lágrimas encheram meus olhos. Não é verdadeiro. Mas parecia real, parecia real, e instantaneamente meu coração estava em agonia e meu estômago estava enjoado. E se fosse real? Eu não sabia do que Hazlitt era capaz agora ou o que seu poder poderia fazer. E se ele realmente os trouxesse aqui e os machucasse? E se eles precisassem de mim e eu apenas estivesse aqui?

	— Kiena — implorou outra voz familiar. Um sussurro fraco. Eu não queria olhar, tentei tanto não, mas não pude evitar. Meus olhos acompanharam o som em uma das muitas gaiolas, para minha mãe. Deitada no chão sujo da masmorra, o braço pálido esticado em minha direção, a outra mão segurando as barras da cela, como se estivesse segurando a vida.

	Eu não queria acreditar que era real, mas era tão impressionante e angustiante que não conseguia pensar no que fazer. Não conseguia me concentrar em manipular a escuridão que alimentava sua dor, porque tudo que eu podia sentir era o instinto de proteger. De resgatar.

	— Esse é o destino deles — rosnou Hazlitt, — se você falhar em me matar hoje. — Eu virei meu olhar furioso enquanto ele andava até o Rei e destrancava as correntes do homem, mas houve uma onda de alívio na confirmação de que eram apenas visões. — Vamos ver se você me quer o suficiente para matar um homem inocente. — O rei caiu no chão com fraqueza. — Essa magia que encontrei significa que não preciso mais do ritual de sangue para possuir.

	A palma da mão de Hazlitt se encheu de uma névoa vermelha e ele a afastou da mão e entrou no Rei. Fluía através da cabeça do rei, em seu peito até que tudo tivesse sido absorvido. O rei se levantou, forte e robusto, seus olhos um vermelho familiar quando ele começou a avançar em minha direção.

	Não era nada e ele deixara as visões de minha mãe e irmão desaparecerem no seu esforço de possuir o Rei. — Você não aprendeu da primeira vez — eu repreendi, estendendo a mão para agarrar a posse de magia. Era mais poderoso do que costumava ser, não era tão fácil de controlar como tinha sido quando eu manipulei o comandante que Hazlitt havia possuído, mas eu ainda podia fazê-lo. Mudei a intenção e, embora estivesse além da minha capacidade de destruir a magia e libertar o Rei dela, mudei para algo diferente. Coloquei o Rei para dormir e, quando ele ficou inconsciente, Hazlitt olhou para mim com uma mistura de reverência e raiva.

	— O que é essa magia!? — Ele exigiu, andando para frente com o rosto torcido em ressentimento. — Você vai me dar!

	— Como é? — Eu perguntei, minha boca se contraindo com nojo. — Saber que você desperdiçou sua vida procurando por esse elixir, e é inútil. — Seu rosto estava vermelho, mas não me deteve. — Como é ter tudo o que você queria, apenas para descobrir que nem mesmo o poder pode fazer você valer alguma coisa?

	Hazlitt rugiu, levantando a arma e avançando pela masmorra. Pulei para trás dele bem quando ele me alcançou, mas ele usou seu impulso para girar. Eu rebati o golpe, dobrando minha própria arma apenas o suficiente para desviá-la. Como toda vez antes, eu não tive a chance de retaliar. Hazlitt foi rápido e alimentado por sua raiva. Ele atacou de novo, e de novo, e de novo. E toda vez que eu não conseguia enfrentar o golpe, usava a faísca para pular atrás dele, apenas para fazê-lo girar e atacar outra vez.

	Eu estava esperando a minha abertura, esperando a raiva dele deixá-lo desajeitado e ele estragar tudo. Mas não aconteceria tão cedo e não era apenas bloquear cada um de seus golpes pesados que estavam consumindo minha energia. Era toda a magia que eu estava usando. Eu sentia a força do dreno toda vez que usava magia, mas nunca a usei tanto e tão rapidamente. Cada salto me custava preciosa resistência, resistência que eu já estava perdendo a um ritmo drástico por causa de nossas armas em conflito. Meus pulmões estavam queimando a cada suspiro por ar. Minha testa e pescoço estavam pingando suor.

	Eu estava ficando fraca e bastava um erro, porque Hazlitt estava esperando por isso tanto quanto eu. Eu pulei para trás dele, batendo meu calcanhar em uma pedra desnivelada do chão. Isso me deixou desequilibrada e, com o próximo balanço de Hazlitt, eu perdi o equilíbrio e isso me fez cair de costas. Hazlitt não perdeu a oportunidade. Ele levantou a espada, apontou a ponta dela diretamente para mim e começou a descê-la com todas as suas forças. Eu não tinha outras opções e pensei PARE! com toda a energia que me restava.

	Então, a dor atravessou a frente da minha cabeça e Hazlitt congelou com a ponta da espada a meros pés acima da minha armadura. Seus olhos se arregalaram de choque, mas isso não o impediu de tentar. Embora eu mantivesse minha mente firme, congelando-o para impedir que ele mergulhasse sua espada grossa no meu peito, ele estava lutando contra isso. Ele estava lutando o máximo que podia, tentando com seu peso e força empurrar sua espada por aqueles pés restantes. Eu nunca tinha experimentado alguém resistindo e nunca senti dor como essa em toda a minha vida.

	Era além de angustiante. Enquanto eu olhava Hazlitt nos olhos, nós dois lutando contra a vontade um do outro, parecia que meu crânio estava sendo aberto. A dor rasgou a frente da minha mente, queimando o interior dela e o fundo dos meus olhos. Era ofuscante e era preciso muito foco para manter meu controle e forçar-me através da dor que eu nem conseguia respirar. Tudo que eu podia ver eram as ondas brancas do meu pulso nos meus olhos e logo depois dela, a ponta afiada de uma espada e o esforço no rosto de Hazlitt, ambos tremendo com o seu esforço.

	Mas eu estava perdendo essa luta. A dor era tão forte que eu podia sentir uma gota de sangue escorrendo do meu nariz, e minha visão estava embaçada com quase inconsciência, e a cada segundo que passava, a espada de Hazlitt ficava muito mais perto do meu peito. Eu não conseguia continuar e precisava fazer algo, mas não conseguia realizar várias tarefas com esse controle. Eu não sabia se podia dar um pulo efetivo, e não corria o risco de bater com minha própria arma enquanto a espada dele estava tão perto de mim. Mas eu tinha que fazer alguma coisa.

	No exato momento em que o larguei, usei as faíscas, mas a dor foi tão grande e meu foco tão limitado que não cheguei tão longe quanto queria. Eu apenas me movi alguns pés para trás, de modo que, quando Hazlitt finalmente conseguiu bater a ponta da espada no chão da masmorra, ela atravessou minha canela e panturrilha. Gritei de agonia, mas Hazlitt não me deu um momento para me recuperar. Ele retirou a arma da minha carne, apenas para levantá-la e começar a atacar novamente. Acabou. Eu não tinha força ou foco para saltar a tempo ou bloqueá-lo com minha própria espada.

	Justo quando eu esperava sentir a ponta afiada cortando através de mim, outra espada apareceu, derrubando o golpe de Hazlitt. — Não! — Ava gritou, avançando mais um passo e lutando com Hazlitt para longe de mim. — Você não vai tirá-la de mim também! — Ava não estava sozinha. Um punhado de passos descia as escadas atrás dela, mas era um grupo de soldados inimigos que corriam para a masmorra. — Kiena? — ela chamou atrás dela, sua voz tremendo de preocupação enquanto se dirigia contra Hazlitt, impedindo-o de avançar novamente.

	Ela salvou minha vida, mas não acabou. Fazendo tudo o que podia para ignorar a ferida excruciante na minha perna e a dor que desaparecia na minha cabeça, eu me levantei, limpando o sangue debaixo do nariz com as costas da mão. Eu mal podia suportar, mas precisava. Eu tinha que continuar lutando. Recuei quando os soldados se espalharam na minha frente, sabendo que Ava estava logo atrás de mim, encarando Hazlitt.

	— Você está bem? — ela perguntou. Ela estava respirando pesadamente e seu coração estava acelerado, mas eu não sabia dizer se era por esforço físico ou pânico.

	— Tudo bem — eu respondi, mantendo minha espada para combater se algum dos soldados atacou. — Rhien e o Príncipe?

	— Encontrando os outros — Ava respondeu.

	Hazlitt rugiu furiosamente com isso, gritando sobre Ava e eu para os soldados: — Mate-a!

	Os soldados atacaram e eu reuni toda a força que me restava. Ava era mais adepta do que eu com uma espada, e certamente ela poderia lidar com Hazlitt. Tudo o que eu precisava fazer era ficar de olho e garantir que ele não usasse magia contra ela enquanto eu estava ocupada.

	Foi difícil. Minha principal preocupação era com Ava, e eu não podia colocar muito peso ou confiar em minha perna, então eu batia e pulava para evitar o maior número de golpes dos soldados que podia. Alguém os avisara sobre minhas faíscas, porque toda vez que eu tentava alcançá-los, eles se inclinavam ou pulavam para longe. Pareceu pura sorte quando finalmente consegui desviar um golpe, deixando uma abertura para eu matar o homem com minha própria espada. Eu pulei novamente para evitar outro golpe, olhando mais uma vez para Hazlitt e Ava.

	Hazlitt estava lutando com ela da mesma maneira que comigo. Ele estava no ataque, derramando golpe após golpe nela, mas ela estava desviando todos eles com facilidade. E mesmo depois desse minuto, eu poderia dizer que estava fazendo exatamente o que ela queria. Os ataques de Hazlitt estavam chegando mais devagar. Ele estava ficando cansado. Foi quando ele finalmente decidiu usar sua magia, mas eu estava assistindo. No exato momento em que ele tentou arremessar algo nela, estendi a mão, parando o curso de maneira que atingisse a parede, e bem a tempo de eu desviar de um dos meus próprios inimigos.

	Hazlitt uivou de raiva com a minha interferência. — Sua pirralha mimada ingrata! — Ele gritou para Ava, e o choque de suas espadas soou nas paredes. — Eu te criei!

	Eu estava perdendo energia para pular, então desta vez abaixei quando o golpe veio, caindo sobre um joelho por causa da fraqueza na minha outra perna. Isso me colocou no nível perfeito para alcançar e agarrar a coxa do soldado com uma corrente de faíscas. Só faltam mais três.

	— Eu te dei um teto! — Hazlitt continuou ofegante, bloqueando um golpe ousado de Ava. — Eu te dei todo o luxo que você poderia querer! E é assim que você me paga! Como você retribui seu pai!

	— VOCÊ NÃO É MEU PAI! — Ava gritou, tão alto e com tanta fúria que quase congelou cada um de nós no local. Hazlitt olhou para ela em choque por um momento antes de atacá-lo e ela estava com tanta raiva que tomou uma ofensiva poderosa. — Meu pai era um bom homem! — Ela gritou, atingindo-o com uma força e uma ferocidade que eu nunca tinha visto nela antes. — Honesto! — ela o atacou golpe após golpe, — gentil! — fazendo Hazlitt recuar de volta para o lado da masmorra, — um homem amoroso! — Mas quando sua voz falhou, não foi com exaustão. Foi uma emoção avassaladora. — E você o matou!

	Eu pulei de novo, ficando atrás de um dos três soldados finais e enfiando minha espada nas costas dele.

	— Você destrói tudo que eu amo! — Ava gritou, sua voz quebrando em lágrimas quando as costas de Hazlitt atingiram a parede. — E eu te odeio!

	Aconteceu rápido demais para pensar. Ava balançou Hazlitt uma última vez, mas ele respondeu com um poderoso golpe. Foi tão forte que arrancou a espada das mãos de Ava, e ele imediatamente estendeu a mão, agarrou-a e mudou de posição. Suas costas bateram contra a parede, e a espada de Hazlitt teria atravessado seu estômago no segundo seguinte, se eu não tivesse o segurado. Eu o parei, coloquei todo o meu foco em impedir que ele a matasse, e isso deu a ela a abertura que ela precisava. A mão de Ava não hesitou em disparar mais rápido do que eu podia piscar. Ela pegou a adaga do cinto de Hazlitt e a lançou voando para cima, enterrando a ponta dela pelo queixo e através do crânio.

	Mas aquela abertura, aquela pausa no meu foco, foi apenas o suficiente para um dos meus soldados inimigos fazer um ataque por conta própria. O homem correu e, exatamente quando Ava matou Hazlitt, sua espada entrou diretamente no meu coração. Eu nem senti. Só sabia que tudo tinha parado e eu não conseguia respirar, ouvir ou falar, e meu olhar encontrou o de Ava apenas o suficiente para absorver o horror em seu rosto antes que tudo ficasse escuro.

	Pareceu apenas um momento antes de eu abrir meus olhos novamente, mas nada era o mesmo. Eu não era a mesma e nem estava no mesmo lugar. Eu estava em outro lugar, mas vi o homem que me matou retirar sua espada do meu peito. Meu corpo sem vida desabou no chão da masmorra, ao mesmo tempo que o de Hazlitt, e Ava correu para longe dele. Ela correu, seu rosto pálido e em pânico quando caiu de joelhos onde eu estava sem sequer reconhecer os dois inimigos restantes. Eles pareciam surpresos quando ela me agarrou, lágrimas já escorrendo pelo rosto enquanto ela me puxava para me abraçar. Um dos homens decidiu matá-la, mas assim que ele ergueu a espada, uma flecha atravessou seu crânio. O outro mal se virou para a saída da masmorra antes de encontrar o mesmo destino, e Nira e os outros desceram as escadas.

	Mas Ava. Ava estava devastada. Mais devastada do que eu já a tinha visto na vida. Mais do que naquele dia no castelo. Ainda mais do que quando eu a deixei com Hazlitt. E eu? Eu era... — O que eu fiz? — Eu sussurrei, jogando minhas mãos na minha cabeça enquanto lágrimas enchiam meus olhos. Eu estava morta, mas meu coração não estava partido porque eu não queria morrer. Era porque eu era tudo que Ava queria. A única coisa com que ela se importava e tão desesperadamente queria era levar uma vida comigo depois que isso terminasse e eu sacrifiquei tudo por um capricho. Depois de tudo o que ela passou, tudo que eu sempre quis era que ela fosse feliz e eu roubei o último vislumbre de esperança que ela havia deixado. Eu não conseguia assistir isso. Não podia assistir Ava chorando sobre mim, porque um soluço quebrou na minha própria garganta enquanto eu choramingava: — Deuses, o que eu fiz?

	— Kiena — murmurou uma voz familiar atrás de mim.

	Eu me virei para encontrá-la, encarando três figuras iminentes e, a princípio, pensei que não estava vendo direito. Limpei meus olhos para livrá-los da umidade, esperando que libertá-los do borrão me ajudasse a ver com mais clareza, mas não me enganei. Eu estava vendo exatamente o que pensava que era e encontrei o olhar da pessoa à esquerda.

	— Anciãe Numa? — Eu disse em choque e olhei para a figura no meio. — A bruxa da Floresta Negra… — E a da direita. —. .. meu instrutor de espadas… — Inspirei de forma instável e emocional para tentar fazer uma pergunta, mas não sabia o que dizer. Limpei minha bochecha quando outra lágrima caiu, mas não consegui olhar para trás. Doeu muito. — Você não está morta — eu disse. Isso foi tudo o que pensei ter certeza. Elus não poderiam estar.

	— Nunca morto — Respondeu a bruxa.

	— Nunca vivo — Disse meu misterioso instrutor de espadas.

	— Sempre os dois — acrescentou Anciãe Numa em sua voz suave.

	— Eu não entendo — gaguejei, fungando e engasgando com outro soluço.

	— Você é a nossa favorita há muito tempo, Kiena — disse Anciãe Numa, e finalmente lembrei o porquê a voz delu parecia tão familiar para mim quando os encontrei nas montanhas. Meus sonhos. Quando Ava e eu estávamos separadas, Anciãe Numa era a voz nos meus sonhos, pedindo-me para encontrá-la. — Poucos ainda se lembram de nós.

	— Os deuses?— Eu respirei.

	— Sou a natureza e magia natural — explicou Anciãe Numa.

	— Eu sou o físico e as vontades do homem — disse meu instrutor de espada com um arco introdutório.

	— E eu sou o espaço intermediário — finalizou a bruxa.

	— Mas vocês — eu comecei, e engoli um gemido lamentável quando meu foco saltou entre eles, — vocês vieram até mim. Vocês interferiram.

	— Tanto quanto pudemos nos permitir, sim — Confirmou Anciãe Numa.

	A bruxa fez um gesto orgulhoso com a mão. — Uma poção para você e Ava.

	Anciãe Numa deu um sorriso suave. — Enviando a loba quando você mais precisava de propósito.

	Os lábios do instrutor de espada também se curvaram. — Tentando fazer de você uma espadachim. — Eu soltei uma risada chorosa. — Hazlitt ficou sem controle por muito tempo. Era imperativo que a vida dele terminasse.

	Na lembrança do fim da vida, eu não pude deixar de começar a chorar novamente quando minha boca se curvou em uma carranca profunda, e a bruxa estava me estudando com algo como curiosidade. — Você não chora pelas razões que a maioria dos mortais faz quando chegam aqui.

	Novas lágrimas derramaram pelo meu rosto e arrisquei um olhar atrás de mim para ver que Nira havia se ajoelhado ao lado de Ava, mas nem mesmo Nira poderia confortá-la. — Esta é a coisa mais egoísta que eu já fiz — eu chorei. Os ombros de Ava tremiam com soluços pesados, mas seu corpo inteiro tremia de dor. — Eu não pude vê-la morrer — eu respirei gaguejando, — e agora eu a fiz… — Fiquei tão tomada pelo desespero que não consegui ficar em linha reta. Agachei-me, apoiando os cotovelos nos joelhos para poder enterrar o rosto nas mãos quando comecei a chorar. — Esta é a vida após a morte? — Eu chorei comigo mesma. — Eu sou obrigada a assistir o sofrimento que eu causei a ela? — Eu tinha sido tão descuidada que talvez eu merecesse ... mas não Ava. Ava nunca mereceu isso.

	— Esta é a entrada para a vida após a morte — respondeu Anciãe Numa.

	A bruxa acrescentou: — Mas não é o seu fim.

	Demorou um longo momento para que eu digerisse o que a bruxa disse. Então engoli outro soluço, removendo minhas mãos do meu rosto para que eu pudesse olhar para elas. Ela queria dizer o que eu pensava que ela queria?

	Anciãe Numa deu outro sorriso quando o instrutor de espada avançou, oferecendo-me a mão. — Você desempenhou seu papel em ajudar Ava a cumprir seu destino — disse ele, ajudando-me a ficar de pé. — Mas não é a sua hora.

	— Ava? — Eu repeti, minha testa enrugando de surpresa. — Ela- — Eu me virei para olhá-la na masmorra novamente, sentindo minha boca apertar com o menor dos sorrisos orgulhosos, mesmo que meu lábio inferior ainda estivesse tremendo de emoção. — Era ela o tempo todo? Tudo isso era sobre ela.

	O instrutor de espada assentiu. E eles realmente queriam dizer o que eu achava que eles queriam. Eles iam me mandar de volta. De volta à vida. De volta para Ava, e fiquei tão instantaneamente impressionada com a generosidade deles que não tive outra reação. Comecei a chorar de novo. Chorei por um minuto inteiro, murmurando cada palavra de gratidão que consegui não engasgar enquanto os deuses simplesmente me observavam.

	Agradeci a eles por mim e por Ava, até Anciãe Numa dizer gentilmente: — Você foi cruel consigo mesma, Kiena, mas se saiu tão bem.

	— Acredito que lhe devemos outra chance — disse o instrutor de espadas, seus olhos passando rapidamente de mim para a masmorra. — Vocês duas merecem.

	— Mas você — lembrei, apontando para a bruxa. Respirei fundo para me manter composta, embora ainda estivesse tremendo de emoção e admiração espantosa. — Você me disse para ir para casa. Você me disse para esquecer isso.

	— Nós podemos escolher favoritos — ela respondeu com uma risada rouca, — deuses ou não.

	— Teríamos encontrado outra maneira — acrescentou Anciãe Numa, — e poupado todo esse sofrimento, caso você fosse menos determinada.

	— E Ava? — Eu perguntei, limpando o borrão restante dos meus olhos. — Vocês me fizeram me apaixonar por ela?

	— Há muitas coisas que podemos controlar — respondeu a bruxa. — A gama de emoções humanas está além do nosso alcance.

	Eu assenti, parando um momento para me recompor. Absorver o que tudo isso significava. — E agora? — Eu perguntei trêmula. — Ava matou Hazlitt. O que eu faço?

	— Agora— Anciãe Numa disse: — você cumpre seu destino.

	— E qual é? — Eu perguntei. — Qual é o meu destino?

	Todos os três simplesmente sorriram para mim, recusando-se a responder até que o instrutor de espada se aproximou de mim em direção a Ava e disse: — Talvez você possa dar a ela o amor e a paz que tão gravemente lhe devemos. — Minhas bochechas queimaram com um rubor envergonhado com a expressão dos meus pensamentos particulares.

	— Nem mesmo nós podemos restaurar a vida livremente, Kiena — disse u Anciãe Numa, e num piscar de olhos, não estávamos mais na masmorra, mas fora dos muros e da guerra. Eu podia ver o castelo e a batalha acontecendo à distância, mas enquanto eu observava, Fênix Noturna pousou na nossa frente.

	O dragão aterrissou com seu baque pesado e esticou a cabeça em minha direção de uma maneira tão deliberada que eu sabia que estava pedindo que eu o tocasse. — Ele pode nos ver? — Eu perguntei em choque.

	— Dragões são criaturas de muitos talentos — respondeu a bruxa.

	— Olá, amigo — eu disse, estendendo a mão para acariciar o focinho do dragão. Mas então percebi por que deveríamos ter vindo para cá e o que Fênix Noturna tinha a ver com a declaração de Anciãe Numa sobre a vida. — Se a vida não é de graça...

	O instrutor da espada assentiu. — O dragão que você chama de Fênix Noturna deseja dar seus anos e memórias restantes em troca de sua vida.

	Eu olhei para Fênix Noturna enquanto meus olhos estavam borrados novamente. O dragão não precisava fazer isso. Estava desistindo de tantos anos, de tanto tempo, vida e energia, e tudo por mim. Eu não era nada comparada a esta criatura magnífica. Era um dos poucos dragões restantes no mundo, e eu era tão pequena. Tão insignificante. Mas ele se importava e eu chorei, porque eu mal podia compreender o sacrifício que Fênix Noturna estava fazendo exclusivamente por mim. Mas, com a tristeza e gratidão no meu rosto, tudo o que o dragão fez foi pressionar a minha mão, como se quisesse me garantir que estava tudo bem. Que era isso que queria.

	— Ele vai renascer? — Eu perguntei através de uma fungada.

	— Como já fez inúmeras vezes antes — confirmou Anciãe Numa. — Recupere o ovo depositado em suas cinzas e, em três anos, ele chocará.

	— Fênix Noturna se lembrará de mim? — Eu perguntei, tocando minha testa no nariz grande do dragão, e embora eu não sentisse nada desde que fui morta, senti o calor de sua respiração mística.

	— Não da maneira que você deseja — disse a bruxa. — Mas como você já sabe, algumas memórias vivem no sangue.

	Pela centésima vez, eu comecei a chorar. — Você é uma criatura linda e altruísta — eu disse, pressionando um beijo choroso no focinho do dragão. — Obrigada. — Envolvi meus braços o máximo que pude ao redor dele, me abraçando sobre a ponte do nariz enquanto a água derramava dos meus olhos. — Obrigada. Talvez nos encontremos novamente em sua próxima vida. — E Fênix Noturna murmurou sua concordância.

	— Adeus, Kiena — disse a voz coletiva dos deuses.

	Houve um flash de luz do dragão, uma luz da qual senti o calor e o conforto fluindo em mim, mesmo que estivesse me cegando. Isso me encheu, percorreu minha pele e ossos e sangue. Depois de alguns segundos, ele se foi, e a masmorra voltou ao foco quando a luz sumiu, e eu pude ouvir, ver e sentir novamente.

	Ava me puxou para seu colo e estava me abraçando com ela, com o rosto enterrado no meu pescoço, ainda chorando de desespero. Eu podia olhar por cima do ombro dela apenas o suficiente para ver todo mundo, exceto Nira, que estava abraçando Ava do outro lado. Rhien estava protegendo os olhos com uma mão, mas eu podia ver lágrimas escorrendo por suas bochechas por baixo. Eu mal conhecia Skif e Denig há muito tempo, mas os olhos de Skif estavam lacrimejantes enquanto ele esfregava a mão nas costas de Rhien, e o agora humano Denig estava balançando a cabeça inclinada. E até o príncipe e seus pais, que haviam sido soltos, pareciam tristemente desapontados. Ava estava tremendo contra mim, e suas lágrimas tinham ensopado o ombro da minha túnica sob a minha armadura, mas por um minuto eu apenas fiquei lá. Deixando ela me abraçar. Sabendo exatamente o quão perto eu estava de nunca mais sentir isso.

	— Não chore — Eu sussurrei com voz rouca e Ava congelou como se não estivesse disposta a acreditar que tinha ouvido corretamente. — Eu nunca fiz uma garota que eu gostava chorar antes.

	Ava ofegou e se afastou apenas o suficiente para olhar para mim, e quando seus olhos encontraram os meus, ela desmoronou novamente. Mas eram lágrimas de alegria e alívio. Ela me apertou contra ela e depois soltou beijos por todo o meu rosto e então me apertou novamente enquanto ela ria entre as lágrimas. Ela me abraçou e me beijou e chorou por minutos, murmurando repetidamente que eu estava bem e viva como se ela tivesse que se convencer de que era verdade.

	— Isso é uma mentira — Ela disse, rindo e fungando como se não soubesse o que fazer, mas ela se inclinou para trás para olhar para mim, me ajudando a sentar. — Se eu tivesse uma moeda de cobre para cada lágrima que derramei por você...

	No momento em que estava em pé, passei meus braços em volta dela, segurando-a com força para que ela pudesse sentir que tudo ficaria bem agora. Que eu estava aqui. — Sinto muito — eu disse a ela, desejando que ela soubesse o quanto eu quis dizer isso. — Eu te amo. Eu sinto muito.

	Demorou um minuto para eu soltá-la. Ela se recusou a me soltar completamente e manteve uma mão no meu ombro enquanto a outra pousava no buraco no peito da minha armadura. Ela ainda estava olhando para mim como se não pudesse acreditar. Havia admiração e confusão e ainda alguma descrença em sua expressão, mas ela também não parecia querer perguntar o que aconteceu. Não parecia que ela conseguiria perguntar. Não queria pedir confirmação de quão perto ela estava de me perder para sempre.

	— Os deuses — eu disse a ela, assistindo um novo fluxo de lágrimas escorrer por suas bochechas enquanto ela traçava o buraco com os dedos. Todo mundo se inclinou também, com a intenção de ouvir o que eu tinha a dizer. Mas não pude dizer, não inteiramente. Eu estava muito fraca e cansada, e não tinha certeza de que poderia explicar sem desmoronar novamente por minha gratidão persistente, mas agradeci mentalmente aos deuses novamente para que eles soubessem que eu nunca desperdiçaria essa chance. — Eles me pouparam. Eles me mandaram de volta. — Eu contaria a Ava sobre Fênix Noturna. Mais tarde, quando estivéssemos sozinhas e descansadas e eu não precisasse me preocupar com um milhão de perguntas dos outros. Por enquanto, se eles entenderam o que eu disse literalmente, ou deram azar, ninguém parecia que iria me pressionar com perguntas, e por isso fiquei agradecido.

	Meu foco foi brevemente puxado para outro lugar quando Nira se ajoelhou junto às minhas pernas. Ela ainda tinha lágrimas nos olhos e passou as costas da mão sobre a bochecha para limpar uma que escapou. — Você é uma idiota, isso sim — ela repreendeu, sua voz molhada quando ela levantou meu joelho para amarrar uma tira de pano sobre a ferida na minha panturrilha. Enquanto o buraco no meu peito se foi, meu braço e perna ainda estavam sangrando, e eu podia sentir uma dor latejante na minha bochecha. — Sorte que os deuses salvaram você, ou eu atravessaria para matá-la mais uma vez por nos assustar assim.

	— Me desculpe — eu repeti, estendendo a mão e apertando seu antebraço agradecida por ela enfaixar minha perna, mas eu não conseguia olhar para nenhum lugar além de Ava por muito tempo. Seus profundos olhos azuis ainda estavam cheios de lágrimas aliviadas. — Você conseguiu — eu disse a ela, estendendo a mão para segurar seu rosto, e eu afastei outra gota perdida. Finalmente aproveitei a oportunidade para dar uma olhada nos ferimentos dela. Ela tinha cortes e contusões de armas diferentes, assim como todos os meus companheiros, exceto Denig e Skif, mas ela estava viva. Nós tínhamos conseguido. — Você terminou a guerra — eu disse. O olhar de Ava caiu, e eu reconheci a culpa em sua expressão quando ela deu uma olhada na direção de Hazlitt. Ele foi a única pessoa que ela realmente matou, mas mesmo depois de tudo o que ele fez com ela, eu não acho que ela teria desejado que fosse dessa maneira se tivesse uma escolha. Era um fardo que eu teria alegremente carregado por ela. Um que eu gostaria de poder carregar, porque ela estava completa e finalmente livre dele, e ela ainda não parecia pronta para se alegrar. — Você vai ficar bem?

	Ava encostou a testa na minha, fechando os olhos com força para expulsar a umidade restante. Depois de um momento, ela assentiu e deu um beijo nos meus lábios, dizendo em um sussurro cansado: — Eu quero ir para casa.

	— Vamos — eu concordei, dando-lhe um último beijo.

	Ela se levantou e me ofereceu a mão, Nira fazendo o mesmo do meu outro lado, e elas me ajudaram a ficar de pé. Eu mal estava de pé novamente quando Rhien finalmente andou, curvando seus braços em volta da minha cintura em um abraço tão forte que quase me derrubou novamente. Eu ri, agradecida por Ava colocar a mão nas minhas costas para me ajudar a me equilibrar quando eu devolvi o abraço. Depois que Rhien me soltou, todos começamos a subir as escadas da masmorra. Ava e Nira me ajudaram a andar com os braços sobre os ombros. Denig e Skif apoiaram o Rei, e Destrian e Rhien ajudaram a rainha.

	Quando chegamos ao pátio do castelo novamente, o sol estava se pondo além do muro. Haviam gritos vitoriosos filtrando a pedra a uma curta distância e um punhado de cavalos apareceu entre os edifícios, uma mistura de verde vigilante e azul e cinza da Cornualha. Kingston estava entre esses cavaleiros, com Assombração seguindo-o, e ele pulou do cavalo no momento em que eles pararam. Sua armadura estava arranhada e amassada e com uma necessidade desesperada de reparo, havia manchas de sangue por todo o aço cintilante e seu capacete estava faltando. Até o pelo cinza da Assombração estava tingido de vermelho, e ela mancava de um corte no membro anterior, mas ambos pareciam tão saudáveis quanto o resto de nós.

	— Nós conseguimos? — Eu perguntei a ele. Embora eu pudesse ficar bem sozinha e Nira me soltasse uma vez que parássemos de andar, o braço de Ava ainda estava agarrado firmemente em volta da minha cintura. Eu sabia que não era só para me oferecer apoio, mas também para simplesmente me tocar, mas eu não a faria me soltar, mesmo que não precisasse da ajuda. Nunca.

	Kingston assentiu com um sorriso enorme no rosto, notando o rei e a rainha e curvando-se para eles. — Os exércitos de suas regiões chegaram bem a tempo — disse ele à realeza. — O que resta do exército de Hazlitt se rendeu.

	Embora ainda fraco, o Rei deixou o apoio de Denig e Skif para avançar, oferecendo a mão a Kingston. — Nós não conseguiríamos ter sobrevivido a isso sem você. — E quando Kingston apertou sua mão, ele deu uma olhada ao redor de nós. — Sem todos vocês. Obrigado.

	— Meu Rei — um dos cavaleiros apressou-se, saltando para liderar o cavalo. Estava puxando um carrinho. — O médico está esperando por você.

	O Rei assentiu, agradeceu e depois foi com a Rainha sentar-se no carrinho para ser levado para assistência médica. O Príncipe ficou para trás e, quando seus pais foram embora, houve uma sombra rápida do outro lado do muro. Fantasma Esmeralda apareceu rapidamente e pousou ao lado de Denig, mas o dragão não deslizou sob sua mão por afeto. Tinha algo enrolado em sua cauda. Algo que colocou gentilmente no chão à nossa frente.

	— O que é isso? — Nira perguntou, olhando de soslaio para o ovo escamado que era um redemoinho familiar de preto e azul.

	— Um ovo de dragão — Respondi, mas não tinha energia para explicar. — Fênix Noturna.

	Denig avançou, pegando o ovo duas vezes maior que sua cabeça. — Ele precisa ser devolvido para a montanha… — Parecia óbvio que ele e Skif deveriam devolvê-lo, e sua casa ficava apenas a uma curta distância da dos dragões. Ainda assim, ele estudou o ovo por um longo minuto em profunda consideração, olhou para nós e estendeu o ovo para Skif.

	— Por que você está me dando isso? — Skif perguntou. — Você vai se aproximar mais daquela caverna do que eu.

	Denig sacudiu a cabeça. — Não vou voltar. Ainda não. — Seus lábios se apertaram em desculpas pelo olhar confuso que Skif deu a ele. — Nira estava certa quando disse que nossa maneira de proteger os dragões era ineficiente. As pessoas sabem agora que ainda estão vivos e precisamos fazer mais do que nos esconder nas montanhas. — Ele estendeu a mão para colocar a mão na cabeça de Fantasma Esmeralda. — Pelo menos um de nós precisa ficar... como embaixador dos dragões e Dragonkin.

	A expressão de Skif se suavizou com compreensão, e ficou claro pela maneira como ele olhava de um lado para o outro entre Denig e o ovo que ele estava indeciso entre querer ou não ficar também. —Bem, isso é muito no que pensar, não é? — ele disse eventualmente.

	Kingston riu. — Acho que todos nós merecemos um descanso de tudo durante a noite. — Ele apontou para os dois cavaleiros restantes que estavam puxando mais carroças. — Voluntários para levá-lo de volta ao acampamento.

	— Aqui, aqui — concordou Nira, passando ansiosamente por nós para deitar em um carrinho. — Espero que estejamos nos banqueteando hoje à noite. — Rhien, Denig e Skif a seguiram, e eles foram levados embora logo depois de se sentarem.

	Kingston olhou para minha perna ferida, parecia inseguro sobre o que pensar sobre o buraco no peito da minha armadura e depois examinou Ava em busca de ferimentos. — Vou mandar Sevedi para sua tenda assim que ela tiver tempo — disse ele. Nós duas concordamos, e ele hesitou por um longo momento antes de colocar a mão em cada um de nossos ombros. — Não tenho certeza se eu teria sobrevivido à guerra sem você — ele riu, apertando meu ombro com carinho. — Sua mãe certamente teria me matado.

	— Sorte para nós dois — eu ri, não tendo coragem de dizer a ele o quão perto esse destino estava.

	— Descanse um pouco — disse ele com um sorriso. — Vejo você pela manhã.

	Nós o vimos voltar ao cavalo e seguir em direção ao muro, e então percebi que o príncipe ainda estava aqui. Ele claramente tinha algo a dizer, e veio para ficar na frente de Ava e eu para chamar nossa atenção.

	— Você salvou a vida dos meus pais — disse ele, olhando para nós duas. — E a minha. Obrigado. — Ele respirou fundo, seus olhos cinzentos caindo seriamente em Ava. — Não sei quais foram suas intenções no verão passado, mas não me importo. Seja o que for, está perdoado. Gostaria de pensar que, embora seus afetos possam não ter sido verdadeiros, sua amizade era. — Ele fez uma pausa, examinando o rosto de Ava após a última parte, como se ele estivesse inseguro. Para um homem tão forte e de aparência nobre, ele parecia bastante constrangido, e tentei não sorrir para a esperança juvenil em seus olhos.

	— Você é um bom homem, Destrian — Ava disse, e embora a opinião do príncipe sobre ela nunca tenha sido uma preocupação para a guerra, eu pude ouvi-la aliviada. — E um amigo gentil.

	Ele estendeu a mão e, quando Ava colocou a dela nela, ele a levou aos lábios para dar um beijo nas costas. — Desejo-lhe toda a felicidade do mundo. — Ele soltou a mão dela e se virou para mim, curvando-se profundamente. — Cuide dela — ele me disse com um sorriso amigável.

	— Eu prometo — eu disse, curvando-me em troca.

	Ele lançou um último olhar amigável para nós duas e depois seguiu na direção em que seus pais haviam desaparecido. Ava me ajudou a mancar até o carrinho, e, embora Assombração tivesse dificuldade em subir por causa de sua lesão, eu sabia que não devia tentar ajudá-la. Ela conseguiu subir por conta própria, e Ava e eu também nos sentamos. Quando o carrinho começou a nos levar em direção ao muro, Ava passou os braços em volta do meu tronco para se agarrar a mim, descansando a cabeça no meu ombro. Estávamos indo em direção às tendas, e amanhã provavelmente estaríamos indo para casa, mas nos poucos minutos de silêncio em que estávamos sentadas lá, percebi que não tinha casa. Não havia mais necessidade de estadia nas cavernas dos Vigilantes mais, e eu não ficaria surpresa se as cavernas estivessem vazias já que todos haviam voltado para casa, mas Ava não queria ser Rainha em Guelder, e minha casa tinha queimado.

	— Ava — chamei, envolvendo meu próprio braço em volta dela para colocá-lo em sua cintura. — Eu não tenho um lar para levá-la para ...

	Tudo o que ela fez foi me abraçar um pouco mais forte. — Hoje à noite, o lar é uma tenda de guerra em um campo de batalha.

	— E amanhã? — Eu perguntei.

	Ela se inclinou para me dar um beijo na bochecha. — Onde quer que nos encontremos, desde que estejamos juntas.

	Eu me aconcheguei no topo de sua cabeça quando ela se aconchegou no meu ombro, e pela primeira vez desde que a conheci, eu realmente entendi o que ela quis dizer quando disse que se sentia em casa. — Pode ser algum lugar onde possamos nos esconder por um tempo, apenas nós duas?

	Ava riu, uma das risadas mais leves e fáceis que eu já ouvi dela. O tipo de risada que me deixava saber que ela já se sentia mais feliz do que há muito tempo. — Onde você quiser.
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	Quando contornamos uma das curvas finais da estrada em nossa jornada para Ronan, o castelo de Midsummit apareceu. Era um lindo dia de outono, o céu sem nuvens pintando uma imagem de serenidade sobre a capital que fez meu coração ficar quentinho. Fazia pouco mais de dois meses desde o final da guerra, um total de oito desde que Ava e eu estivemos em Ronan, e as emocionantes circunstâncias de nossa visita tornariam nossa primeira jornada de volta gratificante. Dentro de duas semanas seria a cerimônia de coroação de Nira, para ela não apenas atuar como Rainha de Ronan, mas ser a Rainha. Nas últimas semanas, Ava havia alternado entre excitação e ansiedade sobre o retorno a Midsummit e sobre o que havia acontecido. Um breve olhar para ela, em seu próprio cavalo ao meu lado, me mostrou que, no momento, ela estava tão feliz por estar chegando quanto eu, e isso foi suficiente para me fazer sorrir.

	Nilson estava tagarelando atrás de nós da sela de seu próprio cavalo pequeno, mas no meio de suas conversas, ele avistou o castelo. Ele parou no meio da frase, respirando fundo. — Veja! — Ele gritou para nossa mãe, que estremeceu com o volume dele porque ela estava andando bem ao lado dele. — É aí que Akamar mora?

	— E onde você também irá — eu disse a ele por cima do ombro, — pelo próximo mês.

	Ava olhou de volta para ele, acrescentando: — É um mês para comer todos os doces que você puder colocar em suas mãos.

	Os olhos de Nilson se arregalaram e seus calcanhares recuaram para que seu cavalo fosse um pouco mais rápido, colocando-o à nossa frente. — Venha, então. — Ele apontou para a uma milha à nossa frente. — Vamos apostar corrida até aquela encruzilhada.

	Olhei de volta para minha mãe para ver se ela estava disposta a isso, mas ela acenou com a mão. — Vocês continuem, eu alcanço vocês.

	Olhei para Nilson, preparando-me para provocá-lo e dizer que daria a ele uma vantagem porque seu cavalo era menor que o meu, mas antes que eu pudesse, Ava saiu galopando por nós. — Vejo você lá! — Ela gritou de volta.

	O queixo de Nilson caiu ofendido e quando ele chutou os calcanhares novamente para sair atrás dela, ele me disse: — Ela é uma trapaceira pior do que você!

	Eu simplesmente ri, vendo os dois se afastarem cada vez mais da minha mãe e de mim. Depois de alguns segundos, minha mãe perguntou: — Você não vai correr com eles?

	Puxando levemente as rédeas, reduzi a velocidade do meu cavalo o suficiente para andar ao seu lado. — Eu já ganhei — Disse a ela e para aumentar meu ar de indiferença, perguntei: — Para que você está mais empolgada em ficar no castelo?

	Ela cantarolou, pensou a respeito, abriu a boca para responder e começou a pensar novamente. Enquanto ela fazia, no entanto, vi seus olhos irem de mim para a estrada para verificar onde Ava e Nilson estavam na corrida. Ela cantarolou novamente. — Eu acho… — Ela fez uma pausa, olhando mais uma vez para a estrada. — Bem…

	Levou apenas um momento para eu perceber o que ela estava fazendo. — Você está tentando me fazer perder esta corrida! — Eu ri. — Não tenho certeza de quem é o maior trapaceiro do grupo. — Saí da sela para desmontar e entreguei minhas rédeas a minha mãe para que ela pudesse acompanhar meu cavalo por alguns minutos. — Vejo você na encruzilhada — eu disse a ela, dando alguns passos para trás.

	Em um piscar de olhos, eu sumi. Corri em um flash de faíscas por uma milha à frente e pousando no final da corrida, enquanto Ava e Nilson ainda tinham um quarto do caminho a percorrer. Para provocá-los ainda mais, sentei-me em um canto da encruzilhada, cruzando as pernas debaixo de mim para fazer parecer que eu estava sentada lá por um tempo. Ava foi a primeira a me alcançar, apenas alguns segundos à frente de Nilson.

	— Você! — Ava exclamou, tentando não deixar sua diversão transparecer quando ela puxou as rédeas, parando seu cavalo.

	— O que! — Nilson gritou, parando ao lado dela.

	— Demoraram bastante — Eu disse, levantando-me. — Estou esperando há muito tempo.

	— Você é a pior — Ava acusou, mas ela estava rindo e brincando de volta: — Eu acho que você deve a um de nossos cavalos uma carona por essa exibição preguiçosa.

	— Preguiçosa? — Eu ri, caminhando até ela e batendo em seu pé para que ela o tirasse do estribo. — Magia é trabalho duro, fique sabendo. — Depois que ela tirou o pé, eu me levantei para sentar na sela atrás dela, passando os braços em volta da cintura dela. — Ou talvez eu só quisesse uma desculpa para ir com minha esposa.

	— Oh, é isso? — ela perguntou, se virando o suficiente para olhar para mim e encostou a testa na minha. — Você poderia ter dito isso. — Eu não disse nada sobre isso, mas aproveitei a oportunidade para beijá-la pela primeira vez em horas, o que certamente era muito tempo para ficar sem beijá-la.

	— MÃE! — Nilson gritou na estrada, apesar de ainda estar longe demais para ouvi-lo. — ELAS NÃO PARAM DE FLERTAR! — Os lábios de Ava se curvaram em um sorriso largo e se afastaram dos meus, e eu podia sentir minhas bochechas esquentando com um rubor, mesmo que eu estivesse rindo. — Vocês duas — Nilson se dirigiu, sua voz divertidamente severa, — admitam que venci a corrida porque fui o único que jogou limpo.

	— Tudo bem — eu disse, sorrindo. — Todos saúdam o campeão Nilson!

	— Faça o aceno da vitória — Ava instruiu com uma risadinha.

	Nilson não apenas se curvou para nós do assento na sela - ele montou o cavalo em volta de nós em uma ‘volta da vitória’, acenando com a mão e dizendo orgulhoso 'obrigado’ enquanto tentava manter o rosto sério por causa do quão entretidas Ava e eu estávamos, porém sem êxito. Esperamos lá na encruzilhada por mais alguns minutos até minha mãe chegar até nós, e depois continuamos o resto de nossa curta jornada para Midsummit. Não demorou muito, pois estávamos bem perto, e logo estávamos atravessando os portões, sendo recebidos por uma pequena equipe de funcionários que nos levou aos estábulos. Nossos cavalos foram levados por alguns desses funcionários e os outros começaram a nos levar ao castelo.

	Diferentemente da primeira vez que chegamos aqui, não fomos levados para uma torre e para cima, mas fomos levados por uma grande entrada e para um lugar em que nunca estivemos antes em Midsummit - a sala do trono. Nossos guias abriram as enormes portas decoradas, revelando a sala comprida, no final da qual havia um grupo de pessoas. Nira foi a primeira que vi, de pé em frente ao grande trono e discutindo algo com uma mulher de aparência importante, vestida de verde, que gesticulava em direção a outro homem vestido com uma túnica que segurava a coroa em um travesseiro. Akamar estava por perto, olhando para o teto com as mãos cruzadas atrás das costas, parecendo entediado. Ele foi o primeiro a olhar para a nossa entrada, parecendo desesperado por uma distração, mas todo o seu rosto se iluminou quando viu que éramos nós.

	— Eles estão aqui! — Ele gritou, pulando as escadas sobre as quais o trono estava e correndo em nossa direção.

	Ele alcançou Nilson primeiro porque Nilson havia corrido na direção dele e eles se encontraram em um abraço tão ansioso que os derrubou direto no chão, onde estavam deitados em uma pilha de risadas. Nira também veio em nossa direção, deixando para trás as pessoas vestidas - e parecendo um pouco estressada com o atraso - enquanto ignorava os meninos para caminhar até nós.

	Ela jogou os braços em volta do pescoço de Ava. — Vocês estão aqui! — Ela disse alegremente, dando a Ava um beijo excessivamente entusiasmado na bochecha e depois apertando-a novamente. — Vocês finalmente chegaram! — Depois de um longo momento abraçando sua irmã, ela soltou e jogou os braços em volta do meu pescoço. — Parece que já faz anos. — Ela me soltou, virando-se para minha mãe com os braços estendidos. — Bibbey — Ela sorriu.

	Com a menção do nome de minha mãe, Akamar finalmente parou de rir com Nilson e olhou para cima, como se percebesse pela primeira vez que ainda não havia cumprimentado o resto de nós. — Bib! — Ele exclamou, pulando nos braços de minha mãe nem um momento depois que Nira a deixou ir.

	— Olá — minha mãe riu, sorrindo largamente enquanto o abraçava de volta. — Vocês dois parecem tão bem — disse ela a Nira, tão feliz com isso que quase havia lágrimas nos olhos. Por aqueles seis meses nas cavernas, ela havia cuidado de Nira e Akamar como se fossem seus próprios filhos e eu pude perceber que ela estava tão satisfeita em vê-los novamente como Ava e eu.

	— Vocês chegaram a tempo — Nira observou, colocando um braço sobre os ombros de Ava, inclinando-se contra ela apenas para estar perto. — Presumo que sua jornada foi tranquila.

	— De fato — Ava concordou. — Ela foi…

	— Prazerosa — Eu forneci, porque uma viagem para Ronan era muito mais agradável quando os soldados não estavam nos perseguindo e Nira riu conscientemente enquanto Ava assentiu, se divertindo.

	— E os cavalos? — Nira perguntou. — Como eles estão? E sua cabana, é luxuosa?

	Depois que a guerra terminou, Kingston assumiu o trono em Guelder, e ele e Nira deram a Ava e eu uma quantia suficiente para durar o resto de nossas vidas. Eles disseram que era por nossos serviços aos reinos, mas nós dois sabíamos que era um resultado generoso do amor deles. Não o usamos para reconstruir a cabana incendiada em que eu morava com mamãe e Nilson. Em vez disso, havíamos nos mudado para fora de Wicklin Moor, e comprado algumas centenas de acres para que pudéssemos ganhar a vida fazendo algo simples, divertido e seguro. Para que pudéssemos criar cavalos.

	— Nossa casa é confortável — Ava respondeu, estendendo a mão para mim, e eu sabia que o gesto era uma garantia de que ela não queria nada de outro jeito. Que nem mesmo estar de volta a um castelo poderia fazê-la querer outra coisa senão a vida que começamos a construir em nossa confortável casa.

	Nilson, que havia voltado para ficar ao lado de nossa mãe com Akamar, sorriu para Nira. — Kiena está me ensinando a treinar os cavalos.

	— Está? — Nira perguntou, olhando entre ele, Ava e eu. — Aposto que vocês três terão os melhores cavalos do reino.

	— Do mundo! — Nilson exclamou.

	— Perdoe-me — Nira riu. Ela estendeu a mão para agarrá-lo, puxando-o para ela, para que ela pudesse bagunçar seus cabelos, porque ele ainda não havia lhe dado um abraço. — Melhores do mundo.

	No entanto, não faríamos isso sozinhos. Era um trabalho tremendo cuidar de cavalos, e só aumentava à medida que nosso estábulo crescia, e por isso contratamos ajuda. Um desses indivíduos era Silas. A maioria dos soldados que sobreviveram à batalha agora eram soldados sob o domínio de Kingston e alguns outros receberam punições comparáveis ao seu status e crimes. Silas havia sido despojado de sua cavalaria e liberado de seu serviço ao reino - uma punição que ele aceitou com prontidão e obediência.

	Embora nosso relacionamento não fosse o que costumava ser, eu não podia deixá-lo em sua nova situação para vagar em busca de trabalho e potencialmente não encontrar nenhum e ser condenado a uma vida de sem-teto. Ele sempre foi um soldado, então não conhecia nenhum outro trabalho e, portanto, não teria sido facilmente contratado por ninguém além de mim. Então, permiti que ele construísse uma pequena cabana em nossas terras e lhe dei um emprego. Era uma oferta que ele havia aceitado tão estoicamente quanto podia, mas com lágrimas reveladoras em seus olhos. Nós o deixamos para trás para cuidar dos cavalos, quando partimos para Ronan, junto com Assombração, que decidiu ficar por lá mesmo depois da guerra, mas que nunca sobreviveria a ficar em um castelo por um mês.

	— Sua Graça — Disse uma voz suave e a mulher de vestido deu a Nira um sorriso de desculpas por interromper nosso reencontro. — Ainda temos muito o que ensaiar, e você terá horas para conversar em breve no seu-

	Nira fez um barulho alto, cortando o resto da frase da mulher. Então ela olhou especificamente para Ava e eu, explicando: — Temos uma surpresa para vocês hoje à noite — mas ela lançou um olhar para a mulher vestida com a palavra 'surpresa', rindo amigavelmente quando a mulher corou.

	— Estamos aqui por você — Ava protestou, e eu assenti com a cabeça.

	Nira acenou com um movimento do pulso. — Estas últimas semanas foram mais sobre mim do que eu posso suportar. — Ela gesticulou em direção aos membros da equipe que nos trouxeram aqui e que ainda estavam de pé na entrada da sala do trono. — Eles levarão todos vocês para tomar banhos e refrescos. — Ela nos abraçou novamente, pressionando outro beijo em cada uma das nossas bochechas. — Vejo vocês em breve.

	Nós nos viramos para seguir os membros da equipe para fora da sala do trono, mas Nilson fugiu atrás de Akamar, ambos rindo maliciosamente e gritando sobre doces, e minha mãe e outra mulher foram atrás deles. Ava e eu seguimos nosso próprio guia até o andar de cima de outra ala do castelo que nunca tínhamos explorado antes e fomos levados para um quarto. Vieram nos avisar que nosso banho já estava sendo preparado e nos informaram que alguém viria nos buscar em breve. Como Nira havia prometido, havia refrescos na mesa do nosso quarto, e eu fui dar uma olhada.

	— Com fome? — Eu perguntei a Ava, pegando as várias frutas que recebemos, pegando um pedaço específico de melão verde. — Eu acredito que este é o seu favorito.

	Ava se aproximou, mantendo a boca aberta para que eu pudesse soltar a fruta enquanto ela olhava a comida também. — Ah — ela sorriu, engolindo em seco enquanto pegava uma fruta vermelha específica, — nós também recebemos a sua favorita.

	Eu ri, estreitando os olhos para ela porque me lembrava perfeitamente de quando ela me fez comer aquela fruta azeda. Duas vezes. Enquanto eu pegava um copo para enchê-lo de água, Ava se afastou de mim para explorar a sala. Ela tocou as cobertas na cama grande e examinou a pintura de paisagem na parede, mas foi só quando ela alcançou a cômoda e passou a mão sobre ela que reconheci a melancolia em seu rosto.

	Ava estava animada por voltar, por ver seus irmãos novamente depois de se separar por alguns meses, mas ela ainda tinha lembranças negativas ligadas a este castelo. Estávamos em uma ala totalmente diferente e em um quarto diferente da que estávamos em nossa primeira estadia aqui, mas tudo era semelhante - os móveis, as cores, os cheiros. Em nossas noites antes de sair de casa para vir aqui, ela expressou uma ansiedade sob sua excitação, um medo de que voltar aqui seria doloroso demais para ela se divertir tanto quanto queria.

	— É tão difícil quanto você pensou que seria? — Eu perguntei. — Estar de volta?

	Ava parou, de pé em frente à cômoda por um momento antes de se virar para recostar-se nela, olhando para o chão. — Sim — respondeu ela, tão baixinho que quase não consegui ouvi-la do outro lado da sala, — e não —. Quando ela parou de novo, atravessei o espaço vazio até onde ela estava e me inclinei contra a cômoda ao seu lado. — Eu pensei que teria medo... que estaria aterrorizada, como naquele dia, só de pensar no que aconteceu.

	— Mas você não está — eu imaginei quando passei um braço em volta dela, e ela se inclinou para mais perto do meu lado.

	— Não — ela confirmou. — Já estando aqui, estou descobrindo que finalmente sou capaz de me separar do que aconteceu. De tudo o que ele fez. — Ela olhou para mim, uma sensação de surpresa em seus olhos. — Não sei quando aconteceu, Kiena, mas... acho que me perdoei quase completamente. — Pressionei um beijo na testa dela, para dizer que estava feliz por isso sem dizer em voz alta, e senti o braço dela em volta da minha cintura em gratidão. — Mas eu me sinto triste — ela admitiu, inclinando a cabeça em meu ombro, — mas é porque meu pai não está aqui para ver como estamos felizes ou quão ótima rainha a Nira será.

	— Ele sabe — eu assegurei a ela. Se havia algo que meu contato com a morte me fez ter certeza, era de que a morte não era o fim. Que aqueles que perdemos para esta guerra não haviam desaparecido completamente. — Ele vê.

	O braço de Ava me apertou um pouco mais e ficamos ali por alguns momentos em silêncio. — Eu acho — ela começou por fim, hesitando antes de respirar fundo. — Eu acho que gostaria de voltar lá em algum momento durante a nossa estadia. Para aquele quarto. Para enfrentar e deixar ir.

	— Se você acha que vai ajudar — eu concordei.

	Ela olhou para mim novamente. — Você iria comigo?

	— Sim — eu respondi, assentindo. Ava havia me perdoado há muito tempo por deixá-la naquele dia, e ela nunca havia sequer sugerido que ela me culpava pelo que aconteceu com seu pai e sua madrasta. Eu teria ido com ela para qualquer lugar, não importa o que acontecesse, mas também acreditava que ela não seria a única a se beneficiar de enfrentar o que aconteceu naquele dia. — Claro.

	— Obrigada. — Ela se esticou para beijar minha bochecha, e nós duas ficamos lá um pouco mais antes que ela se virasse para mim. — Você sabe para que eu estou ansiosa? — ela perguntou, parecendo pronta para estar de bom humor.

	— O que? — Eu indaguei, e porque o tom da nossa conversa era mais leve, eu me empurrei para trás e me sentei confortavelmente na cômoda.

	— Estou ansiosa para criar novas memórias aqui — disse ela. Ela se moveu para ficar entre as minhas pernas e colocou as mãos nos meus joelhos. — Vai ser ainda melhor com sua mãe e irmão aqui, porém, desconfio da surpresa de Nira...

	— Conhecendo ela — eu ri, — provavelmente é uma festa.

	— Para nós? — Ava perguntou confusa. — Ela disse que a surpresa era para nós, mas não conhecemos pessoas suficientes aqui para uma festa.

	Dei de ombros. — Suponho que teremos que esperar um pouco para ver.

	Ava cantarolou com mais suspeita, mas olhou ao redor do quarto para mudar de assunto, os olhos caindo na cama. — Eu não me importaria de refazer algumas memórias antigas também...

	Eu pensei que sabia exatamente o que ela estava implicando e comecei a perguntar presunçosamente: — Memórias como quais? — Só que mal falei metade da frase antes que ela esticasse a mão e jogasse uma pequena fruta vermelha na minha boca. Eu não sei como ela sempre cronometrava tão perfeitamente, mas a bolinha ficou presa entre os dentes e derramou o suco azedo sobre a minha língua, e Ava caiu na gargalhada ao ver como meu rosto enrugou. — Você estava segurando isso o tempo todo!? — Eu perguntei através de uma risada minha.

	— Talvez — Ava riu.

	— Oh, você está com problemas agora — eu provoquei, engolindo o resto da fruta. Ela imediatamente tentou recuar, mas eu enganchei minhas pernas em torno de seus quadris, segurando-a onde ela estava. — Você não vai a lugar nenhum — eu disse, pegando o rosto dela em minhas mãos. — Não antes de me beijar.

	Ela soltou um grito risonho enquanto tentava se desvencilhar do meu alcance. Inclinei-me para frente, tentando não rir muito, para que eu pudesse continuar provocando enquanto apontava para os lábios dela. — Kiena! — ela gritou, protestando sem entusiasmo, se afastando de mim.

	Mas eu não estava segurando-a com força, nem ela estava realmente tentando, e ela estava rindo tão profundamente que sua boca estava aberta, tornando perfeitamente fácil para mim pegá-la em um beijo de boca aberta. Eu só a beijei por alguns momentos, sentindo as vibrações de sua risada contra a minha língua quando lambi brevemente sua boca, apenas o suficiente para que ela sentisse o gosto da fruta azeda. Eu a soltei e ela ainda estava rindo, embora seu nariz estivesse enrugado de antipatia pelo gosto.

	— Você está bastante satisfeita? — ela perguntou.

	— Sim — eu disse com um sorriso, inclinando-me novamente para pressionar um beijo naquele vinco em seu nariz. — Extremamente.

	Houve uma batida na porta e um dos funcionários que nos trouxe aqui abriu e entrou. — Minhas senhoras — ela cumprimentou. — Seu banho está pronto.

	Ava e eu a seguimos porta afora, através do castelo e para uma sala familiar onde o banho acontecia. Como nossa primeira vez aqui, a banheira era uma área grande, maior que duas da cama em nosso quarto, onde o chão era recuado e cheio de água. O maravilhoso perfume de óleos atingiu meu nariz no momento em que entramos e o vapor subindo da superfície da água quente chamava os meus músculos cansados, por conta da viagem. Ao contrário da nossa primeira vez aqui, no entanto, eu não hesitava mais em tomar banho com Ava. Pelo contrário, eu estava ansiosa por isso.

	Depois de perguntar se precisávamos de alguma coisa, e depois nos pedir para chamar, se precisássemos, a mulher que nos trouxe aqui nos deixou em paz. Nós duas nos despimos, nos apressando para amarrar o cabelo e depois enfiar os pés na água quente. Ava soltou um suspiro pesado e contente quando se sentou no banco debaixo d'água, com os olhos fechados e afundando até o queixo. Eu não pude deixar de sorrir com o olhar satisfeito em seu rosto enquanto andava para o centro, mais profundo.

	— Por que decidimos criar cavalos quando poderíamos morar aqui? — Eu provoquei, passando minhas mãos sobre a superfície da água, mexendo na cor dos óleos flutuando.

	Ava sorriu, abrindo os olhos para olhar para mim. — Você não conseguiria viver em um castelo — disse ela. — Você sentiria muita falta da floresta. — Ela jogou um pouco de água em mim. — E da terra.

	— Talvez — eu ri, dobrando os joelhos o suficiente para que a água chegasse ao meu queixo e indo em sua direção. — Eu faria isso por você, se fosse o que você quisesse.

	— Eu sei que você faria — disse ela, — se fosse o que eu queria. — Aproximei-me de onde ela estava sentada, e ela colocou os braços em volta do meu pescoço para que eu ficasse na frente dela. — Mas eu gosto da nossa casa. Gosto do nosso celeiro e dos nossos cavalos. — Eu me ajoelhei, e o banho era raso o suficiente aqui para nos colocar ao nível dos olhos. — Eu gosto de caçar com você — Ava continuou, colocando a testa na minha. — Gosto de nossas noites sob as estrelas.

	Senti um sorriso repuxar meus lábios. Eu queria beijá-la, mas parei, deslizando minhas mãos pelas coxas e perguntando — O que você mais gosta nas nossas noites sob as estrelas?

	Ava soltou um zumbido pensativo, e embora eu não estivesse olhando para sua boca, pude ver o sorriso no brilho de seus olhos azuis. — Como você me mantém mais quente do que o fogo.

	— Você sabe o que eu acho? — Eu perguntei, aproximando meus lábios dos dela para me preparar para aquele beijo. Ela murmurou com curiosidade. — Acho que devemos começar a refazer essas memórias antigas agora...

	Ava sorriu, me dando um beijo casto nos lábios. — Você se lembra de quando tinha medo de me beijar? E agora você gostaria de fazer mais do que isso aqui?

	— Não, na verdade — provoquei, — não me lembro dessa época.

	— Claro que não — ela disse sarcasticamente, mas ela retribuiu quando eu a beijei. Eu aproveitei a oportunidade para deslizá-la para fora da borda do assento, e ela estava leve o suficiente na água para que fosse fácil guiar suas pernas ao redor dos meus quadris. Isso só fez com que ela sorrisse um pouco mais e se afastasse dos meus lábios. — Você realmente não pode esperar até estarmos sozinhas hoje à noite?

	— Não — respondi, e a simplicidade da resposta a fez rir. — Mas — acrescentei, — tenho toda a intenção de fazer amor com você novamente hoje à noite. Portanto, não é como se você estivesse perdendo alguma coisa.

	— Bem — ela disse com um sorriso travesso, — nesse caso…

	Ela me beijou e nós aproveitamos o resto do banho sozinhas, sem ser perturbadas até terminarmos de refazer memórias e passar tanto tempo na água que nossos dedos ficaram enrugados. Então, duas funcionárias abriram a porta, empurrando um armário alto, que tinha duas portas que se abriam para o interior do armário e uma gaveta embaixo delas.

	— Minhas senhoras — a mulher, diferente da que nos trouxe aqui, cumprimentou. Ela apontou para o guarda-roupa, cujas portas e gaveta única haviam sido abertas pela outra mulher que a havia ajudado a empurrá-lo para dentro. — A Rainha Nira mandou fazer especificamente para esta noite. Depois que vocês estiverem vestidas, nós as escoltaremos para o jantar.

	Nós assentimos, e elas se retiraram pela porta novamente para esperar do lado de fora. Ava e eu saímos do banho, sacudindo o máximo de água da pele que podíamos, antes de secar com as toalhas que nos foram fornecidas. A única coisa que recuperei da minha pilha de roupas de viagem foi meu pingente de dragão, coloquei-o no pescoço e depois me vesti com o que havia sido trazido no guarda-roupa. Para mim, havia uma bela túnica branca e um par de calças e botas de couro marrom, que se encaixavam perfeitamente. Para Ava, havia um vestido azul e sapatilhas, não tão elaborados ou sofisticados quanto o vestido que ela usara na festa da última vez que estivemos em Ronan, mas ainda bonito.

	— O que é isso? — Eu perguntei, acenando em direção a algo na gaveta enquanto ajudava a amarrar a fita na parte de trás do vestido de Ava.

	Ela estendeu a mão para pegar a caixa retangular, do tamanho de minhas mãos, se eu as colocasse lado a lado. A própria caixa estava decorada com entalhes elaborados que se entrelaçavam em um padrão circular por toda a superfície da tampa.

	Eu nunca tinha visto nada assim, mas Ava deve ter visto, porque ela sussurrou para si mesma: — Ela não fez isso...

	— Não fez o quê? — Eu perguntei e me movi para ficar ao lado dela. — O que Nira fez?

	Em vez de responder com palavras, ela abriu a tampa da caixa, revelando o que havia dentro. Havia uma carta dobrada, que ela colocou no interior da tampa para poder me mostrar o par de anéis embaixo. Eles eram de ouro maciço - um era um pouco maior que o outro - e a incrustação de cada um era talhada com os mesmos adornos elaborados da caixa de madeira.

	— São para nós? — Eu perguntei em choque.

	— É tradição de Ronan — Ava murmurou, soando tão surpresa quanto eu. Ela colocou a caixa de volta na gaveta para que suas mãos estivessem livres e puxou o anel maior do forro acolchoado. — São alianças de casamento — explicou ela, — as linhas retorcidas nelas representam todas as formas intrincadas em que nossas vidas estão entrelaçadas, mas elas envolvem o anel, entende? — Ela girou o anel para que eu pudesse seguir uma única linha, que nunca terminava. — Elas continuam para sempre, para simbolizar nossa eternidade juntas. — Ela então segurou o anel para que eu pudesse olhar para dentro, apontando para as letras lá. — Meu nome está gravado no interior do seu anel e o seu no meu, e é isso que torna cada par único.

	— Entendi — eu disse com um sorriso.

	— Você o usa na mão dominante — disse ela, alcançando a minha esquerda, — no seu primeiro dedo, então mesmo quando você não está prestando atenção, está sempre à vista. — Ela colocou o anel no meu dedo indicador, e ele se encaixou perfeitamente, e ela levou minha mão aos lábios para beijar meus dedos.

	Peguei o segundo anel e peguei a mão direita de Ava para colocá-lo no mesmo dedo que ela colocara o meu. Ela estava radiante quando coloquei no lugar certo. Inclinei-me para dar um beijo suave em sua bochecha e depois gesticulei em direção à caixa. — O que a carta diz?

	— Vamos ver — disse Ava. Ela pegou a carta, quebrou o selo de cera e a abriu. Havia duas páginas separadas de pergaminho, e Ava olhou para as duas por um momento antes de dizer: — Há uma para cada um de nós.

	— Você pode ler a sua primeiro — eu disse a ela.

	Ela assentiu, segurando-a para começar a ler em voz alta para mim. — Querida Ava, minha amada irmã, você provavelmente está pensando que eu não precisava fazer isso, e quero que saiba que eu sei. Esta é a melhor maneira de expressar meu desejo de que você e Kiena encontrem uma vida inteira de felicidade juntas, como eu sei que vocês encontrarão, e porque acredito que nunca mais verei outro amor como o de vocês enquanto eu viver. Aceite esses anéis como um presente porque é de minha vontade e porque não tenho dúvidas de que nosso pai teria feito o mesmo. Ele era um homem feliz por natureza, mas acredite, Ava, que eu nunca o vi tão feliz quanto no dia em que ele finalmente a conheceu. Ele te amou a vida toda. Eu sei que ele ainda te ama. Você era o pedaço da nossa família que eu nunca soube que estava faltando e eu amo você da mesma forma. Nira.

	Ava olhou em meus olhos, com lágrimas enchendo os dela, mas ela estava sorrindo e não parecia que ela sabia o que fazer. Ela fungou, limpou as costas da mão sobre a bochecha para afastar uma lágrima que escorreu e depois deu uma risada embargada. Apesar da umidade em seus olhos, ela parecia tão feliz, agradecida e... em paz. Depois de todo esse tempo, ela estava se perdoando, e as palavras de Nira pareciam ter sido mais reconfortantes do que Ava esperava.

	— Vou ler a sua agora — Ava disse, fungando mais uma vez.

	Eu me movi atrás dela para envolver meus braços em volta da sua cintura, abraçando-a para oferecer conforto, e então ela não sentiu necessidade de se apressar. — Quando você estiver pronta.

	Ela inalou profundamente enquanto limpava as bochechas novamente, levando alguns momentos para reler sua própria carta e refletir sobre suas emoções. Depois de um minuto, ela colocou o pergaminho atrás da segunda folha e leu minha carta. — Querida Kiena — ela leu, — primeiro, eu queria agradecer por tudo que você fez por mim e por Akamar. Você nos deu um lar quando não tínhamos um e não poderíamos voltar para casa se não fosse por você e Ava. Você é minha amiga mais querida e, embora eu sempre tenha te visto como família, me traz uma alegria indescritível o fato de seu casamento com minha irmã tornar isso oficial. Eu diria para você cuidar dela, mas vi todas as maneiras como você se importa, e não há nenhuma preocupação em minha mente que sua união não seja de profundo conforto e prazer. Saiba que eu também te amo e que agradeço todos os dias à Deusa por enviá-la de volta para nós. Nira.

	Ava e eu ficamos ali por um longo minuto em silêncio, absorvendo o que foi lido. Era fácil entender as lágrimas de Ava quando ela leu sua carta, mas eu também senti isso depois de ouvir as palavras sinceras que Nira havia escrito especificamente para mim. Eu estava além de agradecida por suas cartas e seu presente, e quando Ava dobrou o pergaminho novamente, eu pude sentir no silêncio entre nós que ela também estava.

	— Devemos ir encontrá-la? — Eu perguntei, soltando Ava para que ela pudesse devolver as cartas para a caixa. Uma vez que ela as colocou de volta, ela assentiu, mas virou-se para mim e passou os braços em volta da minha cintura para me abraçar com força. — Você está bem? — Eu perguntei, apertando-a de volta. Ela me soltou o suficiente para olhar para cima e assentiu com um sorriso inconfundível no rosto. — Você está feliz — observei com um sorriso.

	— Sim — disse ela, passando os braços em volta do meu pescoço e se esticando para me beijar. — Os deuses têm sido tão bons conosco. Todo dia eu acho que não posso ficar mais feliz, e todo dia eu estou errada.

	— Bem, Coisinha Pequena — eu disse, deixando um braço em volta dos ombros dela e abaixando o outro atrás dos joelhos dela, pegando-a nos meus braços. — Vamos ver se essa outra surpresa de Nira não pode torná-la ainda mais feliz.

	Ava sorriu ansiosamente, e eu a carreguei para fora do banheiro, para onde as duas mulheres estavam esperando por nós. Coloquei-a no chão assim que as alcançamos, entrelaçando minha mão com a dela para que pudéssemos seguir as mulheres para onde quer que elas devessem nos levar. Elas desceram as escadas até o primeiro andar do castelo, por um longo corredor através no qual o cheiro saboroso de comida flutuava, e por uma pesada porta de madeira. A porta foi aberta e Ava e eu entramos. Era uma sala grande, com uma mesa enorme no centro que ainda nem ocupava metade do espaço, mas no momento em que cruzamos o limiar, ambas paramos.

	Minha mãe e Nilson já haviam terminado de tomar banho e se vestir, e ver Kingston aqui não era uma surpresa. Não apenas todos o considerávamos um amigo, mas como Rei de Valens, ele também tinha sido convidado para a coroação de Nira como uma demonstração pública da recém-descoberta paz entre nossos reinos. A surpresa era os outros convidados. Denig e Skif estavam viajando por todo o reino para educar as pessoas sobre dragões, e eu não esperava que eles estivessem aqui, mas eles pararam de conversar com minha mãe e os meninos para se virar e sorrir para nós. Até Rhien estava aqui, e embora não fosse uma longa jornada do mosteiro de Duskford até Midsummit, eu não esperava que ela viesse ao castelo por mais algumas semanas até a coroação de Nira. Mas ela parou de conversar com Kingston e Nira e gritou e correu.

	Ela me alcançou primeiro, jogando os braços em volta do meu pescoço. — Parabéns — disse ela, me soltando e se movendo para dar um abraço em Ava. — Eu estou tão feliz por vocês!

	— Obrigada — Ava riu, devolvendo o abraço enquanto Denig e Skif vinham em nossa direção.

	— Olá, prima — Skif sorriu, passando os braços em volta dos meus ombros e prendendo os meus próprios braços na minha lateral, para que eu não pudesse abraçá-lo de volta.

	— Olá — eu ri. Ele me soltou para que eu pudesse cumprimentar Denig, que estendeu a mão. — Você está bonito — eu disse, apertando sua mão enquanto olhava sua roupa. Ele e Skif não estavam mais vestidos com suas calças e túnicas simples, mas com roupas mais elaboradas que mostravam um status muito mais alto.

	— Eu diria o mesmo de você — disse ele, passando uma piscadela para Ava, — a vida de casada combina com você.

	Enquanto eu sorria agradecida, ele e Skif se viraram para Ava, curvando-se ligeiramente nos quadris em um arco raso. — Ava — os dois cumprimentaram com sorrisos calorosos.

	— Embaixadores — ela sorriu, fazendo uma pequena reverência.

	Mas Skif abandonou a formalidade, estendendo a mão para agarrá-la e abraçá-la como ele fez comigo. — Você também é da família agora! — ele exclamou, girando-a.

	Ela estava rindo quando ele a colocou no chão novamente, mas parou para sorrir para Kingston, que se aproximou com Nira ao seu lado. — Sua Majestade — ela sorriu, fazendo uma reverência mais profunda para ele.

	Kingston riu, curvando-se para nós e depois rindo quando Nira passou por ele para nos abraçar ao mesmo tempo. Então ela nos deixou ir e pegou nossas mãos. — Vejo que vocês receberam a caixa. — Em vez de dizer qualquer coisa, Ava puxou Nira para outro abraço apertado e agradecido que durou quase meio minuto. As duas tinham olhos lacrimejantes ao final, e Nira balançou a cabeça enquanto ela afastava as lágrimas. — Não me agradeça — disse ela, lendo os olhares em nossos rostos. — Não há necessidade. — E porque ela não queria ouvir, eu também lhe dei um abraço agradecido. — Há mais uma surpresa — ela anunciou. — Para você, Ava, de Kingston.

	Ava olhou para Kingston surpresa, esperando ele dizer o que era ou apresentá-lo, mas naquele breve momento, alguém na porta atrás de nós pigarreou. Ava se virou, encontrando os olhos de uma jovem familiar e soltando um suspiro profundo.

	— Ellie! — Ava exclamou, saltando para a frente e quase derrubando Ellie na ânsia de seu abraço.

	Mesmo depois de todos esses meses, lembrei-me perfeitamente de quem era essa mulher. Ela era a dama de companhia que eu conheci no castelo de Guelder na noite em que fui procurar Ava. A querida amiga de Ava que me fez jurar que eu ouviria o lado dela antes de fazer meu julgamento.

	Ava soltou Ellie do abraço o suficiente para agarrar seu rosto, olhando-a como se ela não pudesse acreditar. — Como você ... Onde você ... — Ela hesitou com um mundo de descrença, choque e perguntas em seus olhos. — Estou feliz que você esteja bem! — ela disse, puxando Ellie para si novamente.

	— Eu? — Ellie perguntou. — Claro que estou bem, mas você! Me preocupou até a morte, isso sim!

	— Mas — Ava respirou, afastando-se e olhando para Kingston, — como você sabia? — Ela olhou novamente para Ellie. — Por que você está aqui?

	— As notícias sobre nossas heroínas de Valens se espalharam — respondeu Ellie, lançando um breve, mas consciente, olhar para mim. — Demorei bastante tempo para reunir a coragem para perguntar a Sua Majestade se ele sabia o que tinha acontecido com você depois da guerra, ou onde você estava, mas quando ele descobriu que éramos amigas, nosso gracioso Rei me convidou para cá. Disse que você se casou!

	— Eu casei! — Ava riu, abraçando Ellie mais uma vez. — Oh, eu teria escrito se soubesse com certeza onde você estava.

	— Estou aqui agora — Ellie disse e ela estava tão inconfundivelmente animada com esta reunião quanto Ava, — e você pode me contar tudo sobre suas aventuras mais tarde.

	Ava assentiu, finalmente se virando para deslizar um braço em volta da minha cintura. — Você se lembra de Kiena?

	— A caçadora — disse Ellie, com um sorriso que me fez saber que ela se lembrava de mim positivamente. — E… — ela acrescentou interrogativamente, — sua esposa? — Ava assentiu ansiosamente, o que ampliou o sorriso de Ellie. — É um prazer vê-la novamente — ela me disse, dobrando os joelhos em uma reverência.

	— Digo o mesmo — eu concordei, curvando-me em troca. — Estou feliz que você esteja bem.

	Antes que qualquer um de nós pudesse dizer mais alguma coisa, Ava se afastou da porta, abraçando Kingston com força. — Obrigada, Kingston — disse ela, fungando porque havia novas lágrimas em seus olhos.

	Ele devolveu o abraço, dando-lhe um tapinha gentil nas costas. — Não precisa agradecer.

	Enquanto todos estávamos cumprimentando uns aos outros, um punhado de funcionários estava trazendo bandejas de comida para a mesa no centro da sala. Agora, um deles se aproximou de Nira. — Sua Graça — disse ele, — o jantar está servido.

	Estávamos todos vibrando de emoção enquanto caminhávamos para a mesa para nos sentar, mas depois que encontramos nossos lugares, Nira se levantou da cadeira. Ela pegou seu cálice de vinho e o estendeu na frente dela, esperando até que todos parássemos de conversar. — Porque vocês duas — ela começou, apontando provocativamente para mim e Ava, — decidiram se casar sem convidar nenhum de nós, algo precisava ser feito. Não podemos casar vocês novamente, mas nós podemos comemorar. — Ela levantou a bebida um pouco mais alto, cada um de nós elevando o nosso. — Para Ava e Kiena, um casal que não apenas pertence uma à outra, mas que lutou tanto para estar juntas que merece todo momento de felicidade que a vida lhe trouxer. Felicidades.

	Todos nós bebemos após o brinde e começamos a festa, bebendo, conversando e comemorando. Todo mundo tinha muito a dizer sobre o que estavam fazendo desde que nos separamos. Denig e Skif tinham histórias sobre suas viagens até então como os embaixadores dos Dragonkin; Rhien logo teria vinte anos e se formaria no mosteiro de Duskford; até Ellie tinha histórias sobre o que estava acontecendo no castelo de Guelder e quão melhores as coisas já estavam sob o domínio de Kingston.

	Conversamos, rimos e contamos algumas das melhores histórias sobre a guerra para aqueles da mesa que não estavam lá. Como quando Nira aprendeu a atirar com um arco e quase colocou uma flecha na parte de trás do armeiro, ou na vez em que Nilson e Akamar trocaram a tigela de ensopado de Nira por uma fria com um sapo vivo. Quando havíamos terminado de conversar, Nira trouxe músicos para tocar, e dançamos e bebemos um pouco mais. Ensinamos a Denig e Skif danças de Ronan e Valens, e eles nos ensinaram danças da montanha, e nenhum de nós estava prestando atenção nas horas que passavam.

	Mas a melhor parte da noite inteira, melhor do que qualquer surpresa ou piada, foi o sorriso no rosto de Ava. Nem uma vez desde que a conheci, eu a vi parecer tão feliz. Não havia iminência de incerteza ou perigo, e todas as perdas que ela sofrera não transpareciam em suas feições. Seus olhos estavam brilhantes e suas bochechas estavam rosadas com energia e alegria. Pela primeira vez desde que eu a conheci, ela não tinha nenhuma preocupação no mundo. Ela estava livre para sorrir, rir e ser tão alegre quanto queria, porque nada nem ninguém a impediria ou lhe daria uma razão para não sorrir. E aquele olhar - aquela liberdade e felicidade - era por isso que eu havia dado a minha vida. Era o que eu construiria pelo resto da minha vida, porque eu não conseguia imaginar que me sentiria tão contente quanto quando Ava estivesse assim. 
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	O Começo da Guerra: 

	      
 
	Criado em uma família devota à religião Caelen de Valens, Thydric Cieren II assumiu o trono após a morte de sua mãe, a Rainha Marcil Cieren. Sob a influência de seu pai profundamente religioso, Thydric passou a temer mentalidades e costumes que não coincidiam com a prática caeleniana. Esse medo foi mais diretamente apontado para Ronan. Embora Ronan tivesse sido um vizinho pacífico de Valens, envolvido no comércio ao longo de uma fronteira aberta, os costumes e crenças de Ronan eram mais flexíveis do que as de Caelen. A religião de Ronan, Deacantian, permitia o movimento social, político e romântico quase irrestrito de classe, raça e gênero, impondo certas restrições apenas para a realeza. Por conta do modo de vida radical de Ronan, o governo de Thydric começou com inquietação.

	Um ótimo complemento para esse desconforto eram os aspectos mágicos da religião deacantiana. Embora apenas cerca de vinte por cento das pessoas tivessem nascido com aptidão para a magia, Ronan estimulou essas pessoas enviando-as para escolas, instituições e mosteiros especializados, onde eles poderiam transformar essas aptidões em grandes habilidades. Embora Ronan não mostrasse sinais de que iria usar essas pessoas aptas para o exército, Thydric temia o que aconteceria se Ronan se tornasse poderoso demais por causa de sua cultura mágica florescente.

	Aprofundando esse medo, tinha o fato do livre comércio que Valens vinha conduzindo há muito tempo com Ronan. Embora a maioria das importações fosse de bens simples como frutas e seda, não escapou à observação de Thydric de que outras coisas estavam entrando no reino também. O mais preocupante para ele era o comércio de religião e magia. Alguns dos aptos de Valens começaram a procurar o conhecimento de Ronan para descobrir suas próprias capacidades, e outros, incluindo aqueles sem essa capacidade, buscavam poções e artefatos para uso na vida cotidiana.

	Enquanto Valens era um reino de liberdade religiosa, Thydric ficou indignado com o fato de muitos de seus súditos abandonarem a prática padrão e se envolverem em algo que ele considerava perigoso. Os governantes anteriores, incluindo a ex-rainha, Marcil, não se preocupavam com as trocas culturais que aconteciam com Ronan. Thydric, no entanto, não permitiria. Ele proibiu a importação de itens mágicos e restringiu a liberdade religiosa e começou a travar uma guerra local contra os danos que já haviam sido causados.

	A maior arma de Thydric nesta guerra civil foi uma campanha de propaganda contra a magia, através da qual ele espalhou o medo sobre aqueles que praticavam e sobre as consequências da prática. Com isso, vinha um aviso: quem fosse pego utilizando magia ou com artefatos mágicos, seria punido com a morte. Sob a orientação de conselheiros, Thydric continuou com a campanha por anos até que ela se popularizasse, e de várias maneiras, conseguiu. Para muitos, o crescente medo da magia e as consequências penais não valiam o risco. Para outros, o medo se tornou tão grande que eles entregaram amigos e vizinhos que sabiam que ainda estavam praticando.

	Embora Thydric tenha pego uma cultura de magia em desenvolvimento e a transformado em uma sociedade que temia a habilidade, sua campanha não foi tão bem-sucedida quanto ele queria. Algumas cidades resistiram e algumas pessoas se tornaram hábeis o suficiente em relação à magia para dificultar a punição - um desses indivíduos matou oito soldados e quatro civis inocentes em sua tentativa de fuga. Enquanto isso servia para aumentar o medo de magia do povo, o próprio Thydric temia que nunca fosse totalmente bem-sucedido com um vizinho tão próximo e praticante, e sua preocupação de que os praticantes de Ronan invadissem seu território evoluiu para um medo que Ronan como um todo se infiltrasse por dentro, capacitando os próprios cidadãos de Valens.

	Ronan havia sido avisado sobre a proibição do comércio de itens mágicos em Valens, mas estava claro que o comércio ainda estava acontecendo. Ainda mais ansioso com o fato da liberalidade ainda influenciar os valenianos, Thydric ameaçou acabar com todo o comércio com Ronan, a menos que os governantes adotassem medidas drásticas. Ele exigiu que Ronan também proibisse a magia. O Rei Adrikon Ironwood, sabendo que o fim do comércio seria muito mais devastador para Valens por causa dos vizinhos mais abundantes de Ronan, recusou a demanda de Thydric.

	Thydric ficou furioso, mas seus conselheiros o aconselharam a não encerrar o comércio, já que os cidadãos valenianos já estavam agitados, e promover ainda maiores restrições, que já eram existentes, e cortar o acesso a certos bens provavelmente causaria revoltas. Thydric seguiu o conselho deles, mas pouco tempo depois, sua filha foi pega com um livro de prática mágica. Em seu frenesi de pânico e raiva, toda a cautela que Thydric tinha sobre provocar o reino vizinho se foi. Ele enviou um grupo de soldados além da fronteira de Ronan para atacar a instituição mágica mais próxima de Valens - a Universidade dos Curandeiros - determinando que o Rei Adrikon levaria suas ameaças mais a sério.

	O rei Adrikon Ironwood levou isso a sério. Ronan declarou guerra a Valens, cumprindo a ameaça de Thydric de acabar com o comércio eles mesmos, e afirmando que qualquer valeniano capturado além da fronteira de Ronan seria morto. Tendo causado o que ele temia, e mais alarmado do que nunca que Ronan usaria seu conhecimentos mágicos para invadir, Thydric decidiu que ele invadiria primeiro e assumiu uma posição altamente ofensiva na guerra. Ronan passaria os próximos trinta anos defendendo suas instituições mágicas do ataque e lutando contra as forças valenianas invasoras no Bosque Negro.

	 

	 

	      
 
	Aqueles Trinta Anos: 

	 

	      
 
	Embora a campanha de Thydric contra a magia tenha conseguido deixar seu reino com medo, nem todos concordaram com a guerra. Uma dessas figuras mais importantes foi Sir Nilan Thaon, um cavaleiro em uma das capitais regionais de Valens - Ocnellio - nascido dez anos após o início da guerra. O governante de Ocnellio, lorde Tithian, foi um dos poucos senhores regionais de Valens que se recusou a lutar na guerra do Rei Thydric, pois relutava em sacrificar seu povo por algo que considerava inútil. O Rei Thydric tentou forçar duas vezes os soldados de Ocnellio a se juntarem à luta, mas perdeu mais tropas para as batalhas civis do que valeu a pena alistar o município.

	Nilan Thaon, no entanto, interpretou a recusa de seu município dando um passo à frente do lorde Tithian. Tendo nascido com um dom extraordinário para a magia que foi transmitido por seu pai, um Dragonkin, Nilan queria que seu povo fosse livre para praticar magia e religião sem medo de ser punido. Por causa do medo da magia de Valens, Nilan manteve seu dom em segredo, exceto seu amigo mais próximo, o filho de lorde Tithian, Kingston Tithian. Nilan construiu seu movimento com base na ideia de que a guerra era mesquinha e que o povo estava sofrendo por causa disso. As pessoas estavam perdendo amigos e familiares para a batalha e sentiram o aumento dos impostos necessários para financiar a guerra, e assim Nilan ganhou apoio para uma rebelião em Ocnellio e nas cidades e vilarejos vizinhos. Tudo o que restou foi convencer um relutante lorde Tithian de que a rebelião contra o Rei Thydric era melhor para o reino.

	Essa pressão ocorreu quando alguém descobriu a rebelião de Nilan. Hazlitt Gaveston, filho de Lord Gaveston, que governava a região de Grimeadow em Valens, estava lutando na guerra do rei Thydric desde que ele tinha idade suficiente para se alistar. Também com um dom notável para a magia, Hazlitt sutilmente usava suas habilidades sempre que podia se safar, e criou uma grande reputação para si mesmo como um herói de guerra, levando o exército Grimeadow de seu pai à vitória em todas as batalhas que travaram em Ronan. Enquanto lutava em Ronan, Hazlitt encontrou um livro de história da magia de Ronan e descobriu um elixir escondido no reino, que daria um poder tão grande que até os Ronans o temiam. Ambicioso e disposto a fazer o que fosse necessário, Hazlitt estava determinado a se elevar o mais alto possível, começando pelo elixir.

	Tendo ouvido falar da crescente rebelião em Ocnellio, Hazlitt percorreu a distância para ver por si mesmo. Satisfeito com o que encontrou, ele usou sua reputação como herdeiro de Grimeadow e como herói de guerra para ajudar Nilan a influenciar o apoio de lorde Tithian à rebelião. Tudo o que Hazlitt queria em troca de seu apoio - e o apoio do exército de seu pai - era tomar o lugar de Thydric como Rei. Embora hesitante e com uma desconfiança instintiva dos motivos de Hazlitt, Nilan estava disposto a deixar de lado seu ceticismo se isso acabasse com a guerra com Ronan.

	Nos cinco anos seguintes, o Rei Thydric atrasou grande parte de sua guerra contra Ronan, a fim de reprimir a revolta combinada de Ocnellio e Grimeadow. Com o apoio de Hazlitt, a rebelião de Nilan foi o suficiente para se defender contra o exército de Thydric, bem como contra os exércitos de outras regiões em apoio a Thydric. Não foi, no entanto, suficiente para derrubar o governo de Thydric. Não apenas isso, mas durante esses cinco anos, a desconfiança de Nilan em Hazlitt aumentou. Hazlitt estava ciente do ceticismo de Nilan e fez o possível para esconder sua afinidade mágica, mas a rivalidade deles culminou no momento em que Nilan encontrou o livro de história anotado por Hazlitt sobre a magia de Ronan.

	Agora ciente do verdadeiro motivo de Hazlitt, Nilan levou suas descobertas ao Lorde Tithian, esperando que o exército de Ocnellio retirasse seu apoio. Lorde Tithian, no entanto, estava vinculado ao resultado da guerra, pois retirar o apoio de Grimeadow significaria que Ocnellio enfrentaria o exército de Hazlitt e Thydric. Incapaz de obter o apoio público de Ocnellio, Nilan usou a lealdade e a influência que possuía e iniciou outra revolta à sombra dessa guerra civil, uma força que ele chamou de Vigilantes. Por dois anos, os Vigilantes lutaram contra o exército de Grimeadow sob o nariz do Lorde Tithian, que ficou furioso com a mudança de lealdade de Nilan, bem como a lealdade de seu filho a Nilan - algo pelo qual Kingston Tithian foi deserdado.

	Assombrado por uma luta de frente dupla, Hazlitt foi forçado a tomar medidas drásticas. Ele estendeu a mão para Ronan, prometendo terminar a guerra com eles, se eles mandassem ajuda para ajudá-lo a subir ao trono. Ambicioso e astuto, Hazlitt também apelou para uma esposa de uma das famílias mais respeitadas de Ronan, esperando que um vínculo de sangue com os nobres de Ronan lhe desse um caminho para futuras vitórias políticas. O Rei Adrikon Ironwood, junto com o apoio da segunda família mais rica de Ronan, os Fyshers, concordaram com os termos de Hazlitt.

	Sabendo que sua luta estava perdida, mas esperando que em um esforço de última hora ele pudesse derrotar Hazlitt na batalha, Nilan convenceu sua esposa a fugir de Ocnellio com um amigo de confiança, Leon Leventhorp, que estava mais preocupado com a vida de seu filho Silas, do que com sua lealdade na guerra. Com a ajuda das forças de Ronan, Hazlitt deixou Ocnellio e os Vigilantes em ruínas e, para dar o exemplo, Nilan foi despojado de seu título e sobrenome e executado por traição. Em três meses, Hazlitt também conquistou Guelder e derrubou o governo de Thydric, julgando e executando o ex-rei por crimes contra o povo.

	 

	 

	      
 
	Uma Nova Regra: 

	 

	      
 
	Sob o novo reinado de Hazlitt Gaveston, a liberdade religiosa foi restaurada com base na apatia de Hazlitt em relação ao assunto. Assim, a religião de Caelen permaneceu o padrão valeniano. Apesar de praticar a magia, Hazlitt se recusou a suspender a proibição da magia e manteve seus próprios talentos ocultos. Se seus novos súditos não estivessem satisfeitos com seu governo, seria mais fácil se defender contra a rebelião se esses rebeldes estivessem sem magia.

	Hazlitt também traiu os termos acordados com Ronan, pois ele se recusou a terminar a guerra depois de assumir o trono sob o pretexto de desconfiar da magia de Ronan. Hazlitt sabia que seu reino estava cansado demais para continuar uma guerra, mas ainda estava determinado a encontrar o elixir sobre o qual tinha lido. Hazlitt propôs um novo conjunto de termos: ele terminaria a guerra contra Ronan se Ronan permitisse que Hazlitt enviasse estudiosos valenianos para supervisionarem cada uma de suas instituições mágicas - o que daria a Hazlitt um meio irrestrito de procurar o elixir. Pego por alguma doença, o Rei de Ronan morreu pouco antes de Hazlitt enviar esses termos, e o filho de Adrikon, Akhran Ironwood, assumiu o trono.

	Vendo os termos de Hazlitt como um meio dúbio de infiltração para futuras invasões e conquistas, Akhran os rejeitou. Ele era, no entanto, tão relutante quanto Hazlitt em se engajar na guerra de seus antecessores. Nos dezenove a vinte anos seguintes, a Guerra de Defesa Mágica ficou praticamente estagnada. Hazlitt enviava espiões ao território Ronan para procurar a localização do elixir e, a cada poucos anos, quando pensava que o encontrara, enviava parte de seu exército para a batalha. Algumas dessas batalhas foram bem-sucedidas, embora o elixir nunca estivesse presente. Muitas dessas batalhas, por outro lado, não foram, e o povo e as tropas do reino valeniano se cansavam a cada ano que passava.

	Durante esse período, Hazlitt se distraiu de sua crescente impaciência e frustração ao elaborar planos e estratégias, e sua ambição cresceu. Ele decidiu que não ficaria mais satisfeito com seu poder depois de ter o elixir e que, depois de dedicar tanto tempo e energia a encontrá-lo, expandiria seu alcance. O novo objetivo de Hazlitt era estabelecer-se como o primeiro Rei Supremo, assumindo o controle do continente e procurando em todos os cantos toda a magia que ele pudesse adquirir.

	Finalmente, após décadas de busca, a localização do elixir foi confirmada. Era na capital de Ronan, Midsummit, e não havia como Hazlitt chegar sem conquistar o castelo. Mas Ronan, tendo estado em defesa durante toda a guerra, havia perdido menos de seu exército que Valens, e as tropas de Hazlitt estavam cansadas demais para ir contra a força total de Ronan. Sabendo que precisava de forças adicionais, Hazlitt apelou para o reino vizinho, Cornualha, mas a Cornualha não se envolveu. Astuto como sempre e indiferente, Hazlitt planejou um plano no qual ele se aliaria à Cornualha por meio do casamento de sua filha Avarona com o príncipe da Cornualha. Uma vez casada, Hazlitt enquadraria os assassinos de Ronan pela morte de Avarona e forçaria a Cornualha a entrar na guerra, de forma a obter o apoio necessário para conquistar Ronan.
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Guia de Pronuncia 

	 

	Akamar [ak-uh-mahr] 

	 

	Akhran [ak-ruhn]
 

	Avarona [a-vuh-roh-nuh] - Ava [ey-vuh] 

	 

	Bibbette [bib-et]
 

	Brande [brand] 

	 

	Denig [den-ig] 

	 

	Destrian [des-tri-an]
 

	Guelder [geld-er]
 

	Hazlitt [haz-lit]
 

	Kiena [kee-en-uh]
 

	Nilson [nil-suhn]
 

	Nira [neer-uh]
 

	Rhien [reyn]
 

	Ronan [roh-nan]
 

	Sevedi [seh-ved-ee]
 

	Silas [sai-lãs]
 

	Valens [val-enz] 
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